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CUM IE  1)0 RIO
Ministro e iiibudm do

NAo é súmenle curioso o espectáculo 
a que assistimos, o,que nos fornece 
diariamente a impregsa minislerialista t 
deixando correr A révolu do ministro 
rhs relações exteriores a discussio do 
Tratado das Missões, pelo qual cedeu 
o governo provisorio A República 
Argentina grande parte do territorio 
lirazileiro.

A lodos maravilha este silencio obs 
tinado dos ergios governistas, promptos 
sempre a sabir a campo cora protestos 
ou ameaças, toda a ver. que se atrevo 
alguum a arriscar alguns reparos ou 
censura aos actos dos ministros, que 
s i '  para elles itnpeccaveis, e acertam 
sempre, e tudo furem inspirados pela 
sabedoria e pelo mais alevantado pa
triotismo e desinteresse.

Λ discussio tem sido brilhante e 
digna. Sustentada na  ̂ columnas eihto- 
riaes da imprensa, ella tem sido tratada 
convenientemente,chamando e obrigando 
a terreiro os contendores briosos a quem 
combate ; sustentada nas columnas 
neutras do jornalismo, ella tem sido tra
tad» por esoriptores competentes e pro- 
lissionaes, alguns d’ elles com rarlo de 
sciencia e pratica dos factos occorridos 
no proprio territorio litig ido , e, sem 
ftcepçlo, terçando todos os esoriptores 
com a responsabiliJade dos seus nomes, 
conhecidos e respeitáveis.

A discussio, em um eem outro c»mpo, 
sem tomar a forma de libello accusato
rio, tem >id ) fundamenti la inculpaçlo, 
de que precisa defender-:o o m ililitro , 
que abriu mío do territorio da l'atria, 
que tmln por s i, quando menos, o di
reito da pos.se de tres secul s, reconhe
cida por velhos tratados entre as me
to poles,e depois respeitada pelas novas 
nacionalidades, que nlo » alteraram e
- -  V ."·t·».»t«tV »'tMl «y l uj y-
dependencia.

Tenho notado que a imprensa annun- 
cia, todos os dias, reuniões do ministe
rio cm conferencia extraordinaria, (lora 
semelhantes annuncios atiçana os jomaos 
a curiosidade do respeitável publico, e 
este espera 1er no dia seguinte a noticia 
de resoluções importantes, tomadas ein 
cada urna das taes extraordinarias con
ferencias

Engana-se o publico: daquello ex- j 
traordinario nada sabe is  vezes, por o r
dinario que se jj.

llontem, por excepçlo, sahiu cousa 
importantíssima , sahiu o resultado das 
'uctibrações do governo durante confe
rencias seguidas, que todos julgaramos 
estere».·».

O S r .  ministro d.» agricultura foi o 
encarregado de dar conta do reculo.

Foi no Cassino Fluminense, «tcilicel» 
Camara dos Representantes:

«O S r . F rancisco CiLTCinio (ministro 
da agricultura, de pé, junto 1 m esa).— 
Srs. representantes, este (mostrando um 
impresso) ò o proj»cto do regimento 
que o governo provisorio submelte a
tima discussio opportuna. Fundado nelle, 
acclamo o S r . P r . Antonio Gonçalves 
Chaves, deputado por Minas-Geraos, 
par» presidir os nossas trahal hos. 
(Apoiados : muito bem, muito hem.)»

E  o écho ao longe respondeu:—Muito 
bera, muito bem.

Muito bem ao ministro, que vem 
[tra/.er Λ camara um projecto de regi

mento enviado pelo governo, quando é 
da propria camara a iniciativa, quan
do é só a camara a competente para o 
formular.

Muito bem ao ministro que, no pri 
meiro momento da reuiiiSo dos repre
sentante», lhes du do pé a junto Λ mesa 
— Alto tà, meninos! Quem vao governar 
isto éo governo.

Muito bem 1 invasão das suas attri- 
buições : muito bem 1 intervenção 
indébita ! . . .

Pois eu digo; — « Muito mal, muito 
mal, Srs. representantes da vont ide do 
governo ; muito mal começaes, embora 

lo» amigos I soubessem todos que a» vossas p r i-  
* obstina- i muirás palavras lu v i ι n de ser por 

força « \p udos, muit> bem, muito 
bem. »
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Fazem hoje anuos as Exmas. Sras. :
D . Ilnsa Sampaio.
li Alice de Azambuja Cabral.
H . Maria J .  de A/. \edo.I>■ I<sbel di Cunliι .
D. Elvira Gomes H zorra.

I. s cidadãos :
I )/ . Alvaro Cesar de Fre itis . 
Commendador Ueniardino Santello. 
Capillo Polycirp'o Carneiro.
Francisco KgyJiu Lino d» Costa. 
Archimedes Teixeira dos Santos Mello. 
/. te .ru s  (i unes de Campos.
Mutuel Ignacio do Freitas.OSCâB RUSAS E V1RQILI0 VARZEA

( K u m n n c e  ü m  d e  s e e u l » )

l ’ riiuciro elTcito «la leitura «los telc^raiomas «le 
t*uul«> sobre o incidente con» a imprensa.

S.

Porque, p o « *, o silencio 
d» governo, acompanhindo 
çl.) 1. ministro, que nogt »s informa·
{.us dovidisaos sous compatriotas espo- 
liid.'s Ï

C.¡muelle esbulho quem tira to ρο·- 
saiJor a sua posse «juris ordino non; 
servato;» e as regra» do direito nlo fo- j 
rata observadas pua o ajuste cornbi- ; 
mío com o S r .  ministro argentino pelo !
libio ministro braztleíro, que fez se- _  , 0 , . . ,,‘ Presentes os ·»γ». deputados Gnn-
rredo e mysterio deludo qua propòz e , f4 |V0S Chaves, M illa Machado, Alvaro 
1!¡: f i propost >, de tu lo <|ue ajustou e ' R *li*lho, 1 boma/ Pellino, Carlos C trei i ,
. . , Rocha Miranda , Glicerio, Fetippe

lu i j  ‘lue c<deu· ¡ Smith. Fernando Rastos, Passos do Nas-
imanto, Almeida Castro, Pedro A merino,

CONGRESSO
C n m i i r n2* á*e i.\ · ρηκΡΛΐΐΑΤ·'ΐ»ΐΛ

E’ mais séria do que parece ao or- 
guUio des silenciosos esti questio, que 
affects, como j l  hontem dissetims, a 
honra e a integridade da Patria, e sobre
salta os melindres patrioticos do povo.

K' indeclinável a defeza, que deve vir 
precedida da publicação dos documen
tos trocados entre as partes contractan
tes, e do Tratado, por ora discutido à 
vista dois us resultados somente, igno- 
rídis como estío as suas clausulas, e 
trincadas ao conhecimento da naçlo 
nia labemos por quanto tempo ainda.

Chega boje de Cachambu o S r . m i
nistro du relaçÔ03 exteriores ; não podem 
osseus dedicados amigos festejar melhor 1 sua volt» aos labores do cargo espi 
ohes) que exerce do que aparando os 
golpe», de todos os lados e tio nobre 

ente vibrados ao seu patriotismo e ao 
•es atitamento.

V*e ser defendido o S r . ministro das 
ilações txteriores. Alegremo-nos porTIO.

Alexandre Stockler, Antonio Olyntho, 
Domingos R cha, Almeida Magalhães, 
Julo Lu iz , Ctisgas Lobato, Gonçalves 
Hamos, Polycarpo Viotti « Aristides 
Man, abriu-s« a sesslo âs 11 Γ 2  horas, 

o S r. presidente mandón 1er a acta. 
Não houve nenhuma observarla sobre 
mesma.
Nada mais havendo a tratar, levantuu- 

a sesslo.

Acha-se felizmente livre de perigo a 
ix n u . senhora du nosso amigo, enm- 
raendador Antonio José Gomes Rrandlo, 
digno presidente do Banco Coloiiisador 
e Aerícola.

Esteve Instante enferma a esposa do 
nosso amigo, mas agora accentu»m-se as 
melhoras.

Os nossos votos para que o seu re
stabelecimento sejt prompto. »

0 chele ilo governo
Está muito melhor dos seus incom
bo» o generalissimo chefe do go- 

e,n>i que hontem recebeu em au- 
■inciao Sr. ministro da Republica 
Ihtnlal de Uruguay.

E°i nomeado o distincto escriptor 
Netto para o logar de secreta- 

3 da Estado do Rio de Janeiro, visto 
» fedido exoneração o U r . Luiz 
vr.t, qua f0| eleito deputado ao Con 
« Î0 .

As 12 1,2 da madrugada de hoje os 
menores AtTonso da Silva, morador â 
rua Santos Rodrigues n. 12, e Alfredo 
Gonçalves, morador A rua S . Roberto 
n. 2, foram presos, por ter Aílónso rou
bado 100$ϋ00 que estavam em poder 
de sua m ie , sendo encontrada em poder 
do mesmo menor a quantia do 92JOOO 
Alfredo foi preso por 1er acompanhado 
Alfonso em suas façanhas. Estes meno
res estío detidos na estação policial, A 
disposiçlo do Ur. 1* delegado.

TELEfiRAM iS
fEXTEnioiQ

Nov.v-Yu bk , ·! de novembro
Lslá concluido n rccenseamento da 

população do.» Estados-Unidos. () nu
mero I I .1 de li ¡hilantes é de (52.408.530.

— Hoje tiveram logar as eleiçõ··» de 
membros do congresso nacional. Pelos 
resultados até agora obtidos, os demo
crata.» parecem ganhar terreno.

IVi. kn )s-a i i»ks , X de novembro
Pela inspecção feita pelo Dr. U lanudo 

veritic. u se ser ιι Ao o estado do laza
reto ¡le Martini Garcia . O intendente 
foi detntUido.

M'.n tevid b», 1 de novembro
A com missão de fazenda e»tul,a actual

mente a ref m iado Hinco Nieional.
(«Jornal do Commercii»)

(Serviço diyd'j) 
Ruenos-A iiies , -t ile novembro 

A taxa do ouro é 258 ·/.

M ontevideo, 4 ¡le novembro
Λ taxa do ouro ύ 12(5 °/„.
Consta que ο governo iiotnearA uma 

cominissão m ilitar para representar o 
exercito uruguayo nas festas que >e hái 
le elïectuar no Rio de Janeiro no dia 
15 do corrente iriez.

(«Agencia liavas»)

(do in ter io r )
A iu c u e ’ , 4 de novembro

Embarcou para essa capital o gover 
nador Sr. capitão de fragata Augusto 
Cesar e assumiu a administração, como 2® vice-governador, o chefe de policia 
U r. Mesquita llantas. EslA neste cargo 
interinamente o S r . D r. Pedino Nobre

S . S altador, 4 de novembro
Partiram hontem no vapor «Valpa 

raiso» os deputados S rs . Seatira,Sodró 
e Prisco.

— Foi marcado o dia 5 de fevereiro 
para proceder-se A eleição da consti
tuinte do Filado e o dia 20 de março 
para abertura do congresso.

(«Jornal do Commercio»)

0 MISSO LIVRO

-ft Λ AvC HÙÉ· bK-'’

O RIO

Recebemos ;
« Le Journal de» Chambres du Com

merce et d’ industrie» ;
«Combates de Terra eMar», por G ir- 

cez P a lta ;
« Revista de Engenharia », n . 211.

Foi assignado o decreto que promulga 
o CoJigo Penal da Armada.

Como um lençol de espuma fugidia,
O rio passa a murmurar saudoso 
Sob a abobada verde e luzidia 
Do bosque denso, perfumado e airoso.

E vae surgir, além, amplo e formoso, 
Reijando a relva esmeraldina; o dia 
Nelle se espelha, eocéoeosol radioso 
Na lympha pura, crystallina e fria ,

A’ noite, quando timidas e bellas 
No espelho claro e limpido das aguas 
Vão-se mirando as lucidas estrellas,

F.u entro o bosque perfumado o umbroso... 
Ab : cemo 6 grato ouvir então as maguas 
Do rio a murmurar rneigo e san Briso :

Sylvio Fre iré

Encetamos hoje a publicação de 
um romance — Commodoro — pri - 
uieirn livro de uma serie que entende
mos fizer île collaboraçSo e que publi
carem ·>» na «Cidade do Rio», se conti
nuarmos a v iver.

Depois da espaldeirante campanha da 
mocidade artística de liojo contra a ve
lhice. moribunda da fancaria da littera
tura classica e romántica ; depois dessa 
lucti dos «novos» e dos «velhos», eiu 
que quasi não entrâmes, nós, os inmler-l 
nos, os que déclarâmes que nada estava 
feito, que o que existia não prestava, « 
que tudo ou quasi bulo destruímos, 
vamos começar os andaimes da grande 
edificação, da constriíeção, não deixando 
eomtudo de dar ainda alguns ultimos 
tiros em moribundos, recalcitrantes.

I) romance moderno — ann i » no — 
será alguma cousa de novo em arte, 
desde a concepção até o estylo e o pro
cesso .

Completamente gestado em nosso pen
samento, perfurado ptda nossa critica, 
pela nossa analyse, embora escriplo «au 
jour le jour, αοηιοηοιιο ó um livro que 
atiramos com amor ao publico, cortos 
de que o agradaremos pela serenidade 
do assumpto, pelo irisante fulgor dos 
fados.

San  nos reconhecermos grandes 
aptidões para o romance como alé agora 
tern sido feito, nõs lançamos o O m- 
MODOtto qutsi que sol) tuna nova tuse, 
com uma feição muito original, sem 
« ticdle » e reduzindo-o a urna hio- 
graphia palpitante, onde estudamos 
a psychologia do nosso personagem e os 
typos que mais o impressionaram na su» 
vida de maritimo de longo curso.

Fica assim respondido corn a appa- 
rição deste primeiro trabalho, em que 
vae muito esforço, o apodo asthmatico 
dos velhos, que perguntavam satyrica- 
mente pelas nossas obras-primas, como 
se elles as tivessem.

A mocidade artística já possuía Raul 
Pompea e Aluizio Azevedo, dou.» artistas 
hem diversos, e sufficientes para entu
lhar a bocea sem dentes da decrepitude 
nacional, mas nós, os que chegámos com 
outra geração cinco Annos mais moça 
do que a delles, vamos também pro- 
jectar o primeiro livro, esse que é tão 
calumniado, quando o artista o faz 
antes da época do seu amadurecimento 
inlellectual.

Conscientes da arrojada empreza que 
tomámos a ' pulso, nada perdoando em 
arte aos fracos e aos o diantes, julgando 
fazer um livro novo, não pedimos a cri
tica e ao publico senão que nos acom
panhem atravezda llorestaentontecedora 
e maligna do assumpto.

Oscar Rosas. 
V irg il io  Var/.ca.

D nosso «commodoro» chamava-se 
G · ¡ge Marcial, e o titulo de «Commo
tion » lhe viéra, quando em serviço da 
marinha ingluza, anida uiufto joven, utn 
verdadeiro «boy», no bombardeio de 
Alexandria.

Chamavam-no assim pelo seu arzinho 
intrépido e imperioso, utilisamloa mes
ma ironia ryie faz, entre nós, alcunhar 
de «ilmirante» a petulanciasinhae o 
buco nascente do noviço aspirante.

t) George pertencia a uma familia 
mcio-brasileira ineio-ingleza, habitando 
Santa Catliarina, e cujo chefe, um su 
j»it ι uni lauto maluco e homem de ta
lento, enviava invariavelmente todos os 
ti!Ιι ι», desde a idade de 8 annos, para .a 
Eur jr i , os Estados Muidos, a trabalhar 
c .no «boys», moços de convez, a bordo 
dos navios, fazendo a grande navegação 
cosmopolita.1‘ msava elle assim constituir homens 
apropriados para a vida e capazes das 
mu» dificultosas emprezas.

LMe proprio, o velho louco, Grego
rio Marcial, não linha sido educado 
por outra forma, e, desde muito, era 
isso uma tradição da familia Marcial, 
mesmo antes de emig-ar para o llrazil, 
no tempo em que habitava os Açòres.

Ne»sa funilia , com excepçlo das mu
lheres. todos fatiavam logiez e tinham 
um ir tint mnico, puritano d» «qu .ker».

t.iiilivav nu muito a» leituras mais \a 
ria , s, a, com especialidade, por unm 
insi-leucia dou la il.■ v llio, a economia 
po litic i, seguindo, com paixã-i « vio · 
¡a i u i, as theorias da \ Iam Soiith .

As «Investigações s Tire a natureza e 
as e.iti-a.s d i riq m zid as naçõ ■» oi-;im 
ol.j ·' to de um culto do velho allu.-i-
nad·'.

.Vi us ou menos, os filhos haviam Dcr- 
daii ’ o «toqué» do progenitor, e mesmo 
G- o g«, o nosso Imrúi·, posto possuissi! 
gr-ιιι ie re.ctidáo i!e pensamento e fusse 
II!·. I vu.iilade · Ulli ι;ιΓΗ·.1··Γ ι!·’ bronze, 

uma grande elevação, comtud», 
Cintas circumstamus, traliia ti 
■mu, declinando para o extremado 
-ane.
mulheres d.a f unilia Marci··! "ram 
gigantescas creaturas e-paJailisi. 11 ι · ,,odiam representar h io a Musa 

.Μ Ί · ι o i, de que J ¡y me de Seguier falla, 
iic.st · versos:

A indignação e o despreso chcgsyam 
aos ultimos limites e alîroiitavam o r id i
culo das opiniões extremadas, porquanto 
o Cotnmodorti pretendía, tnuito séria- 
inente, por exemplo, que as nossas po- 
pnlaçùes rumes não conheciam outro 
geiiero do alimentação, além da farinha 
de mandioca, .líTeclando diversos nomes, 

D-'i> i», com a permanencia na patria, 
modificou algum tanto essas opiniões 
descabelladas, mas sempre continuou a 
julgar diTieienlÍssimas as nossas cousas 
« o caracter nacional.

E»so caudaloso desdetn, que d’elle 
descia para a Nação, como um Paulo 
Alliiiiso bramante, era uma loucura de 
patriotismo, querendo ver o seu pai/,, 
que tern uma magostado na vastidão do 
territorio, dominando pola attitude, pela 
f.rç.a u pela nobreza.

Detestava a tnoiinrctïïT Bragantina, 
mas nunca se reuniu aos republicanos, 
porque achava-osantiestheticos, despro- 
vidos de grandes talentos.

Uma vez, gabàram-lhe muito a igreja 
da Caiulelaria, cora o seu grande zirn- 
liorin, e elle cabio em ir ΙΑ, mas quasi 
esbofeteou o sujeito, que, para obse
qui il-o, servi.» do «cicerone», o licou 
furioso que o fizessem vér aquillo, de- 
pois de baver contemplado as mesquitas 
de Conslantinopla e Cairo o os Pagodes 
e templos da India e do Japão.

A rua do Ouvidor parecia-lhe um 
corredor fabricado pelos castoçes e pe
los ratos, em presença das motmmen- 
taes ruas A mala de Vienna, Pari/ , 
Londres e New-York.

Os amigos diziatn-lhe:
— Deixe estar, vocé se acostuma t 

Ainda liado achar ludo isto bonito.
3— K as mnlheresT Sim , as mullieresT 

interrompia o «Commodoro». Vocñs 
acham que a isto se possa chamar mu
lheres? Umas alian.» rachíticas, onfe/a- 
das, algumas sem dentes, alé as tenho 
visto desprovidas de seios! F. vorés 
chamam a isso mulheres/ E  ellas que
rem ser as igiiaes e as somelhantes As 
mulheres de Vienna d’ Austria, de In 
glaterra e dos Estados-Unidos. Quanta 
pretenção ·

— Anda ΙΑ · dizia-lhe o Carlos Hacker, 
um filhote ¡le biglez, jã nascido nu 
Hru7. i l ·  Não lia de tardar muito que os 
teus olhos se acostumem com a cõr de 
jambo... Não lia nada como a morenasi- 
nlia brasileira ’■

— S i tu me mostrares alguma cousa 
que não seja mulherzinlia «figura de 
riiesa»,um biscuilsiuho que apenas póde 
dar A luz, mas não póde crear os filhos, 
si tu me mostrares alguma cousa que 
preile n’esta terra, ó Hacker,então ver- 
se-ha o que c possível pensar a respei
to. . .

— O negocio 6 fácil, fez o Carlos, l i 
tamos na rua do Ouvidor, a tal ruela

« K' u oa mulher altiva, athletica, radiante, 
n nuil auroras na fronton lampejos no olhar. 
« >’ tórmosn talvez, como a Hnalríz óo Dante « Tan mi alma á vastidão balsamina do mar »
« Λ ( -ni» furto» ni,Vis, robusta», rallejada»,
« o i bongos colossaes, brancos corno alabastros,
« não duvidam vibraro» golpes das oncbada» 
« o suspender no azul a» oríiita» dos astros.»

Estado do Rio
Será apresentado no sabbado ao S r . 

Dr. Portella, governador deste Estado, 
o projecto de constituição do Rio de 
Janeiro, quo está sendo organizado pelo 
S r . D r. Pedreira de Magalhães Castro.

A directoría geral dos correios vae 
dar ordem para qne, de 1° de janeiro 
proximo em diante, haja quatro d istri
buições de correspondencia» nesta c i
dade, sendo a ultima depois da chegada 
dos trens de S Paulo.

Club Militar
Hoje ha reunião ordinaria neste club, 

afim de tratar-se de assumptos impor
tantes.

«Seu ventre juvenil, vastissimo e potente,
« mais puro tinque a luz vibrante «t-es ina-nhans,
« reune proporções para gloriosamente 
« arremessar « tem um povo Ue titans.»

Λ sim eram as irr; ;\» de George, umas 
pod-r «as virgens, fortes e carnudas, 
perante as quacs os li -mens de estatura 
média não sabiam bem oque fazer, en
tro <* teinor e o cio de macho, porlurha- 
d. s pela carne e impressionados pela 

-ude «laquelle.» corpos triumphaes. 
Mu·to raramente, p r esta furnia, 

acli-ífsvatn-se os namorados, e só os 
rap·/.··.» de fóra d.a terra, recamvindos, 
arri j  ivam-se ater prcteiiçõas sobre as 
M u-M odernas.

N ·. oceasião em que coméça este ro
ma'"’. · ,  acaba George Marcial de chegar 
ao Itio de Janeiro, após tuna ausencia 
de 22 annos, em que ró urna \ez viu a 
farinha ern Santa Catliarina, tendo a rr i
bad", por acaso o navio em que anda
va, de nome «Eagh », tfuma viagem de 
(íla-g w para o Perd.

D '«ses 22 annos de serviços m ariti
mo-, leudo comraandado grande nu
mero ¡le navios, viera enriquecido com 
algú n s centenas de coutos de réis, o 
«C'inmodoro».1) » suas extraer.lin ii ( is viagens por 
but .. mundo, obtivera uma larga cul
tu ri. e o seu Contacto coma grande 
eivili-açâo dns ρην· » mais adiantados 
da En opa e com a rivilisação nova c 
cy 1 pma dos Estados-Unidos, dora-lbe 
un.a cota m. rdscidsdrt desdenhosa e 
crurl para as nacionalidades acanha 
da» e que, timidamente, camo nós, mar- 
chsm tia bagagem 

O e-pirito,de ordinario tão hioido,de 
Geoge, era victimad·· ρ··ι· este precon
ceito e os sarcasinrs os mais lacerantes 
ah · j  u«m  sobre o Ibazil, a proposito de 
e  u ¡s m in im a s ,

feita pelos ratos, como tu dizes : hoje 
quinta-feira, e, inevitavelmente, vere
mos, d ’Aqm a pouco,a Magnolia.

— Mas de que tamanho serâ essa Ma
ço· lia ? Já ¡Voqui a estou vendo, ab ra- 
zileiiTiilia-alfinim,com a v. zinha muito 
fraca, muito atada, muito ignorante, 
milil"  nervosa, um type das nossas mu
lheres . . .

— 1·.’ , s im ... vae desdenhando muito,
que lia» de ficar pelo beiç.........

— Mas, ao menos, não »o poderá 
saber a procedencia dessa Magnolia? 
p -rqite não ηκ· admiraria que, sendo 
(ilha ¡V,alguma familia estrangeira, pu
desse apresentar alguma coisa de «dis
tingué» . . .

— Qual familia estrangeira, qual nada I 
l’ .'m nossa c liem cabocla que é e lla ! 
E ’ ffha do senador visconde de I tu
po.. d . . .

— Porque diabo serã assim tão mio-, 
re.ssante es»a cabocla ? . . .

— Olha, ella allí vr-ui. Anda lá l ho- 
ta-llie os olhos e iiâo te faças de des
denhoso.

(Contlnúd)

Abriu-se boje, no Ranco do Rrazil e 
no Colonisador e Agricola, e encerra-ôe, 
no día 8 , a subscripçâo para um em
préstimo por ud-bentures» para a Com-. 
panifia União Industrial S . Sebastião.

Constam as condições e garantias do 
empréstimo do prospecta que publi
camos hoje na secçio competente.

Sendo de libras sterlinas 22,10 ou 
seja 225$ a um cambio médio de 21 d ., 
corresponde ao juro de 13J500 sobre o 
preço da emissão 91 °/0, e portanto a 
um emprego de capitai superior a 7°|0 
(7,19) ao anno e pagavel aqui e nas 
praças européas.

Afiigura-se-nos excellente o emprego 
do capital, qno tem a garantia de im
portantes e conceituadas fabricas, per- 
feilamente montadas em numerosn* tv 
solidos edificios, taes como as de S . Jnitp, 
de S . C.hristovão, de Ferro Galvanizado, 
Nacional de Tecidos de Meia, Comna-, 
nliia Fa liril llrazileira, Tecelagem F in , 
mínense, Companhia Mannfactora do 
Rendas, além da do capital da com
panhia.

Do amiuncio indicado melhor veríi o* 
publico a sua conveniencia.

O distincto cavalheiro e honrada,(te
soureiro do Ranco Industrial e Mer
cantil. tenente-coronel Albino da Costa 
Lima Rraga, foi agraciado pelo governo 
de sua niagestade fidelissima com a com
menda de Christo.

Os nossos cumprimentos ao agraciado, 
que é merecedor da distincçlo honrosa 
que lhe foi confei ida.

Entregaram-nos : « A Arte », nrgân da 
corporação typog.-aphica do « Jornal da 
Tarde ». de S . Danlo.

A « Revista dos Estados Unidos do 
Brasil », n. 14.

Traz este numero o retrato e alguns 
dados bíngraphicos do comrnendador 
Antonio José Gomes Brandão.

»
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bilidade do cargo de ministro com o de 
senador, ou deputado ; entilo, 4 quo 
foram enganados os eleitores, como j i  
anteriormente m ostrei; en lio , é que 
continua o systema imperial na ponta; 
onlSo, é que —«c’était pas la peine»— 
nio valia a pena ter-ιβ mudado a forma 
do governo.

Mas nio ha de ser assim, porque ha 
também alguma cousa maior do que a 
prelençAo dos S rs . ministros que que
rem accumular, chegando-se jà a en- 
commendar tubicripções e alnixo assi- 
gnados, que tanto ferom a dignidade do 
cargo de ministro como a seriedade da

ACTUALIDAD ES S VLIÍT !

Republica, -- é o criterio, é a respei
tabilidade, é 0 caracter, é 0 patriotismo 
illibado e grande do inclyto cidadio, do 
generalissimo glorioso, em que lem a 
Nação os olbos poslos 0 de quem ludo 
espera, mas tudo que é justo, tudo que 
é digno, tudo que é nobre, tudo que ó 
em proveito e honra da Republica, e 
nada do que é individual, e nada do 
que ύ paga de concessões e das riqiiezvs, 
que foram resultado das concessões.

Nio ha de ser assim como quer 0 in
teresse privado, por que estft gover
nando, na superior instancia, na culm i
nância do poder, 0 interesse publico, 
isto é, 0 patriotismo glorioso.

CONGRESSOC a in ia r a
‘.t* SKSSVO PREPARATORIA

.V j  Π  e ΓΙΓ» minutée o Sr. presidente 
declarou aberta a sessio achando-se 
presentes ió jS rs . deputados.

(I S r. secretario leu a acta da sessio 
anterior,· foi approiada unánimemente.

Foi nomeado o Sr. l ’aulo do Amaral 
para o lugar do Sr.Car'axo.que declarou 
nio poder julgar a ehiçào da Parahyba, •<*•*0 >**r »1.1.1 «liúto neto mesmo lív-
tado.

Por indicadlo do S r . Aleindo Guana
bara,foi nomeada mua commissio com
posta dos S rs . Aristides Mau, José 
Avelino e Moreira da S ilva , para orga
nis ir o regimentó interno,

N io havendo mais nada a tratar, o 
S r. presidente suspendeu a sessio por 
••spiço de meta hora,emquanto era con
feccionado o regimentó.

Até a hora em que escrevemos f u o| 
que se passoü na camara.

Nio sou deputado ao Congresso, mas 
lenho o direito de intervir nas discus
sões com alguns, «apoiado, muito bem, 
innito bem», proferidos desta tribuna, 
um pouco menos macia do que as pol
tronas encommendadas para os dignos 
.epresontantes da Republica, proviso
riamente reunidos no salAo do «Cassino 
Fluminense» i

Coitlplélà-se aquella meu direilo com 
a liberdade que eu tenho, de dizer 
exactamente 0 contrario daquellas pala
vra.·» aspada», ou seja no correr ou s«j t 
no llm das ditas discussões.

Il 'je estou contente edigo—«Apoiado, 
muito bem, muiio bem», apertando a 
min ao digno representante do Estado 
do Rio de Janaiib , l ) r .  Nilo Peçinha, 
que liontera fatiou muito bem, o nio foi 
felicitado ao terminar 0 seu discurso.

Porque, verdade, verdade ; -  quando 0 S r . general Francisco (Hyoorio, mi- 
r.i.-troda agricultura,na primeira sess.To 
preparatoria, do pé, junto à mesa da 
camara,para dar mais autoridade A sua 
vez, proferiu a nota dirigente, 0 latniré 
d s trahillios da camara, mostrando 0 
rõlo regimental, a que deviam de se 
-tihuieller os representantes da Repu
blica. podia tel-o feito como deputado 
de S . Paulo, como digno representante, 
legítimamente eleito por um Estado Ha
rineante, que tantas concessões, privilé
gios e f»vores tinha a agradecer ao seu 
digno filho,ministro da agricultura do dito 
F.sUdo, do commercio do mesmo Estado 
e da» obras publicas, idem, idem; teru 
si lo isso muito bonito, porque 0 sr. ge- 
n>ral deputado te ru  praticado um acto 
de sua aUritmiçAo ; mas ftxel-α como 
ministro d’ Est vio.que nao poma ser sm . 
f j λ o ! - o emíteme do governo provisorio, 
que nio podia 1er essa intervenção ; fa 
ί·.Ί-η, acclamando em nome do governo,
..u impondo um presidente, que nio es
perou acclamaçio e foi toman Jo a culci- 
M guir tadi p· I > ministro, fiz-il-o, ti- 
raoif. a s represeiitautes o d reito d·' 
elvg-r o s-:u presidente, f t feio, palavra 
le li oirá, fu  dar mio começo, f>¡ «g ·. 
ra rm a ia  existencia de una asv-mblé 1,
que ja nio devia scultr-se bem.veudo-se I S s-h í i i I o

. , ! N’esta camara ·ύ luverà sessio se-
γ π ιί Ί λ em u o  salio exclusivamente ' llltJ 4. f. ir;, ,  10 do corrente.
destinado par» danças a i som de mu ! .

— . entre::!* * A xa__de contradmen d ·
pistéis ede etupadiiihas d« palmito e 
carnario.

A maioria dos represenUntes gritou 
logo—”  apoiado, rouit o bem", achando 
naturalmente suave e doce a submissio, 
qui assim lhe fòra indicada pelo S r . 
general ministro ; eu, porém, que 
esperava ouvir naquelle recinto e m - 
queila occa.siio 0 Sr. general deputado, 
vu gritei d’aqui « nio apoiado, muito 
nul ; muito mal para os representantes 
'Fie aeceilaram a imposiçio».

Mas nio a acceitaram todos ; e entre 
os que nio acceitaram utn j i  se pro
nunciou.

Na sessio immediata, que se realizou 
tiontem, fatiou e n uma questão de or
dem o Dr. Nillo l ’eçanha, e disse, en- 
tie outras cousas, 0 seguinte ".

« I l»  porém, alguma cousa maior d”  
mie isto : õ a independencia nacional 
de que todos somos fiadores, e que 
foi abalada com 0 regimento, que chega 
até aqui como uma outorga, transfor
mando a camara em uma chancellaría 
da pasta do interior ( Applausos) —;o 
que é opportuno t qu« peçamos i  mesa 
que mande redigir um regimento, por 
onde se regulem os trabalhos do con
gresso nacional.

«O que ainda é preciso ó desde jâ 
tornar a republica 0 governo legal do 
paiz.

« Antes d’ isso carecem s de um regi
mento nosso, por onde se simplifique 0 
trabalho de veriticaçio de poderes, por
que, dado 0 escrutínio de lista, 0 reco
nhecimento n io  póle ser parcial e sim 
collectivo.

« S io  estas as questões sobre que a 
camara em sessões preparatorias tem 0 
direito de legislar. »

Mas — apoiado — S r . representante ; 
muito hem, S r . deputado ; esse é o ca
minho unico, recto e limpo a seguir, e 
tudo mais serâ prejudicial i  ordem e à 
brevidade dos trabalhos, além de com- 
promelledor para a camara.

S i 0 único ministro deputado nio 
qulz ser senador para ser 0 ministro d i
rector Ja camara, então—«latet anguis· ; 
então, é que esti incubado 0 tal retoque 
Λ Constituição, 0 tal retoque annuucia- 
do, e que deve acabar com a incompati-

Julio Ribeiro
Fallecido em Santos 110 dia i  do corrente.

l i l i l í  M ILITAR
O Club Militar, por unanimidade de 

votos, approvou honteiri as seguintes 
moções :

sioçio
O Club M ilitar, attendendo a" seu 

elevado li n social, deseja a revogação 
dos artigos 26 e 14, na parte referente 
Ss incompatibilidades, do pr» jve o de 
constituição, porque entende que em 
uma patria livre é direi’o de todo bra- 
zileiro representara nação.

S itadas sessões, 5 de novembro de 
181)0.—«José Carlos de Carvalho », 
capitâo-tenente.

« 0  Club Militar,considerando que na 
época actual a missão mais nobre, cujo 
desempenho cabe i  força armada, é 
manter a ordem de modo a permitlir 
que as outras classes s'Ciaes exerçam 
pacifica e livremente a su» auctoriilade 
em huneíicio da collectividade humana ;

• Considerando que o ijapel su roma
mente inglorio de concorrer para a per- 
turbiçio da ordem, coarctando a liber
dade dos cidadãos brasileiros, nàopó In 
caber à força armada, zelosa e ciosa d.a 
mais plena liberdade de manifestação,'

« Considerando que, nesta época de 
especulações, a classe militar deve tirar 
du si a responsabilidade de qu-lqner 
acto nesse sentido ;

« Declara calhcgoricamenle, como re
presentante da classe, que esti nio asin
ine a responsabilidade de qitilquer acto 
coarctando a liberdade do.» cidadãos 
brasileiros, principalmente exercido so
bre seus legítimos representantes eleitos 
ao congresso nacional.

« Capital Federal, 5 do novembro de 
1890.—Capitão «Saturnino Nic lio  Car · 
doso.—Capitão Thotnaz Cavalcanti de 
Albuquerque. »

m u i i m i t u s
fKXTEHIOn.l
P aiuz, Γ) de novembro

Consta que 0 ministro francez, em 
Londres, Waddington, oppoz reparo ã 
presença do duque de Connaught nos 
festejos commemorativos da tomada do 
Metz.

A llelgica propõe a renovação do 
tratado da união latina relativa i  moeda 
de prata.

— O commercio de Lyào iniciou um 
movimento em favor do «free-trade» 
tiste f icio causa alguma sensiçã > por 
ser essa cidade a sé le de vastos inter
esses manufactureiros.

Corre aqui que a Société Générale 
coiilractou importante emprostiino para 
uma estrada de ferro 110 aitl do Urazil.

No paquete aAconcagua» seguiu boje 
para IJuenos-Ayres a commissão militar 
quevae a llí assistir às festas que se 
(levem realizar a 15 de novembro em 
honra da Republica Rrazileira.

A commissio é composta dos Srs. 
capitão de fragata Proença, tenent - 
coronel Oliveira Soares, major Percibo 
da Fonseca e I e’  tenentes da armada 
Marquez da Rocha e Oliveira Sampaio.

Parece que será aposentado no logar 
de chefe do contencioso /> S r . conse
lheiro Manoel Pinto de Rouca Dantas.

Recebemos 0 Correio ¡ Litterario e 
B,hhuarapli(co, publicação mensal da 

Laem

UüiiLDi, 5 de novembro
O imperador mandou processar a «Ga

zeta de Postdam» por causa de obser
vações feitas sobre um discurso do con
selheiro Zielhen dirigido ao duque de 
Connaught em um banquet dado du
rante as festas commemoralivas da to
mada de Metz.

A policia também persegue a «Ga
zeta de Francfort» por t«r injuriado 0 
chancelier da legaçào de França.

Madrid , 5 de novembro
A com missão do orçamento propoz 

ao governo que adheríase mais ao sys
tema proteccionista.

Nova-T om , 5 de novembro
Rebentou um violento incendio a 

bordo do navio «Leona», que tlcou 
muito avariado, o incendio só foi apa
gado apoz grandes esforços, sendo iles- 
tiuidos cinco mil fardos de algodão que 
se achavam a bjrdo e na ponte onde 
atracava 0 navio.

V alparaíso, 5 de novembro
Telegrammas do Perú communicaro 

que a camara dos daputado.s rejeitou a 
rnoçio pedindo que fosse processado o 
governo do general Caceres.

B uenos-A ir es , 5 de novembro
Deram-se desordens na provincia de 

Jujuy por occasiào da inscripçào dos 
eleitores.

«El Diario» denuncia que em La 
Plata eslió  infeccinados muitos poços e 
fontes d’agua potável, causando isto 
muitos casos de colerina.

(«Jornal do Commercio»)

(Serviço direct··)Ραπιζ, 5 de novembro
Na bolsa desta praça as acções da 

Companhia do Canal de Panamá forain 
cotadas hontem a quarenta francos.

Roma, 5 de novembro
A municipalidade de Turim oïere- 

cerá no dia 18 do corrente um grande 
banquete político ao S r. Crispí, presi
dente do ministerio.

— 5 de novembro ( i  tarde)
O principe herdeiro Victor Emma

nuel partirá brevemente para o Oriente.

M tonto, 5 de novembro
O governo da llespanha nio aulori- 

sari o S r.Pera l a construir o projectado 
navio submarino de 120 toneladas.

I'azem boj o anuos os Exmas. S m :  
I). l-'.rcilia Viriato de Freitas.
I). Elisa de Menezes Frites.
I). Aurora Augusta Duque Estrada 

Bastos.
I). Elisa Itodncamachi Meyer.
I) . Maria 1. IT lutter.

Completa boje mais uma primavera 
a Ex ilia . S ra . I ) .  Ju li-ta  da Fonseca 
S ilve ira , a quem cumprimentamos.

E  os cidadãos ;
Arthur Venancio Pinto.
Leornardo Costa.
Pires Castro Lopes.
Octavio de Souza.
Carlos Pessoa da S ilva .OSCAR ROSIS E VIRGILIO VARZE1

COMMODORO
(Poniiincc fim <!<- ssmmiIo )

( Continuação )

I
E lla  vinha descendo a rua, em com

panhia da m ie , uma matrona aperlada 
em n Nrezas pretas, de toucado e de 
uma gravidade senborial.

Magnolia era na verdade urna bella 
mulher, uma linda corsa,modelada como 
uma estatua, cheia de graça 0 de uma 
belleza aphrodisiaca de mameluca.

Muito bem espartilhada, flexível » 
graciosa como um juiiquílho, um ar 
garrido de moça faceira, que sabe que ê 
adorada, quo mil olhos a vêm pasmos, 
que mil boceas .1 querem beijar, ella 
tinha andaciase chics do «grand monde», 
escaridalisando os «boulevardiers» com 
os seus calefrios nervosos, que demons
trai.» a cada instante, estremecendo, 
piscando os olhos, chamando a attençào 
publica.

Quer em companhia da m ie , 011 na 
de outras pessoas, Magnolia trazia sem
pre ao iado um admirador, um namo
rado, » quem vinha torturando com 
risadinhas brancas de dentes alvos, 
com paradoxos subtis de menina fan ta - 
siela, que sabe dar esperanças, proinet- 
ter tilinto, par i depois ter a satisfacção 
de faltar, produzindo paixões, desejos 
concupiscentes nunca réalisa ios.

Ria sempre muito essa Magnolia, com 
alarido, bulhamlo crystallinos sons, 
fazendo-se notada pelo seu a ¡.eclo 
original de estatueta a Grévin, pelo -■ 11 
««patinho vermelho de couro não enver- 
III,ado n polo seu chapeo prel >, q i i ‘

Buenos-A mus, T> de novembro
ü governo projecta converter os bi

lhetes do Banco Hypothecario da pro 
viiicia de Buenos-Aires em divida na
cional com 0 lucrode 2 1|2 · | .  ao anno.

(«Agencia liavas»)

(no in ter io r )
IIe l é h , 5 de novembro

Naufragou no rio Juruá 0 vapor «" 0 carregamento de
’rf*-
107sidente» com 

kilos de borracha.
Salvarain-se apenas os passageiros e 

a tripolaçào.
Chegou hoje e seg.ie amanhã para 0 

Rio de Janeiro 0 1).'. V illeroy, gover
nador do Amazonas, assumindo a ad- 
ministreçio dessejj Estado 0 tenente 
Eduardo Gonçalves.

S . S alvador, 5 do novembro
Seguem em transito, a b >rd<> do 

«Nertlie», 0 D r. Lopes Trovão u 0 líario 
do Alto Mearim.

O partido nacional em reunião hontem, 
soba presidencia do conselheiro Sa
raiva, deliberou pleitear a proxima 
eleição e dirigir uma mensasagein ao ge
neralissimo Deodoro pedindo a liber
dade de voto.

Seguiu hontem no «Finance» 0 Dr. 
Anipbilopliio e seguem boje 110 «Nertlie» 0 D r. Salvador Aragão, Argollo, Rios, 
Garcia Pires, Freitas, Kusebio, barões 
Villa Viçosa e d e S . Marcos.

O conselho municipal pediu hontem 
demissão collectiva.

A convite do governador, reuniram-se 
hoje no palacio os representantes da 
imprensa e outros cidadãos e resolveram 
festejar 0 dia 15 de novembro.

(«Jornal do Commercio»)

casa Laemmert &. C .

La Hava, õde novembro
Partiu hontem para Luxemburgo c 

duque Adulpho de Nassau.
— 5 le novembro ( i  tarde)

O estado de saude do rei Guilher 
me I I I  da llollantla aggravou-se hontem 
consideravelmente.

<íí tlc Novembro
Activam-se os preparativos para 

os festejos que se devem realisar nes
te dia e nos subsequentes.

A commissão de festejos prepara des
lumbrantes festas no bairro db S . Chris
to vSo, para o que j i  pediu aos morado
res da fregueziaque illuminem n'aquella 
noite as frentcsdesuascasas.Explendida 
e vistosa illuminação « a giorno » pre
tende fazer a commissio em todo 0

enf-itava cada dia com llores d‘ iV-r·■■ - 
ti.a, com ramagens verdes, iis.nid ■ ιηΊΙβ 
de llores inturaes (>or Um «tic» de a r
tista.

George Marcial obseruva-a alienta- 
mente,sem lhe perder um gesto, um mo
ví nento, gostando (laquelle alvoroto fes
tival de moça, de mulherque tem 0 co
ração cheio de amor e a cabeça repleta 
de illusòas.

Achou um encanto, uma ondulação 
le panthera no seu porte aprumado e 
not m-llie uma alegria casquinante de 
actriz de Vaudeville, que sabe beber, 
que sabe gozar, mulher de fausto e 
apotheoses de camelias.

A sua analyse de homem dos grandes 
centros d« 'luxuria , das devassidões, 
pouco e pouco, escutando o ronronar 
estonteante da séJa do seu vestido, que 
vibrava ao raeneio dos seus quadris de 
g .«sella, a foi elegendo para elle, afleito 
i élitros typos femininos, despertándo
me a esbelteza de Magnolia urna sen
sação violenta e nova.

Então, George, que te parece ? . . .  
— Port-Wine ! E ’ lima coreja!^
K os dois, «Coromodoro» e Carlo* 

Hacker, segniram*na, Ouvidor abaixo, 
alé vél-a entrar no Pasclioal por entre 
um liynino de murinurações de gente 
que abria alas para que ella passasse e 
para que ella Ilie desse um ciliar das 
«mendoas obliquas dos seus olhos οπ- 
«nUes.

K, seguindo aquella ave do luxo c da 
belleza, os dois amigos ouviram de 11111 
rapaz de cliapéo desabado, quo tam 
bém a seguia, esta exclamação : — E ’ 
mais bonita do que a bandeira franceza ! 
Entraram tambero no 1‘aschoal.Carlos, 
muito pratico, pouco ceremonioso, 
enhecendo o eslylo da cisafo i lugo 
procurando a mesa em que deviam beti >r 
e sentou-se com um inglez. George, 
com a hesitação de quem não conhecia 
a terra e as suas Uvernas, acompa· 
nliou-o, ferindo-o o brilho e o ,reflexo 
dos espelhos grandes, do alto a baixo, 
f, as córes e a balburdia da casanaquella 
hora do dia.

Muitas mesas de marmore rodeadas 
de cadeiras atravancavam o espaço do 
salio , onde urna chilrante multidão 
de damas « lanchavam » boiando na» 
gazes transparentes de colorida toilettes 
primaveraes. Os sens chapeas bizarros, 
cheios de passaros, de rosas e dp gran
des plumas de avestruzes do Egypto, 
pela fiilguraçio multicõr, lembravam 
um jardim  vermelho de papoilas em 
setembro.

Na mela luz da confeitaria, os seus 
olhos, como diamantes de uma grande

G «orge sentou-se, mas, na sua quali
dade de expatriado, de homem recem» 
vindo e que não conhecia a sociedade 
em que u  viver, continuou a analy- 
»:»r, a preserntar tudo, numa indugaçao 
febril de curiosidade.

A ’ direita e à esquerda, homens entre 
senhoras, caras inexpressivas, tomando 
g-lados, devorando sandwichs, comendo 
Hnipadinhas, camarões e sirys recheiados. 
Reinam pouco, eip calices peqtieninos, 
enclienilo muito á bocea e fazendo ca
retas 110 beijar 0 vinho.

Foi as^iiu (¡ue, de mesa em mesa, de 
pessùi a pessõa, de novo viu ante 0 
seu olhar mudo e estático a morena 
Magnolia, a elegante Ilumínense que 0 
entontecía com 0 seu perfume de malva 
maçã 0 de frueta madura.

— O que se ia beber ?
— W isky I
l í , uma vez servido, bebericando 0 

seu w isky com agua. George procurava 
nos olhos de Magnolia tuna luz de que
j i  se habihiàra a gostar, e, por sobre as 
escumilhas c as nucas lactoas das mu
lheres que punham scintillaçòes no 
ambiente com »s seus olhos e com as 
suas joias, elle a fitava, floreteando 
olhares, que dissimulava fallando com 
vehemencia a Carlos sobre 0 que v ia .

— Ahi eslít porqtio nio temos csthe- 
lica , o envernizamento e a limpidez da 
toilette. Aquellespresuntos, aquelles pies 
cobertos de assucar, aquelles biscoulos 
crespos, atulhando cestas e latas mal 
pintadas, pendentes de todas as portas, 
as in icias, a calda e tudo quanto esti 
exposto, impossibilitam 0, transito a uma 
senhora, inancliando-ilie o vestuario, 
nodoauilo-lhe a brancura dos vestidos. 
Em nenhum paiz se expõem às portas 
dos estabelecimentos comraerciaos os 
generos para vender, pelo contrario, 
nos mais adiantados ha vidraças, ne
nhuma casa ó escancarada e só sc 
sabe a mercadoria que rende pelo let- 
treiro e pelo seu grande aceio. Tenho 
notado que os caixeiros tiram os 
dòees e os biscoulos com as mãos 
para scrvil-os à freguezia. Que es
tupidez e que indecencia ! Là fóra, 
Carlos,ainda acham este paiz selvagem. 
E ’ o eterno indio !

Carlos int-rveiu então, sorrindo;
— Ora qual ! isso é um pessimismo. 

T 11 vens de Londres, da apoplexia do 
ouro c do luxo. A civilisação européa. 
\ civilisação européa é uma coisa che
gada ao ¡lleno desenvolvimento. J i  não 
lem in ais que dar, vivo só de requintes. 
Olha que nós somos um paiz novo, ho
mem !

Agora, Magnolia, muito interessada, 
na sua qualidade de curiosa, examinava 
G · rg .·. (¡ne lhe parecia muito e.xqui- - 11 ·, .Ir uma originalidade de hybrido. 
l ’ap'i·' - * 01 " que já 0 tinha visto. Aqunlle 
a-p. l 1 ui. ■. robusto, cheio de vida, 
d i -n . physMiimnia tostada pelo sol, a 
sui ei. ganei i mascula, cheia de v ir ili-  
dade. o seu bigode espesso, 0 seu col- 
lariniio alio e reluzente, de uma alvura 
de 0.--0, os seus sapatos, que uns im
becis reparavam de longe, criticando, e, 
sobretudo,a sua linda cabeça sombreada 
do cabedlos pretos, bella como uma 
noite, lembravam-lhe aquelle otticial de 
porte elevado e presença nobre, da es
quadra de.bord Napier, naquelle do
mingo das regatas, de pé, um grande 
ar triumphal, 11 a pópa do «ont-riger».

George também lhe notava a facei- 
rice, o chic pariziense que ¡imilla 
em tomar o gelado, que sorvia delica
damente da pontada colher de prata, 
com a garrulice arisca de um passari
nho que espicaça uma frueta selvagem.

E  declarava a Carlos, muito alegre :
— « Reantiful » a Magnolia ! 0  t

Reantiful 1 . . .
— lí enlio, era ou nin 0 que eu 

tc dizia, lillio ? Deixa là, tu jà  me pa
reces impressionado.

O outro ria-se.
—¡Quemsabe?Sim, porquo ella linha 

nobreza, linha distineção.. .
lí levantaram-se,prnjeclando-se muito 

a figura do (’oramodoro, de pé, apru
mado' liritannicamente, na sua toilette 
feita em Regent Street.

Quando elles subiram, Magnolia sen
tiu como uma contrariedade, achando 
os outros homens insupportaveis, ho
mens com physionomies conhecidas e 
que não iuleiessavam.

l í ,  intimamente preoccupada, lem
brou á mãe que jà  eram horas. Sa- 
hiram.

(1Continúa)

Regressou hontem de Caxambú 0 S r. 
senador Joaquim Saldanha Marinho, 
venerando chefe da democracia bra- 
z ile ira .

Visitamos 0 grande cidadão.

campo de S . Christovào. Haverá mar 
cha civica, na qual tomarão parte 05 vitrina, no claro escurode umerepuseulo, 
operários das principaos fabricas da fre- scintillavam, com brilhos amortecidos,operarios das principaos 
guezia, commissôes militares e diversas 
bandas de musica. A ’slO horas da noite 
serà queimado no campo de S . Christo- 
vão um grande fogo de artificio.

No dia 16 In  veri espectáculo de gah 
no theatro Lyrico  pela companhia da 
Ehenix Dramática.

No dia 17 se realisarão corrida» no 
llvpodromo Nacional

de brilhante com jaça, com pontos ne
gros. E  foi esse dario  dos olhos bonitos 
o que mais feriu a retina impressionista 
do «Gominodoro », quando entrnu pela 
primeira vez no Pasclioal, destacándo
se entre todos, com um esmalte de «s 
trella, o olhar de Magnolia, que phos- 
phoreava como um chuveiro de pedras 
preciosas

O D r ..losé Lu izd e  Almeida Nogueira 
foi nomeado nara o logar de lente sub
stituto da Faculdade de Direito de 
S . l ’aulo.

Reune-se no dia 7 do corrente, a 
bordo do encouraçado Solinm t, a 
commissio examinadora, presidida pelo 
engenheiro naval Carlos de Araújo P i
nheiro e composta des machinistas ña- 
rae j Joaquim Ferreira da Silveira β 
Antonio Ferreira de Carvalho, que tem 
de julgar o machinista de A* classe 
Francisco Fernandes de Abren, no 
exame de sufiiciencia de que trata o 
regulamento do corpo de machinistas 
navnes.

Está exposto numa 'casa da rúa d· 
Ouvidcr o estandarte da escola Poly
lechines.



Capitai. F ed er a l . 
Semestre.. ,

-Atino. 12g0006§000
? 4

REDACÇÃO F. TTPOGRAPIIIA
R I A  * »0  OUVIDOR 1 4

C A P I T A L  i F E D E  R A L
SEXTA-FEIRA. 7 DE NOVEMBRO DE 1890

DIRECTOR, JOSÉ DO PATROCINIO— G ER EN TE, J .  F . SERPA JUNIOR

E stados. — An n o ....................................
Semestre..............................  85000

TELEPHONE............................... . N . 530
AVULSO  40  RKIS

t . l
mrxsm

CIDADE 1)0 1110
•

O Congresso c o Governo
K’ consolador para os que amam a 

patria e desejam servit-a. conservan
da·» nobre e digna do respeito dos po- 
v is  como dos seus filhos, ver que des
perta a opinião, e se interessa pela so
lução proxima das altas questões, que 
têm de ser sujeitas ao Congresso Na- 
ciotul.

Asiembléa compcsla de cidadãos, que 
recotnmendaram seus nomes,ou por sua 
intetligència, ou por seus serviços, e 
(jue tétn por si a presumpçîo popular, 
ou a presupposição do patriotismo e 
da independencia, não póde ser patro
neada peto governo quando chamada a 
pronunciar-se a respeito dos actas da 
adrainistraçJo, praticados em nome da 
naçíu. ,

Do mesmo modo seria condemnavel 
toda o qualquer coacção por parte do 
povo, toda e qualquer influencia estra
nha, prejudicial Λ calma, .1 liberdade 
n ao acerto das deliberações do Con
gressi, que se deve suppõr a própria 
Patria, pela delegação de confiança ple
nae itliiu itaJa , pela outorga de poderes 
omnipotentes de que investiu os seus 
membros, chamados a constitui!·», .a 
dar-llie vida legal o direitos universal- 
mente reconhecidos e respeitados.

N> regimen democrático, que tem 
por base a publicidade, como tem por 
condição a igualdade, õ unica soberania .1 popular, nias est», uma vea delegada, 
mi a exerce legalmenta 0 representante 
.'egitimo, portador da outorga illim itada, 
isto «i, 0 Congresso Legislativo, com po
dere· constituintes.

esclarecer, porém, ao Congresso, 
c ui ' procurador em quem estão sub-

*·\αΛ43 4 l l i i l / ‘s i}» *»  ¡·η|«·Μ·Ι«ηΚ«» ■« flirt-
iindrosas, é direito e é dever do todos, 
uhd.Vo ou collectividade ; é direito de 

todas as classes, agindo por si ou por 
r de seus 
e A dever do g
μ  c»di um com 0 '«u dever, 
ui ;  u tn  cois » os que 

,u:i >» publícail·'·), 
fi tendem os q iis pe 
re'peito d»J qu 1 utas 0

dos durante 0 estudo, minuciosamente 
feito e registrado dia a dia, o illus
tre profissional vem prestar ao pair, 
serviço raro de alevantado patriotismo, 
habilitando 0 Congresso e a nação a 
julgar e a pronunciar-se desassombra- 
damente a questão sujeita ao julgamento 
nacional.

Sem intuitos de opposiçào, que neste 
caso seri am a posterg »çào do dever e culpa 
gravo de leso-patriotismo, procurámos 
obter tio importante collaboraçilo em ser
viço súmente da justiça,que deve presidir 
A deliberadlo dirimente em todo o soh- · 
tido, e da qual, esperamos, tiro a nação 1 
a par. e a tranquillidide de que tanto 
necessita para 0 seu credito e desenvol
vimento.

Resta-nos agradecer a preferencia, 
coin que foi distinguida a nossa huiuilde 
folha, que mais uma vez allirma 0 seu 
respeito A lei da imprensa, deixando ao 
digno escriptor, quo a honra, completa 
liberdade para a manifestação do seu 
pensamento.

AOT CJA.XiID AD BS

q u n iq u e
m- D "  : 

Cutnp

membros individusl 
rno.

i

.// · m m

,n ¡ ■ .¿ h m

— Xós som oh rcprvscntnittcs tln respeltAvcl classe  
ca ivcin il,  o viemos em eommissào |ier"nntar a Vossa  
G orda  Iiilendcneia, i|ucê feito do leeliamento das portas? 
Querrnios ir  á  inunifestaeao dos operarios, nuis o s  pa- 
tròes estão damnados !...

— Olhem, meninos, eu foelmva; m as... que  é délias  

eliaves '!

,-ae lisculem
e outra coisa n lo | 

Jem esclarecimentos 
-<(òe* que têm de ser u resolvidas. Si 0 pedido re

te As vezes 0 tom do protesto, re- 
uísavel A 0 governo que se obstina no 

«tendendo levar 
forçando-o a

FL08A BRASILEIRA
K' intuitivo que a nossa Λ ra é r i 

quíssima, pujante de seiva 0 de va
riedade de productos.

Helias e delicadas flores vicejam nos 
nossos jardins cultivados com esmero
0 muitas vezes surgem nos bosques, nas 
florestas, sem ser preciso 0 mudado do 
floricultor, 0 amanho da terra, o cul 
livo dispensado a outras.

Arbustos fructiferos medratn espon
taneamente, admirando a todos pelo 
desenvolvimento que apresentam, pelos 
bons fruetos que ollerecem.

Nos paizes cultos dispensam um trato 
apurado às llõres ; amadores as guar 
dam com todo 0 desvelo, jornaes espe- 
ci «es classilicaui-as 0 tratam de catalo
gai-as.1,' o codigo botanico a que todos o 
que se entregam a estes estudos lira d 
se submetter.

Desenvolver e aperfeiçoar, pois, 0 cul 
ti vo das 11 >r«s, dos arbustos fructiferos 
ou de ornamentação éntrenos é medida«1 ■» «*ll* *1·»λ»»οο o n i>«w» en u ip  Attlu 1 « 111. *
se organisa visa 0 seu interesse,m is tam
bém concorre para 0 desenvolvimento 
dos productos da nossa llora, que pôde 
competir e talvez snbropnj »r ■< edran- 
geira pela variedade e pr fu-ão que 
apresenta.

A companhia prnpò’-:ie a exploraro 
cultivo « a venda this llõres ο. ίμπιιιιιη e 

j raras, pnearregar-se de ornamentacõe··
1 para festas, réaliser todos os anuos em 
época adequa Ia uuia exposição geral d>-

j tlõres, begniias,! orctinleas, arbustos,...-- —  
raros « tudo quanto diz respeito A 111 lus- j l i ’ provável que se distribuam as me·

ï I albas commorativas da guerra do |»a-

à Æ m P îM m m
i p

«

M ÍXiJl
i ® §

r n tim

Fazem hoje anuos as Kxtnas. Sras :
I). Maria Cecilia Ribeiro.
I). Delphina Maria Leal.
I). Ju lia  Itodrigues Lyra .
D. Maria Ante nieta de’ Lim a Pacheco. 
D. Ignez. de Carvalho.
I). Ilortencia de Azevedo Midosi.

F. 03 cidadãos :
Dr. Leal Junior.
Manoel Francisco Vieira da Cunha. 
Dr. José Paulo Nabuco de Araújo 

Freitas.
Ilemjamin Thompson.
Arcbilles Armand.OSCAR ROSAS E VIRBILIO VARZEA

COMMODORO
(Rom anee fini <le século)

( Continuação )

I

O

JU E lÍli Vil HAS
fKXTEHlOllJ

L ondres, tï do novembro
czarewitz atravessou Vienna 0 ein- 

barcarA em Trieste para a Turquia.
Foi inaugurado o trabalho da estrada 

de ferro ntravò.s da Sibéria.
Houve um encontro entre os turcos 

e os armonios era Krsingjui, havendo 
sete mortos.

Iíü k v is-A ihks , (3 de novombro
0  ministro brazileiro D r. Assis Itrazi 

foi visitar a fazenda do S r . Caseros em 
Cañuelas.

dl

0 I

• a ,mò e na culpa, pr 
s rpresa 0 Congresso 

ü 'i’ i r ,  sem conhecimento de causa e 
U* estudo, questão complicada, que 6 
> b  um litígio internacional, eui vez

ub'i- 
qU«O

Ai L
st a se

caclarícer eru lempo com a μ 
u'as peças du seu processo, 

oriundo ura processo suspai-

o melindretido.
N da vale para o governo 

nacional; enem elle se d& desse sobre
salto, que ahi está alarmando a sociedade, 
e que desappareceria diante da promessa, 
ou da esperança, ou da piobabiüJade, 
ou da possibilidade de urna discussio 
franca, em presença de documentis 
abertos, e esclarecida por informações
pilulas e completas.

Oxalá se nlo dé tambera dos resul
tados da sua obstinação, e dos erros do 
julgamento. Por nossa parte, contri
buiremos, quanto couber em nossas 
forças, para que seja a mais acertada a 
deliberação do Congresso, e consoante a 
opinião nacional e a honra da Patria.

tria da floricultura
Adquirir! d u c a r is  proprias para 0 

plantío, cultura e conservação dos pro
ductos, tendo assim viveiros mi j ar
dius, depositos de mudas de (lares, lu 
tatu , sementes e enxertos.

Vasto campo de operações leni a ex
cellente coinpanliia.qiie.se organisa o 
cajo* estatutos foram hontem publica
dos no «Diario Official».

Cavalheiros de reconhecida probidade 
estão à frente da futurus 1 emprezt, que 
ilarA incontestáveis lucro» e que virA 
desenvolver mais ainda o gosto pdn 
cultivo das llores, o delicado e puro 
ornamento, tAo apreciado pela delicadeza 
da confecção e pelo perfume balsámico 
que d«lle se evola, nos enlevando.

K’ presidente e director lectpiíco da 
nova empresa n ¡Ilustrado b tunco vis- 
cnnJe da Saint-Léger, o que ύ prova 
segura e garantía curta Jo  s u feliz j j 
exito.

Recebamos ;
Consolidação da Legislação Militar da 

República Federal dos I-Nudos Unidos 
do llraz il, organísada pelo consulheiro 
Dr. Antonio José do Amaral, 3 ’ volume 

Estatutos do Itálico Administrativo 
Nacional do ItraziI.

a Linda de ChatnouniA» tres fasci
culos correspondentes aos números dO, 
41 e 42, editados pela companhia Na
cional Fditora.

«Kgypto», por Ehers, fasciculos 9· e 
10°, e «Orlando Furioso»,' fascículo i i .  2 1 , editados na mesma companhia.

«La Moda Elegante», j  irual de mo
das.

raguay na praça de Maio, depois liaveri 
recepção e banquete na legando do 
llr . iz i l .

¡Montevideo, (3 de novembro
Λ cunara dos deputados approvon em 

terceira discussão o augmento do nu
mero dos deputados, mas rejeitou a di
minuição de ordenados.

As duas canhoneiras jft annuncindas 
partem para o Rio de Janeiro.

(«Jornal do Commercio»)

(Serviço directo)
L\ Ι Ιλυλ,  0 de novembro

O duque Adolphe de Nassau Γ 
hontem a sua entrada official em Lu 
xemburgo

Tratado  das  Missões
NV intuito de esclarecer as duas cama

ras de' representantes a respeito daques- 
tãode I iinitescom aRjpuhhcaArgentin»,
* que »a gorerr.o provisorio procurou 
põr termo co n i 0 recente tratado ad¡refe- 
rtndum, |¡. vnado em Montevidéo pelo 
S r . general . Quintino Bocayuva, enviado 
«xtraordínari.rmente para lio  exlrzor- 
dinaria obra, ea.nctarA nestas columnas, 
na proxima sagun.da-feira, distincto c i
dadão, engenheiro no'tavel, a publicação 
de uma série de artigos, para os qu ie t 
pedimos desde hoje a attençlo publica.

Conhecedor do territorio litigado, 
que estudou minuciosamente qoando 
enviado em commissão, e trabalhando 
com os engenheiros argentinos ;  
possuidor da planta do legar e dos 
n a is  importantes documento» colbi-

P r a í a  d a  I t a p u c a
Hontem is  11 horas da noite, em ca 

minho para sua casa, foi Adalberto 
Castro aggredido por uin desconhecido, 
que tirou-lhe a corrente e rekgio, dei 
xando-o bem maltratado.

Urge que a policia da outra banda
tome providencias.

CONGRESSO
Cam nra

Abriu-se a sessão As I I  lloras o ‘.th 
minutos, tendo suto lida e approvada 
sem debate a acta da sessão anterior 

Foram discutidos e verificados os 
¡plomas dos srs. deputados Cus

todio José de Mello, Magalhães M. 
le Albuquerque, José Augusto de 
Freitas, Arthur Cezar llios. Antonio 
Kuzehio Mendes, J .  Seabra. Alcides 
Simões, Victorino Monteiro, Fnlistierto 
de Oliveira Freitas, Pires Franc», Fran
cisco Pereira Junior, Alvaro Junior, 
lliomaz Carvalho, Cesar Moita e Pau
lino Hotel lio .

A’s 12 e ¡tO encerrou-se a sesiãn.

Estão dadas as previdencias neces
sarias para que com a maxima brevi
dade seja assentada uma linha télégra
phie» que ponha em commiimcação s 1 
uspectoria geral das terras eeolonisaçio | 

çom a hospedaria de immigrantes esta
belecida na ilha das Klòres.

Foi nomeado o 1’ tenente Eduardo 
Gonçalves Ribeiro para 0 cargo de 2° 
vice-governador do Estado do Amazonas, 
sendo concedida exoneração do mesmo 
cargo ao capilào-tenente Manoel Ignacio 
Belfort Vieira.G r ô * b a d i n h a '

« Ha nemes qnr s.io terríveis, Especie do liai mon, Inunlia : 1’iir exemplo estes, iiicrivtl.s, 
os de Ci tunda e Holiiuiiia : »

Pedro ,Μαι.λζλιιγε .

Enfiaram pela rua do Gonçalves Dias.
I.A estavam elles, os dons, pairando, 

encostados A porta da cltarularia, no 
meio do hurburiuho e da agglomeraçào 
das -I horas.

E'Jas passaram, quasi roçando-os, 
n'iim zig-zag, por entre a multidão, que 
assaltava os « tramways ».

Inslallaram-se num déliés, a correr 
com os vestidos arrepanhados atraz.

E, do alto de um banco, Magnolia 
arremessava ao «Commodoro», persis
tentemente, uns otilares fulgurantes 

Elle , muito bello e muito nítido 
n’um grande aprumo, o ar «gentleman» 
deilava-llie tambem.de vez em quando 
com nobreza, os seus olhos claros, agi 
lando a grossa bengala de canna, entre 
os dedos, onde a pedra negra de um 
annel reluzia.

Carlos Baker, então, sacudiu-lhe as 
mãos, A ingltza, e despediu-se.

— E  agora? exclamava George Mar
cial comsigo mesiuo. Agora ; é seguil-a!

E logo investiu para ohoud, que co
meçou a rolar, atulhado de gente.

De pé, à plataforma^ soprando ale
gremente o fumo do seu charuto, ia 
pensando; estahrazileirinha me agrada, 
ella ft nova, é bonita, tem graça e tem 
toilette ; depois, qualquer dia, vem a 
casar a lii com algum pobre diabo de 
bacharel, não lhe dou seis m e/.es... 
E* verdade que ella parece gostar de 1111111,  mas necessariamente ba de ter 0 
s«u namorado, ou seu «predilecto», que 
lhe vae A casa, leva-lhe tlõres, acom
panha-a As «soirées», aos theatros, cur- 
\,i-se todo ao S r . visconde... Não, de
cididamente elle ia m nier aquillo de 
longe, meio afastado, porque não con
vinha apartar da menina a ¡dé* de pen
sar «m outro, porquanto «Ile 11S0 se 
podia casar, não era hornera para seme
lhante tolice, e depois, mesmo, talvez 
não se demorasse muito no B ra z i l . . .  
Sentia por ella qualquer cousa de ex
traordinario, de delicioso e ineffavel, 
como um trinar de passaros em manhã 
clara, entre arvoredos, ou uma taxa de 
sol entrando por uma j mella atierta 
numa casa de campo 1 Mas só por isso 
nao valia a pena ir parar ao casa 
m»nto !

l’ois aquillo IA podia dar-se com elle, 
pie percorrera os paizes, cidades esi- 

is onde a belleza tem mais prestigio, 
resplandece mais alto e possue um cu

tio mais glorioso, sem se embaraçar 
junais nessa relesa do matrimonio, tão 
Imm definida n’ iiina phrase de Balzac ! 

ou elle que conhecera e amara 
î supremas formosuras da carne

sainentosinbo o u .. . I l*  tanta gente que 
précisa de emprego, de posição, de cou- · 
decorações... Depois não ba nada nuis 
fácil de obter neste pair, que ·  conde
corações » . . .

Eotrava-se agora 110 Gállete.
De 11m e de outro lado do bond, a 

rua fugta, empoeirada pelo \ento da 
tarde.

As casas, as janellas fechadas, tinham 
um aspecto mesquinho, sraebapadu, 
triste. A construcção alu não tem oslylo, 
nem arte, è um mistiforio dos mais 
desencontrados padiò·:», e lembra, por 
vezes, essas trabalhadas caixinhas do 
conclut que se vendem na provincia.

Ao chegar a liolaf go, na volta da

Sraia, 0 bond parou, e apearam-se, a 
[agnolia e a mãe. Km seguida, d ir i

giram-se para 0 portão de um excel
lente chalet, do proporções médias, 
pintado de azul, assobradado. Ma frente 
lavia um pequeno jardim , de ruas 

areadas e brancas, circulando mòilas 
altas de plantas escxssas e enfezadas, 
com um gradil còr de bronze. 1'araos 
fundos, por cima do telhado vermelho, 
desenhava-se no alto a verdura de um 
bosque ou de um pomar.

O «Commodoro», então, nobremente, 
com elegancia, e a destreza propria de 
um marinheiro, saltoi^ adiante, e ficou ' 
sobre o passeio, aguardando 0 bomí 
que voltava.

Ao atravessar 0 jardim , Magnolia vol
tou-se, ainda urna vez, para elle , e, 
antes de desappirecer, lançou-lhe um 
olhar que era ao mesmo tempo uma 
despedida e um convite amoroso.

(Coiitinúd)

Lopes Trovão
Os dignos membros da comuiissão 

promotora dos festejos em homenagem 
ao illustre deputado Lopes Trovão v ie
ram· nos convidar afim de tomarmos 
parte nas festas projectadas.^

A  rua do Ouvidor estarA .ainanhà 
ornamentada em toda sjja extensão.

E ' de crer que a população desta 
capital compareça amanhã à recepção 
dodeinocrata jmperterrilo e republicano 
intransigente.

A thenas, (! de novembro
Acaba de formar-so um novo minis 

terio soh a presidencia do Sr. Dolayanni 
que lica com a pasta do interior.

Nova-Y ohx, (3 de novembro
As eleições que se effectuaram para 0 renovainento total da camara dos re

presentantes foram favoráveis ao partido 
republicano.

O partido democrata foi derrotado.

Buenos-A ires ,  ti de novembro
A  taxa do ouro 6 204 ·/·
A bordo do navio inglez «Sindbad», 

no Hosarin, houve cinco casos de mo
lestia suspeita.

Os enfermos estão em tratamento e 
quasi restabelecidos.

Montevideo, 6 de novembro
A taxa do ouro é 130 0/„.
As canhoneiras uruguayas «General 

Rivera» e aliénerai Suarez» partiram 
boje para 0 porto do Rio de Janeiro 

(«Agencia HavaanJ

(iNTEipOJl)
. P e e u j ,  0 de novembro

. O Dr.· Doifeíngoe Olympio escapou de 
sfer viclimn de um tiro de espingarda 
surda na noite de ante-hontem. A  bala 
Itrayec^ou 0 chapéo de ijiu  irmão .do 
doutor.

A polícia procedo a averiguações.
(«Jornal do Qoinmeroio»)

Eu sustento que é mal feito 
Dar lugar a barafunda,
Procurando põr defeito 
Em quem se chama CatunTa 

Pois isso é coisa 
Que até na tumba 
Varando a loisa,
Forte —  Retumba I

F, merece sarabanda 
Ou, mais ainda, unia tunda,
Quem quer vor se põe de. ban ia 
O lindo nome— Catunda.

Ioda se fosse 
Zumba ou zabumba... 
Mas nunca 0 doce 
Gentil — Retumba.

E ’ mister que um nome sério 
Sú respeito nos infunda:
Póde ir inda ao ministerio 
Quem Retumba, ou é Catunda. 

Portanto, moita, 
Z.uubacatumba 1 
A musa apoita,
Não mais—Retumba.

Mas emquanto ao fundo desce, 
Mas emquanto a poita afunda, 
Não haja quem se atravesse 
Pela frente do Catunda 

Pois elle viça 
Coipo a calumba ;
Seu nome inspissa 
O de —  Retumba.

... F,, pois, peço. ù « Fanfreluches » 
Que não lhe faças segunda, 
Peço-te mesmo que embuches,
F. não retumbes —  Catunda 1 

Superabunda,
Zumba que zumbi 
l’ara o Catunda 
F  0 bom— Ijetqmlia.

U

ponto
raveis

até aquelle 
As ineompa- 
mulheres daseduc

Austria, da Itnssia, de Inglaterra
lo

sem nunca render-se 
! que resistira

ft
F.stados-Unidos I sobro tudo As 

ultimas, que chegaram a transformar a 
insignificancia do namoro numa cousa 
social, um principio philosophico — κ 

lirtation» ! E lle , que soubera resistir 
todas essas tentações, IA podia agora 
spichar-se» com a primeira brasi

leira formosa que. Ibe apparecia·/ Isso 
era bom para os bacharéis,os caixeiros 
pobres e sem idéas, que não sàtiem da 
ierra onde nascem, não veem nada, não 
conhecem nada, tristes sujeitos total
mente desprovidos de aspirações e 
déaes, 110 seu vúo terra à terra de 

gallinaceos I Para elle, não, que era 
I10me.n1 de conhecimentos e de via- 

Mas para que toda aquella

21» na ponía
No cerco hontem dad > nesta famosa 

hospedaria, iizeram-se importantes des
cobertas reveladoras de muito segredi- 
nho de púr’de cara ã banda muita gente 
que anda impertigada por estas ruas 
afõra.

O tal senhor que dirigia este estabe
lecimento e que era ura refinado es
perto fugiu, sendo preso um socio.

Realizou-se hontem na Legação dos 
Estados Unidos da America a recepção 
dada ao almirante Mc. Cann, aos com
mandantes Kanlz e Snon e A maioria 
dos ofliciaes da divisão americana. A 
banda do navio-chefe «Pensacola» lo
cou excellentes peças.

Recebemos a «Revista dos F.stados 
Unidos do llrazil» , n . 15.

Traz este numero n retrato do sr. 
Tlieodureto Souto, illustre senador da 
Republica.

Entregaram-nos a «R-visla L ít l i  ra
na», orgão do Gabinete de Leitura de 
Maroim, no Estado de Sergipe

O «Nacional» de Pelotas, Estado do 
Rio Grande, publicou um numero espe
cial em homenagem ao conselheiro Fran
cisco Antunes Maciel.

Conde dc Santa Fè
Entrou em agonia 0 S r . hispo dioce

sano, I ) .  Pedro Maria de Lacerda, 
conde, de Sania Fé .

Cercam 0 sen leito no seminario de 
S . José os S rs . bispos de Mariana, de 
Olinda, de Gerra e do Maranhão, mon
senhor Brito, vigário capitular, padre 
José, secretario do bispado, F re i F i
delis, conegns Honorato, Xavier P i
nheiro, Coriolano e varios outros sa
cerdotes, além de muitas pessoas dis
tinctas e dos alumnos do seminario.

A ‘ sua cabeceira conserva-se o seu 
medico assistente Dr. Secioso.

Celebrou-se missa, em aliar erigido 
em sua camara, A s i horas da manhã, e 
depois As í) horas.

A ’s 11 1|2 horas lhe foi administrado 0 sacramento da Eucharistia, conduzindo 0 sagrado viatico 0 S r . hispo do Ma
ranhão.

Recebemos a «Revista do ItraziI« 
n . 19. t

rle de considerações ? 0 que era 
certo, é que alie allí eslava, a incorrer 
também na banalidade, que tanto odia
va. E ra  0 tal vicio brasi(çiro ; seguir 
mna mulher até ã casa, atravez de mil 
peripecias, trapalhadas cousas român
ticas e loucas, sé porque e la nos ati
rou, de passagem, numa rua ou num 
café, alguns sorrisos e alguns oRtares, 
como braçadas de flères! Mas também 
que fazer, em uma oidade como esta, 
onde não havia quasi alegria artística 
Jos grandes centros iudustriaes e men- 
taes, divertimentos, impressões estile
t e s ,  a não ser a rua do Ouvidor, uns 
tbealrinlios rôles, frequentados por uma 
gentinha equivoca, sem physiosnimia 
e sem fulgor ?

De resto aquillo era, para elle, uma 
occup«ç.ão -( podia dizer que tinha agov» 
uin o ü k io . . .

E  fixava Magnolia que, de vez em 
quando, olhava-o, sorrindo esto os i<u» 
denles magnificos,

É  proseguía; pelo beicinho, não 
It» Rue· '(U I Já  a posso vencida, cabi- 

.^ i ú L i  no papo » ! F. só esperar 0 ca-

ÁLBUM DAS GRAÇAS .
Disse hoje 0 « 0  Paiz» na 4" columna 

da 1* pagina, noticia 2* :
« Pelo paquete « Aconcagua » «epiie 

hoje para 0 Rio da Prata 0 S r . I) . En
rique Moreno, ministro da Republica 
Argentina nosta capital. »

Ft disse hoje aO Paiz», na mesma co
lumna da mesma pagina, noticta 9»;

« Partiu hontem para 0 Rio da Prata 0 S r. D . Henrique Moreno, ministro da 
Republica Argentina. »

Este S r . D . Henrique ô 0 içiesmo 
l). Enrique da 2* noticia ?

E , sendo 0 mesmo, j,artiu hontem, 
ou segue hoje ?

Queira « O  Daiz» informar aos sens  
admiradoras»

Apanha Mauram 4L· C ,

( Li li MILITAR
Os commandantes e officines dos ba

talhões I o, 1® e 10° de ii.fan laria  publi
caram hoje declarações protestando 
contra as moções, votadas no dia 5 do 
corrente pel(,< Ifiu li M ilitar.
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PELA BATIA
Conba as honras da semana á ¡ñau· 

guraçâo do Congresso Nacional, cujas 
sessões preparatorias encetam ainda o 
periodo da vida embryonaria, mas que 
jA moslram fex digito gigans) quanto 
dispendio do boa e succulenta rethorica 
vimos ter, a proposito de qualquer as- 
su .opto ou incidente.

Antes assim. Queixam-se muitos de 
1“ ' » Constituição decretada precisa de 
retoques essenciaes era varios pontos de
licientes ou contrarios â natureza da 
fôrma de governo quo nos vae reger.

íerA, visto isso, conveniente que se 
joeire a primor o trigo todo, porquanto 
ó no nosso codigo fundamenti! que 
devem tomar raizes as'novasintituiçòes, 
e se'Λ muito para lamentar que adou
c ir  » desse codigo contradiga ou impeça 
qr,slquor das novas reformas, a ponto 
on de ¡mpossibiütal-as no terreno da 
legilitlade, ou do, (ransformando-se em 

.Vitra morta, autorisal-as em contradic* 
ç i 3 comsigo mesma.

Que se inspirera, pois, os legislado
res no mais acrisolado patriotismo o 
immortalisera os seus nomes em obra rae- 
ritoriae digna de posteras homenagens.

Um conhecemos nós, que, pelo seu 
o n c le r ¡Ilibado, a sua sinceridade 
nunca desmentida, a sua ¡Ilustração va- 
risdissima, a sua palavra arrebatadora,1 «ua popularidade, emfim, preconiza- 
ds, está no caso de representar um doj 
mus eminentes o prometledores p». 
pris do congresso.

Conhecemol-o desde a juventude, 
sempre üet aos seus principios, sempre 

reuo n°  *«« procedimento, sempre 
bíliiludor pela causa da verdadeira 
liberdade, sempre prompto, para 0 1 iumpho, a todo e qualquer sacrificio, 
mrcnn o da própria v ida.Conhaeemol-o nõs o conhecem-no ‘ porque ninguém mais do <¡ue í,:’’ «alientar o seu nome na his- lm  «la propaganda.

desembarcando da Bttropa entre as 
' ovações dos seus amuos a do 
povo, aquém ó extremamente svmpa- 

Lopes lrovào, o tribuno impol- 
Jln' I!Q ssio do Congresso ou em qual

quer importante comissão, a que o d e * . 
Laem as suas raras habilitações, sabe- 
r* uunter-se digno e sem macula na 
inteireza do seu animo e caracter.

Λ 'α vida literaria , a chronica saudo- 
samenté lame ta o passamento de Ju lio
liibeiro.

.l’ bilologo e romancista de prim eira 
Ρ!»Π3, « emerito mineiro não nos dei- 
x u legado numericamente opulento, 

V®» a sua Grammatica portugueza, a 
P.fmeira talhada nos novos moldes e 
3S '•||”  ® fidelissimas de.scripçòes da 
«alureza e dos costumes no seu roman- 
ce «A Carne», são penhores por demais 
inicíenles para dar>lhq honroso in- 
j í i» o  nas paginas da nossa historia 

lerír,5> que lha ,b r irà  as portas da 
iffltnortslidade.

Cahiu esfalfada e pobre, como soem 
. r 0511»® *a votam às idéias sobran- 

C'lra \ ao Γ»ΐ»β»Γ0 nivel pessoal. Que 
* Patria lhe u?>0 esque,; i  0J re|eyan(es 
serviços.

architectar complicado editicio, que aliás 
nada adianta quanto à solução da ques
tão controvertida.

E  pena ó também que, podendo com 
as adoraseis qualidades investigadoras 
que a ornamentara e as suas naturaes 
tendencias paracreaçòes originalissimas 
de lypos idéaes, calcados sobre o gros
seiro barro da realidade, se limitasse a 
manufacturar aquella typo excêntrico e 
convencional da sua Lesbia, lào digna 
de ser amada, quanto lastimavel pela 
sua inconstancia, mais oriunda da sen
sualidade do seu temperamento do que 
das decepções do seu bem formado co
ração.

Km resumo, applaudimos com toda a 
sinceridade e entliusiasmo os esforços e 
o talento da esmerada escriptora, incoa- 
teslavelmente um dos exemplares mais 
eminentes da nossa hodierna littera
tura dos dois sexos.

Kara concluirmos, emfim, esta chro
nica, traçada sobre a pressão do tempo 
e da indisposição moral, dirijamos um 
appello à policia, para que nos livre das 
deprodaçùes e surpresas, a que nós, os 
moradores do Cattete e Botafogo, temos 
andado sujeitos, nos últimos dias, por 
parte dos senhores gatunos.

Kntre a grande série dos ladrões, este 
termo é com certeza um dos mais in- 
offensivos. Peior, muito peior que elle, 
é o grupo pernicioso dos ladrões de ca
saca, daquelles que roubam sob a capa 
da legalidade, deixando apõs si intenso 
rasto de dores, de consummissões, de 
desventuras irremediareis. Peior, ainda 
peior,que o primeiro e o ultimo,ô o dos 
que se apoderam do nosso coração para 
inortiflcal-o sem piedade, reilu/.indo-nos
• *vu |«nri» a v m U  alo9criv>| o«ro cv* «
sem sombra, onde a alma estila o se 
contorce nas convulsões da mais in 
enarrável agonia !

Entretanto, para os que querem go
zar e têm direito à placidez do animo 
e ao uso legitimo da propriedade, estes 
invasores nocturnos, que levam o susto 
e às vezes a propria morto ao seio do 
Ur domestico, precisam da mais se
vera repressão.

Kra por isso de urgencia que ro não 
olhasse a economias e se augmentasse o 
numero do pessoal idoneo, pira mna 
boa orgtnisação policial, desideratum a 
que nam de leve conseguimos ainda 
attingir.

c luisas

♦Φ
Outra, novidade de semana no terreno 

“ ls Ultras foi o apparecimento do ro
yauté «Lesbia» da jà muito applaudida 
® festejada escriptora, que subscreve 
9$ seu trabalhos com o pseudonymo 
«Delia.»

Merecería, e talvez o consiga, esta 
notável producção, juizo critico de 
®ais folego do que urna simples men
ino em chronica ligeira ; entretanto é 
desde j i  permittido assignalar-lhe o 
Perito, quer da forma, que, sera ser 
de um puritanismo exagerado, é todavía 
«legante e muito farta em adequada 
Terminologia e construcção, e quer da 
'esencia, onde a illustrada senhora se 
,ív ela profunda psychologa, primorosa 
e delicada analysta dos mysterios desse
en*gma que se chama o coração hu
mano.

U-na t que cedesse à preoccupação 
d*- advogar a causa do suicidio e fosse, 
Plra tal intuito, dar-se ao trabalho de

U i dous jornaes privilegiados, que 
pagam pelos seus telegrammas, nas es
tações telegraphicas do Estado, ou,pelo 
menos, nas estações da Estrada de Ferro 
Central do llrazil, metade da taxa esta
belecida nas respectivas tabellas, e que 
è cobrada a todos os outros jomaos.

Quaes serão os faliras privilegiados ?
Ila também um cidadão previlegiado,

Iodos os dias se fazem reformas, se j 
ecretam proventos, se crêara comissões, 

se manda gente à Europa, se concedem 
garantias de juros, se corapráin casas, 
se compram estradas, se convertem e 
se emitiera titulos do divida, se augmen
tara ordenados, se concedem pen
sões, aposentadorias, gratificações e 
premios, se Taxem empréstimos, se 
adiantam vencimentos, se dispõe, 
emfim, de contos, de dezenas, de cente
nas, de milhares de contos; e todos os 
dias se proclamam as finanças na pon- 
I ' .  a receita na ponta, as rendas na ’ 
ponta, a riqueza publica na ponta, 
mas nem uma palavra a respeito da 
ilespeza feita, nom uma palavra a re
speito do desequilibrio entre o activo o 
o passivo, entre a receita e a ilespeza, a 
respeito da quebradeira, emfim, que 
vae pelo Thesouro Nacional !

Λ  impronsa pergunta, pede, supplica; 
mas o governo embrulha-se no seu 
absolutismo, na sua omnipotencia, no 
seu provisorio, e manda-nos a todos 
bugiar ou pentear monos, que ó ollicio 
inda não privilegiado, mas que hem 
põde vir a ser, como foi o de fabricar 
as cartas do jogar, e o de numorar 
bilhetes de loteria !

λ’ο caso de que se trata, o que foi 
descoberto por méro acaso, farâ lambem 
silencio o governo? Calar-se-lu tainbom 
o S r . director da Estrada de Ferro 
Central do Brasil ?

Não o trouxe a publico nenhum en
fezado opposicionista de mà morte, ne
nhum diabo de despeitado ou invejoso 
do l)0li,‘r> >fa gl’»ría e da grandeza dos 
celebrisaiLis ministro) da Republica; 
veiu-nos às mãos o à vergonha, bonito 
« entreliuliado, posto em circulação 
pelo «0 Paiz», que ò bom rapax o bom 
cidadão, e cujas palavras l<»m fô ofílciaf, 
doçuras de fivo e denguices de amor, 
u i 1 , , *l 0 damos aos nossos leitores. 

Lalla «0  Paiz», E ’ este o caso ;
« Ao S r . director da estrada do Térro 

•entrai do llraeil Commiinicãmos que 
boiiteiu, nas estaçõis lelegraplncas da 
nnlia, nesta cidade, cobraram-se os se- 
gnint^s preços por telegrammas para o 
serviço do imprensa, ambos para o 
mesmo ponto;... U15, com 77 palavrasi f S " -  ~  " »  1X52:

Indagando.",) põrque esU extraordi- 
a < i eronva, respondeu o empregado 

e aça°  ce," lMl fI" ° . sõ por engano - qnem recebeu, tinha sido paga esta 
rna quantia, porquanto, acVescen- 

'0U o funocioiurioj tão resumida taxa 
sn era cobravel a dois jornaes e a 
um Cavalheiro que eiinumerou. (0  
collega quiz dizer — que mencionou). 
Ura, ao que nos consta, nenhuma de
terminação excepcional para osle ou 
aquella individuo, esta ou aquella folha, 
lern sido atrt agora tomada pelo S r . mi
nistro da agricultura, e não podería ser; 
traia-se, pois, de um caso grave, e não 
serenus quem consulta que se façam 
cortezias ã custa alheia Semelhante 
concessão secreta é abuso escandalo
so queo S r .  ministro da agricultura, 
estamos certos, corrigirá ».

Sim , sônljor; « corrigirá », é o termo.
I » .

OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA
COMMODORO

(Rontnnue fim de aecuto)
( Continuação )

I I
Domingo de grande premio no Derby- 

Pompa d«

que paga pelos seus telegrammas, nas
estações telegraphicas do Estado, ou, pelo 
menos, nas estações da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, metade dataXa 
estabelecida nas respectivas tabellas, e 
que é cobrada a todos os outros c i 
dadãos.

Qual será o feliz privilegiado ?
Nestes tempos previsorios o governo, 

que diz agir em nome da nação e para 
constituir a republica, julga-se com o 
direito de recusar informações, negando 
i  publicidade a maior parte dos seus 
actos, principalmente quando são fa
vores escandalosos, feitos particular
mente a amigos, a defensores por ollicio, 
admiradores de todos os governos, dos 
quaes se tornam depois inimigo) e de
tractores, quando o exigea conveniencia 
dos novos ministros, a quem precisam 
servir e agradar como aos seus ante
cessores.

E  ó obstinada a recusa, tanto em
relação aos actos puramente administra
tivos, como aos actos legislativos, como 
âsconvonçèss e concessões, como aos 
taes favores que affectam a renda pu
blica, da qual se tem disposto com a 
maior facilidade, sem que se tenha pu
blicado ainda uma só palavra relativa
mente aos gastos e despezas feitas pelo 
governo desde 15 de novembro do anno 
passado até hoje 8 de novembro dó 
anno da graça e das concessões do 1890.

Club. Pompada sol ha altilra, damasco 
o orgias da amarello pelas estradas, 
pela piysagem toda.

Ia começar o primeiro pareo. Clie- 
gava-se. Os trens, apinhados, socados de 
jogadores, de sportsman, despejavam 
para o pvrlão do prado uma grossa mul
tidão cambiante de gente limpa, em 
trajes da campo, alegre, fu ñando, os 
cartões de convite nos chapóos, consul
tando os jornaes sportivos, examinando 
o programma da corrida.

Cominentava-sc o bom tempo,o estado 
da raia, o preparo dos animaes e, em 
grande atropello,aos empurrões, a com
pacta massa doi amadores do sport 
fiippico corria aos bilheteiros na faina 
de comprar entradas.

Dentro, um grande rumor de mar 
grosio, subterrâneo, de povo que cochi
cha, estandartes onguirlaiidados de ban
deiras ouro o encarnado com uma fer
radura entrelaçadà com as inioiaes 
D. C . ,  arcos de llores, paramentaçio 
decorativa do sanefas esmaltadas de 
llores naturaes.

As arcliibancadas repletas de homens 
e mulliores, garrulas, como uma grande 
salado exposição permanente de ma
nequins o toilettes modernas. Feriam 
ã vista as cores amarello, encarnado e 
azul, que predominavam nos clupéus 
das damas, inuito enfeitados, e nos 
parasões de soda, com finas rendas bri
lhantes ao sol.

Na «pelouse» perfilavam-se os book
makers, berrando, apregoando poules e 
fracçòes aos grupos do individuos que 
os rodeavam, gente parda, equivoca, 
essencialmento jogadora, da carnada que 
não tem convite, que não se senta, que 
não vae beber, que não conversa, e que 
não desprega os olhos da taboa da apre- 
goaçào do jogo comprado.

— Poules e fracções em todo» o» ani
maes I

Adiante, sobre os grammados natu
raes, o coalho negro das carruagens, dos
catoches, das victorias, dos via-a-vis

Novas Emissões Bancarias
Falla-se era proximas Concessões a 

varios estabelecimentos bancarios para 
einittirem sobre a base de títulos de 
companhias fabrii.de estradas de ferro, 
de fabricação de Cartas de jogar, de 
numeração de billieto3 de loteria, e 
outras, e outras.

Realizada a concessão, diz-se, liaverà 
novas manifestações com maior numero 
de o operários, convidados pelos donos 
das fabricas, reconhecidos ã nova valo- 
risação dos seus titulos, altamente cota
dos.

dos dng-cart. Do pé, nas almofadas, 
sombrinhas abertas em pallio, na faisca- 
çío do meio-dia, siia» verméllhs de 
snrali, casaquinha de, llinella branca, 
peitilho de cunisa de homem, collarinlio 
alvo e gravata amarello-claro de seda, 
luvas « lindos chapóos, as silloueltes es
partilhadas das «horizontaes», das for
mosas andorinhas do amor, cheiro<ai de 

I pò de arroz e frescas como queijo de 
Pelropolis em folha tenra de couve.

Os «amoureux» ao lado, erectos, as 
barbas bem tesouradas, com um ar 
«canaille» de libertinagem na ponía 
vermelha dos üelts MarU»s aduncos, 
como bicos de falcões, o binóculo a 
rolar-lhes nas mãos para as mulheres 
garças da arcliibancada, do pavilhão 
central, a badina e as suas botas m ili
tares do cotiraceiros da gaalanleriã, cm- 
quanto os «grnnns» muito raspados nos 
lugodes n perfilados nas suas silireca- 
sacas azul ou cõr de cafó com leite, a» 
redeas nas inãns enluvadas, contém o 
phrenesi ardego dos «poneys», espiga
dos bucephalos normandos, pretos, re
luzentes, de cascos largos, trotadores, 
muito bem arreiados, escarvando a 
terra, relinchando e exhibindo os stras 
denles hránno8i

No ensilliamento, o logar privativo 
dos socios, dos jockeys, dos proprietá
rios e dos convidados, lia via uma lufa- 
lufa de actividades empregada* na In 
dagação de saber dos trihofes, das" 
tramóias t|üasi sdrtípfd arfanjadís para 
um determinado cavallo ganliaf, da 
saude tios animaes e do seu estado.

(I « grand inonde » fluminense alii 
estava, de milllào na Cafteirs e com 
algumas notas bancarias elllrO os dedos

Andar assim ..

Conde de Santa Fé
Continiíaemestadogravissimo o illus

tre prelado.
A ’s 2  horas da madrugada teve nina 

syncope. ,
iloje às 8 1/2 horas foi resada urna 

missa na capella armada no seu quarto, 
estando presente muitos sacerde*es.

Müitas' pessoás tém ido v is ita r S . 
Exm .

Continuara a minorar os seus soffri- 
mentos,· embora desesperançados de o 
salvar os dois distinctos facultativos 
Drs. Secioso e Hilario de Govéa.

para a compra doí cheques: ,
Ds parelllelros, j i  ttiíífilftdos fiólos

ver pontos negros que fugiam sceleru- 
mente, fasendo a grande volta circu lar.
. boi n’esto moruuiilo da nevrose do 
J>’g que George, com o seu ar de du
que londrino cavalgando um bello ga
ranhão celebre em Epsoiu, como o bey de 
funis cm diado parada, surgiu, do lado 
do Itamaraty, n’utna elegancia sportiva 
de «gommeux» occidental.

Ede parou o animal em meio da es
trada e, do alto da cavalgadura, como 
Um rcl caçador, saudou Magnolia, ti
rando a sua cartola branca u’um grande 
comprimento de imperadores que se en
trevistara. E lla , que o linha rolanceado, 
Cnrrgspondeu á saudação, fazendo-se de 
lacro por aquella audacia delle e sen- 
lindo o coração apertar-se-llie muito, 
u’ u na tortura deliciosa.

Quando os animaes entraram, de 
vo lu , para o «nsilliamento, o «Coin- 
modoro» approxiinou-se, entregando o 
uavtllo n’ iuns cocheira t) dirigindo-se á 
arcbilianoada dos socios.

O II icker não tinha ido, uma seusa- 
boria ; elle, portanto, estava obrigado 
A assistir só Aquella festa, onde apenas 
distinguía uma ou outra cara embaciada 
de o iiiiecidos. Magnolia, entretanto, lhe 
daria o que Ifio faltava, era mais uma 
occasião para poder obserral-a melhor, 
desde que a vira outro dia no Faschoal. 
0  sportismo no Brazil era uma novida
de e elle não sabia como aqui se en
tendia essa .gousa, esmo se jogava, 
se era como em Londres e em 
l ’ .iris. Estava certo de que o steeple- 
chaie ainda não ora aqui praticado, mas 
o systema do jogo ignorava absoiuta- 
menio, não se importando de indagar, 
por achar isso pifio e este paiz ignóbil.

— Vamos ver o que dà atai menina, 
moii.)|ogou, e foi-se postar à grade fron
teira ao pavilhão central, onde o prínci
pe I) Fedro Augusto, com um aspecto 
de manteiga branca e rançosa, affectava 
divertir-se, dentro da tristesa de um 
b ilin .irau  de panno preto,que contrasta
va e mu os seus olhos azues deSaxe-Co- 
burg i.

M >gnoIia conversava proximo ao se
nador visconde de Itapoan.seu pae, com 
um sugeito sem linha, de preto, car
tola, luvas escuras no bolso do croisé, 
homem amanillado e magro, um typo 
de nortista e bacharel do Recife, depu- 
tad - e entregue à mania dc litteratura 
brazilica—de indios e capivaras.

(V-orge teve uma impressão mà ; 
«quelle bruto parecia-lhe uin enterro ou 
um cyprèste, notou-lhe a feição de 
vencido da vida pelos braços que lhe 
pendiam desanimados e pelas suas per
na» sempre arfeganiiadas, do homem 
qi!» fim baleia e mal so aguenta de pé.

— \l ts quem seria aquello sujeito, ra- 
chitioo e feio como um papua ? Talvez 
fosse o noivo, algum idiota de ba- 
cli "  · I.

M gnolia lambem não parecia ouvil-o, 
o lll iv i vagamente para o ar, para a
pa) ag-m, muilo Iluda, americana,além, 
de altas montanhas azues o rochedos 
cinz-nt is disf rmes, as verdnengas serras 
da Γ juca e Corcovado. 0  visconde de 
Itapu «o, terrivelmente cheio, com o seu 
ventre eiicurbitaceo, o lenço encarnado 
o a t,biqueira dc ouro, em cuja tampa 
havia, em porcellana cara, uma Nue>u 
Senb -ra da Conceição, moça, rodeiada 
de n ijiiilio s redoinlns, bochechudos e 
mui! ■ rosados, parecia ouvir o Dr. Hen- 
riqu-, interlocutor de Magnolia, que 
per rava sobre as viólelas que ella trazia 
ão <* olo, sobre o seu significado e cultivo 
bol-oici).

— A violeta <í o emblema da modestia’
U visconde achav -o genial, poeta,

adiu rando-lhe a verborragia solta, de 
e<iu d in , o seu grande talputo, p com
par <i i o intimamente ao padre Caldas, 
o das o les sacras, ou ao Pinheiro Cha
gas, n ílunem dos sele instrumentos.

— Vocé, Ilenrique, falia como l)e- 
mnsili ues. Parece-me ilru (meero I

— Qual, senador, eu ainda não son 
nem um Correia.

— Nãn, filho, não ;  o discurso que 
fi.é- sle sobre o João Caetano, lã no Insti
tuto Historiée, é obra de «m Antonio 
Vieira. Quem ms dCra, ai I quem déra I 
Parecia um sermãoí

M gnolia aproveitou a discussão da- 
qiij'lla* duas donspiíqas pessoas

SALIIT !
Fazem hoje annos as Exmas. Sras ;

I ) . Margarida Pinto Rodrigues.
D. Eulalia Fonles de Almeida.
I) . Ignez de Carvalho.
1). Candida Peçanha da S ilva .
D. Anna V ie ira .
D. Lucia pinheiro de A raú jo .

Faz annos hojeo latiente JosôRibeiro, 
distincto official do exercito, & quem 
cumprimentamos.

Faz hoje annos o distincto cavalheiro 
o Sr. tenente Jorge B a illy .

Nossos cumprimentos.

E  os cidadãos :
Julio Machado Harting.
José da Azevedo Dona. . 
Arthur de Moura V ie ira .
Dr. Pedro Baptista Pinto Soares.

CONGRESSO
C âm ara

Ao meio-dia abriu-se a sessão.
Feita a chamada , responderam 47 Srs . 

deputados.
Foi lida a acta anterior e approvada.
Foram verificados e approvados οι 

pareceres, reconhecendo válidos os di
plomas dos seguintes S rs . deputados:

Belarmino Augusto de Medança Lobo, 
Marciano Augusto Rotelhode Magalhães, 
Fernando Alachado Simões, eleitos pelo 
Estado do Paraná.

João Gonçalves de Medeiros, Carlos 
Angusto Francisco de Carvalho, Dioniso 
Mauhães Barreto, João Baptista da Mol
la, A lc indo Guanabara e Augusto Pinto, 
eleitos pelo Estado R io .

A' hora em que escrevemos foi sus- 
pesa a sessão, que se reabrirá às 2 horas 
da tarde.

Lepes T rovão
Chegou li je no paquete «N erthe», 

entrado às (> horas, o distincto deputado 
Dr. Lopes Trovão.

Do càes «Pharoux» partiram em lan
chas especiaos e numa barca às 9 c 5 
minutos as coramissòe* do Centro Ope
rario, Ciub T i radentes, represen irles 
da imprensa, muitas senhoras e cava
lheiros.

Chegadas ao paquete, as lanchas o 
barca rodearam-no e ahi foram levan- 
dos muitos vivas ao intemerato repu
blicano, que correspondeu do navio.

Depois dos cumprimentos, voltaram· 
lodos para terra e, desembarcados, des
filou o prestito, com Lopes Tro iâo  k 
frente, acompanhado ile grande mas;»
de p .vo, que o victoriava enthusiasti-

para

mente.
Ao passar o prestito pela rua do Ou* 

Vidor,forain atiradas II .res sobre o no
tável tribuno

O grande-prestito dirigiu-se ao thea
tro Il creio, quo acliava-se enfeitado 
com bandeiras e galhardetesA In t V- Ingir a vessão solemne, que
es tf ve jiHjft, e ··1·’

Em primeiro logar fallón o Dr. Alberto 
de Carvalho, saudando Lopes Trovão, 

I em nome do povo.
' Depois o Dr. Oliveira entregou-lhe o 
diploma de deputado pela capital fe
deral.

Pelo Centro Operario faltou o artista 
Bernardo Lisboa.

Fallou em ultimo logar o Dr. Lope» 
Trovão, que mais uma vez arrancou de
lirantes applausos.

O theatro achava-se littéral mente 
cheio de povo que continuamente victo- 
riava Lopes Trovão.

Terminada a sessão no Recreio, se- 
tirou-se Lopes Trovão acompanhado de 
grande massa de povo. 

Cumprimentamos n saudamo* por

Com icios riiracs
Commuñica-nos o D r . Etines de 

Souza, presidente da commissio rural 
de Ira já , qué o 11·  comicio annunciado 
para amanhã em Cordovil ficou trans
ferido para quando se annunciar.

jockeys, quo trajavam roupas do setini 
de todas as còres, vestes de clown, 
passeiavam a passo, sob amendoeiras, 
cercados por longos grupos do homens 
que os examinavam, procurando ver 
inchaços e musculos arrebentados até 
nos mais sãos dos potros.

As badaladas da sineta annunclaram 
a partida dos «cracks» para a raia, par* 
a disputa veloz da corrida vertiginosa 
do puro sangue.

Os animaes satliraiti é o eniilha- 
raento ficou deserto. Em cima, im a r-  
chibancadase na pelouse mais dc trinta 
mil jogadores, olhos esgazeados, fremen
tes, tremulos ea bocea entreaberta,amon
toavam-se, collados um ao outro, fitando 
desmesuradamente a raia, onde os ani
maes ensaiavam em sabidas falsas, 
junto da bandeira vermelha do starter, 
que os disciplinava para uma boa par
tida.

Muito galga e aristocrática, como uma 
princeza búlgara, toda pospontada dç 
lo res no vestido, Magnolia, no pavilhão 
da directoria, ao lado de seu pae, 
branco de barbas e obtuso como um 
tirso, ria , verificando n’ura programma 
do jornal «O Jockey» as cores da saa 
agua favorita, a Femaba.

A h í achara— Brsnco e bonet azul, 
era ella, sim , agora a reconhecia, era 
aquello animal que não queria enlilei- 
rar, qucprocurava partir sempre com 
vantagem,

Alas, de repente, da hocca dos especta
dores escapou-se a exclamação sempre 
dita tão nervosamente:—Sah iu l e uma 
poeirada luminosa, como paina solta, es· 
branquiçou na pista, deixando entro·

¡ x : » *  Vdc'brí^u»:« A bern cni |„ 088Λ Vez o grande tribuno c propagan-frente a L·^ , '(fue 4  sofria .em  » , ¡lista da IVepublica.F alí .10 fini η >bocci cheia de (raijos. . . .  .. .
corrí U , em que se dísputmi <i «Gruid·: 
Ri ' de Janeiro», o •Commodore» c M t- 
gniili», mudamente, com os olhos, bei
jaram-»n, abraçaram-se, sumirara-se 
um iin outro, fazendo orgias com o pen- 
same do, banquetean lo-se carnalinenle 
como cannibaos cm festins de amor e 
de p " 'xã o .. .

(Contínwt)

Alfredo Prutes
A ι··1β distincto jornalista foi hoje 

off-recido, à uma hora da tarde, tlm 
«lunch» no bolei Pariz por amigos e 
admiradores da imprensa desta capital.

F ram trocados calorosos brindes 
maanifratando mais uma vez agratidão 
dos j ranalistas desta cfpital a esse ca
valheiro pelas gentilezas e considera- 
çòra que dispensou aos representantes 
da Miprensa quando foram a S . Paulo.

F ’ uma festa modesta, mas muito 
significativa.

Ih riio  <1« \ lto  Mearim
Chegou hoje da Europa, nó paquete 

«Nerthe», o Sr. barão do Alto Mearim, 
que foi recebido por grande numero' de 
amigos, que em diversas lanchas foram 
a bordo cnmprimcntal-o. ,

Ao desembarcar,ã)i offerecido a S .E * .  
um lauto almoço no hotel Globo, du
rante o qual se trocaram muitas e amis
tosas sandaçõef»

Caroprimenfamosó distincto cidadão, 
ornamento da nossa p».«ça e valente 
propulsor do progresso e desenvolvi
mento do nosso commercio, e um doa 
mais estimados chefes da coloni,t  por
tugueza, no B raz il.

G ocedeu-se a exoneração que pediu 
o cmraetheiro Manoel Pinto da Souza 
Danla* Filho, do cargo de director geral 
do cfiitenci >so do Thesouro Nacional, 
sendo nomeado para o referido cargo n 
Dr. Didimo Agapito da Veiga Junior.

Foi exonerado, a pedido, Carlos M tr- 
collino da S ilva  do logar de ajudante.do 
guarda-raór da alfandega do Estado do 
Pará, sendo nomeado Raymundo Paiva 
Sodré e S ilva . . >

C osta que foi aposentado o inspector 
de Im lia, de 3* classe, ria repartição ge
n i  dus telegraphos, José Ferreira do 
S o u z a  S o b r in fjo .

Foram condecorados com o pflicialalo 
de A v iz  os coronéis do estado-maior de 
2* classe, Antonio Clemente dos Santos, 
e graduado de 1* classe, Américo Ro
drigues de Vasconcellos.

m

->Ég|

■J

B

m

i

m
¿¡¿ΜuMi

I

,



-, ¿if', '. " M B S • r»-v -  | | |  i S “ ' ” T W ’ * p |

CIDADE DO RIO
DIRECTOR, JO SÉ DO PATROCINIO— G ER EN T E, J .  F . SERRA JUNIOR

l î
Capital Fkdkhal. —Anno..................... 12S000Semestre......................................  6g000

HKDACÇÀO E ΤΤΡΟΟΛΑΡΙΙΙΑ
?4 RUA IX» OUV1IIOR 94

C A P IT A L  F E D E R A L
SEGUNDA-FEIRA 10 DE NOVEMBRO DE 1890

Estados. — A n n o ..................................  l&SOOO
So mestre...............................  8g000TELEPHONE...................... . N . 530

A  V  U I .S O  4 0  n u i s
L 35

CIIIAIIE 1)0 1110
T r n t n i l o  « lu s  33 issu es •

Nïo enceta (tojo nestas columnas a 
publicação do seu irab .lho sobro o ter
ritorio das Missões o distincto profis
sional, quo noi-o havia promettido, au- 
torissndo-nos e annuncial-o ao pu
blico.

Circumstancias supervenientes, que

c loisas
F.u voto pira que continuem no go

verno todos os actuaos Srs. ministros- 
generaes honorarios,comíante que senão 
abuse do sen patriotismo acendrado, 
consentindo-se que, por seu excessivo 
lelo o dedicação A causa publica, elles 
accumulera funeções incompatíveis, e

ACTUALIDADES

nio lhe foi dado remover, o imjlédiram \enham a sacr^ficar-ee Ugbaihando a
do escrever, o a nós de poder corres- ('mi* carrinhos.
p .nder hoja i  justificada anciedada do \ K ’ muita cousa para homens jft can-
publico, metindrado com razio diante 
d> soberano despreso, c ni que o trata 
o pe deraso S r . general-honorario, m i
nistro das relações exteriores, o nego
ciador do Tratado,que fez da República 
.Argentina a nossa melhor aiuigi, e ve
neradora attencios»,muito obrigada.

Approxima-se, emtanlo, a hora da 
sua discussão, ou Reclamação, no Con- 
gresso, que do\o ser aborto de lioje a 
Γ) dias : e estío em trevas os juizes de 
arto e os juizes de direito, que o tém 

de julgar, e de dizer ao sr. ministro das 
relações exteriores se approvain, ou não, 
o j .'u acto, que ha-.le ser sempre seu, 
.'.pesar de praticado soh a responsabi- 
lidule collectiva do governo provisorio.11 a-do ser sempre seu, porque, sin 
N  a provocação p ira a resolução to
ma d i, sua foi a in iciativa, sens os es· 
lu los, sua a rhetorica, a fama, a gloria, 
ϊ ·ί ι  o estardalhaç i ,  o vivario , sens os 
banquetes, e os foguetes, e os hymnos, e 
suas as ovações, até do bello sexo argen
tino, cuja* gentis representantes perdura 
m ites ñas plataformas das estações dos 
.•uuinlios de ferro Λ espera do plenipoten
ciario braziteiro para cobril-ode flores, 
inebriai-o de risos, pol-o tonto de en
levos, cercando-o da clnrama viva dos 
s.-ns olhos (stellantes, que pareciam 
líTiumtvrsr a vi«ta do grato objecto 
dos seus extremos, do qual nâo se 
? sIV jv  então nem a marcial compostura 
do -temblante, nem a In ib i aprumada 
da mais perpendicular esmnha dorsal 
qiui se conhece.

T  - hs estas manifestações, a (juu se

çados da hbutaçio patriotica do um 
anno o exercício simultaneo de dons ou 
mais empregos espinhosos, que os obri
gariam a estar ao mosnio tempo em dous 
ou mais logares diversos,e, não podendo 
duplicar mi triplicar o tempo, a servir 
por metade ou por terça parte cada em
prego, que seria mais bem servido por 
quem pudesse consagrar-lhe o seu tempo 
inteiro.
J A I  ém disso, com que direito se havia 
de atacar os melindres de tão graduados 
cidadãos, forçando-os, contra os dictâ
mes da sua consciencia, a ir ao Thesouro 
mensalmente para receberem por inteiro 
os «rdenados de empregos exercidos porv 
metade, ou p-r terça parte f

Por isso eu digo que voto pela con- 
tinuação dos actuaes Srs. m inistr. s no 
poder, sem o sacrificio para elles das 
accumulaçòes, em que tanto se f .lla . 
Sei bem que pode n de mim dizer que 
virei casaca, porque declarei ha tempos 
que havia dado o meu voto para se
nador a um ministro com a intenção de 
o põr fura do ministerio ; mas qu·· 
querem ?

Tu  to mu la neste mundo, dos le os
dentes que nascem As crianças na pri- ··
raeira idade até os que sio substituídos 
pelos meios protheticos na idade avan
çada ; desde as pennas da .avo, desde o 
pêlo do burro, desde a palia da cobra 
ató a còr das minhas barbis, até a filta 
de còr de muita gente bò», até o couro 
cahel'.udo de muita gente ru im . K como i 
ê nos anímaos, é lambem na próvida j

A lfre d o  F r a t e s
s .  Paulo, cuja imprensa anida se 

conserva em estado embryonario, não 
soube alé aquialé aqui reconhecer o ei forço 
admiravel do yankée de seu jornalismonatureza, que exige s muda do muitas,  ̂ -

ív ; 'm rsm  «  c la w s  «Iasociedade\p|a„ u ,  « de im.ilas c u ia s  p ira  que se j “ n U líd o , m^'resoluln, elle começou 
ivnm ocaso queo ministro j desenvolva o crescimento, a fl .ros.-en- ! Como lypograplio m s officinas do Diario

a fecundidad?, que muita —  -  lk Sanio*' 8ubimio f u lm e n t e  A pro
argentin», p 
brszileiro liem serviu ao llrazil?

A historia nos conta de uma senkença 
de sabio que provocou ile u.na das 
partea contendoras, risos e paita n  e d , 
outra parte dores e pranto 

Entre duas mulheres que se diziam 
tnU de uma criancinha e nio tinham 
meios de convencer o ju iz, deebriu  
este a verdadeira mãe, umudando que 
rasgada a', meio a criança que dispu
tavam, a cada uma délias se déesse uma 
das metades do iilh inho .

Ilatcu palmas de contente a embus
t ir á ,  quo ia receber o que nio lhe per-
vac ia , privando de seu filho a verda
deira mãe, estA, porém, supplicou cho- 
ns» que se poupasse & vida ao inno
cente, preferindo vel-o entregue vivo 
i  falsa uiãe a vet-o morto, em ,cum pri
mento da sentença do ju iz .

O sobresalto « as lagrimas desco
brir?,m a mãe verdadeira, a foi entregue 
a est» a criancinha inte» ra e v iva .

Mais sabio que S ílo r jã o (jo S r. general 
Quintino Üocayuva não quiz tira r a 
prova âs festas argentinas o despresa 
agora os sobresalteada Patria.

Fizemos sinceros votos porque nunca 
tenha de se arrepender do que fez e do 
fine està fazendo.

f  Conde de San ia Fc
Continua no mesura estado o illustre 

bispe, diocesano.
( Estão ã sua cabeceira os Drs. Vicente 
«¿5 Lacerda e Sedoso e monsenhor 
T re ire .

Os Srs. Hvd. bispo do Maranhão e 
•couego Molina que partiram hoje para 
S . Paulo celebraram hontom uma missa 111 capella armada no quarto do Sr. 
««««de de Sinta Fé.
. Roje administrou-lhe o sagrado via- 

tico o S r . padre Alves, seu secretario.

Aq governador do Estado do Rio de 
Janeiro, requererão Daniel Gonçalves 
feixeira de Oliveira e Alex ndrino 
Ruarle Pires Coelho, diversos f» vores 
para orgamsarem uma empreza que se 
destina a construir na cidade de Nitlie- 
r°y e seus arrabaldes, habitações para 
operarios e classes pobres, pulos sys- 
•einas mais aperfeiçoades e liygienicos. 

Será um grande melhoramento para 
capital do Estado que se tornari em 

breve um centro industrial e onde já 
tunccionam diversas fabricas.

eu  e n lecun iniade, que muita v z  se 
attribuera A quali l.i lo do Ierren », e sã > 
apenas o resultado da muda. NA> inu
dem o repolho , a couve-tronclnnla , 
a couve-n.ibo e verlo que este li»-a 
sem cabeça, e qualquer das outras lina 
em desenvolvimento.

Os tempos mudam, assim os d» ven
dra ,como os amargos tempos dos des

enganos ; e eu vou com os tempos, sem 
que, por isso, se possa dizer que viro 

casaca,—traste de que nunca usei pelo 
*imples motivo de que nunca o pos
sui .

Mas, como ia dizendo, antes quero 
os S rs . ministros no governo do que 
no senado, ou na caraira dos represen
tantes, onde os collocou o voto popular, 
livre  e desembaraçado de compressões 
e exigencias regulamentares, como o t i
vemos na ultima eleição.

A  rasão é simples lenho medo dos 
que tém de vir atrás destes qi*j actual - 
mente nos felicitam ; !rabalha-mo na 
bola aquella fabula das rãs pedindo um 
re i, e aquella riíão popular que diz 
«Atrás de mim v irá  quem bom me fu á , 
e voto pela continuação dos acluaes 
S rs . ministros.

Quera sabe se os outros terão muitos 
parentes a empregar, muitos favores a 
pagar, muitos amigos a contentar, muitos 
socios a engordar, muitos presentes a 
compensar, muitos manifestantes a ar
ranjar, muito papel a valorÍ3ar, muita 
quebradeira a concertar, muita sub
seri pção a animar, a engrossar, a popu
lariser ?

E  os adherentes novos? E o s  adhe
sivos velhos ?

O melhor é d e íx ir  estar quem está, 
do qne andar a correr atris do desco
nhecido, que tanto pó de trazer-nos ven
turas novas, como repetir-nos desen
ganos velhos em quatro, ou cinco, ou 
seis edições compridas como a cauda 
do diabo, e «dorées sur tranche» como 
as sabe fazer o s r . ministro da fazenda.

E  disse.
i» .

porção que so desenvolvia 
Depois f i , por algilm temp , traba

lhador rustico da fabrica de ferro do 
Ipanema, em S . l ’aulo, até ver si 
conseguia o seu « desiterahim » estu
dar mathematicas, formando-se em 
anenuharia.

Mil iimiculdadas pecuniarias n impos
sibilitaram d »? realizar essa aspiração,

O «Jornal da Tarde» é actualmente, 
a folha m ais bem feita de S . Paulo, a 
mais moderna, a mais tíderavel,ea sua 
redacção está conliada a esse inoçoqlie 
tem tanto de ¡Ilustração como de cara
cter.

Os obsequios que elle alii prestou aos

F.izein Imje annos as Exinas. Sras:
I ) .  Alice Eugenia da Cunha.
1). Elvira de Assis Hermes.
I ) .  Julia Alves da Rocha.
I) . Elisa Lazaro.
I>. I.uiza Pinto do Figuiredo.
I ) .  Maria Candida Baptista.
D . Cecília de Souza Farrc ira .

E os cidadãos :
|>r. Helvecio Augusto'de O liveira. 
j'.r . José Avelino Gurgel do Amaral. Tenente Alvaro da S ilva Santos. 
Aristides de Freitas Castro.
Bento Joaquim da Costa Ferreira 

Braga.
Usurando Pimontel.OSCAR IS is T v iR G IIiIO  VARZEA

C O M M Q B O e O
(Uoinnnce tini de soeulo)

( Continuação )

11
M is, de repente, o bacharel inter

rompí u bruscamente o visconde, in- 
samlecido de odio, diante daquelle na- 
moio iluminado de Magnolia, alé então 
d esc nliecido para elle.

Deixando de parto a gloriosa compa
ração com Antonio Vieira o Pinheiro 
Ch tg<st o homem orchestra, com que 
opulentamente o distinguía o senador, 
te\H profunda inquietação, vendo na- 
quillo uma ameaça e uma derrota de 
todo o seu futuro.

Não é que elle estivesse completa
mente sob a pressão da formosura de 
M.ign lia e sentisse os arrastamentos de 
ume fascinação unica. Não era homem 
para essas cousas. Miterialáo, prosaico, 
sem gosto, só percebia o lado utilitari a 
de lu lo. Curtamente não podía ser insen
sível Λ belleza ideal e ás fôrmas ado
ravais da rnoça, mas f in a  o casamento 
da mesma maneira se ella fosse por al» 
alguma feiadùna.

O B r. Henrique fòra eleito deputado 
p r n u bamburrlo, um arranjo politico, 11».·“ ¡ erado, de oecasiáo, e conhecia que 
jaunis podería vir reeleito senão tivesse 
por si o prestigio poderoso de um 
senador.

a sua soffreguidão paro o ca- 
sãíõfllb ’· , ,(I vhcoude tinha-lhe feito, fio 1ΛΓ» ,lm 
acollnineuto sincero, devido A sua ii- 
geniinbnl·) ignorante ile velho, lendo, 
no «Diario Ollic.ial», uns discurso in 
significantes, mas muito emendados 
p-lo redactor dos debates, o c n beci- 
dissimo Moreira. O Moreira, agarrando 
p .1 ,vm aqui e ntti, pelo sentido, recons

representantes das diversas folhas fin- irm a c« in habilidade o monstro, como 
mluenses, são a maior prova da sua j coiti', ra fazia o velho Cuvier com os
gentileza extraordinaria e a melhor com- 
preltensãn do que seja a Imprensa — 
que ft malbarateada muitas vezes, por 
aquelles i|ue, infelizmente não compre- 
hendem qual a missão do jornalista.

A « Cidade do~lttõ  » uãmío ti-J9 cm 
seu logar de honra o retrato desse moço 
distinctissimo, presta Uma homena-

irias, Alfredo Prîtes tendo lambem lima gom ao talento do jornalista e ao 
espantosa tendencia para o jornalismo, 
conseguio, depois de muito sacrificio,
comprar a empreza do «jornal da Tar
de,» deS, Paulo onde elle occupa agora 
saliente e notável logar, devido sèment»; 
ao sen vigoroso talento » ao sm tempe
ramento apaixonado de meridional.

E aqui terminamos tíslaS ligeiras 
notas biographie is dizendo, com rela
ção A imprensa de São Paulo, de A l
fredo Pratos o que o philosopho disse 
de Deus : — Si não existise seria 
mister invcntal-o.

Antonio Rayo!
Oppuzer.»m-se; a pretexto de existir 

aqm um instituto de musica que fosse 
concedida uma pensão a este promet- 
tedor artista.

Não quero discutir jb houve otl não 
motivo para que fosse negado o que 
pedia Antonio Hay >1, pois, infelizmente 
sõè bom eapplaudido o que nos vem 
do estrangeiro.

Creio que ΰ por essa razão qua o 
distincto moço esforça-se por ir estudar 
e aperfeiçoar-so no conservatorio de 
Milão, visto como cmn tudo que é nosso 
dá-se o seguinte;

Sabir daqui a materia prima cm bruto 
para depois vir manufacturada, bem 
acondic.onada, com pomposos lettreiros 
e nomes arrevezados, dizendo-se ser 
producto estranho, e nos sendo vendido 
por muito bom preço.

Com o operoso maranhense acontecerá 
justamente isso.

Raramente é elle cilado, quando, no 
emtanto, muitos tém ouvido a sua baila 
voz e o tem coberto de applausos.

Mas, de volta da Europa, consagrado 
pelas notabilidades musicaes, será alvo 
de todas attenções e de todos ds elogios ; 
os estyletes dos criticos musicaes se 
prepararão e'se tornará o nosso artista a 
nota dominante.

Felizmente não será perdida esta vo
cação musical, tão patente, pois, o que 
não quiz fazer o governo fiz,eram al
guns cavalheiros — concorrer com a 
quantia precisa para quo se mantenha 
estudando o illustre compatriota.

O D r. Muniz Var-dla, conhecedor 
dos dotes artísticos efda apurada voca
ção de R syo l, que deve ser auxiliado, 
promoveu uma subscripção entre d i
versos cidadãos, que promptamente 
acudiram ao prompto appello para que 
mais um artista, assim como muitos 
outros, que póde v ir  dentro em pouco 
honrar o nosso paiz, não deixasse de es
tudar á mingua de recursos.

íao  dignos de louvores, os cjUe assim 
procedem, nãoso env.dvendu no seü 
stoícismo e caracter egoístico e entre
gando A revelia tudo que do perto não 
lhes interessa.

Antonio Rayol ha de corresponder á 
expectativa dus que lheΊ Iterecím os 
meios de se instruir e será mais uma 
conquista para o Braz.il,que já tem mos
trado aos outros novos o talento superior 
de muito» sens 1111)09* em diversos ra
mos de actividade.

Auguro que o distincto moço so ha 
ile tornar notável, arrancando mais ap
plausos ainda, e confundind· os que 
mostraram inA vonta.e, aliin de que o 
governo lhe concedesse uma pensão fa- 
eiliUndo-lho os meios ile se aperfeiçoar 
na arte a qne se dedicou.

D. Noviço '

aiilnriM paleont li giC'
o senador bab iva-se todo pola rheto

rica pelos discursos chapistas e reles, 
e ,s»»i.ii.i na sua incompetencia grandes 
eull η-l istóos pelo deputado do norte.Γ·".;·Ί »__ π. .1 >»i.»io lati -

I). ¡HARIA IHRNDlO
Falleceu hoje, ás 5 1/2 da manhã, a 

Exm a. S r i .  D. Maria José Correia 
Brandão, virtuosa esposa do S r .  com- 
memladnr Antonio Jos»; Gomes Brandão, 
presidente do Banco tfn ivorsal.

A respeitável senhora succumbiu a 
uma dilataçâo da aorta.

Por tào infausto acontecimento damos 
os mais sentidos pezsmes A sua exma. 
familia e A sociedade Ilumínense, da 
qual era D . Maria Brandão digno or
namento.

O seu corpo será inhumado bojo As 5 
horas da tarde no cemíterio de S . João 
Baptista, sahindo o feretro da rua d® 
Santo Amaro n .3 5  (Calleto).

h iu ti, as palavras pronunciadas com 
um l.nn arrasta h>, descançado, dc 
som η. b-ncia o preguiça.

N i Henrique via o Itapoau um rapaz 
apr-tenlavel, morigerado e bondoso, a 
quem estava reservado um bello ítiluro, 
peí-; »iile observava com sitisfação a t«n- 
dfiieiri « as pretençòes dt.Ho com res- 
peil i á Magnolia.

— |’óJe dar um bom r. ando, dizia 
S . E< frequentes vez.’ s a si mesmo.

E notando que a im-ninit quasi esqui
vava-se A» amabilidades e iicporluni- 
(Jüil· i estúpidas do moço, conferenciAra 
já βοΙιΓΐί esse ponto com n consorte, que 
enlr,,u a aconselhar á filha, para que 
fosse mais moderad» e t. lerante.

Fòra c ila , a velha senadora, q»e a lo- 
pt-.ri e achara bom o casamento.

Γ, s· lü'Jns essas motivos e coagida 
pifii pressão fetíebida da mãe β de íot· ' 8 
.lo c.’ ss, Mignolia sé rtiíolian, po, 
fim, acccitar as homeusgens mal afran- 
j ηt*;*i e frapallinnas do bacharel.

AgiiardSVâ. porém, nccasiáo apro
pria. h  para descartar-Sc fîslb', nã ju l
gando absolutamente pn*sivet rfi!» as 
c'ii»a« fussem até ao casamento, por· 
qu . a e iU , por estbetica ur.tnral, por 
sentiniento a itisli»-o innato, repugnava- 
!he. mi neltiante sujeito.

N ",ns disposiçõ s ile espirito appa- 
rt;c.-ii-lliu o «Commodnro». e dalii a rapidez, com que, em seu seio opulento 
e virgem, levantou-se o incendio de uma 
paixão.

,\p ra, no Prado, ora uma excellente 
nccisiân de realizar a primeira demons
tração de antipathia, banir a especie, de 
armisticio em qne viviam e erguer afoi- 
tame.iile, com a intrepidez nervosa da? 
mulheres, o estado ■!« guerra.

D». Indo isto o visconde não pescou 
coisa alguma, e só a senadora achou 
umas palavras de leve censura â filha 
pela Jesattenção que dava ãs corridas 
e ao si ne se passava ern redor

■ Magnolia, n que é isso ? Vocé está 
lod« n.i ar, filhai

— lia de ser das pnulos! Comprou 
militas poules ! Está preoccupada, com 
a ma arobijîosinha de ganhar! ga- 
gu j n o dr. Henrique com uni ar es 
pat.udiço n «gauche».

F.ra o ultimo paren. Começava a de- 
bandada, o assalto ans wagons, e 
pilharia pulha dn alguns sujeitos, nos 
'p  itos da multidão, maculava, em 
pr.M .va an crepusculo meridional, lin 
dis-iino, um ar chulo.0 bacharel, como pretendente, como 
namorado, desoladamenle, teve de cs- 
rnoer a bucha dc acompanhar a família

até â casa, mas, n’uin bond de Botafogo, 
a o enfrentar com a Typographie Na
cional, pretextando que tinha uns dis
cursos a revér, desculpou-se de não ir  
mais longe, e embarafustou pelo editi
cio, ainda a essa hora deserto, aos 
olhares surpresos de um servente, u.n 
preto velho. .

E , logo que desappareceu o bond, ati- 
rou-se a pé, agitadíssimo e inquieto, 
pela rua de S . José, para o hotel onde 
residia, o «Coroa do Ouro», no càes do 
Pharonx.

E  principiou a re lle c lir ;
— Quefi seria aquelle sujeito das cor

ridas,'m uito  correcto, com um porte 
nobre, que lhe apparecia assim, quasi 
com o casamento feito, á ultima hora, 
como um «trouble féle»? Havia de in 
dagar. E lle  parecia um rapaz rico, um 
dandy, muito na moda, com um geito 
ingle/.. Talvez na rua do Ouvidor o co
nhecessem. lhe informassem quem era. 
Não é qu» temesse um desarranjo com
pleto no cisainento; o bacharel, advo
gado, pratico e muito chicanista, co
nhecia que essas veilleidades de menina 
bonita nunca ou raramente chegam a 
resultado. Tudo reduz-se a puras phan
tasias de moças românticas, as llamtnas, 
quo vôm, em certa época, ŝ raparigas, 
mas que logo são dissipadas pelo bom 
senso e a disciplina das familias, no 
arranjo dos casamentos pneatos e con
venientes. Mas 6 que elle sentia agora 
uma perturbação de amor proprio ma- 
g ado, porque aquelle» olhares con
stantes do Magnolia e o ftrande ar olym
pien e soberano daquelle exlranho, que 
parecia escarnecer delle. olhal-o cemo 
uma raridade, nm aleijáo, um pheno- 
iiiuno, punham-lhe tempestades no co
ração.

E resolveu não ir, no outro dia A 
noite, como costumava, A casa do sena
dor.

Era o seu protesto.
Porque, no lim de contas, elle lam

bem não era um «cousa atõa» a quem 
so preterisse pelo primeiro recemvindo.

E o Visconde de Itapuoan teve, nessa 
noite, de sentir a falta de um dos com
panheiros de voltarete.

— feria  adoecido o Henrique! pensou 
com interesse,—ou talvez, os seus dis
cursos o retenham até agora na banca 
da escripta, porque pareceu-me ouvir 
ijue tencionava entrar em preparo de 
novas producçòes oratorias-..

Mas, a mulher fftl-o chegar a razão, 
coin o seu bom senso caseiro de ma
trona, informando-o de que a filha 
lizóra correr de esfuzióte o noivo, e 
tmlo por causa de um rapagão que ti
nham visto nas corridas, e ums vez lam
bem, segundo lhe parecera, na rua do 
Ouvidor e no buud.

— Tu precisas, enlão, vér isto, Genoveva, tomar sentido nisto, fez o se
nador, preoecupado.

— Já fiz ver ludo a ella ! Mostrei· lhe 
a inconveniencia...

Aquella menina! Vejam sú que doi- 
dioe . .

K, para dissipar a má impressão, o 
senador, no dia seguinte, passou pela 
Camara dos Deputados e trouxe para a 
casa, a jantar, Henrique.

Magnolia só aopareceudepois de todos 
estarem á iro sa, e, linda a refeição, su
miu-se fie m»\o pan ura _gabinetn-toi- 
I - c  »«« ««Ia L  visita, de sorte 

no silencio da casa, o bacharelque,
ouvia nervosamente o tac-lac inquieto 
dos ..altos das |> .tinas delta resoar rio 
soinad< c » mulo pertinaz e im por
tuno dé rail·.lu is passeando e amando 
no forro.

A m. ça estava furiosa com aquella
ciceleação.

— LA estava o estafermo, em hajxo, 
o com certeza queria conversa. Talvez 
alé se. animasse a exprohaçòesl Vejam o 
atrevimento do idiota com as coalas 
quentes da protecçAo da familia I Gibo 
que não se. podia aturar i Mais ella havia 
de ensinal-o, o desengranado, de con
versas enjoativas. Porém como havia 
agora de ser/ N iñera possivol ficar 
toda a tarde no toilette i

I·;, resignadaraeiite, foi descendo, com 
lentidão, os degraus, refugiando-se de 
traz do piano.

Principiou a tocar a «Dolòres», e 
loiin o"sentimentalismo d’ aquella xvalsa 
eiiVíilven-a ®m espiraes de uma doçura 
terna e maaóa.nte, como deviam ser os 
abraços e o enlaçado de uma paixão. 
Toda nervosa, vogando na suavidade 
das notas em «lá menor», sentia-se ele
vada e sob a tupidez das caricias de tirn 
«gentleman» formoso como um Adonis 
e robusto como ura soldado. Nuvens, 
feitas com os sons velludosos da música, 
roseas e auroriaes, suslinham ambos, no 
espaço, protegendo os seus amores . s 
t o busto imponente do «Commodorn», 
¡he. appirecia agora, com uma sttraçAo 
irre s is tíve l.. ·

Um crocitar de corvo surdiu ao pé 
delia, afugentando essef devaneiros dou
rados, e o bacharel, estendendo a m ío, 
como desejoso qne a musica parasse, 
foi dizendo, atrapalhadamente, na sala 
deserta, abandonada propositalmente 
pelos velhos :

— Precisava de uma explicação ! Não 
podia dispensar uma explicação 1 fez 
elle grosseiraraente.

Magnolia, habilmente, para se furtar 
a uni «tête a tête» impossível, desagra
dável, fingiu não comprehender aquella 
inlerpellaçãn, e, deixando o piano, cor
reu A jane lla .

Nessa occaeião, nos rebrilhamentos 
cór de cobre da tarde, vinham vindo 
pe.lo passeio, numa tranquillidade de 
deuses" e deanimacs fartos o repousados, 
o «Commodnro» e Carlos Baker.

E  pareceu a Magnolia que nâo era a 
luz despedida do occaso, mas a luz doe 
olhos de George que a envílv ia num 
clarão de uma doçura amantissima e 
infin ita.

{Continúa).
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hita,imlefectivelmentede roxo,com o seu 
eliapéo excéntrico e *>log»nte, vi mylady 
Victoria, que ia no 3“ banco, lendouma 
revista ¡ngleza, como sampre. Olhei 
para traz, mas os carros aflastaraiu-se 
velozmente, de maneira que nïlo me 
pude sacrificar.

— Γ.' encantador, Carlos I Si ella estA 
ahi, não me escapa. Ainda lhe sinto
0 eheiro d'apua da colonia e lile vejo os 
cilios scismadifs,onde erram visões da le 
genda puritana. Mylady Victoria ó 
urna mullier extraordinaria, nao tem se- 
melliantn na especie, parece-se com a 
civilisação e lembra um jornal muito 
bem impresso, pela sua correcçîto e po
lidez britannicas. Vou amanliâ à T i -  
juca, cspera-me lii, que almoçarei com- 
tigo. Ollia,é o melhor meio de não pensar 
mais na outra, na brazilleira. K toma-se 
uni fartào, o ! Baker, que jA estou can-

! çado de jejuar e amlu-me a parecer 
com Jesus Christo.

1 Mylady Victoria Churchill era na

Fazem boje anuos as Exr.ias. Sras
1). Klelvina da Costa Hiistamanlte. 
P .  K lv ira  de Araajo Corrêa.
I*. A lice  de Azevedo Soares.
I ) .  Noemia Maclndo.
11. F.lvira Lopes Domiiigues.
I ) .  Maria Callieiros Cotta.

K os cidadãos ;
Antonio Augusto de O liveira.
I>r. Henrique da Silva Gomes.
1 cuente Joaquim de Aratij i e Silva 
Manoel Gomes Dinheiro.
Dr. Alfredo de Miranda Pacheco.

Pois, meus senhores,no meio de tudo I 
isso que por ahi anda, quo por ahi se 
espalha, que por ahi se vê, e que por ahi 
se admira, nada sobresae tanto como o 
espirito da . companhia Chapelaria 
Itrazileira.

Amigamente, ter espirito era oslar 
possesso, era tero diabo no corpo ;  salvo 
se linlia a gente o Espirito-Santo, porque 
então tlnlia virtudes e graças, umita 
sabedoria o todos o» merecimentos so- 
brenaturaes. 11'je , não ;  boje ter es
pirito h ter pensamentos engenhosos » 
engraçados, bòis lembranças e ditos 
agudos ;  ê ser activo, e intelligente, e 
corajoso, o forte; salvo si se trata de es
píritos chimie os como o de Venus, ou 
o de ammonuco, on o de enxofre, ou 
o de alfazema, on o de prova, ou o de 
vitriolo, que ordinariamente cheiram

H ..tlOS Hoje um magpi lumuuusu 
. ierritorio, que forma a zona titi- 1 das Missões.1>,U a planta em escala reduzida, es- 
, _ apesar disso, traçados nella os pa- 

.les e meridianos, e todos os pontos 
arios A elucidação do importante 

; ο ηpto, que préoccupa o espirito pu-

Λ questilo não se refere a um ponto 
!κ ; iso entre duas nações, como quer, 
,|vez o S r . ministro dis relações exte- 

- ,  ; a questi) n i )  ê do mais Lg im  
u de menos leguas de territorio, que 
.-•mimos em abundancia ; a questi ' è 

■■■■i nossos lirait·’ .», d · kn iitrs immensos 
;a totalidade do territorio de ambos os 

■s; a questio ô a cessio do que f u 
e;:nliecido nosso pelos demarcadores 

. {uezes e liespanhôes, pelos varios 
r...iodos celebrados entre Portugal e

e, por paixão, casara coiu lord Henri 
Churchill, do Almiraiitado, muito rico  
e instruido, que a amava com o amor 
sereno dos fortes, dos vencedores.

Mylady pertencia a uma nobre fam i
lia de puritanos, que tinha castellos β 
herdades, fazendo agricultar os seus 
campos pelos rendeiros escccczes.

Enviuvara aos 22 annos e, como s i
gnal de tristeza pela morlode lord Chur
chill, a quem tio sinceramente adorava, 
adoptnu evsa toilette rôxa de quo falou 
Carlos B?ker ; separou-se da ftm ilia e 
resolveu correr o mundo inteiro para 
sutTocar a sua dor na vertigem das v ia 
gens.

Lord Churchill deixara uma fortuna 
prodigiosa. Possuía quasi todos os teares 
e enturarías de Glasccw e isso habilitou 
Mylady Victoria a realisar o seu plano 
matlieinaticamente.

Foi assim, que partindo no «Clyde», 
sob o commando de George Marcial, lia 8 annos, chegara a Sidney o d’ahi, con
tinuara a percorrer todas as ilhas da 
Oceania, lodos os paizes da Asia, da 
Africa, tendo já visitado a America do 
Nort- o a America Central, e vindo 
agora au llio  de Janeiro para concluir a 
sua nevrose das paisagens novas.

Nem uma vez, nos continentes per- 
I corridos, nas cidades que vira, poude 

um olhar de liomein cominover aquella 
coração encarcerado n’uma eterna sau
dade, iquella cabeça onde bailavam os 
cánticos da sua religilo e as phrases 
severas dos seus sacerdotes.

Alta e esguia, esquisita como uma ce
gonha branca, Mylady Victoria audari- 
lliou pelo inundo inteiro na sua elerna 
toilette roxa, com as suas revistas í . i -  
glezas c com a sua bella cabeça, mule 
escorriam uns cabellos de ouro fulvo, 
que pareciam fmtos de champagne e do 
vinho Xerez.

Nem um amigo a acompanhou, nem 
¡unía galga. Ninguém. Ella  e a sua j».·»i- 
x lo , sõ ellas ?

Tal era a mulher a quem se referiam 
o «Commodoro» e Carlos Baker na sua 
conversaçào entretida do Cállete para
a cidade.

Oh i George, mas essa ingleza parece 1 de ferro, E ' olvpo da fortaleza moder-

( I l o m u n c e  f im  d e  s e r i l l o )
( Continuação )

— Então não responde, gemeu-lhe 
pelas costas o Henrique, meio eticolorisa- 
do, por 1er visto de relance os dois ra
pazes, quo

Ι·^ 000,ΟΟΰçlo Argentina ha 25 anuos el 
todos os povos, testemunhas da 

secular, que tornou inconcusso 
sso direito, que n lo podia ro
se de nenhum juizo arbitral, de 

iunia decisio contraria, 
conhecida a posição geographica 
rios Pepiri-Guassü e Santo Antonio, 
foram tomados e aceitos por e\- 
, entre ambos cs pvizes ; distra
is a propriedade braztleira pelo 
i em que se gr.n ir.uu as iniciaos 
! ¡lei Fidelissimo ) e as possessões 

«ihi'tas pelo mareo em que se en
vían as iniciaos II C ( ltei Chris-

•ta*-'', ou* ',!** Ue K . j  i  ■%
ç.lo argentina de que o Pepiri· 
ή nlo ê o l’ eperi-Gmssñ, e de 
Sinto Antonio nlo ê u Santo Λ η - 
pan  diante delia se fu e r presen- 

Confederação de muito mais de 300 
i i!j t-rras brazilo iri*, c:ij >s pri- 
's moradores, es indios, fon ni 

■. 11 · f à c iv ili·’ iç lí i J ·Ι s poitu.’H ·ζ ·ί , 
. ■ e.iSã» lu b iu d a i por f.imili.i*

aplialto abaixo.; · · ί  iam, 
ilo animada 

— Responder o 
i
cavalheiro aquello modo, aquella

i-se. Viu que 
! ia deitando tudo 
mulher daquello 
snlaJe de nervos 
igencia seria ura 

tudo perdido.

conver:
que ? Ora essa ! Que 

impertinencia ! Alô não parecia de um
“  i insis

tencia. . .
Henrique então conteve 

tinha sido inhábil c (|U< 
i perder. Com uma 
quilate, daquella intci 
exaltados, a menor e? 
rompimento e estari;
K num «tour de force:

AInpjm do territorio litigioso dus TI iss vies

Estudo tio ilio
Benniraii'-se liontein ern Nitheroy, & 10 horas da manhã, no palacio do go 

verno os deput idos, juizes de direito

Revista Militar

Estado para Ihejjjser presente o projecto 
de constituição elaborado pelo D r. Ma
galhães C litro

Depon da leitura foram nomeadas 
pelo ¡ir Francisco Portalia duas com· 
missões que se ¡incumbissem de indicar 
no mais breva prazo possível, as modi
ficações necessarias ao projecto de cons
tituição.

Is  cominissões são compostas, 
i Srs. Dr. Hermes da Fonsec, 
nlo Guanabara, Dr. Alberto Brandão 
Dr. Oliveira Piulo e outra dos Srs. 
s. Galdino Trnvassos, I.anrindo Pitia, 
Hadares, Antonio José Fernandes » 
ij r 1’anlino Alves Barbosa.
As corninissões se reunirlo nos dias 
e 13 á imita.

Λ Constituição se ri decretad ι no du 
do corrente.

uma
— Perdão! Perdão 1 Não a interrom

perei mais, pôde ir to car... Sou um seuCS •'•‘ il V o .
George Marcial e Carlos Baker tinham 

parado, na esquina, sob um flamboyant 
llorido que roçava a galbana pelos 
Dei raes das casas, enfe.itando-llies as 
clindbas de llôres vermelhas e atna- 
ndlas. Pilberiavam. Arabos troçavam a 
figura truie do bacharel Henrique 
Vaiverde, que por detraz do busto va
poroso de Magnolia arrojava olhares 
plodas para a rua, com colera como 
quem alira pedradas ao proximo.

— Λ ti nal, George, este teu namoro 
ine irá p a r a r? . . .  Andas a perder 
lempo : Estraga-nos a delicia dos cha 
rulos este encontro com aquella lorpa com í feição de crocodillo e a chocar 
com os olhos. Λ pequena gosta de ti, 
mas que fazer se ella não apressa o ca
samento? Porventura bas de esperar 
I· < 1 λ a vida? J i  estou arrependido de 
t a haver mostrado, o iln  que foi uma 
e-piga para nós i

— Tu tens razão, ó Baker! Estamos 
perdendo a lintia com esta aventura, 
cum estes passeios de pascacios alé a 
casa île uma lmrguezinlu que alinal de 
cudas nem lia de saber conversar e 
cujo chic talvez seja somente exterior. 111 muitas mulheres que se apuram

Segue amanhã p ira a Italia, no pa
quete «Colombo», o nosso collega Carlos 
Fabricatore, proprietario da «Livraria 
Italiana», fundada lu  pouco nesta ca
pital.

Prende-se a interesses da sua livraria 
esta viagem, quo desejamos llio seja 
prospera e breve.

Algumas musicas m ilitares, a pedido 
da Intendencia Municipal, que por seu 
lado farã festejos populares, tocarão em 
coretos levantados na praça da Repu- 
tilica e era outros Egares.

Mis, diz-se, o rir Henrique M <r 
η ι que se cortasse a duv ida 

. r > >r. Q indino obteve n 
gm.» a favor Jo B asit. »

> diurna outra cefesi se avente 
ao Tratado imp tilico e anti· 

■ ·. i ,  que esbulliuti o Brazil da 
r - em fivor da terra, que f ii «en 
i ,;i¡a do» olhas do sr. ministro 
i' ‘i exteriores, e que lhe 
t'Z vinos idos uma série de coul 
í .  lira único era pr ivar que 
b:.-:a Argentina era nina naç.V 
di, o rica.e forte, e cnoralisada 
l.l: · o Brazil, era um pobre 
>l\d hnua direito á e.míideraçi 
'v i cultos.

·.' ¡mas excavaçùes será 
el-..·; psra a plena comprei 
- 'nupte, cuja discusão vam 
¿vissndq sem resposta aquel 
U h  sejamos írandoi, e dt 
*-v ;z lo .

á.'ompinhe o publico a 
Cíík¡ de que ser4 esclarecida

0 S r . Dr. Fonseca Hermes m iiu i 
boje em s iu  residencia, fis 7 b ras da 
nolle, os deputados do Estado du Iti 
■ilim de tratarem de assumptos relativo» 
ao mesmo Estado.

tino, mais

{'J de Novembro
Darnos em seguida o programma d ■ 

festejos por occasiáo do anniversali 
da proclamação da República.

Ao romper do día 15 as fortalezas 
navios surtos

l)ia Di — llaverA 1 l  hora da tarde 
concert i no theatro Lyrico por grande 

i orchestra f  irmada de professores, sob a 
i regencia do maestro Leopoldo Miguez,
; sendo executado pela primeira vez o 

poema symphonico —«Ave libertas» —
I dedicado pelo mesmo maestro ao gene- 
I ratissimo chefe do Estado.

A’s 8 l|2  horas da noite realizar-se- 
lia no mesmo tlmatro um espectáculo 
em grande gala com assistência do ge
neralissimo, membros do ministerio, 
corpo diplomático, senadores, depu
tados, ollicialidadeda marinha de guerra 
estrangeira, imprensa,' corpo cominer- 

I ciai, commissões dos estabelecimentos 
j de instrucção superior, Intendencia Mu

no porto darão »s »»l · | 
vas do ostylo e as musicas locarlo em 
seus ({liarieis.

Os corpos de mar o terra e os da 
brigada policial, constituindo uma f rça 
de T .000 (ioniens, formarão em grand.· 
parada na praça da Republica, As 10 1 2 
imras da manhã.

Depois de passada a revista, maicha- 
râo em columnas de cmtmencia au ge
neralissimo chefe da nação e perc rre 
rào as ruas por onde passarão >s forças 
no dia da proclamação da Republica.

Depois de terminada a parada todos 
os corpos enviarão coramissões* de sul 
dados para tomarem parte iu> grande 
banquete que o governo provisorio Ries 
cfferece no interior do quartel da praça 
da Republica.

Assistirão a este acto solemne o ge
neralissimo chefe do Estado, membros 
do governo provisorio, corpo diplo
mático, oflicialldade estrangeira, sena
dores, deputados, imprensa, corpo com
mercial, fnnccionarios civis e militares 
e intendencia municipal, sendo-llies 
depois (dVerecido um banquete na 
bibliotheca do exercito.

Nesse dia serà consideravelmente 
melhorado o rancho d»s praças de»ta 
guarnição e ¡Iluminados os seus quar
téis, onde se farão festejos como Item 
entenderem es seus respectivos cliefes.

Era todo o caso, ¡reí procural-a ama
nhã, porque Mylady Victoria estAcom 
trinta annos, é unía tructa madura e è 
nessa eilade que eu prefiro as amantes, 
na minha qualidade de homem a prova 
de figo.0 bond tinha chegado, quasi vasio, 
e George e Carlos Baker estiveram a 
discutir o hotel ein que jantariam.

— Vamos ao Londres.
— Nào. E ’ um horror. Ocosir.neiro á 

um lujcito que jA foi jornalisU .
— Então vamos ao Bra jança .
— Peior I os caixeiros lira  um mâo 

halito incrível.
— Mas enlSa onde iremos nós jantar?
— Sei lã 1 Vamoa ao Globo, que 

apezar de ter vinhos detestáveis e de 
não 1er conforto,é o hotel onde os c r ia 
dos não têm o desaforo de ir conversar 
com os freguezes.

(.fon/ímid)

Dem etrio R ibeiro
Deve chegar amanhã a esta capital o 

denodado democrata e ex-ministro 
Demetrio Ribeiro, ntn dos esforçados
liatall'.adores em prol da Republica.

Rio-grandense illustre—  guarda como

li ici pal e chefes do repartições.
Nos quartéis continu rA a ¡Iluminação 

e se repetirlo os festejos Jo d ia  anterior.

Dia 17—1Tendo a directoria do Hippo
dromo Nicional oderecido uma grande 
corrida para maior brilhantismo dos fes
tejos militares, ella se farA com assis
tência das autoridades que cornpareoe- 
rem ao espectáculo de gala e concerto, 
bem como de outros convidados.

ContinuarA a haver ¡Iluminação nos 
quartéis.

A's ’7 horas da noite as commissõas 
militares e todas as im is que quigerem 
associar-se aos seus festejos, precedidas 
pnr 1(5 bandas de musica, farão utna 
grande marcha civica, cujo itinerário 
será préviamente annunciado.

Vêm muitas pessoa-a ile 8 . Paulo e 
: Campos em trens especíaos, que aqui 
deverão chegar no d is ,H  atim de assistir 
os brilhantes festejos.

piano para o outro. E é uma polka, a 
«Hòa Noite», musica da Gidade Nova, 
arranhada em todas as harpas de musi
cus ambulantes e esfolada em todas as 
gulas de mendigos cógos. Que delam- 
Ipda I O diabo do noivo lia de estar 

requebrar-se peito

discussão,

A carne
Continua a «scacear a carne verde 

mercado devido a especulação dos 
>·! "¿Madores.
,A população desta capital tem pago 
f ·1 mámente por preço muito elevado 
J kilo da carne e até hontem não 

u nenhum.» boiada A Santa Cruz. 
Aítaes garantias a sociedades pas- 

;crs« β outras deviam dar neoessaria- 
í :-ete isso— ganhar-sedmheiro de modo 
ucaiidaloso A custa do povo que vae 
í 'jando sem tugir nem mugir, 

lá houve muitas reuniões e até daqui 
uai enviado a procura da «boiad»»

■ até agora não a encontrou nem 
!: íveu cousi alguma a respeito, pois 

1 rne cada vez mais escassea e eu- 
latícg.

Enviden cias. . .  ora a carne deu-se 
*cxo de subir, agora esperem que 

f íê-se ao luxo de descer.
L l!°r esperar nada perderão»

i i lo n derreter-se e 
delfi, a fozer-lhe fosquintias e salm IA I 
o que mais, alguma bandalheira.

— A mulher brasileira parece-me 1er 
- nostalgia do sujo, Raker,

Vamos-no» embora, Aproveitemos 
••st** tramway.

Embarcaram. Mngnolia tinha voltado 
A janella, desta vez só, sem o mise-eu- 
scene fúnebre da ligura de Henrique, o 
sorrmdo, com o olhar húmido e rutilo, 
acompanhou o bond, até que, vertigino- 

¡ sámente, n’ uma curva aguda dos trilhos 
de aço, elle- dasappareceu, deixando a 
rua deserta e o ar vibrado pelo tinir das 
companhias pendentes ao pescoço dos 
machos.

Os Hois amigos, juntos, no mesmo 
banco, oonversavam, diversamente, so- 
hre tudo o que viam , que lhes impres
sionava a vista ou o olohato,

— Sabes, Qeorge, tenho uma noticia 
agradavet a dar-te, se é que nào me 
engano. l , “mbras-le daquella viagem 
qu« lizemos, quando commandavas o 
«OlyJe», da carreira das índias e du 
myïady* Victoria, a inglesa de roxo que 

: tão f-rnzmcnto Sa resistiu?
¡ — Oh i estou vendo-a

Ao sabio e

Conde de Sania Fé
Continu» carta vez peíor n illustre 

prelado quo tem solfrido hoje horrivel
mente.

Os seus medicos aesistentss declara
ram não poderem fazer mais cotisa a l
guma para salvar o enfermo, cujo estado 
é desesperados

S . E x .  ouviu missa As 8 eAs 10horas 
da manl)5-

Hoje foram comniissões da escola 
Amante da Instrucção e Collegio de |Jo- 
taf g" visitar S . Ex.

F.sp«-r,V*e a l0<̂ ° 0 ffloniento a hora

' i hontem apresentada ao generalis- 
·■' cliefe do governo a mensagem qu« 

ser apresentada ao parlamento no 
Λ15 do corrente por occasiào da aber- 

do Congresso.
Ί  cidadão ministro do interior apra- 
' •■í depois ans ministros,reunidos,era 
"fencia na secretaria da agricultuia, 

T.esma mensagem, que foi approvada

Mas quo 

Mylady Vicloria eslA no Rio do
Seguiram boje para MM 

valentes capoeiras e gatunos 
Vento fresco os conduza,

Janeiro. Se "não vi mal, Imntein, quando 
descia daTijuca,em frente ao Portão V e r
melho, ao cruzarein-sc os bonds dessa li-

l£üúmeraeiite,
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Uui boni despacho

Os nossos collegas «J'0  Paiz» deram 
hoje noticia de um despacho do S r . 
ministro da fazenda, indeferindo um 
requerimento para a fundação de um 
llanco, que tomaria a si o rendoso 
encargo de indemniser os ex-proprie- 
tarios de escravos, on seus herdeiros, 
dos prejuisos causados pela lei de 13 
Je Maio de 1888, deduzidos 50% (ora 
aisoa j  do seu valor em favor da Itepu- 
blica '

O despacito do Sr. ministro da fa
zenda foi o seguinte!

“  Mais justo seria e melhor se con
sultaria o sentiment! nacional se se pu
desse descobrir*meio de indemnizar os 
.•\>escravo« uAo onerando o thesuuro.— 
Indeferido".

A este despacho acompanhou ‘ ‘OPalr.’, 
das seguintes judictosas considerações .

« 0 illustre ministro nài podia de 
modo mais prompto e mats patriotico 
e mais nobre destruir no nascedouro 
essa proposta de indeinnisaçào cavada 
nu acervo impuro do "scravisnto.

K' vergonhoso, mas ç certo, que ainda 
lia quem corveje sobre os résidu « do 
escravismo a esgravatar t ootlega escre
veu cortamente esgaravatar) os últimos 
eróos de ouro da nefanda instituição...»

Não seria difltcil achar o meio de se 
indemnisar o liberto sem c-nus para o 
thesouro.

Si o direito ò uma força neste pair., e 
si tõrn as leis que nos regem garantida 
a sua execução ; st tem livre acção o 
magistrado, e segurança a sua indepen
dencia; prop mha o liberto acção de nt-

« · · t ·  · e
Approxiraam-se as fedas rijas em 

commemoraçâo do feliz anniversario da 
proclamação da republica, e a cidade 
enfeita-se vestindo galas desusadas.

Jã por toda a parte se alevanütn arcos 
e coretos em terreno capinado e limpo 
de fresco para o fausto dia e não para 
a hygiène da capital ; jã se atopetam 
bandeiras e galhardetes, jã se preparam 
musicas e foguetes, e se improvisam 
discursos de occasiãn e artigos patrio
ticos, com que cada um se propõe saudar 
o f 'l iz  advento, mostrando ao mesmo 
tempo a sinceridade e a antiguidade das 
suas crenças ultra-democnlieas, e do 
seu amor constante, e fundo, e profundo 
ã ((«publica.

Salvas estrondosas nas praças e no 
mar , vivas e passeiata pelas ruas ao 
som de fanfarras e bambo, symphonias 
e concerto nos tbeatros, corridas no 
hippodromo nacional, mesas fartas e 
brodio gordo, n. I ,  n. 2 o n. 3 , porque 
lude haver bom, liada haver melhor e 
hade haver superior ; ludo isso dar.a 
vida e solemnidade ãs festas patrióticas, 
commemorativ.as da gloriosa data, em 
que a nação emocionada sentiu ali
víalos os hombros do peso do anachro
nisme, que a fazia estacionar e retro
gradar no caminho da civiiisaçã-i, para 
«qual se entra pelo adito largo da l i 
ben! ade.

l u, que não sou para festas, acho 
muito justificadas as alegrias do povo, 
que celebra i l í -publici no dia em que 

demmsaçã» om'ra o ex-senlmr, que o | e" ,r ·* » nação no g ·/, > dessein direitos

ACTUALIDADES

reduziu á escravidão e aos seus aseen- 1 
dentes, sem títulos legítimos para isso,
, ¡o·* nao havia), * mesmo apõe a lei da 
txtmççJodo trafic*,u veri que a índem- 
nisação hade ser ordenada quanto a is 
serviços usurpados, ficando embora im 
punes o crime da violencia o a affronta 
do vilipendio.

Kttiquanto id  · .·· não fiz , valham ao 
me o. í  esses .!·«;·.* ·!ι s de justiça, que 
v is  fazendo a> vezes de pu li s de 
vinagre e pimenta, applic a ! >s a f  ri la 
ds tome, voraz u negra corno a con
sci.· noix dos alg'îzes, decoradora e ra* 
pace como as garrís do abutre.

E s l i iç í lc s  p n lid a e s
Fm vista da reclamação feita pelo 

«Cidadão Alendes da Silva, subdelegado 
<1·· 2 ' districto du Sacramento, au Or. 
chefe de policia mostrando a inconve
niência para o serviço,da permanencia 
por mais de oito dias do pessoal des
tacado nas estações, fu hontem expe
dida aos subdelegados a seguinte c i r 
cular

« Para vossa sciencia, communico- 
vos haver o general commandante da 
brigada resolvido mandar substituir, de 8 em 8 dias, o pessoal do destacamento 
dessti itis lric tc .—S'ude e fraternidade. 
— Sampaio F eriu :. »

K* de grande alcance a ntediaa to
mada, porque, em alguns districtos h ibi- 
tuados de preferencia para «certas 
inulheres», as praças chegam a aban - 
«¡uñar n serviço para conversarem com 
as conhecidas, e estas podem fi/.-r tudo 
em meio de intimação ou advertencia

Ao cidadão ministro da marinha
Veio hnntem à esta redacção uma 

pobre mulher que diz chamar-se Felis- 
hella Gonçalves (traga, e ser moradora 
■a rua do Grlo-Parà n. 1, no Engenho 
Novo, e nos contou o seguinte :

Um seu tilho de notne Manoel Gon- 
çalves ltraga, que ella disse-nos ser 
menor, por leviandade, deu vivas à 
monarchia.

Foi preso e lizeram-no assentar praça 
na aruuds e está actualmente na for
taleza de Willegagnon.

Nos afliruia a infeliz mulher que era 
o seu filho empregado ii’uma padaria 
do Campo de Saut’ Anna e que o sen 
patrão euipenha-se para que elle volte 
ao seu logar, por ser morigerado, traba
lhador e honesto, e mais ainda que elle 
ajudava-a muito e pagava-lhe o aluguel 
da casa.

Não sabemos o que ha de verdade 
nisso e por esse motivo endereçamos o 
pedido ao cidadão ministro da marinha 
que, justiceiro e honrado como é, man
dará verificar necessariamente e farà 
[ustiça ao menor.

A’s 1 horas da noite de bontern, ao 
passar pelo Largo do Homo, foi o me- 
n r Antonio Araújo Hamos atropellado 
Por um tilbury que o atirou ao chão, 
lidando o referido menor bastante m a
chucado no lado direito da face e na 
P"rn,i esquerda.

u  menor foi conduzido para o iiospi- 
l *! da Misericosdia e o cocheiro do 
'ebiculo foi preso e recolhido ao xadrez.

e da sua autonomia; e nãi só as ap
plaudo, mas ainda as acompanho -t i \  
tolo corde, ex l lã auttrá " , reivind i
cando para elle a gloria de ser o fes
teiro, embora so diga que as festas são 
otliciaes e que são L it is  ρ··Ιο governo.

Deste são os convites, ô verdade, mas 
nem sempre acerta o rifão quando diz 
qn»—quem convi da dá banquete. 0 go
verno distribua os convites, escolhendo 
entre o» seus amigos, os mais dedica
dos, porque fòi-a impossível ach ar lugar 
para todos, qu-r n.as salas, quer nos 
tbeatros, quer mesmo m* circo, mas 
quem paga é que é n ainphitryáo, ,a 
quem compete dirigir as ceremonias.

Neste caso, o ampluhyão não terã 
logar i  mesa, mas terá vantagem maior 
—a gloria do que se falhará iielle min
ias vezes em patrioticos e entliusiasticos 
brindas durante os banquetes, e depois 
na liquidação das contas, ((iiamlo .se 
apuraremos gastos c s g utos dos fo l
gares e da pitauça.

Nessa occasião sera o arrear das ban
deiras - a lavagem dis h an l-jis  ; ■ · \ . 11 
nlo tique o nababo p ig i lu ·, depois Je 
tanta testa para a fot a, «■ orno aquelk 
Marciana, de quein canta a modinha 
Popular, e que dizia bn· sele varas de 
cordão, quando nãn tinha nada, nem 
dez réis para sabão.

Sem este (e se fiar do he-p.iiih- I. tanto 
melhor) não se lavam g r.luras.

llecebeiuos; « L a  lllustricion Lapa- 
ñola y Americana.»

«H evistaIllm lrad i» , n. IJOtJ, que veiu 
muito espirituosa.

0  «Occidente», n. (25 desta primorosa 
¡Ilustração que acompanha s aconte
cimentos mais importantes da época, 
tanto de Portugal como do estrangeiro. 
Hste numero ô mais u na cmiíirm«çãn 
disto, pois publica uui grande retrato de 
Alphonse K arr, o grande critico francez, 
que acaba de fallecer, e duas paginas 
com desenhos da Alhim hra, esse pre
cioso monumento da Peninsula, que um 
incendio acaba de destruir ern parte; 
publica mais a gravura de um novo 
submarino francez.

A partu litteraria ê composta além da 
Chronica Occidental de Gervasio Lo
bato e dos artig s respeitardes ás gra
vuras, de mais os seguintes artigos; Es
tudos Historicos, Gomes Freire de An
drade, por M. Garradas. A Materia, por 
F. Comedia da V i la .  pur Gervasio 
Lobato Novidades da Sciencia, por S . 
P . Hevista Politica, por João Verda
des. desenha Noticiosa, etc.

O « B ib l ia » , orgào da associação 
cliristà da mocidade, publicado nesta 
capital.

« Dem i-Monde ». n 6. que traz um 
magnífico rttrato du Dr. Lupes Trovão.

Conde de Santa Fé0 illustrado prelado, que por minio 
tempo dirigió esta diocese, fallecen hoje 
Λ« 5 huras da manhã, depois de lentae 
soffrednri agonia.

D Miram é. tinados, ochoatn ao longe 
os plangentes e dolorosos «cbos. 0 pezar 
¡uníalo aos iiu» vém tombar 'iiertes os 
fortes, os validos de liontem, faz talvez 
vir lagrimas aos olhos— mas a justiça 
historie.!, na sua imparcialidade, nao 
pó le deixar de profligar faltas, de pro
cessar desvios da reciidão de conducta.

Ilmiiem particular — era o Conde de 
Santa Fé austero, e não levamtavam-se 
duvidas a esse respeito.

Mas, na qualidade de supremo magis
trado da igreja. na sua diocese, teve pro
cedimento muitas vezes incorrecto e 
pouco caridoso, menosprezando ias com- 
missões ab dicionlstas que iam pedir o 
s’ui auxilio para a grande propaganda 
libertadora

Podem nos incriminar por virmos 
ante o seu corpo ainda quente, lembrar 
esses factos que deviam -cr esquecidos 
on s pilados por cinquante.

Mas o nosso dever .· justamente esse, 
pois servirá de ensinamento a queiu pur 
ventura venha substitinl-o.

lira notorio que os sacerdotes e liéis 
calímbeos apenas murmuravam p.irque 
entendiam nio dever abrir francamente 
campanha contra sen superior literar- 
cliico.

O Sr. conde de Santa Fe ma mais 
bispo de H una do que do llr.i/.d.

Osseus dados liiegrapliicos mais im
portantes são os seguintes’

Kdiid' n nos seminarios do Caraça e 
Congonhas, partiu para liorna em com
panhia do S r . Arcebispo ItesiiMutario 
da Haliia, naqnelle tempo, pado Luiz 
Antonio dos Santos,' furmnn-.se em Itmiia, 
em theologia; sendo muito moço n tem!" | vigário 
concluido seus '·· *— ....................  *·— "

ciou; foi protonalario Apostolifi) e pro
fessor do Seminario de Mariana, por 
mu to» annos, da.s seguintes materias I 
Philosophia, Milliemeticas, L a t i m ,  
Francez e. Portugurz.

Foi eleito bispo do II io do Janeiro em 
" I  de setembro dc 18118 e sagrado em 
Mariauna por I ) .  Antonio F-rreira 
V'iç.osa, a 10 d·· janeiro de 18GU. Tomou 
p usse do bispado, por proeiir >r;in sua, 
mnnsenll· r Felix Maria de Freitas e 
Albuquerque, que então era vigari · ca
pitular. Fez sua entrada solemne em 
março de 18ti0.

P ir l n ¡rara Homa flítl novembro de 
I8fl!) a H m de tomar parte oo Concilio do 
Vaticano Segunda vez foi a iloma. em 
visita Ad Li un n a Apostolorum, em I 8~(l.

S . F \ .  é condecorado cmn a com
menda de Christo e tem o titulo de 
Conde de Santa Fé.

() r rpn f i¡ embalsámalo pelo 
l)r . poorv, tendo ajudado á operação os 
|) s. I.a lisláo , Sedoso e Hilario de 
Gonvéa.

Sur i frita a Irasladaçàn do corpo Λ 
ni Λ i, luje á« Γ) horas da ¡arde, do semi
nario de S . Ju-c para o palacio da (,on- 
ceuça 1 opde licara depositado mi c miara 
ardente, alé sexta-futra, du do e n terra
in «a i a t o que setá elliíctc.ado com toda a 
S'.demnidade. do ritual d s bispos.

O generalissimo chefe do governo 
provisori», acompanhado dos sms secre
tarios foi ao seminario de S. José, logo 
que t· ve noticia do fallecí manto.0 illustrissimo cabido remam -a hoje 
ás 1() horas da manhã na Cathédral tio 
bispado para Iratar do funeral, nsm- 
I,lindo o governo do bispa Io «sede
vacant....... : tomando naturaln.eite as
pr"V ii|r*PCI IS (Io C0 >tunit*,t’ ntr*' 3*» ijllrlHS 
a designação do dia para a choça > d>* 

'apitiilar, que tem de ·ι ι1)»1ι-

Fazem hoje anuos as Exmas. Sras ;
I ) .  Estirar Alves Pereira.
D . Cecília Pires de Oliveira.
I ) .  Amelia Dias.
I ) .  Alice Gomes da Silva.
D . Fstnoiua de Oliveira Santos.

F  os cidadãos :.1 ào Henrique deCommendador 
Araújo.

Julio Augusto de Andrade.
Tenente José lia Costa Oliveira.
José de Souza Costa.
Mario—lilho do Dr. Sampaio Ferraz.

Faz boje annos o S r . Commendatior 
Antonio Alves Mathuus, distinctu capi
talista da nossa praça e director secre
tario do Hinco Popular e Companhia 
Melhoramentos da Cidade do Hio de 
Janeiro. -fArs¡L-ã--

estudes, tiX· ii sua resi- ¡ luir iiiterínamenle o illustre un d . 
inario de Μ ■·i i «na onde i Hi imi.ram-«e os Itdvs. π· osi-nliur

A « Fam ilia », η. 82.

fui ordenado pelo hispo de Mariana, D. 
\oluiiio Ferreira Viçma.Foi eleito cunego da Cathédral de Mariana, dignidade « que ii-■ ¡ ois m  Un

\irmriirt e conegus Hocha. F'iiardo, !*¡· h-iro, Figueired", Símõ-s, D'.ri'Z, Il ..as, Molina, Acacio, Amador e 
I bon é .

E s I ih Io (Id H 'd0 l)r . Ayres Farinha apreseol'ii uni 
reijueriinente ao Dr. Kratmisc» !'· rlella. 
governador deste Ivstado, am qu · se 
propOe :a fa'Zer Indus ns mellmramenl - 
d ique necessita a cidade lie. Nillier y. 
relativamente à reconstruirán de p r .- 
dios, em typos modernos e em cm - 
diçôes hygiemcas, emb· llezainenlo de 
praças e ruas, edificações de pequenas 
casas para operarios, abertura de ru s, 
construcçâo do avenidas, arrajamento 
de morros C aterro de pantanos.

O peticionario não on-ra os cof ás do 
listado, pede apenas isenção de direitos 
do material empregado nas eoisstrm·- 
çõe.x, de decima e de transmissão.

Obtida a concessão, dará a quantia 
deó;Q00j¡ pain patrimonio da in«tiiiii- 
Çâo Isabel Portella e 2 '* dos lucros que 
por ventura possa auferir a empreza.

Ii’ importante a imprezi que se pro
põe organisai e levar a οΙΓ-ιΙο o Dr 
Ayres Farinha, emnreza que trará 
muitos beneficios a Nilherny.

A qnanlia que olîerece para patrimo
nio da instituição Izabel I’ rtiilla alem 
de 2'| , dos lucros que possa auferir 
a empreza é mn benelicm valioso que 
vera prestar áa enancas d isvah l»* , 
que muito necessitam do auxilio da as
sociação.

Tendo sido levantada aquí e«sa idéa 
da creaçào de asylos para as crianças, 
muito satisfeitos ficaremos vendo a rea 
lis-da.

K* digna de epoio e de applausus a 
idea do l) r . Ayres Farinha, que < rgam-a 
urna empreza ijue virá concorrer e n 
muito para n embellezamento da visa - 
nha capital, e ao mesmo tempo minorar 
os .xofl’rimentó» dos desvalidos da sorte.

Somos informados de que e«sc reque
rimento, que mereceu ee.pecia! alteuçà» 
do sr. governador, pela im. orlauci · Co 
«ssumpto. fm reiliettldo « q i r  w iH  r 
li-cal do Estado o ao director de nbr.. 
publicas, para oe respectivos parecen*» 
obtendo desses dotas funccionarios boa 
jnformaçào,

l*rinci|iio tic incRinlii»
II je, á 1 hora da noite o \ ig Ixnte 

nocturno *Ih Candelaria Arri In * Lou
reiro do Prado que rondava a m i do 
General Cunara, percebeu que. da nasa 

<)(J il:a rua da Π ]i!aml»,omle * v -te  o 
botequim denominado «Café ( J · a 11 ■ a I », 
alna grande quantidade de fmm e * pela 

parte dos fundus onde está a m -iid ii, 
ac rapan liad > p r outros vigila* l-s ve- 
riliearam que Invia principi·* I*' in
cendio. (inmediatamente acordar*m os 

mpregidos que riurmiam im 1' md;ar 
(|1I-· com alguna bal les d agua · ab ta
ran) não bavend prejllizo algii ii n I go 
fui devido ter licado n fogão ac ·».*.

erime '?
Fot encontrado inorto, esta m ' -liga

da, no largo do Paco, mu individuo de 
cór branca, t do ensaugiiuotau · ·· c un 
n m signal de navalhada na má * es- 
¡u-rda.

Náo foi reconhcciib*.
A policia f-z conduzir o corpo para o 

necrotério, alim do ser feito o necessa
rio exame.

Capoeira !
Foi preso, por ser capoeira \ *t ul>*, 

JrtãoH iliia que eslava Armado de na- 
vavaltia no Largo do Paço.

---- .  «-vxwJOVRjau·—' ·—---

DIVERSÕES
Phciiix lii'aiiialie:aDizer que repete-se h< j°  c«Surconf» era desnncessariu pois a iiella opera- cnmica vae de ventu em ¡ò  a e t»lvez : 1.·. desappareça de scella seitàu depuis 

d«* eeialtmai ill.
M U .* , L picollo, Ittanche, nyingii- 

rem, Colas lá estão á noite delmiandn 
os amadores de boas pilhérias e de tum 
musica.

OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA
C0MÍV10D0B0

(Komnnec lim dt* sceulii)
( Continuação )

III
Apòz a scena desagradavel passada 

entre, Magnolia e o li .cliartd, este, des
orientado, n’ iiina agitação de símio, bu- 
tOU--XC a |irt jiar.a a cidade.

N'um tumulto de idéas, precisava i!a 
gymnastica do movimento, para se ali- 
V11 r e expandir.

Ella tr.alara-o com pouco caso, cheia 
de imlilVerença c dureza, fascinada pelo
«(uitrcr,.

E  o Henrique vinha a toda, resmun
gando, proferindo sozinho palavras des
tacadas, incoherentes.

Cliegãra á rua do Marquez de Abran
les, quando um vulto de cartola fél-o 
parar, exclamando :

— lê n t Ao, o João Alfredo cae ou não 
cae? Vocês precisam ver isto, acabar 
com isto. 'Lunar uma resolução, consti
tuir um ministerio forte.

Estacou; e, no primeiro momento, 
aquella deslocaçào de idéas deu-lhe lliri 
allieiainento e uma difiiculdade de re
sposta.

II uve uma pausa.
— E' uma buicura todo es le negocio 

de oppusição. () que t-slão fazendo ó 
! ■ r 11 h r possível a subida d s lib«raes, 
disse o Henrique, para arranj ir de mo
mento uma resposta qualquer.

Mas o sujeito insistia :
— O ministerio está perdido coo: os 

Loyos : í.alvez não se. aguente por min
to tempo :

o J.ão Alfredo tem sido de um des
cuido inqualificável, e isto desde a es
cullía du ministerio. Ora chamar o Fer
reira ViallllA ! . . .

O deputado nortista estava furioso 
com aquella historia, aquella iruporlti- 
nação, e já cnneord'iva em ludo para 
achar uma despedida.

— ( Ira a massada !
As carruagens e carroças, muito 

numerosas, n’esse começo da noite, 
que afogava tudo n’uii.a poeirada lina e 
subtil ilo carvão, atropellavam-se na 
rua, e. fiziam mn harulho atordoador e 
irriiante, impedindo a audição de con
versas, obrigando a grandes esforço» de 
vúz

O Henrique, procurando urna sabida, 
fui dizendo, impingindo urnas chapas ;

— Dois é como está observando. 
Quem viver é que lia de ver ; E  nào f i l 
iara milito tempo, creía voté.

F  sacudiu a mão do interlocutor, dei- 
xando-o anula a rosnar urnas causas, 
que o estrondo da rua comeu.

As duas grandes reticencias de ga? 
radiantes, lançadas ao longo das calça
das, eram cortadas de instante a instante 
pelas lanternas dos vehículos n'uina 
embrulhada caudal.

Nu largo do Machado, a profusão de 
de luzes saludas da estação de bonds e 
dos carros, abria um clarão violento, 
do seio do qual zpregoavam-so <>s jor- 
uses da tarde, balas e bilhetes de lote
ria . Um dos vendedores mesmo, acom
panhou Henrique, perseguindo-o coin 
iu / muca :

— F ’ a grande : Seiscent >s contos I 
F ligado chegou ao h tel «Corôa de

Ouro», onde encontrou cartas do norte.
Abriu-as no quarto. Eram, em tota

lidade, pedidos dos eleitores. Algumas 
queixosas, outras mostrando já um? 
pontinha de arrogancia, de votantes 
descontentes. Certas coinmuiiicaçóes, 
anais intimas, encominendaviiu-llie oli- 
jactce, utensílios domesticos, b tinas, 
chapé·.·; de sen hora, caixinhas de, mu
sica 1 Os jornaes da provincia, mal 
«scriptos e mal impresso», amontoa- 
vam-se em macos que o correio trou
xera ,

Henrique Valverde, muito nervoso, 
entregue aos seus pensamentos, preoc- 
cupado em achar nina solução ao ne* 
g mio (|U0 o azuinava, atirou ludo aquillo 
ile trambolhão para u n  canto do 
quarto.

— listes idinla.s oáo têm o que fazer 1 
Já e»tou enjoado! E ’ esta cantiga sem
pre por toaos os correios ! Si tosse a 
mandar todas as encoinmendas acabava 
¡tur deitar bazar I

li, entiegaiido-se inteiiamente a ulé« 
que o escorraçara e impellira a air a 
pé de.file meio da praia dc Botafogo, 
principiou a rcllectir ;

— Hcalmente a colisa mudou muito, 
desde o apparemment» d'.iquelle sujeito 
estrangeirado. Cmn certezaó algum ban
queiro inglez. Preciso tomar sentido, do 
contrario sou embrulhado, corro risco 
de perder o lanço, A rapariga é do im
pressões. tem limito romance naquella 
cadmía, pode por alii me arranjar al
guma ! li como de reponte, formaram elles 
esta historia t ola ! lira ter labias, 6 ver
dade Î Se não fossem as corridas era capaz 
de linar ignorando a velliacada. E  hoje* 
coin que desplante olliaram-so a lli, na 
presença d’elle i Apenas começavam e já  
se tornavam escandalosos i l i ’ verdade 
que elle lambem linha, em parto, 
grande culpa. Porque rasão nào se 
liaviu até agora d> finido, assumindo tuna

' posição dubia de namorado ? Porque 
razão nào linha pedido a nu ca em casa
mento ? Comaria assim uma direcção 
dara, rectilínea, segura. Principiaria 
desde então a 1er direitos, a falar desas- 
soniliradainenle.. Elle jã era aceito 
manifestameiite pelo senador e a mu
lher, faltando apenas s. formalidade 
do «sim » de Magnolia, o que v i
ría, decerto, apoz uma resistencia- 
smlia e negaça» de pomba amorosa

li resolveu, no dia seguinte, enten
der-se com o visconde, a pedir-lhe ca- 
thegoricainente, formalmente a filha em 
casamento.

Isto o serenou muito.
li, mandando vir cerveja, deliberou 

passar o resto da noite, para distrahir- 
se, ii’algum theatro.

Pela rua do Espirito Santo, entrou no 
Sant’Anna. Hejiresentava-se urna das 
revistas em viga.

Uma concorrência enorme alastrava- 
se pelo recinto do edificio e por todo 
o jardun. Gente do coinmeicio e pro
vincianos suando muito, o ar apopléti
co, cheirando mal, do suor empastando 
a roupa. Por entre arbustos illiu r.iiia - 
dos, jommosns, na rimior parte com
muns, conhecidas, reles, passeiavam de 
mesa em mesa, com um ar accessivol o 
barato Heeebiam, aquí e a llí, urna 
paclioiicliaria, e, sentando-se, rompiam 
a ¡ugorgitar copasios do ccrveja.

U bacharel achava :ii|iiilio feérico, 
urna causa extranba. sublime : Aquellas 
mulheres pareciain-llie densas, brancas 
e rosadas como eram, o loinbrava-se, 
então, das nyinpliasquc.com  aqiielles 
rostos, vira pintadas, em criança, n’uma 
edição illustrada do « J’élémsque » . . .

Não se animavi, porém, a dirigir-lhes 
a palavra, a cmn liJal-.-is para qualquer 
cousa, e pensava desapoutadainciite:

— Para isto nào ha como a gente do 
Hio. listão acostumados . . ,

Mas a orchestra prnrompen a iuçar 
O panno de bocea siiiuii u , m ui,, cri sso 
do theatro repleto λ ,· ,;ι;!·(,._ un
silencio iM licil, trs/.id > pelos «psios», 
sobre o labiado cta.uu ile aíslas, Mlia*i- 
ram mulheres, eni a. -tes de indas cór 
de rosa, quasi luías, o iirincipiarain a 
cantarolar, a deseiinuar qm «ιιυιχίχ.·». 
Os se lis quadris icdoudos lioíiam una 
moviment-, peneirado, c us compassos 
da musica aninialisaa a m us gestos e as 
vise», d ande-i fi* » um . iiilenc.an geue- 
siaca. Succediam-se iiimlcriuptsiiumte 
as scellas africanas dns bailados sen
suales : e as V'dias, rea iravuttas e nie- 
cin tos irromiuam do pale * desafora
damente, cniiio fin tvscimcias apliro- 
d isiicas. As figuras .-y m boticas desii- 
savarn, π ιι ι a i»u\ - n ¡1**. ¡ · lorido, co*n 
o s·■ il Aspecto lusip ·.· .· Sdisaboião, 
proferindo t lien.. . ; \ t . ρ,,νο achava 
indu aquillo g uidioso I As imagens da 
Fortuna, da luqu'eii.si, di L deria, da 
Historia, da Gloria, rc.preseuladas por 
actrizes, càrniinadas e caiadas, na mainr 
parte milito gurdas, pioduziam um suc
cesso!

I) ll-oriq iie a dt u, alta imite, dithu- 
.xiásmado deludas aquellas grandazas, 
milito satisfrulo, a ga> «antear jubilosa
mente.

« Fu sou a ti rr i do a lapa ! »
E , entrando no h Ud, ja inein apagado 

e na sumo Ιι-neti da- altas horas no— 
duma», I i diz-ui-i c insigo mesmo 1

—Náo lia cui:··· o It¡o de Janeiro para 
esta grande a nía ( Curiiimí-a ):

Deinclrio RibcirnCliegou hontem à Urdí· o illustre deputad u e iiitcmeraln republicano Dr. Demetrio Hilieiro.Os seus ainigns c ailmiradnres lizo- ram-lhe enthu-usliea i."c-|u;á··.Estiveram pre cnl s a chegada com- missues do- (Juli It-piiblicaiios. sul Hi. -tiiandi iis·*, I·’ cnl lade de Medicina, Escola P,.iyici;li:uci c Centro So- ctocratico.A cotiiiilissán dc recepção foi composta dos selim n tes clibnlaos ;Dr.a. Paulo Frontín, Αιιιΐι1ι«Ι Falcão, Verissimu Dias de, (L s tn ·, Vicenle de Souza, Figuenedo Hneli», 1* tenente Tusso Fragas . senador Estevão Junior e llerniardiiiü Nova.
CONGRESS

C a r n u i -.Λ
A s 11 lloras e 30 minutus abriu-se a 

sessão, sendo lida a ; cha que fui appro- 
vaila.

Foram lidos hahaltjus de expediente 
θ não havendo mais nada a Iralar foram 
encerrados os lia lu lh  » »» 12 e 25 mi
nutos. »

Joaquim Bastos, li j·* ás δ horas da 
manha, andava ajiaipaiulu a» portas da 
casa da rua Sele de Setembro n . 285.

\ policia descoiilhui do Joaquim e 
cali a filou-o na !” esleí a*.·.

. ' '.■ι.,.' -.ái1 .·
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CIDADE DO RIO
\nvos huncói* emissores
i)¡zera-nos nSo ser jA motivo para du

ndas * concessio de novos bancos, ar
mados do direito de emissio, sobre base 
de papel, que tanto pó Je ser apólices da 
divida publica, conio titulos de compa
nhias, fabricas industriaes, estradas de 
ferro, etc., ele.

Pizetn-nos que taes bancos serio, 
slém disso, favorecidos com antarisiçã» 
para a formação de em,'rezas commer- 
ciaes ou industriaes, acquisiçâo de ter
ne devolutas do estado, etc., etc.

I,ivres em sua acçio, podendo prover 
is necessidades do credito, podendo fun
dar omprezas, explorar industrias e ao 
mesmo tempo, espalhar bilhetes seus, 
que fiçam as vezes de moeda, entrarlo 
taes bancos na liv re  concurrencia, su
jeitando ao dominio desta a moeda fidu
ciaria, quo teri livre curso, como todas 
ai diversas formas sob as quaes se pó le 
manifestar a acçio do credito.

Por absurdas, escandalosas, e contra
rias ¿i todas as regras económicas, podem 
parecer lies autorisaçô's o signal dado 
para uma liquidação geral ;  e o resultado 
desta se igualaria ao de pavoroso in
cendio, cujas cbammas vorazes nad» 
respeitassem na sua passigem, tudo 
amiiquilando e consumindo ; mas nâo ó
assira.

Ignorava-se ató agora o valor e a im- 
'fiancia da emissio fiduciaria. Os que

DE RELANCE
• l i s l io  m ts e ip o

ρΟΓϋΐιινι** a.™ -----
fiîiam da moeda * medida e o vehiculo 
pura todas as transacçòes, ignoravam 
quanto é util 
do

fecunda a intervenção

Individualidade altamente sympathica 
e latamente preparada, «moldado em 
iioaos principios, consubstanciando o 
preparo e o saber, — o preparo feito 
em longos anuos de estudo — o saber 
manifestado no pouco tempo em que es
palhou largamente o resultado do seu 
trabalho proticuo, Julio Ribeiro deixou 
lacuna sensível, difiicil de ser preen
chida.

Evolucionador que cultivando a lin- 
gui adaptou-lhe novas elocuções mais 
adequadas ao nosso idioma, mas con
sentaneas com o nosso meio, o operoso 
mestre deixa repassados de tristeza, ami
gos e condiscipulos, que aprenderam e 
muito aprenderíam ainda coin elle.

Julio llibeiro colheu as locuções clas
sicas, separou-as, classitlcou-as e, tran
sformando-as, transmuden a lingua 
portugueza abrazileirando-a um pouco, 
conseguindo organisar um compendio 
mais assimilado a nós, e que veio nos 
mostrar muitas riquezas da língua ató 
entio ignoradas.

Fez o mestre urna evolução, o nos 
apresentou compendiadas umitas regras 
e methodos analvticos, sob novos mo
delos e novas bases.

M o sio  demasiadas as homenagens 
prestadas ao morto illustre, c a moci
dade, que muito lhe deve, pranlõa o seu 
prematuro passamento.

Julio llibeiro no seu m 
intransigente n;V> admittiu nunca a «xis 
lencia do uui Deus e parece-nos quel 
devia ser respeitado o seu modo de 
pensar.Mas n io entenderam assim os que 
querem impor, nâo persuadir e levanta
se uma questio importante pois diz-se 
que tentaram converlel-o ao christia
nismo na liera terrível da agonia 

Seria e õ uma acçio nobru cada um 
no seu culto, na sua seita alliciar ade
ptos, c Miveiicendo-os do erro em que 
eslió e convertendo-os S verdade segun
do os ritos de cada religião.

interesse ou por convicção, por

CONGRESSO
Caninra

Ao meio-dia, presente 79 deputados, 
abriu-sc a sessio.

Foi lida a acia da sessio anterior que 
foi approvada.

Foram apresentados alguns diplomas 
de deputados do Goyaz.

0  S r . Nilo Peçanha apresentou um 
requerimento ao S r . presidente, para 
serem votados os pareceros dos Srs. de
putados do Goyaz.

0  S r .  José Avelino pediu ao S r . 
presidente para na sessão de amanhã 
ser lido o regimento da camara,

Nio havendo mais n ula a tratar, n Sr 
presidente encerrou a sessio is  12 e ‘.10 
minutos.

S e n iu lu
Nesta camara nio bove sessio, por 

falta de numero.

DIVERSÕES

(F.XTEMOnJ
L oxdhej,  12 de novembro

0  marquez de Salisbury, proferindo 
ii η discurso em um banquete, declarou 
que para o governo a visita do czarewilz 
as Indias era um signal de paz, que as 
negociações com o governo porluguez 
estivam bem encaminhadas devendo 
em breve 1er feliz soluçio.

— Quinhentos armenios atacaram 
uma aldóx Kurda, mas foram repel
lao s.

Νουλ-Υο ιικ , 12 de novembro
Ni cidade de Tegulcigalpa, Repú

blica de Honduras, rebentou uma insur
reição que nio pò le ser contida pelas 
legaos, o que, reunindo como esti nu
merosos adeptos, esti tomando aspecto 
ameaçador, o general Sanchez, presi
dente da Republica, marcha a frente de 
suas tropas contra os insurgentes.

l*lienix Drunmtica
Hoje temos a 28* representaçio do 

Surcouf, a brilhante opera-comica que 
lautas enchentes tem dado 1 Phénix.

Club ilos Deinocrntice·)
. i Am aiih l liaverl pomposa f-vsta nesta 

/ ‘ I ".101 sociedade, pira a posse Ia sua η··ν ι
directoria e comnieruoraçã» ito l 1* anni
versario da Republica.

S e ri um ruidoso e u'tra-cariuvaleac > 
baile, que virft mais uma v. z a lie ,I ir a 
puj «nça dos Democráticos, a su i tradi.·- 
ç i'i honrosa, ba muito tempo conquis
tada.Preparam-se os bellos salues, as pra
ças escovam-se e as ultimas ordens sio 
dadas.

Teremos amanhl estrnn.l.si fasta. 
Preparam-se es «li .b inó ■ ».

papel, nio j i  como uní simples i l ’" r . . . . . . ., i , , crença ou unr embustí* levantam·se
auxiliar estmUment- ligado *.» insim - lllu J r,s  seclar.us de dnntrina diiï-,rentes
ir.futo principal, que ó o n ir t il , signal e vem i  l iç i  discutir, explanar o sm
e esranlia do valor, inas considerado em «iodo de entei.del-as.de pr var a ver- , , . uitlt! ti i  seila que uelTemle, a γλζΛο dus
xi mesmo moedu, vanando embora, .......... A ..• » - .1 ^HMV — - .
porque elle passou a ser a alma de todo
0 mechanismo do cambio, t< a alma dos 
ürgicios, que era ató aqui o segredo.1's'e foi confiscado pel ministro ila 
fun  da, que póz em seu lugar a e\- 
p.iltâo ill'outid .i du credit", levantind»
1 altura de um principi ) o aiargamen'o 
J" papel, que todos os economistas que
rem mais restricto do que a moeda, 
ceja quota deve ser também limitada.

t) grande financeiro continua a enten
der qustó ha um meio de prover is
n . - sidiules do commercio—e ó a e lu- 
licidade da emissio. Que importa não 
s j i  plena a garantia d s titulos emit 
tí i. ;  ? Que importa a incerteza do reetil- 
hc!<o dos títulos em especie? Que im- 

ilurida S"bre a provada e

qu
suas proposições.

Acalora-se a discussio, muito se 
paira e »e commenta, cita-se Santo Am
brosio ou o philosopho fulano de tal e
tica tudo no mesmo.

Ninguem ó prejudicado, e milito pelo 
¡contrari11 le cu l* refrega em proi da 
! religiio «emprese tira algum proveito.

l ’ont * que «inda nio estavam bem 
I eluci lidos, aolaram-sp. e o|iin'òas alé 
I entio incontroversas ιι u itis  vezes, lor- 
' nain-se acc rdes.

Aproveitar-se, porém, do momento 
pyíCliolcgico em que o espirito pó le 
fraqil-ur .ante os soltVimeiit,;s physicos 
para incutir idèas aló enlio repellida», 
combalidas energicamente ó simples
mente indecoroso.

Sio  ardis que p oduzirio sempre 
iteymora!is.ai â i

S P O R T

IXSCIIIPÇ.ÕES ΛΝΧΓΜ.Ι n u s  
Jockey Club — ■ ■ >j*·, is  2 horas 

tarde.
Ilipp.ulromo Nacional — H oje, 7 horas da noite.

V alparaíso, 12 do novembro0  deputado Walkcr declarou no seio 
da commissio permanente que era ne
cessario uma revoluçio.

Ruenos-Ai i ie s , 12 de novembro 0  dia 1Γ) foi declarado feriado.

Montevideo, 12 de novembro
A commissio de fazenda apresentou 

o seu relatorio sobre o projecto de lei do 
ministro da fazenda, concluindo pela 
adopçlo do projecto corno foi lavrado 
por elle.— Uma commissio militar receberá 
a commissio hrazilcira na sua passagem 
nesta cidade.

(«Jornal do Commercio»!

/Serviço directo)Hi.iili)., 12 de novembro
0  Dr. llnck começou boje o trata

mento especial da tuberculose pulmonar 
de diversos d lentes.0  imperador otlerecera dous milliòes 
de marcos para a fnndaçio iu  Allema- 
nha de um inslilulo analogo ao do Dr. 
I’asleur, de Pariz.

Fazem boje anuos as F.xmas. Sras :
I ) .  Maria Thereza Meira.
1). Irene de Souza Campos.
D . Antonia Augusta Francisca Stein- 

hack.
D . F.iigenin de Souza Castro.
D . Luiza F.milia de Menezes.

K os cidadlos :
Anastaeio Agido da Costa.
Luiz Eugenio Soares.
Arthur Maia Ramos.
D r. Henri rue de Toledo.
Francisco José da Fonseca llraga. 
Francisco da Silva Culinarios.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

COMMODORO
(Rom ance fluí de sáculo)

( Conlinuaçio )

III

mente. O visconde levou n mio A ca
reca e filou Henrique, o auctor dos seus 
diseuros, dizemb-lhe :

— É sagrado o teu pedido, meu filho, 
e ó de lodo o coraçào que npprovo essa 
casamento. Minha mulher è da mesma 
opinião, pois j i  tínhamos pensado n’ isso, 
como uuia boa cousa vantajosa para am
bos, e Magnolia, creio, receberA com 
agrado a noticia da sua felicidade.

Henrique quiz fallar, mas o Visconde 
o u mulher calnram-llie nos braços, 
cliainando-X) de Üllio.

Houve um silencio e depois Henri
que indagou da viscondessa como seria 
recebido pela noiva o seu pedido.

— Não lhe dó cuidado, aqui lio é uma 
tonta, tilinto nervosa, mas muito bom 
coraçio. Nio lia de querer A primeira 
vista, mas eu lhe falo, digo-lhe que 6 
tempo e ella logo concordará. Eu  sei 
como sio as moças de boje... Olhe, vou 1er com ella, que se esta erabonecando 
para ir  jantar. Fique descançado...

D. Genoveva deixou a salatPuin rapto 
de saias,fazendo-se mais vigorosa,n’uma 
grande expansio boa de nervos, indo 
ao encontro da filha, que fazia o traje, 
pondo os laços, enfeitando Ό cabello 
e empoando-se muito apara ter reful
gencias calcareis de estatua immovol.

U visconde convidara Henrique para 
uma pega no vollarete, emquauto nio 
se jantava, para malar o tempo.

D. Genoveva eniron no quarto de 
No dia seguinte, fiel As suas rellexòes, Magnolia, que se preparava, achandn- 

o b*charel Valverde, em grande toilette, se ainda em saias, sem collele, toda 
foi jantar A casa do S r . de Itapoan, entregue a domesticação de um certo não esquecendo os seus oculos novos, crespiuho, que naquelle dia eslava rei- 1 ......................  naiulo e que nao quena ficar quieto, n

■ rti 3
'Unte sói v.»b111 il.·. J .· d n  Ihnco» 1 

Strie tudo isso. porventura, de salva 
filuda aos interesses económicos·

resultados ïïSpTfTw. .  .........
os que Cs empregam « a ic i l i  que d n lh . 
serve-se pira provar que a verdade está 
do »eil lado.Julio Ribeiro foi um ·Ι> iruidor de 
Ídolos, um heterodoxa um licn-ge; de 
accòrdo.Mas, si se consideras e « lie na hora 
suprema um impío qu·: 11 ser castigad" 

β ίtjü"lee**tu a» le « c liristis , 
ιι i  ido mandasse chimar um¡egundi 

si arrepei perante este, se confessas*
quando se temo direito Je acutir ans seu pr..> Hiinsnlo. em, -------
rombos abertos pelos ti tutos depreoía- 
d i com tumbas fet.*»s por noves titulos, 
repetindo-se » operação tantas vtzes 
quantas forem nreissarias?

Erram todos os que pensam, con
trit ámente ao ministro da f.zeoda que 
a nm.Uiplicidade dos bancos de emissio 
restringe a circulação fiduciaria, perqué 
abala a confiança, aconselha precauções 
impõe reserv.is, fazendo recuar o capi
tii, que nâo »e aventura «em garantias 
tetaras ,· muito ao Contrario disso, a 
crculíçio augmenta poique lu  mais 
papel, que se vae passand > ajeante A 
medida que vae ficando amarróla lo, e 
*e vae substituindo pur novo, que iem- 
preule alguma coma emquanto é novo, 
Porque se presta a aparas, e com estas 38 Upara buracos.

Venham, portanto, os novos bancos 
emissores, e venha o direito de emissio 
Para os acluaes bancos que n io o pos
sem ; fiesta modo teri prolongamento 
* festa fie hoje, e mai * um ri fio se 
•'esiuente, porque—acabada a festa, nio 
heario os musicos a pé.

E quem vier a tr is , que feche & porta

, , M equetrefe
Eá esti on. 509 do collega Mequeirefe 
Ed i um numero cheio, va llu  a ver 

aide. Mais urna vez o Arthur Lucas. 
Poz sob o seu lapis, com a costumada 
habilidade, os factos mais importan- 
•ei da semana.
A chegada do Lopes T ro v io , o baru- 

lù;p ° r Causa da mulher que nio quer. 0 ‘ U ,f rarn tratados espirituosamente 
'^ retratos de Julio Ribeiro, ο ιο -  

®“-iu!adores José Jubo «Cardoso da Silva 
completam esse numero, que está bri
dante.

h* texto,cono sempre,variado i  boui

materia de religião, seria um triumpho 
para a igreja catholica.

Mas, deixar que corressem A revelia 
os argumentos incisivos que prufer i ιι o 
eminente mestre a vir astucosamenti 
iiisinnar-se no intuito de uonterlel-o e 
proclamar dspois mua f . I » a victoria, « 
rebaixar uma religião dig a. é menos
prezar os principies e»l ibrlecidos pelo 
fundador d.) cliristiani-mo.

Collocado em poqçjo esquerdi, quem 
quiz 3ervir-se de tál arqia. nio jq) le■  ̂E» λ Λ,, A j  «

• lo cke jC luh
Encerrou-sm lionltim a iuscripçio para 

a corrida que deve rmlizar-se mi pro
ximo domingo no 1’rad" Flumuiiinsc.0  resultado da iuscripçio foi o se
guinte :1* parao— 1.700 melros—Aranha, Di- 
nor-li lllAra, Fnr\Tjrd « l'ml"go.2* pareo— l , 2fO inetres—W iscky, » 
reu . Magnanime, Nely llly , L i l i ,  lla r ! 
Uakere c ex.R* parco—2,000 metros — \e,ro, /.ig. 
Este pareo nio se realiza por ui<· ter 
reunido numero sufficiente de nniniaes.4” pareo— 1,800 îuetr"» — iUmplim , 
Lais, Spencer. Rene e Sportiva.5° pareo— 1,700 metros.—Grande Im 
prensa Fluminense. — lles»ina, l.'tt'e, 
Angel, Vermrutli, lirada, l’otosi, II ur- 
g ’gue, llmró, forte Ronbeiir e S »tr.i· r .

tí" pareo— 2 000 metros. — Xintos 
Allante e Tlierezopolis.

7' pareo—1,800 metro». —Vivaz, II u-
langer e lllilz .Nâo confirmaram a iuscripçio no 
Grande Imprensa Fluminense os ηn: - 
niaes Zambese, Screnia. Didon >■ N dlm».

A directoría resolveu chamar insori- 
pções para o seguinte pareo ;

Velocidade— 1,200 melro» -Animae* 
estrangeiro* nio inscripto*—Premios ;1 ; 000#, 200#, e 100#.

A jnscripçlo encerra te In je ás $
h ra».

Madiud, 12 de novembro
Houve esta noite mn violento incen

dio em uma fabrica de fumo.
— 12 de novembro (i tarde)

Os prejuízos causados pel ■ incendio 
de boje em uma fabrica de fumos sio 
avaliados em dous milhões de francos.

V alparaíso , 12 de novembro 
\ situação política ó excessivamente 

inquietadora, a queda do actual governo 
parecí eerla, embora seja dillicil foi mar 
'novo gabinete.

R itenos-A iiies , 12 de novembro
Λ taxa do ouro é 283 ·| .
O governo decretou que o dia lõ  de 

novembro, dal i da proclamação da Ite- 
publici no Rrazil, seja feriado cm toda 
Republica Argentina.

usados nos momentos graves.
O seu futuro sogro recebeu-o como 

sempre, numa grande gyrandola de ale
gria e de risadas, batendo-lhe no hom
bro, dando-lhe bons charutos e inter- 
nando-ee em seguida pelo opio da 
política chinesa do imperio.

I ) .  Genoveva, a sua amigalhaça, 
muito relusente, mostrou-se também 
bastante solicita, com o seu aspecto de 
bandeira da misericordia, sempre prom
pta ein inlluciar sobre o espirito da filha, 
em favor do Dr Henrique.

— Dio licença, os amigos.
— 01» ! D r., o Sr. ó como filho desla 

casa o sempre nos dá muilo prazer com
I as suas visitas.

— Muito obrigado.
E  logo tomaram-ilie o cliapóo, enu- 

dusindo-o para a sala de visitas, onde, 
vermelho como uma lagosta cosida, e n 
visconde de Itapoan se aprumava 
n’uma tela, dentro do seu farilio car
navalesco de grande do Imperio.

— En lio  que ha de novo, D r. ? . . .  
Que noticias me traz da c a m a ra ? ... 
Ainda nio li os jornaes da ta rd e ...

— Homem, as cotisas nio vio boas! 
Os bberaej boje deram por lá escarníalo 
a proposito de umas pilhérias do Fe r
reira Vianna.

A coisa esteve feia. Aló chamaram o 
Rodrigo do homem t it ila d o ! ...

— Ora essa ■ . .
1). Genoveva interrompeu a conversa. 

Nio sabia lia dois dias. Estava com 
saudades dos sorvetes do Faschoal 
e preciaava de utn novo livrinho de 
missa. O que possin.i, ti liba urna 
cruz na capa; queria uni de tarta
ruga com a Senhora das Dõres, em 
prata, muito bonitiiiha, porque a sua 
devoção era comessa Sania.

Muito vormelbo, guttural, meio des
confiado, Henrique perguntou;

— Como passa a D. M.igiioliaziiiha ï
— De saude vae bem, doutor, mas 

anda muito nervosa, tem sonhos má >s,* * ι _ . . ..

liando e que nio queria ficar quieto, no 
seu togar, como nos outros dias.

— Ura que massada, este cabello 1 . . .
E com o ferro quente na m io, em 

frente ao espelho, que a pli tographava 
em busto, Magnolia fazia a pastinlia, 
que depois cobria com uma rede finís
sima de cabellos da còr do seu.

Quando a porta ebnu-se, dando en
trada a sua máe, ella subresaltou-se com 
receio quo alguém a vi«se naquella meia 
nudez, omle as suas bellezas de mulher 
nova avullavam nos peit. s morenos e 
cheirosos como manga* maduras e em 
toda a carnaçio còr d i jambo, que chei
rava a mel de abelbis.— Kutào, IíüiiiiIh , ainda nio eslàv prompta?...

— Que ó isso, mamie, que pressa 
boje?! . .

— S itu . . .E ' o S r . Henrique que 
vem jantar comnosco e só esperamos 
porti. Anda.

— JA vou. A Luiza uào me veiu ves
t i r . . .

— fo is  eu ajudo-le, filha. Deixa esse 
penteado.. .Toma, veste e. te collele. 
Avia-te ι

— Ora, mamãe, tant ι |"t'f.sa, por 
causa do «bocea u’agu·» ι

— Quem é que 6 «boc.’ i U’agua»?i 
Refcres-te au Dr. Il urique ? i . . .  r '  uni 
moço distincto, uni t > intelligente e 
muito de hem. Tomara mu ta gente que 
f iz figura uesta terra 1er a -qualidades 
delle. l'eu pae sempre uiz que se pos
suísse a sua illustraç.Ao e u seu espirito, 
que j i  tena sido ministro e nio sei so 
sabes que aquelle» vers s publicados 
nos «Apedidu» do J.ir iu l do Commercio», 
no dia 2 de Dezembro, saudando o Im 
perador, e que tanto no ' e (leram ao teu 
pae, foram feitos p«lo Dr. Henrique ? .. .

— Sei tudo, ma» nio o acho homem. 
Parece-me um anji U · .. .

— Olha, diíxa-te de ln\ -, eu D.nlia 
uma noticia a dar-te e ia guarda’,-a para 
logo, mas como está» com p»;,tes, digo-te
In.ln ia * o Uanriiint* m.T.n.iu um

Montevideo, 12 de novembro 
A taxa do ouro ó 133 50 “¡0.

(«Agencia liavas»;

amia mimo nervosa, «em »«»··’*» .......... » u , . ..tristezas e diz que tudo a aborrece, lu d o ji: o U-inrique pe uu-te em casa- 
ûj 0 ¡“ ’ mento e nós Consentimos.. .

__ glo incommodos hystericos, D. j _ Ira i Mignoiia «rrehentira o conlio

qui/, aci · ι ·responder catheg ricamente as olijeá-óe 
que se levantaram e fiz mais urna vez 
crór e temer o jesiutmuo que se quiz 
implantar, mas que nàn nie'drnu aqui, 
pelo bom senso dos br.iziteiros.

Disseram quo Julio R,beiro morréra 
como um càn, poiscomo um can, pm* s .j i visto que a 
legenda conta haver Christ» abençoado 
os c ie i e a religião calh dica nio póde 
desprezar as legendas p >rque usa e 
respeita muitas,Deiaxasem o mestre >u sut impiedade ' 
desde que elle não se ijiuz subordinar 
ás idóas correlatas da existencia de um 
peus unico.Receava—ao menos si deve ter a l i 
berdade do o fizer desde que o pecca- 
do prejudique s/Jmentc a quem o pra
tica e é ricsuiu taJapelecido que todo 
o cidadão tem o dirmlQ J.e firoceder 
como entender lego que não .eja pre- 
iudicial á collectiviuade.* *  I .judicial a ( . ι» . . .------F»i uma cariada mfeleliz e sirva ao
menoa de c rrecçã» aos pescadores de
aguas furvas.A religià" sublime e poética do ca- 
tholicimo deve viver i j  ejaras ; basta 
isso para que ella seja sempre forte} 
e digna de veneraçio

l l i i q io i I r u i iH »  1Μιιι>1η ι ι ι ι Ι
URAX IE PHEMIO 15 DE NOfEMRUO 

Eucerrou-sn honlem a iu eripção pan 
a corrida extraordinaria que ,<e dev 
ro.ilisar no dia 1(1 do e rren te , em mm- 
inemoração ao 1’ enitiver?arin ila pr< - 
clamaçi» da republica.

Ü resultado f u o segtiinle ;
1" pareo — 1 450 metro* — R .u>-g·)- 

gne Zimbeze, ürada, A iry log lit.
2* pareo — 1,800 metros — AtUo 

te, Itread W inner, Clarice, Spenc^r
Sportiva.pareo — J,7ijQ metros N-r i.
Tenor, Cleopatra e Tenorino.

4“ pareo — 1,800 metros — Miste
riosa, Vanda, Smtelmo, Γ κ - l ’ac, Trn ia, 
Mislella e Roulanger.

5o pareo—2.000 metros—-The WMcli, 
Lai«, Xanlhos, The M.mey e Feniam .6* pareo-—1.450 metros---Nero, Mi
gnon, 'fetior, alilatj Viatore U iuor.h .

Genoveva. A* moças sio  assim mesmo, 
um tanto impertinentes r tolazinhas, 
nio é exacto, Sr. senador?

— E' verdade, e o melhor meio de 
as curar é arranjar-lhes um bom ma
rido, pessoa séria, que as ame e que 
lhes dó cuidados;

Ouvindo fallar em casamento, Hen 
rique, que até ahi nio achàra mejo de 

'TT.'"!',' . . . , , , , , , ι , ,  „ „  dar o seu recado, motivo da sua visitanara a camara arilenla prepara» ι no .palacio da Conceição, .. aquelle dia, embatucou um pouco,1 Tudo o ulero, irmandades e muito fnipalhdecou e eve um engulho que 
acompanharam o corpo pr-oecm- lhti » rhelor.cjt na guóla. Esteve» ,, , ,4 ---- 1*·» - -4·r»*· λ Innip ΛΛΐη-

Conde de Saillit Fé
Realisou se hontem, á* 5 horis da1 

larde, a trudadaçin do Corpo il" ι !I iistre 
bispo diocesano da capella do cum i n ario 1 ‘ · .............Λ'( ■ no 1
povn aconipannarain o ourpo pr»oeoio- ,,,B " i- " ·— - ---- -------  „
nal mente ató a capella da Conceiri ., onde Φ1*111· de sopelSo, a dizer o logar oom- 
foi entoado o «De Pr. fundís »‘ lnura- ~  Sr. visconde, venho pedir-lho

Hoje estã exposto o corpo i  visit ι d 'S a mio de sua filha— mas lembrou-se de 
ialholiuo» e parochos que celebrarão a* llm;l recusai ·  ttmbara de Magnolitain** ι ubM— , -  ---- ------
oe ru ni " ni as”d asen co m ιηβη d açûe -. que parecia enfastiar-se com o » «  ar

A’h 1 11 a rns (U raanhà o coiu»go Ama nJor °̂ (̂ e cadaver, com a sua figura 
dor Rmmo resou uma missa, á» 4 hora» cEup*Ja ('e momia d-s tropicos, 
da tarde haverá vesperas e malinas Sim  ! . .  e se illa  embirra porque 
solemnes nio s consultei antes de pedfi-a eos

Amanhã, As lOboras, serio celebrada* pais? reflexionou o bacharel, Je olbo 
exequias solemnes e missa pont.lieil vidrado e sqrnndo parvamente para os
por monsenhor Amorim, presidente do velaos, que lhe -admiravam o sen 
J. 4|}-j  j ’ r  ■ ar mortuário de gerente de empreza

M oisenlior Brito fará a o r .ç ã . fune- fll,*erarir». 
bre, seguindo-se o eiilerramento ι..: ca- .. "oino de s e r ? , , ,
pella do palacio. K ,Penao?  n· «H? oonsulta. Mas logo,

Os Rvms. çonegos e inoqsenh .ros da capidameníe, por um hom raciocinio
Cathédral guardario o corpo buje e áma- comprebendeu os perigos da empreza ,'l lá * K ‘ Vm Magnolia muito irritada, protos

N i* pomposas exequias que serio ce- Em 'K  Φ 1.® nio gostava dallo, que a nio
,«bradas na Cathedra! fará o elogi- fono- f'!»se Pe.d'r) Φ>« d» l IOha 1  ̂
bre 1). João Esberard, bispo de Gerra. ' J llma ¡('ça iranítornou-o de vez, como 

Depois de amanhã, ás ?  horas, depois U"»». cólica, Mendo-n *gitar-se e tomar 
da > i*sa do Rspitilo Üautu. se reunirá o 1 primilivajreaoluçâo

* - ii Λ ir i .

S l a r Ü a l i s ·

Ao descer liontem a ladeira da Coil- 
ceiçio,um cavalheiro que vp jfji ÇOm o 
conego Figueiredo, calnu desastrafi*» 
monte,ficando coin a cabeça muito ma
chucada.Emb«rcaratn-o n'um boni s  ojeondu- 
ziram á sua residencia no morro de 

’ áanta Thereza,

Jockey-Club
Encerrou-se liontem a inscripçào par*

0 pareo Velocidade-—1.200 metros d* 
corrida do proximo domingo.

¡nsoreyoram-se os seguintes anima*·* : 
/«bedeu, Fiiarizeij, PaoioçraU. ΛΙι- 

; mi, Mistella, Golden Star, G ltieljo'SaiC
1 teimo e Pallette.
I fo r  1er declarado «forfait» a egu.i 
Tlierezopolis a directoria resolveu .in- 
nullar 0 pareo e n que ella estava in- 
rcrigjls e çhamar inscripçòe* para o se - 
guióte pareo íJockey-Club— 1 89F) melros - — ^·*Ι:  
inaes de qualquer paiz --- Premios; 
l.flOOg, 320# e 160SOO0.

Jíncerra-se h»jeãs2 horas da tirle.

o .
da ι issa do tispitiio aaiuo, *« lou .i..»  ·■ ..........V ' " v ------pedil-a aos pais,
cabido em sessão para a eleição do vi- seus alD,(g°si sem perguntal-a, sem mais 
g*rn capitular e do eConomo. nada, num  grande lance do audacia,

1) 7. -se cora boiu fundamento que o ¡Í um arroJ° de jogador que atua a 
nossi bispo será o S r. conde de Sinto fu luna aos pontapé parq o olho da 1 ■ ru».

'M

IIWS.1 # U»i-> I* w ---- ---
Agostinho, bispo de Olinda.

. 8  A f f l ,
Francisco Ferreira Coutinlio foi preso, 

hontem, às I I  horas da noite, p»r estar 
promovendo desordem na ru i da Con
ceição, armado de revolvor em punho.

Recebera ) s ;  «La Moda Elegante II- 
ifjsffaqa;

«Le Brésil Républicain», η. 7β.

I rua,
— 8r . senadoe, deseja curar jâ a 

Magnoliãainha? Si é esse o remedio, 
que acho bora, eu me propunha à tarefa 
gloriosa, pedindo-vos a mio de vossa 
filha.

Foi como se tivesse cabido da parede
0 retrato do S r . de Itapoan. As cadeiras 
recuaram, houve tosses, arregalamet.to* 
de olhos, as ç»spiçac&,os sÿbiUaram alto, 
qaiulu-ijé personagens uma tnages-

1 lado fie cavallos aratias.
D. Genoveva avolumou-se qaoafieira,

** 1 — ** » k « « A i «  Bft f n » ) n

do collele, ouvindo ac ultimas palavras 
de sua máe,

— Parece-me que n i*  a ouvi bem, 
minha màc. O que f o que disse ?

— O-a o que disse? 1. . .  O Henrique 
quer casar coint'go e eu e teu pae con
sentimos,

N io queroI A-re ! Ora o lesm a!...
Nio faltava mai» liad a .. .  ·

— E ’ lempo de lomar estado! Qu .¡res 
ticar solteira ? ! EnU» porque rescitas 
um lio  bom p a r l.iln ? .. .

E  nesU cantilena, D. Genoveva, como 
um operf.no, que saliu uiMtiar o ferro, 
caceteou lodo o resto d . larde a infeliz 
Magnolia, que alanci-aifa, nervosissima, 
prometteu ser mais vasoave.l, indo ao 
encontro de noiva, que perderá todas 
as partida» de voltarele, só para alegrar 
o Itapoan.

Houve um elUuvio na «ala quando ellas 
entraran., a máe e a filh», sorrindo para 
o bacharel e para o v iso n fie , anciosos 
pela presença da rapariga.

ü , Genoveva fez um grande esforço, 
reumutodaa sua erudiyáo e leve, n’ art» 
grande parte, esta j.ítraap, tyiillietica^

— Mmto beinl 0 juntar (ni urna d e lic ia .i 
A búa da «menagire» desfez-se em 

amabilidades,esgravatmido o melhor sor- 
nao, atacando os vinhos, correspon
dendo e fazendo saudes.

A’ noite fez-se musios. O bacharel, 
com a recordação fio espectáculo fiai 
vespera, fielic.uva-se com aa peças do 
Rendegó e de outra* revistas theatrae», 
sonhando com os corpo* fias aclrãzes, 
vemio-os nú?, em atrevimonlos de. 
calções de soda, retratando e expro
mendo a carne.

Muito inalado, ao som fin Dalila, cor
tando um silencio de aitair&çio e ma
gia, o Henrique recitou congestionado a 
«Judia», do Thoma* R ib e in j, affectando 
notas portuguesas,esgares de dramulhio, 
que aprendera oom mi> actor que re
citava oa estopante» versos em 1854 
no Recife. ■»

O final foi uma salva de palmas, de 
D. Genoveva, porqunntoo visconde 00*;- 
mi> e Magnolia tocava ainda 0 Boabdíl.

Nessa mesma noite, a mais felirz da 
vida do bacharel, ficou marcado -0 diaa ________ »- Λ . l i ------« :I». STUIUUtwu-an ip» vom» · ·” ) ) » >**"»** ...»

cresceu-tlie 0 peifo ç abAlt°U-«« Jo casamento de Magnolia.

i
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EX P ED IEN T E
Km Ihomenagciii a »  g l o 

rioso ann iversar io  da p ro 
c lam ação  da R epub lica , e s 
tarão fechadas  amunliã as  
nossas o  (Urinas, e não serã  
publlifitsdaa «Cidade do Rio».

V iv a  a  R epub lica  !
E’ amanhã o primeiro anniversa

rio da proclamação da Republica .0  governo o celebra cora fe/.tas so
lemnes e pomposas, a que o povo se 
associa alegremente, symbc Usando a 
Patria na pessòa do ctiefe glcrioso, que 
Um presidido com honra a seus des
tinos desde 15 do Novembro do anno 
passado, e quo aqnnlià se desarma do 
seu poder absoluto, diante da soberania 
nacional, representada -pelas duas ca
maras do Congresso, qi\o se deve pre
sumir eleito pelo povo.

Chegou a vea da le i ,  φ 1β assumir A o 
mando supremo, pro demando a auto
nomia do cidadão, 4 igualando em sua 
presença os fortes e os fracos, os ricos e 
os pobres, os far'.ns e os famintos.

Sô então co meça a Republica pro
clamada, e ¿JS,) 0 magno motivo para0 regosijo publico, que se expandirá de 
cerlo n'jbremonle, honrando os faetoros 
p rin c ip ies da obra grandiosa, de que 
'»ai nascer a regeneração da Patri»,, 
recanstruida aos moldes largos, ta'.'na- 
lios pela civisilação moderna, oni 
homenagem a consciencia e ao direito, 
Á justiça e A liberdade.

A «Cidade do Rio» a r 50eia-.se de 
coração às grande* festas e às grandes 
alegrias, que v io  saudar a data glo
riosa de 15 de Noven-,bro, em que foi 
liberta a patria, e que só tem igual na 
aurea data da libertação de seus lilhos, 
tres séculos espo'.udos da sua propria 
humanidade ; avjocia-se ao povo, ao 
exercito eàarm r.d a , quo são pirte delle; 
aos gloriosos so ldados da revolução, aos

queima 0 coração ; o todos solTrein, ej 
todos se immolam ; e só 0 ensaiador, | 
unico sentado e a seu gosto em almo
fada de estofo, estã contente e fe liz , e se 
encosta, e resfolega satisfeito e parodia 
a exclamação do frade farto ; — «Graças 
a Deus, todo 0 mundo estã alegrei»

E  comelTeito tudo parece alegre, tudo 
parece espontaneo, tudo parece natural, 
a quem olha e não pode ver claro as 
scenas de balburdia, que se desenrq'I<tn 
aos seus olhos.

Ha sempre nas lae^ grandes scenas 
foguetes do ar e trs-.,ues j»  C| lilia( q„ e 
espalham fumaça e (0|dam 0,  are5) ,  
annuviam a vista * 0 espectador ; e tam
bém ha sempre musicas e fanfarras que 
azoinam as cabeças e aturdem os ouvi
dos a todo* os que quorum ouvir e a 
todos os que querem ju lgar. Eu , que 
sou ino jco  por natureza, curto da vista 
Por 'jansaço, e fraco da bóia por velhice, 
'Vho podendo ver claro as taes scenis, 
lenho por costume, quando ellas se re
presentam, fazer a vistajgrossa ; e, 
não podendo ouvir 0 que se diz, nem 
julgar do que se faz, tiro d'elles 0 ouvi
do e tiro l i ’ellas 0 pensamento, dizendo 
com os meus 'notées que 0 que foi j i  foi; 
que a peça foi habilmente ensaiada, e 
que todo α mundo fez figura, menos eu, 
por cauf,x ilo maldito defeito da vista, 
por c.-.usa do vicio natural da surdez, e 
por causa do cansado morbus da velhi- 
rA — «senectus est morbus.»

T' como quem não \õ não tem que 
contar, eu nada conto ao leitor relativa
mente ao passado ; e não cantarolo 
siquer estribilho algum geitoso, para 0 
qual poderiãm achar parodia como 
aquella do quadro, que referi 110 prin
cipio d'estas linhas, ou outra parecida 
com a modinha predilecta de uieu avó, 
c que assim começava;

Je suis oiseau, voyez mes ailes,
Je suis souris, vivent les rats !
Preliro entrelel-o com 0 futuro ; e 

como deste 0 dia mais pioxitno é o de 
amanhã, só desse dia lhe filia re i agora.

E ’ 0 primeiro anniversario da pro
clamação da Republica ; é festivo e de 
jubilo nacional ; pede applausos e llo
res, homenagens e festas.

Saudemol-o com toda a ellusão da

AOTTJALID ADES

vilenies defer .s. res da integridade do 
territorio b r.iz ile iro , pan  cora todos 
ellas, etn um grito de enthtniasmo, ar
dente e pAir íntico, brad.ar . — Viva a 
República dos Estados-Unidos do lira -1 wossa alma, com todo o amor do nosso

José Julio Pereira d« Moraes, lilho de 
pars honeslissimos e laboriosos, nasceu 
a 15 de Novembro de 1818 na freguezia 
de Gouvenbas da comarca de V illa  Real 
e Conselho de Sabrosa, provincia de 
T rio s  osJMonles, Portugal.

Com pronunciada vocação para o com
mercio, foi, ainda minio joven, p.ra a 
cidape do Porto, oonde fezja sua apren
dizagem como rigore disciplina prover
bióos d’aqnella cidade.

Em 18(5(5 emigrou para o Rio de Ja
neiro, collocando-se desila logo etn tira 
importante estabelecimento à rua d’A I- 
fandega. Seis anuos depois era Ínteres- 
sido n’esse estabelecimento, nu anno 
seguinte associado, e, 110 Uni de dois 
annos unico proprietario.

Aspirando ser negociante importador, 
realizou em 1880 esse « desiderátum », 
fundando, snb lirma social, à rus de 
Tbeophilo Otloni n. 12, casa impor
tadora de armarinho e modas, a qual, 
no Uni de dois annos, passou a sua 
exclusiva propriedade sob a sua (irma 
individual,e anno e meio depois, <oh a 
firma de J . J . Pereira de Moraes & <5, 
por ter admittido uni socio e associado 
alguns empregados ; realizando, d’ahí a 
algum tempo, a mudança do estabeleci
mento para a rua do Visconde de 
Inhanma n . 24, onde elevou esse es
tabelecimento ao invejável grão de pros
peridade a que attingui.

zii

I  I I I I sas

Quando o frade guloso acaba de alam- 
bazar-se, deixa c ih ir  0 corpo sobre 0 
espaldar da cadeira, apruma o abdomen, 
espalma sobre 0 eslomago as duas mios 
ainda besuirtadas, resfolegi um sopro 
que parece 'arre de elephante, e excla
ma satisfeibo ; — « Graças a Deus, 
todo 0 mumlc, esta farto ! »0 bruto zaboréa a propria phrase, 
que lhe de ixou n* lingua e no céo do 
paladar o mesmo gosto que o cibo 
mastigado, « passa ao menino do coro 
que o ser ve, o prato vazio para que o 
lamba, «  su contente com isso.

Não se lembra 0 frade que aquella 
satisfação, que o regala, foi impressão 
«surina para a pobre criança que 0 
serviu, e que se retira dalli com fome, 
perdido 0 tempo, que podia ter empre
gado em*ganhar o pão duro, que as pa
darias vendem mais barato,» que só é 
comprado petos que mais trabalham, 
porque são os que lètn menos dinheiro.0 quadro é a copia em caricatura de 
algumas grandes scenas, cujos actores, 
em sua maior perte, não se sentem ã 
vontade, e só representara por obrigação 
e por ordem do ensaiador, que inscreveu 
os seus nomes na tabella do serviço e 
das faltas, sujeitas es'a3 a pesada multa.

E’ pena ver, então, 0 constrangimento 
que contrasta com a alegria do ensaia
dor ; —  uns pisam espinhos, como se 
tivessem os pés medidos em escarpes e 
mostram no semblante a magoa que os 
tortura ;  outros choram de vergonha ou 
de dòr, e 0 pranto se disfarça misturado 
às bagas grossas do suór do cansaço 
que lhes escorre das frontes: estes mur
muram rosaibos calando 0 resenlimento 
pelas obrigações impostas; -aquellos 0 
occultam afogado em riso amare Ilo, que 
enruga de crispaturas os beiços brancos 
o séceos, que não podem se abrir para 
dar passagem à phrase de fogo, que lites

coração ;
Viva a Republica ■
Viva 0 anniversario da sua procla

mação :
V iv a c  grande cidadão, generalissimo 

Manoel Deodoro da Fonseca! P .
CONGRESSO

Senado
Sob a presidencia do Sr. Feiicio dos 

Santos foi aberta a sessão, tendo com
parecido 38 senadores. Lida e approva- 
da a acta foi apresentado 0 projecto do 
regimento para 0 congresso pelo S r. 
Prudente dejMoraes que prnpoz que por 
escassez de tempo para discussão, fosse 
approvado provisoriamente até a segun
da sessão 0 que foi approvado.

Não tendo mais nada para tratar-se, 0 S r . presidente encerra a sessão ao 
meio dia e um quarto, convidando os 
Srs. senadores a comparecerem amanhã 
no Paço da Hoa Vista,a 1 hora da tarde 
atira de inaugurarem os trabalhos do 
Congresso.

Cuinara
Abriu-se a sessão As 12 e 35 estando 

presentes 87 deputados.
Foi lida a acta da sessão anterior tendo 

sido approvada.
0  S r . Manliàes Barreto pedio ao S r . 

presidente que approvasse 0 regimento 
provisoriamente.

0  S r . Espirito Santo, deputado por 
Pernambuco, mandou um requerimento 
declarando que não poála ser appro
vado 0 regimento, primeiro porque ti
nha de se organiser a mesa da camara; 
soguudo porque o s r . presidente não 
podia approvar 0 pedido do sr. Manhàes 
Barreto.

Foi approvado 0 requerimento do 
S r . Espirito Santo.

0  S r . presidente convidou os Srs. de
putados para assistirem, amanhã, Λ ses
são de insUllação do Congresso no pa
lacio da Uòa Vista, ã 1 hora da tarde.

0  S r . presidente declarou que a 
camara foi convidada para assistir 
amanhã ao espectáculo no theatro lyrico, 
èm homenagem ao anniversario da pro
clamação da Republica.

Não havendo mais nada a tratar, foi 
encerrada a sessão à 1 hora 0 dez mi
nutos.

Correio Gera!
Esta repartição fechar-se-ha ã 1 hora 

da tarde, nos dias 15 e 16 do corrente, 
recebendo portanto correspondencias em 1res dias sómente até estas horas.

Por instancias da digna directoria do 
Banco Territorial e Mercantil de Minas 
acceitou, em 1887, a agencia desse banco 
nesta capital, no exercício da qual re
velou rara aptidão e extraordinario tino 
administrativo, 0 que concorreu eflicaz- 
mento para 0 engrandecimento etn que 
se acha este estabelecimento bancario.

Em outubro de 1889, por serviços 
prestados â relegião e ao Estado, foi 
agraciado pelo ex-imperador com a com
menda da llosa.

Pela Sociedade Portugueza de Bene
ficencia foi distinguido com a cruz hu
manitaria e o titulo de benemérito, por 
ter servido como mordomo do hospital 
no mez de outubro de 1889, faetn este 
que repetiu em agosto de 1890, em 
nome de sua mulher.

Actualmente é presidente do Banco 
do Credito Rural Internacional, do qual 
é encorporador, assim como ή encor- 
porador do Banco de Credito Universal 
a do divessas companhias de esperan
çoso fucturo.

Tem concorrido com avulladas quan
tias para instituições religiosas, de 
beneficencia a litterarias, como sejam : 
Santa Casa da Mizericorilia, Beneficen
cia Portugueza, Gabinete PorlilgueZ de 
Leitura, Escola do Generalissimo Deo- 
doro etc.

Casou-se om 4 de Julho de 1874 com 
D.Llelvina AmeliaPereirade Magaihães.

SALUT !

1I> de novembro
Alíianhã é 0 primeiro anniversario da 

Republica e a Republica é uma con
quista popular.

Portanto, todas as classes reunidas, 0 povo, einfun, deve festejar enlhiisias- 
ticaraente a sna pfopHà victoria, n seu 
proprio lHlimpno.

Amanhã não ba vencedores nem ven
cidos, mas brazileiros que, congregados 
em redor da imagem sacrosanta da 
patria, saudam-lhe.

Que amanhã o povo expanda-se livre
mente, pois não se manifesta um in
dividuo, mas recorda-se a liberdade.

Temos mais as seguintes noticias a 
respeito dos festejos ;

Para dirigir ao chefe do Estado os 
comprimentos das classes operarias, 
felicitar 0 Congresso Nacional por sua 
primeira reunião, assistir ao banquete 
oflicial, concerto Miguez, ospectaeulo de 
gala e outros convites, foi orgmisad. 1 
pela classe operaria » seguinte c m ii- 
nnssào : um socio do Outro do Partido 
Operario, um socio da Federação Ope
raria , um socio do Partido Operario, 
um socio do Congresso Operario, um 
socio de Helias-Artos, um operario 
distincto do maior estabelecimento de-ta 
capital e outro do Estado do Hín, M írica 
de Macacos, officinas parlicul ue<, nu» 
sera presidida pelo relator-orador ll ··-  
dolpho itnllim Pinheiro, operario da 
Imprensa Nacional.

Para assistira festividade do Hippo
dromo Nacional, cooperar para a gran
de marcha na noite do dia 17, cm pri- 
inentar a commissão militar, tornando-a, 
em honrados actos, interprete perante 0 
generalissimo chefe do estado para a 
justa e graciosa resolução de se man
dar abonar a todos os operarios de ser
viços publicos e municipaes, indepen
dente da espontaneidade dos chefes par
ticulares, os salarios dos dias 15 e 17 ; 
formada por dous profissionaes distin
ctos de cada um estabelecimento do es
tado e particular nesta capital, sendo 
designados pela principal autoridade 
administrativa um membro da raes- 
trança de qualquer das 1res categorias, 
e um operario de 1·  classe.

A  commissão considera como convite 
e sciencia para os devi ios etíeitos esta 
propria integral publicarão.0  batalhão naval prepara-se para fes
tejar 0 anniversario da republica do 
modo mais brilhante, tendo já  assentado 0 seguinte programma;

Ao clarear do dia,serã dada uma sa l
va de 21 tiros, seguida de seis g irán
dolas de foguetes, topando alvorada a 
banda de musica, que percorrerá a for

taleza e executarã depois os hymnos 
Nacional e da Republica. * 11

Λ 'ι 9 iioras ua mantia seguirão iiaia- 
llião para a parada geral no Campo da 
Republica, sendo servido, ao regressar 
ao quartel 0 jantar de gala olferecido 
pelo governo ãs praças;

Um contingente do dois sargentos e ?8 
soldados destacará par 0 quartel do 
campo a tomar parte no grande banquete, 
olferecido as praças de mar e terra.

Outras salvas seguidas de girándolas 
serão dadas ao meio-dia, ao pór do sol 
e ao accender-se a illtlmlnaçào geral

A muralha da fortaleza, em toda sita 
extensão, sera ¡Iluminada a giorno, bem 
assim 0 editicio do quartel, havendo nos 
pateos, da parte sul da fortaleza, arcos 
enfeitados cçm folhagerjs e,galhardetes 
A noite, deslumhrante illum inabo a 
giorno dara a ilha aspecto fantástico.

Ainda Λ noite, alé 11 horas, e a curtos 
intervallos, serão queimados, em toda a 
extensão da fortaleza, fogos de bengala, 
foguetões,etc.,etc. No salão da 3* compa
nhia, dovidaihellte orliarobHtádo 0 ¡Ilu
minado a giorno, dansarão as praças alé11 horas, havendo ao lado dette, n’ iima 
outra sala, um buffet convenientemente 
ornado, e onde serio servidos em profu
são doces, biscoutos, refrescos, etc.

Amanhã e depois o quartel estará 
franco a visitação de familias e pessoas 
decentes.

Os banhistas que frequentam o bo
queirão do Passeio vão fazer amanhã 
uma commemoraçâo bem original e in 
teressante do anniversario da Repu
blica.

Em muitos escaleres seguirão todos 
vestidos com os trajos de banho e irão 
até a estaca levantada pela companhia 
do armamento do morro de Santo An
tonio,para fazer 0 câes,e ahi collocarão 
um escudo em homenagem à Republica.

A passeiata maritima se realizará ás 6 horas da manhã.

Fazem hoje annos as Exmas. Sras :
I ) .  Helena de Oliveira Gama.
I ) .  Cecília ttuarque.
D . Adelia Ribeiro Alves.
D . Julia de Amorim Colmar.

E  os cidadãos ;
Luiz Henrique do Menezes.
Alvaro Augusto da Cunha.
D r. Francisco de Paula Freitas.
Alfredo Erneslo de Souza.0 dia de amanhã deve ser de festa 

no lar do S r . bacharel Campos Porto, 
cuja graciosa esposa completa mais uma 
primavera.

Para tornar essa data mais festiva, 
ella faz baptisar pela manhã um seu 
lllhinho, que, na pia, receberá 0 nome 
de Luiz e terâ por padrinhos seus illus, 
1res avós, Dr. João Barboza Rodrigues 
e S .  Exm a. esposa.

Saudamos, pois, a Exma S ra . D . 
Maria Barboza Campos Porto pelas 
alegrias intimas que, certamente, 0 dia 
de amanhã lhe despertará.OSCAR RQSAS E VIRGILIO VARZEA

'COMMODORO
(Rom ance ilm de século)

( Continuação )
I II

A ’s 11 horas 0 bacharel despediu-se.
Magnolia achava-se noiva !
Que sensação e que angustia, ao 

chegar ao seu quarto, na trauquillidade 
da casa, agora em silencio, Iodos accnm- 
modados, sob 0 clarão mortiço e dolente 
da « v e ille u s e » ! ...

A principio deilou-se, assim como 
eslava, de bruços, chorando; por longo 
lempo abandonou-se á sua dór»

E toda a sua vida de moça, desde qile 
deixara o collegio -las ¡riñas, desen- 
rolou-se, à sua lembrança, com todos os 
soi lios, aspirações, desejos, planos, 
dev.. eios dourados.. .

Tudo se achava burlado!
E  n um momento coinpromcttera-se 

irren ediavelinente·
Pensara sempre casar-sc com um 

ideal que construira a custa dos ro
mances que lera ; um rapaz formoso 
como uma móça o delicado e grácil cunn uma creanç i; ligeiro btiço, atre
vidamente revirado nos cantos, servia 
apenas para indicar o sexo, uia« a sua 
voz e os contornos do sua pessoa lem
bra v mi bem tima companheira de col- 
lego por qííém l¡v«ra Uma paixão des
esperada. .

D-sde então era aquella imagem ã(h* 
biguá, meio feminil, meio masculina, 
que apparecia continuamente ao seu es- 
pirilo , como as«ignalando definitiva
mente o seu destino.

O «Commodoro» devia, eró parte, a

havia sempre um prodilecto da dama· 
que era um valente, que ousaya lodo 
e tildo sacrificara, aero hesitar, ao 
objecto amado.Ella não tinha ninguem, 
porque, mal encetára, lia pouco, uma 
tróea de sentimentos comum desconhe
cido,que desde alguns dias não v ia , não 
sabendo mesmo si se tratava de algum 
viajante, de pissagem pelo Rio de Ja« 
n e iro ... .  .

Ergueu-se, cambaleante, 11a embria
guez da dór ; as ligrimas queimavam- 
lhe 0 gosto ; foi ató A janella, descer
rando a venesiana que dava para as 
trevas do quintal. Aqui e a llí, luzes 
mortiças furavam os fundos das casas. 
Uma brisa mansa trasú  no seio os 
odores dos terrenos proximo.'; emana
ções de lavadouros, cocheiras, 
nbeiros, borlas em terras alagad*!»...
A tranquillidade immaculada e sere.ta 
da noite, perturbava-se, de instante *  
instante, em toda a immensa zona, pelo 
cantar guerreiro e victorioso dos gallos, 
agastados, n’um desafio in fin d áve l...0 frescor da aragem nocturna fez-lhe 
experimentar uma attenuação e uma 
calma. Sentiu-se muito fraca, com as 
pernas tremulas, epensou,deveraehar-sa 
muito mudada, prostrada como estava, 
desde 0 anoitecer.

Accendeu a vela do toucador, mi
rou-se tongamente, com curiosidade, 
como se fosse outra pessoa ; e, enterne
cendo-se, veio-lhe um accesso de pranto, 
que ella deixou correr, diante de sisa 
observação, corno si 0 seu ser experi
mentasse uma dualidade. ^

Vi-o que não sc tinha despido, e co
meçou por desmanchar o penteado, ar
ranjando coquettemente os cabellos em 
magdalena, achando-se assim mais for
mosa c representando melhor 0 des
alento.

Mas, antes de desvestir-se, a agitação 
apoderou-se delia de novo, e Magnolia 
principiou a percorrer 0 quarto, de 
modo machinal e inconsciente, n’uma 
angustia funesta, até que, extenuada, 
atirou-se sobro o leJto, e dando, com os 
olhos embaciados, ir’uma imagemzinha 
da Conceição, enllocada na parede aci
ma da cama, aporierou-ae delia e bei
jou-a tongamente, soluçando. Lembrou- 
se, então, que as Irmãs lhe tinham dado 
aquello chromo rendado, c.omo uma sal
vação nos momentos dolorosas.

E , encaminhada por est* nova* direcção, 
entrón s pensar na Religião, na" doçura 
dos convenios, na vida mvslica do'i esco
lhidos de Deus, lançados a lli Itelas 
amarguras hum anas... A quantos a 
pai.Xão desventurosa não ieria feita.·» 
santos ! Mas nem esse recurso appart'pi»* 
não existindo maia os conventos, agora 
em rumas e despovoados.. .

— Aonde estaria presentemente 0 
escolhido do seu coração, 0 furuioso 
homem a quem ella entregara lodo 0 sou 
ser 7 Com certeza partira Talvez nunca 
mais voltasse I S i elle soubesse quanto 
ella soffria, si podesse adivinhar a amar
gura que a dilacetava, p c  certo que sei 
apresentaria, que 1  salvari.», poderosa
mente. 0  Henrique, 0 palpavo, seria o· 
primeiro a desistir, a abandonar tudo, 
cobardemente.

_Lku a in a atnaranna ; Λ ο γαΑ Η P

Cenlro Operario
Houve hnntem sesssão solemne nesle 

Centro, onde estiveram os Drs. Lopes 
Trovão e Nilo Peçanlia, que foram en- 
tlinsiasticamente saudados.

Finda a sessão 0 Centro fez uma 
passeiata pela rua do Ouvidor, com banda 
de musica à frente, cumprimentando as 
redacções.

Precediam o prestito os Srs. distin
tos deputados Lopes Trovão, Nilo o 
tenente Vinhaes, que eram acclamaiíos 
vivamente.

Foi nomeado recdactor dos debates 
do Senado 0 cidadão Campos Porto.

darte nobre de suas feições e ã deli
cadeza de tez adquirida nos paizes se- 
plontrionaes por onde andara.

Era graças a isso que a moça lhe ha
via perdoado os grossos hombro e o 
poderoso da musculatura, que, às ve
zes. a intimidavam.

Este ideal, que 6 0 de todas as jovens, 
e o mais generallsado, sinão unico, no 
inundo feminino, achava-se agora pre
terid» e supplantado pela figura simiesca 
e p Itchinellíca do enfezado bacharel, 
de um moreno acobreado, sem linha 0 
sem distineção, tendo estampada no 
rosto a decadencia da raça, ao ponto de 
assemelhar-se consideravelmente aos 
{¡b ine is , que ella trazia pintados nos lecjiiès:.»0  noivo que éefnflffi iilealisara era 
um civalheiro, radiante e joven, ex
traordinario em todas as cousas, com 
um» eloquência de ¡Iluminado e de pro- 
ph· U , e n Henrique não podia ser mais 
lali-ifitali e. aleijào do q 110 quando fal
tava com ella nã pnrtrirbação do nr- 
morado, que não se cré bem acello.

— Que immenso despenhaméíifo I 
Oh !a  mais pungente de todas as qué - 
das I Estava agora perdida para sempre! 
nunca mais sorririam os seus labios! 
nunca mais amaria I Porque o casamen
ta, C mo um cárcere eterno, lhe fecha
ria lo Ias as alegrias.. .  Como seria pos- 
aivcl a ellalicar unida àqiiclle grotesco, 
deix tr-se apertar nos seus braços,deixsr- 
se b'*ij»r, em intimidades repugnantes!
E tinha sido para todas aquellas amar
guras, que e!!a havia nascido ! . .  E  fòra 
para aquella Immensa magua, para 
aqtiftlle destino infausto que a tinham 
creado com meiguice, com extremos, 
que a haviam educado lào cuidadosa
mente ! Presentemente cs paes, sempre 
tão affectuosos e doces, mostravam- 
se asperos e agastados com ella como 
inimigos, de modo a qnasi extra- 
nhal-os, tão mudados se achavam ! 
As familias mais intimas, as amigas 
mais estremecidas, tinham últimamente 
para ella, um ligeiro ar de censura, 
condemnandoa sua relutancia em aceitar 
o In c h a re i... Consideravam vilmente 
aqipdle casamento como decente.

Alé a mestra de mnsica e a «institu
trice» informadas pela indiscreçào e 
ahelhudice da mãe, achavara que «ma
demoiselle» jiraticava mal, e as pro
prias creadas officiosamente intervi- 
uham, por adnlaçfto, para agradar à 
duna da casa ! Era uma conspiração, 
O que fazer ? Para onde fugir ?. 
E  o que poderia ella tão fraca, tão 
abandonada, tão sem experiencia, não 
tendo uma só pessoa qne a protegesse, 
que a resguardasse ! Lembrava-se de 
casos analogos nos romances, mas ahi

*;· ------ τη alguma occisiào, antes do casamento, 
chegar avér 0 moço que amava, e fazel-O 
conhecer a siluaçâo em que se debatia.

Sentiu bater a porta do quarta.
Era a ama, uma criada velha, que vi

nha, com solicitude, informar-se, alar
mada pelo ruido de passos e 0 clarão· 
que sabia da janella ;

— Jesus ! Sintiasmha acordada até 
aquella hora 1 E  com a janella aberta ! Até 
lhe poderia v ir  alguma cousa I

E vendo o rosto de Magnolia mace
rado e humedecido pelo pranto *

— Para que hsvia de estar a affligir- 
se ? Nossa Senhora faria o que fosse 
melhor . . .

Psssou-lhe as roupas dedormir e aga
salhou-a como se fosse uma creança.

Quando sahiti do quarto, Magnolia 
adormecéra, e só à alta hora da manhã 
despertou, com aquella pungencia aguda 
que l£m as pessòas victimadas pela dór, 
apuso alheiamento e o lenitivo trazidoa 
pelo entorpecimento do somito.

— Meu Deus I que immensa amar
gura ! fez ella gemente.

(Continua).

0  PAIZ
A redacção e pessoal auxiliar 

«d’ü Pa z» deinitliii-se hoje, constan
do-nos que »c farâ d istrict) da socie
dade últimamente firmada entre os 
ex-proprictsrios daquella importante 
folha.

Era esperado este procedimento por 
parte dos dignos colegas.

Os alumnos da Escola Polytechnica ■ 
tahirão em passeiata amanhã, às 5 ho
ras da tarde, fazendo o seguinte itine
rario ;

Ouvidor, Quitanda, Theopliiio Ottoni, 
Urnguayana, Estreita e Larga de S . Joa
quim, jiraça da Republica (em volta), 
Visconde do R io  Branco, Lavradio, A r
cos, Borhono.s, Ajuda, Ourives, Sete de 
Setembro, secretaria da instrucção (eia 
volta), Direita, Ouvidor e largo de São 
Francisco.

0  S r . D r. Tliomaz Delphino pedia 
hoje demissão do cargo de delegado de 
policia desta capital, visto a incompati
bilidade existente entre 0 cargo e a sua 
posição de deputado ao Congresso.

»
A's 3 horas da manhã foi recolhido â 

primeira estação Henrique Candido da 
Costa, que andava pelo largo do Rocio 
sob tremendo «aguaceiro» e intilulan- 
do-se autoridade po)joj,sJ.
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l'stà entregue «O l ’air» a rnf\os habéis 

o n escriptores de firmado concoito. Nem 
mais talontosos conheço, nem mais pre 
parados para auxiliar o governo na sua 
fiina de reconstruir os costumes- l ’ara- 
bens, por isso, a «O Pair.»

A* inteira mudança, que soffreu essa 
folha no seu pessoal dirigente e admi
nistrativo, chamou hoje o novo redactor 
principal «ligeira alteraçio», que nlo 
modificou o importante orgào nos seus 
intuitos, na sua orientaçào politica e 
moral ; e ao motivo, de que resultou a 
perda dos «valiosos auxiliares», qnalifi- 
<vu o mesmo oscri ptor de «lamentável 
incidente».

Ku nào sei se com justiça póde a 
actual e digna redacjlo  «d ’0  1’ air» ch.t 
mar incidente ao que se passou cora os 
«valiosos auxiliares», que se demillirara 
de redactores e de administradores da 
folha.

No exercio legitimo e habitual de 
atlribuiçôe» inherentes ao seu cargo, e 
que todos suppunhira reguladas pelo 
critério proprio, foram inculpados de 
infracçio de um programma «extra», 
j mp0sto i  folha por influencia estranha 
à re d ac to .

Nlo foi accidental, nem aquello ever- 
cicio nem o Jacto sobrevindo.

Λ existencia de ura programma pre
concebido, mas variavei segundo a suc- 
c í«>Ad dos factos, e de longe acom
panhado pela liscalisaçlo do um juiz 
c m autoridade absolut i , e julgamento 
subordinado λ leí unica do opportu
nisme, criou λ situação, que foi assim 
o resultado de ¡nlluencia re.il, embora 
espuria e absorvente da autmomia e 
dignidade d.a redao;V> e da propru
fallu . _ !

Nto so póde chamar a isto um inci- 
lie-te, casualmente sobrevindo, mas 
um fado decretado por direito pre-es- 
¿ib· ;,-c.ido, um faci ' regulado .* prova- 
ν-Ι ! ι repetir-se por auttidade estra- 

l i .i t .  um facto coiiiinum e ellicient·* 
í ;i\:ii'e da independencia do jornal 
e l'.i ena redaeçi .

\ i sto «e pode cham ar u l ament aval »,
i¡ t in lo  lien acceito, ou adm iltid) com > 
fa t natural nv imprensa, cujos repre- 
SAiataiit 1>·*αι o dever de honrar os que 
protestam e se de uu Item.

Fu  bonita a j ’Ut'Ç·» ítílU â
lusa ri* Paiz», dujo programma
fot setupie—«urna ver-ladeir* divisa de 
tr.'Jilitio e de honra, alivia i« que, pas- 
sauto, sem macula, através as pano s e 
os tempos, se tornou respailada e e n 
sagrada.» Kscriptas estas palavras pelo 
brilhante redactor que, assumindo 

' sua direcção intellectu»!, entra pars •0 l ’air» com as tradições de indepen
dencia que manteve sempre na redacçlo 
do «Diario Mercantil de s .  l ’auln», ellas 
nos promettent acu iservaçâo n» im 
perensa|Uumineiue—daquellaantiga po- 
jança, daquella audaz energia coin que 
soube «() P iiz »  cooperar, em amar- 
gurosos momentos de refrega, para a 
liberdade e para o engrandecimento da 
patria.

Nlo lhe falta para isto um sé ele
mento, confiadas, como e.-tào, as suas 
antigav tradições ao talento superior « 
provada capacidade dos seus novos re
dactores, A estabelecido, como licou, 
que nlo dav.em ser acceitos ou publi
cados, declarações ou annuncios, que 
pissam desagradai1 M  S r .  ministro da 
hienda.

Hoje, na patria Ilumínense todos lera 
a verdadeira igualdade— nlo ha monta
nhas que dem sombras, nem quera 
possa se ver 1 oeste da le í.

Λ constituidlo promulgada ó a su 
prema dos Pistados do Itran l, na con- 
substanciaçlo Uns principios emanados 
da—«magna declaraçlo dos direitos do 
homem de 89», e, proposital ou casual
mente 89 slo  os seus artigos.

Os municipios, pela conslilu içlo , slo 
força v iva , real.de toda communhlo so
cial, e marcharlo na harmonía da ad- 
miiiistraçào como planetas ne primeira 
grandeza que gyraiu no espaço sem ja 
mais se encontrarem, oías levando a sua 
luz a lodos os orbes.

E ’ na vitalidade do municipio que estl 
a belleza da constitniçlo Ilumínense.

Arranquem u.na 1 urna,os « Itrutos », 
as glorias da administradlo IV-rtell», e 
sobrenadará a tildo e a lodos a — m on- 
stituiçlo de 15 de novembro de 1890.»

F. os bons d irlo  como Camões nas 
suas Tagides a favor de Muño Alvares 
l’ereira :
Ditosa patria que tal tilho leve!
Mas, antes palique em quanto o sol rodéa 
liste globo do Ceres e Neptuno,
Sempre suspirará por tal alumno.

— ------------------- -----------------------------------------------------------------------------

Δ0 DEUS DARÁ
Y U N C I D O

Certo, o artista moderno ambiciona 
cou»a muito melhor do que isso de 
viver escrevinhando uu jmir le jour, 
aquí e a llí.

Dia a día, ao correr da penna, nin
guem pôde ser br i ita au to. l i ’ uma pre- 
tençlo como qualquer outra querer 
executar desse modo obras primas.

A arte é uma cousa muito séria e 
muito d illic il.

O artista nasceu paru trabalhar no 
couf vto aromado, pacifico e alegre de 
um gsbinete que abre para a luz, para 
a frescura gorgeiada de um pomar em 
llòr.

Atai é onde elle pôde 1er venturoso a 
delicia de pensar e a delicia de escrever 
— in tire delicia,só delle, o delicado por
excedencia ·

li ’ ahí onde elle pule trabalhar o 
oure da língua,paciento como um clnin, 
torcendo, clareando, purificando o pe
ríodo, a gosto, horas e horas.

M as.. .  feste mas é ti g ura obrigada) o 
lírazil ainda nlo reconheceu esse d i
reito a nonlm m dosl.es delicados e os 
vae deixando Λ margen.,para um canto, 
como gente indigna de viver com pes
soas que .vi ptéiam.

Os delirad si sio pru lentes, des- , 
prezados aso n, atir.iill-su furiosos ao ¡ 
ιρι · lhes vem mi moment'. Un» aval.- I 
çam para ás escrev.tninh is ilo listado; 
outro», si tém padriiih. », correm ao 
jogo da b Isa ; uutros apoliu.-So no bil- 
cào de um jornal.0  jornal 1 elle hoje quando nlo en
riqueça, remedia ao menos.

As suas portas J l  u á . té u aquello* 
peso de ferro e gonzo enfeiruj-ulo que as t ruava. lia pouco tempo ainda. m- 
viol iveis como os portas de Itomii.
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Ahreai-se hoje, facilmente, para as 

moscas. O provinciano de talent" que 
vem procurar a fortuna litteraria aqui, 
j l  n i i  corre o perig > de morrer Λ 
■f mie.

Assim, pois, que o mais é absurdo,, 
sejamos sabios, abençoemos a imprensa ι 
como sendo talvez o primeiro signal de ' 
uma vida futura pelas lettras. lilla é a 
Unica que nos paga, bem ou mal, a 
chronici, o cauto, o verso.8e isto nlo é motivo para s . llar de 
alegria e andar meta hora a ;>é, vibrando 
de eiitluisiasim ·, como quem vae ao som 
de musicas uiarciaes, nlo ó também 
motivo para desanimo. Muito pelo o n- 
trario. Desse trabalho as iluo  no» vetn 
o methodo regular do trabalho, que o 
nosso temperamento pr-’guiçoso em geral 
repelle, e preferível i  coada ao listar, 
ás botinas rolas, 1 sm dula bohemia 
emlitO de que Meuger, o s*;u melhor 
amigo, dizia táo mal.

liiiiiliuno Ι'ΐΐηιιιΙ|ίΐ.

P.

Estudo do Rio de Janeiro
0 Rio de Janeiro já tem a sua con

stituição.
Compendio de todos os institutos de- 

ttocríticos,é a mais veril mamfestaçlo 
da i.mlole popular e patriotica do gover· 
nadir U r. Francisco Portell*.

ü medico de Campos, o batalhador 
da mentanha, teve a suprema felicidade 
(* gloria de realizar o ijee na tribuna, 
imprensa e lar, foi lida constante do 
seu espirito.0 apparelhamento scientilioo, * pb- 
wvaçáo diurna das íuneções econômicas 
do F.stado que o tem ha 20 annos, deu- 
me a capacidade de reger e orientar os 
destiucs tluminenses pela rola da mais 
fura democracia ·  progressos agricolas, 
Wdustriaes o litterarios.

Como Cincioato.ergueu-se do trabalho, 
mi «peroso e ganhou direito ao allecto 
dos seus concidadãos.

l’ roteelon i d is  O péranos
Na secçlo respectiva ve n a noticia 

de mais um desastre que essa impor
tante e esperançosa Companhia acaba 
de pagar a um segura lo, victima de 
uma fatalidade.

Nlo nos Cansaremos em pedir ao* 
operarios que se segurem, p irque diaria 
mento estáo-se dando casos desastrozos, 
combatidos pelos mais previdentes, com 
os recursos qua a generosa e benemé
rita Companhia lhes otlérece.

A' sua digna direct ri.» as nossas fe li
citações pela promptidlo com que acce
de a satisfizer os seus couiproipijios.

O

Krgo-rao na alvorada, acceso no horizonte 
Um novo rosicler ; e li.mlin, alegro, a fronte 
N’iim ba|itismo de luz t <1 firmamento azul
Arquéa-se brilhante, e vai de norte a sul 
Retratado no mar, nas mansas aguas limpas,
Nos rios, claro espelho ás alterosas grimpas 
Dos montes de gran it), aonde o vendaval 
Nlo mede agora a força eiti pugna desigual.
Λ brisa da lloresta os ares embalsama 
K trina o passaredo —adorno Λ verde rama—
Um festival sonoro, una hymnos e canções,
Fnviando ao sol, que nasce, alegres saudações.
F. o sol vem tnórno o claro, aquece o amima as llores, 
K em beijos quentes paga os candido» olores 
Que aspira e que depreda.

Acorda o valle enllo
Vibrante e forte a voz potente do canillo  ;
F. trôa, e réla o som, pesado, e cheio, e grosso, 
Annuncio de um triumpho, aviso de um destroça. 
Acode o mundo inteiro, o mundo corre a ouvir 
Que diz o bronze quente, ainda a sacudir 
Os échos da montanha, a quietaçlo dos ares,
A alma nacional, a solidão dos mares,

F ’ vóz festiva aquella a F a im  despertou 
F á ignea voz do bronze o brado san juntou !
F ’ võz festiva aquella :—o povo despedaça 
Λ algema secular : delira, corre á praça,
Desfralda outra bandeira, aonde ¡e Recendeu 
Km brilhos o Cruzeiro ! F solta o brado seu 
De gloria, de V dor, de luctas, de victoria, 
l’or Futría e liberdade, e pela nossa historia !

Sente-se um baque rouco—é um throno secular,
F ’ velha instituiçló , desfeita, a desabar !
Nem um In aço, ou pr testo, ao menos, a defende!
Nem um pranl ·, ou gemido! Um manto n lo se estendo 
Sobre as urzes do c h io ! F o velho imperador, 
l ’or escolta, ao partir, só tem o desamor 
D*Aquellos de quem fõra o itlolo sagrado,
Pedro sabio, im inortal, ou Pedro, o muito amado!

Mas é que a M 'gestado era outra, e o novo sol 
Mudou d quelle ; mor o symb'.lo e o crisol,

Ivram força e valor a nova Magestado
Que erguia altivo brado em prõl da|liberdade !

__ Unidos povoe tropa, e 1 frente o chefe audaz,
Assim guerreiro invicto, amigo assim da paz,
Da justiça penhor, e segurança firme 
Da lei e da moral—que nyl-a outorgue e allirme— 
Fundaram nova paina, americana, irm l 
Da liberdade e altiva, ern vez da cortrzt,
Dos liItios ruim madrasta, amiga só do throno,
Que tudo tinha entregue á incuria , ao abandono,
A’ batota, ao sub irn o .á  vil adulai;! ',
A’ tralicancia e furto, ao crime eá exploraçlo!

(■loria a ti, nobre chefe, em cujo nobre peito 
Aninlia-se a virtude, e tenso alto preito 
Que os povos cedem sõ 1 honra e á altivez,
Ao patriotismo ardente e ardente intrepidez 1 
Palmas a ti, que tens — conquista do heroísmo—
De sangue e gloria pura o iminortal baptismo;
Que tens do povo o amor, da Patria a gratidão, 
Dictador, que a salvaste, unindo, á redemptio 
Dos povos, a brandara em prol dos teus contrarios, 
Poupando-lhes a vida, o os seus destinos varios 
Buscando suavis,ir /

Salido o redemptor
De minha Patria liv re ! O grande vingador 
Dos seus lirio» » fama! Hosanna a Deodor ,
A luz da musa historia, eterno meteoro I

15 de novembro de 1890.

I I  ub dos Progressistas
D. Xerife mandou t car a reunir e 

sabbado, lá estava toda a rapaziada ale
gremente densando.

Haspadioho. ajudante de ordens e se
cretario de I) . Xerifi.·. não compareceu, 
sendo-lhe, por esse motivo, eoipipjnada 
A pena de deserçlo simples.

Agradavelmente passaram-se a» horas 
naqueiia reuoilo dos infitigaveis Pro
gressistas, e já ia $!ta a madrugada, 
quando os clarins tocaram » demandar.

Ainda elles e ella* nào descansaram · 
de«U, e já se anruncia nutro.

V io  se acaba n ais a ruidosa folgança, 
mesmo porque o carnaval sa approxima.

CONGRESSO
Pareço que será premíente do Con- 

gresso o l)r . Prudente de Moraes, sena· 
dor por S Paulo.

Am antilse realizará a l*sesslo , sendo 
á ordem do dia o seguinte ; disctisíán 
<lo regimento e eleiçlo da o.esa,

Kecebcinos a « Pagina », i i . 8 , Bons 
artigos e bellas poesias.

Conde de Santa Pé
Na igreja do CaMello Cílehra>am-'B 

hoje exequias pelo finado bt-|o .
Na matriz de Sant’ A ii'u  boive m «- 

sa 4a 9 horas « « L'be-a-me »,
Quaita-feira, 1» 10 hor·.» c o ^ n a r l)  

a» exequias solemnes il" Ualbc l ή| ij i 
IFspad'·,

•'il

Fazem annos hoje as Fxm as. Sras ;
I ) .  Izabel Faria deA ra iijo .
I I .  Marianna Sampaio.
I ) .  F.slhor de Azevedo Aranha.
I ) .  Ju lia  de Oliveira Mesquita.
I ) .  Maria Adelu Sattam iin.
F  os cidadlos ;
('.arlos Antonio da Costa.
| ) r .  Armi bal Ka lc lo .
Alfredo Mattos Cardoso.
Itaráo do Alto Mearim.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

C0MM0D0R0
(Donmnce finí de aonilo )

( Continuaçlo )
IV

Depois do jantar no hotel do (¡lobo, 
Ueorge Marcui e Carlos Baker mais 
urna vez trltaram a hura do seu almoço 
no dia segunde e do seu passeio atravez 
da T ijaca .

— A ’s 11 hora» I I  estarei, Baker.
E  despediram-se. No día seguinte o 

«C unuiodorou, governando urna linda 
egua alazá que llie brava o pliaelon, 
ilirigiu-se á Tijuea, ao Moreau, onde o 
Baker o esperava.

Uma alegria, ruidosa romo um col- 
leiro, enclua-o do sol, fazendo-o ver 
Mylaily Victoria na sua magreza esthe- 
tica de uiiiilier de climas aristocráticos. 
A verdura da paysagem. as chacaras, 
os chalets, os palacetes airosos, a grande 
luz solar, o azul do céu, o silencio dos 
arrabaldes e as llóres transbordantes de 
aromas singulares eslasiavam-no, en- 
cbemlo-lbe o pedo de amor, amollen- 
taudo-o, n’uina morbidezza de dar 
beij s e de aperlarj nos braços corpos 
magníficos de mulheres tenras.

— Como estaría Mylady,Victoria, pen
sava. V iria  casada ‘I estaria aimla viu
va? u ainda seria appetitosa como ba oito 
anuos, quando elbi coniinaiidava o Cly- 
de ! Talvez mais velha, alguma ruga 
traiçoeira nos olhos e ao ctn lê da boccs, 
assim como um eígarxaricaliirado, ou, 
quem sabe, mais bella, mais alva, mais 
serena, como um mármore antigo, ríg i
da, c on a austeridade das saeerdolizas 
e a iminaculabilidade de uma vestal.
F  sorri». A còr de inanacá do seu vestido 
fazia-lhe manchas violaceas ns» croisas 
que fitava, como nas paredes brancas 
das casas e nas largas folhas dos titiho- 
ròes verdes, pintalgados com salpicos de 
sangue e de leite, e que depois, ao seu 
olhar absorto, na contemplólo intima 
de um ideal que reconstruía, tomavam 
a fôrma de satyros barbudos, com pro- 
eminencias de chifres romboidaes.

B u f a n d o .  l e s t n .  i m n o n - n t e,_ _ n ' i i n i

DIVERSÕES
('Iuli dus Dem ócratas

Para solemnisar a posse da sus nova 
directoria e o primeiro anniversario da 
Hepnblica deram os Democráticos na 
noite de U  um inagestoso biDe.

A  concurrencia de. damas e c-vilhei- 
ros foi numerosa e as dansas e-tive- 
lam sempre animadas.

Λ ornamentólo interna e externado 
edificio do ulub fui deslumbrante.

A directoría eleita é da confraria dos 
« novos ».

O hule de seyta-feira foi nuis um 
Iruimplp) para os Democráticos, que 
receudameiite farão qm brilh-Mb' car
naval no anuo proemio,--------- --- . . . .  —

M iic b in n »  d e  c o s t n r n ,  ven-
deoi-se só ioo.te a dlnhrlro. BU V DO
O U V I l )  'U  N  (18. m u  n o t h u a n .v A z C ,

---------------- ;-----------‘-“-J--Ll—LLU
garbo possante,o sen animal trotava sem
pre, bem guiado, as crinas adejando, 
na monotona uiodorrencia de um trote 
cadenciado. Accendeu um charuto de 
lluba e o niieç u a fumar, distrahida- 
mciite, baforando asul-cinzento e tra 
gando muito as fumaças O fumo deu- 
lhe uma dolencia nonchalante e, mais 
accentuulunente, com os seus olhos 
aziies, purissimos, Mylady Victoria sur
giu-lhe como um fantasma n urna tu
nica de violetas. Pareceu-lhe mesmo 
sentir o sen perfume d’agua da Colonia, 
e passou-llie na retina, n’tiin ciarlo 
vermelho, a sua cintura, delgadissima, 
enforcada no espartilho, que a aprumava 
e lhe dava a magestade de urna princeza 
russa.

Os bonds subiam e desciam, socados 
de gente, que olhava Ueorge, na »ua 
elegancia implicante de «yaukel», de 
homem viajado, de gentlinau excén
trico. Quando alguma senhora, trazendo 
llores roxas e artificiaos no cllapéo, pas
sava ii ’um dos tra ni W ι V», eolio Ueorge 
olhava, nervosamente, pensando reco
nhecer Mylady Victoria e tica va em 
impaciencias sea velocidade dos veh í
culos nlo Ihc pormiltia certifie,»r-se 
bem da identidade das pessoas.

Mas, depois, reflexionando, concluía 
que nlo era ella, que nlo podía ser, 
porque a dama que passára tiulia urna 
prega menos nobre no vestido ou tima 
llòr machucada no cllapéo. Nunca 
Mylady consentiría em tal. Urna mulher 
do seu gosto, da sua educaçlo e do seu 
espirito se sentiría deshonrada se o 
tecido da sua toilette cabíase em prégas 
frouxas sobre a sua carne esplendente, 
que gomia na angustia de ferro do seu 
collete.

— Uma tlòr macliqoadn no chapéo !... 
n lo , nlo pó lese r! Mylady acha que 
l ’a r ii não se sabe v e s t ir .. .  Obi n lo era 
ella.

F. com estas preoccupaçùes de namo
rado, nihilo esquecido de Magnolia, a 
quem oào tencionava mais procurar, 
Ueorge chegou ao In tel Moreau, esta
cando a egua no poitá

pressa, carambola?» sempre, elegsn- 
lemente, deslumhriudo o outro, qua 

j exclamava .
— Kstou no embrulho, estou roubado !
Finalmente o Baker liquidou a par

tida e, despedindo-se do parceiro, que 
apresentou ao «Commodor. » e que ulu 
qmz almoçar coin elles, passou o hraçe 
na cintura de Ueorge, que o abraçou 
também, dizeudo-llie, meio baixinho :

— E  que» ha de novo ? . . .
— For eiii(|uant) nada. Tenho petlido 

infarmações aos criados, mas os pes
te» slo como carneiros pretos— nada 
sabem.

— N lo ha duvida, Baker, vamos al
moçar e depois é tocar atrsz delia, 
porque se tu nào sonhaste e a viste, nós 
a acharemos, nnpreterivelinento, nem 
que para issp eu tenha de arrebentar á 
minha «U .ra fi» , esgalgnla nos varaes 
do phaelon.

— Sim , sim, mas vamos comer p ri
meiro, que estou já  com uma grandi 
té de do meu «Pomard· e da minha cbt- 
tellela.0 almoço foi ruidoso e substancial. 
Boin vinho e boa carne; palestra e 
anécdotas picantes. Carlos informou ao 
• Jominodoro» de que luvia no lióle 
nuas espanholas esbeltas como duas 
éguas de stueplechase. Hiratn muito da 
comparação, mas Ueorge achou-a ma
gnífica por 1er arte, era uma boa phrase.

— I lomen), Baker, os talheres aqui 
sio limpos. Parecem espelhos. A gente 
tem mais appe.tite q iK iiio  o bruñido 
das colheres permitie nos mirarmos.

— Olha que o antílope da Nova Ze
landia está excellente, rapaz. Tuina esta 
hucha, oli ! Ueorge, ηIlia que é prohi
bido jantar sem descobrir Mylady

E  os dois, ao lí ni do almoço, tomando 
champagne coni cerveja preta, sugando 
o bico dos liavanas, laças om punho, 
ii’ iima gra nie correcçâo de inglezes, 
saidaram Mvlady Victoria Churchill, » 
eniievu.id» puritana qua viajara com 
elles, mar em fura, no c.mvéz do Cly le.

Kodava momentos ilepios o pliaelon, 
levando os ib is amigos ztrsvéz da T iju -  
c», pelos h'.téis, p las avenidas, em 
busca de Mylady. L’ o sol de metal 
polido resplendta no alto, quente, lum i
nosissimo, n’uni grande incendio e em 
estrías como um espelho rachado. A  es
trada azoinava-se á vóz das cigarras, 
cantando ñas cercts, chelas de cipós 
lloridos e de passarinhos em ixtasis de 
paixlo . Montanhas de l· des os lados, 
com grandes chagas de birr» ve-melho, 
-bertas Λ picareta, <,n cum casas bran
cas, am arillas, eseon lidas entre a folha
gem, na quielitude das garças e dos 
canarios.

— Isto aquí é admir vel, Carlos!
Que formosa natureza. . Tem faIta de 
homens Aínda nao lia quem a ame. 
como ella merece. Que pureza de ar e. 
como isto cheira a virgiud ele ! .

Tinham chegado a um io-vo Irntel 
Saltaram. Appureceu lh« u n criado, 
que os fez. entrar o sentar-se e lhes fot 
servir dois grog..

Carlos inaiid, u elutu r o dono da 
bodega e disse-llie que procurava uni* 
senhora, dando os .signaos de mylady.
i\ l l O U l t l » )  £ _ l  ;■ j 'Q )  ----------l i-

n ’ »...... « · i niegen» que f. Sr eenn
Os dois amigos samlarain-se ruidosa- I Teodoro assignera o primeiro decretuB ille . li)£0 llllr* Π η l ’n m ir Λ ,Ι/ . f  _ / H ¡> mi I > ! i nn l - . . u ..

......—- 11 'jriiú cu  (JTñ
naquellas condicóes liulia muitas líos· 
pedes; mas George lembrou quo » 
dama que procuravam usava sempre 
vestidos violetas, crano se fossem feitos 
de Atrios.

— A h ! . ·  S im , senli v e s , está 
aq u i.. .  Ja sei ! . .  Y te nào me mereceu 
muito credito, porque vvndo-a setupre 
como mesuio ve-tid ', pensei que nào 
tivesse mais r· upa.

Os dois rapazes tiveram um impeto 
de indignaçlo contra a hestialidade. do 
estalajadeiro, e perguntaram;

— Fila está alu?
— Nào sei, nào, 3unhor; mas vou 

mandar ver já .
Chamou um garçon e den lhe compli

cadamente os signaes de Mylady, decla- 
rando-lhe que era a morad ora do cha
let, do mirante, o aposento n. 19.

O emissário partiu e, minuti s depoiîi, 
veiu dizer que a «mulher que, tinha uma 
roupa só» estiva lá em cima, a 1er o» 
joruaes da mala iegleza. que o caiteiro 
trouxera pela m an lil.

(funlínitrt)

IH  1>K NO YRBBR ft
Brilhantes, e patrióticas foram as 

festas réalisait'* nos dias 15 e 1(5 do 
corrente, em lioineiv.eein ao 1 anni
versario da proclanmçá" d·' Hepublica.

No dia 11 T i collocada a pl .ea com
memorati va na casa da plaça da Be-

fiublica, onde le .id u  n S r . gemral 
Teodoro quando f Ί  proclamada a nova 

forma de governo.
Presentes os me ntiros da intenden

cia municipal, o D r. secretario e alguna 
empregados, ns S rs . tenente-coronel 
Hermes e Dr. Garnier, representando 
o S r . general Deudora, outros cava
lheiros e représentant''» da imprensa, o 
S r . harào Homem de Mello pronunciou 
uma breve alloçtiçlo relativa ao facta 
comn emorado, fazendo um rapido re
sumo historico th s successos do dia 15 
de novembre de 1889

Km seguida, no mesmo gabinete e 
na mesma mesa em que o Sr. generalIW.m Ia IsA „ ri ̂      -

mente, logo que o « Commodore » 
entrou e f d ter à sala de bilhar, onda o 
Baker f>zia prodigios com o seu taco, 
recuando e picando bolas, jogando-as 
de quatro tabellas e ajuntando-áS «m 
eternos pares de r-cqlos,

— F,*tou aqui, (í-mige. mostrando o 
ipeti talento a «»te cavalheiro e fazia 
horas para te esperar. Creio qu» vamos 
comer bem, veado e carneiro da Nova
Zelandia. Já e strac illa  Some ____ » i » i. r _

George Marcial sorvia, vendo a péri-j a Hepublica d'·» Estado* Unidos 
ç.ia de Carlos Baker, que, muito de- IT azilj un «lia 15 ib· novembro de D

--- P)”'’** ’
Hepublica, laarrai o Dr. secretario 
auto da inauguração da placa, que I 
assignado pela.» pes-nas presentes.

A oana estava tuda muito bem orna 
e embandeirada e, duravite n actu toc 
uma banda de musica m ilitar.

A placa commemorati va, que é 
mármore, está collocada no cei.iro 
casa, junio à cîuuHia, tem a seguin 
insct ipçào ; « Desta casa, residencia 
S r . marechal Manoel De.odoro da Fo
seca, sabíu esse g-oim l para proclam.. n * *· - · ■

1
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Nao foi sem justa causa que eu andei 
 ̂pedir ao S r . ministro da fazenda, que 

untas lòas entoava diariamente ao e x
traordinario augmento da receita pu · 
¿tica, que nos dissesse alguma cousa 
umbsm a respeito das despezas que 
fez em um anuo de administração da 
pastadas finanças.

Ku via tanta geula enriquecida de re
pente, tsnta gente a contar por centenas 
e por milhares de contos os seus novos 
cabedaes; eu v ia  tantas oespezas de
cretadas, tantas sommas malbaratadas, 
tanto casto dispensável, que imaginei o 
Ttiesouro Nacional abarrotado de ouro 
e pedrarias, e quería saber das despe
áis, para calcular das sobras, que se
riam motivo de jubilp e orgulho para 
quem acompanha com interessado pa
triotismo a reconstriicçào tía patria e a 
reconslrueçâo dos costumes.

Quando pitnpam os particulares, é 
que o Tbesouro luxa, dizia eu comigo ; 
,ι aquellas riquezas (e as manifestações 
o aflirinain) sio  fructos da administrado 
financeira do S r . Ruy llsrbosa, então é 
que primeiro se enriqueceu o Γ besouro, 
ista é,a República ou a Nação,da quai eu 
lamli-.’ in sou parle, embora minima ; κ 
então perguntava pelss despezas feitas, 
para a sou lempo poder calcular o meu 
quinti,To, se algum ministro deslizado, 
substituto do general-estad ista-l'm III- 
Cíiro nos levasse a nos e ao Tbesouro a 
uma liquidação desgraçada.

Mis nada; — no dia seguinte appa- 
recia oestnbillio diario do augmento das
rendas publicas, e mats um córte ñas 
ditas, ou mais uma distribuição geítosa;
mas a respeito de resposta, pelo caso 
por que se ím tu  ftdto :a pergunta, nem

AO DEUS DARÁ
Phun (asista

ACTUALIDADES

—Era bastante quo elle tomasse 
logar num bond para que logo o sonho 
lhe povoasse o cerebro 

Tudo se transformava.
O ruido do bond, o sussurro, a pata 

dos cavallos paredirn-lhe amo delta 
ciosa musica.

Pleno sonho. O mundo da phantasia 
abria-se para elle como um vasto salió 
regio de baile.

Vinham-lhe idéis loucas, idéi* le 
uma condessa pallidae rica chiman - 
do-o:

—0 ’ metí doce poeta, ó moreno va
dio, eu te amo, vem coinmig > ... Tens 
ludo; ca<a, perfumo, ronpa fre>ci de 
linho, banhos, botinas idéaos ( as ilelle 
estivam rotas. )

l)oir-to uní palacio, um jardim chei
rando à rosas o ã m ilvasia. l'.-ras t » I s 
os días os arabescos de ouro d sol 
dançando no tapete azul doten quarto 
aromado de principe o rie n ta l...

Se elle ia a pé, em certos dias, t pó. 
por falta de um nickel, lio  feliz -ra 
aquello desgraçado, que chegava o ··, m» 
a encompridar o caminho para p h’ r 
sonhar. Tinha tirado ató disso o secninte 
axioma a linha curva agradai'··! é a 
mais curta entre dois pontos.

Sonhando, sonhando sempre.
Todos os seus companheiros antigos 

haviam tomado posiçèes serias n aa id i.
Este era d-qmtado, aquelle ju iz , es.se 

outro. . .  o diabo.
Alguns até ja eram senadores.
T.lle n i ' !  Mile era n mesmo, ι) v u

enorme ι sI··ut > não lha servir» para 
censos de valor aos olhos do pnbli -o 
assombrado

Kazia o soneto com uma pe íeiçio 
medonha, com uma graça tod* sua. 
Trabalhava o conto deliciosamente 

M is isso de que servia f 
Todos subiam, e ell·' nà > ! Qu ·.·■ Io o 

encontrei pela ultima v z estn  ■ c · u » 
mama s igra I \ do ouro.

linha deante dos t.llios este q u id "  : 
a cadeia d os Andes tranformada oui 

m iro  e rolando para o rio Α π ι ιζ ί ι ιη , Ι  
convertido em rio de ondas douradas. 

Elle seria dono de t da essa fortuna... 
E níquelle fim de tarde, era doca de 

ve*.-o, o olli ir perdido Ia baixo, na vas- 
lid io  purpureada do sonho.

, . . ,  , , ι  Todos subiam. Elle ηλο ! Este erapalam, nem palatina; „.V> era d . conta ¡ jmi< 4φ1β1|(, llepuUl|0) llguiis Mé jA
eram senadores . .

f/j\ \ Mis i
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Fagundes Varella SALUT !

l i a i s  u m  r r r d i t o  K i i | i | i l c i i i e n ( i i r ,  h c i n !  c  d e ........................
! » ,1 0 » :< ;.ν ? ϋ > 4 0 »  !

O ra  ! ora ! naso si* assuste ; o genial calaren ha de 
arran ja r  uni ¡genital ornamento !

de ninguem a daapezv feita.
Chegou, porém, o tempo de se tratar 

do orçsmanto.
Maldito orçamento ! Os mais feios e 

tinis cabeçudos diabos do inferno c i r 
riguem para as profundezas do mesmo 
a quem te inventou '■

Maldito orçament a ! 0 ·-<· > em cham
ólas le consuma para sempre !

P r isso mesmo te tiz.rr.im e te desli- 
r-ram ; estiraçaram-te do outro; puxa 
daqui eempurra dalli aqui corta, acolã

l ' . i i i i l h i u o  P e r n e t u .M acio do Parlamento
Sob esta eqigraphe publicou o «Diario 

do Commercio» de hoje a segumtò 
local ;

« Consta-nos que o governo vae en
carregar ao commendador II ilhene urt 
da Silva de organisar o projeotn de um 
palacio destinado ao parlamento, em que 
iiaja salões distinctos para as sessõ·.? do 
Senado e da Camara dos Deputados e 
para as sessões solemnes de abortura e

' " L

fEXTKUIOlQ.
Itec· b unos o seguinte :

Vai rau uso, Π  de novembro......
Corre o boato de uma crise niinis- 

teri i l .
Na Dolivia o governo recebe propostas 

para ι conslriieçio da estrada 'do ferro 
entre Orum e La Par., coma garantia ile 
juros de (Î 9/0.

Di enos-A iiik s , Π  de novembro
A commissio brazileira, acompanhada 

de uma commissio argentina, alunçari i 
hoje no hospital uu litir. visitando des- 
pois o arsenal do guerra.

A’ noite a commissio assisti r i  a um 
espectáculo de gala na Opera

ltio Guin d e , Π  de novembro
Chegou aqui limitem o navio de 

guerra norte-americano «Lancaster».
(«Agencia liavas»,/

emenda.' «torna a encurtar, e torna a 
esticar; « torna a fazer e torna a des
manchar ; tezoura aqui, remendo a llí ; 
« esta tomba , nio presta, e este calculo 
é curto, « aquella somma esta comprida; 
divide-se is to ; diminua-se aquillo ; 
siippriuie-sa esta parcella ; sommai 
equellaj, e agora ?

Qual, nio fui, não vae ; olha estes ju
ros, ratazanas diabolicas, que roem, 
ruem, roem sem parança ; olha esta aju
da de custo, que diabo ! custou muito ' 
olha estes paragraphes quasi todos, chu
pados, tísicos, miseráveis como as algi
beiras dos jornalistas da opposiçào ;1 llia estes erad tos todos, (|ue sào verda
deiros descréditos para as finanças ; 
diabos leveua quem os consignou tio 
qequenos e tão magrmlios ;  olha o con
tra· te d'elles, assa cambio, essas even- 
luies, «ssas dilTerenças, que é preciso 
desmanchar, e que sào lào compridas e 
tio gordas, que não ha malhas por onde 
passem ; como hade ser Î  E' preciso 
dar volta a tudo isto.

Um toque de campainha salvou a si
tuarão.

—Quo temos ?
—Estâ na escada o Sr. Uosario.
—Mande entrar o S r . Rosario.
Verá amanhã o leitor como o S r. Ro

sario salvou a situação, p rovidencian
do arithmaticamente para o equilibrio 
arihnethico do arithmetico orça
mento.

P .

Foi completamente reformado o an- 
h?o «Hotel de France» pelos Sr*. Cas- 
led? llranco fc Jacintho, que lhe ad- 
dicionarara grande restaurant em es- 
P»Çoso salão com serviço no terraço, 
c°nitíntemente batido da viração do ruar.

Esplendidas accornrandaçòes para fa- 
unlias em mais de 30 quartos, banhei- 
[,os> campainhas electricas, luxo e gosto, 
hzeracu do antigo hotel um estabelecí - 
mento de primeira ordem, no melhor 
Pondo e mais ventilado desta capital.

Tendo-o visitado liontem, não du- 
'hlamos recommendal-o ao publico.

remutes communs.
Não acreditamos na veracidade desta 

noticia, pois que ella vem ferir departo 
o principio altamente democrático da 
coneurrencí ι .

Per maiores que sejam as habilitações 
technicas e artísticas do talentoso ar- 
'•Inteclo, o Sr. commendador ll-lheo- 
court da S ilva , não deve, mitralanto, o 
governo republicano seguir as normas 
do regimen decahido, preterindo as 
formulas porque usam regular-se as 
nações mais civilizadas do mundo.

Queremos nos referir an systema dos 
concursos, que ó a praxe seguida para 
a apresentação dos projectos de*iinados 
a construcçAo de um editicio de carac
ter monumental, como deve ser υ dos 
foliaros palacios do Congresso.

Hasta citar o exemplo da AMeniai.ha 
(Jile. em circumstandas idéntica-,i-'o ó, 
tendu de mandar construir o aelu d «Rei- 
chstaz», ( ca*a do parlamento) am iu 
larga concurrencia sein distmce.Vi de 
nacionalidades sobra o prt jacto aa'.n¡u>-!- 
lo edificio, imi qual lignraraiti o  mais 
notáveis architectos da Europa, i

l ’or que razão o governo da Repúbli
ca não segue o mesmo exemplo, tant ι 
mais que temos Certeza que si h user 
concurso, nVlle sobresabida o piano 
technico do laureado mestre liiltencniirt 
da Silva, cujos meritos inconie*i> eis, 
e honestidade na gestão dos dinheiros 
publicos, somos os primeiros a procla
mar.

Grebaclinha'

Os jornaes, modernos cippos 
Das conquistas do progresso,
Tem dentes—são os seu? typos, 
Tem língua—é o seu impresso.

Querer tirar os primeiros,
Quarer cortar-lhes a língua,
Só querem os rezingueiros,
De boa razão â mingua.

Emboscar-se é sempre um crim·*, 
Contra quem combate âs claras ; 
Só ha uma arma sublime 
Para as contendas preclaras ;

Peguem da penna e rabisquem, 
Peguem da siciencia u discutam ¿ 
Mas a fama não arrisquem,
Não sorprendan! os que Hjlaqi

V ò  l)K  M Y E l l IM O

A um dos nossos collegas de redacção 
honrou o ¡Ilustrado S r. D r. Gonzaga 
Fidio, que è tão aprimorado escriptor 
como ilisliiiclo medico, enviando-lhe as 
sfguintes linhas;

«M>'ii presado amigo.— Tomo a liber
dade de recoinmendar Λ sua leitura e 
Ionivolencia o incluso numero dos 
«Floccos», ma3 principaluieiite o as- 
siimido.

« Trala-XH ile fazer alguma cousa em 
favor das lillias de um poeta illustre, 
e meu distincto amigo, como verdadeiro 
e estimado poeta, min deve ficar re
traindo ; pelo contrario suppòr que 6 
uma questão em causa propria. Seu 
amigo etc .—Gonzaga Filhe ».

Com a deuda venia, reproduzimos
em seguida a carta, que an conceituoso 
escriptor dos «Floccos», lambem poeta 
pri -.oroso, escreveu o nosso illustre 
amigo e contrade, D r .Gonzaga Filho ;

« 0 Diario da Manhã» est A promo
vendo em Santos uma snhscripção em 
favor dos lilliosde Julio Ribeiro, glorioso 
aut* r de uma de nossas melhares 
grammatica*.

• Lu d o  eu tão consoladora noticia, 
lembrei-roe da promessa nainlia de te 
dar escLrerjmentos, corrí os quaes le
vant isses a generosa idéa de protecção 
às ti lias de um dos nossos mais que
rido·· p e tas .

«Como sah»s, Fagundes Varella foi 
casado cnm uma s-nhora da qual teve 
um menino e. duas meninas; aquelle 
cml i fallecen, ou antes, foi substituido 
por essa magnífica elegia, que todos 
admiramos, e se chama o «Cântico do 
cala trio;» estas, uma com a idade de 
tres .· outra com a de cinco annos, live
ram a humilde sorte de aiieinenUr o 
n i i ero das soccnrridas pela Sania Casa 
il i Misericordia.

« ' u'reu o tempo.· lem boje Ruth vin
te e Leba dezesete anuos, continuando 
am li.i como simplos e paupérrimas 
asyl las, sob a maternal direcção t|a 
virio sa superiora do hospicio de Nos
sa S.·uihora da Saude.

« Não ha quem não se ex Lisie ante o 
«Kv ngelho ñas selvas» e os «Cantos 
ineridionaes» ; no entretanto.. .quena, 
■Ili· ui se lembra daquellas dnas huma 
na», legitimas protlucçòes, em cujas 
vei » C'Tre o mesmo sangue que fez pulsar 
de amor pelas musas e pela patria o 
coração paterno?

« Não ha muitos mezes, que as re-

Fa/.era amaos boje as E x u a s . Sras ;
I ) .  America Gomos Pereira.
I ) .  Maria Emilia Dias.
I ) .  Anna Carrâo de Magalhães Castro.
D . Maria lUmatia Pedreira Eerreira, 

virtuosíssima consorte do S r . D r . Fran
cisco Ignacio Ferreira e carinhosa mãe 
do nosso amigo Francisco Maria Pe
dreira Ferreira, digno oüicial da Secre
taria de Estado do Ministerio da Agricul
tura.

D. Margarida Romana Furtado Penna, 
digna Esposa do honrado capitalista 
Juaquim Alvares da Silva Penna.

D . Anna Carrão de Magalhães Castro, 
graciosa consorte do S r . D r. José An
tonio Pedreira de Magalhães Castro.

E  os cidadãos ; I
José Gonçalves da Cuntía. 
Alfredo Augusto Gomes Pereirá. 
Aurelio Pereira dos Santos.
Dr. José Antonio da Cunha. 
Francisco de Paula Veado.

•« M fe o o w w » » » -OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

N.is regalas realizadas no Campo da 
República, un día Iti, houve irregulari
dades Motivéis no Ι" pareo, que foi 
disputado gallardamente pur varias me- speiliveis irmãs do poeta apresentaram 
mnas. ' «n G .verno Provisorio um requerimento

Devia ser amallado este pareo, pois, de pensão, e a tal respeito a .«cintilante 
segundo nos informam, houve clam o-j penna de Olavo Hilan brilhantemente
ro.»a injustiça, fazemlo-sc vencedoras 
qu«in não tinha esse direito.

Por iniciativa do Sr. Henrique Soa

di«»ertou, mas percehi que ignorava a 
existencia de Ruth e. de Le lia .

«Entrego-as, finalmente, a teu bon-

! . .

Q.vmuoii)Rklk>i , Π  de tiovmnbrn
liontem llouv»· *e*«ào civica na inten

dencia municipal, com a assistência d ■ 
governador e autoridades civis c m ili
tares.

A’s 4 horas da tarde procissão tnilpar 
de todos os corpos da guarnição »o|· 
n commando em chefe do coronel ilenlo 
José Fernandes Junior,

A ‘ noite illuminaçào geral em todos 
ns edelicios publicos e particulares, c 
fogo de artificio.

Por oceasilo da instalação do Club 
IJeneíicente Operario derào-se distur
bios—espancamento e ferimentos leves.

S . Salvad u i , Π  de nc.vemhr,
Nas festas do In ntem In uve alguma 

amm >ção
llluminações com regular concitr 

r-neia. Governador o commaudanle I ·» 
armas, muito felicitados Finaltsnm » 
festas hoje com illmnlnaçòes e passeiala.·. 
promovidas pelo conselho municipal e 
oflicialidade da guarnição. Muita ordem.

(«Jornal do Commeren »)

L ondhks, Π  de novembro
Varios bancos francezes, inleressa l 's 

nos negocios da casa lliring  ITrolhers, 
olfereceram o seu concurso para faci
litar a liquidação da mesma.

Deh i.im, Π  de m.veinbro
0  S r .  Ileyden-Cadoav, nresidenle da 

regencia da cidade de Francfort em 
Oder, fai nomeado ministro da agricul
tura do gabinente prussiano.

Estão reunidos nesta capital mil qui
nhentos médicos estrangeiros, quevierào 
nara estudar o novo processo do Dr 
Koch, contra a tísica.

Maurio, 17 de novembro
Voltou hontem a esta capital o Sr. 

Maleo P . SagasU.
Λ. população fez-lhe urna enthusiastiea 

majiifestaçào.Ruenos-A ikes, 17 de novembro 
A taxa do ouro é 207 ·| .

Montevideo, 17 de novembro 
A taxa do ouro é U 8

res, agente da estação do Meyer, e de ■ dns coração. K ’s tão justamente esti- 
(iiitrns moradores daquella localidade, I mo lu entre nossos litteratos e jnrnalis- 
fcsíejmi-se hontem o anniversario Ja tas. que me parece impossível nada 
Republica do seguinte modo; j alcançares para as que passam lamheua

A estação estava enfeitada com feslões j a ser luas protegidas.
,1,. r ol,·,,...,,, .. lluros falliaderlws » lian- I 11 «l)i iri.· da manhã» nos informa de.1 ··ιr ,ι·*. Na platofúrma do sul foi levan- ! qu·· · stibscripção jã attingiu a .7:010$ ; 
tido um palanque, onde tocoll, durante j quando annunciar que os lilhos de Julio 
toda a tirile , até Λ s I I  horas da noite, 11 · I» irn estão stifltcientemente ampara- 
uma banda de musica. j dos, L-nho plena confiança de que tam-

Forào queimados muitos fngos illunai- hem le iá i alcançado para as »empre 
nativos e innúmeras girándolas subirão «sqoe o las filhas de Fagundes Varella 
ao r. jnm realce qualipier : quando mais não

liontem contiuuàram nesta cidade as I saja, uma simples pensão, decretada 
festas que furam cone .rridos exlraordi- peí . benemérito governo da Republica, 
iiariamentei j Ten amigo, «Gonzaga Filho»

A rua Largado S . Joaquim eslava

COMMODORO
(Houinnce fim <l<* aeculo)

( Continuarán )
Ao cerlilicarem-se da presença de 

M y lady no In Ici, os guapos rapazes en
tre-o· liara na - so radiantemente, murmu
rando no intimo um emlim, que queria 
dizer para elles uma vida nova, com 
sensações mais tinas, com extrava
gancias mais aperfeiçoadas e que lhes 
vinha prenccupar muito a attençâo.

Tiraram osseus cartões das carteiras 
da couro cheiroso da llussia e os man
daram levar pelo garçon a Mvlady V i
ctoria, annunciando a sua visita.

— Podem subir, foi a resposta do 
criado, quando voltou da sua incum
bencia.

E  os dois, n uma agilidade dc pernas 
musculosas, galgaram a escada, que 
dava em cima pa«a urna especie de 
terraço, onde o clialelzinho de, M vlady 
Victoria sc erguia, milito acci ario, minio 
hem pintado, lodo llorido e e. burlo do 
cpnnaéas e madresilvas.

Mylady esperava-os de pé, una fu- 
cace sorriso no canto da hoce· sobria « 
distincta, como um passam, muito galga 
e o nlhar espantado de (|ite n espera 
lima boa surpresa.

George e Carlos appnreccraui-lhe, 
alegres, vigorosos, cnm a sua presença 
nobre, eslemleiido-lhe as máo.s enluva- 
das e bem feitas, que ella ape.rtou n’um 
«slaakehand» amistoso, dc búas viudas, 
milito admirada da frescura dos seus

hrilhanteinente ornamentada, assim 
como o Campo da República, onde h u i
das de mimes alternadamente tocavam.

Também havia bandas de musicas 
n is coretos levantados dentro do Jardina 
•Io Campo, «m frente ao Corpode Rum- 
heirns e na rua do Visconde do Rio 
Hruico.

Na rua Larga, em que a chuva e$- 
tregãra ns 'a·.ternas venezianas, foram 
estas Mihilitiiidas por arandelas de co- 
pinh-s .le diversa* cores, presas rms 
p ..tes c que produziam bellissimo ef- 
feit-a.

Uma casa da rua do Senador Dantas, 
esquina da rua dn Passeio, estava ¡Ilu
minada com muito bom gosto e profu
são, produzindo bellissimo elïeiln a 
■symétrie» disposição de grande numero 
lie copinhos de cores variada?.

— Nas tres noites conservaram-se os 
quartéis illuminailos, nuiles tocando 
tundas do musica e entregando-so as 
praças a diversas distrações,e indo cnni- 
inis'o*.'s de uns p ra outros corpos 
comprimentarem-se , trocando-se por 
essa 'ccasiào muitas saudações.

Nenhum incidente veut perturbar .a 
ordem, reinando sempre a maxima cor
dialidade e terminado assim entre ale
grias as festas populares em homena
gem à comiremoraçáo do 1· anniversa
rio da Republica.

I) as-uiupto é sympathico, eé gene- 
rosn e alevantado o sentimento que o 
lrni;X·· ao apreço do governo e ao cora
ção dn povo.

Vende, com asna fraqueza,a «Cidade 
do I! ·· ao nobre clmnamento, e farã 
por eetnilar o caridoso e patriotico 
t-iil 'i;*-. V. ■ 111 r Λ ao assumpto.

Ij 'id an lc  scHcral d » cxcrcilii
l ’tlhlicaram-se anle-lmnteiii as se

gnium? orden? do dia :
« Tendo de comparecerás sessõeR do 

congresso nacional na qualidade de sena
dor eleito pelo Estado de Pernambuco, as- 

II ué tiesla data interinamente ocargode 
ajudante general, em obediencia ao dis- 
po»i« oo aviso do ministerio da guerra 
de20 de março de 1880, o S r . general 
de brigada Tnde Soares Neiva, eom- 
m»odnnte da 1* brigada de infantaria. 
—I ) general, José Símeão de Oliveira. » 

a · m cumprimento ao que m« foi 
(lei-Tiiiioado pelo S r . general chefe de 
divi«ào José Simeão de O liveira, aju- 
ilanle-general, assumi no dia 1 Γ> do cor
ren!·· inez o exercício interino desse 
cargo, passando o commando da 1* bri- 
gad* de infantaria ao S r. coronel Se
bastião Raymnndo Ewerton, general de 
brigada.— Tude Soares Neiva » .

Navalhada
Roje ao meio-dia, na praça das Ma

rinhas, Salvador Mariano, carregador 
chapa n. 858, aggredio à Antonio Este- 
ves, dando-lhe um profundo golpe de 
navalha no lado e*querdo da fronte

Conduzido para a 5* estação foi medi
cado o olTendido u contra o oflensnr foi 
lavrado auto de sagrante.

Esta prisão foi elTectiiada pelo sol
dado Manoel Ferreira Chrispim , que 
com difiieutdade conseguiu desarmar o 
aggressor.

li je às 10 1|2 horas da manhã 
começou o serviço de bonds da compa
nhia de S . ChristovilT alé o edificio do
Congresso.

Reuniu-se n directoria do Gabinete 
Pnrtugutz de Leitura sob a presidencia 
do S r .  commendador Manoel Mattos de 
Souza Souto, vice-presidente desta 
asv eiação, e tomou as segnintes reso- 
luçõj s em demonstração de pezar pelo 
faíl«cimentn do seu presidente, o S r . 
e. mmendador Wenceslão de Souza 
Guimarães ;

1 » Quo o edificio do Gabinete so 
revista de luto por espaço de oito 
di««.

·> " Que a directoria traga luto por 
esniço de quinze dias.

3 0 Que se suspendam os trabalhos 
durante oito dias.

4 .°  Que a directoria acompanha o 
feretro ao ceiniterio e deponha sobre o 
sen jazigo uma corúa de saudades.

dois amigos, que não via tia tanto tem
po.

Filiaram  em inglez. Mvlady lelicilnu- 
se por aquelle bello encontro, de dois 
velhos conhecidos, de dois cavalheiros 
que a tinham obsequiado alravez de 
um percurso de centenas de milhas.

Elles perguntaram-lhe se passeiava 
ainda, como oiitr’ora, na sua nervose 
de escalar oceanos e paizes. Que sim, que 
viera ao Rio de Janeiro como touriste, 
para visitar o líra z il, cujas florestas as
sombrosas tinham maravilhado o espi
rito superior de Charles Darwin ! Acha
va, na verdade, tudo isto admiravel, 
de'de as flore? e a.a frítelas, alé as mon
tanhas e o céo, de. ntn azul implacavel 
e de uma doçura infinita. Havia chega
do, ha quinze dias, do Rio da l'rala, 
onde ludo lhe pareceu minto hurgitez, 
sem orig nalidade e, de pura imitação, 
tal qual como as i literal u ras dos chile
nos e vem zuelenses. copiadas da hespá’- 
nhola,sem orientação moderna, sem ex
centricidade e sem nervos. O Rrazil,náo; 
parecia-lhe um canteiro da terra muito 
mais singular,com ardores climatológicos 
o urna eterna verdura,que era o encanto 
do? seus olhos aziics,abismados na esme
ralda das .«erras e dos valles. T it i la  
ido poucas vezes A cidade, que deixava 
paravêr mais tarde, porque, estava certa 
que o Rio de Janeiro não a espantaria 
com requintes de architectura, de civi- 
lisação e de conforto. Preferia, nos p ri
meiros dias, matar essa curiosidade da 
vèr o campo, a selva, aqui tão ¡Ilum i
nada e inulticor, cheia de gorgeios,como 
se as matas escondessem as almas de 
todos os músicos a locarem os seus 
instrumentos favoritos. Não havia rou- 
xinoes, mas tinha as cigarras, que no 
luar das noites de verão, eram como 
calamos de pastores da Hullede, emba
lando os amantes cnm as suas melodias 
musicaes. A natureza, na sua selvage- 
ria, abusada das cores espontadas, gri
tantes, e ao seu olhar de mulher do 
norte, acostumada As pavsagens ge
ladas do condado de Larike ik , o en
carnado das poncelas, o amarello 
sanguineo das laranjas e dos abaca
xis , o azul dos passaros, tinham 
um sabor artístico e consolador, 
que a punha embebida e absorta na con
templação desse jrgaheco carnaval da 
nossa Hora e fauna.

Estou encantada pela natureza b a s í
lica, que contrastava com a sua tristeza, 
companhia que não pudera espancar 
em nenhum paiz do mundo e que 
egora, allí na modesta vivenda’ da T t- 
juca, ao perfume das madresilvas e jas— 
mineiros, se dissipava um pouco, etu 
¡idelgaçamcntos de nevoeiro.

(Canthi ι ία.)
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Λ  sessão d e honlom foi o que se púde 
chamar um a verdadeira hslburdia. 
Apenas quaUjm r orador tomava da pa
lavra, uma nuvem de apartes e recla
mações vivissim os cruzava-se do todos 
os Udos e a controversia agitava o collo 
desbragado, originando, n'uina serio 
ininterrupta o progressiva, multiplos in
cidentes, ora i nteressantes, ora grotescos.

Da summa, porém, de todas essas i r 
regularidades se* péde deduzir uma con
sequência, ou an tes entrever um indicio, 
favoravel aos ere ditos do Congresso.

Dizia-se que a nova assemblés, inicio 
de uma eleiçAo viraos» e fraudulenta, 
não representaria a opiniio  nacional 
e seria constituida pela manada dos 
carneiros de Wanurgiu, promptos a tudo 
adm ittir, a homologar os actos do go
verno, sem exame, sem discussão, com 
obediencia humilhante e passiva.

l ’ roclamiva-se que a Constituição 
futura seria votada atropelladamente, 
por acclamação, de aecòrdo corn as 
u ís in iiçõ es , adrede espalhadas pela im 
prensa caudataria, essa imprensa ligada 
ao governo por interesses inconfessáveis 
o por elle apaixonadamente desvanecida.

Ora, a sessão de hontem, animada C0(11 o foi, em um ponto em que aliás a 
d iv is a  o de opiniões não podia dar largas 
a grande’ desenvolvimento, parece com
provar pt'femploriarnente o contrario, 
accenluando as disposições do Congresso 
a manter-se no legitimo pé de digni- 
dade e autonomia, .'.me competem á sua 
augusta missão.

Vamos, pois, ter, pelas modos, uuia 
Constituição convenientemente meditada 
e discutida, como deve ser esse uioiiu- 
lucnto juridico, base d* toda a organi- 
saçào c iv il e política, padrón do gloria 
das nsçõos cultas, destinado a perpetuar- 
se n t admiração da posteridade, não sO 
p-lx sab«I i'ia em que lew  ser in sp i
rado, como lambem e ainda peli propria 
fôrma que o dove revestir, como um 
documento exemplar e clássico de lin- 
giugem.

Vamos ter uma eleição conscienciosa 
do primeiro magistrado da nação, o de
positario do poder e da confiança pu
blica, que pelo seu criterio a sensatez, a

AO DEUS DARÁ
D i v e r s ã o

Dez horas da noite. Sabíamos do 
trabalho honesto, da canga miserável 
do labor diario. A rua do Ouvidor des- 
erla, morta de silencio.

Para onde iremos?

A C T U A L I D A D E S

um  integridade i í c í · , , . . . . , ,  ..
jireadimento e sacrificio do interesse 
proprio, em bem do interesse publico, 
deve ser talludo nos mesmo· moldes 
e argíl.massado com os mesmos elemen
tos, que deram em resultados os liesóes 
como Washington, Franklin , 1.incoin.

Vamos, aiinal, ver apurar-se no crisol 
do exame dewpaixonado, sim , mas ce- 
gameote iinparcÁ.il, »< medidas tomadas 
pelo ex-governo provisorio, no concer
nente Ss questões « .«eûm es, que tanto 
prendem com a dignidade, i  ordem,
X  economia e o [irogresso nacional.

Fo i essa pelo menos a impressão geral 
qu e nos deixou a historia da sessão de 
hoi Item, na qual a caruara votou a mo
ção de confiança ao governo provisorio 
invesiíindo-o temporaria e legalmente 
com x sua sancçâo e correspondendo Â 
lealdade correcta, coiu que anterior
mente se lhe havia dirigido o presi
dente do mesmo governo, cedendo-lhe 
a iniciativa e preponderancia nas deli- 
b sraçõas e considerando-a a legitima 
representante do verdadeiro poder, quo
i  a so beranta nacional.Assim' Re reaiisem e não nos falhemestas gritw previsões.

Sessas alimenticias
Os S r s . Chaves, Irmão íe  Moraes 

estabeleceram uma fabrica de massas 
alimenticias, que ρύ le rivaliser com
as do estrangeiro.0  seu preparo cuidadosamente feito, 
a sua manipulação esmerada tém já 
granjeado o favor publico e premios em 
algumas exposições em que se tem mos
trado os productos deste estabelecimento.

F/ incontestável a boa qualidade das 
ma«as da fabrica dos distinctos indus- 
triaes,que também cooperam para o des
envolvimento da industria nacional e 
que são portanto credores do publico 
que deve continuar a favorecer-lhes,afim 
<le que possarn elles manter, no rapido 
progresso em que vae o seu prospero 
estabelecimento.Ans dignos industriaos os nossos en 
comios pela boa direcção dada Í  sua 
fabricae confecção dos seus producto», 
qua rivalisant co u os similares eatran 
geiros.

Não ha uma mulher que nos espere, 
braços abertos, a voz doce, os labios
estendidos.

Espera-nos em casa um leito vasio 
o triste, dentro de em quarto sem ale
grias. O enòjo da vida nos come alé os 
ossos.

Due havemos de fazer? 
irão temos desejo de escrever, esse 

desejo intimo e doce, que é o nosso 
unico e verdadeiro prazer.

Ser, não nos apraz. Nem todo o dia 
se péde gozar da ventura de ter, me
lhor que uma amante, a doçura de uma 
obra de arte que nos chama á casa. 

—Vamos ao theatro, disseste.
—Mas que fazer, exm*. X ?
Vêr aquella miseria de mulheres som 

dentes, pernas de taquara, o rosto em 
pergaminho, borradas a carmitn? Vêr 
pulos e palhaçadas? Ouvir calimbur- 
gos detestáveis, e cantos honrosos, e 
um entrecho de comedia barata?

—Jã que não nos podemos divertir 
absolutamente, disse-me o X . ,  ao me
nos inventemos um prazer quo nós po 
(leriamos ter.

Invetemos um theatro.
Como sabes, pan mim a opereta des

empenha um grando papel na evolução 
theatra!.

Ella veiu substituir o dramalhão in 
sulso, a comedia-salão, de casaca e 
luva branca.

Vem provar perfectamente que, com 
toda a arte, o theatro boje não morali
sa. E ' a musica, õ a mulher bonita, 
eo scénario deslumbrante.

Partindo dislo, não era impossível que 
se construísse um theatro da maneira 
seguinte: em primeiro logar devia o 
theatro ter, em vez (laquelle salão ab- 
afidiço, carregado de camarotes e a li
nhado de cadeiras, um vasto jardim 
arborisado, cheio do cadeiras de estofo 
com meza de marmore onde se pudesse 
fumar e beber á vontade. 0  jardim  
devia ser illuminatio á luz electrica e a 
varias coms — uma cotisa mteirainente 
phantasticas.. .

— Cala-te, miserável, esU idea irlo ó 
tua. Decididamente não encontraremos 
nada, ludo eslá gasto, l'udo está 
podre...

Lentamente fomos seguindo peí > des
erto da rua, sem a minim i esperança de 
yódennos encontrar um logar onde a 
gj,;te ao menos se pudesse aborrecer.

lÀiiiiliitiin l'ernettn.

Sucicdade lierai (lonstructora
Esta sociedade expoz no salão do 

« Patz » unia pequena parte dos projec
tos elaborados pela mesma de uui plano 
regulador do saneamento, reconslruc-
J---- . ^m»_.._.ll..-;.mjnlo i lu . l l  , ' ι η ι Ι , Ι

SALUT !
Fazem annos boje ai F.xmas. Sras
D . E lv ira  Augusta de Abreu.
1). Adelia Moreira da S ilva .
1). Helena de Azevedo Costa, 
l ) .  Izabel Antunes de Carvalho.
Eos cidadãos :
Euclides Coutinlio Braga.
D r. Ernenstn Augusto dos Santos. 
Tenente Jarbas de Freitas Iteis. 
Alfredo Augusto da Fouseca.

Ató no C o n g re »* »  os «M wa-duras» assultum as  trí- 
liimas ila ¡mpriMisu

«lá é synismo ! ¡

T E L E fiM IH S
L ondres, 18 de novembro

Banco do Brazil — Visses Jncgocios 
esláo arranjados, lodos vossos saques 
serio pagos no veilCimeiitti u os que 
eslió em viagem serio acceitus. — 
«Baring»

(Particular)

fKXTEIIIOIt)
L onüiuu, 18 de novembro

Está verificado quo o passivo da casa 
Baring Brothers c de lib .'d i .000.000 r. o 
activo c avaliado oui lib . 25.000.000.

A sua carteira cmupTie-sa na maxima 
parte de títulos argentinos e uruguayos 
e tainbem de nitratos (guano). A sua 
enorme baixa deu causa i  parada da 
casa, do modo que ell i nà > pôde honrar 
s.ques dos seus agentes de Buenos-Aires 
por lili. 4 .000 000.

Vai.im iu ijo , 18 de novembro
As relações diplomáticas eslió bas

tante tensas entre o governo chileno e 
o ministro da França junto a este go
verno, por causa tle reclamação da casa 
Dreyfus, de Parí/..

Hoje é dia de festa no lar do S r . 
conde de Figueiredo, distincto e hon
rado capitalista, deputado ao Congresso 
Nacional.

O illustre cidadão completa mais um 
anno de labor, onde ba manifestado a 
sua intelligencia e desenvolvido pre· 
paro financeiro.

Enviamos-lhe as nossas felicitações e 
os nossos votos, afim de que continue 
como até aqui, a trabalhar pelo desen
volvimento do nosso paiz.OSCAR ROSAS E « I L I O  VARZEA

■ C0MMÕD0R0
(Romuiice fim de serilloI

( Continuação )
IV

Carlos Baker agradeceu-lhe o elogio 
i  patria, a esta riqueza extranrdinai ia 
dos céus de ouro c das llorestas esme
raldinas, emquanto Coorge a escutava, 
u ui leve sorriso i  bocea, porque todo 
aquello enlliusiasino pelo nosso mallo 
era uma eterna chapa proverbial no 
inundo inteiro, que elle sempre es
cutava, quando, casualmente, declarava 
a essa nacionalidade a algum compa
nheiro, que logo respondia gabando-nos 
as liervas e a grandeza territorial.

Sentados, commodamente, com os 
pés estendidos, em longas cadeiras in-

São bellos trabalhos que revelam ta
lento superior e perfeil·. conhecimento 
de engenharia e arcliiteclura.

Os projectos expolies se compoem 
da perspectira e planta horizontal d.a 
galeria 15 de novembro, projectada en
tre o largo de S . Francisco do P iu la e 
a rua dos Ourives, e entre a rua Sete 
de Setembro e a do Ijospmio, firm an
do um quadrado perfeito com 240 me
tros de lado, Ds detalhes deste gran
dioso monumento não podem ser expos
tus, pela falia de espaço no salão. 
Brevemente serão estes trabalhos snb- 
meltidos ao exame da Intendencia Mu
nicipal, para que se possam converter 
em realidade.

Acham-se também expyslns o projecto 
de um aimarium e o da estação central 
da estraija de ferro Metropolitana jã 
requerida ao governo federal pelo Ban
co dos Estados-Unidos do Brazil e liiial- 
mente o projecto igualmente requerido 
pelo mesmo banco para a derivação de 
aguas do rio Parahyba, pya asta capital, 
com direcção ao canal do Mangue exis
tente, que será prolongado em linha 
recta até o mar, no centro de urna vasta 
avenida de 80 metros de largura.

Muitos outros trabalhos tem a Socie
dade Geral Constructura concluidos e 
promptis a serem expostos, tjo gram
diosos como fêles.

São direc'!''re* d* fllil e vantajosa em 
preza os Srs. Pedro Caminada e Nfino 
Alvares, engenheiros, e Jlarold Botker, 
architecto.

Accresce que sins i'irctriM iancm se 
aggravaram pala crise por que eslá lam
bem passando o mercado do N“ V»-ã rk.

Ü Sr. (¡oscilen, ministro da f.znm li, 
intervenía favor de Uiring Br H ie rs , 
habilitando o Banco de Inglaterra a dar- 
lhes auxilio eííicaz.

U banco sé prestou esse augili > sd i > 
garantia de alguns dos principaes ban
queiros desta cidade que se responsabi- 
lisa.n por l ib . 12.000 000,

A casa H thscbild representará o syn
dicale auxiliador na liquidação.

S i bem que se espere que todo o pas
sivo 8eri pagi integralmente, são pre
cisos tres annos para a realização do 
activo.

Têm baixado todos os fundos siil- 
americanos, sobretudo argentinos.

O commissario argentino Plaza filhou 
completamente na sua missão.

Posto que passasse o receio do 
acrach», a situação financeira é iqá-

O Banco de f/rarjça mandou lib . 
3.000.000 para alliviar a casa Bering,

O empréstimo brasileiro de ·| ·/. de 
1880 é boje cotado a 18.

— 18 de novembro

Consta que estão pendentes negocia-

Íões entre a companhia da estrada de 
erro «S. Paulo (ü razilm i) Raiixay» 

pava o lim de vender-se esta Iniba.
Parece que è a companhia brazileira 

do o$sta de S .  Paulo (Paulista) que pre
tende compral-a, » que a transaceão se 
está elfectuando por intermedio do S r . 
Megaw.

Buen os-Aires, 18 de novembro
A taxa do ouro é 290 ·(.
Pur causa das noticias vindas de 

i.-unires a bolsa desta capital tem estado 
muito agitada.

A commissio brazileira volta no pro- 
\ i no sabbadu para o Hio de Janeiro.

Montevideo, 18 de novembro
A taxa do ouro ê 113 “/„.
O S r . Julio Herrera y Obas, presi

dente da República, acba-se (lóenle.
Está muito agitada boj» a bolsa.
Os bilhetes do B meo Nacional do 

Uruguay soll'remdesconto de 80 % . 
Télégrammes de Londres dizem que

os niuioa ua umita plumeado t ruguay 
baixaram a A3.

t,V ·' I ----  •'••p— --------- -- -
gle/.is, forradas de pelles, nalriram ale
gremente, durante longas ñoras, de ex
cursões e viagens, lembrando o qué 
haviam visto e gosado, citando povos, 
todos os paizesdo mundo, especialmente 
a velha Ing laterra ... Enlardeci.a,eainda 
falavam da Escocia, u'um tropel de re
cordações. . .

J i  reliisiam as estrellas quando se 
ergueram.

(ieorge Marcial prometteu, eolio, i  
Mylady Victoria, voltar, quinta-feira 
proxima, afim de irem juntos, n’um 
passeio i  vela, pela bahía, experimentar 
o sen lindo «cutter» de recreio, o «Co- 
lerige».

E despediram-se.
No outro dia, i  I hora da tarde,George 

sabia do «Londres»
Estava furioso. Tinha ido l i  almoçar.

i  _ I . ______ _  » _________

(«Agencia liavas»)

(i.vrEuton)

8 . Pan.o, 18 de novembro
D «Correio Paulistano» apresenta 

am-nliã, ein artigo de fundo, a candida
tura do senador Prudente de Moraes 
para governador deste e-tado,

(«Jornal do Commercii »)

Recebemos : a «Revista do Bragil»,
n . 20. '

«O Echo Mineiro», 1· numero, jornal 
que se publica em Ouro Preto.

«A Fam ilia»,!!. 83, que publicou um 
brilhante artigo de um redactor chefe 
saudando Lopes Trovão.
«^,«0 Prego», orgarn liypocondriaco o 
humorístico publicado ein S .  Paulo, 

«Le Brésil Républicain» η . 77. 
«Revista da sociedade Tobias e Üso- 

rio » , n. 2 .
Traz este numero bons artigos litte

rarios, contos e poesias.4 Joletim Postai», intessante publi
cação do correio desta capital.

Ceda rez mais útil se mostra este tra
balho.

A (îazclillia
Deve apparecer brevemente um novo 

hebdomadoria redigido pelos talentosos 
rapazes, Lu iz  Soares de Souzs, Ovidio 
W atso· e Candido Martins.

Buenos-A ires , 18 de novembro
O ministro da guerra prohibiu que os 

militares iiitervenbam na pulit c.a (  
— Continiia a emoçãu p ir causada 

quebra da casa Baring, recei.amlo-se 
que rnallogrc o empréstimo,

(«Jornal do Coiniiicrcio»),

(Serviço dí'r.cU<)¿Lonoiies, 18 de nove ubro
Em consequência da liquidação da 

casa Baring, os títulos argentinos e uru
guayos baixaram muito ueste mercado, 
especialmente os ultimos.

Um syndicato de sociedades finan
ceiras forneceri a Baring nove miibúes 
de libras esterlinas para a sua bquidaçãj 8 o que precisar mais será allantado 
pelo Banco da Inglaterra.

Os compromjssos da casa IJiring at
tingam o algarismo de quing» u illoT-s 
de libras,

Escola Dom estica
A Kxrna. Sra, D {francispa Ü-nlio· 

finfia da Molla |)m iz. nossa ligua cd- 
lega e redactora do «Quinze de iinvéui· 
hro», fundou uma copula onde a'*j\rn 
conveniantomenla educadas mo iinas ,io- 
bres e desamparadas.

F.' urna idéa altaraenle liumaintaria e 
que deve ser applaudida e secundad», 
pois vem prostar intuitivo beneficio o 
estabelecimento do l\ma o-asa du iustru- 
cçijoonde sejam preparadas mintas me- 
ntnasque mais tarde constituirán verda
deiras mães de familia, sullicientemeiit» 
educadas inoral e pbysicament»,

Retje a distincta senhora apetu.- que 
dora módica quantia todos aquelle» ijue 
se interessam pelas-arle dos necessitados 0desprotegidosdasorte.qutí ficara ao al
cance do lodos concorrer para que sejatn 
mantidos logares de pensionista-a nim
ias meninas pobres que não devem ficar 
por a||1 atiradas i  ignorancia,

E ’ muito interessante o mechanismo 
empregado por essa senhora para a ma
nutenção do seu estabelecimento Je edu
cação por meio de acções,

As pessoas que quiseram oouuorrer 
com u seu auxilio e melhor informar- 
se a respeito deste estabelecimento, po
derão dirigir-se i  rua do Senador Eu- 
zebio n. 73, sobrado, redacção da 
Uevista «O IJuinze de Novembro» e l i  
lerão tudos os esclarecinentos neces 
sanos,

Hontem, ás 4 horas da tarde, Manoel 
Joaquim aggrediu e feriu com diversas 
camveladas i  Manoel Francisco de 
Avsis,

, O subdelegado do 2“ distrioto de Santa 
; R ta Gz lavrar auto de flagrante contra 

u (flensor, e oc fTendidofui transportado 
para o hospital da Misericordia.

Eizérain no esperar medonhamenta por 
uma cotisa atòa.uma insignificancia que 
pedira, um chavão, uma chapa de boiei.0 bife, uina carne inorla, linha gosto 
de ferros velhos, de ostra, de leite, dus 
oousas mais incríveis.

Era preciso minoa tar deitado o pes- 
coç-.fóra desta larra, nunca ter deixado 
a farinha, os beijòse as rapaduras, para 
pensar que aquillo era carne, era cousu 
que -e podesse comer, 

lngurgitára ás pressas uma omellette 
mal cosida, meia rançosa, da manteiga, 
alugara tudo em «Fort-wine» falsificado 
e café e viéra para a rua nauseado, com 
cólicas, qoasi a lançar.

Adiante, encontrou o Alberto Mak- 
ing, um engenheiro brasileiro, mas 
educado e formado em Londres, mui Io 
babil, 9 agora chefe d« V&ri».S estradas 
de ferro-

hr« Uma segunda-feira, dia em que 
i  rm  do Ouvidor agita-se e tumulliia 
Como que reagindo com o amorteci
mento e a solidão do domingo.

As familias menos do «high-life», a 
burguezia dos arrabaldes pobres e mal 
afamados, a gente da Gambòa e Sacco 
do Λ Ιferes, as moças provincianas,apro
veitam esse dia para as compras, t 
aprossam-se, na mediocridade e na 
humilhação das suas «toilettes» simples, 
tomando encontrar-se com as outras, as 
freguezas da «Notre-Dame», Madame 
Guimarães e Zenha.

O «Comodoro», exacerbado com o ne
gocio do almoço, muito preoccupado 
agora com Mylady, que não lhe subiu 
do espirito,achava tudo impossível, in 
digno, reles,e chamava-as «baratinhas», 
gente de cortiço.

— F.sta oidade não tem nma amante 
«chic», dizia elle ao Alberto. Custa a 
crêr I

— Isso IA não, meu caro ! Ha enu- 
sinltas muito boas. Rodes acreditar. 
Si oonhecesses bem|as nossas mulheres... 
Olha que ha peixões, homem... Depois, 
qiuitas vezes, essas «toilettes» mesqui
nhas e baratas cobrem corpos adora 
veis.

— F ‘ra vocês que não têm gosto, 
nunca viram nada, não duvido.

— Ora deixa-te disso I O que é que 
lu tens visto ? Qual I Eu visitei, residi 
mesmo em alguns dos paizes onde a 
belleza tem sido mais decantada e mais 
celebre, e pello-me todo pela brazileira, 
a moreninha brazileira, pequenina e 
graciosa, oom os seus nlhinbos negros...

Pariram no «Caslellòes», por instan
tes, a  descobrir alguma novidade de 
doonria. Nesse dia não havia.

Déram volta, entráram no «Ponto», 
mas resnrgiram logo,

E sabir,nu q encorporar-se aos gru
pos palradores, em permanencia peren
ne, e ein paatuaceira, em frente ao 
«Café do R io» .

O Alberto mostrou-lhe, então, dous 
rapazes, i  porta do «Petit Journal,» 
discutindo, muito interessados n’utna 
conversa renhida.

Os seus rostos jovens, onde havia 
pouca barba, injectavam-se oom os es
forços da vóz, no ruido grosso da rua .

E  do que diziam percebia-se apenas, 
de vez ein quinde, como notas muito 
timbfadas e repetidas, as palavras 
«Arte» e «Eslhética», que sibilavam no 
ar.

— Conheces os nossos litteratos T S io  
dois d’elles.

E disse-lhes os nomes.
George conhecia isso ligeiramente, 

pelas folhas, que, âs vezes, quando 
chovia muito, elle percorria com os 
olhos, no hotel, em Santa Thereza, onde 
residia e onde as taes folhas rojavam 
pelas cadeiras, dispersas.

O outro informava. Aquellos dois 
rapazes, conhecia-os, podiam dar alguma 
cousa, porque trabalhavam de com
panhia.

— M maqueando os Ooncourt, talvez, 
fez George com despreso.

Mas o Making defendia-os. Estavam 
agora na conslrucçáo de um romance 
α lim-de-seculo», não sabia se elle jã  
tinha v is to .. .

— Sim , alguma cousa, volveu dis- 
trahidamente.

— Com certeza, continuou o Making,
estão alli discutindo o plano do traba
lho, questões subsidiarias, os relevos, 
requintes litterarios.. .  «

Veio, por momentos, ao « Commo- 
doro » um grande interesse. Pareceu- 
lhe que era a litteratura do Rrasil que 
n a sc ia ... Aquella historia lalvez dêsse 
alguma cousa.. .

Mas, voltando a convicções inahala- 
veia :

— Esta terra não dá nada, Making! 
Isto é ordinario, lia  d · ficar sempre 
assim.

Um ruido longinquo de musica de 
pancadaria fez a todos dos grupos voltar 
a cabeça. Indagaram.

Era uma manifestação endereçada ao 
ministro Ferreira Vianna, por haver 
salvo a cidade de epidemias ferozes e 
victimantes.

O prestito era numerosissimo, d iv i
dido em pelotões, sob o regimen de um 
estandarte. Yiulia da rua Direita e para
va em frente das redacçòos dos jnrnaes, 
destacando vivas. A 's vezes, oradorep, 
enronquecidos e suados, diziam palavras 
emplutioas, deitavam disoursos.. .  E  
logo, das sacadas, davain-lbe o Iroctx, 
nas mesmas palavras férvidas, eoa que. 
havia o esforço d« f.zer Inipos e im a
gens baratas... ()< foguetes, enlán  ̂ es
guichavam para n espaço, o a musica 
rechinava sonoramente, no applauso da. 
rhetorica triumphante.

A manifestação compunha-se, fim 
totalidade, de pretendentes a empregos 
publicos, lion,eus recrutados nas repar
tições de liygiene e policia, e as suas 
botas escangalhadas e ruç ,s , bolas de- 
lidador, davam-lbes um, aspecto «pobre 
diabo» e «judeu errante».

Ura porta-bandeira, enorme, de c a r
tola amassada, subrecasacado, suando 
muito, sob Cíbelleira em desilinho·, 
personificava bem a manifestação.

F, pareoe que o personagem possuía a 
idóa de que a representava, porquanto 
os seus olhar**s sobranceiros quasi 
guiavam a inulltdáo dos manifestantes e 
o seu todo tinha uma «pose» trium - 
p lw L

Seria elle, de certo, qna, oara a cara, 
discursaria ao ministro, e acabaria 
abraçamio-o com aa suas vestes suadas 
e mal cheirosas.

(f’oflflnúa)

KK A /
COMMENTARIOS A' CARTA ABERTA, EN DEREÇADA  

AO PADRE SEHNA F R E iT A S1
Quando a critica, ao menos sob o ( 

ponto de vista litterario, entre nós se 
acha, desde muitos annos, darwinisada, 
devido principalmente aos esforços de To
bias Barreto,Sylvio Uotnéro,von Koseritz 
e Araripe Junior ; é admiravel que ve
nha ainda hnje um litterateiro, da polpa 
do padre Seinia Freitas, fazer aobre o 
monumento do Ypiranga uni estudo lâo 
corriqueiro e tão im Ofensivo, que este 
se applica facilmente a qualquer edifi
cio de caracter monumental, quer em 
S . Paulo, quer nesta capital, quer em 
outro qualquer logar do Brazil ou mes
mo de outras na^ães civilisadat.

Aquellu amontoado de phrases ocas e 
muitas vezes completamente'erradas, 
com pretençèes a uma anubüie retum 
bante e classica, sera simplesmente* . 
uma ratice ridicula e ingenua, se uãov 
fòra uma característica deste regimen 
oe transição, uma herança atavica da 
época de decadencia monarchie» e, eda 
summa, um «signal dos lempos.»

Com eflfeito, o reverendo criticastro 
inutilmente gastou tinta e papel para, 
v ir  provar-nos aquillo que j i  estamos 
fartos de saber, isto é, que o monumento 
do ïpiranga é urna « fabrica archi'tfcclo- 
nica », que tem « columnatas, arcarías, 
cimalhas, baixos-relevns, riqueza de de
coração » e outros innocentes logares 
communs, como a celebre « epopéa de 
pedra e cimento » e*as não menos costu
madas « emoções nunca Requentes, mas 
sempre deliciosas qua se experimentam 
ao conspecto das esplendidas manifes- 

■ tações du arte. » K , alapardado por detrás 
I dçsta outra chapa — o « senso profano »,1 iinda tem coragem o monumental criti»

mm
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AVULSO  40  R E IS

EIRA LEAL
para a cidade do Cunha, 

a visitar um amigo enfer- 
0| o nosso distincto companheiro e 
:llo amigo Dr. Ferreira Leal. 
βοι viagem faça quem tanlo merece, 
volte logo para janto daquelles que o Imiram e amara.

...c  tal
Como eu procurei desesperado, hoje, 
a poucochinho de graça 1

vinha do bond. Olhei para o mar, 
para o céo, e mar e céo não me 

nada. (Oh como isto é su-

Olhei para os passageiros : uns a 
estavam, outros silsneiosos, occu- 

pelos negocios, todos tristes,mui- 
tristes.
Que massada ! Poia *n nào terei as- 

umpto para uma pilhéria ?
\  fizer graça, palavra de honra, eu 

preferia um logarzinho no Congresso.
Ser-me-ia muito agradavel, engros- 

undo a vol atravez do peitilho alvo da 
camisa, dizer enérgico e indi

gnado :—protesto, em nome da nação : 
t erguer-me iracundo, a cabelleira no - 
jra fluduanJo ao vento da revolta, o 
deJo no ar riscando relâmpagos de pa
triotismo, apontando fatal o caminho 
do futuro. Isto ao menos teria graça.

Mas eu nào sou depuUdo t nlo sou 
couta nenhuma.

A fizer graça, eu prefiro tratar des
se» bellos rapazes—empregados do com
mercio, que ora obtiveram a pechin
cha deliciosa do fechamento das portas 

e dias feriados, 
rapazes, mais do que ninguem, 

í justo qae descanceis, vós e todos os 
i outros operarios honestos; mas também 
I é justo que os vossos patrões não apre- 
I ciem o caso de um dia feriado calnr, 
Ι(ί γ  exemplo, em um sabbado.

Vede: nào à crime passeur, de tempo 
lem tempo, pela rua do Ouvidor, nem ô 
Icrinie applaudir a Delorme, m is é ni λ o 
I abusar dois dias eul seguido da l)e- 
! brice e do Ouvidor. O patrão prejudica- 
se, e vós nào vos prejudicios menos 

I {Quanto me pagam por este «vos», que 
I « ti delicioso T)

Eu, si fosse o governo, vos ali anço que 
¡arranjaria ai cousas do melhor modo 
[possível. Iiifelirmeute para todos nós 
|eu nio o sou.

Nio sou, e nio pretendo ser tào cedo. 
Ainda nio se lembraram de mim para 

jc ’ usi alguma, nem mesmo pura in- 
| specter de quarteirão. Isto é um desastre 1 para a patria, eu bem sei, mas que 
[liei de fazer, adoraveis rapazes1? A culpaI r ,
In lA i minha e nem vossa. A culpa ó 
Ido llrazil, ingrato que ba de u r  chorar 
[ainsnhi sobre os meus miseráveis e di- 
! vinos ossos, mais humilde, mais desca
bellado do que essa Magdalena das can- 
[çóes suaves.

l l i f g o l e lu .

Pelo Congresso
A discussão do regimento trouxe hon- 

|lim  animação aos debates.
Houve um fremito de enthusiasmo 

|nos illustres representantes.
0 S r. Zama leve occasiio de mais 

luiaa vez provar a sua vasta erudicçào, 
Isendo attentamente ouvido, excepçào 
Ida ï r .  Nilo, que o combateu quando o 
■illustre deputado quiz levar a dissuasão 
|para o terreno das crenças.

0 Sr. José Avelino esti de urna ama- 
Ibilidade que cheira a «souvenir*.

Ainda faontem o distincto cidadão 
Ιροζ-ιβ de permeio logo que a discussão 
iNilo-Zama ia se tornando calorosa e deu Ia® feliz aparte ! — Ficando Deos no 
|seu logar.

0  deputado da Bahia, o S r . Zama, que 
Idisse ha dias no Cassino, em conversa 
pgradavel, 1er provocado 500 mil vezes 

I a epplicação do 23, teve hontern a gloria 
Jde pedir a maxima liberdade de ira- 
[preusa.Felizmente o amavel bahiano nào se 
Aqueceu do jornalismo por ter sido 
eleito deputado,como muitos outros que 

|pedem o 23 para os collegas.
Hem diz o Ney— o Zama é o meu 

domem 1 pois, ainda hontem, elle disse

que o Sr. lletlicncuiirt collocnu a mesa 
de tal modo que os deputados fallam e 
o presidente nào houve e vice-versa, 
podendo dar logar a escainoUaçées.

0  S r . Aristides foi chamado velho 
sacerdote da Republica.

A questão do subsidio esteve animada 
e deu occasiào a buas pilhérias.0  regimento nào foi ainda appro- 
vado.

lia  um prurido de fallar, de protestar, 
de gritar que as sessóes tõm corrido 
tumultuosas, ninguém se entendendo e 
perdende-se tempo.

Hontem huuve até bate-barba philo
sophico entre dois deputados, tendo um 
provado que a logica é sempre empre
gada nas discussões, ao que o outro op- 
pftr. contestações e terminou dizendo que 
nào estava em aula e nào ia là receber 
lições.

Hontem, às f> hoeas da tarde,a oflicia- 
lidado liniferiores do 3* batalhão da b ri
gada policial,acompanhados da banda de 
manca da mesma brigada, em bonds 
especiaes dirijiram-se à residencia do 
tensiite-coronel J . F . de Oliveira Gal- 
τΐο, atim de cumprimentai-o pelo feliz 
stilo  obtido na sua eleição de senador.

Arande numero de cavalheiros e se
nhoras da mais tina sociedade aguardava 
a chegada dos manifestantes.

O major Gentil offereceu ao senador 
Galvio, .un nomo da oflicialulade, uin 
rico album de velludo encarnado, ten
do na capa urna chapa de bronze, onde 
se achavam gravadas as iniciaos do 
senador e na priinnira pagina o retrato 
do generalissimo Deodoro : o sar
gento Souza Cruz em nonio dos 
iníariores do mesmo batalhão olíe- 
receu tambera unía cesta represen
tando unía cornucopia, contendo mn 
lindo ramo de llores artificiaos, d’onde 
pendiam duas litas, que contint) un a 
im cripçio : os inferiores do 3’ bat tlliào, 
aosenaJor G ilvào.

0 senador Oliveira Galvio agradeceu 
os mimos eui phrases eloquentes e 
convidou as pessoas présen os t toma
rem parte n’ iima soirée, que seguin se 
com enthusiasmo.
¿-A' mesa houve diversos brindes.

Degenerai Bernardo Vasques ao c  n- 
gresso, representado na pessoa do sena
dor Oliveira Galvio .

Do Dr. Arminio, deputado pelo Itlo 
Grande do Norte, à mulher br .z ile ira , 
representada p da gentil esposa d>. * m a
dor Oliveira G alv io , e ao gener.1 II. 
Vasques.

Do coronel Leite de Cuatro à brigada 
policial.

Do general I I . Vasques au 3° batalhão 
da brigada policial.

Do capitio l ’aranlios ao general João 
Sevenano.

Do tenente Cruz Sobrinho ao general 
11. Vasque?.

Do capitão Antunes à armada na
cional .

Do aspirante M. G. Lopes Sím palo, 
agradecendo em lióme da armada, brin
da os republicanos na pessóa do s mador 
Oliveira Galvio .

Do Dr. Chagas K sa ao bello sex ι.
Do capitio Adolphe Galvio ao 3* ba

talhão da brigada policial.
E o brinde de honra ao gener UGsimo 

Deodoro pelo general Bernardo Vasques.
As danças estiveram muito animadas 

alé ao amanhecer.

ACTUALIDADES

Rodolphe Bernardelli
Foi nomeado director da Academia de Bellas Artes o extraordinario Ro- 

dolpho Bernardelli, o esculptor divino do Christo e da Adultera,
Chegou o momento da victoria, emfitn, o momento sagrado, *nde a alma 

estremecida do grande artista viu cornada a am obra.
Agora já so póde entrar doaasomhrado dentro ilaquella academia, ilesas- 

souibrailo e respeitoso a um tempo.
Bernardelli vae levar para a academia projectos de reforma, talento de

arte.
Bravos !

MOSQUITOS
K u i u i t i i r e  ú  l a  m in u t e( CHAVE. BE OCHO)
Eu amei Laura de um amor delicioso 

de estudante em ferias.
O amor iusc«u-me alegre c ono ai 

rosas de maio, cantarolando como um 
canario belga. *

Eu andei com elle por campos e 
mares.

Um olhar de Laura me era mais agra
davel do que um almoço regulo a cham
pagne em companhia de raparigis mo
renas e bonitas.

Trabalhei para ella sonetos que i liai- 
ravara a ananaz, sonetos-rimas de otiro.

Encontrei-a, porém, um dia.
— Rapaz, me dísie ella, vamos en

cartar historias. Tu me amas T 
Não esperou resposta. — Si me amas, 

passa para cà 500^000 e està fechado o 
negocio.. .

♦ ♦
A ultima phrase do Rraz Folhinha do 

« Diario de Noticias » é realmente inspi
rada e d e .. .  espirito.

s*-»
Aquelles arcos feitos alii na G larda- 

Yellia em honra do S r . Ruy Barbosa, 
serão para perpetuar a memoria do 
mesmo senhorÎ  Nós estamos de accorde 
com o que quizerem, mas olhem queo 
logar é perigoso para os pasaageiroi

Queríamos saber a razão por que anda 
agora um bando de fiscaes nos bonds 
de Botafogo.

Pobres conductores!

Consta que os tres «novos» Hen
rique S ilva , Luiz S ilva e Arthur Mi
randa estão fazendo um romance «0 
Novo», ¡Ilustrado pelo Bento Barbosa.0 ’ seu Bento, pois você, um velho, 
um barba branca, vae se metter cora oi 
«novos» T .

Y a z  T e l l e s  & Coiup.

TELEGIUIIHAS
fEXTElllOlQ

L onorf.j ,  19 de novembro
O Banco da Escossia offereceu 250.000 

libras para soccorrer a casa Uaring 
Irmãos.

Em S .  Petersburgo quatro nihilistas 
foram condemnados â forca.

Deram-se desordens nas cercanias de 
Moscow ; as tropas atiraram sobre os 
cauiponezes.

Em Askrat, na Turquia, houve um 
ilescarnlliamentü que causou a morte 
de 30 pessoas.

Nova-Y o h i , 19 de novembro
Fatla-se em quebras de diversas casas 

por causa da baixa dos valores nesta 
praça.

Valparaíso , 19 de novembro
No Péril o senado votou o pr· cesso· 

do ministro do interior.

Buenos-A ir e*, 19 de novembro 
A commissào brazileira assistiu às 

festas anniversarias da fundação de La 
Plata.

(«Jornal do Commercio»).

(Serviço di'tciu) Buenos-Aires, 19 de novembro 
A taxa do ouro 6 3 0 4 ·/ ,.

— 19 de novembro (à noite)
A taxa do ouro é 312

Paiiiz , 19 de novembro
O jornal «Le Financier» atinencia que 

em uma reunião de |nogociantes e ban
queiros, entre os quaes um represen
tante do Banco da Inglaterra, foi no
meada uma commissào para examinar a 
situação da« finanças argentinas e re
solver as dilliciildatles actuaes.

Montevideo, 19 de novembro 
A taxa do ouro é 142 *|.

(«Agencia liavas»)

O Diario Oficial publicou boje o se
guinte decreto;

« Fica revogado, para todos os elVei- 
tos, o decreto n . 78 de 21 de dezem
bro de 1889, que baniu do territorio na
cional os cidadãos Affonso Celso de 
Assis Figueiredo e Carlos Alfonso de. 
Assis Figueiredo, e desterrou do mesmo 
territorio u cidadão Gaspar da Silveira 
Martins. »

Fazem annos hoje as Exm as. Sras
D . Ignez Eugenia Fr,igneo.
D. Joseplnna Corrêa Dias.
D . Ernestina de Sampaio Leal.
D . Maria José do Carvalho.
E os cidadãos
Cfuclnato Pereira dé Carvalho.
Mario da Silva Pereira.
D r. Cicero Antonio de Souza. 
Alberto Steinback.

Faz hoje annos o nosso collega do 
«Diario du Noticias», Luiz de Andrade, 
à qu»m cumprimentamos.

nw N W N een nOSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

Io districti) de S a iifA n n a
O S r . subdelegado deste districto 

vem boje a esta redacção explicar que 
«ó intimou a mudarem-se as mulheres 
que se comportam mal no seu d i stricto 
u nào aquellas que vivam sem escân
dalo n palavreados indecentes.

Não havendo ruas determinadas, dis
se-nos o Sr. subdelegados pie as fez ir 
para as da Conceição, Sete de Se.ternbro 
e outras, onde de preferencia habitam e 
procuram.

Nào é uma medida vexatória a que 
elle ροζ em pratica, mas sim moralisa- 
ifora, visto as constantes reclamações 
qne recebia de diversos moradores do 
seu districto.

I R O N I A
A ’ A . M O REI8A DE VASCONCELLOS

Choras, mulher, a morte prematura 
Do esposo, Cyrenen da vida errante, 
Mancebo, choras tua doce amante, 
Companheira da magua e da ventura,

E  tu também, douzella, que amargura 
Faz-te escrava do pianto a todo o instante ? 
Mendigos e pariàs, é bem tocante,
Todos choraes a vossa desventura !

Calae-vos, porque o riso ó das crianças, 
Vencei no vosso peito a dor ingente 
Que a lagrima nào traz-uos esperanças I

Ride-vos, povo I gargalhae. oli gente I 
Porque as dores que ferem como lanças 
O riso ao menos leva na corrente I

Antonio Lima.

COMMODORO
(Rom ance fim de seculo)

( Continuação ) 
I T

tróças,

E agora, do alto da sua importancia, 
elevava épicamente a bandeira azul) e 
branco, onde se lia , em lettras bordadas a curo, S .  M. R . Recheio dos A rtistas.

A procissão ura infindável, levava uin 
tempo immenso a passar.

Figuras de lodo o geito marchavam 
ao soin da musica, nas suas roupas de 
alpaca.

o povo, muito sabio, postado a um o 
ouiro lado da calçada, achava tudo 
aquili ' carnavalesco, ridículo, uma ma 
infestação descarada, uma cousa pulha, 
aria iiju la por meia duzia do políticos 
«r.li sus e pelo proprio governo ; o gro
tesco tle todos aquelles personagens do 
presido indignava o publico artístico da 
rua do Ouvidor e a rapaziada..,

I ., em pouco, começaram as 
as risadas, as bengaladas.. .

Grilavam aos manifestantes;
— cedia a bocea !
Ou. entilo, faziam-lhes:
— 11h ! bul
F listribuiam-lhe pancadas.
Il I 'S, aqui e alli, surgiam, com 

grande reboliço, gritinhos de mulheres 
pelas saccadas, empurrões, disparadas, 
apitos, por entre a multidão.

A li ui velho venerando, e jà todo cor
vad de longas barbas brancas, como 
ess-s que pemleui das arvores velhas, 
berraram-lhe ;

— O1 caixa d’oculos !
O (a rtejo civico tomou bonds na rua 

do G lirai ves Dias, e là foi, ao som das 
chai angas, nos vehículos, rematar a sua 
obra. . .

(i ('ommodoro (icou profundamente 
envergonhado com o enorme ridiculo 
que «rliia daquillo ludo para a patria.

Aqii-lles Immeiis, mal vestidos, sein 
convicção, sem motivo, que marchavam 
allí para uma cousa fútil e banal, 
davam-lhe nauseas.

Elle tinha visto essas procissões ci - 
viras na Europa o nos Estados Unidos...

Eram operarios, robustos e poderosos, 
tra. endo estampadas no rosto a audacia 
e a convicção, movidos por ura fim 
nobre.

M a rc h a v a  m desassorabradamenle, 
pr niptos a luctar e a morrer, quando 
er ui envolvidos pela Iropa.

As suas physionomias varonis e 
austeras tinham a nobreza do enlliu- 
sinsmo.

progrediam cantando « Marselhezas », 
liy u’iios de revolta !

Kmiu sempre preslitos levantados 
contra o governo, contra as instituições, 
e que acabavam no protesto de um 
« ι eetmg», cin praça publics, diss< I 
vend -se em sangue, em tumulto, pela 
esi ada m ilitar.

— K aq u i... eram umas earanguejolas 
dr uns trisles operarios sein um ideal 
lev miado, ínfimos empregados publicos, 
reles serventes de repartição, policias 
s-ureUs disfarçados e maltrapilhos vo
luntarios, aos quaes só Ibes cabia a he- 
rredade desfaçada de afrontar o rid í
culo e a hostilidade escarninba e mal
faz-j a do povo.

O Making achava que no estrangeiro 
lambem havia algnma cousa de mani
festação. . .

M is o outro insistia :
Não ! nunca vi ! O que observei 

ià firam  reuniões de protesto, romarias 
an rebicas a cemitérios, «meetings»
Vi is, às dezenas, por toda a parte . .  
Os g vernos là não se dào a descaro de 
arraej tr-se manifestação, o que os des- 
uii i alisaría, pelo enorme grotesco da 
cousa. . .

E accrescentou ;
— Tmha de ir ao hotel, mas já agora 

estou com receio de encontiar de novo 
n infamia da manisfestação. Sou capaz 
de f.z-sr alguma...

V V
X ’«que!la manhã, um sol fiamme- 

jant.; e intenso, jorrava a luz, n’uma 
poeirada de ouro.

O «Commodoro» se erguera cedo, 
conforme os seus bellos habitos do 
homem sadio.

E , apés o banho feio revigorador, 
puz«ra-se a fazer a «toilette», pene
trado do grande esplendor do dia, que 
lhe inundava todo o quarto, pelas ja- 
nellas abertas, alegremente a cantar a 
velha canção escocnza ;

« Charles, my darling . .  »
Amda em camisa, chegou à jane lla , 

a agitar as pernas e os braços, ri’urna 
alcg’ ia nervosa de potro.

A cidade agachava-se Ià em baixo, 
ampla e cyclopica, monumental, n’uma 
prodigiosa aggloineração de telhadoi 
lermelhos que se superpunham e pa» 
redes brancas que faiscaram, dentre ia' 
quaes irrompiam para o céo, aqui *  
aléui, triumplialmente, torres de igrejái, 
chaminés de fabricas, o zimborio e aa 
flechas da Candelaria. A  enorme liih ia  
do Rio de Janeiro, onde pousava a infi
nita multidão dos navios, com os seus 
cascos negros'* e o alto perfil das raas- 
treações, desdobrava-se a perder de 
vista, cortada de ilhas verdejantes. O 
vasto lençol das aguas reluzentes, cora 
um azulado tom de aço novo, tinha uma 
mansidão esplendida, à larga brisa do 
m ar. Um grande paquete salua, com o 
seu longo pennacho defumo que se es
tendia pela p6pa à fóra.

George, então, na pressnça daquella 
dia encharcado em azul e ouro, repas
sado de um indefinido bom humor e 
prazer, teve esta phrase:

— Que glorioso dia I O que eu vou 
hoje g o s a r l .. .

E  retirou-se, a haler ainda, com a sua 
voz de lenor, as ullimas notas da Canção 
que enchiam o aposento de sonori
dades.

Foi acabar de vertir-se, por entre um 
doce tumultuar de pensamentos, recor
dações de viagens, de certas aventuras 
romanescas por paizes da Europa me
ridional—a Hespanha e a Italia—,que 
lhe perparsavam agora pelo cerebro, 
como flammas luminosas.

D’alu a instantes, descia o plano- 
inclinado, lodo vestido de claro, com 
luvas, um capacete de linho branco, 
binóculo a tiracollo, e uma singular or- 
cludia amartilla na lapelia do casaco.

Estava radiante, esmaltado, com um 
todo à parte, no meio da nossa popu
lação incaractoristiua e sebacea, muito 
alto, uiuito nobre, como quem vinha de 
civilisações superiores, exhibindo v i
ctori sámente a nitidez, o aprumo, o 
gosto esthetico inglez.

Na rua, homens paravarn para olhal-o. 
As sei,horas mostravam-se surprehon- 
didas, iix.uido-o minto, saudando-ocom 
sorrisos «ffecluosos de dentes de jaspe 
fulgurantes.

E lle , venturoso e alegre, muito digno, 
alfoliado de tudo, a cabeça erguida no- 
bremente, como a de uru leão, sé tinha 
uma preoccupação, n 'quelle dia : o seu 
«cutter» o Myl.idy Victoria Churchill.

N i largo ne S . Francisco tomou o 
bond.

E  ia pensando ;
— Ella vae licar encantada, vae 

maravilhar-se. Diante da pompa e 
magnificencia quasi sobrenatural·? deste 
dia, desta natureza, e (b s aspectos im
previstos da paysagmu, que de sen - 
saçú s nà ■ teria ·· seu « -xquiM » tempe
ramento de mulher fru  do norte ? Elle 
jà estava a uovír o seu «besulifull» 
muito cantado, sonoro, em presença 
das aguas azoes da habla, onde o 
«Colerigc» balançava, esguio, com o 
seu fino mastro à proa, o seu panno 
branco enfunado, a bandeira mgleza a 
tremular no tópe do rnastaréo.. .  O 
que Mylady ia gosar ! Os seus olhos 
azues, muito doces, se imbeberiam lar
gamente—rrs-vatfrsçâo da-duz-dourada e 
nas ondas espumosas, que ella amava 
desde creanra, porque a sua infancia
passara-se ι/um velho caslello, à beira- 
mar, na formosa enseada de G: eenok.. .  
F. a volta, à noite, como nào seria deli
ciosa, depois de bord jar o dia inteiro 
pela bahía, ap: ríando em nina cu outra 
liba, para descançir, brincando, beben- 
do «Champagne» na tolda, à fresca ara- 
gem do mar! Ella chegaria Λ casa fati
gada, coin a pelle branca tostada, duas 
rosas de purpura nus faces, os cabellos 
clieios de sol i Elle amando-a milito, 
plenamente satisfeito, enternecido, ac- 
céso de. amor p r ella i . . .

E  impacientava-se jà , indignava-se, 
com a lentidão do «tramway».

Nào queria perder tempo.
O seu desejo era que. aquillo evoasse 

n’unia impetuosidade de machina, en
golindo a distancia.

Quando chegou ao «Moreau», aos 
aposentos de Mylady Victoria, ella jà 
o esperava, muito esguia, i 'uma elú
dante «toilette» de mar, que surpre- 
hendeu a Georgo, um véo azul no rosto, 
um gorro escossez na cabeça, com uma 
penna de albatros.

(Dont fruid)
E X P O S I Ç Ã O

Ficou assim organisada a.commissào 
brazileira, encarregada dos trabalhos 
reU'ivos A exposição que se realizará 
em Gen .va, tm cominernoi^çao ao 4· 
centenario da morte de Cbíistovfto Co
lombo ;

Presidente, lnrã . de Araújo Ferraz. 
Membros barão de Araújo Main, ba

rão do Rio Bonito, barão de Quartim, 
Hermano Joppert, D r. Carlos Augusto 
do Miranda Jordão, D r. João da Matta 
Machado e Dr Honorio Augusto R i
beiro.
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Pelo Oongresso
Inte resunta esteve a sessio de hontem, 

visto qu· a moçio Ubatdino dea ensejo 
s qne apptrecessem outras moções ex
plicativas interpretando o texto da pri
meira, que fóra entendida de modos d i
versos.

Rompen o fogo o illustre senador rio- 
grandenae Ramiro Rircellas,que proferia 
brilhante discurso, sendo ouvido, cousa 
rara no Congresso, com attençio.

Alguns apartes foram dados, é ver
dade, ·  notámos que é pouco isbido a 
cilhegoria dos representantes, visto que 
alguns chamavam o S r . Ramiro o nobre 
deputado.

Muito tempo se ¿ia perdido, já fez ver 
hontem um depulado, e a moçio de que 
se trata apenaa veiu agitar um pouco os 
animos,visto que s primeira já  satisfazia 
bastante e desnecessário se tornára esaa 
profusio de moções que, quanto mais 
querem explicar, mata turvam as aguu.

Combate-se o regimen absolutamente 
parlamentar mas o Congresso está com 
muitas tendencias para tal regimen, a 
na sessio de hontem já  um S r. repre
sentante pedia que um dos S rs . m inis
tros presente respondesse a interrogações 
que se faziam a respeito dos negocios 
publicos, o que foi desapprovado por 
muitos Srs . deputados.

Λ moçio hontem foi motivo de dis
cursos patrioticos e muito prenlies de 
terrores mal cabidos.

Muitos S rs . representantes nio pres
tam attençio ao que se discute e ao que 
se lê, obrigando o secretario a 1er 
mesma coisa duas e 1res vezes ; votam 
sem ouvir bem e depois reclamam, o c a 
sionando balburdia.

As sessõea têm sido, por esse modo 
tumultuosas, sem a calma e a direcção 
própria do laes reuniões.

Por qualquer coisa levantam-se pro
testos, Iodos fallam, ninguém se enten 
de, e no lim  procura-so a causa de toda 
aquella bilburdia o ninguem sibe ex- 
plical-a.

Íamos, porém, fugindo á ordem, como 
os Srs. representantes 

Depois de fallar o Sr. Ramiro, teve a 
palavra o Dr. Aristides Lobo, qne,tendo 
còmparlicipauo do governo revoiuciona- 
rio , tem certa autoridade no Congresso.

0  digno deputado, qne apresentou 
também uma moçJo explicando ou am
pliando a primeira, disse no correr do 
seu discurso quo está prompto a tomar 
outra vez, caso seja necessario, a a lti
tude revolucionaria.

N‘um dos seus momentos en tu s iás
ticos,o illustre deputado disse uma gran
de verdade — acabar-se cora e Republi
ca dos sophismas, das tergiversações.

Ainda echoavam »s palavras do Sr. 
Aristides,quando levantou-se o S r . Ser- 
zedeilo Corrêa que n’um sublime rasgo 
patriotico pediu que nio se visse uma 
retratação na moçio apresentada e sim 
um acto de confiança ao governo.

0  distincto deputado protestou ainda 
contra a desordem estabelecida, de sorte 
que foi elle preterido na ordem dos in 
scriptos.

0  S r .  Seabra, dizem, proferiu pero- 
ração consubstanciai ; não podemos d i
zer, porém, e  mesma cousa, pois sõ 
notámos òs tregeitos e esgares do nobre 
deputado, m u  não ouvimos » sua phra 
seologia.

0  S r . Ampbilophio, cheio de appre- 
hensões pelo futuro, rogou que o go 
ven o  fallaste a respeito do assumpto, 
poislobrigava alguma cousa no ar 

0  S r .  Alm inio Afloneo veiu, em lin 
guagem tragica, cábelleira solta, chamar 
a attençio do Congresso para os gran
des'males que ede presagiava ao paiz 

Felizmente foi abafado a tempo.. Aot 
grilos de votos t votos I foi requerido 
pelo Sr.V inhaes votação nominal, o que 
foi approVado.

Approvada a moção seguiu-se, a dis 
cussio do regimento internó, sendo 
mais nolavei o art. C9,qu* determina:

« A rt . 69. Ssja redigido do seguíale 
modo; Adoptada a constituição,proce- 
der-re-ba na fórms per ella determi
nada á eleição do presidente e vice-pre- 
sidente da República. Esta eleição 
constituirá a única materia de ordem 
do dia da sessão para que fõr annun- 
ciada. »

Nada mais houve de importante,» não 
ser o seguinte, que observamos: Muitos 
cidadios,representantes ipenas das suas 
pessoas, invadem o recinto destinado aos 
representantes da nação, estabelecendo 
ainda mais balburdia.

A O T  L T A L I D  A D E S

...e tal
S im , senhores I Não ha nada como ser 

independenlo e 1er o prurido da elo
quência.

E* independente, lera eloqnencla, o 
meu amigulnho de um salto pula ao 
Congresso—de um salto ê deputado, de 
um salto ê senador. O Brazil é a terra 
dos saltos.

Com a independencia a gente impõe- 
se aos olhos do povo de uma maneira 
assombrou. Uasta que se berre; nunoa 
arrastei o meu brio pelas escadas de 
palacio, sou pobre, sim, mas honesto, 
para que logo o Zê grite enthususmado: 
Esto cabra é macho t 

E  o cabra está eleito.
Antes de u h ir  da terra elle promolte 

mundos e fondos. A  bordo, elle archi
tecta discursos pbenomenaes, o vê do 
longe a ¡Ilustrada assembléa, como se 
fosse um delicioso banquete. Oh i como 
elle vae b rilh ari 

Tem gorgulbos de rethorica.
Porgue o paquete ou o trem de ferro 

não tem azas ? Meu Deus i Meu Deusi 
Chega em lim .
Logo em grupos desse e sobe a rua 

do Ouvidor, pavoneando a sua impor
tancia em grandes braçadas. Vão ver o 
que faço t grita elle.

R um dia rebenta n’uma tempestade 
rvtborica medonha. Discute poderes, 
berra, pincha.

0  publico applaude.
Applaude o ruido de trovoada que 

elle faz para pedir que lhe deem o 
fu g o ...

R i g o l f t n .

¡Vo S r. D r. e lid e  de policia
Tendo sido despedidos da Companhia 

Ferro Carril do Jardim Botanico os 
conductores Fernando Madureira e 
Ernesto Olive, e, suppondo elles quo 
fosse autor das suas deraisjõea o fiscal 
Amonio josé T e ixe ir · Guimarães,fnram 
ambos a elle e travaram-se de razões, 
dando-lhe muita bordoada no dia Kl do 
corrente, na Gavea, e evadiram-te em 
seguida.

Montem, indo Madureira ao escriplorio 
da companhia receber o seu ordenado, 
o S r . D r. Coelho Cintra, gerente, jul- 
gou-se no direito de recusar-ee ao pa
gamento e, além d’ isso, numku-o 
prender o hoje quiz fazer o mesmo a 
O live.

Parece-nos irregular o procedimento 
do Dr. Cintra, por dous motivos 5()r>* 
nieiro, S . S . não podia jíg a r-se  ao 
pagamento do ordenado do empregado, 
que é sagrado; segundo, o S r . gerente 
não podia chamar a si uma autoridade 
que não possue, para prender quem qner 
leja por um facto que passon-se lia 
8 dias e féra do local do delicto.

O Sr. Esteves, subdelegado da Gloria, 
mandou Madureira em paz.

Julgamos ser caso para o Dr. Sampaio 
Ferraz intervir com a sua influencia e 
fazer cessar os abusos dos fiscaes, os 
quaes têm provocado continuas des
ordens com os conductores.

D r .  Ρ Υ ι ο  D r a z i l
Nasceu nos campos do Marajó, muitíssimo pobre, a 15 de junho de 1856. 

Aperar disso, porém, u’ura esforço titánico, venceu os mares de sua terra o veiu 
estudar na Capital Federal.

Brilhante, desde 1874, elle começou a ser propagandista da evolução. For* 
moa-se, em fins de 1881, na Escola .Militar, e em 1888 na Escola Polilhechnica 
tirou o grão de engenheiro c iv il .

Talento superior, talento de sabio, elle ô uma das organisações mais apro
veitáveis do nosso tempo. Ninguem mais trabalhador, ninguem mais modesto do 
que elle.

I l je  é elle major, trabalha no Observatorio e ·  um dos nossos mais apre
ciados e assiduos companheiros.

Não continuamos mais a dizer o que elle merece, porque sabemos que o 
estamos torturando.

Releve-nos o Dr. Pão Brazil a surprez» que lhe pregamos, estampando hoje 
o seu retrato; pois isto não é mais do que uma prova da estima e do respeito 
que lhe volamos.

MISCELLANEA
A morte não sabe escolher suas 

victimas.
Quantas vezes, lançando seu lerrivel 

dardo sobre uma pessoa ainda no rosicler 
da vida, forte e feliz, se esquece que, 
um pouco mais longe, jaz n'um leito de 
agonias ou no precipicio da desgraça, 
outra que a invoca com anciedade III i, na aldeia de W hite-lla ll, uma 
senhora, considerada m artyr. Foi ella 
atacada por l&o horrível molestia que, 
durante IU I dias, não tomou o menor 
alimento, e, ha 152, que a agua não 
pó-te mais passar-lhe da garganta, 
stlTrendo intensa séde. 0  unico meio 
de a llivial-a , é fazerem a infeliz senhora 
mergulhar a mão n'uma bacia, contendo 
aquelle liquido.

Além disso, a senhora Wuchter, que 
conta apenas 30 annos, nuasi não vè, 
está paralytica de parle do corpo e jã 
não pronuncia palavra alguma.

O pulso desapppareceu, mas o co
ração funciona regularmente.

Não dorme mais de 15 minutos por dia.
Os numerosos modicos que a têm v i

sitado estão attonitos o declaram que a 
constituição da martyr é um phenomeno.

Nesse caso, a morte não seria bem 
útil, terminando a existencia e os 
tormentos da senhora Wuchter ? 1

ΦΦ
»

— Mamão, posso tirar a bala que 
está sobre o teu tocador ?

— S im .
Λ ii . ãe, vendo que o menino não 

se inove,diz ;
— Então, porque não vens buscal-a Î  

Mas já ella não eslã aqui !
— Não, mamãe, poique eu já  comi 

antes de l ’a pedir.
ΦΦ

O condado de Lee, em Georgia, rego- 
sija se com a morte de uin de aeu9 
maiores inimigos; uma cobra cascavel.

Tinha 11 pés de comprimento, send > 
por muitos annos o terror (laquelle lo
gar. Nunca conseguiram fazel-a cahir 
nos laços armados contra ella, e te- 
u im n -i/ t como a um phantasma.

T ie s  eram os estragos produzidos pelo 
enorme reptil, que elle tornou-se afama
do d i Atlântico ao Pacifico.

A final, foi encontrado um dia ador
mecido, e tres ou quatro negros tiveram 
o iulindo prazer de matat-o.

SA LU T!
Fazem anno· hoje · ·  E x o M | S r · ·  :
D . A lzira da Gamar» Lopea. , . 
D . Jesuina Luitoaa dar Cuaba. .
D . E lv ira  Pefeira dea Rèla. ·;
D . Irene de A zevfío  Soarea. ^
D. E lv ira  Augusto 4a S ilva Sarmento.
D . Aona Antonina da Coita.
E  os cidadãos *. v
Julio Henriquu-d(R-Am*ral.
José de Freitas Reia.
D r. Henrique de Azevedo T e ixe ira . .  
Tenente Augusto Gomei de O live ira , 
lúluardo Ferreira .

O lar do nosso amigo Julio A rP  
eslã em festa, cheios de sorrisos « ale
grias, pois um «bambino» veiu pro- 
val-o.

Não cabe em ai de contente o digno 
rapaz, que tem a felicidade de acariciar 
o seu nlhinho, revendo-se nelle e fa
zendo já  mil projectos. *

Ditosos dias de felicidade é a nona 
saudação ao pequeno, continuador de 
tão honesto e honrado cidadão.

Faz annos amanhã a Exma S ra . D . 
Cecília Monteiro Mendes, v irtuoia e 
digna esposa do S r . Alamíro Mendes, 
amanuense da secretaria de policia.

m
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CONTINUOS G uarda Nacional
Foram reformados:

·Φ··Φ·

Protectora dos Operarios
0  Sr. Joaquim Francisco do* S tn h s , 

director-thesoureiro da Companhia de 
Seguros contra casos desastrosos » ou
tros, moatrou-nos hontem a lista dos 
segurado· dos ultimos dias, isto é, desde 
o desastre que noticiámos e «tinge o 
numero a cerca de tres mil. Qm*r isto 
dizer que essa companhia, apez ir dos 
prejuízos funestas, teiu caminh ido per
fectamente e tende a desenvnlyer-se 
muito ; nem podia ser por menos, at
ienta a módica retribuição de sius se
guros. Tres desastres já  foram pagos : 
felizmente nenhúm deltas fatal, porque 
então a companhia tinha de entrar eom 
dois contos de réis. Mais uma vez 
nos congratulamos com a sua ¡Ilus
trada directoria.

ENTREVISTA
Tres horas da manhã. Ella n io con

segue dormir. Ha duas horas que está 
deitada e sempre a mesma idéa a voltar- 
lhe continuamente, sob fôrmas mul
tiplas. A entrevista ao meic-dia!

A entrevistai as entranhas como que 
rugiam de prazer.

Elle era tão moço, tão bello I Ahí 
ella não tivera anida em sua vida a 
ventura de beijar urna bneca por amor, 
nern de apertar um corpo moço nos seus 
braços de moça.

Quasi saltou de alegria.
Anciou pelo dia, teve desejos de 

accender a luz; tuas não, o nutro que 
roncava allí ao lado podia se acordar, 
incommodado, perguntando o que era. 
O outro, um pobre velho!

Mas entrou a meditar. Que ia ella 
fazer? E lla , a honesta, quasi sempre 
vestida de preto, clara e mansa dentro 
do lar, ia mesmo praticar um crime? 
Fois era possível ?

E o  marido? Não devia ella 1er con
siderações para com aquelle pobre 
homem laborioso como um boi?

Demais, que vergonha não ia ella 
sentir, ao voltar mais tarde para casa, 
vergonha de esconder-se no fundo da 
terra I

M as .. .  ella amava ! Amava e não po
dia se conter mais O desejo afrouxava- 
lhe oa nervos Oh I como seria bom ella 
abraçar aquelle homem, abraçal-o e 
beijai-o I

E  moveu-se na cama, estremecida de 
desejo, roçando com a bocea o traves
seiro, estendendo os braços, como uma 
supplica infinita de caricias longinquas 
e supremas.

F a a s t o .

1' corpo de cavallaria—No mesmo 
posto, o tenente da 1* companhia A l
fredo II irper.

Batalhão de artilharia—No mesmo 
poslp, o capitão da8* companhia Alfredo 
de_Miranda Pacheco.

5 · batalhão de infantina— No posto 
do capitão o tenante da 2a companhia 
Antonio AlTonso Xavier IVagana.

0· batalhão de infantaria—No posto 
de capitão, o tenente cirurgião aggregado 
barão de Canindé.

1’ batalhão da reserva— No posto de 
major,o capitão da 7' companhia Carlos 
Castellões.

4· bitalhão da reserva— No mesmo 
posto, o capitão da (5* companhia Ray- 
mnnio Ribeiro de Castro.

N i posto de capitão o 1* tenente do 
batalhão de artilharia da antiga guarda 
Jt áo liip tista Fernandes de Souza.

Corretores de fundos públicos
0  decreto n . 1026 de 14 deste mez 

altera o de n. 882, de 19 do mez findo 
na parte relativa á fiança doa correto
res de fundos publicos. Entre outras, 
destacam-se as soguintea disposições ;

Os corretores de fundos publices 
prestarão fiança de 50;000(, ficando dis
pensados do capital de responsabilidade, 
exigido pelo art. 2- do decreto alterado; 
é concedido aos corretores o goso da 
prérogative que o art. 21 do Codigo 
Commercial confere aos commorciantes 
matriculados; é prohibibo apregoar, fóra 
da bolsa, a compra e venda do títulos 
e mais transações de que trata o art. 1* 
do decreto n . 6132 de4 de março da 
18*6, sob pena, para os corretoroa, de 
suspensão alé 30 dias, e, para os que o 
não forem, de 200( a 500(000.

0  niara a respeito d’um somnámbulo 
um ciso quasi incríve l. E il-o ;

Unia noite levanta-se elle o preci- 
pita-se da janella de seu quarto, situa
do ii’ uiu segundo andar.

Tá : grande e perigosa queda não 
acordou-o ; e, pondo-se de pé, tornou a 
deitir-se, dormindo sauipro.

·φ··φ*
[Vua) banquete dado últimamente no 

grande hotel de Pariz e presidido pelo 
ministro de negocios publicos, occor- 
re.n um divertido incidente. I— I .

0  decreto n. 978 declara caduca a 
concessão feita ã empreza da Coudela
ria Normal, no Estado do Paraní, at
tentas as irregularidades que se têm 
dado na realização dessa euiprcza

Q subdelegado do 1* diatriclo da fre-

Suezia do Sacramento fez lavrar auto de 
agrante contra Joaê Felippe Reis, por 

ter boje, As 10 hora» da manhã, espan- 
dNfe ao menor Luiz Guilherme de A l
meida, morador á rua Sele de Setem
bro n . 60.

O escrivão Guimarães officiou aos 
medicos de policia, afim de ser feito o 
corpo de delicto.

Intendencia M unicipal
Le-se no «Diario de Santos»;
« Na cidade de Camburiü, Santa Ca- 

tharina, a Intendencia começou a cobrar 
o imposto de 2 ( annuaes de quem usa 
relcgtó de algibeira.

E ' caso para largarem dos chrone- 
metros e guiarem-se pelo sul, que é 
muito maia b a ra to ...

Está ahi uma resolução que pede 
musica de Offenbach. »

Him’essa I

Na proxima semana a aCompauhia 
Ferro Carril do Jardim Rolanic » inau
gura a nova linha da rua Humaytà, pas
sando pelas do Marquez de Olinda e 
Bambina.

Qnaiiuo serviram ¡i iujia, » 
m n.ica, contratada para tocar durante a 
refeiçà i, fez ouvir o hymno inglez, 
cal I f *  «God savo tlio queen».

Os 400 convivas, embora snrprehen 
diib.s, ergueram-se em honra à In 
glaterra .

Começavam a saborear o peixe, quan
do, de novo, a orchestra executa 
hymno.

Atlu iitas, porém delicadas, levan
tam *e as 400 pessoas e ouvera-n’o 
de pé.

A ; enas sentadas, soara os accordes 
da mesma musica.

Mais uma vez os polidos francezes 
deiXem os pratos e erguem-se.

Quando, jà esperançados, recomeça
vam o jantar tão interrompido, a or
chestra pareceu querer repetir o hymno 
ing lez; mas o regente recebeu ordem 
de cessarem de tocar, pois, si seu re
pertorio era tão limitado, o martyrio 
dos convidados devia sel-o também.

Hontem, ás 8 boras da noite, foi re
colhido à 11* estação e d’ahi enviado 
para a detenção Acbilles AlbertoStaut, 
que ameaçou e tentou aggredir, armado 
com um rewolver, afAntonio Bernardo, 
conductor, da cbapa 71, da Companhia 
Jardim Botanico, dentro do carro onde 
este trabalhava.

Vão commandar os 1* e 3* batalhèaa 
da brigada policiai os majores do exer 
cito Francisco Agostinho do Mello Souza 
e Menezes e Pedro Paulo da Fonseca 
Gxlvão.

O forriel .Velloso, commandante da 
11* estação, mandou recolher ao hos
pital da Misericordia Manoel Oliveira e 
S ilva , que foi encôntrado cahido e en 
fermo na rua do Marquez de Abrantes

A princeza india Mïthabara Begum, 
dirigiu-se a Londres para im plonr ã 
rainha por aeu marido, o principe B ir- 
ges K v le l.

ΦΦ
U n i moça americana, tendo feito 

tod j o seu enxoval com suas proprias 
mãos, tornou-se fsmosa. Os jornaes fal 
laram sobre isto, tecendo-lhe os maio
res elogios e todos almejam ver essa 
« notabilidade ».

As amadoras de musica, que nlo te- 
n lu  o a felicidade de haver attingido o 
g i ·  wn perfeitas artistas, tomem cui- 
dad>* comsigo I

Km são Francisco, o Dr. Connelly 
occa-imiou a prisão de uma donzella, 
accn-awlo-a de perturbar a paz. Seu 
unico crime ê o de tocar muito piano, 
uãn podendo ser ainda considerada pia
nista.
* +Φ

N > índia são muito apreciadas as mu
lheres qua st dedicam ao magisterio e 
á medicina. Em muitos logares do im
perio, tém sido inauguradas escolas, 
onde o sexo feminino põde aperfsi- 
çoar-se no estado e aprofundar as scien 
c ias.

R .

C0MM0D0R0
(Rom ance fim de século)

( Continuação )

— « Good morningl »
— « Good morning air 1 »
Apertaram-se as mãos, e filiaram  do

passeio, do dia magnifico que estava, do 
que se iam alegrar.

Sahiram .
No cães do Pharoux, Aquella hora da 

manhã, era uma multidão de embarc|- 
çêes de todo o genero, grandes e pe
quenas, a se atropellaren), na lufa-iuí» 
infernal da atracação, por entre o rude 
praguejar bestial dos catraieiros. Um 
extraordinario movimento de embarque 
e desembarque. Toda uma população 
coramerciante e maritima em activi- 
dade. O grosso ruido matinal de um 
grande porto que acorda. Barcas a va
por, saveiros, lanchas, falúas, a cru
zarem-se em todgs as direcções. Guin
chos de machinas, vezes de commando, 
a ianohras...

A fresca aragera do mar dava um 
ligeiro arrefecimento ãs carnes, e áa 
almas a alegria e a sensaçãq; .(U» Jougas
viagens.

E , ao largo, qualhando a snp ufle i· 
das verdes aguas mansas, via-se a 
finita multidão dos mastros,, as verga·, 
a cordoalha toda dos navios, desenhar- ■. 
so nitidamente sobre os 1 mges azulados, 
como os traços de uma agua-forte.

Mylady Victoria sorria docemente, 
presa ao braço de George, aspirando 
vigorosamente, a llí, o love perfume ma
rinho qne errava, eraqnanto elle, c«m 
um ar inquieto, despedia olhares v iv is
simos para todos os lados, a ver se o 
«culter» jà estava atracado.

De repente encontrou-o meio fóra, 
entalado entre os escaleres do trsfego.

Alieirou-ee do cães, gritou para um 
dos «boys» que atracasse.

E  um lindo casco de bote, enver- 
nisado, com um mastro ainarell» de 
muita guinda, e um enorme gurupés, 
veiu avançando lentamente, a proa alta, 
um grande tosamento na borda.

Era uma embarcação pequena, ele
gante, artística, lembrando um fuste, da 
invenção de George. Um cm iv.z cor-, 
rido, muito aceiado, um bolinelisinbo 
e uma meia-laranja, com entalhadura 
e relevos, que dava passagem para a 
camara. Em volta do mastro e nas 
amuradas, malaguetas de metal relu- 
siam . O trincanil e as bordai eram
pintados de amarello, um amarello 
creme magnifico, e deixavam transpa
recer todo nm luxo náutico de navio de 
recreio. Da meia não para a ré havia 
toda nma esplendida balaustrada bran
ca. E , do lado de fóra, no largo es- - 
pelho da põpa, emmaiusculo, este 
letreiro a ouro ; Colerigi.

O «Colerigi» fóra construido num es
taleiro da Prainha, e era uma das pou
cas obras primas da engenharia naval no 
B razil.

Logo que o «cultera atracou, e lle ·
embarcaram.

E  Mylady Victoria, toda encantada, 
examinando tudo com um ar galante e* 
entendido, admirava-ae que aquelle 
«formoso yachtt» fosse conslrucção 
brazileira, porque lembrava, perfeita- 
mente as bellas embarcaçõea J e  recreio 
de lord Daudley cu de lord Warton, de 
Londres e Glasgow, em. que ella tanta· 
vezes viajàra, em snlleira.

Não foi sem um grande ajuntamento 
de povo, para alli «Hluido de toda a 
parte, que o «Colerige» se fez de vela 
na direcção da outra banda.

* (Conlfifúa)

ü

'á.V-ás

F  i snpprimida a cadeira de direito 
ecclesiastico naa academias de direito 
du Estado de S . Paulo, sendo jubilado 
com lodos os vencimentos o conego João 
-Jacyntho Gonçalves de Andrade.

O S r . Rodolpbo Bernardelli assumirá 
amanhã, ao meio-dia, o lagar de director 
da Escola Nacional de Bellas Artes.

Faz bem, porque amanhã ê o dia de 
Santa Cecilia, padroeira das artes.
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l’or se ach.ar ausenlo'o nosso chronis- 

| j  Jos sabbsdos não damos boje a nos- 5j  chronica «Pela llama» o que faremos 
brevemente.

JOSÉ DO PATROCINIO0 grande jornalista e nosso illustre, 
glorioso o querido chefe José do Patro
cinio está etn Parir, onde tom sido re
cebido pela imprensa nos mais lisongei- 
ros termos.

Aínda boje recebemos delta urna carta 
nudosa, que nos enevoou os oihos de 
lagrima?, e onde se recommenda ,a todos 
os seus bons amigos.

Pelo Congresso
·. --Τ’
O « mot d’orde » hontem era a 

deição da mesa.
Pratinho especial, genuinamente bra- 

nleiro, a eleição, não era, pois, de ad
mirar a cfíerrescencia que se notava, 
es commentarios que se faziam nos cor
roderes e ñas salas sobre a probabili· 
lita ie de exito deste ou (laquelle can
didato, visto que estavam em jugo 
dois nomes respeitáveis o acatados de 
látigo} e dedicados republicanos.

Prudente de Moraes ou Saldanha Ma
rinho mereciam a merecem os suffra
gio? dos seus concidadão? pela sua lio- 
norabffidade civica e tradição de prin
cipi « democráticos.

Cidadãos notáveis pelas suas virtudes 
« esforços Λ causa republicana, inqua- 
branlaveis deante das ameaças do regi
men decahido.sio duas entidades que se 
destacam o necessariamente convergi
ríam os votos do Congresso sobre os 
seus nomes.

Antes,porèm,de verificar-so a eleição, 
houve tiroteio entro illustres represen- 
tintos, que vieram explicar ainda o seu 
voto dado A moção do S r . Ramiro 11 ar
ce!) ».

K’ tambem urn vicio de muitos Srs. 
representantes este de votar sobre um 
assumpto e depois, ou porque iiSo s u 
ban muito bem a respeito de que v ita
ram, estar em todas as sessões* exp li
car o motivo de haver votado pró u

N'esse caso 6 elle e unico poder, dele
gando então parcellas das suas funcçèes 
ao cheio do governo, unico responsável 
perante elle, nilo porque a lei assim o 
fizesse mas as circumstandas de occa
si.Ao.

Cremos que já est.l bem elucidado osle 
ponto e que as opiniões incontroversas o 
tornaram mais claro, caso possa haver 
ainda quem tenha duvidas a esse res
peito.

Discutia-se aind» a votação do regi
mento, sendo enviada, depois do appro. 
vada, i  commissio para observar as 
alterações feitas.

Teve depois logar a eleição da mesa, 
indo para a presidencia o S r. Prudente 
de Moraes.

0  S r. Nilo Peçanlia, alim de referen
dar os 81 votos dispensados ao digno 
che fe Saldanha Marinho, propoz uma 
moçAo, rendendo homenagem aos im- 
mortaes serviços do honrado republi
cano.

Foi um acto do justiça ao provecto 
senador, encanecido nas luctas em prol 
da Republica.0  que mais houve de importante, foi 
o boato de que o S r . Funes de Souza 
desistia do seu subsidio, e as luvas do 
S r . Nilo, que intrigaram a muitos Srs . 
representantes que diz>am estar o illu s
tre deputado íizendo «pendant» ao S r . 
Quintino.

ACT UALIDADES

Atrave:
Muito aborrecidos do moções, de Con

gresso, da patria, de rua do Ouvidor, 
de Paschoal o de vestidos tU todas as 
cores, fomos hontem allí, ao caos Pha- 
roux, eu e o meu amigo i , .  C . Fomos 
beber um pouco de « ir  marinho» o olhar, 
ao monos olhar os navios quo partem 
para muito longa, para terras qua talvez 
nós nunca vejamos.

Logo o L . C. imaginou o caso de um 
j logiez excéntrico surgir por allí, e nos 
convidar para uma viagem Λ roda do 
mundo.

Partiriamos assim como estavamos, 
sem o mínimo aviso aos nossos amigos.

Nio somos os primeiros a avaliar a 
falta que causaríamos. Certo, essa par-

P tod oLp h o A m o e d o
l.sto artista da talento merece o sen quintan na victoria que acaba [Jo con

quistar Rodolphe Rem trdelli. F u  n ud o s companheiros do Rarnardelli (pie 
mais trabalharam na campanha esplendida que dau o resultado querido p ir 
todos os artistas independentes.

D Ando o retrato de Amoedo, temos mais urna vezo prazer de prestar ho
menagem a urna das glorias da arle braziteíra.

tula brusca daria um abalo na patria 
e ntra, querendo tornar boni claro, di- ! inteira . Faria mais ruido do que um

o »eu modo de pensar, mío dando 
logar a duvidas.

L ’ costume antigo este e parece-nos 
que no Congresso devam ser adoptadas 
praxes novas mais consentaneas com ο 
regimen sob que vivemos.

i . ‘ muito melhor que os Srs. repre
sentantes orientem-se primeiro do que 
se trata, leiam, meditem e verifiquem 
par» depois votar com conhecimento 
de causa e nào A matroca,vindo no dia 
seguinte fazer retaliações que falseara o 
principio de independencia e de digni
dade inherente aos representantes da 
nação.0 povo não recebe bem estas expli
cações quB todos os dias fazem os Srs. 
representantes e murmura maliciosa
mente.

Foi lida e jipprovada a redacção da 
mensagem dirigida ao S r . generalissimo 
chefe do governo, sendo nomeada uma 
commissão para lb’a enlregar boje.

Foi uma resolução que nos parece 
regular, a de pedir o Congresso respei- 
losamente ao chefe do governo atiru de 
continuar na gestão dos negocios pu
blicos até a completa organisação do 
paiz.

E’ innegavet que o prestigio e valor 
moral do generalissimo têm conservado 
« mantido a ordem, e é, pois, de bom 
av¡so convidal-o a que se conserve no 
seu posto até que, publicado o nosso 
codigo politico, eleito o presidente da 
nvpubüca,voile o paizao estado normal.

A respeito desta questão de saber 
‘l'Jeni é soberano, js i o Congresso, si o 
governo, temos ouvido desencontradas 
opioiùes, mas é indiscutível que o so
berano nos regimens democráticos t o 
P°vo e os seus representantes; sendo 
Stus directos delegados, estão, portanto, 
de posse desta soberania.

A i i  ha razão para declamaçòes inúteis 
poca demonstra; o que è intuitivo.

C Congresso esU de posse dos pode- 
res constitutivos, tanto que nein coijstj- 
tu>hm a nação.

discurso no congresso. 0 IR . Nilo le
vantaria uma moção.

Uma tarde, no Eçyplo, quando menos 
pensássemos numa curva de caminho, 
surdiriam amigos ; O Virgilio, o Oscar, 
e tc ., todos magros e pobres, incumbi
dos pelo governo de nos descobrirem 
em Naziretou em qualquer parte.

1130 tu lo c muito pulha, meu senho
res, concordamos ; mas o que é verdade 
tambem, mas o que não s-'JTre divida, é 
que tudo isso indica o aborecimento do 
nosso espirito, que jà que o não pôde 
realmente, busca ao menos em sonhos 
aventuras, cousas imprevistas para po
der v iv e r . . .

R a r i s .

O LIV O  B1LAC ,
Segunda-feira publicaremos a cor

respondencia de ÜUvo Bilan, chegada 
tisje de 1’ariz.

lenham paciencia os nossos leitores, 
e esperem por esse banquete delicioso 
de estylo, de graça e de curiosidades 
parizienses.

O general Ruy Barbóse acaba de com- 
metter mais urnas ¡Ilegalidades, nomean
do para praticante da recebedoria o Sr. 
Secundino Tamborim Peixoto Guima
rães, o qual não tem os requisitos le- 
gaes, e para 3· escripturario da alfandega 
de Santos o praticante da recebedoria 
JosélJoaquim de Vasconcellos Junior, 
o qual não tem os concursos exigidos 
pela lei, preterindo a alguns que, não 
só tèm os concursos, como tambera di
reitos adquiridos ; no entretanto, os 
concursos estão abertos e, por caipo- 
rismo dos candidatos que não têm 
protecção, estão sendo transferidos 
cada passo.

MOSQUITOS

Simplicio reprehende severamente o 
lîlho, nor ser mentiroso.

— l·.' preciso que te habituei, dizia 
elle, a dizer sempre a verdade, embora 
te custo muito.

Batem ã porta.
Siinplio, continuando ;
— F.s tio a bater i  porta. Van ver 

quem é. Si perguntarem por mim, 
dize que não estou era casa.

-h
Um celebre « filante » de jantares 

apresenta-se em casa de um amigo no 
momento da refeição.

— Sabia, caro amigo, disse an dono 
da casa, que tinhas gente a jantar esti 
tarde. Disseram-me que vocês seriam 
treze e como tua mulher è tão supersti
ciosa. . .

— Nomos apenas doze.
— Não importa ; fico. F ' necessário 

♦orrigir as superstições das malhores.
-j-

Fxquisilice de linguagem :
Definição :
Logares de «perdição», sitios onde a 

gente «se encontra» !

Um viajante pára defronte da porta 
de uma estalagem, e bate, mas não lhe 
respondem.

Decida-se então a entrar, a a p r i
meira cotisa que vê é o dono da casa «m 
lula cora sua mulher ; a pancadaria 
chove de parla a parte, a a mulher de
feri de-sa denodada me nie.

Querendo pòr termo i  briga, nosso 
viajante d i um murro na mesa « 
grita :

— Oh lã I quem é o dono desta 
casa ?

O marido responde esbaforido :
— E ’ justamente o que tratamos de 

decidir.
+

Um dia foram dar parte a um gene
ral de que se havia suicidado urn sar
gento.

— Quinze dias de calabouço 1 res
ponden o general.

— Mae queira V . E x . reparar que o 
homem está morto.

— Porque o não disse logo? rrp li-  
cou o general. K' forte mania esta de 
faiiarem estrangeirado ?

4-
Ura ju iz , sahindo da sala ¡lo tribuna!, 

escorregou no primeiro degrAo da esca
da e estendeu-se em urn Echar de olhos.

— Tão depressa nunca se despachou 
ainda nesta casa, disse um engraçado 
que presenciou o caso.

Vax Telles & Cinp,

Chops
<) parlamento anda gingando.
Aquella gente não sabe como entrar 

pela estrada da celebridade e anda apal
pando o terreno. Moções sobre moções 
e muita desconfiança.

O diabo é que o governo esti tambem 
do pé atraz. «ü Paiz», pelo seu antigo 
corneta, em artigos de fundo, procura 
dar juiso Aquella gente, aconselhando, 
impondo a vontade celeste e dizendo 
como a coisa deve ser feita. Nota-se 
tambem quo esses artigos são do quem 
os f-z ba dom anuos atra/, e que os 
novos, redactores sõ estão fazendo ... 
tigur.a.

Que bellas estréas ! . . .

-Ι
Ο Sr Pinheiro Chagas não quiz ser 

ministro portuguez nesta capital! Pois 
foi uma jirovidencia. Antes viesse o cho
lera do que esse microbio de conse
lheiro .

O governo portuguez deve-nos man
dar ê Fçx de Queiroz ou Oliveira Mar
tins. Precisamos conhecer o Portugal 
intellectual.

-Ι
Α Intendencia Municipal v.ae conce

der permissão para o alargamento da 
rua do Ouvidor.

(Iremos que, si a cousa passar tal qual 
esti projectada, desta vez darnos um 
banho nesta pobre cidade, fazendo-a 
digna de um povo civilisado.

+
festa entre os ¡¡¡n- 
e Santa Cecilia vão

Hoje Λ dia dn 
tores. Bernardelli 
na ponta.

Urn sujeito encontra-se com o A l
berto Silva :

— Então não trabalhas hoje ?
— Como ? . . .
— Pois não és da companhia dos 

anões ? . . .

0  nosso amigo Gastão Bousquet e»tA 
traduzindo paraoailemão um trecho de 
um romance do Sr. Buy Barbosa, in ti
tulado a «Lagrima.»0  novo livro apparecerà logo que fõr 
apprnvada a constituição e que fõr 
eleito o presiduite da Republica.

I t n o p .

!

Fazem annos bojo as Exmass Sras :
I ) .  Maria S . S .  Menezes.
I ) .  Carióla de Oliveira Santos.
D . E lv ira  Corrêa Am aral.
D . Clara Sabrosa Pinto.
E  os cidadãos :
Alfonso d.a Silva Coelho.
Joaquim Augusto Guimarães.
Alfredo Navairo.
José da S ilva Guimarães.
Antonio Colimbo.

E' hoje o primeiro anniversario £r 
gentilissima Margarida, graciosa lilhinha 
do nosso amigo commendadnr Manoel 
Cotta, distincto secretario do Banco dos 
Estados-Unidos do Bra/.il.

Nossas sinceras felecilaçòes.

Casa-se hoje, depois da ceremonia 
c iv il, na matriz de S . José, o Dr. P e
dro Freire Bruno com a elegante M lle. 
Amelia da S ilva Arouca, sendo padri
nhos nor parte da noiva o coniaiemlador 
João lniioceiicio ilirgcs e sua Fatua, 
esposa I) , llenriqueta dos Beis Borges 
e por parte do noivo o S r .  Virgilio 
Moreira de Bezendoe o tenente-coronel 
José Pastopno.

João Paulo dos Santos, decano dos 
paginadore? de folli is diarias e actual- 
mento chefe das officinas do « Diario 
Official. »

T':;' C ^  ’Τ 'Τ Ί >—OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

Pro lectora dos O perarios
Chamamos a attere, i > dos nossos le i

tores para o auiiuucio que em legar 
competente publica essa importante 
companhia.

CHAVES
Hontem, ao entrarem para os postos 

os vigilantes nocturnos da Candelaria, 
Francisco Machado e Antonio de Me
deiros Moura, encontraram na porta da
cata n. 30 da rua do H sirio  ........chave
e na rua Théophile Ultoni n. 53 tres 
chaves, todas dolado dç fóra, metlidai 
na fechadura.

Entregaram-as a seus donos.

Da casa Garnier recebemos — Novas 
Lições de Geographia Elementar, — 
compendiadas por Lu iz Antonio Hur
gara e seu filho José Julio Augusto 
Rurgain.

Dizem os autores que, peloseu com- 
pondio, aprende-se sem decorar, s im 
plesmente por meio de exercícios.

Continúa enfermo o S r. commendador 
Mancel José de Souza, secretario da 
repartição de policia.

O'iista-nos que,assim que o Dr. Sam
paio Ferraz deixar a chefia de policia, 
pedirá licença por tempo indeterminado 
o D r .Pestana de Aguiar, I ·  delegado.

C O M O D O R O
(Rom ance tim de serillo )

( Continuação )
V

Mylady e George, de pé, em grupo, 
olhavam a cidade que parecia levantar
se cada vez inais sobre o nivel do mar,
A proporção que o vento da barra bo
java a vela, em virtude do phenomeno 
augmentativo da distancia.

U «cutter», moio ademado, nuraa 
elegancia de gaivota, singrava o absyn- 
tho do mar, levemente arrepiado e com 
as ondulaçòes preguiçosas do tlu.xo e do 
refluxo. Atraz, no lome,A vehemencia da 
velocidade, a agua cantava,espumeando 
urna esteira com redemoinhos prateados. 
Os tr«? tripotantes estavam a postos, 
o patrão ao leme e os outros dois a 
admirarem a insolencia veleira do 
«Coierige».

George teve um assobiosinho [(ar
ticular, esganiçado, para chamar o 
vento, como dizem os marujos, o logo 
depois começou a indicar a Mylady 
algumas bellezas e curiosidades da 
Guanabara.

Passaram-se os primeiros cascos de 
couraçados, e, em plena bahía, o cutter 
fez uma evolução, mudando de rumo, e 
correndo A bolina entre a punta do 
arsenal de guerra e Villegaignon, em 
direcção ao outeiro da Gloria, muito 
verde « clieio de casas brancas, como os 
presepios.

Mylady Victoria sentara-se, e, de 
binóculo em punho, varava com a sua 
curiosidade o immenso panorama que 
se esverdeava, horisonte à fura, além do 
Pão de Assucar o da serra do Corcovado. 
Rslasiava-se I O coração batia-lhe de 
contente pela alegría revigoraliva que 
IA o mar, pala singularidade da pay- 
sagem e pelo verde offuscante das 
ondas. As interjeições saltavam-lhe da 
bocea, n'um enthusiasrno de,lirante de 
criança, arrebatada por urna teteia 
extraordinaria.

George tambem satisfeitíssimo resfole
gava iiaquella pureza de ar salitroso, 
vendo o seu « culter », como n’um stee- 
ple-chase, ir saltando as vagas, com a 
rapidez de um gato, inuil i firmo e se
guro. Agora estavam em frente a praia 
do Russell, muito correcta, onde a aris
tocracia salubrisa a carne, hygienando- 
se nos banhos de mar o onde as edifi
cações tem um ar aceiado de cimalhas 
espanadas pelos ventos frescos. A arre
bentação era fortissima no caes, todo de 
cimento e granito.

George, que considerava este passeio 
como um triumpho para o sen amor 
cora Mylady Victoria, lizera preparar 
um lunch de caça e peixe para consu
mo da tournée atràvéz do ar livre da 
bahía. Náo fez cerimonia e com todaja 
correcção serviu A sua formosa compa
nheira um pouco de li bre e uma salada 
de lagosta, regadas de um bom Saii- 
terne e de um espirrante Champagne.

Ella ria, fallando-lhe da fome que lhe 
dera aqueüe passeio, c do violacio das 
montanhas, lào parecido com o çòxo 
singula,r da sua toilette, que intima
mente talvez jà desejasse mudar para 
uma còr mais garrida, para uma nuance 
mais em harmonia com a sna pessoa 
com as suas intenções no presente. 
George dizia-lhe que nenhum paiz do 
mundo era eomparavel ao Brazil para 
estes pic-nics do bom tom e da hsute- 
gomme, dando-se por muito feliz que 
ninguem, a não ser elle, quizesse ter a 
loucura de possuir um «cutter» para fa
zer viagens ao bgm;gosto, em vez de ir 
à missa aos domingos. Mylady respon 
dia-lhe que tinha observado que a nos
sa fidalguia não gostava disso porque 
não dava na vista, passava desapper- 
cebido, só usando como requinte aris 
tocratico o estafado coupé, lào im 
proprio do nosso clima.

— Era por isso, concordava o Cotn- 
modoro em bom inglez, e lambem por
que o modo de morrerem afogados Até 
os privava d« i r a  Europa, onde poda
riam apmider a dar o laço na gravata ·  
a não sujar o collarinho com o dedo 
suado e gorduroso.

Do repente houve uma illuminação 
do prazer no rosto de Mylady, porquan
to, por sobre a alvura ila vela do «cut
ter», passara piando um grande liando 
de gaivota^e do biguàs, aves marinhas 
que ella vira eui todos os maree, sem
pre, lentas e saudosas, n’uma dolencia 
de pios roucos, acompanhando us «stea
mers» em que atravesssara os oceanos. 
F apontou-as a George, dando-lhes, na 
sua língua,uma denominação poelicade 
aves errantes, iguaes a ella, que jà pen
sava que não tinha mais patria.

0  «Coierige» voava e ia cumprindo 
o itinerario traçado por George ao seia 
piloto. l ’or isso, agora, entrava, a um 
impulso do leme, na enseada de llota- 
fego, muito pittoresca e em forma de 
crescente· U caes, os predios, os jardins, 
os bonda om movimento, os traseunles 
e tudo que feria as vista do observador, 
viam a olho nu, sem lentes,reconhecendo 
George a moradia de Magnolia, que 
tanto o preoccupara, pelo seu aspecto 
desolado e de casa mal assombrada. 
F a lli, em presença da outra, que queria 
possuir, por quem tinha desejos sa
tânicos e faccinoras como galés, ello 
recordou-se passageiramente dessa Ma
gnolia, a suave brazileira tão correcta 
de firm as, tão bonita e apelescivel corno 
um fruclo vermelho de uma floresta 
virgem. S im . I.ram bem differentes 
aquellas raparigas. Além disso, a bra- 
ziloira, muito mais nova e virgem, ir-  
ritou-llie. o appetite como o perfume de 
urna friieta verde, que se arranhou na 
casca. ( )li ! . . .  mas o «Cutter», como uma 
setta, como um galgo n’ uma batida de 
veados, roçando a superficie da Guana
bara, azulava, descrevendo uma meialua 
na enseada e safando-se logo delia com 
pròa para a fortaleza da Lago.

Tudo desappareceu logo para George 
com a retirada (pie fizeram do local 
onde estava a casa de Magnolia, con- 
tiiraando-llie súmente no pensamento 
em todo aquello dia os dois olhos azues 
de Mylady, muito húmidos, de um 
velludo novo ao sol.

F ainda entro a Lage e a fortaleza do 
S . João, o mestre impulsionou o «Coie
rige» a utn novo rumo, dando-lhe a 
direcção da uma diminuta enseada, 
situada à esquerda do Dão de Assucar, 
n'uma magnifica alvura do areias e de 
mar grosso.

(Continúa): Ü
At* ás duas horas da tarde, as nuvens 

haviatn-se estendido pelo firmamento, 
tornan Io o dia tenebroso e submergido 
em lusco-fusco entrislccedor o enro
lando os apices das montanhas em 
negros capuzes.

Dissolviam-se, então, em torrentes 
impetuosas, a inundarem as ruas ea 
aleinorisarein as pessoas que tinham 
affronlado a nevna, e que agora refu
giavam-se, cinquante os caminhos não 
se tornassem lamacentos. 0 vento so
prava rijo  e com seu furor lutavam os 
raros transeuntes.

Gotn pueril prazer, a gentil L i l i  en- 
trelinha-se em assistir ao espectáculo 
desolador do temporal por dentro das 
vidraças da sala de c islura.

Seus grandes olhos azues, vagando 
pela calçada, detiveraui-se em uma 
criança por muito tempo.

Era uma menina pouco maior que ella, 
desabrigada, exposta aos gorgotões da 
chuva e da ventania. Continuava im- 
movcl junto a uma pequena caixa, apezar 
le fustigai-a vandálicamente as rajadas 
da tempestade.

— Mamãe, exclamou omlinrç L i l i ,  at
tonita do procedimento d > criança, vem 
•A depressa ver uma menina, que 
apanha toda a chuva e não sue da- 
juello logar. Que tola !

Attendendo promptamente ao cha
mado da filbinha, a mãe cotnprehendeu 
a miseria da criança designada, e sen
tiu confrager-se-lhe o coração. Oscu- 
lou terna e ardentemenle n anjinho que 
Deus lhe dera, e relnrquiu-lbe :

— Não, niinlia lilha, a menina que 
tanto impressiona e a quem chamas 
lula, dove ser, pelo contrario, apre
ciada e admirada.

S i, em logar de refugiar-se ao pé de, 
sua mãe, conserva-se a lii , é que talvez 
ainda não tenha urn vintém, siquer, a 
levar-lhe para fazerem sua refeição.

Ou mesmo, quem sabe si ella nào 
lerA, como tu, uma carFnhosa mãe- que 
a enlace nos braços, consolando-lhe as 
tristezas e alliviarido-ltie as dôres?!

Assim, agradecerás sempre a Deus 
ter-te dado tanta felicidade e a affeiç.ào 
de leus pses ; não é, minha qaeridinna?

— Oh! sim, mamãe!
Mas, acciescentou Lil>, reclinando a

cabeça no seio maternal, enlão ella vae 
ficar doente, coitadinho ¡

Não, ella jA cslA habituada, pod» 
tranqnilisar-te Vae brincar com tua 
boneca e nào pensa mais nisto.

E a  mãe, presurosa, temendo que 
aquella triste acena se. gravasse, demais 
na infantil imaginação de Lili.attraliiu-a

Eara junto dos brinquedos. Mas a lem- 
rança da menina pebre triumpbou 

das outras distrações, e, cedendo ã in
genita generosidade procurava um meio 
de propinar-lhe soccorro.

Inspirada por subita idéa, irapellída 
por egregia coragem, tanto mais admi
rável, quanto erarn verdes seus annos, 
com a irreflexão de quatro primaveras, 
levanta-se rapidamente e apodera-se

■d*



Μ.ι»8υο uo ι ι ι · , ι ι ι υ ιυ \ ,  υ irr. Amaro
Uezerra Cavaicanti,ex-depiUado, no re- 
giraon passado, pela l ’arahyba do Norte.

Era una honjera bastante ¡Ilustrado, 
tendo representado sempre papel saliente 
na politica, pelo que torna-se bastante 
sentida a ana morte, em occasião que a 
patria muito teria de esperar ainda da 
sua aclividade.0 enterro effectuar-se-ha boje, ã tarde, 
sahindo o feretro da rúa da Magnifi
cencia, residencia do finado, para o

Foi encontradi aberta, esta madrn-

Íada, a porta do sobrado n 83 da rúa 
eneral Caraara, onde fnnccionam o 

consulado doj Paires Buixns e d iver
sas sociedades beneficentes.

Foi postada urea aentinella, até que 
o encarregado de uma  ̂ das sociedades 
declarou tel-a deixado aberla por des- 
Cuido,
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A V U L S O  4 0 R E I S---  -- ----- - -
Polo Congresso

As ultimas sessões tém sido mais 
calinas e mais*proveitosas ao pair.

Os S rs . representantes tém procedido 
mais discretamente e as discussões 
corrido menos agitadas.

A commsisjo encarregada de dar pa
recer sobre o projecto de ConslituiçAo 
j i  começou a trabalhar e o povo espera 
do palrioltsmo dos illustres represen
tantes que uní codigo político racional 
« de accordo cora as novas instituiçèas 
seja dado ã Republica.

Felizmente não prevalece a opinião 
erronea e anti-patriotica dos que queriam 
a Constituição por accUmação, sendo 
Teíereudido assim o pensamento do go- 
vern >, que tem feilo muitas reformas 
litéis, mas que lambem lia commeltido 
muitos erpos.

Seria manietar os representantes da 
nação tornando-cs simples manequins 
movendo-se à vontade dos que gover
nam, burlada assim toda a seriedade e 
acatamento que devem 1er e merecer as 
decisões do Congresso.

I'onham-se de parte os fastidiosos 
discursos, euupie a rhetorica campa
nuda tem o sfu logar, mas não se aban
donem »  discusiões que trazem clareza 
ao assumpto e orieiilain os que, não to
mando parte directa no debate, tém de 
votar pró ou contra o que se discute.

A Constituição decretada, « ad refe
rendum », peto governo,tem algans a r
tigos aproveitáveis, mas muitos outros 
devem  ser necessariamente emendados ou 
riscados, pois íizeiu periclitar o princi
pio federalista tão proclamado,e cerceam 
a íiherdade de grande numero de c i
dadãos.

A republica deve reconhecer individuos 
eap.vZe*. integralmente aptos para vota
rem Cu’ ser votados, mas não pfidí nem 
deve inui)i*cuir-se nas crenças, nas 
profissões, de cada ura, consideraiido-o 
suspeito parí lolber-llie nos seus di- 
jeitos de cidadão brasileiro. 
îv. a «s governos republicanos, aos go
vernos democralicos que pregam o 
le tm ilí da liberdade e da igualdade não se coadunam estes privilegios, esta 
cinta que querem estabelecer em redor 
de uma classe, firendc-a Λ força ab
dicar das direito* que lhe competem 

Não serve a objecção de que jã foram 
m ais .ampliados os direitos em relação 
.ao clero, visto que o Estado não re
conhece nenhuma religião, deixa .a todas 
\ uiAxttnA liberdade, e apfnai traU do 
garantir-lhes o respeito devido aos seus 
templos, aos m us sectarios.

Para o Estado n j j  lia sacerdotes ca
lli .líeos. ministros protestantes, não 
, xis te ui seitas, cultos ou coma queo 
valha.

Reconhece apenas cid adãos nascidos 
ou domiciliados no paiz, e qua adqui
riram  direitos conferidos aos naturaes. 

pesdeque h*j i excepçào a uma cla.ue. 
que apresentem outros motivo» além 

„iu  catliegoria sacerdotal, o Estado 
, implicitamente a reconhecer, a 

‘ uma religião 
[|ue elle quer 

favores, ou quer
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um

da
c gitar da existencia de 
que elle leme uu detesta, 
cobrir de honras 
desprestigiar.

íteveni ser, portanto, completamente 
p , t .s à margem taes artigos, que vim  
¿•'iit' de perto a liberdade religiosa, visto 
uue. quem legisla, coarctando a liber-que, , ------ ..
uade do sectario de uma doutrin», d · 
uropigindista de uma seita, pôle fizer 
le is , ainda que tolham a liberdade de 
pensamento, estabelecendo uma dieta 
sm unia censura.

Sobre finanças também o governo tem 
constrangido, abafade a aspiração dos 
estado5,C'>íivert0iido-oa eiu simples suc
currat·* do centro.

St todo* pediam a Republica federa- 
li»ta eo proprio Sr. ministro das finan
ça* escrevia feieraçã » ou revolução, ã 
anormal o que se estljpassando, repri
mindo o desejo de progredir livres de 
embaraços, depéis que accorrentani os 
estados ã capital.

K ’ natural que lu ja  laços que man
tenham os estados ligados ao centro, 
afim de que se conserve a paz e a 
união, não subordinando-os e subinet- 
tendo-os passivamente ãs vontade» do 
centro, que quer lhes impor suas finan
ças sua instrueçào, suas leis, emtira.

Àpr«.'goava-se descentralbaçào a mais 
lata a ' i fo  emtanto vemos a mais fer
renha centrali»açlo.

Mantidas gyrando dentro da sua or
bita as consteílaçòes que representam os 
Estados, mas sob as leis physicas que as 
regem, leis prestabelecldas e occasiona- 
das pelas circumstandas inherentes à 
concordiae unidade que devem existir 
quando se declara a guerra, quando se 
quer retalhar ou invadir o territorio, 
mas simplesmente nestes cisos deixando 
orn outros agir livremente, autonómica
mente, sem temor das reprimendas e das 
objecções do governo central leremos 
assiui a ordem a mais perfeila e ° 
progresso o mais patente.

Jduüos outros srligos encaixados na 
Constituição desvirtuam completamente 0 priacipio democrático proclamado 
quando se estabeleceu a Republica.

l)o patriotismo dos illustres represen
tantes que estão encarregados da reviiâo 
do nosso codigo politico, muito ha ** 
esperar, afim de que a nova lei funda 
mental seja baseada sob novos moldes, 
Ubérrimamente feitos, sem dar logar a 
tergiversações, pois que h isto, quer 
queiram ou não, o que se chama Repu
blica e é esta a republica que aspirava
mos e que anida veremos organizida

Assistência aos Necessitados
F.*sa instituição recebeu o auxilio de 

25(000, sendo 20$ de pessoa residente 
nesta capital, e 5$ vindos da cidade ue 
Santos, no Estado de S- P*ulo, occul- 
tuido ambas as pessoa» o» í«HS nonoes

Um copo d’a e u a ...
Conta uma tulla anedocta que 

sabio chimico, ao encetar uma prelee 
ção sobre — a agua — sentenciou; « E ’ 
um liquido inoduro e incolor que se u»a 
externamente, em banhos; mas dizem 
autores dignos de fé que ha qu-Mii a 
beba · .  Naturalmente, este sabio llores- 
ceu ãs margens do Sena. l’ orque cusía a 
acreditar que haja um homem bastante 
corajoso para b'bor esta agiu pesada e 
turva, onde os microbios so dãoorendez- 
voui» para grandes rega bofes orgiacos. 
Sabe-se, pelas esUtisticas, que mais de 
duzentas pessoas se suicidam, por anuo, 
atirando-se ao Sena Mas nada prova 
que esses desenganados da vida morram 
asphyxudos pela submersão; bem põde 
ser que morram envenenados pela agua 
que bebem.

Eu, por m im, juro que—emquanto a 
minha sorto não me negar terminante
mente os meios de matar a séde, com as 
muitas c a rv ja s  que a piedade dos cer
vejeiros têm inventado para resguardar 
os seus semelhantes dos perigos da agua 
—nunca mais canalisarei para o esto- 
mago uiua gotta deste toxico terrível, 
que o Sena vae rolando, seb o peso dos 
«bateaux-mouches» e das barcas de ba
nhos da «Samaritana».

llebí um copo d’agus· cã mo ficou a 
lição. Todo o sangue se mo revolucio
nou, lutendo-me ãs têmporas um rufo 
de febre terrível, une me apuleou ã cama 
por duas dúzias de dias, zombando do 
todos os remedios. Um combate terrível, 
de gigantes de fabula, travou-so dentro 
cm mim, entre a febre e o aulphato de 
quinina; osulpliato de quinino acabou 
por cruzar os braços, impotente. E eu 
não tive outro remedio sinão encher as 
malas c fugir de Caris, a toda a dispa
rada.

♦♦
Foi por uma triste rnuntiâ, carregada 

de nuvens pardas, que atravessei o 
norte da França, a caminho de Londres. 
Uma tristeza indefinivel enchia *s cam
pos lavrado», amarellecido» pelo ou
tono. Um vento (rio varria as arvores, 
e revoadas de filhas seocas partiam 
dos galhos, j l  tiritantes o desolados com 
» aproximação do inverno que não 
tarda.

|)e espaço a espaço, um moinho sa
code as a/.u, camponeses de cara in 
genui, grandes ¡ficos de madeira aos 
pés, param no caminho para seguir 
com os olhos o voo do trem ; alvejam 
sobro o amarello do campo buidos do 
carneiros que pastam ; o um nevoeiro 
espesso vae crescendo, crescendo.

Em Calais, o trem estaca, a poucos 
passos do mar, Chove. F iz  frio. Veem 
te as ondas cncapeliadac, furiosas, as 
» litando e mordendo as pedras dasfir- 
tificaçõ *s do littoral.

K é no meio de uma confu*|o indis- 
criptivel, debaixo de uma chuva drs- 
encideiida, entre rajadas ríspidas de 
vente, que se fãz o etntiirqiie no « V ic
toria », para atravessara Mancha.

O «Victoria»! Um vaporrmlio que é 
uma casca do avelã, que. ainda parado, 
ainda encostado ao cães, jã se sacode 
diabolicamente sobre a ag u a ... Fag 
medo vér o mar torcido pnr uma tem
pestade i»edo;)l)a. vér o horizonte ta
pado por uma cortina de névoas cer
ca Jas, e vér este pedaço de madeira a 
(|ue toda aquella gente vie confiar a 
sua saude « a que en v u confiar a 
o .m ili f-bre palustre.

límnuanto o «Victoria» não parte, 
corro o tombadilho, e r ro  as «cabines», 
faço urna visit» ao «liiticlieon-ruom», 
furno mu cigarro no « m.r |nng», ex
amino os companheiros. Lglezes e in- 
glezis, apenas.

Touristes que andaram veraneando 
por ffira, e voltam agon i  ilha, agora 

com o inverno, alretn-se os Itiea-

Era uma «miss», corada e fresca, do 
Π  annos talvez. Chegou, escolheu lo
gar demoradaiuenle, cuidadosamente.
Acabou por optar por um cantinho da 
ré, ao lado do «smoking-rooni». Enfiou 
uma especie de avenlal de panno grosso, 
que a cobria toda, do pescoço aos p is ,
re«guardando-l|ie o veítido das couse·' MMW „ ,u . . .  „ „
quencias do eiijõo. Senlou»se, acom-i JJharing-Cfoss, em menos tempo do que 
modou-se, agoituu a cabeça ιι’οηι Ira- '0 preciso para contai-o, vimo-nos apeia-

. Ao cabo de quatro lieras, o « V ic 
toria » chegou a Douvres. Annoitecéra, 
parãra a chuva. E  quando, ãs dez bo
ias, cliegãinos a Londres, uuia noite 
fria, sem nuvens, envolvia a formidá
vel Babyloni» moderna n'uma scintil- 
Itção pallida de luar.

Quando o trem parou, na estação de

vesseirinlio, oollocou sobre os joelhos 
uma pequena bacia, abria um romance 
de Dickens, e esperón. De modo que, 
quando o «Victoria» levar.lou ferro, e, 
alfrontando o temporal, a jogar louca* 
mente sobre a furia das ondas, começou 
a ronffièí ò rievoéíftf; fã a formosa filha 
da Inglaterra estava prompta a solTrer, 
sem pestanejar e sem estragar o vestido, 
a horrível tortura da molestia do mar.

Ouvia-se, lã em cima, o barulho da 
chuva batendo o tombadilho ãs bategas. 
0  * Victoria » vibrava todo, saccudia-se, 
inclinava-se todo para um lado, volta
va-se para o outro lado, dansava deses
peradamente. De repente, vi a m tii fe
char o livro, inclinar-so para a bacia, 
pagar o primeiro tributo ao enjôo, endi- 
reitzr-se de novo, abrir de novo o livro. 
Dabi a pouco, outra interrupção da lei
tura, eutra inclinação do busto, outro 
tributo, outro olhar lixado sobre o livro. 
E  isto cincoenta vezes, sessenta vezes, 
durante toda a travessia, enjoando com 
toda a correcção, com todo o aprumo, 
com Ioda a lidalguia. Pir-se-hi» que a 
miss atravossava um dos momentos mais 
naturaes, mais simples, mais agradáveis 
da vida. Era a suprema expressão da 
imperturbabilidade britannica.. .

do», com os bilhetes conferidos, com 
as bjjg«g§ns revistadas e franqueadas, 
colfcõ ie t b » ã s  ordens para nos levar 
ao hotel ; tudo sem perda de tempo, 
ãs p ifisas e éin ordem, sem empurrões 
mas jem  palavras perdidas, com utua 
apidez de quem tein mais que fazer.

Londres—a egoísta—jã  estava meltida 
na sua carapuça, l’ouca gente nas ruas. 
Apenas, a cada passo, brilhavam as cor
tinas vermelhas dos clubs e os «vitraux» 
das tavernas. E  não sei que inexprim í
vel sensação de bem-estar, do conforto, 
de felicidade se me espalhou voluptuo
samente por toda a alma, quando me vi 
n’uni largo quarto, tepido, do quinto 
andar do hotel, para onde um elevador 
electrico me tinha levado em menos de 
quatro segundos. A agua quente fume
gava na bacia, uma criada, vermelha e 
forte couio uma giganta, passava-iue a 
roupa das malas para as gavetas do ar
mario ; ura latagão, teso n i casaca se
vera, aprosenlava-me uma cliavona de 
chã e um cálice de «brandy» ; e uu es- 
pregtiiçava os braços, adiando tão boa 
a vida.

O la v o  l l i l u i * .

ACTUALIDADES

SALUT !

Γοιίο, uáo y·» le î I·"celui} não fecha! Era esse o grijo  
que se ou viu lionteiu por todo o eidiule,

!\ o eu le ilo lito »  eoisu tomou porpnrçòes serlas :  
qtinsl roncou cacete, mesmo no orador que trepou a um 
tainliorete e i'oi inulto applamlldo, sen» 1er «lito coisa
a l l u m a .

que,
tros, accendem-se os fi-gões. augmenta
se o fabrico no gin, e du| lica-se, api-zar 
do conflicto anglo-lu*iUno(a importação 
do porl-wme réconfortant-,

O mglez, f'io  e imperturbavol por 
natureza, é, quando viaja, apezar da 
sua fri-za e da >ua imperturbabilidade, 

oían espalhafatoso jl >s Tartarins. 
i) inglez prepara-se p ira  ir de Calais a 
Oeuvres, como si se preparasse para 
ir de Soulhampton à India. Fellissas, 
bota», luvas de lã, ptiarmacia portátil, 
cadeira de molas, «manchen», frasco de 
genebra, «couvre-pieds» d i irez cen
timetros de grossura. o diutio ! Urna vez 
embarcado, Jonli Bull abra a cadeira, 
senta-se, enrola os pés no «couvre- 
pieds», emborca ura m.fio litro de al
cool, accende o cachimbo, abre um l i 
vro, e prepara-se para ludo o (jue der e 
vier,

Epóde o mar grunhir, e póde eslalar 
o raio, e podem as ondas .arrebentar o 
navio, e pó le o navio ir a pique : Jonli 
¿u ll estã preparado para tuno.

Tartaria calmo, com o espalhafato dos 
preparativos de Tarlarin , mas sem o 
seu ardor de sangue e sem as suas bra
vatas de medroso fanfarrão. Quanto a 
Lady Bull, a l l í—não lia nada mais 
divertido do que ver uma iiigleza pre
parar-se para enjoar I . , .

Nesta travessia medonha, que se cos
tuma fazer em utm hora, e qua o « V i
ctoris» levou quatro lloras a fazer,— 
o (jue ine consolou, o quu ojú divertiu, 
o que me deliciou foi ver uw& iugluza 
enjoar. Nada mais estúpido, nada (jue 
mais faça a gente perder a sua linha 
nada que mais nos obrigue a repre
sentar o mais ridiculo de todos os pa
péis, do que o en jòo .. l’ois i  in 
crível cemo ó sangue frio, a serenidade, 
a Impertuibabiliilade de μ ma ingitga 
conseguem f-zer do enjòi uma cousa 
inleressante e digna de estudo.

MOSQUITOS

0 caixeiro de um negociante de mo
lhados d-u parle ao patrio que o vinho 
estava quasi acabado.

— l’ois deite-lhe mais aguardente, 
disse o negociante.

— A pinga tamboril eslã se acabando, 
tornou o caixeiro.

— Deite agua na pinga e não me 
aborreça.

— No pote jã não ha mais.
— O rio è fente ¡nexgoWvel, repli

cou o palrãe muito zangado; ja lile 
disse tanti3 veze3,- pinga no vintiQ,ag«» 
na pinga, e pele no rio#

+
Um sujeito indo procurar mitro em 

sua «asa, e, olhando por acaso para 
urna das janellas, lhe avistou ainda a 
cabeça, ao mesmo tempo que um criado 
lhe dizia que seu amo havia sabido 
para ffira.

—Assim serãrespondeuelle ao criado ; 
porém, diga-lhe que, para outra vez, 
quando sabir, não deixe a caleça en> 
casa.

A certo individuo, que, ape* r de 
toda a sua gravidade, andav . perdido 
d i amoros por Clara, formosa rapariga 
das suas visinhanças, fut nm mascara 
a seguinte pergunta :

— 0  que ô o melhor do ovo î
— A gemma.
— HiitSa, meu cav-alhoiro, como gos

tas tanto da Clara 1%
V a z  T e l l e s  A  C m p .

Companhia Industrial c Agríco la  
Suburbana

Na competente secção publicamos o 
anuuncio .ubre esta companhia, que 
tem o capital de BOO;OOOjJOQO dividido 
em 15,000 acções de 20$000 cad a unía.

Como se vé, é urna ooiiipanliia li-llis- 
simamente organisada, accesslvel a to
dos e de tins prosperos.

O decreto n . 1.011 de l-l do cor
rente, do ministro da agricultura, pro- 
rogi por mais um mino, a Marcos 
Rosenwald, cessionário da concessão 
feita a Augusto de Almeida Torres, 
para lavrar ouro â margem esquerda 
do llio Cabiçal, no municipio tia Sio 
Luiz de ('.aceres, no Estado de Mallo 
Grosso.

Foi declarada sem effeilo a portaria 
de T do corrente, do ministro da jus
tiça, que nomeou o l ) r .  Lázaro (lon- 
çalves Corrêa do Cnuto para um dos 
logaros de oirurgião extranumerario da 
brigada policial desta capital, visto não 1er acceitado a nomeação.

Fazem anuos hoja as Exmass S ra i :
1). Joaquina llosa Pereira de As- 

sumpção.
D . Carolina da Cosia Moreira.
D . Lucinda Corrêa do Amaral.
D . Ignez Carvalha de Sã.
D . Muria Augusta Campos da Rocha.
E  os cidadãoi ;
Commendador Francisco Aragão.
D r. Alfredo Pereira Vianna.
João Ribeiro Sarmento Filho .
Pedro Deocleciano da Fonseca. 
Euclides Cordeiro Te rra .

Faz annos hoje a graciosa e interes
sante Minóla, filha do S r . João Mon
teiro do Barros

Faz anuos boje a pequinina F.slher, 
filha do S r . José Teixeira Sampaio, 
escrevente da 5a delegacia e sscrivão 
üe policia de Inhaúma. Parabéns.OSCAR ROSAS R VIRGILIO VARZEA

Foi nomeado o D r. Alvaro Corrêa 
Dias da Rocha para um dos logares 
de cirurgião extranumerario da brigada 
policial desta capital, sem direito a 
vencimento algum,

O tenenle da I a companhia do \ 
corpo de cavallaria da guarda-nacional 
deita capital, Alfredo H irper, f-ii refor 
mado no posto de capitão o não no 
mesmo posto, como foi publicado.

Domingo proximo ser¡t aberla ao 
trafego a estação do Santiseiino, entre 
RangU e Campo Grande, no ramai de 
Santa Cruz.

nos a agonia do esmorecer do .·ρο«βθν · 
As fortalezas salvavam ; eram β horas |0 «cutter· entrava agora, porque da 
haras, escasso como u sopro de um 
tisico, um venio fraco soprava e os tri-  
pelantes aproveitavam-lhe toda a fei
ção.

No caes, o ph,ación de George oes-r. 
perava, e , quando chegaram, não t iv e ·' 
ram mais que subir para elle e de dar 
ordena ao cocheiro que fosse rap id e ,- 
levando-os à T ijuca o mais depressa 
possível.

(ConWniío)

Du Tabac
Recebemos, do ¡Ilustrado Sr. D r . Λ . 

Vaz Pinto Coelho da Cunha, um folheio 
com o titulo a Du Tabac » — o onde seu 
illustre autor spresents um novo sys
tema de cul ti va I—o.

Do distineto governador do Estado do 
Rio, recebeu o S r . D r. A . Vaz Pinto 
Coelho da Cunha a seguinte carta;

« Ao Dira. S r .  D r. A . Vaz Pinto 
Coelho da Cunha ollereço, em signal de 
amizade, a penna com que foi escripia 
e assígnada a Constituição do R io  de 
Janeiro. S . Domingos, 10 de novembro 
do 18B0.— Dr. Francisto Portclla.»

COMMODORO
( { l o m u i i u e  f in i  d e  s c c t i l o )

( Continuarão )
V

Saltaram. O « Com inodoro » dera o 
braço a Mylady, e prrpoz-llie uma vista 
d’ollios alé ã falda do Pão de Assucar, 
allí, a dois passos. Havia uma pequena 
sebe, muito venturosa e listrada de ca
minhos sinuosos, abertos pela passagem 
dos artifices da fortaleza próxima.

Mylady lez colheitas de conchas, e, 
na sua passagem até ã base do Pão de 
Assucar, encontrou, n’uma arvore tosca 
e morta, uma vida de orchidea em ple
na ll irascencia, l.aellia alba, de labello 
sanguineo. Colheu-a em grilos de apo
theose, cantando umas canções saudosas 
do seu paiz, e que lhe vieram ã bocea 
n’um borbotão de alegria.

Quando chegaram ã falda da formosa 
montanha do pedra, os seus rostos en- 
sanguentavam-se de calor, 03 seus olhos 
brilhavam n.% claridade do sol como 
terquezas molhadas. George apontava â 
Mylady 0 grando monstro granítico. 
Victoria aumirava-!lie o velludo verde 
e cinzento de musgo e lichens que 0 
vestiam, desde a base, parte afogada 110 
mar, parte enterrada na selva, alô 0 
píncaro, espaçoso, coin floresta einciina 0 uma pequena planicie, onde se en
xugam ao sol, cumo roupa branca, ã 
semrlliança dos estendacs das lavan
derias, algumas nuvens alvas, que des- 
apparecem e se desfazem depois.

George, desde que se embrenhara allí 
com Mylady, comervava um desejo — 
abraçar essa mulher, tomsl-a da cintura 
e com a bocea na sua, n'um chão de 
hervas aromaticas e fresca», saciar um 
desejo, quo lhe uivava no peito como 
uma fera no gaiolão de uma jaula. 
Ella agora parecia mais razoavel, 0 seu 
nlhar tinha brilhos e humidades que 
diziam qualquer cousa nue e!la julgiva 
Ir.oduzir, conversando com 0 seu resto 
muito junto ao delia, os olhos nos olhos 
n com uma confusão de hábitos que se 
convidavam.

i\ ssíp,1, ao voltarem ao « culter », em 
vez do tr»zel-a pelo braço, George en
laçou a Mylady, que, como um passaro 
arisco, estremeceu toda, agarrando oom 
os seus braços novos 0 pescoço erecto do 
valente rapaz, cuja bocea jã gorgeiav» 
na sua bo cea ... Chegaram momentos 
lepois ao barco, ella um pouco mais 
bonita, cmn uma radiancia na sua pes
soa e elle a torcer os seus bigodes 
fidalgos de soldado do ca vallaria. K, à 
semelhança de certos passaros que de
pois do amor levantam um longo vòo 
para a lé m .,. 0 Commodoro ordenou ao 
patrão que approasse para a barra, n’um 
grande desejo de uma golada de ar livre.

0  «Colerige» pôz-se a saltar vagas e 
vagas, a sua vela enfunada fi sfi dc 
tarde, no meio de uni erepusoulo car
regado, por uma calada pòlre, sem 
vento e sem frisson de mar, foi que, 
somnotentamente, como um barco som
námbulo, a vela quasi batendo, sem 
vento, doirado dos refluxos de um 
occaso aspliyxiado na tréva, voltou, 
elisio da nostalgia que aquella pay- 
sagem d* tarde emprestava aos seus 
passageiros,

No zinco escuro da baliia, aqui, alti, 
alérr., vultos negros de embarcações, 
mastaróos sombrios como florestas da 
Noruega, ã noite, pelos luares gelados 
do inverno e cam os ponlos luminosos 
dos pharóes accesos, leves rumores de 
clarins ã bordo, 0 silvo do pífano 011 0 
rufar dos tambores,. .  â direila serras, 
prelas, esfumadas no crepusculo carre
gado, nas faldas pingos de luz da ¡Ilu
minação publica; atóm, ¡lo norte, os 
massissos dos Órgãos, indecisos, como 
silouettas de gigantes, os negrumes das 
ilhas, cheias de palmeiras, cujas rama 
gens na cinza do crepúsculo, agitavam 
no ar cabelleiras de guilhotinados ; ã 
esquerda a cidade, serpenteada de luzes, 
que coleiam no orepre que a envolve.

As ultimas tintas do soi no céo vão- 
se aplumbeando e, do «cutter* parado 
nm calmaria, sente-za hem esse v ir  
triste da noite, que primeiro espalha-se 
pela terra oomo uma poeira negra 
aoinxentando-se na atmosphera e des
cendo depois ao m ar, que lha ac 
cende foges sulphurosos, e dando

11a dias 0 ministro da agricultura 
contractera cora 0 D r. Climaco Barboza, 
(irmão do general Huy Barboza, m i
nistro da fazenda) e outros, a intro- 
ducção de cinco mil famílias de im m i
grantes nos estados de S . Paulo, Goyaz 
e Minas, em burgos fundados em terras 
devolutas ou particulares.

Com 0 prolongamento da Mogyana e 
as novas estradas do ferro qne ligam 0 
Estado de S . Paulo ao de Goyaz, 0 
referido contracto é de alto valor para os 
fins a que se destina.

Que felizardo !

Fecliam cnlo das portas
limitera, 0 primeiro domingo de des

canço da classe caixeira l, houve alguns 
distiiibios muito desagradáveis.Meninos 
enexperiente, levados por uni enlhu- 
siasuio ffira de proposito, em vez de 
festejarem como deviam a victoria que 
elles alcançaram de tor na semana pelo 
menos um justo dia de doseanço, em 
vea de irem ao Corcovado beber um pouco 
de ar puro, deram om provocar ques
tões A porta do café do R io .

Certo entrou noss.a provocação 0 in 
teresse de alguns cigarreiros quo nàa 
viam com bons olhos outros vender,em 
cigarros, não notando elles que a c i 
garraria do café do Rio, oomo a d a  
Maison Moderne e como outras, são hm 
addendo do café, representam uma ne
cessidade momentanea e imprescidivol, 

no CATK do nu
0 ch iu ifrim do café do Rio tomou 

proporções serias; viraram-se mézase 
quebrarani-se chicaras, e, si njo fosse a 
intervenção de alguns cidadãos,chegaria 
o caso a bengaladas oom as suas respe
ctivas consequências.

Compareceram drus intendentes, que 
declararam ao S r. Brito quoa prohibição da venda de cigarros não se entendia 
com aquella que é feita no interior dos botoquins.

Um «apitão, que se achava presente, 
vendo que os inexperientes meninos não 
se acalmavam, mandou collocar á porta 
do café praças da infantería de policia, 
que foram substituidas ã noite por 
praças do regimento policial incumbidas 
de peroorrer varias ruas.

Ao escurecer, ura grupo de mais de 100 rapazes subiu em grande algazarra 
a rua do Lavradio, parando defronte de 
duas confeitaria» que lém ftlli — à es
quina da rua do Senado, e exigindo que 
essas confeitarias se fechassem. 0  S r . 
subdelegado D. Braz^ com a sua pru
dencia habituai, consoguiu dissolver 
esse grupo, usando de raeioã brandos 
para isso, delendo apenas dous mass 
turbulentos e teimosos.

Foram esses os factos desagradaveis 
de hontom, factos qne nfis esperamos 
que se não reproduzam a bem da dig- 
mdado da briosa cl^sie caixeiral, que 
não deve pagar por outros,, pois que 
nos sabemos perfectamente que nessèg. 
grupos turbulentos. íõ  entraram meno
res enexporiontes e alguns vadios, rólla
las hahiluaes, e não a pirte seria dbs 
empregados do commercio.

DR. AIIAIIO BEZERRA
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POLITICA REPUBLICANA
Foi de amarga o dolorosa impressio 

para os que se interessam seriamente 
pelo futuro do Brazil o facto das duas 
moçòss votadas peto Congresso, urna 
no día 18, outra no día 20.

Ko tempo do imperio estranhou-se 
muito que uma mesma camara desse o 
seu apoio ao S r .  Cotegipe, que man
dava prender negros fugidos, eao S r. 
Joio Alfredo, que decretsva a liberta
do incondiccional da raça negra.

Λ  essa dualidade de caracter cha- 
nnva-se corrupção politica. F, era. En
tretanto o phenoraeno extravagante 
de hontom reapparecea hoje sob um 
novo regimed, na aurora da reconsti
tu y o  da patria, o que prova que o 
caracter nacional nâo mudou e que a 
grande e patriotica revolução de 15 de 
novembro teve /orça para substituir, 
apenas, um regimem político por outro, 
mas não para inocular na alma nacio
nal o sentimento do dever, do patrio
tismo o da honra política.

A moçlo apresentada pelo senador 
do Paraná era a solução natural da 
situação creada pela mensagem do 
chefe do governo provisorio, levando 
ao seio dos representantes da nação os 
poderes diolatoriaes, dos quase o in
vestira a revolução.

Recebendo os eleitos do povo todos 
os poderes governamentaes,ficou o Con
gresso arvorado em poder unico, legi
timo e legalmente constituído. Desde 
esse momento em diante deviam emanar 
do sou seio todos os actos concernentes 
ao governo da nação.

Era isso um mal, porque mil vezes 
psior do que a dictadura seria a Con
venção. As lições da experiencia de 
un século inspiraram aos eleitos do 
povo o pensamento de confirmar o go
verno existente, restituindo-lhe todos 
os poderes, menos o do legishr, isto é, 
o de distribuir as rendas publicas, e o 
do impedir que o governo continuasse 
nessa febre de decretar medidas con- 
stitucionaes antes da confecção do acto 
fundamental, impedindo assim a super
veniencia de dilliculdades <|iw mais 
tirde poderíam crear embaraços p de- 
r sos e conflictos serios.0 governo não entendeu assim, e a 
dictadura financeira, que ainda tem 
muito a fazer, mesmo nas barbas do 
Congresso, porque, entre outras coisas, 
nã> foram dadas todas as emissões pe
didas por varios bancos, exigiu que os 
representantes do povo lhe dessem tu Io, 
todos os poderes, inclusive o legislativo, 
psrdendo o Congresso, embora, a sua 
autonomia, aviltando a sua propria d i
gnidade. E , como no tempo do imperio, 
cs representantes da Republica ccusti- 
tuiram-se «ra confraria de entes nullos, 
instrumentos do poder central, manada 
de carneiros que querem ser dirigidos 
a bom aprisco.

S i a attitude do Congresso, curvado 
humildemente diante do poder, revela o 
sentimento de manter inalterável a or
dem, exprime, ao mesmo tempo, a do
lorosa impressão de que mudou-se o 
regimen politico da nação, mas não 
mudaram os homens.

Ã  TUBERCULOSE
Applaudimos com todas as veras e 

abundancia do coração a criteriosa me
dida que acaba de tomar o governo, no
meando uma commissão, adrede desti
nada ao estudo das ultimas e prodigiosas 
descobertas, eílectuadas pelosabis pro· 
fessor Koch de Berlim , a proposito da 
cura radical da tuberculose.

Esta pandemia assoiadora, minotauro 
microscópico, voraz e ubiquo de toda a 
superficie terráquea, para a quai, por 
nossa parte, nesta capital exclusive, 
contribuimos annuulmente com um tri
buto de vidas, orçado entre um quinto 9 
um sexto da mortalidade geral, é in- 
contestavelraente a barreira que mais se 
tem opposto ao idéal da medicina, isto 
δ» a morte physiologica.

Nâo sé ataca ella o individuo isolada- 
roente, mas propagi a sua degenerado™ 
afluencia, através dos my.terios impe
netráveis da procreaçâo da especie,

j 'ruism ittindo, pela ponte da heredita- 
• r if la d e , fts gerações porvindouras, o 
Idamninho germen, quo lhes prepara o
terreno fatidico da predisposição lethal.

S i não falhar a efficacia das expe
riencias do sabio medico berlinense, 
veremos em breve realizada uma utopia 
de muitos sáculos, β o sublimado heróe
da lucta contra a morte, benemérito 
maior que Pasteur, adquirir.! as propor
ções de uma semi-dlvindade, no concei
to de coevos e de pósteros, por ter le-

M A I L  DA EUROPA
Londres

11
Para o estrangeiro que passa alguns 

dias em Londres, ha uma couva que 
desde logo se salienta, que desde logo se 
impõe, come uma das qualidades carac
terísticas do povo ingfez : é o respeito 
desse povo disciplinado às soas tradic- 
ções, às leis, às suas autoridades.

Fóra da Inglaterra, o inglez é capaz 
do commetter todas inconveniencias,to
dos ataques à cliqueta. Doutro da Invado a effeito a primeira descoberta do , , * U Í*U ,  ,____ , y ; glaterra, não ha um inglez capaz de irséculo.

As commissòes, que se costumam a 
nomear para a Europa, são, em geral, 
verdadeiras sinecuras, filhas legitimas 
do patronato, pesadas aos cofres pu
blicos, e apenas vantajosa para os com- 
missionados, que lhes usufruem os pro
ventos, sem nada darem em troca ao 
interesse publico .

Não assim a commissão presente, ondo 
não se devem poupar louvores ao go
verno, que tão asisadamente se inspirou 
no beneficio da salubridade publica e 
dos destinos da humanidade.

Accresce que não podia ser mais 
acertada a escolha para o chefe da 
commissão do que ada pessoa do dis
tincto lente de chimie i org tilica da 
Faculdade de Medicina, cujo nome, 
lauread' em tantos assumptos do ser
viço publico, ó também o indigitado 
Pela opinião como o mais competente 
nesta especialidade de culturas e in- 
oculações de micro-orgauismos, pelos 
seus perseverantes estudos sobre febre 
amarella, a cujas investigações pacien
tes tem votado os melhores dias da sua 
vida.

Fazemos votos para que sejam coroa
dos de successo os trabalhos da com- 
missão.

só o inglez negociante seria capar, de 
inventar, o «cab» que vôa, o «cab» que 
conhece, como verdadeiro filho de Lon

MOSQUITOS

Pendenciando uma velha com uma 
moça, lhe chamou ladra.

A moça lhe chamou feiticeira .
— Item sabes tu quo sou feiticeira, 

pois advinhei o que tu ô.s.

Em um baila de grande tom, con
versando um estudante com certas mo
ças , uma destas lhe p e rg u n to u  
porque razão andava elle continuada
mente vestido todo de pr-t >, não cons
tando que estivesse de luto.

— E ’ parque esta vestimenta, res
pondeu elle pausadamente, indica «gra
videz».

— Gravidez 1 . . .  exclamaram todas, 
dando risadas.

— Enganei-me, tornou o estudante 
envergonhado, quero dizer—gravidade. 
E  as brejeiras foram de grupo em grupo 
contar a todas as outr-s — que o estu- 
lante F . . .  estava grávido.

+
A vingança é la ordinario lã i  funesta 

ao que a exerce,como àquelle que a ex- 
per menta.

E ’ um ferro aguçado por ambas as 
pontss, apoiado entre o coração do vin
gativo e o do seu adversario.

Entre as cousas impassíveis devera 
tar logar tres,e são -«ορι-αίο de sebo, 
manteiga em focinhino de cão por muito 
tempo, e mulher guardar segredou.

Ura homem rico , mas avarento, ob
teve para seu filho um despacho na 
magistratura, e lhe disse : «Eu te e x 
horto que não trabalhes de graça e que 
te faças pagar bem».

— Mas, meu pae, respondeu o filho, 
quer por acaso que eu venda a jus
tiça ?

— Pois não, retorquiu o pae, uma 
enusa tão rara não se deve dar de 
graça.

V n z  T e l l e s  & C o m p .

0 Porvir
Yeiu nos visitar este collega, que 

continua na ma campanha heroicae m 
prol das ledras patrias, pois é exclusi
vamente litterario .

E<là transformado o collega, que se 
nos apresentou mitidamente impresso

São seus redactores actualmente os 
distinctos Srs . Lemos e S ilva e Barbosa 
Junior, que muito se esforçam para 
mantel-o.

Traz este numero bons trabalhos assi- 
gnados por tanlentosos rapazes, offere- 
cendo leitura amena e variada

Us nossos cumprimentos aos collegas 
do «Porvir.»

1 ao encontro de uma formalidade.
Em P arir, por exemplo, o touriste 

inglez 6 de uma semeorimoma quo toca 
as raias do desafòro : é preciso ver a in
dignação profunda com que, nas salas 
do cafõ Anglais, nas « stalles » da 
Opera e nos « fauteuils » da Comédie, 
os parisienses olham o touriste inglez, 
cuja toilelelle de passeio—veston de xa
drez e ctiepéo de pallia— faz um verda
deiro escíndalo entre as casacas pretas e 
as gravatas brancas. Em  Londres, ao 
contrario, não ha um inglez que se apre
sente n’um theatro som toilette de 
«soirée » . Nos grandes hosto is, o ves
tuario de cerimonia é obrigatorio à mesa 
do jantar, casaca para os homens, do
tóte para as senhoras. E , em alguns, n 
rigor Ua etiqueta vae ao ponto de pro
screver o uso do gaz e da luz electrica, 
para sõ admiltir as classicas velas, de 
luz abafada e severa.

Uma noite, no «Empire», a formali
dade inglcza deixou-me boquiaberto. 0 
«Empire» è um theatro de «cocottes» : 
amplo, com uma ornamentação espa
lhafatosa de vermelho e ouro, baixos 
relevos bregeiros de salyros caçando 
nymphas, resoante de copias de can
çonetas alegres e de estourar de rolhas 
de champagne, parece que o «Empire» 
devia ser, no uieio da severidade d* 
vida ingleza, um trecho|alegre e livre de 
vida airada, onde se pudesse ir fazer a 
digestão do jantar com uma risada 
franca à llórelos labios. E ’ verdade que, 
no «Empire», fuma-se e fiebe-su na sa li, 
durante » espectáculo ; mas fuma-se e 
bebe-se gravemente, fúnebremente, com 
o peito aprumado no peitilho rutilante, 
com o pescoço duro na volta rigida da 
gravata branca, segurando o copo o u i 
geito para não manchar a luva, rindo 
com moderação para não amarrotar a 
camisa.

Estivo alii duas floras a apreciar o ar 
sinistro com que o inglez se diverte : 
duas lloras que aquella gente passou a 
divertir-se com « cocottes », sem que 
uma gargalhada vibrasse, alla e sincera, 
sem que um applauso expontâneo co
roasse a cambilhota de um cl< wo ou o 
uieneio iTceiro dos quadris de uma b >i - 
larina. l*or tlm, quando o espectáculo 
terminou, a orchestra, de pé, execu
tou os primeiros compassos do « God 
save tlie queen », com que acibara, in
variavelmente, todos os espectáculos 
em Londres. Todos se levantaram, to
das as carteias so ergueram a um palmo 
acima das cabeças, todas as faces se 
concentraram n'uma severissima e x
pressão de respeito, à evocação do nome 
de « lie r  Gracions Magesty . . .

Este respeito absoluto à ordem, á 
autoridade, à tradicção, reproduz-se no 
lar domaslico, reprodnz se na rua.

Horas invariáveis para o acordir, 
para o «breakfist», para o «lunch».para 
a faina da City, para o passeio ao l ly  I - 
Park, para ·  jantar, para o adormecer. 
A vida ingleza ê um pendulo, de movi
mentos invariáveis, inalteráveis 

Para os que vém de fõra lixar resi
dencia em Londres, paraos que vé-ii 
viciados pela vida irregular que vive
mos no Brazil, — lia o croado inglez. 
Porque não ba nada mais despótico, 
mais terrivelmente tyrannico do que o 
creado inglez.

Um amigo ineu.quamóraem Londres, 
forneceu-me a ncca^lio de estudar este 
animal curioso.«W illiam» óumescossez 
vermelho, quadrado, pé 45, suissas I li
ras, dentadura de java li, movimentos 
graves, meditados, chronométrions.Nin
guem póde calcular que ascadente tomou 
este tyranno assalariado sobre o espi
rito do amo. A’s 7 horas precisas, quer 
se tenha deitado às 10 da noite,quer se 
tenha deitado às 6 da manlià, o meu 
pobre amigo sente uma palmada enér
gica nas pernas, e, abrindo os olli s 
vé, pairando ameaçadoras s''bre a sua 
cabeça, as suissas louras de «W illiam ». 
E  é acordar, eé engulir uma chavena 
do chà, e é marchar para o banho, sem 
uma objecção, sem um resmungo.Cheg»

dres, que o tempo vale dinheiro 
'E ra m  l 1/2 da tarde. Fecliavam-se 

os negocios. N’esses ultimos momentos 
de trabalho e de actividade febril, todos 
«e apressavam, n’um derradeiro impulso 
mais forte, a dar a ultima de mào à 
tarefa. Pelas janellas abertas, emmoldu
radas de cartazes vermelhos, dourados, 
azuei, via-se enxamear dentro de cada 
casa, um mundo de compradores, de 
vendedoras, de corretores, de cam
bistas, de caixeiros. Nas calçadas, A 
direita c à esquerda, para diante e para 
traz, por todos os lados, em todas as 
direcções, eiu todos os sentidos, uma 
multidão compacta borborinhava, on
dulava, apertiva-se. Ao longo das cal
çadas, enlileiravam-se graves os homens 
«sandwiches», com o corpo entalado 
entre aa duas taboas vermelhas, bario- 
iadas de reclames. E  milhares e m i
lhares de carros, de caminhõas, de 
omnibus vinham descendo e subindo, 
descendo e subindo.

Uiu crepusculo de outono de ouro pal
lido e purpura desbotada, começava a 
encher o céo de uma melancolia inenar
rável. E  enchiam-se os «bars» de bebe
dores do brandy com soda e do chà das 
cinco horas.

De repente, o omnibus parou. Olhei, 
e vi que em toda a extensão da rua 
todos os carros, todos os omnibus, todos 
o caminhèes tinham parado, a um tem
po. E ’ que um «policeman», num dos 
refugios da rua, tinha erguido a vara, 
ã mão esquerda Uina rapiriga, con
duzindo um carrinho de mão, atraves
sava a rua · doutro do carrinho, um 
«baby», louro e corado, balia as tnãosi- 
nhas gordas. E , sõ depois que o carrinho 
passou à calçada opposta, é que o 
«policeman» levantou de novo a vara à 
mão direita e de novo a avalanche das 
carruagens se precipitou, tumultuosa e 
infin ita . Eludo isto se fez em Ia! ordem, 
com tamanha presteza e com tamanha 
segurança, como se as redeas de todos 
os caaros fossem ter às màos do «poli- 
ceman» para que elle os pudesse gover
nar à vontade.

SALUT !
Fazem annos hoje as Exmass Sras :
D . Marianna Gorréa da S ilva .
I ) .  Julia Andrade Machado.
D . Augusta do Amaral Carneiro.
D . Candida Sol de B irro s .
E  os cidtdàoi ;
Baldomero Carqueja de Fuentes. 
Eugenio Ferreira Gomes.
Alvaro Cesar Guimarães,
Dr. Arthur Eugenio Mattos.
Manoel Gomes dos Sanios.

Antonina do Andrade, a interessante 
lilinha do nosso collega Luiz de Andrade, 
redactor chefe e proprietário do 
«Diario do Noticia» e «Revista Illus- 
trada», completa Irojo 0 annos, u não 
7, como disse uma folba da manhã.

São justos a reclamação e o protesto, 
que nos pede a intelligente minina, filha 
(laquelle nosso amigo e neta e afilhada 
do nosso velho camarada Antonio du 
Andrade,gerente Jaquella folha.

Festeja hoje osseus 30 annos de idado 
o nosso amivel e boto Jacobino Freire. 

Parabéns.O m U O S A S  E VIRGILIO VABZEA
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Filia nía o quci'iia...
Eram oilo horas da manhã quando eu 

batia à porta de Mimi.
Ella veiti me abrir a porta n’ ii.na 

fresoura de linho. Entrei.
Dentro das gaiolas douradas salta

vam pinUsilgos e canarios do reino.
Por teda a casa havia uma alegria 

loura, um?, alegria cheirosa de luz 
moça.

Os nossos negocios eram muito sim
ples : questões de artigo para irnn po- 
lyantbéa organisada pelo Sr. H. de P . . .

E lla me leu o arligo ; mas lão perto 
da minha a sua bocea que en me não 
pude cotitsr beijei-a.

Ilouve scena ; era de esperar.
— E lla  ergueu-se diaule de mim 

n’urna tão violenta expressão do colera, 
que eu live medo, e recueei pur segu
rança uns dons passos. Temo as deusas 
ultrajadas

— Ovarde I
Eu não inc desculpei. Fugi.

Alguns dias depois recebo umacarti- 
nha, onde ella me pedia que fosse até 
à sua c m  para tratarmos de negocios 
urgentes. Fu i.

Nem liem me senti defronte delia, 
puz-me lego x dizer-lhe desculpas *> bre 
lesculpas. Desculpando-me, porém , 
notei que ella sorria e suspirava com os 
olhos ternos demais.

Ah ! bobo eu não sou.
Levantei me o beijei-a. A lire i-llie  

beijos por todo o rosto. Fu i mais atre
vido, muito m ais...

E lla defendeu-so briosamente.
E'la não queria...

F a u s t o .

A subscripçâ) para a escola em ho
menagem ao general Dcodoro atiinge 
a 108:154$900.

a hora da toilette. — «W illiam  ! as mi
nhas calças azties ¡»— aRidiculous / . . . »  
—diz W illiam ,imperturbável ; e passa- 
lhe as c.lças còr de cinza .0 meu amigo 
enfia as calças còr de c inza .—«W illiam ! 
parto amanhã para P a r is . . .» — «Ridi- 
culous I ..ninguém parte Paris era outu
b ro ...»  Ë  o meu amigo não parte para 
Paris.

Na rua , . 6 de ver como esta população 
de cinco milhões obedece ao simples 
aceno da varinha de um «policeman» 
Limpo, correctísim o, de capacete azul 
à cabeça, varinha à mão, s*m nina espa
da, sem um rewolver, sem arma ne
nhuma, o «policeman» é o senhor abso
luto da rua

Uma tarde, trepei áh n peria l de um 
omnibus, para ver o movimento da 
«City». A «City» ê a parte commercial 
de Londres : raro, pelas suas ruas estrei
tas, apparecem as carruagens aristocráti
cas, de parelhas de puro sangue β de c i- 
chairos de libré rutilante, que povoam
Piccadijly eRegerit-Stroet.Na «City»o que 
apparece é o «cab», o Itve jcoabs'iógh 
rapido, açodado, de um cavallo ;-ó, com 
o cocheiro encarapitado no poleiro oacil

Tratam ento da tisica
Importante commissão acaba do ser 

confiada pelo governo ao illustre 
D r. Domingos Fre ire .

Foi encarregado o notável medico 
brazileiro de ir  a Berlim estudar o 
tratamento empregado pelo Dr. Koch 
na cura da tisica.

Não podia ser melhor a escolha pois 
o Dr. Domingos Freire é um operoso 
homem de sciencia. Notabilidade me
dica ha muito reconhecida, mais uma 
vez dará prova do se.u invejável ta
lento no estudo consciencioso qne elle 
vae fize r e que depois virá empregar e 
<ii(Tundir no nosso paiz.

C0MM0D0R0
(Rom ance lim d e  setsulo)

( Continuação )
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Naquella noite, Henrique Valverdo e 
a mulher preparâvain-se para ir ao 
theatro.

Na calçada,em baixo, uma carruagem 
esperava.

Era a primeira vez que Magnolia sa
bia, depois que casára.

Só para não andar com o marido, 
ella levára aquellos dons primeiros me
zas da « lua de mel » fechada em casa, 
líum  aborrecimento, n'uma angustia, 
sem arredar pé.

Não visitara ninguém.
I.ançada ans braços daquelle liomrm, 

que o seu coração ropellia, só para fa
zer a vontade A mamã e ao papá, ella 
via escoarem-se as horas, as semanas e 
os mezes, com lentidão infinita, e sen
tia que ludo eu  redor de si era triste, 
desolador o estéril. O mundo a abor
recia agora, e e llt só escontrava tran- 
(inillidade e repouso no pensamento 
da morte. Nada mais resplandecia 
a seus olhos, r(Terecenilo-lhe conso
lação ou encantos, nada lhe merecia 
altenção. Apenas, uma única cotisa 
ainda a emocionava, às vezes, no s i
lencio do seu quarto, enchendo-a de 
passageira alegria, reanimanJo-ilie as 
esperanças desfallecidas, dourando-lhe 
de repente o destino, era a sua enorme 
paixão mal apagada pelo « oulro ». 
por George, que ella nunca mais 
v ira , mas que suppunha poder um dia 
encontrar.

E  no»sa occasião mesmo, quebrando 
a promessa que a si propria fizera, n’um 
momento de desespero, de nunca ap- 
parecer em publico cora o estafermo 
que esposara, ella accederá em ir ao 
theatro, porque, sem saber como, fõra 
subitamente invadida pela idôa de qua 
podería muito hem ir encontrar alli 
George Marcial.

— Não sei o que é, dizia comsigo, 
ao vestir-se; mas sinto agora um grande 
alvoroço em mim, umagrsnde alpgri.a... 
Parece que vou para a felicidade ! . . .  
Tenho uma palpitação! . O que 
será ? . .

E  o seu pensamento suavemente, sem 
o menor impulso, recahia no bello vulto 
de George.

— Talvez o encontre hoje, no thc&tro! 
pensava.

E  tinha sorrisos continuos, diante do 
largo espelho do toucador, a ageitar o 
cabello, com ambas as mãos, em cujos 
dedos reluziam anneis; oía amassando 
os crespinhos revoltos, ora remechcndo 
aqui c alli, na renda do pescoço, nos 
folhos do peito, na cintura, na sàia do 
vestido, cahindo em prégas verticaes na 
frente.

Eslava admiravelmente formosa, com 
os seus olhos negros brilhands muito.

O seu busto erecto e forte, os seus 
grossos quadris, se haviam desenvolvido 
mais : tinham, agora, a possança - 
correcção de linhas das estatuas, 
lareciam feitos para o hercúleo amor de 
ínn gigante.

Foi nomeado chefe de policia do Es
tado do Rio de Janeiro o bacharel Gra- 
ciliano Augusto Cesar Wanderley e do 
Estado das Alagòas o ju iz  de direito 
Manoel Joaquim dos Santos Patury.

O S r .  visconde de Alvarenga serâ 
por estes dias, nomeado director da E s
cola de Medicina.

Hoje, pela manhã, Antonio Martins 
e outros,que evadiram-s», aggrediram o 
f. ri rom o portoguez Manoel il.idrigue*, 
ua praça das Marinhas.

Martins foi preso à disposição do sub 
delegado d^í’ jndelaria ereraetlido para 

Unte a tres metros' do ló lo—o «çjib», que I * detençÍOj

0 23!
Dizem as «Varias» que breve será re 

vogado o 23, o celebre 23 decretado em 
dezembro do anno passados. ·  

Respirem os! ···'!?

\  B e lla  Valentina
A casa editora Ferlin  de Vascon

celos Morand acaba de editar uma 
linda xvtlsa, composição do maestro J . 
A- da Silva Grandres.

S i a composição musical for tão lin
da como a jov'en a qnem é dedicada e 
cojo retradn nos f i pinhdn por quem 
conhece o que é urna belleza peregri
na, está feita a reputação do composi
tor.

Vamos tocar e aprecie* a delicada 
avaha.

ES RIDOS E ENSAIOS
COMMENTARIOS A’ CARTA ABERTA, ENDEREÇADA 

AO PADRE SENNA FREITAS
11 *

O atilado leitor deve ter percebido 
que me limitei apenas a analyser um 
trechosinlio do artigo do psdre Sennt 
Freitas, sobre o monumento do Y piran* 
ga. E ' que, nessa àroa estreita de al
guns centimetros quadrados do superfi
cie do papel ascripto, onde se planaram  
as idéas fecundas do piedoso articulista'* 
pullulam os erros, brotam os disparatea 
e vegetam as ingenuidades, como é fácil 
demonstrar.

Dara não fatigar muito a attenção do 
leitor, ahí vae súmente uma pequena 
amostra da profundeza de pensamento 
do topetudo critico encomiasta, que 
emprega uma linguagem difllcii para 
dizer as coisas mais simples e evi
dentes:

« Ao longe, a sua vista (do monu
mento do Vpirang») não impressiona 
como ao perto, porque sõ se póde ju l
gar do conjuncto harmonice que é per
feito, mas não da extrema elegancia, 
delicadeza e variada opulencia das l i 
nhas ornanientaes da fachada, o que 
produz uma impressão muito mais v iva  
e grata.»

E  eu accrescentarei: salvo se o ob
servador, collocado ao longe, eslivor 
previamente munido de um excellente 
oculo de alcance ou de urna poderosa 
luneta astronómica. Ou ainda, excepto 
se o mesmo ob,ervadnr, estando ao perto, 
fór cegó ou rnuito myope.

Perdòe-me o publico esta indagação 
levada alé ao detattio, alé ao átomo do 
pensamento ; pois, deste modo de in 
vestigar severo e rigoroso, resultará 
talvez ura beneficio. O autor daquelle 
atlentado monumental nâo se atreverá 
mai» b representar, nesta descampada 
arena litteraria era que todos nós, ra- 
biscadores, lutamos pela cultura intel
lectuel da nnssa patria, um papel bur
lesco que nâo assenta bem num sisudo 
e conspicuo ecclesiastico.

Esta pretensa critica artística, já que 
a denominei «monumental», póde ser 
comparada, quanto á sua architectura, 
a um edificio construido no vacuo. E ’ 
urna trama de idéas desconchavadas, 
retrogradas ou .apressadamente liaiiridas 
em fonte peregrina. Nada se sustenta; 
cousa alguma alli se destaca. Tudo ò 
que uño ó sodiço, 6 sitr.plorio ou oslá 
errado ou carece de base. Vé-se logo, 
ao primeiro relance, o seguinte: o 
escriptor sente-se mal no terreno cscor- 
regailiç.o que !h« f 'ge debaixo dos pés.
O erecto e ami z polemista que, ha 
muilo lempo, ganhou as suas espóras 
de cavalleiro, nos certamen* da linllet- 
tristica, perde o aprumo e, a calma ; 
cambaléa e calle desastradamente no 
clião accidentado e perigoso da pugna. 
Mette d* o estado lastimavel do padre- 
rnestre.

Creio ser este o maior pecc ido artís
tico, conscientemente perpetrado pelo 
sacro homem de ledras, que descanta, 
em prosa chà e rasteira, là para as 
bandas da Paulicéa, o templo profano 
queo meu amigo, o engenheiro Sr. Bezzi 
erigiu à memoria rio estafado grito do 
Vpiraega.

Para consola do desastre soífrido, 
imagine o critico de sotaina que figura 
ridicula nâo f>ria um architecto metten- 
do-se .a entendido cm iipgocios daegreja, 
por exemplo, a dizer missa. Pois bem, 
tal é, dados n« descontos devidos,a ima
gem que exactamente se projecta na mi
nha phantasia quando vejo um clérigo, 
um clérigo le(trailn,an'oilandn-s« de thu- 
ribtilo em punían, por essa facha de 
terreno apertada e, por assim dizer, 
oculta dos dominios da critica scienli- 

(ica e artística, como o é zona archite
ctural.

A doutrina da evolução nos en
sina que, na plnse rudimentar do 
desenvolvimento do ntn organismo, 
qner animal propriamenft dito, quer 
sociológico, muitas vezes exercé um 
orgão mais de uma funeçâo. Só, no » 
periodo adiantado da evolução organica, 
cada orgão tem a sua funeção especial.

Não ó isto oque nós outros, os dar
v in istas , persistentemente prégaraos ?
Em  nome da lei da divisão do trabalho, 
dessa descoberta lão alto preconisada 
pela económica politica, donde se 
transportou paraa biologia, proclamamos 
a especialisação das funcçò°s, como uma 
consequência necessaria da selecçlo no 
conlicto v ita l.

Não, meu padre. No B rasil, de um 
lado, cmquantoa critica artística estiver 
entregue ao «senso profano» 9os leigos 
em materia d’arte; de oulro làdo, em 
quanto a cnnslriicçào de edifícios de 
caracter munnmeptal ou da simples 
casas de habitação, se aciiar confiada 
às mãos inexpertas de curiosos mestres 
d’á obras, arrojada e crassa ignorancia; 
nós, os brasileiros, em cujo número|fòl- 
go de actualmente contomplar o roeu * 
illustre antagonista, não teremos senão 
excepcionalmenle nem senso esthe * 
tico, nem gesto artístico, nem mo
numentos prrjectados, segundo as regras 
da engenharia e conforme um estylo 
qualquer da historia architeetural.

Por ora, infelizmente o que ieihoso é 
virtuosismo na critica dtábellag-arUse, 
sob o ponto de vista da edlficsçâo pu
blica e particular, salvó honrosos exoe- 
pções, casarões disformes, pesados ou 
acaçapados, sem ar sem luz e sem h y
giène, — verdadeiras monstruosidades 
architetonicas. sem estelos ou com urna 
mistura indecrosa de t-slylos de diver
sas épocas. ·

Taes são os testemunhos patentes β 
incor.lestaveis do nosso atraso em arch i
tectura.
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p e l a  ram a M a* nlo apuremos por demais estas 
averiguações, desagradaveis aos bons 
créditos das nossas gentis leitoras, todas 
sy nbolos da mais inalterável constancia 
e fidelidade.

A mil e tantos metros sobre o nivel 
do mar, na explanada da gigantea cor
dilheira. onde setabre o valle formoso 
do Parahytinga, tildo varía ñas re la ja s  
humanas, desde o aspecto geral da na
tureza, alé aos habitos e tendencias so- 
cía'·?.A llí, nsquelle privilegiado celeiro de 
mu grande Estado, onde llirescem pi- 
uheiraes e olivedos, e o trigo, a vinha e 
nuis productos das temperadas zonas 
agrícolas do velho mundo, o ar ê mais 
lino, mais saturado de oxygeneo puro e 
do aromas innocuos e urna frescura 
perpetua amenisa os rigores estuantes 
do verão.

Λ civilisação sinda lã nlo ousou pro
fanar, cora as audacias dos seus proces
sos desrespeitosos, aquella virgindade 
cista dos bosques invios e do solo ubér
rimo! recebid* primitivamente da pro
digalidade da força creadora.

Os dias parecem mais luminosos e 
nuis raystenosas v  noites, acompanha- 
dos do concerto festivo e harmonioso 
dasramigens que'murmuram, das lym 
phis que trepidam, do gado que muge, 
das aves que gorgeiam. dos iuseclos
que zumbem.

Sente-se mais calmo e rilhmado o co- raçlo, mais expansivos os pulmões, o 
jgngtie m iis heinatosado e o raciocinio 
nuis optimista. K o proprio homem,
• homo sapiens»,o mais feroz e malevolo 
d - seres naturaes, adquire allí urna 
pudicicia, uma sinceridade e singeleza, 
desconhecidas nas grandes agglome- 
rações.Só nio se sabe, ao certo, si a mulher 

menos perd J a , alto poblema inicessi- 
\el, contra cuj» solução negativa pro
testa, em Eva , o proprio paraíso !

A llí, na sobranceira cul tu maneia da 
Ué»··Esperança, por exemplo, altaneiro 
pico, em derredor do qual se dilatam 
immensos horisontsi, provados de roy- 

de l i l ip u timos de arg ili e de 
iierderem-se na distancia com

O que por allí ainda nio ponetrou, 
pelo menos com a predominancia com 
quo por aqui vigora, foram as aspira
dles politicas e as controversias e dis* 
sensiles que délias promanan).0  votante vae, em geral, na época 
propria, levar a sua contribuiçlo de 
soberania nacional is  urnas eleitoraes, 
mas pnr sympathia pessoal ao seu com 
padre e amigo, Dr. Fulano, o manda
chuva da terra, ou ao nome quo este 
indica, do que por consciencia do seu 
acto.

As hrenhas, llie é completamente in
différente que reine Sancho ou Martinlio, 
Pedro If ou Deodoro. Nio tera sciencia 
de que seja Congresso ou Constituiçio, 
unitarismo ou federalismo, governo pro
visorio ou legalisado. Os raptos da; 
eloquencia parlamentar nem siquer Ihe 
produzem o effeito da gralliada das ma
n ta n s  e periquitos pelas franças das lu 
xuriosas massas de verdura.

E  a revogiçilodo banimento e do pro
prio 23 nio Ihe altera, n'um apice, a 
norma das ncctipaçòes quodianas.

Também de imprensa sO por! l i  nos 
surgtu, ao acaso, na bibliotheca de um 
sabio, alguns numeros da «Gazeta de 
Noticias», da aCidade do Hio» e do 
«Pharol» de Juiz de Fóra, cora as suas 
preconisadas gravuras pliototypieas. 
Admirou-nos a ausencia do «Paiz», o 
jornal mais lulo da America d o S u l.

Esta senil ira, algum tanto bisbilho
teira e dissoluta, infensa is  grandes as
censões, ainda para l i  se nio dignou 
transportar a famosa lampada que illu 
m ini tantas coisis e entenebrece outras.

A ’ meta noite, Londres recolhe-se. K 
nas ruas escuras licam apenas os «poli- 
ceinensu e as mercadoras de amor. E  a 
lucta principia. Uma guerra terrível, 
onde a brutalidade dos «policemens» 
corre parelhas com a astucia das mulhe
res. Λ  policia ingleza n io reconhece a 
prostituição; persegue-a, obriga-a a es
conder-se, mais perigosa, nos retiros 
clandestinos de Wlutte-chappel, nas ala
medas dos parques, no la r . Quando um 
cidadio pacifico procura a casa, de volta 
de um espectáculo, vê-se, ao dobrar 
uma esquina, agarrado violentamente 

uma duzia de sereias ; mas sòapor

riadas
granito, a n......... ........  . _
a tonalidade completa da escala chro
matica do azu l, allí, onde a terra quasi 
b ■ ij * o céo e as nuvens descem em ma
gote·, quer de niauhâ, quer A larde, a 
praticar muito familiarmente com dois 
reinos animados da materia, allí, por 
entro um capinsal esbranquiçado,osc >m 
iril-xos de um roxo eccliymotico, como 
a desgrenhada melena de immortal ma
crobio, surdiu-me urna especie de nicho 
pequeño,comprehendidoentre 1res pare 
de se contendo'urna cruz tosca de madei
ra, era cujos braços se pregaram umas 
llores pallidas e leceai»CS w »----

— Que veni a ser aqulllo T perguntou 
a toinha curiosidade ao companheiro, 
que me servia de palinuro alravez 
d is irares de verdura.

— O loger onde foi encontrado o ca
daver de um pobre raoço, que veiti do 
Itio especialmente para aqui iiuUr-se

— Historias! díue eu. algum loga 
communi que vocês poetisaraiii.

— Saiba ruecêque n io , respondeu-me
ninterlocutor,na raelopèapeculiar do seu
í l .que e nos termos tão agrestes quào
pittorescDs do dialecto focal, que irei | Mas o ir
traduzindo para vulgar, visto nlo poder ¡ SBU amor
repr. duzir-lbe textualmente a euctidã» l riL*'ÇÛes.! costumes,

De novo recolhido Λ htft-luf.» da vi la 
cidadJ, de volta de urna digressio pro
porcionada pelas sagradas exigencias da 
atmside, urna duvida licou-nosa pairar 
no espirito.

S i a felicidade é o objective mais 
grave e interessante d a vida, pergunta- 
se.qual ser! preferível,o tiver arrastado 
nas ondas da corrente do progresso, 
sujeito a todos os embates e contlíctos 
que nos trazem a lucta pela vida nesta 
conquista da gloria, da soiencia, da 
posiçit o do confortável, ou o embre- 
nhar-se a gente a llí, mais approximada 
da mansio ideal, surtía a tudas as sol- 
licitações da curi»»i lade, na modestia 
da» arvores, das tblres, d is passaros 
c la ireanleí, na beatifica ignorancia da 
vida prim itiva T

K mais do que nunca se comprehen- 
dem as preoecupações tío assignaladas e 
controvertidas do philosopho llousseau.

logar

M m  1)1 » I

logo um passo regular. O capacete de 
feltro de um «policeman» aponta no es
curo. «Pass aw ayl pass aw ay!» E  as 
mulheres somem-se, dissipaiu-se no ar, 
entrain pelo chão, desaparecem, n’um 
abrir e fechar de olhos, mgicamente.

Tambera, si o cidadlo pacifico, afer- 
retoado pelo amor, cede 1s tentaçOes da 
sereia e d l- llie  o braço, a sereia lica 
sendo sagrada para o «policeman» ; 
póde circular livremente, protegida pelo 
braço de seu par. Mas si, no dia se
guinte, o mesmo pacifico cidadlo, de
pois de um somno amoroso dormido 
ao lado da aux conquista da vespera,— 
abre os olhos, e vé-se sé, té absoluta
mente, sera a conquista, sera o relogio, 
sera as ¡Ilusões e sem a carteira, e, ves- 
tindo-se ls  pressas, vae 1 policia contar 
a sua aventura e pedir providencias 
contra a mulher que o roubou,— i po
licia encolhe os hombros com um ar 
incredulo, e fiz-lhe uin pequeño dis
curso que lile serve do lição para todo 
a resto da vida : — Metí caro senhor, 
nlo acreditamos. Foi roub ido por trua 
prostituta ? qual ! em Londres nlo lia 
disso! E , adinittindo que lu ja  prosti- 
tuiçlo ein Londres, nòs nlo a reconhe
cemos. Ahí tem. Nlo fosse tolo. «Good 
morning.»

Ora, ninguem pode contestar que se
ria muito mais pratico, muito mais ra
zoável e principalmente muito mais 
moral que a policia ingleza reconhe
cesse a prostituidlo, que a regulamen
tasse, que a vigiasse. Assim, a prosti
tuição nio teria necessidade de so reco
lher Is  trevas, onde, em plena liber
dade, se desenvolve, se propaga, se 
«lastra. E n lo havería em Londres tantas 
creanças de dez e de doze anuos entre
gues pelos proprios paes e pelas pró
prias mies 1 gula desvairada dos velhos 
lords devassos.

Mas, para a policia ingleza como para 
toda a Inglaterra, a apparencia é tudo. 
Pouco importa que is  occultas a v ir 
gindade de urna creança se venda por 
dez gtiinéüs: o essencial é que, nas ruas 
de Londres, nlo se veja, como nas ruas 
de Paris, fazer-sí o mercado de amor As 
escancara*. O que Londres quer é a 
moral de vitrine, a moral que se in 
culca a rufos de tambor.

E « good save lhe queen ! »
O la v o  I t l l i i c

O V IN T E  E TRE:>
Decreto n. 1009 de 22 de novembro 

de 1890.
Revoga o decreto n. 85 Λ de 23 de 

dezembro de USD e n. 295 de 22 de 
março de 1890.

O Governo Provisorio da Republica 
dos Estados Unidos do llrazil, tendo era 
consideração :

Que cessaram os motivos de ordem 
publica, pelos quaes, a bem da união 
dos brasileiros, das instituições rspu- 
blicams o o credito do paiz no exte
rio r, foram necessarias as providencias 
extraordinarias tomadas pelos decretos 
n . 85 A do 23 de dezembro de 1889 e 
n. 295 de 29 de março deste aono ;

Que, assegurada a traquilidade geral ' 
da nação, reconhecido o seu governo 
por todos os Estados da America e 
grande numero dos da Europa, firmado 
em todos ellos o credito publico bra
sileiro , e constituido o Congresso Na
cional, desappareceram os perigos que 
era dever de honra do governo con
ju ra r, alim de se organisar a Republica 
em perfeita paz ;

Decreta :
Artigo unico. Ficam revogados os 

decretos ns. 85 A de 23 de dezembro 
de 1889 e 295 de 29 de marco de 1890.

Mandamos, portanto, a touas as au- 
ctoridades, a quem o conhecimento e 
execução doste decreto pertencer, a que 
cumpram e façam cumprir como nelle 
se contem o declara.

O ministro dos negocios da justiça 
faça im prim ir, publicar e correr. —Si 
lias sessões, 25 de novembro de 1890.— 
Manoel Deodoro da Fonseca.— Manus l 
Ferrai de Carnpu Salles.
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Fazem annos hoje as Exraas. Sras :
D . Ernestina Castro e S ilva .
D . Cecilia Corrêa de Andrade.
D . Lucinda Xaxier de Souza.
D . Delphina Pereira Nunes.
D . Francisca da Costa Guim arlos.
E  os cidadãos :
Henrique da Cunha Gomes. 
Francisco Marques dus Santos.
D r. Julio Cesar do Am aral.
Capitão Custodio de Queiroz Corrêa. 
Candido José da Canura.OSCAR ROSAS E TIBS1LI0 VARZEA

COM M ODORO
(B om  nuce Uni dc século j

VI
E  revelava abertamente 1 D. Geno- 

vova o desejo infinito, que desde muito 
lhe enlumescia o peito, de ter um fi- 
llunho para beijar e emballar nos seus 
braços rvrinhosos.

— Que incomparável ventura, se 
Deus me desse um filho 1 exclamou, sus
pirando.

A velha, enternecida, cheia de affe- 
ctuosidade e h "idade, disse-lhe que 
«tivesse fé em Deus, porque Deus era 
grande e só sabia fazer o bem».

E  accrescentou :
— Deixe estar; Ainda é c e d o ... Deus

(*
IV

vinciuo VAIl/E»

((.omí i núa. )

tr

e a graça.Saiba macé que não Esse homem 
Víiu para aqui 1 procura de saude, | 
muito magro, com muita tos** e des- ! 

ado. Ao o.«bo de tres iiirzei, pa
ierie, gordo e c >m bôi» 

o Cli co Joaquim tr.a-
.  „ _______ Gostava mullo delle,

i r̂que lhe lia  todas as noites uuu i pa- 
.avraa bonitas, a que chauiava verso*, 
e que eram offerecidas a noiva, uma 
linda moça, cujo retrato trazia sempre 
agarrado aoc>raçlo. Por e*sa occasilo 
retirou-se muito contente para o R io , 
uns não levou uiuito tempo que não 

Usase outra vez, magro, a tossir

atum
recta outro 
córes. Também 
t u-o A grande

vo e
desanimado. Tres dias depois da sua 
chegada, o Chico ouviu, A boquinha da 
noite, o barulho de um tiro que pare
cia partir da Rôa-Esperança. Aquella 
noite o moço não veiu dormir, corno de 
costume, na fazenda e, no dia seguinte 
líela manhã, dous viajantes que pas
savam vieram dizer ao Chico que IA no 
alto do morro estava o corpo de um ho
mem morto a bala.

O pobre moço havia-se suicidado, e, 
segundo constou, foi porque, ao entrar 
em casa da noiva, pé ante pé, para cau
sar-lhe urna surpreza, na noite em que

Londres
[ Continuação )

II
Mas o inglez exagera ridiculamente o 

1 ordeui e o sen respeito As 
Q uui sempre a eorrecção de 
em Inglaterra, degenera ein 

«pruderie» : e dâo-se então causas epi
cas, cousas phenomenaes, de provocar 
uma hilaridade louca. IvslA estibele- 
otdo, por exemplo, que um logiez, por 
hygiène e por moralidade, nlo púde 

*‘ ra da caiu » depois da meu-noite: 
leia-imite em ponto, 'beatros e 
restaurants e b irs, põem para 

fóra inexoravelmente todos o* fregue- 
zei, e cerram as portas com uma cruel- 
d ide sem mme 1 sêde e 1 furie a todos 
aquellas que, exilados d» vida no
cturna dos «boulevards», veem-se per
didos na escuridão e na tristeza de 
«Piccadjlly». Então, trancadas as porias
apagados >>s l*mpct)e», a- J -  I ‘‘ • rn lln n  · Iodos dor-

i° tlislricl·) i!t‘ San l'Anna
S r .

a moral e
giene de Londres exultam ; 
mem, todos repousam, a ninguém se 
atrever! a negar que Londres seja a 
mais picata, a mais mordis» la , a mais 
seria de toda3 as cid» les do mundo.

No ératanto, é a essa hora que se 
abrem os «clubs» ; e aquillo ^ue se não 
póde fazer aos olhos ds poljcia, c l 
fóra, nos cafés, carneça a tazer-se IA 
dentro, em torno das mesas de jogo; 
começa o dinheiro a correr sobre carta» 
s jnbre dados, começ» o gin a correr 
pelas gargantas escaldadas. E  o estran-

cîiegAra A cidade, ouviu na sala escura geiro^que ιΪ Γ ο ιί ι^ ι ι ι γ ϊHstiiiA* Λλ ΚμίίπΝ μ fá7end<T In/ renenti· δ obrigado λ ir lUütUrrf.e iiã ta»na, para estalo» de ûeijo», e, t.zendo luz repenti- * lençóe», as sua* amargas
ñámente encontrou, nos braço, do m ai, «" ¡ V «b o ílew d »  illuminadS e
odiado do» seu» rivaes. a notva que Ihe sauuiu<3:1 uu
tlz-ra tantos juramentos de fidelidade. Megre. at(4Fizemos-lhe o entero no mesmo logar M»u anida. Sabe-se que Londres eslA

que falleceu, e sobre a ma sepultura edificada entre vanos condados de modo 
cru í j e madeira que ‘lue cada um dessel eom.aj s gos1 regalia de 1er sujeita â sua mumopar 

lidado especial uma paTe da cidade. 
Justamente o o ponto om que os con
dados se encontram, justamente no ponto 
em que ha o coullicto das varias mu
nicipalidades, existe urna taverna ce
lebre e antiquissima, de paredes negras- »- Λ- λΙ»Αλ ilu np/lpí

Ha dias no queixAnios de que o 
subdelegado deste districto desse em 
perseguir certa m ullisr. Logo dep.iis o 
S r . subdelegado veiu A nossa redacção 
dar uma explicação que uói recebemos 
como justa e demos noticia della,

lU je , porém, pessoas II ledignas nos 
altinçam que o S r . subdelegado tem 

[ sido caprichoso nesse negocio,intimando 
a mulher em questão a mudar-.se para 
a rua Sete de Setembro, como si ess 
rua estivesse destinada para a prestí 
lu ir lo ,

Perseguir nina pobre mulher que 
sorte j l  faz tão acmjsad» e perseguida 
sem provas necessarias que nos oon 
veiiçmi de que ella ó prejudicial 
visinhança, é uma arbitrariedade que 
governo d» Republica n i )  deve per- 
ra ilt ir .

Esperamos que o dignissimo S r , R r . 
Sampaio Perra» faça, como sempre, a 
devida justiça,

absorve 
terra re

A l t y e in »
Eu  era hospede da viuva d e . . .
Relia e uioça, ella conservava-se en

tretanto na sua aprazível vivenda de 
campo, casta, delicada e adoravel.

Eu tinln sido companheiro de in 
fancia dessa bella mulher. Foi mesino 
por essa razão que tive entrada em sua 
casa, n'utna das viagens em que toquei 
no logar de sin» residencia.

Era pelo inverno : fazia um frió 
liorrive l. A' noite, ella mandou enllocar 

("garrir" ti'uma pequena sala muito 
abrigada. O vento uivava ΙΛ fóra, fu- 

iso, n’iima raiva de destruição.
Nós conversAinos longamenle sobre o 

passado, tomando goles de cognac e de 
afó. Ella respirava em mun lodo o 

cheiro da sua Ierra natal. Fazia per
guntas sobre perguntas, absorvendo as 
minhas respostas, como quem 

aroma acre e forte de uma 
olvida de fresco.
Os seus olhos tomaram um fulgor 

singular como o hrazido e attrahiam 
como uma loucura. As suas faces quei
mavam; asua bocea vermelha e sen
sual causava vertigens.

O cognac o o café produziam 
effeito .. .

•V sua voz dava-me uma delicia 
grande e lão nervosa, que en tinha 
petos de mordel-a. Uma agonia aproxi
mava-me delia.

Os meus olhos tinham também, na
turalmente, mudado. Eu fixava-a como 
em somnambulismo, sofregó por abra
çai-a, por queimar-me, por consumir
me no seu ser ardente.. ,

E  nó» conversavamos... Ella tnrnava- 
*tj laguida, preguiçosa, como urna 
gula, com as míos brancas de estran
gulado™ ;  os denles de uma claridade

o sea

tão
lin

amur
como

ResignaçiU) de m andai»

em
Im ñtlm os essa 
alii vé .

Assim fallou o Saœbarabaia, confir 
mai.'do, com a relação deste veridico 
episodio, a duvida que nos salteou o
espirito, na apreciação lisongeira da mure e ....... .- ,lealdade m uiheril doa montanhezes. de tecto enfumaçado, de cliâo de pedra 

Parece íúra de duvida que era todo o escorregadia e liu ra jija , A casa, velha 
eden ha wmpre um reptil, que se en- como o Tempo, esti desfonjunfada, 
rosca ao tronco da arvore da sciencia do cambaleiante, derreiada pelo peso das 
bem e do malt para de lã impingir-nos suas tradiçùes. E , desde lempos iinrae- 3 morte pela taça avelludada e gra- ‘ ι - ·" ' ·η- Ί*  nrero-
ciota da sedacção fem in il,

Λ veracidade desta proposição po 
der;a ainda ser fortalecida com oi va
riados argumentos, que a proposito rae 
forneceu uma proveitosa conferencia 
com o João da HoUa, outro rechon
chudo lavrador das imuiediações, tão 
rico em banhas quanto era cabmhes, e 
'lue, apezar doi Rojan-iros bem pu- 
x*dus, nunca achuu lempo de v ir à ca- 
pital, localidade que a i i l i  il«seja muito 
visitar.

Coherente com meus princípios 
propeijimento de todos ns tempos, e 
tendo absoluta nacegsidatje de dediuar
me ao desempenho dos devores do cargo

3ue exerço de director da Casa da M »e 
a, onde conscienciosamente julgo me

lhor servir A Republica na actual idade 
declaro resignar o mandato de deputado 
ao Congresso Nacional,com aqs fqi hon
rado por minha terra ¡natal, o eslado 
federal do Maranhão, e approyeilo esta 
opportunidadapara’agradecer.peii horado 
ans meus concidadãos a alta prova de 
confiança era mim depositada.

Saude e fraternidade.
Ao cidadão Dr. Prudente de Moraes. 

M· D . Presidente po Copijra'so Aja- 
cional. «D r. Enncs de $ouz*.»

moriaes, goza esta taverna da prero 
gativa de tlcar aberU aU o alborecer. 
Afinal, as tradições não se discutem; 
rasa não se me daria de encontrar um 
inglez ¿i;j.Joso que rae e.TpIiclsse a 
razão, complicai)» e subtilissima, pela 
qual nlo m deixa aberta i¿tj;a qnigs ta
verna decente de *f ra f t lg ir  square» e 
deixa-se escándalos «mente esoancarado 
de sol a sol aquello antro imraun- 
dissimn. que tresanda a bebedeira ¡ 
dous kiiOQleJjO; de distancia.

Era todo 0 tDsoj'é jjm a ejeepcio.

lubrica—feitos para dentadas de 
o pescoço divinamente torneado 
urna torre de marfira . .

Eraqiianto conversavamos eu pensava 
no ar moino do seu quarto, oarmgidr a 
essa hora de uma preguiça tepid i, fe
chado sobre nós dois ; no seu leito de 
plumas, macio como ella mesina ; no 
aconcbego'dos lençóes e dos cobertores 
no calor do seu corpo. E  dava-me qua 
alegria intima pensar que possuiría tudo 
isso om pauoos momentos.

— E ' tarde, precisa de descanço, dis
se- me ella. JA sabe onde é seu quarto.

Eu levantei-me torporisadn polo oilor 
do hrajoiro, a oaheça pesada e molí», as 
pernas bambas, trôpegas, como as de 
um velho de oeni annos.

Olhei para e lla ; estava vermelha 
e ¡ como o fogo.

Nesse instante, a chuva desabara h r  
rencialmente, zargunchando as arynra» 
estremecendo e ahilando as vidraça».

Pareceu-me inllnitamenle, bella, rin 
do, provocante, embriagadora, vermelha 
eram os clarões do hrazido. Eu  sentia 
o cheiro quente de suas roupaç.

Si eu heijasse-a 1 S i eu tom«s»e-a 
pela cintura, brutalmonte, allí î  

Quasi nïo me poule maisoonter. Uni 
choro hysterico ganiu-me por dentro. 
Tonto, em vertigem, tive a tentaçlo de 
cahir sobre ella como sobre um «bysmo. 

— Boa noito.
E  «Ha se afistRp»,
E  eq igm coragem I R ella sem oora- 

prehender que me estava matando )'* * · --- J- - : ----Λ»

vos ha de attender . .
Era n'uma impaciencia nervosa, 

quasi febril, n’ um immenso alarido de 
prazer, a cantar, que Magnolia dava os 
ultimos toques A su.» « toilette » cùr de 
rosa, pregando um modio de camelias 
brancas no seio.

O bacharel, jA prompto, sentado na 
varanda, A espera, sob a luz de um 
« abat-jour » verde, que punha, em 
volta, nas paredes, uma larga barra de 
claridade, ftzia scintíllar as porcela
nas e os crystaea do armario e reluzir o 
oleado da mesa, onde esvoaçavam pa
vões — conversava animadamente com 
a sogra, risonho e feliz, ao sentir, pela 
primeira vez, depois do casamento, o 
canto meigo da esposa e o seu alegre 
rumor no quarto.

E proseguiram, perdendo-se depois 
em numerosos detalhes da vida domes
tica.

De repente, o velho relogio enverni- 
zado, que palpitava, em pé, a um canto, 
com o seu esguio volume, seraelhando 
um estreito caixão ao alto, começou a 
bater 8 horas.

Magnolia, então, irrompeu do quarto : 
— Vamos! Vamos! São horas.
O Henrique ¡inmediatamente ergueu- 

se, pequenino e magro, mas te»o na sna 
sobrecasaca preta, agarrou o chapéo e a 
bengala, atarantadamente.

E  desceram, apressados.
O cocheiro correu logo a abrir a por

tinhola.
Elles atiraram-se para as almofadas 

da caleche, e mandaram bater para o 
Lucinda.

Sob o gaz do portão do Lucinda, o 
«Corainodoro» estacou a «Girafa», dando 
a mio A ingleza para que ella saltasse. 
Mylady, toda de. vermelho, pois adoptou 
a cõr da bandeira da sua terra depois 
que se entregára a George, penetrou 
peto braço deste no theatro, muito 
acanhado e de unca pobreza revoltante 
de mendigo.

George, desdo que oompràra o ca- 
maroto, oomprotiendeii que essa ida ao 
theatro era uma mA idéa, pela f»!ta de 
conforto e de alegria, de actores e de 
peças em toda as casas draroatioas 
no Rrazil. Subiram. Quando entraram 
e sentaram-se A d» friza, uma
desolação apoderou-se dos dois amantes, 
qqe so communicaram idéas em inglez, 
a' proposito do profundo abatimento e 
aspecto ruinoso da sala de espectáculo.

bocea fóra a proposito da menor coisa ;  
um typographe pelintra e litterato, 
cheio de romantismo e autor de uns ver
sos que tinham este titulo—Gutlemberg—; 
as cocottes, vistosas e coloridas como 
telas de pintores modernos, os olhos de 
deboche, gementes de cio, grandes luvaa ,  
até os sovacos, chapóos emplomados es
candalosamente e as caras muito fa
rinaceas de darUiros e pós de arroz ; 
os «gommeux», os seus cortezãos, finos, 
delgados, polainas e luvas, arrebitados 
como se fossem feitos cora um sopro, 
um ar ,de pândegos de estatuetas, ba
tina e monoculo, muito enoervejados e 
vinolentos, llanando ao lado deltas, que 
lhes batiam cora os leques pelas caras, 
em carícias de pelucias e promessas 
de dentadas. O mais era o burguez em
pregado publico ou doutorem medicina, 
deputado geral ou senador do Imperio, 
só ou com as Exm as. esposas, umas 
joins pesadas e boas, que não adoeciam 
e que lhes reproduziam a especie uma 
vez por anno.
Algum commendador, solteirão e mais 
modesto, que não aspira figurar no 
camarote e que vac para as cadeiras, 
com os seus sonhos ao peito, em fortea 
coruscações de pedras preciosas lem
brando penis, em roda, vermelhos, cir
cumspectos, berloques e tomates como 
commendas na sobrecasaca, incapazes e 
poltróes, de uma villeza espantosa e de 
uma cobardía canalha. Punham um tom 
marcial na sala alguns militares, prin
cipalmente um velho coronel, nariz de 
gavião e presas de cão de lila , de bigo
des rebariiativos e aspecto de gallo de 
briga, cantador e fanfarrão, em arras- 
tamentos de azas e senhor do terreiro.

Esta era a gente que tomava logar no 
theatro, para ver a peça, para admirar 
os actores e ouvir a orchestra. Lã 
fora, porém, em redor das mesas do de
pauperado e estreito botequim, litte
ratos palravam e faziam calemburgs, 
como espirito, em grandes risadas, que 
enchiam o theatro de um zum-zum con
fuso, dc multidão.

( Continúa ).
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Norte repentjiiji
0 .  Augusta Lopes Gardoso foi hoje, 

As 10 1|2 da manhã, levar seu ñlhinho 
de 3 mezes de idade, d* nome L»u- 
rjndo, i  p liirroacia η. ] 0β da ma do 
Lavradio, para sar modjc«iio, qqvndo 
eele expirou em seus braços,

Remaltido para a policia, foi ahi ex
aminado pelos Drs. Anuncio de (,'ar- 
valho e Thomaz Coelho.

Nos outros camarotes, A semelhança 
île monos do caricaturas, deformados 
oomraendadnres, obesos negociantes de 
inolhaJos, oom as respectivas familias, 
choldrase relusentes como morcellas as
sadas, perfilavam-se cheios de somno e 
calor, os olhos cançados pela intensidade 
dos bicos de gaz, que lhes esbraieavara 
as carantoiiliai, admirando os esposos 
mntqani&nte a recundidadc das esposas, 
que mais filhos tivessem parido.

As lorrinhas gracejavam.Eram centenas 
de vadios da cidade, operarios, policias 
secretas, muíalos, crioulos, meninos 
Yagabhhdns e algumas criadas, das que 
•ahem cedo das oasas dos amos, para se 
divertirem, A noite, na admiração da 
arte dramática.

— Alevanta o panno I
— Dà cã o pé, papagaio,
— 0 ’ Cunha, tira o chapéo.
— Q’ oara-dura ! ói sujo I *
(¿'com esta chalaça gorda, a gente do

«camarote do Torres»,como se designam, 
i azoinava todos os outros espectadores 
I com oa seus apupos, com as suas garga-

— S r . Decap, dizia um comprador, 
aqui tem metade du importe da fazenda 
que Ibe comprei, e licar-lbe-hei de
vendo o restn. Serve-lhe assim ?

— Dois não, respondeu o S r . Decap. 
Dabi a pouco tempo foi ter com o

devedor para lhe pagar o que lhe res
tava, mas este lhe respondeu :

— Meu ainigo, é preciso cumprir o 
nosso ajuste, pois, dizendo-lhe eu que 
Itie licana devendo o resto, deixaria da 
lhe dever si agora lhe pagasse.

+
Um empregado, sondo-lhe com man i- 

cado o decreto da sut demissão, depois 
de o 1er lide, disse fríamente ;

— Isto tem de custar a vida a muita 
gente.

Compellido a explicar-se, respondeu:
— Ha 20 annos, disse elle, estudei 

medicina, e, vendo-me agora sem pão, 
não terei remedio sinão praticar a mi
nha arte.

+
Um grande bêbado, disse admirado : 
—Que é isto? ! Não bebo de proposito 

sinão vinho brancj, e assim mesmo 
estou ficando com o nariz vermelho l

+  »
Perguntou certo suieito a ura seu 

amigo de que faria um casaco que 
fosse fresco no verão e que durasse.

— Para fresco, respondeu elle, man
de-o vocò fazer de ahobora ; *  para 
durar, da pelle de minha sogra.

+
Passando um dia certo sujeito junto 

a uma senhora, que de formosa nada 
linha, exclamou :

— Como ê bella 1 . . .
Vira-se a dama, e, ven&i-o feissimo, 

responde : *
— Sinto muito não Ibe poder dizer 

o mesmo.
— E ’ mentir como eu, minha se

nhora, replica o sujeito.
Vaz Te l le »  & Comp.

Ί  '

Rentera o nosso ¡Ilustrado amigo 
D r. Martinlio Gtrcez foi v ictim a de ura 
gatuno que tiroti-lhedo bolsa uma car
teira com manograma de ouro αΜ· G .» 
contendo mais de ΊΟΟ,Η e varios papéis 
de importancia.

A policia t impotente para pût co
bro ao3 assaltos quotidianos que soffre 
o cidadão e estA tão d,esenîreado o 
roubo nesta cidaáe que o proprio D r. 
Pestana de Aguiar, delegado de policia, 
jA foi roubado 1

Diante disto,o que fa i o coronel Sam
paio Ferraz, que nio dã caça aõs gatu^ 
nos como deu aos capoeiras? Não os 
conhecer! o illustre chefe de policia ?

m

Veiti-m e uma raiva surdae impotrtnta, Iliadae e tom osseus commentarios al
um ÍM fio  irascível da quebrar e des- 
Uqir tudo, de a tomar no caminho, es
magando-lhe os pulsos si ella recalci
trasse...

— D. Ju d ith , chamei eu, vendo que 
ella me escapava, çonri a esperança l"uca 
do o deieç. de a poder possuir ainda,

—  Que ô »
— Não tenho phosphores.
— A c«ixa de pbosphoros está em 

cima do criado mudo.
P -  V i

vares de representantes do burra 
A platéa era uma çoisa um pouco 

melhor. Apezar do haver gente de ool- 
larinho sv ô e com a barba por fazer, 
oip grandes desmaaeios de «toilette», 
nolavara-se alguns guardas-livros, pes
soas que sõffrem do fígado e que usam 
na gravata uma penna, como emblema 
da profissão de assentar feijão e banha,

0 menor João Antonio Gonçalves 
queixou-ae na 11* estação «Inter sido es
pancado pnr Domingos Te ixe ira  Bastos, 
socio do armaa&m do Texe ira  &  Paz, í  
rua do Catiete n. 71, onde era empre
gado como caixeiro.

O menor apresenta ̂ trçs golpes nci 
vosto.

0  S r .  Enleves, subdelegad*) j *  G lo ria , 
j mandou-o apresentar ao delegado de

i oññrVirtidas dobradas > atguns primeiros 1 »eauna, afim de ser feit o o corpo de 
caixeiros coidos como oães capados, dç.j adicto, o qual fot feito p\Ro Dc.. Amancio 
\yn ÓW P»tVQ « desembestadQ · de Carvalho.

mL
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Morto o 2 3 1
Só agora, siriamente, só agora depois 

de morto ò que iflTs o conheiemos.
Ouvimos fallar nesse numero fatidico 

algumas veres, como um espantalho do 
crianças, mas nio o conhecíamos.

Km v io  o S r. Ruy Birboza berrou e 
fei berrar:— 23 na ponta!

Em vão o S r . Glycerio concedeu r i· 
quezis fabulosas a todo o mundo, es- 
condendo-se atraz do 23.

Em vão! era vio  ! em v io l nós nunca 
ornamos a sório essa fortaleza da l.sge, 
nem csso Fernando de Noronha.

Tudo isso foi para inglezver.
Os antigos monarchistes tomaram po

sição, foram eleitos deputados, foram 
tudo o que qnizewm. Alguns ató alo 
leidert do Congrewo.

Oj republicanos do tempo do S r . G iy
cerio, ou do tempo do S r . Campos Sa l
les, si procuraram esses illustres senho
res, si os cercaram de galanteies, si 
chamaram ao Sr. principe Herculano do 
Freitas do homem de talento, foram 
servidos. Tiveram juizados esplendí 
des, obtiveram concessões milagrosas, 
construcções monstruosas ! Hoje, o su 
jeito que nio tem duzentos contos de 
réis, é um pobre diabo.

E  tudo isso se fez em nome da sa
grada Republica, e tudo isso se fez em 
nome da Liberdade, que uns tristes 
sonhadores andaram gritando por ahi0  231 N io  era isto que o governo 
de\ia crear.

Em vez do 23, devia o governo tratar 
dn varias classes que se estàodefinindo 
o operario, o litterato, o industrial.

Morto o 23!
Sõ agora, siriamente, sõ agora, de 

pais de morto, ó que nós o conhece 
nios, pois que sempre passamos indif- 
ferent** diante dos ¡Ilustrados m inis
tros e diante da cohorte que os segue, 

i Durante o reinado do 23, nós dis
semos tudo quanto queríamos, fomos 
livres quauto devíamos ser. A «Cidade 
d> Ilion continúa sempre na brecha a 
sut campanha de liberdade, sem peias, 
sem temor, como sempre ella fez.

¿sustentadora da Republica, porque 
n ü  é a fórma unica compatível com 
uni povo digno, ella nio deixou de cen
surar os falsos republicanos e as medi
ocridades insultantes.

Morto o 23 !
«Oh ! n'insultez jaun is une femme 

tombe » !

A C T T J  A J L .I D  A.JD B S

que

CONTINHOS

casa 
eu ví

T irou  o 
ir.

os seios quasi de

V
N u a . . .  quasi nua

Por acaso, olhando através da vidraça
da casa v isinba, uma pequenina ----
de uma saleta e do um quarto 
csU icena.

Klla despia-se às pressas, 
paletot, desatou a saia e dei\ou-a cabir. 
Ficou em camisa, 
íóra.0  marido, ou o que quer que fosse, 
sentado à beira da cama. segurou-lhe 
as mãos e começou a querer puxal-a 
para si, fazendo-lhe pequeninas cana
lhices do palpar-lbe o ventre, 
fugia com o corpo, rindo muito.

Por vergonha?... Por cocega, ta lvez... 
Depois elle levantou-se em camisa de 

«eia e cerouls.
Klla deitou se preguiçosamente, e r

guendo ss pernas brancas e nuas, para 
que tile Ibe tirasse as botinas.

Ahi gomeçou uma operação interes- 
santissimg.Elle ia e vinha ao longo de quarto. 

Parou defronte da vella, aqueceu as 
mãos. Chegou-se à cama. onde eu jà 
nio via as pernas noas, debruçou-se e 
começou a fazer um movimento pouco 
serio.Levantou-se dahi 3 bocado. Andou 
outra vez pelo quarto, de novo aqueceu as mãos, de novo voltou a fazer o movimento...

Que diabo ! Quer que isto dizer ? 
Hu.n I Yejo-o esfregando qualquer cousa 
nas m io s .. .  Com prehendo... Está fo
mentando a mulher.,  Original I

Agora elle fomenta-se também a si I . . .
K-xplendido 1
Afinal fechou a janella.- Era tempo.
r. i i i  M !iu i ? Pernas bambas, abalado, 

ooiul* si tiverse soffrido um choque ele
ctrico. . .

K sentei-me triste, a pensar que eu 
n3o tinha outro remedio sinào casar-me.

Casar-me, sira, para poder lambera 
Mudar a despir minha mulher, para 
v , l- i deitar-se, mostrando ss pernas, “ Mirando os eeioi, nua, quasi nua...

Fau sto  Ju n io r .

Lonilres
( Continuação )

I I I
Domingo. Acorda-me um sino, per 

to, n’uina voz arrastada e triste. Abro 
a jsn e lla . Nevoeiro. Nada se vê. Tudo 
branco :  c,na brancura cerrada de tudo, 
o sino canta, repicando. Domingo, dia 
de descanço, dia do Senhor.

No hotel, anda-se baixo, devagar, aba
fando os passos. Kinquanto no salio , I 
a que as janellas cerradas dão uma 
meia luz melancólica, emquaiito es-! 
crevo cartas, uma mgleza pallida, toda 
vestida de negro, enluvada e severa, 
spruina ao nariz os occulos do prata e 
começa a folhear a Riblia devotamente.

Domingo. 0  sino canta. 0  nevoei
ro augmenta. E  uma tristeza me op
prime ; vou então atravessar uin 
domingo inglez . . .

Mas um auiigo me vem busc.tr. E , 
de braço dado, vamos Piccadiily a íóra, 
vendo quem passa. Todas as casas fe
chadas. Nenhuma casa de commercio 
deixa à mostra as vitrines, nenhuma ja 
nella se abre para a rua. E  a rua eslà 
cheia de povo, que vae para a missa 
que vem ua missa. E  o sino cauta. K 
um novo sino que canta,a cada esquina. 
Todas as igrejas estào abertas. E  de to
das as igrejis irrompe um repique fre
netico de metae* vibrados,interrompido 
de quando em quando pela voz larga de 
um orgão solemne.

Que fazer ? Para onde levar os passos 
melancólicos, neste du  de recolhimento 
e de devoção, em que Londres tica cheia 
de todo o tedio profundo, de toda a des
olada tristeza de uma enorme cidade do 
p ro v in c ia ? .. .

A ’ esquina de Regent-street, queda- 
mn-nos a olhar um para o outro, de 
mãos nas algibeiras, estúpidos. Mas, tio 
repente, aborda-nos um inglez magro, 
de utna magreza de eremita no deserto, 
com relâmpagos de fé nos ollios fundos. 
Mas o vestuario que traz o magro asce
ta contrasta singularmente com o seu 
ar prophetico. Imagine-se: um «dol- 
msim vermelho como sangue, apertado 
por alamares còr de cinza, aperta-llie o 
corpo esquelético, cujas costellas appa- 
recem salientando-se na fazenda rubra. 
Ao peito, uma grande cruz vermelha 
oscilla, suspensa ao pescoço por um 
cordão de prata. Calças negras, e os pés, 
sem meias, n'umas sandalias de peni
tente. A ’ cabeça um gorro vermelho, e 
no gorro, em lettras de prata, uma in- 
scripção :— «Salvalion arm y».

Nada mais impressionante,nada mais 
fúnebremente comico, do que este de
voto «doublé» de «camelot», do que este 
asceta vestido ile escudeiro de circo .

E ’ um soldado do «Exercito da Sa l
vação», sociedade religiosa que anda 
agora atravéz da Inglaterra a chamar 
par» o aprisco do Senhor as ovelhas 
desgarradas pelasleducções do peccado. 
Aproxima-se de nós, cumprimenta-nos 
com uma lenta inclin.içào de cabeça, 
levando ao peito as mãos em cruz, e 
cfferece-nos um quadrado de papel,onde, 
em lettras vermelha», ims é feita esta 
tentadora pergunta:* The salvalion army, 
work oí l’ rayer and self deniel, W ill 
you belp» ? (Exercito i li salvação, obra 
dos que têm lé e dos que se sacrificam, 
fuere is ser salvos ? 1 

(Jomo não? ! . .  Está claro quequere- 
mos ser sai V os ! E , alegres, tendo eni- 
tiui achado uni emprego pera as horas 
arrastadas deste niejcqifio domingo, 
metteuio-nos num «cah», e mandamos 
locar para Oxford-stred, onde se eleva 
a Synagoga do Exercito da Salvação.

Olavo itlluo.

SALUT
Fazem annos hoja as Exm as. Sras :

D . E lv ira  de Araujo Cintra.
I ) .  Ismenia de Azevedo Sampaio.
D. Maria Izabel da Costa.
Margarida, filha do S r . José Lu iz Gon

çalves Valença.
Judith, graciosa e interessante filha do 

S r. Luiz Fabrégas Turigué.
E  os cidadãos :

José Ferreira Alegria.
Dr. Joio kopks.
Arthur Freire de SanfAnna.
Alferes Francisco Pereira Rangel.
D r. Frederico da S ilva  Campos. 
Manoel Joaquim da Cunha Telles.OSCAR ROSAS E VIRGÍLIO VARZEA

COMMODORO
(Rom ance fim ale  século)

(Continuação)
V I

JUVEN AL DAMASCENO
Occupando posição brilhante no commercio, posição conquistada à força d0 

trabalho e de talento, ·  Juvenal Damasceno um dos ornamentos da sua classe, 
que vê nclle um cidadão honesto e infatigável.

Filho de Minas, tem a altivez correcta dos naturaes do heroico e legendario 
Estado, propagando a hherdade incondicional, liberdade que se aninha em sua 
alma generosa, franca e boa, e que o torna sympathico e estimado dos que têm 
a ventura de privar com elle.

Deve-lhe muito a industria nacional, pois, enérgico e activo, emprchendedor 
e criterioso, muito tem trabalhado ua organização e fundação de diversas com
panhias, que apresentam em pouco tempo vantagens i n discuti veis e vêm melho 
rar e chlTunJIr os productos do nosso paiz, ampliando-os e tornando-os conlio 
cidos.

Um dos nossos principaes estabelecimentos de credito, o Hinco Federal do 
Rrazil, teui, na sua superior direcção, o distincto cavalheiro, que tanto o é no 
trato, como nas suas relações e negocios.

Honesto e trabalhador, caritativo e h uinanitario, não esquece Juvenal Da
masceno dos que solïrem « dos que precisam, tanto que últimamente fez um 
valioso donativo à Casa d e  S. J o s é .

Dando o seu retrato e publicando esses limitados dados biographieos, cum 
primos um dever para com o illustre amigo e o esforçado cidadão.

¡Continúa)
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JOSÉ 110 PATROCINO
A respeito do nosso illustre chefe, 

encontrámos a seguinte noticia no 
Mercantil, de S . l'aulo, de 2fi do cor
rente :

«O denodado jornalista José do Patro
cinio chegou a Pariz n» dia 28 do 
passado.

« 0  nosso collega da «Cidade do Rio» 
pretende ir em janeiro à Italia e d**pois 
a diversos pai/.es europeus, mas lixará 
residencia em Pariz .

« José do Patrooinio n io  regressará 
ao Rrazil antes de ura anno cu inais. »

Curso Publico  de Bcllas-.Vrlcs
Deve-se elTectuar amanhã a exposição 

os trabalhos executados n’este curso 
sendo franca e gratuita a entrada.

A exposição se realisará no «Atelier 
Moderno», à rua do Ouvidor η. 4Γ>, 

andar.

Algumas meninas travessas encon
traram em um passeio uni pnlre com um 
nariz de desoommunal grandeza. Uma 
das meninas foi ousada para perguntar ; 
S r . padre, ô provável que V. Rev,' 
cheire ao longe? — Pois não (foi a re
sposta) ; o meu nariz cheira o gado em 
grande distancia, e farejou a Vin. jâ  a 
ÕOO passos !

+
As damas são geralmente mais lie is , e 

os homens mais constantes; é que as 
damas são mais senhoras dos seus sen
tidos, eos homens d ) seu coração,

+
Uma senhora que passeiava na praça 

Tíradentes, conduzida pelo braço de um 
cavalheiro, lhe perguntou :

— Porque é que fizeram D. Pedro 
cavallo e não a pé, jurando a Consti
tuição ?

— E' porque.minha senhora, disse o 
cavalheiro ingenuamente, D, Pedro 
montava melhor a cavallo,

T
Çonversando uma manhã dois agri

cultores sobro a excellente apparenda 
da estação, disse um déliés.

— Si estas chuvas continuarem assim 
por mais alguns dias, tudo resurgirá 
da terra.—  Que diz você,mea amigo! exclamou 
o outro, muito consternado. Que serà de 
mim I Eu que tenho duas mulheres no 
cemiteno I

4-
Discorrer com tolos é apresentar uma 

luz a um cégo.
\ ’n t  Telles & Comp.

Porta aberta
Ante-hontern, ao entrar para o posto 

o vigilante da Guarda Nocturna da Can
delaria, José Gonçalves L^P0*, encon
trou aberta a porta da casa Commercial 
da rua do Ouvidor n 13, de Mattos Fon
seca óc Comp., ficando o vigilante de 
sentinella até ás 7 horas da manhã,quan 
do chegou o dono, que declarou nada 
faltar.

Foi lambem encontrado pelo v ig i
lante nocturno Lu iz Ramos Estrella um 
guarda chuva de seda com cabo de 
prata, na porta da casa n . 74 da rua 
dos Ourivos, sendo entregue a seu dono 
que por esqueoimenlo encostara na 
mesma porta, na ocasião de abril-a

Benjamin Constant
lèstà Instante enfermo n cidadã i mi-, 

nistro da iustrucção publica.
Fazemos voto* para que dentro em 

breve reslabeleç-.-se, aliin de v ir occu- 
par o cargo que tão brilhantemente des
empenha.

Foram transferidos, para * am a de 
artilharia o alferes do 3 a batalhão de in
fantaria Jonalhas do Rego Monteiro, e 
para a de cavallaria)o 2 ' tenente-do 3 a 
regimento de artilharia Victor übinn,

F O L I I IM U

(ieorge agora, porém, reparava nos 
espectadores de um camarote fronteiro 
ao seu, onde se via uma mulher nova, 
vestida de còr de rosa, com uma grande 
lactescência de camelias poisadas no 
cello. Reconheceu-a. Era a brasileira 
le Botafogo, a bella creatura, porquera 
durante alguns dias, mezes passados, 
se abalançara em companhia do Baker 

rodear-lhe a habitação, plantada à 
beira d'ngua como as casas das formosas 
napolitanas.

Ao lado da moça, verde, como um 
capinzal, magro como uma navalha, là 
estava a figura hilhariante (laquelle su
jeito que o « Commodoro » vira sem
pre junto delia nas corridas, nos pas
seios e em casa e que se dava uns 
ares de namorado.

Agora, porém, as vel-ossós em pleno 
theatro, estava claro, tinham casado, 
parecia-lhe. E não era sem uma pon
tinha de remorso que chegava a esta 
conclusão, pensando que elle podia ter 
impedido aquella união de uma llór 
com um crocodillo, porque eslava cer
to de que ella o amava e de que o te
rri preferido à múmia do marido, si 
elle a tivesse pedido ao pae. Mas ish 
também pareceu-lhe uma tolice, acha
va-se ridículo com estas idêas de casa
mento e convenceu-se de que assim a 
cousa fòra melhor.

— E  o Baker que não lhe apparecia 
ha tanto tempo, pensava, era alguma 
estroinice, alguma paixão fresca por 
alguma actriz, mulheres de vicio e do 
grandes aceios no amor. Talvez mesmo 
alguma villégiatura por Petropolis ou 
S . Paulo cora a boa «Costella» e esta 
demora em apparccer-lhe, em dar-lho 
noticia, sem uma participação de par
tida, sem um adeus, sem despedidas !

Por um momento ficou cheio de odio 
contra o Carlos li ik e r , o seu amigo 
favorito, e jurou saber noticias delia no 
dia seguinte.

Mylady despertou-o. Fallou-lhc do 
theatro, pobre, escuro, sem decorações 
e da orchestra, que assassinava uma 

[musica de Donizzeti.
George, sempre ao recordando, de 

Magnolia, amuado com a idéa diWjue 
ella se havia casado, de que jà tinha 
sido beijada e gozada por outro, mas 
sem nada demonstrar, respondeu a 
Mylady.exagerando a miseria dos nossos 
emprezarios, a falta de talento dos 
autores da peças lheatraes, a ignorancia 
dos scenographos e a inaplidJo dos 
actore* e adrizes, mentindo até, garan
tindo que as composições inusicaes 
eram todas filadas dos maestros estran
geiros, não havendo musica nacional, 
senão a das cantigas populares e as 
modinhas hrazileiras.

Mylady Victoria riu-se mudo, e fatiou 
dos lheatros de Londres e de Edimburgo, 
a cidade esmaltada de estatuas.

No oamarote em que estava, agora, 
Magnolia vo|tara-se, impaciente por in 
da não ter levantado o panno, e come· 
çou a analyser a frisa. Logo que olhou 
em frente, teve uma impressão violenta : 
là estava Georja, sem o amigo com

Oh ! Como seria feliz,ia pensando, 
se andasse pelo braço daquelle homem 
sadio e desempeñado, de passadas 
firmes e porte varonil! Não teria o 
terror, que a assaltava na sua vida 
presente, de engravidar, porque elle , 
era o seu escolhido, o companheiro

3ue cobiçava, ao passo que o tatihítate 
o Henrique, molle e piegas,muito met- 

tido a sermões em latiui e a saber da 
vida dos padres e das irmãs de cari
dade, só lhe causava nojo e medo, ti- 
rando-lhç lodo o desejo de conceber um 
filho, que queria louro e parecido com 

«Commodoro».
— Queres groseille ? perguntou-lhe 

Henrique, a proposito da appariçâo de 
um vendedor de refrescos à porta do ca
marote. 0  bacharel estava mais chupado 
do que antigamente: os ollios encovados, 
tu rv o s ... e lodo elle era uma grande 
anemia. Jà linha bispado a figura mi
litar de George M arcia l; euipallidecera 
logo, cheio de ciume, com vontade de 
ir embora, mas couiprehendeu que a 
Magnolia não ad iaria plausível a re
tirada e deixou-se ficar. Depois serenou 
uin pouco; viu ao lado de George My
lady Churchill com a sua (jgura digni
ficada de senhora inglezae concluiu que 
o «Commodoro» fosse casado, que es
taria quieto, mesmo porque Magnolia, 
agora sua mulher, era uma moça digna, 
que sabia lionral-o.

— Queres umas balae, filhinha ?
— Obrigada, meu amigo, respondeu 

Magnolia.
U panno ia-se levantando, a platéa 

tirava os chapóos, assistindo desco- 
berla a representação. Cessara a fumaça 
dos cigarros. A orchestra parara.' Era 
uma «première», a casa estava cheia e 
representava-se um drama, extraindo 
por um jornalista de um romance rea
lista de /.ola. U primeiro acto começava 
n’uma casa dos Rougont-Macquart, 
n’uin episodio Imrguez da vida.0 euiprezario do theatro, um antigo 
actor de nomeada na infancia dos «ve
lhos», arranjara um raise-en-scene em- 
phatico, pulha, sujo, com grandes 
preoccupaçóes de não macular a inten
ção de Zola, de interpretar a obra e 
ostentando grandes idées sobre o natu
ralismo.

Dos Srs. Gomes Cardia õz C. rece
bemos uma elegante folhinha, aniuincto 
do preparado do Sr.Alfredo Bravo. Com 
um bello chromo vem collada a folhinha, 
que é do desfolhar.

Agradecidos.

E M
Dizes-me tu agora : — Eternamente, 
Eternamente hei de ser tua emauanto 
Corre-te em (ios de pedas o pranto 
Pelas faces mimosas lentamente.

Comtildo me vés frio e indifférente,
K desse teu olhar piedosa p santa 
Não me seduz o peregrino encanto,
Nem me commove a tua dór latente,

Voltas debalde, porque em vão pensaste 
Encontrar no meu seio algum conforto 
Para essa dór quo fere-le constante.

Ai ! netn te lemhras que ao partir deixasle 
Morto de u.àgnas, de pejares morto 
Meu pobre a tríste coração amante I

Svlvio Freire.

quem sempre o via, mas acompanhado 
de uma loura, esguia e muito nohre. 0 
«Commodoro», na sua nitidez de homem 
do mar, vermelho o limpido, escovado 
e original, salientava-se muito pelo 
physico e pela «toilette», pela alegria e 
pelo aceio da sua pessoa. |

Magnolia, sem ser presentida pelo j 
marido, ροζ-se a fixar ijeorge, a matar I 
saudades darmelle typo forte de roífcho, 
ilaimeRa virilidade uue tanto encantava 
à sua natureza meridional e ao seu tem
peramento de hysterica, ·

— Çim , meditav;, aquella era o seu ideal, era o homem para quem o seu saio se ahriVia voluptuosamente, para quem os seus braços roliços e quentes teriam Iodas as forças e todas as caricias para o sentir vivo na sua carne.
F. teve um soluço intimo, um desejo 

de esbordoar o palerma daquelle marido 
fracalhào, uma inutilidade impotente, 
sem musculos e sem sangue, que a 
perseguiría eternamente,comlemnando-a 
a uma desgraça som fim . Viu o «Com
modoro» muito perfilado a conversar 
com a outra, que achava bonita, nus 
mal encarada, muito affavel, eomo quem 
fallava brilhantemente sobre cousas ado
rn e is  com palavras sonoras e de um 
rythmo cantante.

(Continua.)

Phosphorescencias
As impressões d’ aquella noite sau

dosa ficar-me-hâo gravadas para todo o 
sempre na memoria, como uiu período 
excepcional da exíslencia, em que, 
n’uns minutos fugitivos, não !  ru i , 
nem perdí a consei-uu ia de mim mesmo, 
mas sonhei acordado tins sonhos de 
ouro e rosa, alguma coisa como a repre
sentação da perfeita felicidade.

A lua descambava no horizonte, mes
clando os brandos raios argentinos com 
a luz amarellenta dos milhares de bicos 
de gaz que ¡Iluminavam à cidade. De 
quando em vez ouvia-se o éelio longi- 
quo das bandas uiarciaes, a commemo
rarem o anniversario patriotico da 
Republica. E as massas populares, 
apiiihoadas pelas ruas, passavam e 
repassavam junto de nós, voseiando e 
alropellando-se.

Mas tudo em torno me era indiffé
rente e, si me perguntassem pelas mi- 
nudencias do que v i, eu nada podería 
designar, a nào ser o ficto em grosso.

Ten braço repousava sobre o meu, 
que Iho sentía o calor suave, as pulsa
ções precipites do sangue e aquella ma
dera indescriptivel da lúa pelle setinosa 
e avelludada de loura lymphatica. As 
auras fagueiras que te lambiam as *-pi- 
raes da trança hasta e comprida e se 
misturavam ao perfume delicioso do 
teu bafo sereno, vinham tambeiu en
volver-me, ao perpassarem, nas ema
nações capitosas do teu corpo, acor
dando-me a vehemencia dos desejos.

Ahsorvido na contemplação dos teus 
encantos, só uma coisa rne irritava o 
animo : era quando outros»olhos que 
não os meus so propunham também a 
comparticipar do meu roso admirativo; 
e então eu sentia ancias de prender-te 
n’um amplexo e voar atravei dos ares 
para um abrigo, onde podesse sosinho 
saborear golta por gotta o mel que de 
ti se distilla e clamar inebriado a teus 
pés; és minha, minha sõ!

Mas quão depressa se esvaem os mo
mentos ditososI Daquella noite sau
dosa, periodo excepcional da existencia, 
o tue me resta agora? Uma recordação 
indelevel e a plena certeza de que nunca 
jàmais a poderei reconstituir, tão casta, 
Tão poetica, tão cheia do verdes espe
ranças e aureos attractivos, lampejos 
fugazes de uma ventura que nào per- 
tence â terra !.

V .  L .
Nu santa paz do Senhor !

Hoje, às 2 horas da manhã, o agente 
Ribeiro Mendes, que rondava as imme- 
diaçòes do Morro da V iu va , encontrou 
dormindo, num casebre abandonado, o 
preto velho Roque de Oliveira e ij 
menor Antonio Octavio.

Elles dormiam socegada e plácida
mente abraçados... A policia, a maldita 
policia foi interromper o somno deli
cioso a que elles se achavam entregues.

Ainda cochilando, foram conduzidos 
à 11* estação, para continuar a bella da 
somneca.

Mào, muito mào este S r. Mendes t _ , .

Foi declarado sem effeito a decreto 
que nomeou o bacharel Telesphoro Go
mes de Araujo para o logar de ju ir . do 
direito da cornara de S . Francisco  de 
Assis, no Estado do U io Glande dn 
S u L
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SyniROgi. n lo . Antes theatro: thea- 
Ifvi'com platéa, cora camarotes, cora 
pilco ao fundo, cora orchestra e cêros. *0  editicio foi primitivamente ara c ir
co. O Exercito da Salvação mandón 
,pcnas substituir as cores gritadoras da 
pintura pela uniformidade da cór negra, 
jítneada de cruzes vermelhas. K no 
mesmo local em que os «clowns» cam- 
bilhotâvam e cavalgavam-se, a mare- 
chiU da «Salvation nrmy» começou a 
sus propaganda caridosa.

A’ porta, um soldado do Exercilo  da 
Sslvaçio nos dcléra o passo : a lotação 
eilA completa. Mas assim que disséntos 
que somos estrangeiros, anciosos por 
¿ehsr a palavra santa dos apostolos, o 
virão recü» dois palmos, abrindo-nos 
passagem. Entrâmes. De facto, a Iota- 
lio esU completa: li%s mil pessoas se' sperUra no recinto immenso, pequeno 
de miis p ira conter todos os adeptos da 
nova fé- De cima a baixn, as paredes 
estío cobertas de in sc r ip ta s , e , entre 
versículos de Job e de Isaías, léem-te 
hemistichio» fervorosos de Milton.

Mas o que prende logo a attençlo é 
o pilco, onde se amontoam os maioraes 
da Seita. No alto, sob um docel ver
melho, encimado pela divisa «Leí God 
htve all his own way», uin bombo e 
duas rabecas formam a extravagante 
orchestra da solemiiidade: e d'atu para 
baixo, até à platéia cheia de curiosos e 
je lieis, descem as fileiras dos propa
gandistas e das propagandistas, vestidos 
de negro e vermelho, mios ao peito, 
olhos extáticos levantados para o tecto 
do antigo circo, onde o «sol» de bicos 
de gaz, qne illum inavi ou lr'on  rs 
«mullo1!» das acrobatas, apparece hoje 
como o piiarol da salvação.1’rimetro, levanta-se ura dos gene
ra* j .  E  na sala abafada, sem ar, onde 
sé de espaço a espaço se escuta o rumor 
d* uma respiração anciota e o gemido 
que um crente solta, na inconscien
cia do extase que o arrebata,— a pala
vra do apostolo começa a rasgar os 
lugos horizontes clams de bemaven- 
taran ça futura, para os que tiverem a 
nobre energia de desprezar os prazeres 
da terra. Depois, 6 urna mulher que 
«  levanta, moça ainda, cabello cortad· 
rente, vestido severo eximido, sem urna 
ondulação dos hombros aos pés, face 
enmugrecida pelos jejuns, palavra 
quen'.e, abrazada de fé. E não sei que 
firmón, que irresistível, que arreb.a- 
tSila eloqueucia lile inllimm a as ora
ções e o» conselhos : nós podíamos, nós 
ouïras, tirar do corpo e<te vestido que 
nos torna feias, deixar crescer o ca
billo, viver e folgar, r ir  e bailar como 
ai que andam saliI pelas rnas, entregues 
i i  seducçõe» criminosas da carne. M>s, 
Deus é nos so amante, H-tn è a musa 
vida, Deus ê a nossa paixão, unica e 
elerns. lia  ainda quem não creia, ha 
ainda quem se não queira salvarT 

— « I believe ! I believe· » — grita 
aplalès: e por momentos, toda a mul
titio vocifera, atliriuanJo a sua crença, 
aos gritos, como querendo que o seu 
fervoroso « I believe » v i bater à porta 
do cêo, aos pés do throno do SalvaJor 
dos que se sa c r if ic a m ...0 bombo estronda, gemem as rabe
cas, e o cõro enceta, ii ’nina melopéa 
simissima, o louvor de Quem é grande,

CONTINHOS
IV l

I . e i l â o
Falia um velho romântico:
Eu , como alguns sonhadores, tambera 

tiv« as illusòes da immortalidade. T ive 
dsntro do cerebro resplendores que me 
fizeram crer eui Deus.

Tive senssçòes purissimas, deliciosas, 
frescas, immorlaes. λ  saudade derra- 
tnou-se-me pela alma, melancolías 
immurcheceram a flor dos meus aunos, 
o amoridourou-me como o mais rico 
sol.

(iastei a vida, prodigamente, como 
um nababo. Amei princezas russas, 
pelas florestas idôas da antiguidade 
vaguei entre nynphas e satyros, adorei 
todas as mulheres celebres pela belleza.

Bohemio, perigrinei por todos os 
paizes .. .  em sonho.

Ora, sinto que a minha vida vae para 
uma banca-rota. Nada mais ò reme
diável Que fazer? Λ vida é um absurdo 
horroroso.

Subo ao balcão dos sonhos, tomo o 
marlello o grito :

— Senhores, tudo muito barato. 
Quinto dão por um velho «Amó » que 
eu trago escondido dentro do peito ? 
Foi uui amor infeliz que me inspirou 
quadras sentimentaes, sonetos admirá
veis, de urna arte exquisita.

Bebí. Abarrotei-me, por causa d’elle, 
de cerveja, de muita corveja. T ive por 
elle as scismas tragicas do llim le to .

— Tenho lambem aqui umas graciosas 
«Melancholias», bellas para rosario.

— K estas «Lagrimas», võde, são pé
rolas rarissimas. Não ha judeu que as 
venda mais baratas, e do fonte mais 
pura. Brotaram, uma a urna, « de todas 
as cores, dessa ostra—o coração.

— Fundos «Desesperos»; «Duvidas» 
sombrias, tudo por preço muito commo
do. Preço da casa. K’ para liquidar,

— K os «S nhos» ? Que esplendidos 
Não In  diadema real mais precioso!

— E  este «Coração», sangrando como 
um velho leão ferido, alii o tendes, pa' 
pilando, saudoso, quasi a chorar, quasi 
a «rrebentar em hymnos ! Quanta festa 
j i  não houve alu I Elle jã foi como urr. 
palacio encantado de fadas. A h ilo u o  
muito rugido de cõlera, ondas de pie
dade rolaram por e lle ... Uoje estã cheio 
de lembranças, como um caixão de pa
péis velhos.

— E  este « Cerebro o complexo, con
tradictorio e exquisito !

Quanta aspiração, quanto ruido do 
gloria não vibraram nelle ! Dramas de 
horror, divinos ideaes, tudo alu nasceu 
prodigiosamente.

Quanto dão, meus senhores, p r este 
cerrbro raro?

E eu ain ta a chorar !
Explendido Î
M us pérolas > Mais perulas!
Ultima n.ividade !
Pechincha !

Fausto Junior.

Conservação das p raças
Foi encarregada a Companhia F lo ri

cultor» da conservação e ajardinamento 
das praças, assim como do a ib irísa- 
uiento das r in s .

Quem conhece os nossos jardins pu
blicos, com raras excepçiVs, sem graça e 
sem arte, atirados ao desleixo, de surte 
que ficam abandonados, visto qu« nin
guém ahi entra, deve louvar a lesMução 
da intendencia entregando ã Companhia

A CTUALIDAD ES
Fazem annos hoje ns F.xraas. Sras :
D . Eugenia Camara Leal.
I ) . l/.abel Lameiro de Carvalho.
D . Ignez Sampaio Leite.
I ) .  E iv ira  Simões ale Andrade. 
Culinha, graciosa lillia do nosso col

lega do «Diario do Commercio», G re
gorio Garcia Seabra.

Completa hoje mais uma risonha p ri
mavera a Exm a. S ra . I ) .  Leonor Λ1- 
zyra de Mendonça, dilecta e querida 
lillia do nosso amigo o capitão do ex- 

— (-creste Cotar Furtado do Mendonça. 
Parabéns.
E os cidadãos :
Conde de Santo Agostinho.
Guilherme Stellung.
I)r . Adolplio Mourân.
Coronel Antonio Bodrigues Santos 

França Leite.
Antonio de Almeida Costa.
Antonio de Sou/.i Ferroira Junior.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

k mm  t e t a *
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O urso Livre de Bellas Artes
Para a fundação do Curso Livre  de Bellas Artes concorreram varios capi

talistas, cujos nomes daremos mais tarde. A ’ fronte delle collócaram-se Itmlolplio 
üernadelli, llodolpho Amoedo, Decio Villares e Aurelio de Figueiredo, servin
do de llirtsoiireiro o S r . cotnmendador Andró de Oliveira e de secretario o S r . 
Teixeira da Bocha.

de Quem perdóa os crimes dos homons. í Floricultora a sua direcção »
de Quem fez as estrellas e o mar, de 
Quem dà aos infelizes o supremo con- 
J lo do seu amor e da su» protecção.

Começam as adhesòes. Um velho, do 
nidio d» plaida, declara,sacudindo os bra
ços com convicção, que, desenganado do 
mundo, quer apenas agora servir ã 
grande obra da salvação. Uma mulher 
adliere, numa oração ardenle,cort ada de 
gritos hystericos.

K a cada nova adhesão, o bombo es
tronda de novo, gemem da novo as ra
becas, de novo o hymno enche a sala, 
anlado por todos.

E para acompanhar a orchestra, os 
lieis entram a esbofetear-se a si 
mesmos, num barulho claro de palma
das enérgicas.

O delirio augmenta. As fices (icam 
rubras, as rabecas desatinam, desen
contram-se as vozes ; l i  em cima, sob 
o docel vermelho agitado por utu vento 
de revolta, o bombo continua rolando 
uma tempestade medonha de biques 
surdos e repetidos.

E saio dalli, com os ouvidos doendo, 
com os olhos cansados, com um alque- 
braroento sera nome, e cora uma grande 
pena d’Aquelle que fez as estrellas e o 
mar, e que se vê cnndeinnado a ser en
surdecido todos cs domingos por tarna- 

■ «ba algazarra ...

Fora, a cidade está como um cemi- 
lerío : as calçadas desertas, sob a scin- 
lillaçio do gaz, resoam apenas a quando 
e quando com as passadas graves dos 
«policemen». E  nós, que não temos 
culpa de que a Humanidade estej» po
dre de crimes, nós que não inventamos 
o 1‘eccado, mis que ainda não sentimos, 
pira remir as nossas culpas, a necessi
dade de passar todo um dia com o nariz 
entre as paginas da B íb lia ,—somos obri- 
gados a ir  acabar estupidamente a noite 
no «smoking» do hotel, tristes como 
dois c i prestes, chupando desoladamente 
um charuto, e beberricando, com a 
alrna parda de tedio, um copazio de 
«brandy* sodado.. .

[Continúa)
O la v o  B i l r t c .

MU
re-

vaçâo, pois que, embora pequenos, são 
pontos necessários a quem quer des
cansar e tomar algum refrigerio.

Ü arborisamento das nus tim bón, 
sob o ponto de vista da liygiene « «»nbel- 
lezimento da cidade, ó uun necensi- 
dade que jã  muito tem sido discutida 
e de que ninguém fiz  duvida.

De ha muito nos acostumamos a ver 
propostas e mais propostas, s« amou 
toarem planos gigantescos, mas sem 
base, serem engendrados quanto ã trans
formação da capital, tornando-» sa
lubre e bem editicadi e livrando-a da 
pécha de inhabitavel.0  plantio de arvores, a enettrueção 
de jardin» e s iu  conservação têm sido 
motivo de enormes relatórios e., ludo 
fica no mesmo.

Mas agora não se darâ isso, pois 
Companhia Floricultor», que tem 4 
frente cidadãos emprehendedores e 
solutos, apresentou um plano fácil e 
exequível,e que em boa hora fu  acceítn 
pela intendencia e teremos ilenlrq em 
breve bellos jardins preparados à mo
derna, aprasireis e arborisados cuida
dosamente.

rransforraar-36-hão as praças », em vez 
de abandonadas e sujas, serão pontos 
de passeios alegras sob a frescura e 
tepidez das arvores embalsamados pelos 
perfumes das flores odoriferas.

MEU TUMULO
Sinto meu peito de paixões vasio,
Não me embriaga nem medâ conf> to 
Cousa alguma da vida ; como Um rio 
Dias eu vejo que se vão, absorto.
Não choro, não maldigo, não sorrio, 
Sou tale qual cama um caixão de morto, 
Que andasemprea esperar um corpo frio 
Para levar ao derradeiro porto.
Jã que tudo é perdido, tudo, ao menos, 
Como o sol a cantar sobren monturo, 
Ainda me resta sórdida a le g r ia ...
Abre-me os braços, õ querida Vanus, 0 * tumulo que eu amo e que 6U procuro, 

Î Na longa noite de uma loue» otgia t
1880.

E .  P .

MOSQUITOS
— Por que causa, disse o padreVieira, 

quando c demonio ροζ 4 prova a paci
encia de Job, inatindo-llio os filtios, os 
escravos, os gados, roubando-lhe a casa

o dinheiro, atormenUndo-o coin 
chagas asquerosas’,o reduzinilo-o .a jize r 
abandonado sobre mu muladar publico, 
lhe não roubou a mulher?

— Porque a mulher não entra na 
ordem dos bens, e é um mal, e o mais 
iusiipporlavol de todos os males.

— () llev in . provavelmente se não 
lembra de sua mãe !

+
Em uma occasião de temporal, para 

atlinar o navio, mandou o capitão que 
cada um lançasse ao maro que tivesse 
de maior peso.

Um passageiro, ouvindo isto, pegou 
na mulher que cornsigo trã/.ia, e pro
curou lançal-a ao mar.

Perguntando-se-lhe o motivo desta 
barbaridade, respondeu:

— E ' para obedecer ã ordem, porque 
é a cousa que tenho da maior peso.

+
Morrera um ricaço deixando por 

herd**iros de toda a sua fortuna de 400:0003 os religiosos de certo con
vento, com a recommendaçâo de darem 
a seu lilho que deshordãra o «que qui
sessem» ; não querendo aquella «santa» 
gente dar ao pobre moço sinão dez 
contos de réis, apresentou-se o ju iz de 
orphãos no convento e perguntou a 
quanto montava a herança.

— A quatrocentos contos, responde
ram os padres.

— Bem, redargiu o ju iz . Cedendo dez 
contos ao filho desse homem, orovnes 
claramente que vos reservaes 390:000$ ; 
ora, como o testamento ordena que 
deis àquelle o «que quizantes», claro 
está que são 390 :OOOJOOO que elle 
tem de receber, e que vós ficareis com 
o restante.

Tão justa decisão não agradou por 
certo aos monges I

V a *  T e l l e s  λ . C o i i i p .

YELilARIAS
0  Lu iz Quirino, em S . Paulo, na 

quadra azul da infancia, que j.ã vae 
longe, fez o prologo de um livro cha
mado «Vertíaos», escripto por um outro 
infmte — Fuào Piza.

A proposito disso, fez um bohemio 
estas quadrmlias, que não deixam de 
sor saudosas :

«Eu  lendo do Luiz Quirino 
Sohre ·  Vernaes» grandes traços, 
Pensei logo iiTuu menino 
Carregando outro nos braços.

SALUT !

cega

Fiilleeim cntu do rei da lln llanda
Por motivo do fallecimento de S . M. 

o re: Guilherme I I I  dos Paizas-Bnxos, 
todos os consulados desta capital con
servaram a bandeira de sua nação a 
meio pão, durante tres d ias.

O consulado geral dos Paizes-Baixos 
cobriu de crepe as suas armas e conserva 
a sua bandeira em funeral durante oito 
dias.

L4 vão enrao cahrc 
Pela rua feia e lisa.
Si o Qmrininlio escorrega,
Que ha de ser do pobre Piza?
Quebra o nariz de repente.. .  
«Pizam-lhe» um braço... recua / 
Como a policia consente 
Estes brinquedos na rua?»

Muito agredecido, Quirino, pela lem
brança que tiveste em nos trazer essas 
quadrinhas velhas deliciosas.

Pensamento feito e.n I8õ0 pelo V ir 
gílio Varzea ;

« Conderana-ae geralmente o l). Juan, 
não por moralidade, mas por inveja. »

Oscar, muito obrigado.

Tartufo.

Digno de encom ios
Foi entregue pelo S r . comrnendador 

Antonio José Gomes Brandão, ao director 
do Lyceu de Artese Officios. vinte eum 
donativos, fechados era enveloppes, para

?¡ue se distribuissem is  21 alumnas qne 
oram ao ceraiterio acompanhando o 

corpo de sua fallecida esposa.
Instituiu ainda o humanitario cidadão 

ura premio de 40$, denominado — 
D . Maria José Corrêa Brandão — que 
será conferido à alumna que mais se 
distinguir por sua applicaçào e apro
veitamento. »

Morro do Livramento
Temos recebido constantes queixas 

do moradores deste morro contra a 
empreza Gary,que lem uns empaegados 
desleixados, pois não varrem, o que é 
da sua obrigação, as ruas do alludido 
morro.

lia muilo que o sS rs . varredores li- 
mitirn-se a «espanar» as ruase pinguem 
lhes faz obsarvaç.òes que elles nào at- 
tendem.

Queixam-se mais os moradores do 
morro do Livramento da falta de po
licia, pois é raro apparecer por I4 
algum rondante.

Parece-nos que os que moram nos 
morros pagam impostos e têm as mesmas 
regalias que os outros habitantes da 
capital.

Providencias, S rs .da G a ry ,e lambem 
Srs. da policia, pois que o cisco e os 
gatunos põem em risco a saude e os 
gallinhoiros dos « pagantes » do morro 
do Livramento.

Foi hontem assignado o decreto 
fazendo extensivo o monte-pio obriga- 
torio aos empregados de ministerio da 
instrucção publica, correios e télé
graphes.

Foi nomeado o brigadeiro graduade 
Francisco Antonio dc Moura para o to
gar de commandante da F.scola Geral do 
Tiro do Campo Grande.

C0MM0D0R0
(Roninnue fim de «eeu lo )
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Então, aos olhos dos espectadores ad
mirativos, começou a mais vergonhosa 
das borracheiras Gritava-se muito alto, 
faziarn-se gestos indecentes, os vinhos 
une se bebum em acena eram verda
deiros, havendo um calor extraordinario 
na representação, ü  galan, que era o 
proprio eiuprezario, homem de ~0 o 
tantos anno», fazia prodígios, procurando 
filia r naturalmente, ter gestos humanos 
e nAo ser exaggerado. Mas um vento 
mau, soprador e fresco, embalançava as 
sceoographias, representando Paris, fa
zendo ludo oscillar como n’um tremor 
de larra. Um ahbade, cujo papel cou
bera a um actor portuguez talhado para 
fingir mal de padre cura, punha tudo a 
peider, coifl a.» suas minudencias em- 
plutio>s de mau interpretador do natu
ralismo o n com ass uas cruezas de 
arri.-iro linguarudo.

A i urguezia exaltava-se, corando, ge
mendo, admirando os agrandes artistas», 
e o assumpto da peça, que parecia muito 
bonito.

A protogonista entrara, andrajosa e 
immunda, com roupas compradas ao» 
mendigos, porque o tal empresario 
queria tudo «d’après nature».

— N «da de falsificar a natu reza !.. .  
Foi uma calamidade ; as torrinh.i»

desemhestarain em applausos, seguindo- 
se lego a platéa e a burguezia opilada 
d"» camarotes

Henrique, delirante, sem saber o que 
dizia, para se fazer de entendido, 
g r i t i v i - — Bravo! B is! B is! corando 
minto Magnolia, porque ontominodoro», 
sereno u mudo, escarnecia da embecili- 
dad- simiesca do bacharel Valverde.

Quando Henrique pediu bis, houve 
uma gargalhada geral na cara do do- 
pulado, que encafifou, saltando as 
lagrimas dos olhos de Magnolia, que se 
via apupada por ter desposado um bobo. 
.Ma», felizmente, o panno descia entre 
palmas.

M ignnlia, então, indignada, ao fundo 
do camarote, rompeu com o marido, 
chamiiido-o de parvo, de pascado, de
tdii’1 ·.

— Onde é que viu as pessoas sérias,
os ciValheíros, dos camarotes, come
çar.....  a dar bravos. Gomo é ridículo
e r-e unia lisante pedir bis n’uraa scena 
dramática, ao ponto dos actores mos
trarem a sua indignação. O senhor é 
um matuto insnpporlavel e eu nào estou 
para n aturar ! . . .0  «Commodoro», de longe, sempre 
auiavel para Mylady, percebia tudo e 
comprehendia a descompostura que o 
bacharel chuchara na bochecha.

E até ofim do espectáculo, que fui 
mu i pachuchada e uma «dégringolade» 
fanla» iiiagorica de romantisiruo e natu- 
ralismo, de tolice e verdade, onde Geor
ge r Mylady se horrorisarara e coraram 
diante da curagem dos actores, Magnolia 
sempre fustigou o marido, muito agaa- 
tada 4 primeira vista porqne o Hen
rique »e porlara como nm agua-morna, 
ma» no intimo sacudida de cinme da 
inglez» do «Commodoro», o qual quasi 
iiãn lhe prestara a attençào, muito embe
bí.!.' em divertir a outra. Foi para casa 
muito aeilada, não consentindo o bacha- 
tel nu seu quarto de solteira, onde se 
refugiava para pensar e dormir, a pre- 
li'Xin de muito calor e decencia e passou 
uai i noite agitada, cheia de névrosés e 
de espasmos.

George com Mylady pelo braço, en
tre. a multidão que sabia, foi até o seu 
cari·.) e quando jA embarcava, divisou, 
4 claridade do gaz, a figura alegre do 
Baker, meio no pifào e abordad^ pela 
direit^ por um demonio de hespaniiola 
esb-lti tue conduzia, depressa, para 
uma «'victoria» arriada o atrellada de 
cavdlos brancos, que os ia levar para 
um subbatde baile carnavalesco.

V II
M gnolia acordàra tarde, estremu- 

nhe u .
F  eàra de repente admirada de aohar- 

I se î. ir !, só, na sua estreita cama de 
snltiura, com o «bidet» de marmore ao 
lad.', onde a «veilleuse» ainda ardia, 
com u i a chammasinha amarella muito 
deslmtada e funeraria, na luz branca da 
manhã que entrava pelas janellas, 
atraséz das cortinas de cassa.

Esfregou os olhos, relanceou-os vaga
rosamente em redór, para se certificar 
bem : o toucador, torneado, envernizado 
do negro, lã estava, encostado ã parede, 
com o seu serviço de porcelana nova, 
que scintillava, e o espelho oval, meio 
inclinado, por onde via um pedaço do 
técto, a cupula, o laço azul do corti
nado; a um angulo o seu antigo guarda- 
vestidos de mogno, a commoda, o cesto 
da roupa su ja ; de fronte, suspensas por 
longos cordões de seda, em pregos dou
rados, duas oleographias, represen
tando paizacens — moças atravessando 
um cam póle feno, n’ umpoante alaran- 
jado, outras colhendo llores, n’uma aébe, 
4 beira de uma estrada; e sobre a ca
beceira, um chroraosinho emmoldu- 
rado, a santa da sua devoção, peque
nina e doce, gravada a preto, como oa 
quadrinhos mediev.ães dos agiologios.

Teve um suspiro desolado, excla
mou ;

— Meu Deus i que felicidade se fosse 
ainda solteira i

Nisto, a porta do quarto abriu-se, 
e a velha creada entrou com o cho
colate, dando os bons dias, pergun
tando «como a sinhasinha passara a 
noite».

— Bom, ama. Que horas efam ?
A  Gertrudes respondeu que jã  tinham 

batido as 10, que o S r .  Henrique ha 
muito tempo se levantara e estava na 
varanda a conversar com a senhora.

— Mas como é que a menina fèra 
parar alti I Olhe que era uma cousa 
para admirar i Heixar o seu quarto e 
vir dormir para cima, lio  sosinha, sem 
dizer n a d a ... Era para ad m ira r.. .

Magnolia espriguiçou-se, ergau-se. 
Pediu a Gertrudes que lhe passasse as 
suas chinellinlias bordadas, o seu ves
tido de manhã, edesceu para o banho.

Estava muito nervosa. Desde a véspe
ra , 4 noite, ao voltar do theatro, qu · 
não tivéra socégo. Repelira o marido 
com nojo.

Nào qiiizéra dormir com elle no 
quarto. Abandonàra-o afrontosamente, 
n’uma crise hysterica, e, vestida como 
estava, subira as escadas, n’uma agitação, 
ãs préssas, mettera-se na sua alcova de 
solteira. E  le«4ra quasi até dia, a ru
minar recordações. — Encontrára afinal 
George ! O seu pensamento não tinha 
agora outra preoccupaçâo, era sò 
para elle! Bem o djzia o seu presentí- 
m ento ... Que noite aquella I Vira-o 
n’um camarote, em frente ao s e u . . .  
Que surpreza I Quasi desfallecerá I 
George estava com uma mulher, 
loura e muito magra, que parecia 
estrangeira, e que tinha um vestuário 
exquisito, escorrido, atacado até o 
queixo, corno o das inglezxs ; uns nem 
por isso deixou de üx«l-« profunda
mente, Como nos primeiros dias em 
que a v i r a . . .  Que encontro, Nossa 
Sentiora! Elle nào estava nada mu
dado e lhe parecera mais enc«ntador 
doque nunca i E  agora elU senti» que 
não podería mais esquecel-o, porque 
estava completamente apaixonada, per
dida por elle . .

Adormecera nestas conjecturas.0  marido, cã em baixo, abandonado 
o maltratado, tambein não pudera 
dormir. Levara as huras a rolar na 
cama, humilhado, a llic to , invadido por 
todas as fraquezas, n’um abandono, 
quasi a chorar, com idôas de suicidio.

Era a primeira vez que ella lhe fazia 
aqui lio, a Magnolia.

Por isso, logo que amanhecera, pre- 
snntmdo a sogra levantada, correra para 
ella, a queixar-se .. .

( Continua ).

Grande rrtl» na Estrada de Ferro  
Centrai

No trem dos suburbios, que partiu 
de Cascadura 4s 5 horas e 35 minutos 
da manhã de hoje, deram-se graves des
ordens, motivadas pela imprudencia dos 
empregados da Estrada de Ferro Central.

Estando tomados todos os wagons de 2* classe, um operario tnnypu a plata
forma de nm w<gon de 1«, negando-se 
a pagar a passagem, por viajar de^é.

Isto foi bastante para ser elle insultado 
dnranle toda a viagem, pelos auxiliares 
do trem, sendo, ao chegar 4 cidade, 
levado 4 presença do agente para pagar 
a passagem, que satisfez

Recebendo o coupon do operario, e 
no meio de grande multidão, ροζ-se a 
gritar n tal agente :

— Então, o canalhajpagou ou não?
O operario protestou. Isto foi bas

tante par» que um dos auxiliares do 
trem, leve de oòco e entendido da ca- 
poeiragem, tivesse o desaforo de dar 
uma cabeçada nesse operário, travando- 
se logo após uma lucta medontia, na 
qual a policia entrou de chanfalbo em 
riste, batendo a torta e a direito no 
povo que protestava.»

Por lim , a policia prendejj um ope
rario da casa Soarfes e Niemeyer, para 
saciar toda a sua raiva e odio.

Qu» almso de autoridade I

Chegon da Europa,onde fòra procurar 
alivio para o seu estado de saude,o nosso 
amigo Armindo Gomes Brandão, dis
tinctissimo e querido empregado do 
Banco Colonisador e Agricola.

Cumprirnentamol-o.

Em dezembro proximo futuro, parte 
para F.uropa o distincto banqueiro desta 
praça, S r . conde de Figueiredo, presi
dente do Raneo Nacional, slireclor de 
diversas companhias e depaUiJp geral do 
Congresso Nacional por esta capital.

Feliz viagem.
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Foi um decreto infelicíssimo do go
verno interino, o promulgado pelo m i
nisterio da agricultura em 21 de 
novembro do corrente, com referencia 
às terras dadas era dote pela consti
tuição do imperio à ex-princeza im» 
parut.

N'a fuelles dois lacónicos artigos de 
que se compõe, estão implicitamente 
incluidos, aos olhos de queui pensa, não 
sô graves motivos de odiosidade acar
retada sobre a nação bra/.ileira, mas 
lambem um clamoroso altentado contra 
a fé dos contractos e uma adulterarão 
da doutrina jurid ica vigente.

Não podemos ser acoimados do par
cialidade, nós que, republicanos de a r
raigadas crenças e de indole, jãraais nos 
furtamos a applaudir calorosamente o 
governo, Iodas as veies que o sen proce
dimento nos pareceu pautado pelas nor
mas da bò* correcção.

No caso vertente, porém, os mais co- 
mesiithos principios do criterio e da 
justiça foram por tal fôrma violados, 
que originaram uma justa indignação na 
alma popular.

Admira que um ministro, ahàs sem
pre movido nos seus actos petas melho
res intenções, e a quem, digamos mes
mo, o paii j i  deve grande somma de 
serviços fllica ie s , se deixasse agora ca- 
liir na esparrella de uma leviandade, 
que, mais que medida liberal, parece 
uma prepotencia inqualificável, uma 
vingança mesquinha, exercida pelo ferie 
contra a pessóa indefesa de uma mulher.

Cora effeito, que mal fez ao paia a 
rx-princeza im perial, para assim ser 
esbulhada no sagrado direilo de pro
priedade, garantido pelas nossas leis ao 
juais intimo de todos o i cidadãos ?

Que mal fez essa senhora, que a Ins- 
t na aponta como Itedemptora, e que o

PELA RAIA
Labuta uma numerosa commissão do 

Congresso Constituinte na revisão da 
carta constitucional, promulgada pelo 
governo.

Que a inspiro a sensatez, o fervido 
amor da patria, todo o acervo dos co
nhecimentos variados e indispensáveis 
para tão augusta missão.

Si ilahi, das anteriores provas e das 
por que naturalmente ainda lerã de 
passar na discussão da assemblés, o 
nosso codigo por excelleneia não sahir 
expurgado de todos os defeitos e defi
ciencias que por acaso possa 1er, ó caso 
para limparmos as mãos à parede.

Não acreditamos, porém, na ultima 
hypothèse, inconciliável com a adopção 
de tão escrupolosos cuidados, a menos 
que uma subservienda inqualificável, 
ou que a cega fatalidade venha embolar 
os mais atilados engenhos de que se 
compõe a csiumissão.

Λ união f»z * força ede tão numerosa 
somma do concurrencias inlellectuaes 
não ó crivei que sãia uma resultante 
obtusa.

A ebtusão é, todavia, tanto uma pro
priedade geometrica, quanto de ordem 
psychica, e que atíecta, posto que tem
porariamente, ainda os mais privilegia
dos talentos

Haja vista ao «quandoque bonus dor
mitat Homerus», verdade inconcussa, 
que, na viagem dos lempos, chegou ao 
decimc-nmo, arrebatado na corrente dos 
secuto?.

lie quanto cochilo não <3 susceptível o 
homem, neste dormitorio immenso, qua 
se appelida— mundo.

foda a caterva dos poetas, antes e 
depois de Homero, os mais fírnosos 
sabios, os ruáis preconisados estadistas, 
todos cochilaram mais ou menos na 
espitara de suas attribuiçòes.

Cochila o tapuia damiimlio, a ave 
terna, a formiga, o hade, a serie in 
teira dos animaos e a propria redondeza, 
conforme, para « utra coisa e em outras 
palavras, asseverou o poeta.

l ambem cochilam innocentemente os 
diplomatas.

Tal se deprehende, ao menos, do lele- 
gratnma que dizem 1er passado para a 
Itopublica Argentina o nosso amigo 
consul da mesma, e que consta de 

f.i r.'aln.ente de uma raça oppritmda, ! informações desfavoráveis do nossv es-
. tado sanitario.

·■ m sacrificio mesmo dos proprios u i-1 A Clfr , da |elhalidade, mercê de 
ter··-scs ã causa vencedora d.i révo lu-j quem pô le, não è actualmente exage· 
, , para ser tão irnptsd .samen!

Que bous galernos enfunem, pois, as I 
velas do navio destinado ao transporte 
da nossa commissão o que esta veja co- ¡ 
roadas de bom exito, as suas investiga
ções, trazendo-nos em breve a certeza 
de que não morreremos mais dessa for
midável enfermidade, que lanias e tão 
preciosas vidas nos tem. custado !

.IIIRNAL DA EUROPA

MOSQUITOS
Dois sujeitos qus haviam eicripto alguiua 

co usa para o % respeitável u, questionavam 
•ntre ti Acerca do seu talento, quero.ulo 
cndi utu ser mais que o outro. >

— Tu publicaste apenas u n magro 
folheto, exclstuou um ilos sabios, o eu 
jA publiquei seis volumes.

— Isto prova, acudiu o outro, que ‘ens 
dito mais asneira» do que eu.

+
Λ mulher do um director do hospicio de 

doudoj em i’nriz, «raudo jogadora de lo
terias, sonhou uma noite que. para ser fe
liz, era necessário qus u o deudo lhe ti
rasse os mineros. No dia seuuinto corre 
ao hospital o pedo a seu marido que lhe 
mande chamar um dos dundos mais socega- 
doscoin que ella pu lesse fallar.

Vem o deudo, declara o objecte da v i
sita e convida-o a escolher tres numeros, 
para sobre elles Jogar com mais cniiliauça.

— Sim. senhora, dlr-lho o doudo, c escre
veu n um papel tres numeros de modo 
que cada um so lia em separado.

Mostra-os dopois à duqueza odl/.-lhe :
— Estudae bem estos números ; estacs 

bem certa millos ?
A em signal alllrmativo. devido o papel, 

enrola cada um dos números, faz 1res bo
linhas, engole-as e, volt,ando-se muito se
rio pa a a senhora, nccroscenta :

— .It/umAU amia <í  nuta ; fi ca a ca ria d a  «/»* 
ntre nwacrOi Ada tta iah ir infalUratmcntc.

Vax Telles A Camp.

VELUARIAS

no:- .-sui direitos, e, o que ¿ mais, no 
>·ii oração de patriota ?

Que juizo poderão formular a respeito 
•Ia iKssa generosidade o cavalheirismo as iu.aus om inadas estrangeiras, a cuja 
silencia chegar a respectiva resolução 
governamental ?

Que grande ptrjuizo podería sobrevir 
i  uuj paiz li> opulento como o nosso, 
tio bem aquinhoado eui vastidão de 
territorio e suas riqm zis intrínseca», 
di cessão de uos lotes de terras longín
quas, de algumas leguas de extensão?

I’ois o governo que, Kgo depois da 
revolução, movido per um sentimento 
de justa piedade e homenagem para cem 
a pessoa de um venerável ancião de;- 
thronado. não trepidou em conceder-lhe 
u na quantia elevada para os seus pro
ventos e em manter-lhe a lista c iv il, ê 
agora o mesmo que quer subtralur a 
sua filha uns bens que a lei lhe con
feriu?

E si é doutrina corrente, a professada 
pelo S r . ministro da agricultura na ex
posição de motivos que antecede o seu 
infeliz decrelo, para que abrir uma ex- 
cepçio odiosa á pessoa da ex-princeza 
imperial?

Foi, porventura, sô ella a princeza 
hrazil-ira, que recebeu o dote especial, 
girantido pelo art. 112 da Constituição 
d) Imperio, e confirmado e lixado por 
disposições posteriores?

l’orque, pois, não ampliar a doutrina 
co novo decreto a uma medida geral, 
que l'a applique As doações de todas as 
outras pessoas da familia imperial, às 
quies a legislação consagrou esse di- 

, leito?
Só de uma arbitrariedade impensa

da do governo ioterino da Republica 
podería proceder esse decreto nefasto 
de expoliação, que deve ser reconside- 
fu h  e nunca sanccionado pelo poder 
legislativo do Congresso.

'fas a materia é por demais impor- 
para ser esgotada nos limites de 

bm acanhado artigo.
A cila voltaremos em breve.

e funda ¡ r í l ' >· Alguns casos de variola e de febres 
paludosas, as ultimas d o  quaes nos 
costuma visitar Iodos cs verões, não 
autorisam a consagração de uma epi
demia.

Longe, pois, o ag uro do Sr. con- 
stil, agouro que lhe nasceu provavel
mente n’um momeno de cochilo, a que 
todos estamos mais ou menos sujeitos. 

·!>♦
Tal como o subdelegado da' fregue- 

zia de Sanl'A iina.
Este digno fuuccionario policial, do

minado necessariamente pelo desejo 
de moraltsar a àrea da circumscripção 
confiada A sua vigilancia autoritaria, 
tem levado o seuempeiibo à exhorbi- 
tnicia de intimar a u uJançi de mo
radia a algumas desclassificadas là 
residentes.

« l’ as trop de zélé, monsieur le sub
delegué » i

A prostituição publica, um mal 
inveterado, não deixa, entretanto, de 
ser necessaria, como valvula de saeu- 
rançi para outras calasjrnphes ainda 
maiores, como por exemplo a «landes- 
tinidade.

A lei respeita, como personalidades 
juridicas communs, as desditosas que 
a exercem, a ijanbijma acção l'An sobre

Arthur Azevedo, o meigo e doce 
Arthur do ^Correio do Ι’ονι·», para ter
minar a sua chronica apresenta-nos 
unías quadriuhas detestáveis do Sr. An 
tomo «le Lim a. F  o Ai Unir tem cora
gem üe chamar aquillo de bonitoI 

Hecomiuendo-lho o Ferreira Junior.

Reinlegraçûo
Vào ser reiiit*grados nos seus refpe. 

» posto* o* Sr» , visconde de Ma· 
« harîo do t .idario .

ellas, a nâo ser no caso .un que per
turbem pelos seus desacato a franquiI- 
¡idade publica e affrontera cornados es
candalosos a moralidade.

Fôra das ultimas condicçôes, que po
dem ser reprimidas paios termos de 
bem-viver, nenhuma autoridade |em 
competencia para attenlar contra os seus 
direitos, a não querer mcluir-se nos co- 
chilos da arbitrariedade.

Deixe-as viver, pois, no circulo dan
tesco a que a desgraça as condemnou, 
sem aggravar-lhes aimja, çom injustifi
cável perseguição, o nâo pequeno peso 
do madeiro que transportam.

Quem desejaríamos ardentemente que 
não cochilasse nunca, é a commissão 
medica, encarregada de inteirar-se, na 
Europa, das recentes-e prodigiosas des
cobertas do Dr. Koch.

Si tal conquista identifica é, como 
se suppõe, verdadeira, quão benemérito 
não se tornou esse explorador das re
giões inhospital do desconhecido;

Emquanto outros inventam tremendas 
machinas de destruição para a triste 
humanidade, servindo assim indirecta
mente & causa do pessimista, cujo ideal 
consiste no aniquilamento, aquelle sabio 
illustre, curvado sobre os livros e ar-

Gastáo llousquet, boje, pelo «Diario 
de Noticias», falla de amor e deveráo

Olliu, o amor por este tempo é de 
muito mào gosto. F ’ um melado.

Fin vez de amor devias nos contar a 
conseguiste vér o carequinlia de que 
falla a «Gazeta de Noticias».

4*
Lié as e impressões dos noss.u melho

res homens de lettraj
— Gomo uma idéa que era sympa

thica, nas màns de um autor, torna-se 
anlhipathica paseando para as màos da 
mediocridade !

Fsta adultéra, corrompe e desmoralisa 
tudo ! —Oscar llosas.

+
Religião! Tirae-me este peso dos 

hombros.
Fu às vezes sinto em mim lodo o can- 

çaçu da humanidade sob este fardo 
eterno.— Frailio de Menezes.

+
Qmdo uma senhora nos o lln  peli j\  

nella que dà para rua, é uma ; quand·» 
nos olha ppL ianella do quintal, ô outra. 
— Fmmaniitíl Garriero.

+
Gloria, deslumbrante vaidade que 

SC desfaz no tumulo, no «nirvana» I
F' um engano diger-sa qqe o artista 

ambiciona a gloria.
A gloria consiste neste contentamento 

intimo, duradouro e eterno,que o artista 
traz dentro de si, de poder criar obras 
prjtpTS e execultal-as.— I’ . Mallet.

+
Fu quando refií rio sobre mim mesmo 

sinto um grande desanimo; sei que dei
xarei alguina cousa neste mundo, mas 
cousa que não passará de sonoridades 
de fiau'a e violino e de algumas curio
sidades.— Emiljano Rem ella,

T i i t i i r f o .
I Confiniio ).

1’ariz, 4 de novembro.N» Europa, hoje em dia, ( porque não 
dizer ; no mundo inteiro ? ) mal um 

|Ία'οΙο se eleva, ao sol, entre as fanfarras, 
as acclamações e agitações das palmas 
do triumpho, — jà em derredor do seu 
pedestal formiga a turba dos iconoclas
tas. F  ao ultimo esforço da pà do u l
timo constructor, casa-se o primeiro gol
pe de picareta do primeiro deinolidor.

F ’ que é preciso que todos façam al
guma cousa, neste lim de século, em 
que tudo se precipita, em que tudo se 
estorce, em que tudo se convulsiona, 
em busca de caminhos novos, à pro
cura de emoções originara. Oh ! ser 
original, caminhar e progredir como a 
electricidade, fazer com que os séculos 
passados sejam, diante do século de 
Edison, como um caudelabro de ve
las timidas diante do esplendor de um 
sol de verão ! . . .

Nu acampamento dos práticos e no 
acampamento dos contemplativos, grassa 
a mesma epidemia devoradora, a mesma 
doença phantastica, a mesma ancia de 
desbravar tlorestas, para abrir veredas 
nunca sonhadas que dôm para horizontes 
inesperados.

De um lado, onde a industria β o 
commercio acampam, as locomotivas 
cavalgam as montanhas ; o téléphoné 
procura aperfeiçoar-se do modo que a 
gente converse daqui pira a America 
e da America para aqui, cnminoda- 
meiite, sem interromper o charuto e 
sem precisar arriscar-se aos perigos do 
naufragio h do enjõ » ; o Paris, a cidade 
da luz, não sabendo mais que fazer, 
vae, no meio do continente, transfor
mar-se em porto de mar.

Do outro lado, em Ai to, a loucura 
invadiu o acampamento, e pouco falta 
para que as Academias passem a func- 
cionar, para maior comtuodidado dos 
académicos, dentro dos hospicios de 
alienados ! a perseguição da novidade 
degenerou n’uma névrosé terrível ; e, 
emquanto, em pintura, a natureza deixa 
de ser interpretada como apparece 
vista do «homem», para ser interpre
tada como apparece à vista doente do 
«artista» desorientado, — em litteratura 
o Decadentismo chega à perfeição de 
produzir livros tão novos, tào originaos 
lio  qumtexseiiciaes, quo ninguém os 
entende... a principiar por quem os 
escreve.

Deste furor sem limites de ser novo, 
deste bracej amento desvairado para 
idéaes que inda não uascerara,— resulta 
este bxbehsmo, esta confusão, este ba- 
ralliirnento de aspirações e de opiniões, 
em que todos se debatem, cegos, lade
ando, sem saber o que querem, sem 
saber o que pedein. F si Deus, na 
furna azul em que se encafuou, c ono 
um misanthiopo, ainda quizesse preoc- 

¡cupar-se um pouco com a sorte «l--s que 
vivem cà em baixo,— seria caso para 
pedir-lhe que lançasse mão, mais 
uma vez, dos mefS^violentus de que 
se servia, nos boas tempos, pata 
chamar ao bom catninho as suis crea 
turas transviadas. Súmenle, ern vez da 
chuva de fogo, o bom distribuidor da 
justiça eterna devia despejar s. bre a 
humanidade escaldada a salvação su
prema de urna ducha.

mado de instrumentos que multiplicam 
o poder da visão, rae ao infinitamente 
pequeño descortinar a existencia do 
micro-organismo mais assoladordo que 
a propria guerra e lh« neutralisa os 
perniciosos efleitost 

Que gloria poderã por ahí laver de 
soberano, de conquistador, de notabi
lidade qualquer, que »e lhe compare ?

Si alguns homens mereceram a ca- 
nomsação que os divinisa, são esses 
sem duvida os que se laurearam com os 
luimorredouroa nomes de Jenuer, de 

I Pasteur, de Roobl

Canção ilo desespero
(FRAGMENTO)

Porque será que eu nâo sendo 
Louco nem cégo,
Vou cégo e louco

A pouco e pouco desoemln,
E rolando a pouco e pouco 

De pégo em pégo ?

Porque será que ã tristeza,
A ’ dor e às maguas,
Eu sou levado

Como um tronco, à correntezi,
Para um ahysmo ignorado. 
De mortas aguss ?

Eu Irerao, hem v is  que èu tresno, 
Tremo e padeço 
Remorsi e m edo.,.

Desespero, loca o remo !
Não sei para onde é que m desço 

Assim lào cedo ! . . .
1889.

+
De tnaniià, ailles de abrir os jornacs, 

nâo ha quem pense, hoje em lia 
Vejamos que nova estatua se vae erigir !

Porque, todas as inauliàa, a imprensa 
descohre um novo grande homem, es
quecido na valia commiim da historia, 
e pede à patria que o etermse no mar
more sereno de uma estatua. F , a cada 
nome lembrado, as almas abrem-se em 
llores para a memoria do grande ho
mem, e as bolsas desapertam generosa
mente os cordõss. F , mal a estatua 
acabada, a obra da demolição começa : 
e, para cada virtude que se descobriu no 
glorificado, descobre se symetricamente 
o «pendant» de qm defeito,

Ainda ha pouco tempo, toda a Fran
ça vibrava sô com a evocação do nume 
île Lamartine. E  assiin que, n’uma 
praça modesta de Macou, o inonuineq- 
to de Lamartino apparcçeq, prumplo, 
perfeito, auahadp, Rara corresponder 
ao3 desejos mais ardentes da França,— 
Lamartine passou n ser um pobre coi
tado de retliorico banal. E à mesma 
hora ern que o ministro da instrucçâi, 
commovido « convencido, aos pés do 
monumento do estadista-poeta, fazia 
subir ao ar, como urna gyrar.dola ies- 
tiva, um turbilhão de adjectivos arden
te»,—a essa inesraa hora, Paris enco
lhia os hombros, com desdetq «Qui 
,j„itc ç i ,  Lamartine;! 1

O la v a  Rilar.
(Continúa. )

Fazem annos boje as Exraas. Sras ;
I ) .  Amelia Andrade e S ilva .
I ) .  Ernestina dos Santos Coutinho.
D . María Ju lia de Oliveira Guimarães. 
1). Emilia una Maria da Conceição 

Olga, filha do Dr. V ie ira Santos.
F  os cidadãos ;
João Fernandes da Costa Braga. 
Mario da S ilva Guimarães.
D r. Augusto Caldas de O liveira. 
Julio Cesar da Costa.
D r. Antonio Saturnino Gordira. 
Estevão Josó R ibeiro.OSCAR RISAS E VIRGILIO VARZEA

COMMODORO

corpo. Elle ô o meu vinho, nâo posso 
passar sem elle, sem sentir-lhe o 
cheiro.

F  a proposito da carnação dourada e 
fulgurante de Magnolia, o Henrique 
disse todas as tolices, chegando a u ii- 
nudenciãs corporaes revultantes, c y 
nicas, dinumerando uma por uma as 
singularidades offuscantes daquella carne 
r ija .

A' proporção que a ràuTher o ouvia, 
que liití sentia a paixão canina, exas
perava-se, revoltando-se que a sua bel
leza fosse pasto de um animal tão v il , 
tão indigno de fecundal-a. F  cuspiu-lhe 
na cara esta phrase :

— Và almoçar que são horas.
(Continúa)

Dr, Harliiilio Garccz
Va  annos amanhã o nosso ¡Ilustrado 

e distincto amigo e collega Dr. Marlinlio 
Cezar da S ilve ira Garcez.

Alguns amigos desse dislinclo cava
lheiro vão oITerecer-lhe um riquíssimo 
serviço completo de prata para lavato
rio que so acha exposto na vitrine da 
«Companhia Aurificia Brazileira», an
tiga casa Cotucci.

A tout seigneur tout honneur.

Consta-nos que o S r .  general Chico 
Ulyoerio pediu exoneração do cargo de 
ministro da agricultura.

Ali ! meu Deus, si isso έ verdade,

( l l o y i a n c e  f lu i  d e  s e e u lo )

(Continuação)
V II

— Pois 6 como lhe digo, minha mài, 
continuava o Henrique para D . Geno
veva, qiiiz suicidar-me. Nunca pensei 
que a Magnolia me fizesse dormir sô, 
abandonando o leito e isto porque, diz 
olla, eu applaudi uma actriz no theatro. 
Maldito espectáculo I maldito espectá
culo, antes não fossemos lá .

— Isto não ô nada. meu filho, conti
nuava a velha, tram|tnlisandoo Bacharel, 
a Magnolia o ama o encium ou-se...

— IViJe ser, mas nào creio. Olhe, se 
não fosse pensar que talvez jã seja pai, 
eu loria bebido todu o kerosene do lain- 
peã i .

— Ave Maria ! Deus o livre, disso. 
Não desespere. Filaô muito caprichosa, 
masó muito boa. Não se incommode e 
não façaoViscondesaberesli criançada. 
M ilitóse amofinaria. Sabeo que mais, 
vou iiann>mizal-o*.

F  1). Genoveva, semelhante a uma 
barata cascuda, meio atrapalhada, foi 
ao encontro da filha, quo se tinha levan
tado e voltava do banheiro.

Magnolia tomou-lhe a benção, logo 
que se encontraram, beijando-a em se
guida. Estava um tanto pallida, apesar 
do banho frio, quo lhe tinha incendiado 
o sangue com a fricção da toalha de linha 
branco, quando enxugara o corpo, tra
zia os cabellos'sollos, cosías a baixo, e 
estava ruuito séria .

Λ mãe então po/.-se aolhal-a, a (ital-a, 
meio reprehensiva, meio carinhosa, 
murmurando.

— Você não tem juizo ! Alguém 
queixou-se-me da minha f i l h a i . . .  
Que 6 isto ? ! . . .

Magnolia desatou a chorar, convul
siva, alto, oomo um bebé reinascenlo u 
nervoso, numa grande chuva quente de 
lagrimas que a tornavam formosa, 

t). Genoveva abraçou-a.
— Que é isto ? I . . .  Então T I . . .  Pare

ce-me que ainda m am m a... Vamos, 
filha | . , ,  Que f o i? . . .

— F ’ o Henrique que nào è um 
homem! Fu bem nào queria casar-me 
com e lle ... Como sou tào desgraçada1...0 visconde de Itapoan appareoeu, 
ouvira o cliôro da filha, assustàra-se, 
encontrando o Henrique mmto aga
chado a um canto de janella arriada. 
Tinha-o inlerrog.do, ma3 nào obteve 
resposta e, insensivelmente, ambos, 
foram ao encontro das duas senhoras.

— Que desgraça é esta ? gemeu o 
velho llapoan, com os oculos cuspidos 
fôra da ce||a do nariz I Q u e é ? . , ,

Augmentou a confusão, A mài e a 
filha titubearam, enradilliaram-se, re
spondendo J j. Genoveva.

— E ' uma tolice de Magnolia, que têm 
ciúmes do nosso querido Henrique \0  visconde então, ainfia em trajos 
menores, arregaçou a dontuça sena
torial, meio içonico, meio duvidoao' e 
desatou n’uma gargalhada calharrosa de 
velho gosmento.

— A h I Ah! A h I A h ! Alt!
F. approxlmon o genro da lilha, im 

pondo umas pazes fingidas, obrigatórias, 
aceitas por delicadezas o escrúpulos 
por parte de Magnolia, ao passo quo o 
D r. Henriquo, o esplendido bacharel 
jurava nunca mais pedir bis no theatro.

Magnolia fingiu satisfaier-se com a 
promessa do estafermo, secco como um 
polvo salgado e estarrecido, e por dentro 
da sua pessoa sentiu nascer, grande 
•omo um monstro, um nojo per esse 
p s le  de homem rachitico, deformado 
e lugubre, uma nausea verde, que* pa
recia que linha engulido um sapo.

Os dqus honestos e pacatos paes, ju l
gando que apôs a briga havería a clas
sica soena de beijos o de arrulos dos 

ue são eternamente noivos e amantes, 
eixaram os dous litigantes a »>M, ella, 

livida de colera e do Isco , elle, es
verdeado como o oxydo e apoucado 
como um miserável.

— Então estou perdoado, filhinha ? 
gaguejou o Henrique.

— Pardeado de qfie? I 0  Sr, não me 
fez mal e absolutamente não me havia 
raassado. Agora, o seu procedimento 
maricas de ir intrometter minha mào 
na nossa vida é que á imperdoável e 
inqualificável. Volt inutUl-o, nào sou 
sua mulher por qm me*.

fo i como si ura capoeita tivesse dado 
urna navalhada no ventre chupado do 
bacharel Valverde. Que pena tão severa ! 
abandonal-o por um me: t E  lançou-se 
de joelhos:

— 0 'J  nào faça tal, eu » amo. JBÜ*

Pollielius d iarios
De segunda feira próxima em diante, 

começa esta folha a publicar todos os 
dias, em rodapé, um folhetim, sobre arte, 
sobre modas, sobre sciencia, sobre sport, 
sobre o amor e sobre ludas as cousas que 
consigam a atlençào dos espíritos cultos.

Os autores dos folhetins são os pro
prios redactores da «Cidade do R io » , 
que têm dia marcado para as suas chro
nicas.0  folhetim * uma composição litte
raria muito lina e leve, de fácil leitura 
para o publico e nós, proporcionahdo- 
Ihe esse gozo diariamente, temos dado 
provas da entranhaila fé com que ser
vimos ao leitor.lliixs il:i p u b lie uo.ão2* feira..............

3*

li*
Sabbado.. . .

Oscar Rosas 
V irg ilio  Varzea.
K . Pernetta. 
Marcial de O liveira . 
I ) .  Helizella.
F .  L .

CO N TINH O S
VII

Porto
Mais do que os teus olhos—(luido ve

nenoso onde o meu ser (iilue-se (eslylo 
Souvenir), mais do que a lua presença 
encantadora que torna o ar mais leve, 
e funde os meus farrapos de dõr, õ 
cheiro mais grato do qnn tolos os chei
ros! eu amo pela madrugada o porto.

Nada mais alegre.0  navio caminhou dias o dias ao ru- 
vido do mar. Aguaecéo durante largo 
tempo. Nem ao menos uma tempes
tade que faça o navio rabeiar e o ve- 
lamo eslorcer-se. Nem ao menos um» 
ilha verde ao longe convidando ao re
pouso pacifico dos que vivem como as 
ovelhas.

Agua e céo. 0  viajante já não con
ve rsa .. .

Subito— ã madrugada— florescem ar
vores diante dos seus olhos.

Entra pelo navio um sopro de v ida. 
Sobe a bandeira. A marinhagetn andai 
de um para outro lado.

Palmeiras agora, agora uma casinha 
branca, inais alteante no alto de um 
monte uma igreja pequenina.

Pescadores a beira mar olham es
pantados.

Mastreações, velhos navios, uma g ri
taria de bandeiras vermelhas e de fa ltes 
que passam cortando a agua como m ar
recas apressadas. ·0  porto 1 0  porto 1 ,

Mais do que a tua presença encan
tadora que torna o ar mais 'mve e fundo 
cs farrapos da dor, eu v.nio pela ma
drugada— o porto.

Fausto  .1 unior.

Viva la gracia 1
Estivemos domingo no Darby-Club, 

onde fomos gosar na arclubancada dos 
banquetes de olhares que uma multidão 
de mulheres formosas dava aos leões 
alli reunidos.

Chammejava a messe de chapéos gar
ridos, viain-ee os elegantes de polainas» 
e de monóculos torturados ao canto do* 
olho, ,  *

De repente, um delles ap[yoxima-se 
de üma das taes gra'ças, que estava ao 
lado do seu minusculo maridínho, e in 
vecti va-a, chamando-a de ingrata e¿ 
accusando-a de ter faltado a entrevist·*. 0  marido protesta e pergunta ao onsa.do 
rapaz que direitos tem de reprehen der 
a sua mulher.

— 0  direito de amante, respon.de, e 
ella si fòr capaz que o negue.

A moça, linda e graciosa, abaixou os 
olhos e não protestou.

Um amigo do marido da formosa 
Cleopatra, o S r . T . I L ,  atracou-se aos. 
bofetôes com o ousadn 'interpellante·, 
emquanto que o casal, no auge do es 
cand&lo, descia eiq busca do seu 
oarro.

A h i, na viclorta, comóçou a exp li
cação. Q marido dava com os^raço»,. 
parecia um padre fazendo um sermão,. 
Tres pândegos cercavam-no e à esposa. 
Reunia-se a multidão. Apupavam, vaia
vam. A moça levantava-se phrenetica, 
e, por fim, como quem prova um grande 
amor, cahiu de beijos no marido.

F>'i um succeso I A ca vallaria inter- 
veiu e dispersou o povo. 0  carro es- 
capaliu-se, tocou para a cidade.

Quei’ bella tourada a ultima corrida da-
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Ante-honlein, A s8 horas da noite, a 
historie da Capital Federal teve de re 
gistrar nos 86US*í*stoa mai» urna pa- 
pina escura, ntn desses acontecimentos 
contristadores para o patriota, revol
tante para lodo o homem que pensa e 
vergonhoso para um paiz <jue se presa 
de pertencer ao gremio das nações ct- 
vilisada».

Um grupo de desvairados, armados, 
não sabemos por que influencias supe
riores, invadiu a typographie e redac
ção do nosao collega da «Tribuna», 
sita A rúa Nova do Ouvidor e, em 
pouco tempo, inutilisou-lhe a caceta- 
das lodo o material do escriptorio e 
typographie, attentando ainda contra a 
vida de aigumas ‘ pessoas inermes,‘ que 
por acaso so eíicontravam, por essa 
occasiio, na respectiva casa.

Como republicanos convictos, que 
nos prezamos de ser, e como parte in 
tegranto do corpo da imprensa desta 
capital, na defera do cujos direitos nos 
corre o imperioso dever da solidarie
dade, n&O podemos d m  ir  de levantar 
deltas columnas um alto protesto, um 
lirado de reprovaçio, contra lio  clamo
roso attenUdo.

Admittiudo raeimo que essa folh» 
partidaria se tenha, por veres, exce
dido na parcialidade apaixonada com 
que invectiva as actuaos instituições ·  
os homens publicos que as presidem, 
nenhum direito assiste a um mielen de 
homens de se munirem de armas de 
.ataque e virera de sorprez» invadir e 
assolar unia pro|>rieJade indefesa.

Tanto vale uma cobarde iniquidade. 
Accresce que toda a perseguição, πιο- 

\ida contrauma causa qualquer, ainda 
a mais injusta e antipathie», em ve/, de 
aniquilal-a, di-lhe maiores elementos 
de vitalidade e a torna tanto mais no
uvel e sympathica, quanto mais aeeen 
Unda f i essa perseguição.

A norma aeguut» nas nacionalidades 
η ,us coitas, mais ciosas d i sua liber
dade e u n is encirecedoras da soberania 
popular, i: plena liberdade da opinião.

« N* Inglaterra, dir. um conspicuo e 
imparcial escriptor, nio ha limites para 
a liberdade da imprensa. Tudo a lii se 
examina e se critica , e isso nos termos 
cs mais c tü i o, por vezes, violentissi
mos.

A opinião publica julga em ultima 
instancia, tem earaoUr para avaliar de 
tudo. Não consta que se tenha jAmais 
Imantado uma voz para restringir a li
berdade da imprensa, que em um paiz 
livre 4 a correlação da soberania do 
povo. »

Com referencia a outros paizes, pode
riamos multiplicar citações analogas, 
si o tempo e o espaço nos permillisseiu. 
t la ji v id a  para os Kstados-Uuidos, 
onde a imprensa é lio  acatada, que 
alguns jornaes partidarios têm chegado, 
nas luctas políticas, A sanha de v il i
pendiar impunemeute, até na sua vida 
privada, os camliditos e homens nota- 
veis do partido opposto.

St em vez de adoptar esta norma, 
que ó mais regular e consen'anea com 
a boa raz io , o espirito de partido se al
ucina e appela para a argumentação a 
ratios maternes violentos, os resultrdos 
que colhe A desvirtuar-se tu  opiniSo, 
alienar sympathias e abalar os proprios 
creditos e os creditos nacionaes no es
trangeiro.

Por outro lado, o governo, por muito 
alheio que seja a semelhantes tropelías, 
nunc* »e livra da increpaçào de ter 
concurrido par* *  sua pratica ou ter 
cônsénUdo nella, ai n ia  lança mào dos 
meios opportunos para impedil-as a 
todo transe.

Corre-the, pois, a indeclinável /seces- 
sidade de velar, com todos os meios 
*o seu alcance, para que ellas se nio 
reproduzam e de punir os culpados 
com a mais sobrar.eeir* severidade.

Que n io  te diga que o regimen repu
blicano, destinado a melhorarar con
dições da nossa precaria v id* política, 
faltou A sua promeisa e veiu , peto con
trario, aggraval-as, amordaçando-nos a 
liberdade. da 4rapren»ae subnieltendo- 
nos a um regimen de terror, que é 
» morte material e morai da nação.

» ATONTADO
Siihlindo

Ainda estA o espirito publico profunda 
e indignadamente impressionado com o 
atlenUdo de «atibado —  O assalto A 
«Tribuna» e a destruição do sen ma
terial.

Durante odia o S r . Antonio de Me
deiros. nosso collega, redaclor-chefe o 
proprietario da «Tribuna», f >i avisado 
de que se pmjectava uma aggressãò A 
su* typographie, A rua Novado Ouvidor.

Fez então sciente do quo se passiva 
ao generalissimo chefe du governo, pe
dindo-lhe providencias.

Ao anoitecer propalava-se pela rua 
do Ouvidor que ia ser assaltada a « T ri
buna» e o S r. Medeiros mandou fechar 
as partas do estabelecimento.

A’s 8 lloras da noite, ua esquina da 
travessa do Ouvidor, estava numeroso 
grupo, que parecia suspeito.

IV.ahi ha pouco mais de 20 ind iv i
duos, armados de cacetes, invadiram a 
typograpnia, gritando e dtrígimlo-so 
parte ao pavimento terreo onde estA o 
escriptorio e parte ao superior on le estA 
a redacção e officinas, destruindo tudo 
em sua passagem.

Os redactores, entre elles o nroprie-

na escada, comprehenderam o perigo 
em que se achavam e trataram de av i
sar os companheiros para que fugissem.

José Romariz, um dos revisores, apa
gou o gaz. Os assaltantes inutilisaram 
ludo o que encontraram ua sala da re
dacção.

O Sr. general italiano Franzin i, que 
estava por accaso no escriptorio da re
dacçAo, tratando de um artigo seu que 
devia ser publicado, foi ferido com e x 
tenso golpe do navalha na cabeça, do 
lado esquerdo, proiim o ao pescoço.

I) revisor Rouiariz recebeu de um 
dos malfeitores terrível cacetada que o 
prostrou banhado em sangue.

No ‘2’  andar houve um tiroteio de 
fogo de rewnlvers entre os empregados 
da typographie, no andar situerior e os 
assaltantes no inferior, nâo conseguindo, 
porém, estes penetrar na sal » da com- 
posiçAo pela resistencia que lhe nppu- 
zerain.

I) nesso C llega Medeiros sahiii in
cólume, pus refugiou-se em um quarto 
sito na revisão e escapou assim A «a- 
uha dos masorqueíros.

Rela descripçio feita, vR-se quanta co
vardia tiuiive da parte dos desordeiros 
que, n io  comprehendendo o papel da 
nuprensa nos governos democráticos, 
quizeram tolher-lhe o que ella tem de 
mais Caro, o que ella tem de mai* no
bre, o que ella mais defende — a liln r-  
da le .

Nem é preciso dizer-se que durante 
t ido o conflicto, apezar do frequente 
trillar de apitos, a policia cons«rvou-se 
surd i

Muito depois compareceu o S r . Hero
d ii do SA, subdelegado da Candelaria, 

j acompanhado do commandante d i esta
ção e praças, e tomaram conhecimento 
ilo facto.

D ih i a pnuco, a poeira levant uta avi- 
; s iva que os heroicos mantenedores da 
I ordem publica ahí vinham, cavalgando 
i fogosos guíeles.
j Ao grito—liv ra ! todos fugiram « viram 
! passar, lésh's, os destemidos polientes, 
I que infelizmente chegaram tarde, ?õ 
j sabendo do que houve palos boatus, 
i Ja os assaltantes estavam talv-z Ιο
ί mando cerveja, depostas as armis e 
j colhidos os louros do combate !

Depois... maldicto téléphona, que nâo 1 dis signal a tempo! ainda si houvesse 
! um electro-aviso...chegaram os Srs. Dr. 
Campos Salles, ministro da justiça, Dr. 

j Agostinho Vida!, chefe de polion inter- 
in*·, corn os smis ajudantes de > r iens.

O S r .  ministro ainda, percorrendo o 
editicio, sentiu o cheiro de chamusco e 
recommendou ao Dr. chefe de policia 
que abrisse rigoroso inquérito.

O D r. chefe de policia mandm enar- 
dar o estabelecimento por seutmellas 8 
dirigiu-se A sua repartição, alim de 
abrir inquérito.

Os dois feridos, o general Franzini e 
o revisor Romariz,foram levados a uma Pharmacia da rua dos Ourives onde. fu
ram medicados pelos D r*. Carlos Cross 
e Helizario \uguslo. O estado de Ho- 
mariz é grave.

Kstava o S r . Caldeira contando d i
nheiro na oecasiSo em que os assaltan
tes invadiram o estabelecimento ; esse 
dinheiro,que é calculado em 2 :00fl¡J,des- 
appareceu.

Estiveram no edificio da «Tribuna» 
os Srs. general Vasques, commandante 
do regimentó policial, Dr, Lmirenço 
Rangel, 4 · delegado, D r. Luiz Quadros, 
medico de serviço, e outras autorida
des.

l’or ordem do Sr D r. chefe de po
licia foram lacradas as portas do esta
belecimento assaltado.

D o m in g o
O S r .  Meredia de SA, subdelegado da 

Candelaria, dirigiu ao D r. chefe de pn. 
licia interino a seguinte communícação. 
policial a respeito do facto :

« A’a 81/2 horas da noite .fui avisado

O S r. João Soares Caldeira, emprega
do na redacção, recebeu uma cacetada 
oin um braço, que ficou fracturado.

A ’s 5  12  horas da tarde, perante o Dr. 
Lourenço Rangel, delegado de semana, 
e servindo de testemunhas os S rs . Na- 
poteão Brazil Cardoso, Ju lio  da Silveira 
Martins e Romualdo Borges Pereira, 
procedeu-se a auto de corpo de delicio 
no editicio, da «Tribuna», sendo o re
sultado o-aeguinte;

No escriptorio: a armação inutitisa- 
da, um armario com vidros quebrados, 
uma pequona secret.Aria’fêTtt'b» iflrts pôs 
posteriores, a caixa do elevador partida, 
um quadro com o vidro partido, quatro 
tinteiros inutilizados, canetas, livros, 
talões e diversos paneis espalhados pelo 
ch io . As gavetas uo batcào nio apre
sentavam vestígio de arrombamentn, es
tando também fechada e intacta a burra.

No corredor: uma arandella torcida 
e com o globo quebrado, uma armaçAo 
com tres balaustres partidos.

Sala da redacçAo; uma mesa elas
tica completamente inutiiisada, duas 
outras mesas pequenas t»mbem inutili- 
sadas, o lustre torcido e sem os globos, 
quatro arandellas inutilisadas, tres ca
deiras de mogno quebradas, uma talha 
quebrada, a parede do lado direito com 
uma grande mancha de tinta, dons 
copos quebrados e ama bandeira de 
porta mutilisada. Na parede do lado 
esquerdo veem-se dois buracos produ
zidos por balas e em uma das portas 
da sacada vidros quebrados a chumbo.

Sala da revisito; as vidraças todas 
quebradle, mesas, partidas, a’randellas 
torcidas e uma talha quebrada.

No corredor, que da redacçAo v»e ter 
A revisAo, em uma saleta com otliojna, 
13 cai xas d ^ y  pos de fantasia empaste
ladas e a armaçAo quebrada.

Sala do 2‘audar; tudo desorganisado. 
Em um qmrto contiguo, livros, jornaes 
e papéis pelochAo eapresentandó vestí
gios de luta.

A porta que dû para sala está bastante 
ensanguentada o tem os vidros que
brados. A sacada da sal» da frente estA 
tambím muito ensanguentada.

E  u quasi lodos os compartimentos do 
predio veem-se manchas de sangue. As 
machinas^ porém, e a sala da’ compo
sição nada s'iflrerara.

— Durante o conflicto os ass.altvites 
subtraliiram varios relogios, chapóos de 
s*d e outros objectos

Os peritos Srs. Alfredo Augusto da 
S ilva e Frederico José da S ilva Portugal 
avaliaram era 8;ÒO0$.os prejuízos.

Ua mais alguns individuos contusos e 
que diversos typographes subiram pelo 
telhado vizinho para escapará furia dos 
assaltantes.

— Uma pessoa que tinha ido levar ma 
annuncio e que esperava o troco de ’.IDg 
que linha dado, ao approxiiuar-se o 
grupo, esc’ iiduu-s« no vAo de urna es- 
cada onde j . i  encosÇrou outro individuo 
escondido.

O Dr. Jaciutho Dutra, 2” delegado de 
policia, .dirigiu-se., hontem A casa do; 
general M. M. Franzini, em companhií 
do Dr. Amancíp de Carvalho, afim de 
procéder a corpo de delicto no general. 
Por conselho do sen medico assistente o 
Dr. André Rangel, nAo foi levantado o 
curativo, de sorte que o exame nio pòde 
ser feito.

Tambam não pôde ser feito o corpo 
de delicto em Romariz, a outra victima 
dos assaltantes.

Derem hoje ser interrogados pelo 
I)r. Lourenço Rangel, 4· delegado, o 
Sr. Antonio de Medeiros e varias tes
temunhas do

Conferencia ministerial
O ministerio esteva hontem em con

ferencia na secretaria de Estado da 
ju itiça , desde o meio-dia até As Ί 3/4 
horas da noite.

Consta que, entre as diversas delibe
rações que tomou, ficou assentado que 
seriam empregadas todas as medidas 
tendentes a tornar effectiva a punição 
itos autores do attentado de que foi ante- 
honteai victima a imprensa, garantindo- 
se desde jA A «A Tribuna» a couti nuaçAo 
de sua publicação com perfeita hherdade 
nos termos da le i.

Por duas vezes o S r . ministro da 
agricultura, por si e por todos os seus 
collegis, procurou o chefe do governo 
provisorio, só o tendo encontrado As 
Λ horas da tarde, que quando conferen- 
ciou com elle, resolveu convocar uma 
conferencia geral, sob a sua presidencia 
para hoje, ao meio-dia, no palacete 
Itainaraty.

0  mesmo S r .  ministro esteve também 
n» policia, onde foi entender-se com o 
S r . D r .*  Vidal, chefe de policia in 
terino.»

Nào compareceram ã conferencia, por 
doentes,’ os Sés. generaes Ruy Barbosa 
o .Beqjamin Gonsuut.

Muitos S rs . senadores e deputados 
quizeram .fallar aos Srs. ministros, p.>- 
réip este» estiveram incommunicaveis.

, Manifestações
O conselho administrativo da Asso

ciação Typographie* Flurai nense.em ses
são de hontem,approvou unánimemente 
a seguinte moção;

Sala das sessões da Associação Ty- 
pogrsphic» Fluminense, om 30 de no
vembro de 181K).

V i s i t a s
Durante todo o dia de hontem, os em

pregados da Tribuna, que escaparam 
da aggressAo, estiveram om peregrina
ção visitando os companheiros feridos.

—————*—«-JÍrag— «cg-H-A— ■ —

. MOSQUITOS
Um negociante de fazendas, cuja mu

lher achava-se na loja, estava conver
sando com um sujeito que dizia ter sua 
mulher muito medo de revoluções. Ao 
que acudiu o negociante, apontando para 
a senhora ;

—  Pois, meu amigo, cá a «nossa» tam
bera pella-se de medo.

·**■
Um remendão ingle/, que ao seu olli- 

cio juntava o de carpidor nos enterros, 
foi i im dia 1er com um dos camaradas e 
lhe disse ;

— Toiu, faz-me um favor.
— Que favor?
— Vae hoje servir por mim de car

pidor no enterro de utn banqueiro.
— E porque nào vaes tu mesmo?
— Porque em consciência não posso 

chorar hoje; minha mulher morreu 
esta manhã.

4··Ψ·
Um sujeito escreveu para Coimbra, a 

seu filho, o seguinte ;
— Acabo de receber a tua carta, em 

que me dûs os h ms annos, o que muito 
estimo, mas pele-me dinheiro, oque 
rae não agrada. S i pudesse enviar-te,em 
logar das quarenta patacas que me pe
des, quarenta bordoadas, recobel-as-hias 
com a presento, porque ós um relinadis- 
simo tratante, c eu sou tou pae.

Va/. Telles & C.T R I S T E S
I

Ideal conquistado i .. .  Posse do objecto 
amado ! . . .

O riso dos felizes te coróe, ridicula 
felicidade ! —gozo mesquinho dos in 
feriores! ... i

S i o supremo gozo, si a felicidades 
suprema est A exactamente n’esta longa 
barreira insuperável que a sociedade 
ροζ entre mim, e, tornando-a intan
gível, essa longinqua figura de mulher 
que ama e que chora, e de mulher que, 
sôfrega, estendo, por imite nào dormida, 
os labios tremulos o sequiosds A procura 
vã do b e ijo ... do beijo do primeiro de 
todos os’homens, e que eu, na minha 
allucinação de homem apaixonado, penso 
e creio e sinto que só me aida, que só 
por mim, om fios, correm as .suas 
lagrimas, eque os seus labios sequiosos 
e tremulos só os estende, soffrega, na 
procura vA dos meus labios, tremulos β 
sequiosos, para a juiicfcào lilial da eterno 
beijó nunca dado, onde talvez e.iteja o 
supremo gozo, a felicidade suprema ! . . .

M .

elos coronéis Piragibe e O-iono de 
.'a iváquaom  grupo d«* paisan s havia 
assaltado a casfcd» ma Nova do tlttvid.ir,
onde é esUBetecida a typographie e 
rerlacçto di> jornal « A Tribuna » ; i/ome- 
diatamente comparecí no logar, éM^n- 
trando já  disperso o grupo e >*<fe*rtga- 
Ibados todos os movéis existentes dentro 
da mesma casa, conforme f »i p«r vúi 
()Te«enciado, como pelo cidadão ministro 
d» justiça oo D r. 4 · delegado »> outras 
pessoas que comjiareceram n.n l'gar, 
ignorando quaes sejam os assaltantes.»

p stfagaeisao île tioje 
j»òr demais Selvático t(c que foi victima 
a lyjiégraphîa da ¿T rib u n a» , drfeta 
Capital Federal, da qugl resultou.(liarem 
ferido», algún» operario| e mjuubros
dé>la corporação, « coagido o sagrado 
principio d* libsrdade 3a iftaujfeisçAo 
de passamento por melo da imprensa.jv^xsiociíçíia Typngraphica Ftumi- 
iietií|,%Cuaiprjndo o seu dever, protesta energicamente contra semelhante 
actò, » ÿ :· '*5*. V ■

n i I IIUMIU
Urso  Vlll

— Não o convidassem para um bail», 
pelo amor de Deus i

Elle não sabia dãnsar. E tão desen- 
grnçado era, e tão feroz era aquelle 
pobre diabo, que nem bem marcava o 
primeiro passo da quadrilha e logo a 
gente dizia : é urso i

A quem risos não causava, penas c»u- 
sava por certo.

Voltava sempre humilhado para casa 
quando ia a ura baile.

Humilhado e ferido t,
Que ia elle fazer aos salões ? Namo

rar? Elle o não sabia. Das mulheres 
apenas amava os retratos empallideci- 
dos pelo tempo, retratos saudosos. De 
amor entendia ò das bestas, menos lièsta 
que o dos homens.

Deixassera-no em paz com essa h is - , 
toria de salões e de amor! Era muito 
orgulhoso para querer sentir de novo 
esse ma! que jA o atacara uma vez aos 
l 1 annos sangrando-lhe phisicamente 
o coração de cmraes.

E lle  era urso, pois sirn, era ursoj 
que tinha isso?

A arte tambera era um urso.
Fugia, por um prazer doentio da- 

qmllo que mais caro lhe era. Fugia 
para a natureza, para o ar livre — 
campos, mares, florestas.

Ah i, uo meio da luz, é que elle sabia 
gozar a vida.

. . .  F. desceu, remoendo melanco
lías, ruas solitarias, perturbado pelo 
cheiro das. mulheres que ficaram rindo 
e bailando, muito perturbado, apezar 
de ir ,  corno um sobrio que ura dia sem 
querer nxcedeu-se em bebidas.

Caminhou còmo um urso ferido, 
molle, triste e feroz.

F a u s t o  . l u n l o r .

Por impossibilidade material e inde
pendente de sua vontade, o nosso i l
la tre companheiro Rudolf Hartmann 
tem deixado de pablicar a sua secçâo 
« Estudos e ensaios »,

Coronel Graça
•Foi mandada ficar sém tffeilo a nota 

de^prisão dada a ests digno e ¡Ilustrado 
official dò exercito.

JIIRN4L Di ElIKOi’A
Pariz, 4 de novembro.

Agora, é a v.ez de Stanley. Nunca 
mai· r quéda assombrou o mundo, nem 
nos circos de acrobacia, nem na his
toria .

Quando Stanley voltou da Africa, o 
quando appareceu o seu livro «Dans les 
ténèbres de l’ Afrique»— essa emocio
nante narração das tragicas jornadas 
ntravéi do continente negro, em busca 
de Euiin-PachA,— a grave Inglaterra 
delirouem torno do oxplorador. E , cora 
a Inglaterra, o mundo inteiro começou, 
a vibrar de commoção, lendo e admi
rando aquella epopéa de sofl'rimento e 
de heroísmo, aquella marcha gloriosa 
de nm homem, pela terra abrazada, de
baixo de um sol cruel, entre nuvens de 
miasmas e nuvens de mnscardos, para 
ir levar a protecção da rainha Victoria 
ao pobre F.min, captivo e desamparado. 
E , por toda a parte, a glorificação de 
Stanley subiu As proporções de uma 
«scie» intolerável. A Africa iicou em 
moda, como as casacas vermelhas. A ’ 
Europa, minada intimamente pelas re
voltas de operarios sem trabalho, con
gestionada pelo «trop plein» das popu
lações, — a Africa apjiareceu como a 
terra da RedempçAo, vasto seio generoso 
para onde, como uma caudal fecundante 
e civilisailora, se canahsaria toda esta 
gente que aquí está suffocando, dando 
de cotoveUos, sem espaço, sem ar, em 
local enj t lolaçâo jA foi excedida de 
mais de metade. E fallava-se dos ser- 
lúes bravios da Zirnbezia como de 
Montmartre e iVhitechapel E  fallava-se 
de atravessar a Africa, como se falla de 
atravessar o llyde-Park e o líeos de 
R niegue. E a  cousa chegou a tal ponto 
(jila se tinha vontade de pedir a Deus 
que submergisse a Africa, para se ticar 
livre deste martyrio sem nome.

Uma noite, em casa de Kça de Quei
roz, eramos uns sçis fallando de Arte. 
De quando em quando, ura paradoxo 
de Guerra Junqueiro esfusiava como ura 
buseapé.

Um creado annunciou : — Mr. X . — 
Kriçaram-se os cabellos de F.ça de 
Queiroz: — « Mens lillios¡ meus iiihos ! 
que calamidade ! este homem é um 
belga que quer atravesear a Africa ! es
tamos perdidos·'» — O belga entmu, 

:aorrt'Cto e digno, na redingote abotoada 
de c'ima a baixo, com um grande rolo 
de papel sob o braço.

Entrou, sentou-se, e começou logo 
a fallar da Africa. E fallou, e fallón, e 
fallón.

Pela sala tranquilla, onde, havia 
pouco, revoavam os nomes de (Ton 
ci urt, de Mœtterlink. de Daudet, — co- 
rneçiraui a grunhir nomes difiicuis do 
cotisas medonhas, Hidiga-Sakda, pou- 
Ilis , tumbaras, cursos de rio»,.florestas, 
o Jubo . E o belga desenrelou um 
mapu».

I . los estavam sem voz, sem sangue, 
aniquillados, seiiii-inortos. E sobre a 
lela pintalgada, o dedo do Belga corria, 
galopava, voava, subindo rios, contor
nando montanhas, despenhando-se por 
cataratas.

Ivitão, Eça de Queiroz a Junqueiro: 
« E  tu? que dizes U’ isto, heim? que te 
parece esta empreza de atravessar a 
Africa? »

Junqueiro sacudiu os hombros. E , 
segurando familiarmente o belga pela 
g. ia .la redingote, disse-lhe com ase- 
ríedmle de um apostolo: «Meu caro 
senhor, nâo vale a pena, não vale a 
pena! que diabo de merito pôde haver 
ii * i « ao ? O lhe: isto de atravessar a 
Africa jA estA uma cousa tão communi 
e tão banal, que IA na minha terra ha 
un. sujeito que vae atravessal-a.. .  
ti’um pè sú. »

— « N’um pé s ó ? .. .  »
— « N’um pé só, sim senhor! »
NAo sei si o belga partiu para a

Af ica: sei que, n’aquella noite, nâo 
esperou por mais nada, e partiu para 
cas i.

M»s jà havia tanto tempo que durava 
a gloria de Stanley ! E , da noite pará o 
di», como se fizesse a cousa mais natu
ral do mundo, a Inglaterra deu um 
socco no pedestal de Stanley, e veiu 
ahuixo Stanley, veiu abaixo a Africa, 
vem abaixo toda agloria da expedição.

K as revelações começaram. Niõd 
Stanley nâo foi civilisai· a A frica! Stan
ley f u negociar marfim com Emin-Pa- 
ChA. Nâo! Stanley não tratou os afri* 
canos como seus eguaes ! Stanley per- 
aegiíiu-os a tiros de espingarda, pelas 
brenhas, como si os pobres negros fos
sem jiva lis  e pantheras... E ,  começada 
a obra da destruição, as picaretas nào 
param. Stanley nâo fica sendo apenas 
um especulador vulgar: fio» sendo um 
assasMiio e um traidor, accusado de 1er 
feilo hecatombes de negros* e ter abart- 
domdo â vingança dos africanos e às 
doéoças .ia Africa os seus .coinpanhairos 
de expedição.. .

Olavo Bilac.( 'ontinúa.)

S V "
Fazem anuos hoje as Exm as. Sras ;
D . Maria Julia Sampaio.
D . Eulina de Souza e Siiv.a . ' " 
D . Pnllicena Machado,
1). Maria Faria Lemos’'.
1). Jacintha Baplisla A yres.
E  os cidadãos : , . . . ;

'Antonio de Andrade Gosta.
Francisco de Paula Veado.
Joaquim Magalhães Bastos.
D r . Alvaro de Carvalho,Fonseca. 
Capitão Luiz Pereirá Sim ões.,
D r . Cesar Antonio dos Santo»! 
Anselmo Aquino. · *OSCAR ROSAS R «LIO

COIUIMODORO
(  R o m a n e e  l l m  d o a e c n l o )

(Continuação)
V II

E  Magnoiia desviava-se, aborrecid li,, 
com terror e com cólera, dos magros 
braços do Henrique, que a tentavam 
enlaçar, n’uin anecio, nervosos e sup
plicantes.

E lle  continuava ajoelhado, com as 
máus erguidas para ella, n’uma con- 
vulsAo desesperada. De vezem quando, 
as pontas dos seus dedos afilado e longos, 
muito descarnados, por entre as bafo
radas piégas dos queixumes e dos pro
testos amorosos, tocavam as carnes d¿ 
Magnolia, as peruas, os quadris ou os 
seios, e ella sentia uma sensação dçÿ- 
agradavel,comoo soffriraentòde morde
duras de vermes que porventura a t i
vessem assaltado. vsen

Apira « que tinha por elle .fama re
pugnancia suprema. Nem'¡tf^fadia·en
carar ! **·»

E  apezar dos esforços que fazia pata 
conter-se, para nào desagradar os paéí; 
disse-lhe, nervosa e meio irr itad a ;

—  VA! VA! Levante-se! Isto é pma 
vergonha! Ü que estâ o S r . a fazer! 
Muito bonito, n à o é t . . .0  Henrique gania, humildemente, 
muito debaixo, com urna voz de chíÃro :

— Por quem é, escute-m e...
Porém ella nâo o quiz ouvir mais,

saluu, dando-lhe uma rabanada, com 
despreso . F  aí i efugiar-se em cima, no 
seu quArfo.

Elle iicou fulminado, ii’ um apateta- 
meulo, com nm aspecto idiota, ao 
vel-a afastar-se d’alli tão bruscamente, 
pisando-lhe, com toda a brutalidade, o 
seu brio de homem e os seus mais in 
timos affecta!.
 ̂ Depois, ergueu-se, n*um desalinho. 

Sentado, A beira du leito, pensava,'
-- Mas o que havia de lazer, em tal 

caso; Deus do ceu r Consagrava todo o 
seu amor A Mago.otiasinha, as suas es- 
perançasj o seu fqturo. Os seus touros 
de bacharel e deputado eram delia, só- 
mente delia ι A ingrsta, poróm, sempre 
a despresal-o, a escarnecel-o, a ludi- 
brial-o, cravando-lhe, às vezes, o punhal 
no coraçào, como naqoella modinha do 
«Trovadoro quejtens, porque soffres»!.. 
Ui r Ui i Eslava perdida i Jà nào podia 
aguentar i Era uma desgrrça i . . .

E  rompeu a chorar, num desfalleci- 
mento cobarde.

Dabi a instantes, a criada veiu d i
zer-lhe que o almoço eslava na mesa.

Saltou então, esfregando os olhos, 
soluçante.

Foi se vôr ao espelho. E ítava horrí
vel, desfigurado, com a cara encovada, 
os cabellos revoltos, a roupa toda suja 
de pó, amarrotada.

Alisou-se, escovou-se, eadireitou a 
gravatá; e enfiou pelo corredor.que ia 
dar ó'yaranda.

Magnfilia, milito fatigada, t¿ui,to ner
vosa, num» indisposição, nió quiz al
moçar. Pediu apenas a Gertrudes que ’ 
Ihe levassé unía chicara de chá, alguns 
biscontos e leile.

Apoz a pequena refeição, estirou-se 
sobre o leito, pesadamente, assim como 
estava, e adormeceu.

Tomaram-n’â' os mais deliciosos so- 
fthos. ■ \<f‘

E  acordára com urna risada, porque 
suppoz, naquelle instante, achar-se real
mente longe, nos braços de George, 
com qnem levAra todo o tempo a so
nhar. Elle linha-a nos braços, cobria-a 
de beijqs e dizia-lhé graciosas historias 
das suas esplendidas viagens por paizes 
cheios de civihsaçâo e entre os povos 
remotos do Oriente. Contava-lhe, com 
interesse e· infinitó humorismo, alguns 
interessantes e , maliciosos episodios 
da vida d e 'um velho rajah' indiano, 
sensual e grutesco, que conhecera ha 
annos, habitando París, no meio de 
um Inxo extraordinario e principesco, 
cercado da exploração das cocotes.,.
O rajah era urna especie de nababo, 
de urna riqaeza phantastica, jâ  muíto 
entradoem ¿nnos, e que pelava-se todo 
pela» «horiaoniaes», ainda as mais rô
les, reunindo-se em casa, duas Vezes 
por semana, em orgias descommunaes, 
em que havia toda a sorte de bailados 
loucos,em completa nudez de corpos,que 
davam tonteim  lubricas, quadros vivos, 
can-cans, o drabo.. .  E lle  assistia Aquel
las seenas do alto de um estrado dou
rado, reclinado sobre um divan da 
Persia, n'urna incjinparaael satisfação, 
os olhos húmidos de gozo, semi-cer- 
rados, profándAmente fe lii, na béati
tude de nm extase.. .

{Continúa)

• Folliclim  diario
ΛI’ r fúta absoluta de espaço deixa

mos de publicar hoje o nosso primeiro 
f jL  ntim diario .

Pe limos desculpa aos leitores por 
ess> fúta involuntarii.

O ministro da agricultura approvmi 
proviM.riamento as ínstrucçdès, t ir if .s  
o (¡ iç  iro do pessoal da estrada de ferro 
Central de Micahè, de que é concessio- 
lu r u  a companhia industrial Lavoura e 
V i n  ào de Macahé.
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ΓΓ!)!)PELA LIBERDADE · DE IMPRENSA
O espectáculo que nos d i a impren

sa da capital, levantando u<n tirado 
unanime do reprovação contra o de
sacato commeltido em referencia i  
« Tribuna » e defendendo, com mais 
ou menos vigor, os seus direitos con
culcados pela violencia, ó uin sy mplo- 
nia de eloqueute civismo que deve 
consolar o coraçio du brasileiro.

Correram boatos aterradores de que 
os promotores da desordem de 20 amea
çavam tornar effectivos novos attenta- 
dos contra as typographias de outros 
jornaes, si estes nâo analysassent os 
fidos revoltantes, agachados sob o an
teparo de um comedi mento covarde.

Julgaram os desordeiros poder ab«ftr> 
com o direito da Corça a indignadlo 
apaixonada, que porventura podasse 
explodir da força do direito.

F.nganaram-se. Λ imprensa, em geral, 
com uma solidariedade ospontanea e 
decorosa, soube cum prir o seu dever o 
temos fé que o saberá sempre,sej am quaes 
firem as consequências.0 povo, outrosim, nâo csll tio  bes- 
lialiisdo, como alguns o querem farer, 
e si os depositarios do poder publico, 
por uma infeliz orientação, pretendes
sem desVilr-se dã U niu de respeita
bilidade que lhe devem A soberania, 
seria de crer que uma tremenda reacçâo 
não tsrdasse a manifestar-se, acarre
tando uma hecatombe sanguinolenta, 
.¡ui viesse laslirnavelmente ennodoar, 
A ultima hora, a pagina branca da nossa 
gloriosa e incruenta revolução,

■>.\o nos caucerao, pois, de aconselhar 
t:da a prudencia * comedimento, quer 
da pule de governantes, quer de go- 
vmuJes.

i’or mais dispiralado3 que pareçam 1 
primeira vista, comparados entro si, 
«rios acontecimentos d iarios, nâo 
deixam estes de mais > u menos se
liliarem ; c, * nosso ver, essa atnotínação 
popular, hontem desenvolvida, sem j Aguiar, do corpo d 
r u i '  de ser, na classa dos cocheiros,! 
uuntêm relaçOes da intimidada com o| Km diversas

G R E V E
lIOitlTEM

O aspecto desta cidade, hontem, foi o 
mais lugubre possível.

O terror andava espalhado por toda a 
parte.

•io rosto pallido dos transeuntes, 
rosto sem alegrias, rosto de quem se 
vô ameaçado, lia-se claramente o in 
commodo que ia na alma daquella 
gente nâo habituada ao pavor dos 
chinfrins.

A rua do Ouvidor perdeu a sua ale
gria diaria. Nâo a pasieiou a «toilette» 
chic das senhoras ; nâo a encheu de 
de rumoro riso dos rapazes.

Pesava sobre todas um raio est ar in- 
d isivel.

A grève dos cocheiros pertuilnu o 
transito publico, perturbou o commer
cio, perturbou tudo.

A cada pisio se ouvia o grito de « fe
cha,fecha»,pondo todos n’um sobresalto 
medonha.

Oh ! o governo deve conhecer muito 
bem essas cousas. Deve saber o nul que 
faz a um publico pacifico como este, a 
um publico que pouco o incommodi, a 
um publico que, quando nâo trabalha, 
se diverte, um facto qualquer de terror 
espalhado da noite para o dia.

Tome, portanto, o governo as medidas 
mais enérgicas possíveis afim de que 
estes factos selvagens nâo se reproduzam. 
O povo quer liberdade,o povo quer paz, 
dè -se-llie paz e d·-se-lhe liberdade 
Kilo tem direito a isso Direito adqui
rido pelo seu bonicos turnee pela sua d i
gnidade. Quem lhe roubar esse direito ó 
ura criminoso cruel que devo ser pu
nido cruelmente.

P a la c e t e  ltiw niaruty
Foram hontem alh chamados, por 

motivo de serviço, os S rs . bario do Uto 
Apa, »jud ante-general do exercito, ge
neral Bernardo Vasques, commandante 
do regimento policial e major Sauzι 

bombeiros.

t i capital foiAlte otado da antevespera.
Y o las  occasiües, nâo fallam agi- ¡

lideres, que, aproveitando a opportu- ¡
o S(, „ .  - Da! da capital

esquinas ilas rúas 
II >0 i lo o seguinte

Conselho da

8 . Dingo, que Ua luiiüns para aquella 
rua, desfecharam uin liro de revolver 
sobre o cocheiro do carro.

A bala resvalou, ferindo-o levemente 
na» costellas.

Travou-se dentro da estatagem um 
conllicto, que felizmente nâo teve con
sequências graves a lamentar-se.

Immediataiiienle um piquete do l* re
gimento de cavallaria segura para o logar 
do conllicto.

As carroças o bonds que conduziram 
carne, hoje, da estação de S . Diego 
para a cidade, foram protegidas por 
praças de lanceiros.

Sendo requisitado um cirro  fúnebre 
para conduzir ao ceiniturio o corpo de 
um individuo fallecido no l*  districto 
do Saut'Anna, nâo quizaran) leval-o,com 
receio de que atacassem o cocheiro.

Foi necessario que duas praças do 
regimento de lanceiros seguissem o 
carro.

Até a hora em qua escrevemos, tem 
declinado a gravidade das turbulencias 
praticadas pelos «grevistas», graças is  
providencias dadas pelas auctoridades.

Os caminhões que conduzem café, 
protegidos por praças de policia, j i  
transitam pelas ruas, sôdes d’esse com
mercio.

Os carroçõés de carne verde, acom
panhados por duas praças (lanceiros), 
do 1· e 9° regimentos de cavallaria, tèiil 
distribuído aos açongues os cõrtos de 
carne que téui sido reclamados.

Km todas as estações policiaes encon
tram-se presos implicados n'es3e facto, 
nâo como autores de condictos, porém 
ociosos ávidos de divertimentos, que 
se entretém a vaiar as praças de caval
laria, que guardam as carroças.

Achando-se sensivelmente deziraa- 
do o nu mero de « grévistas », é de 
suppõr que termine 1 tarde esses inci 
(lentos se.n causa.

Constou-nos igualmente que os pro
motores e ainda ferrenhos «grevistas», 
pr. jectam uma marcha civica quo par
t ir i Ira jo a tardo do Botafogo percur
rendo as ruas proximas i?  praias.

Reunido, hoje pela inanliâ, no largo 
do Deposito, mji grande .numéro du p;i- 
redistas, promoveu 'desordem, querendo' 
assaltar os véhiculas que passavam.

Avisado o corpo do policia, apparece- 
ram algumas praças, que dispersaram a 
ajuntamento. Reunidos de novo no 
mesmo largo, quizaratn assaltar um ca- 
ininhâo, sendo dissolvido um grupo por 
policiaes.

Um grupo de grevistas tentou assaltar, 
na rua do Senador Kuzebío, um bond 
da Coinpsnhia de V illa  lzabel, dispa
rando um delles um tiro contra o fiscal, 
que n ieo atingiu, felizmente. Compare
cendo duas praças,dispersaram o bando.

■Dl 1'A l.
a intendencia munici- 
los listados lfnnl»s do 

B razil, em 1 de dezembro de lAflO.
tímenlo popular, procurem provocar sob o  p r> presidente do conselho da in-

agui-1 tendencia municipal faz publico, para detenção, acensado pelo alteres do c«rpo 
conhecimento dos interessados, que até j de bombeiros, por estar, com auxilio d

nidada e explorando habilmente

qm!quer pretexto a desconfiança
lenriquii José Vieira foi recolhido Λ

Ibiiido o leio  que dorme.1·.' imprescindive!, pois, que o g ver
ni, cujas boas intenções nlo li » por 
«mquanto motivos para se pôr em du- 
vidi, nlo durma sobre o caso, nem lhe 
ligue um a importancia sommes, tor
nando letra morta a promessa que faz 
hoje, pela sua folha official, de garantir 
i  crdem publica e assegurar todas as 
liberdades dentro do regimen legal.

entendíamos até que melhor andaría 
em tornar-se mais explicito, mais franco 
e tnais directo, como ‘criteriosarnente 
insinua uiu conceituado collega da ina- 
nhi. Nestes assumptos melindrosos, 
toda a clareza, ainda mesmo a super
abundante, ô proveitosa e justificável.

- ........... .. . .. ...................... , i » r .............» .......... ... ’1 a presente data nenhuma remliiçâ · toi ¡ uma alavanca, arrancando os trilhos dos 
adoptada pelo mesmo conselho, relati· j bonds, na rua da Gamboa, 
vamente a conductores de vehículos de ,
qualquer especie em trafego nesta ci- | ^  **.0Γ** " "ecional
(lade e que. do governo, a quem cm - Í *■ r*'*c»aco José Coelho foi recolhido a 
sultâra, fôra-lhe declarado nâo t.-r ha- i l'deoçâo, por ter j .gado urna faca «...

ro- ! un» pr Itciul que passa v λ na rua ile D . l«e- 
,ja I Uciana.

Po is  ainda ! !
H a i  rua .Nova do Ouvidor, proximo 

l do Ouvidor, um Sr. barbeiro que or
denou aos seus empregados nâo fazerem 
a barba nem cortar cabellos aos homens 
de còr.

Um alteres honorario do exercito, o 
Sr. Quirino Izidoro da Conceição, indo 
A esta casa no proximo sabbado lindo 
*hi fazer a barba, notou queo emprega- 
doo recebeu m al,tirando o tio â navalha 
depois brutalmente pozera-se a bar- 

beil-o.
Reclamou este cidadão e,vendo que o 

hl empregado fazia de proposito, disse- 
Rts que collocasse um aviso â porta de- 

ĥraiido nâo fazer a barba is  pessoas de 
Còr.

U Sr.alfere, spara evitar conflicto,re- 
lr ,,u-se e pagou a despeza.

Uns depois um amigo nosso/indo a 
da casa, ponderou e censurad o em
pegado e este então disse-lhé que era 

» do patrão nSo fazej- a barba a 
®ens de cór.
Será exacto ?

assim fõr, previnimos^os homens 
- còr.

vido sobre tal objecto medida ou 
videncia alguma. — <> président' 
intendencia municipal, « Dr. J re Félix 
da Cunha Menezes. »

Pela S . U . B . P . dos Cocheiros f >i 
distribuido o seguinte boletim :« a’ classe m i  CÜOIKIH '<

A directoria da S . U. B . P . dos Co
cheiros previne aos Srs. «ocios e a 
lasse de cocheiros em gerai que é 

destituido de fundamento o boato espa
lhado da promulgação ds qualquer lei 
repressiva 1 sua liberdade no exercício 
de sua arte pois, que o novo coligo 
penal publicado não cria penas tapa- 
ciaes para essa classe, como se l· m pro
palado — Hio de Janeiro, 1 de dezembro 
de 1890.— i) presidente,/. I). IJfhjadu 
de Carvalho ;o  vice-presidente, Juiu/mm 
da Silva Tojeiro; o 1” secretario, Lino 
de Souza Feixoto.nC o n fl ic t o s

Os conflictos de mais monta foram os 
do largo do Deposito, onde houve tiro
teio e tiros de revélrers e pranchadas 
a valer, e o da rua do Riachuelo, esqui
na da rua dos Invalidos, ondc_ I i fe
rido gravemente o soldado do 7o b«U- 
lliso de infantería Alfonso Rodrigues da 
S ilva , que recebeu seis tiros do revólver 
no ventre, na mào, no braço, na perna, 
seguindo em padiola para o seu quartel.

Km outros pontos da cidade houve 
correrías.

Unia força do 1* regimento de caval
laria, armada de clavinotes, percorreu 
as ruas da cidade, serenando mais os 
araotinadores.

Fortes patrulhas de cavallaria e infan
tería de policia percorreram lambem as 
ruas.

tarde da noite havia mais caima.
Ño largo de S . Francisco, As 9 luiras, 

eslava cabido um homem nraít· ferido, 
e dentro d» pharmacia da rua de Luiz 
de Camões estava um outro machucado.

H O JE
Na rua do Senador Pompeu, ás 9 1/2 

horas, na occasiâo em que pissava um 
bond da companhia Villa [sabei, de 
dentro da estalagem n . 79 da rua do

Nos bonds das Companhias S Chris- 
tovain, Botafi.g.. e V illa lzabel eslin 
servindo de cocheiro os respectivos r«- 
oehedi.res, guardados pur d un praças do 
corpo de polícia.

Na rua da Saude, magotes déliés 
tentam de quando em vez prohibir a 
passagem dos varios vehículos, estando 
toda policiada por praças do exercito.

Muitos bonds, da companhia Carris 
Urbanos, estão recolhidos is  suas res
pectivas estações por li lla  de cochei
ros. O pequeno numero de carros da 
mesina companhia, começaram, quasi 
is  8 horas da nianhi, a trabalhar 
O commercio em geral está paralysado 
cim  a «grève».

Louvores ao E\m . S r. I>r. 
chefe de policia

Consla que por ordem do digno chefe 
de policia iniciou-se um importante in
quérito em segredo de justiça contra 
uma nova «caftina» que e xe rce i indus
tria n’um dos pittorescos arrabaldes 
desta cidade.11a depoimentos de muito valor.

A bolsa j i  funccionou hoje mais re- 
gularraenle.

Os bond» da linha da Saude e Sacco 
do Alferes ainda nio puderam ir a esses 
pontos, visto que os cocheiros receiam 
ser atacados.

Os cirros das outras linhas funccio- 
nam, porém ainda nâo regularmente.

Os carros das companhias Viüa Isa
bel, S. Christovão e Botafogo tèm feito 
regularmente o serviço.

0  cidadão João Alves Mendes da 
S ilva , subdelegado do 2· districto do 
Sacramento, passou a vara ao seu 2 · supplente, cipüào Lu iz Pinto de 
Magalhães.

JORNAL IH  EUROPA
Pariz, 4 de novembro.
(Conclusão?

Ora, oque espanta no meio de tudo 
isto è a comica indignação da Inglaterra 
ao saber que a expedição de Stanley 
nâo tinha por lim a civilisação dos a fri
canos, mas a acquisiçâo das quantida
des fabulosas de marfim que Kmin Pach i 
monopolisa va no interior dos seus es
tados. Pois ô possível que a Inglaterra, 
a pratica Inglaterra, acreditasse algum 
dia oesta formidável blague de c iv ili-  
sação e de colonisaçâo da A frica?

Pobre, pobre A fr ica I como se todo 
este empenho em civilizal-a pudesse 
dar um dia outro rosultado mais que a 
perseguição dos seus Ülhos e o espolia- 
menta dos saus thesauros I como se um 
dia se pudesse tomar a serio esta pre- 
tençâo de fundar colonias prosperas de 
Kuropeos nas regiões assassinas, onde as 
febres assentaram a sua cõrte e a capi
tal do seu reino!

Mas a Inglaterra continua coherente 
com a sua vida de sempre. Sacrifique-se 
tudo : mss salvem-se as spparencias ! E  
j i  que o mundo esti informado do que 
a expedição humanitaria de Stanley nâo 
passou do uto» simples o rendosa expe
dição commercial, seja a Inglaterra a 
primeira a se horrorizar, seja a Ingla
terra a primeira a sentir as [faces ver
melhas, seja a Inglaterra a primeira a 
cobrir de calj no cemitério, o homem a 
quem cobriu da llores, no Capitolio.

Stanley paga, generosamente, com as 
suas desgraças de hoje, todas as suas 
victorias de hontem, toda a apotheose 
em que viveu quando as trompetas da 
réclame andavam a buzinar o seu nome 
ao universo embasbacado.

Λ  historia dos grandes homens de 
hoje concretisa-se na historia deste po
bre Tartaria de Tarascón, caçador de 
leões, defensor de fracos, alpinista illu s
tre, colonisador da Polynosia,—que de
pois de ser, por tanto tempo, o idolo do 
seu povo de visionarios, acaba do se 
linar, exilado em Beaucaire e em «1’ort- 
Tarascon». onde » assassinaram a in 
gratidão da gente tarascoimeza e a phan
tasia de Alphonse D u.let.

Olavo ISilat*.

MOSQUITOS
Um maroto, encontrando um» moça 

de freiras com mna bandeja do doces, 
disse-lhe :

— O que você leva é nina liga.
— I’ara ti, responden a mulher.
Tornou elle.
— Acceito, minha senhora. K,pegando 

ligeramente na bandeiji abalou corn 
ella.

+
Um homem muito incredulo dizia nâo 1er confiança alguma na vaccina. K de 

(¡lie serve ella? accrescentnu ; eu conhe
cia nui menino, bello coinoodia, que 
mu familia maudira vaccinar. .

I’nis bem : morreu passados dois dias.
— Gomo i passados dois dias ?
— Siin.'cshin de cuna de uma arvore, 

e nom ai disse...Ora mandem l i  vaccinar 
as crianças depois disto t

+
Um fidalgo, encontrando-se em uma 

sociedade com um sujeito que linha um 
irmão padre, e com bom emprego na 
igreja, perguntou-lhe :

— Que é feito do seu mano, que o 
nâo vejo ha muito tempo? Que faz 
elle?

— De manhã diz missa, respondeu o 
irmão.

— K de tarde ?
-- De tarde nâo sabe o que diz.

+ ‘
— Pedaço de maroto, dizia um po

licia a um ladrão que o acabava de 
prender Kntào que andas tu fazendo 
pelas ruas is  2 horas da manhã ?

— Ai de mim, Sr. policia, respondeu 
o ladrão, sou um pobre vergonhoso 
qne se nâo atreve a pedir esmola de 
dia.

— Mas para que trazes tu um par de 
pistolas nas algiheiras?

— Kra, accrescentou o preso, porque 
a estas horas ninguém anda seguro nas 
ruas da capital.

+
U n deputado voltou para a sua pro

víncia e seus constituintes estranharam 
que nunca apparecesse falia alguinidelle.

—Vós nâo entendeispiada disto, repli
cou elle. Nâo ledes is  vezes no «Jornal» 
as palavras—«sussurro na sala»?--Pou 
sou eu que acompanha o sussurro. Λ

V a z  T e l l e s  & C o n ip .

SALUT

J .  F. Serpa .limini·
Lloje, ao meio-dia, os empregados e 

redactores da «Cidade do Rio» offere- 
ceram ao sen digno amigo e companhei
ro Serpa Junior um delicioso e riquís
simo mimo, como um tributo i  delica
dez» e bondade de alma desse laborioso 
cidadão.

K  T ribuna

Fazem annos hoje as F.xmas. S ra e ’.
D . J'suina Gandida de Bittencourt 

Netto.
D . Rita da Gloria G i l .
D . Maria Julia dos Ruis.
D . Violeta Bistos.
D . Julia Diniz dns Santos.
D . Maria Jiilia D iniz Brandão.
I ) .  Maria Carolina Loureiro de Gar- 

valho.
K os cidadãos :
Arthur de Oliveira Andrade. 
Alexandre Wilson.
D r. Domingo* Lopes da Silva Araujo. 
Americo de Oliveira Gastro.
Arthur Ferraz.

Hoje é o dia do anniversario natalicio 
do S r .  D . Pedro de Alcántara, ex-ira- 
perador do Btàzil.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

COMMODORO

Acha-se em nosso escriptorio uma 
lista para subscripções ern auxilio .4’ 
Trihma.

( R o m a n c e  f in i  d e  s é c u l o )

(Continuação)
VU

Abriu os olhos, bocejou, espregui- 
çando os braços redondos e brancos: 
Teve um a i! a i/ muito sonoro.

K do travesseiro, por uma das j a - 
nellas, ροζ-se a lixar pregiiiçosamente 
um pedaço do azul, que ia lentamente 
escurecendo, l i  fóra, sob a cinza negra 
do crepusculo.

U na grande estrella reliizia »gora 
com a sua luz tremula e còr de prata. 
Nem uma nuvem maculavi a m tiiLz  
meridional daquell» céu de invente.

Acordada, tranquilla pela reparação 
de forças ganhas no somno, M-gnolia, 
no ‘ eu leito, traçava mentalmente um 
projecto de vida, tendente a terminar 
aquella existencia anormal e cheia de 
pesadelos.

Queria, primeiro que tudo, George, 
p i- o amava, desejava saber quem «ra, 
onde morava, se aquella ingleza qne 
tinha ao lado no theatro se era sua 
mulher, sita irmã ou uma amante pas- 
sagei.-a, dessas creaturas que vivem 
emeo minutos na sensualidade de um 
liOMo'in, sem nunca t ícarciu o seu cora
ção, depois queria vingar-te da fim ilia , 
tão c.slupiila, desde o marido até ans 
pais. qne lhe tinham arranjado aquello
inferno de \ id i.

Nt >m cahecinha esfgiieteada de 
idéis extravagantes, proprias de uma 
hysterica e de uma mulher infeliz no 
amor, formavam-se mil planos, cada 
quai dm tinado a importunara »ua fa
milia.

M is I go regeitivr.-os, padeciam im 
praticáveis. nâo lhe saciavam o desejo 
de vingança, nâo eram como cila que
ria .

Depois de rolar ntna li ra no" leito, 
sempre importunada pela Gertrude*, 
que a chamava de fóra para almoçar, 
ja m lo nervosa, leve uma idea que lhe 
par c-u optima, quo lhe agradou extra- 
ordinariamente, porque tinha Iodas as 
crueldades e encantos malevolos que 
pnjeclava. Pensou era fingír-se, dentro 
•>m poucos dias. do doente ; era ir fican
do tri*tn, e isto parecia divino ao seu 
romantismo, era nâo f il ia r , era quasi 
nâ i cim er diante da familia e andar 
senp-e deitada, os cabellos soltos no 
leiln, os olhos fechados e um soluço ou 
outro quando a atormentassem. Riu-se 
log'.

Na verdade era esplendida esta idéa 
dn manha hem desenvolvida. Nâo pre- 
juilicava a ninguém o a todos alormen- 
mentaria. Chamariam o D r., um rapaz 
am-vel « syrnpath co, de oculos de ouro 
e qne estudara no principio da carreira 
medi a ama especialidade em Pariz, mas 
que aqui, porque 6 quasi impossível 
uma clinica especial, mettera-sa a tratar 
de tn to, febres, partos, syphilis e tuber
culose.1.11« v iría , como das outras vezes, 
acompanhado de seus paes, tomar-lhe 
delicadamente o pulso, ver-lhe a lingua 
e faer-lhe uma auscultaçlo e acaba
ria dizendo que aquillo nâo era nada ; 
mas ella, a bocea , éorcida de dòr e de 
q u m is , estertorando a voz, com os 
olh"·. gementes, lhe afirm aria que se 
sentis sem forças, um grande peso no 
peito, de falta de respiração e de uma 
iri-tezi como se estivesse vendo a morte.

Knlã > o Doutor e a sua medicina bri
gán, ni, ello ficaria atarantado, sem 
saber explicar o que se passava, em- 
qii uto a sciencia lhe garantia a saude 
e a mocidade daque.lle corpo florido e 
sequi so de> beijos. K o mais que elle 
podia receitar era urna droga qualqner 
p '.r. os seqs ñervos, que sempre lhe 
deram tuito que fazer, ou pasudos, dis- 
tracções e uma alimentação forte, po- 
s i l . i  i, de cirnes com sangue e vinhos 
ca pilosos.

h o seu qnarto, para aiigmetilar a 
agouu do Henrique e dos Itapoans, ar
dí rum em frente a··, seu nicho de pio 
p rrf ·, Cútn lavores de prata antiga, 
mndas velas, como promessas feitas 
por íoéies fervorosas da crente. F.xalta 
ria muito a sua reliciâo, exaggeraria ; 
os si-ih  santos coloridos, de caras ju- 
da icu  e romanas, viveríam nos seus 
labio·, recebendo oscnlos e tendo-a 
prostrada, em «poses» alarmantes de 
genufl xões, para se dar ares de grande 
uncçào e de uma fé robusta. Oraris,

toda do branco, de joelluis, da alvurt 
do leito, voltada para o oratorio, a se
melhança das monjas, que nas horas 
extremas da vida, resavain ainda nas 
cellas, minto brancas nos hábitos de 
linho, o beijando, as vezes, um amuleto, 
uma reliquia, de um amor infeliz, con
cebido na prisão de ferro do claustro.

Assim , quasi luonomaniaca por Deus, 
a sua doença turia uma maior solemni- 
dade, um mais supremo encanto, e toda 
a sua fanAlia, estava certa, ganiría de 
modo, de terror, quando como uma lou
ca, ella se puzesse a cantar, de cabellos 
dispersos, ajoelhada, a cruz eço Christ®-’ 
salpido de sangue nos labios e uma 
grande ternura e commoção na vóz.

(Continúa)

fEXTEHIOnJValpakaiso, 1 de dezembro
Na Golumbia o senado concedeu pro- 

rogaçlo i  concessão do Ganal de Pa
namá, exigindo o pagamento animal de 
quatro milhões de francos e mais 10 
milhões de francos em acções.

Km Santiago abriu fallencia a conhe
cida casa Arquet.

Hueros-Aires, 1 de dezembro
As eleições municipaes realizaram-se 

aqui com calma ; venceram ae listas 
mixtas.

Houve desordens em Velasquez e 
Cbacomas.

Montkvidko,  1 de dezembro
As eleições para deputados effectua- 

raru-se sem incidente notavel.
(«Jornal do Commercio»?

(Serviço directu)Roma, 1 de dezembro
O governo italiano acaba de decretar 

amnistia para os condemnados por de
lidos de nnnrensa, e para os refracta
rios ao serviço m ilitar, cujo nascimento * 
seji anterior ao anuo de 18T)1.

IIit.n is-A iiiks, 1 de dezembro
Na provincia de Huenos-Aires realiza

ram-se hontem as cl»içô-s para reno
vação dus camaras m unicipaes; foram 
favoráveis aos situacionistas e correram 
com bástanlo tranquilidade, excepto cm 
Chaconias, onde desordens de ceita ere- 
' idade foram dissipadas pela policia*!

MeNTEYimio, 1 de dezembro
As eleições legislativas de hostem 

ellectiiarain-.e em complota paz.
— I dc dezembro (A noite)

A legaçào argentina aqui ofTereceu 
hontem, Λ noite, um banque á oomrnis- 
sâo militar brazdeira, o qual esteve 
muito concorrido.

D «toast» de honra foi levantado ao 
Brazil.

— As eleições legislativas foram fa
voráveis ao partido colorado. Houve 
completa abstenção do partido bianco.

No departamento de Colonia houve 
alguns motins, sendo, porém, a ordem 
logo restahecida.

(«Agencia Havas»?

O Sr Antonio Corrêa de O liveira , 
morador i  rua Olinda n . 40, foi h< je 
de manhã, como dn costume, tomar 
banho i  praia de Botafogo e, quando 
voltava, ao passar e;u frente ao kiosque 
existente perto da rua Marquez de 
Abranles, ím insultado por duas praças 
de policia, que allí estavam.

lendo o S r . Oliveira as re¡lellido, 
quizeram os soldados puchar dos refles» 
para espancal-o

Felizmente, contidos a tempo, não 
levaram avante o seu intento.

Chamamos para o caso a attenção do 
S r . general Bernardo Vasques, com
mandante geral do corpo.

0 ministerio0 ministerio reuniu-se hontem era 
conferencia extraordinaria eob a presi
dencia do S r . g-meralissimo chefe do 
Governo Provisorio.

Com pleno accordo de vistas e per- 
feitaurnf .rmidadede sentimentos, foram 
discutidas e apreciadas as occurrendas 
que estio no dominio publico.

Adoptadas deliberações qãie parecem 
acertadas e imprescindivejs, o gonerno 
pó le aflirmar que a ordem publica será 
garantida, e que serào asseguradas todas 
as liberdades dentro do regimen da lei.·

0 Sr. Antonio do, M edeiros
O proprietário da «Tribuna» compa

receu hontem ás 11 horas ua secretaria 
de policia e, uma hora depois, f i inter
rogado pelos Srs . delegados Drs. Mon
teiro Manso e Lourenço Rangel.

O Sr. Medeiros pediu para o seu de
poimento ser lou ado ern segredo de 
justiça, pois tinha qne fazer revelações 
muito im poitantes e denunciar alguém.

Assim se fez.
Ao retirar-se. c S r. Medeiros levou as 

chtvcs do seu estabelecimento, que «e 
achavam na policia «desde a noite tio 
assalto.

l í r .  F e r r e i r a  L e a l — Medico— 
Rua do Rosario n . 34, sobrado. 

Consultas das 2 is  4 horas da tarde.

■ ■■■
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A V U L S O  4 0  n u i sQUARTA-FEIRA 3 DE DEZEMBRO DE 1890
MOSQUITOS CHRO1 ICA ALEG R E SALIT !EXP ED IEN TE

ItoKnmnN nos nossos nssi- 
^nuiilcs sc slrvnm inundor 
reform ar ns suus ass igna 
turas, pa ra  nño llave» Inter
rupção un remesen.

L ib e r d a d e  d e  im p r e n s a
Jlonlem ã noite reuniram-se no es- 

rriptorio do Jornal do Commercio os 
representantes da imprensa desta capital 
t> resolveram por unanimidade o se
pilióte:

« A imprensa Ilumínense, represen
ta h  nos jomaos ahaixo declarados, 
reunida hoje na sala da redacção do 
Jornal do Commercio para tomar cenhe- 
cimento das medidas empreñadas pelo 
governo para assegurar e manter a libçr- 
dada de exame e djscussão, gravemente 
compromettida pelo assalto feito A Tri 
hin a e pelas ameaças de que tôm îido 
alvo outros jornaes, resolve declarar :

« 1 ', que ηΑο satisfaz a declaração 
li je publicada pelo Diario Oficial por 
ser dubia e íroux» ;

« 2 · ,  que espera que serio  punidos 
na forma das leis os culpados do assalto 
d¡ que foi victima a Tribuna, demon
strados pelo inquérito a que se eslA pro 

c  Ion do;
λ 3 · ,  que estA resolvida, caso tal 

putilção não se dé, ou não desappareça 
a f illa  de segurança emque se acha, a 
empregar lodosos meios dentro de suas 
luncçôes para assegural-a, mesmo a 
suspender conectivamente a publicação 
do« jornaes

» Hio, 2 de dezembro de 1890.» 
Jornal do Commercio 
(Jasetas de Noticias 
Cazeta da Tarde 
O P a ir .
D iario de Noticias 
D iario do Commercio 
Cidsde do ftio .
Novidade*
Correio do Povo 
Democracia
Revista dos KsUdos-Unidos 
La Voce de Populo 
Mequetrefe
J.a PatriaCompanhia (Je Seguros IVeleclora dos Operarios

[’.sta companhia, tia pouco fundada 
n-aU capital, ô um doscomiuettnuentos 
(¡o- mais vantigens reíos e positivas 
oltArece ao elemento populare As clas
e s  menos favorecidas pela fortuna,

O povo, que tem como capital o sa
lario ite cada dia, n iu  póde, ainda que 
queira, proteger as eraprrzis instituidas 
com grandes oapitaes, sobre a base de 
seções de alto preço.

Feliz foi a lembrança dos achiles d i
sectores da Companhia Protectora dos 
Operarios, delineando um plano de ope
rações ao alcance de todas a* classes 
trabalhadoras; plano este que, facili- 
lando o cumprimento das obrigações di s 
accionistas e segurados, faz a institu i
ção progredir de uma maneira verda- 
fle ira mente descommunal.

l.sta companhia, nos poucos mezes de 
sua existencia, j i  tem livrado da ind i
gendae da miseria a muitos dos seus 
segurados.

JA conta esta cssociaçAo um grande 
numero de agencias, e du  A dia duplica 
o seu ramo de negocio.

Assim, compreheiide-se uma in sti
tuição popular: favorece aos seus in 
stituidores, effereeendo reaes vantagens 
Ά todos ¿quelles que para ella con
tribuem Com a sua quota e na pro
porção de seus haveres.

Portanto, n io podemos deixar de au
gurar um risonho futuro a tão propicia 
e importante companhia.

Dois inspectores do 1° districto de 
Santa Rita prenderam hontern, As 7 
hora.s da noite, Theodora Maria da 
Silva, que armava um principio de rulo 
na rua da Imperatriz.

Isso nio agradou ao preto Galdino 
José da Costa e o pardo Franquiliuo 
Gonçalves, que oppuzeram-se A prisão 
feita, tentando aggredir às praças que a 
tlTectuarim.

Presos igualmente, resiitiram , desres
peitando as autoridades e só a muito 
cuRo puderam ser recolhidos A (1' esta
ção policial, onde aguardam conducção 
¡para a rua do Conde.

Ante-hante tn i  noute, As 7 horas, em 
frente A estação central da Companhia 
de S . Christovâo, foi um houiem de 
<or parda, de 18 annos, empregado na 
mesma companhia, aggrodido por uma 
praça de cavallaria de policia, que deu- 
lb-> chicotadas no rosto.

Chamarnos para o caso, que foi pre
senciado e verberado por muitos cida- 

s, a atlençio do S r . commandante

Uma senhora mandou seu filho parti
cipar a certa amiga que linha dado A 
luz um menino,

O portador, ou seja por querer abri
lhantar o recado, ou por esquecer-ie 
das palavres «dar A luz», disse ;

—  Minha mãe manda-lhe contar que 
«deu A vela» Um menino.

Um homem que era infeliz em todas 
as suas emprezas exclamou cheio de 
desgoto :

— Eu creio que si tivesse aprendido 
o otlioio de chapeleiro, Dens tena criado 
os homens sem cabeça !

+
U a dias chegou um individuo ao pé 

do outro, a quem não conhecia, e pediu- 
lhe com muita instancia que lhe lesse 
uma carta. O sujeito abriu muito apres
sado a carta, e lixou nella os olhos 
attentos, tingindo que a lia. Passados 
instantes começou a mostrar-se atllictis- 
simo olhando para o supplicante ;

—  Chore senhor I . . .  chore ! . . .
—  Porque hei da chorar? ! tornou- 

lhe este, j i  com as lagrimas a bailarem- 
lhe nos olhos.

— Chore ! . . .  chore, senhor ! . . .
— Mis porque liei do eu chorar, 

diga ? ! voltmi o lacrimoso desfazendo- 
se em pranto.

— Senhor ; chore, mas com profunda 
magua, a sua desgraça ea minha, por
que nenhum de nús sabe 1er tVa/. T e lle s  & C n iiip ,

<ià
regimento.

C O M O D O R O
Sobro este romance dos nossos dis

tinctos companheiros Virgilio Varzea e 
Uscar llosas, diz a «Tribuna Popular»;

COMMODORO
«Subordinado a este titulo origina

líssimo e impressionante, estão publi
cando na «Cidade do Rio», da Capital 
Federal, os doua notáveis artistas V ir 
gílio Varzea e Oscar Rosas, um grande 
romance.

E ' uma obra de singular feição, que 
os dotis radiantes e vigorosos talentos 
ctnzelim (Tuina fôrma curiosissima,sob 
uma concepção excêntrica de requinta
dos. de «recherchés» na arte.

Nesse trabalho, d’urua larga feitura 
esltietica, as modalidades do sentir u 
do pausar de cada um dos autores se 
afinam, se harmonisait), se completam 
de tal modo que, ao ler-se o romance, 
eré a gente estar em frente de um sé 
«scriptor, porquanto os pontos de vista, 
a analyse, a observação, desenvolvidos 
no livro , tèm uma mesma correlaciona- 
ção e um mesmo poder de synthese, 
comquanto uma natureza delicada, com 
faculdades de Critica, vuâo penetra
dora, possa perfnta e nitidamente des
tacar a sobriedade, a claresaoa precisão 
suggestive, o velludoso e tino humor 
hetneano|de Virgilio Varzea, da luxuri- 
osidade imaginativa, da farta coloração 
llarnmejante, da abundancia tropologica 
de Oscar Rosas— dois artistas de di
verso temperamento, mas que alo 
nesse livro se juxtapôem «m linhas 
gerae», não só pela similitude de gustos, 
como lambem por se acharem os sens 
«spiritus submettidos A fundamentação 
iTiiro igual prucess i descripta no «Com- 
modoro»

Um mais synthetico, e nemtiioso; ou
tro mais exuberante, mau frondente, 
mas ambos admiravelmente possuidores 
d’uuia vasta capacidade apprehensura, 
constiluiram-se, muito moços ainda, 
por uma intrepidez mental extraordina
ria , os disciplmadores valentes do sen
timento esthetico das ledras no Brasil, 
no periodo actual da geração eíTicaz e 
fecunda dos « novos », levantando ago
ra, com o «Commotiora», pela « Cidade 
do Rio », uma sensação cm torno dos 
seus nomes.

Assim, possuiiLs do seu valor, da 
força que Ibes dA o rijo aço fulgurante A 
patina, elles caminham ilesassomhrada- 
mente, n’um alto destaque espiritual, 
por essa primorosa estrada da A lte , glo
riosos romeiros do Pensamento, cujos 
orgâo» psychicos excepcionaes oom lio 
raro esplendor produzem.

A ' proporção que o tempo nos per- 
in ittir, iremos dando a publico nestas 
columnas o rebrilhante aCommodoron, 
d’ um tecido exquisito e faustoso, lem
brando um vaso etrusco tlurejado d'uma 
tulipa negra.

Por boje daremos apañas, corno se 
verá abaito, a exposição ou lhese do 
livro , que constitue tambun, pelo inau- 
ditismo e radicalismo das idea», pelo 
lançado bravuroso da phrase, urna divisa 
d'escola, urna iirme systhematísação de 
principios Iliterario*,

Correio Porluguez
Este jornal, que passnu por grande' 

transformação, tem agora como seus 
redactores principaes ng cidadãos Ca- 
valleiro de Macedo e Viltieno Sampaio.

O collega deu no dia 1 do corrente 
um numjj/o especial em commemoraçio 
ao feito de 1640.

( A um (lcsnlentndu )
Porque choras? Que maligno vento 

logrou esterilisar o delicioso vergel da 
tua mocidade? Oh 1 coragem I As ¡Ilu
sões da lúa alma eram ainda hontern 
innumeraveis como as estrellas do cóo ; 
mithies de castellos dourados e saudosos 
povoavam a tua fantasia : porque 
choras ?

Deixa que o ouro seja a gloria pana- 
geira dos que não te comprehendam, 
ilos que não sentem a luminosa vertigem 
da Arte; que te importa? não tens 
acaso no intimo do teu coração os Ihe- 
souros inexgotaveis do Relio, ú Rothchild 
do talento ?

Porque choras? Véi pairar sobre a 
pousada humilde, onde, alta noite, feres 
a lyra uumaculada dos teus amores 
ideaes, o tristonho urubil da penuria?... 
embora I Trabalha, trabalha sempre. 
Deixa que se fartem e prosperem os 
que vivem para a materia. Tu vives 
para o amor, é alma sensível ! Tu vives 
para a historia.

Trabalha, desdobra o teu espirito 
scintillante, como chuva de ouro, sobre 
milhões e milhões de tiras de papel; 
avante I Não recites, nem olhes para os 
que avaliam a tua onornie importancia 
pela Imunidade do teu exterior, õ mi- 
iicnariot

Trabalha, trabalha sempre; e se a 
morte vier interromper essa brilhante 
eadèa de solTriraentos ignorados... 
maldita seja a mortel/,<* (Io n  Λ ιγ / o c n .

----------

Eli VLUiE.ll
Até aqui, até este fundo remoto de 

quarto, u'um segundo andar de hotel, 
sobem os gritos formidáveis de uns ora
dores feri /.es, que IA em baixo, no salão 
de jantar, brindam furiosamente uma 
celebridade qualquer, que dA pelo nome 
de Atilas ou de Pedro, e a quem diver
sos conterrâneos ulVerecem um ban
quete.

São onze horas da noute ; o pavi
mento estremece ao impeto do eloquên
cia de algum estudante de direito, que 
iTum gesto inspirado atira para o ar a 
sonoridade cantante de uma grande 
p h ra se ... vasia.

Recebo .«qui, atravez a plionogra- 
piiaçAo tremula da lona ih< tabique, a 
tonalidade discursiva de 80 talheres, 
dispostes a transformarem toda a gor
durosa ingestão da cuurama suína tos
tada pelo forno, em reluuibamuntos de 
inspiração e improvisos adequados ao 
acto.

—  O manifestado, homem que tem a 
i intelligancia necessaria para ser um po- 
I pular, agradece, u’uma commoção per- 
;;feitamente acceitavel, a vastissima cor
dilheira de elogios convictos, com que 
ainda mais se lhe entulha o espirito. K' 
u n feliz. No meio de todos esses «arrojos 
bem fallantes» que lhe serpenteiam aos 
pés, elle radia iTum sorriso glorioso de 
triumphador.

A espadaiida organisação bovina e 
resignação idem supportai!) vigorosa
mente este grande aterro mental; a ιιη- 
periiieabilidade do espirito permitte- 
Ihe atravessar enxuto e confortado o 
trepido Unir daquellas aguas.

Altlas carrega ao hombro o enorme 
bedengõ de um m undo ... ou de urna 
capital ; —Pedro alrivessa a pó enxuto, 
eni cima de mu manto emprestado, o 
vasto occeano da rethorica dos seus 
admiradores.

E  disto; da força de um e da alluei- 
naçào de outro, fez elle o programma da 
sua vida, que lia de correr, vertiginosa
mente, em ríos de champagne, enca- 
olioeirado» em discuraos,

K um homem, roído de dyspepsia e 
bambo de somno, que aguente isto, alé 
que um sugeito qualquer se lembre de 
fize r o único brinde que supporto e que 
me alegra, o brinde chave, o brinde 
rolha, o brinde de honra...............................

Ah I quena me arranja urna capital 
para mudar ! . . .

K y l v i o ,

Ferimentos
Na estaUgem n. 101 da rua Sete de 

Setembro armaram grande desordem, 
ante-hontem, As7 horas da noite,os h»s- 
panhões Fernando Reliólas e Jorge Ru
gúete.

Com grande arreganfio ameaçaram os 
moradores,terminando a festa ferindo rs 
seus compatriotas André de CjUtro e 
Manoel Lu iz.

Contra o* ofieruoreso Dr. I.uciJtio de 
O live ira ,subdelegado do j ·  d istraiu  do 
Sacramento, fez lavrar auto de fiagrante, 
sendo depois recolhidos A¿0*sa de de- 
tençio.

Recebemos « I,e Urèsil Républicain », 
n . 82 .

Ό  «Diario Official» de h je publica o 
decreto do ministro da marinha, que 
extinguiu a Intendencia de Marinha e 
crenu um Cotumiisarjado (Jera! da A r
mada.

Por divertir-se a forçaras portas da 
casa o . 155 da rua da Prainha, foi re
colhido ao xadrez da (V estação polir 
c ia i, hoje, A 1 1|2 hora da manhã, o 
preto Antonio de Araújo.

Çoncedeu-se licença ao cidadão Fe- 
lippe Augusto de Car',’a||)o para acceitap 
a nomeação de conimemladnr da real 
ordem militar porluguezi de Nosso Se
nhor Jusus Christo, com que foi agra
ciado por sua mageslade fidelissima, e 
jjjjar das respectivas insígnias.

NIO rae toqueis, meus senhores, 
t in í»  eu me desfaço em riso .

Estou ojegre e vibrante como uma 
cotovia «m maio.

E M o f f  para menos. ( Y . E x .  que 
o d iu , rainha senhora, si isto i  ou 
não é verdAle. )

Imaginem que eu vivo numa pasraa- 
ceira medonha. Não amo, não bebo, não 
tenho sensações de qualidade alguma.

Ilontem sahi A rua pela manhã. O 
dia não estava bello. Tomo o bond e 
logo começo a achar graça em tudo.

A grève dos cocheiros eslava deli
ciosa. A* cada esquina ouvia-se um gri
to : não pó lo I sae sujo 1 não péde. I

Tudo estava solemne. A carne fres
ca que ia para a Cidade Nova foi acom
panhada de uma guarda de honra. Os 
defuntos, os pobres diabos, os bonds, 
tudo gosou da dateissima sensação de 1er ao pé de si o estrepito das patas 
dos cavallos e o retintim das espadas.

Entro a rua do Ouvidor, vivo e sonoro 
como uma nota musical de Oflenbach. 
Encontro o povo triste. Oh : meu Deus! 
Que zoeira ó esta ? Que «frissonu é este 
que anda a correr na pelle de todos?

Quasi nenhuma moça na rua. E estes 
rapazes fúnebres! Ora viu-se: Ora 
dA-se i

Teremos revoluçAo ?
Não ha nada que me divirta mais do 

que uma revolução.
Não me loqueis, meus senhores, sinão 

eu mu desfaço em riso.
Tratei logo, iTura impecto de rheto

rica especteranle, de aconselhar aos 
meus amigos que se armassem como o 
llortencio do «Correio do Povo» até os 
dentes.

Quanto a mim, eu pensei immedia- 
tamente no caso daquelle publicano, o 
Zaeheu, sulmido a um syjomoro afim 
de vera passagem do Christo que ia 
para o Calvario,

O povo tremo. K' explendi Jo ! O povo 
não tem liberdade. K' deliciosoI A im 
prensa estA ameaçada de morte. Nada 
mais natural. As uii.ças não passeiam a 
rua do Ouvidor. Quem tem culpa disso?

Não me tequeis, m»us senhores, eu 
me desfaço em riso.

Estou alegre e vibrante como uiu raio 
de sol em cima de um monturo.

O h; como, viver assim, pisando so
bre abysmos, a vida mal segura, ó de
liciólo .

A vidal Que diabo é isso? Porque 
Luto temor de perder uma cousa que 
não é nossa ?

A vida i E ’ vida isso de criar filhos, 
de ganhar dinheiro, sem sobresaltos, 
como um boi que puxa um carro, tran
quillo e manso, através de um campo, 
por um dia de sol ?

A vidal E ’ vida isso de fa/er uns 
quadros insipido» allí para a Academia 
de Relias Artes, quadros sem emoção, 
com muito menos arte do que as oleo- 
graphias ?

A vida ó fazer versos que não que
rem dizer cousa alguma? K' fazer phra
ses torcidas, trabalhadas, cheias de 
sonorijades bizarras, e de cõres extra
vagantes ?0 ' meus senhores ! pois a vida é 
isso ?

Tenham paciencia. V iver é cousa 
muito mais agradavel e muito mais 
sublime.

Viver é andar ahi pela rqa de cora
ção (remondo, o rosto pallido, um re
volver apontando-lhe para o peito. 
Viver ê nio tertranquillidadede esprçie 
alguma,

Como eu acordei alegre, hoje, ape-, 
zar do tempo chuvoso I

( V . E x . que o diga, minha senho
ra, si isto ύ o não ô \erdade. )

Nós viemos juntos de bond.
V . E x . sympathisou coramigo. Nem 

de oytro tpodo gu sei explicar a raaâo 
por que roçava continuamente cora o 
meu c rp o .

Como a viagem me pareceu curta !
Olhando para o seu çorpo, permit·: 

ta que lhe diga, eu tive impetos de 
passar o meu braço atrevido e amoro
so, petas suas costas, num grande e s
cândalo de abraços e de beijos I

Não me loqueis, meus senhores, ] 
sinão eu mo desfaço em riso .

Estou alegre e vibrante como uma 
cotovia em m aio.

E  não é para menos. ( V . E x . queo| 
diga, si isto é o não ύ verdade. )

i n q u i e t o .

ΠΟΝΤΕΗ
Deram-se ainda conllictos, infeliz

mente, e não sabemos por que motivos 
continuou a « grève ».

Foi publicado um edital da intenden
cia, foram dadas explicações pela im
prensa e no entanto ainda A tarde não 
havia carroças, carros, bonds, princi
palmente das companhias de S . Cliris- 
tovào e Carris Urbanos.

Muitas pessoas moradoras nos arra
baldes, ou tiveram de ir  a pé para 
suas casas ou dormir na cidade.

Occorrencias mais ou menos graves 
houve e para quem conhece o Rio de 
Janeiro verã que transtornos tèm ha
vido para o commercio e para os parti
culares por causa dessa « grève » in
fundada.

Todos os que se interessam pela ma
nutenção da ordem devem aconselhar 
aos grevistas que se abstenham de taes 
excessos que pertubara a marcha re
gular dos negocios publicóse voltarem ao 
seu trabalho, visto como não existe dis
posição alguma que lhes vexe e 
lhes torne passíveis de penas rigoro
sas, como propalavam.

Providencias
Todos as autoridades policiaes ron

daram os seus districtus e freguezias e 
o policiamento foi leito por praças de 
cavallaria e infantaria do exercito e po
licia , armadas.

II >uve conferenda na secretaria da 
guerra entre os òrs. ministros da guerra, 
marinha, justiça, ajudante-general do 
exercito e general Bernardo Vasque», 
commandante do regimento policial.

Na secretaria de policia estiveram os 
Srs. generaes Campos Salles, Bernardo 
Vasques, Dr. chefe de policia e olliciaes 
do exercito e policía .

U presidente da intendencia percorreu 
todos os açougues, dando as providen
cias necessarias.

Os açougueiros também qutzeram fazer 
«grève» por se lhes haver recommeiidado 
que não alterassem o preço da carne,

Hontern foi chamado â policia o Sr. 
coronel Silva Porto, gerente da Compa
nhia Carris Urbanos.

í i o . i u
Os bonds estão trabalhando, mas 

ainda não regularmente e trazendo, para 
garantia dos empregados e passageiros 
praças de arma embalada.

D ) nosso collegi do ·  Jornal do 
Commercio » tiramos o seguinte ;

«Um personagem altamente collocado 
percorreu hontern « incognito » varias 
cocheiras, indagando dos motivos que 
originaram a parede. Em conversa com 
dois dos nossos companheiros disse que 
pelo resultado de suas investigações a 
maior parte do» cocheiros não traba
lhava por terem receio uns dos outros. 
Disse mais que alguns cocheiros lhe 
haviam communicado que a parede 
partira do estabelecimento do Sr. S i l
va Carvalho, motivo pelo qual ia sem 
demora mandal-o buscar. Disse-lhe, 
porém, um dos nossos companheiros 
que, por afazeres do »eu cargo, tem 
acompanhado o movimento, que maior 
numero de acousaçòes pesavam sobre a 
companhia Carris Urbanos, porquanto 
muito» cocheiros lhe haviam dito que 
a parede começàra daquella companhia 
por causa de um edital que o S r , co
ronel S ilva Porto mandirs pregar no 
escriptorio de »;;a companhia.

De quaiquer modo, em vist» dessas 
reciproças accusaçòes, cabe a quem es
tiver sindicando de tão grave fado o 
rigoroso dever de esmerilbar estas de
nuncias, afim da, st culpado houver, 
pqnil-o com o rigor que exige d çaao.»

De pleno aceordo,

; D r. José Marianne
Chegou hontern de Pernambuco, pelo 

paquete americano «Alliança», o nosso 
distincto amigo e chefe abolicionista 
Dr. José Marianne, deputado ao con
gresso nacional.

Nossos sinceros cumprimentos,

Duranto o mes findo a Bibliotheca 
Nacional foi frequentada por 1033 leito
res, que consultaram 1654 obras.

Continúa fraçót a exposição dos tra
balhos ejecutados no Curso Publico de 
pellas Artes A rua do Ouvidor n. 45, 
aptiga casa do «Atelier Moderno».

Fazem annos hoje as Exm as. Sras
D . Francisca Cardoso Chaves.
D . Rita de Magalhães Rastos.1) .  Ueorgina Gonçalves.
D . Izahet da Costa L im a.
D . Sophia Carmen dos Santos. 
Mathilde C . Lameira de Andrade.
E  os cigladãos :
Antonio Florencio Suntal.
Jzidoro Joaquim da Conceição. 
Eduardo Rios do Prado, 
ltoberto Haddock Lobo Fiflto.
Alvaro Mario Veiga.
Paschoat Antonio llaylào.

OSCAR ROSAS EVIRCILIO VARZEA

COMMODORO
( R o m a n c e  f l u i  d e  n c c u l o )

~ ·
(Continuação)

V II
J h s  a noite invadira de todo o quarto 

com a sua negrura espessa, em cuiò
An ui I Io ° bjeCl0S Se luviam  afund«dm Aquilio era uma submersão. Só a
brancura do cortinado e dos lencóes 
fluctua va, como pastas de algodão E n 
cardido. O vidro oval do espefho relusia 
frouxamenle, como se um enorme furo 
'arasse a parede, vertendo uma clari- 
dade moribunda e cinzenta de anoi»
estrellas * » '!?” *“  esUvam cr¡vad»s de estre as, n uma meia tinta apertada a
semelliavam esses altares mal alumiados
dos sitios que, pelas feslas de maio “
enfeitam de rosmhas brancas no fundo
de capellas humildes.

Magnolia experimentou, de renente
como um temor, de acharne alli sô noescuro. ’ no

Sempre fòra muito medrosa. Fm ne-
quena a sua caminha de grade era coï-
bcada no quarto da mamã, juntinho ao
b'ito delia, porque temia que viesse um
W I .0 puxar-lhe p .ru iS h . ./ '¿ ” bT

Dormia de cabeça coberta. A  lamn». 
rma licava accesa toda a noite Em  
quarto proximo; mas, mesmo assim 
quantAs vezes não se accordou altas 
horas, a choramingar de medo! Perse-

‘ - V Í * ^ 130’ ranil0' vïïôas de bruzas e lobishomens das historias n n . n 
contava uma velha senhora a d e  
casa, que o papA chamava de « Sinli'a 
Vicencia ». Crescera n ,.,,. . ,n,w

i r s : ob.,; ; r i," í<’'
Procura dos phosphores, da ν ί ΐ . 1 \ , 7
P»ndo cautelosamente. Não encontrou 

‘ ron a chamar pela Gertrude r0U·

Pensou comsigo:

Cruzes: aqiielu geiU°e ̂ o E ca h *  m8mï f 
se cançava Que tormento: M a ^ ’n e Í"savam que ella I» ' , se pen—
aquillo tudo estavam ** ^<JaS» com 
v ü  Que não’ vfessêm Nàf>
■Não a convenciam na» ,1"  •h,St0r'a8í 
zessem. Estava decidida »* rqUe f*' oh : se estava . a rot“ Per,

dosoohã triste . * U  para c i,n» 
que fazia dó ’ L d“ ’ com uraa « r a  
( l i~  Agora mesmo estft , ,  chcrarj

Õ senhor andava só n»r» u nr varanda, de caber» ha¡χ Λ  pnra.câ’ Tinha levado a tard . ; ?  ’  C ,íraa,lco · con verur Sr i f 2 ? *  "* “ t"· *
e Í f f i ï ï e î ' Μ α * 1™  ,1ρθpalav^ ·

oram í r r e ^ - ^ K a s í
I '  um inferno... () senhor'»E y.,8cond« f 
d® pé, diante d ' e l l e n rUn !' ’ e-ntS(>·  
por misericordia acâlmV : U r '., I ®nri(Jue,
ha de fazer as naVes d . : A AIamo»ia 
ura esçaadalo uma da.h Xe estar· I» ‘o ó

S í Í * d . í . Ï V Î I Ï V

ü ^ j p S ^ 'S S A S i
■ ' S a a ' s s . ' - r ·  ■* «

Β ί " . ' « ^ ΐ Γ° Γρβί1ον 'n flrícaV Í™ ?
, Levou as mãos ¿ 

n uma immensa « o r i .  *  U · coni 
abriu a bocc» " B er8eu 0

κ ΐ ί ί ΐ Γ ν  O neafílicâo : 
chorando ’ braS ” . ‘ a°bre ο ιβΠο, 

( Conliniía )%

Atelier Miiderno
A  exposição do Cnrso PulRico de 

Relias Artes foi hontern visit,ada por 
310 pessoas. ■ t ,

J .  F .· Serpa Ju n W
O saldo da subscripção feita ènlrts. «o 

pessoal desta folha para compra do s 
mimos que foram offerecidns ao ttoe* o 
companheiro Serpa Junior f>i d«stw/v Io 
A pobreza.
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A CONSTITUIÇÃO
Por mais urgente e indispensável que 

parecí a npproVsçâo da nossa lei consti
tucional, não só com o lim do abreviar 
a indeclinável o r g a n i l lo  dos listados, 
mas tambem para emancipar-nos d’esta 
situação anómala, por muitos qualificada 
de dictadura m ilitar, somos todavía de 
parecerque nenhum atropelamento deve 
presidir, quer por parto da commiísão 
revisionista, qser, e principalmente, 
por parte do Cengreiso, & promulgado 
d'esse instrumento official, base de todos 
os outros.

Confiamos por demais no governp 
dictadorial para receisrmosque,4 ultima 
liara, venha elle adoptar unia orienta
ção opposta da que tem tido até agora, 
com todas as suas qualidades e de
feitos, e quem até h je o tolerou com 
applausa e sem reclamação, põ.te muito 
bem submetter-se por mais alguns dias 
.V sua tute lis .

O que não convim , entretanto, é que 
o Congresso acclame precipitadamente 
a lei capital, desforrando-se, sem exime 
e trabalho, da funeção essencial que lhe 
compelo como delegado da nação, como 
bem o determina a sua qualificação de 
Constituinte.

Sabe-se quão difiiceis e cheios de in
convenientes são os retoques e revisões 
na lei constitucional, uma vez acceila 
pela nação, e como essa lei se torna o 
aocumento tradicoional mais expressivo 
e elevado do grão de adiantamento de 
um poro c iv ilis xdo.

Tara que, pois, apressar tumultuo· 
símente um actofque deve s ir  meditado, 
estudado e analysado minuciosamente, 
para se tornar irreprehensi vel e digno 
de ú mesmo ?

S i, por um lado, é prejudicial a ver- 
b iig fíii prolongada, mane e sem rrsul- 

práticos, por outro, muito maiores 
prejuízos causa, o atrop-llo das i d é a a ,  a 
precipitação, que mars a lm a  «pie adian. 
ta, e cuja defeza só pôle ser justificada 
por uma presumpção exagerada OU uma 
cegueira parcial deainig«s.

Cumpre que o Congresso se compe
netre bem da responsabilidade grave 
que assuuie e que, evitando os escolhos 
da cQiitemporisação e do atropelo, 
adopte o meio termo, «medio virtus», 
q icé o ctminho unis recto e seguro.

V IU
Pobre

Ag ira elle jâ não tin iu  mais illu -ô is . 
I ssj de pensar que o artista devia, pela 
su» propria natureza. atravessar o paiz 
da magoa e da miseria, ròto, sangrando 
os pés nas pedras do caminho, an
dando por montes e valles, à b Tetada 
dos ventos e dos apupos,isso, elle com- 
prehendia agora, eratolico.

Tolice retinada.
-úhiu nessa tarde mais triste do que 

nunca,
Traía de Botafogo, moças vestindo 

sedas claras, passavam alegres e frescas 
dentro de phaelons.

Uieos capitalistas barrigudos e Tartos 
piisavam de bond.

jJeiitro das casas, mansas e claras,— 
A j  ensila, senhoras conversavam des
cuidadas. sem a minima preoccupaçîo 
Ίο dia seguinte.

Adeante delle, o sol morria gloriosa- 
'neiiie, n'uma riqueza estupenda, orien
tal, de purpura e ouro.

T- elle pobre, lio  pobre que nem tinha 
" llln nickel para o bond !

J u lia » .

Diario io Commercio
Completa hoje o seu 2* anniver- 

« i  >o « Diario do Commercio » .
¡lamosos pm bens a esse dino jornal, 

(I®3 se tém sabido manter sempre cor
itam ente , o desejamos que elle con- 
hnue a proseguir pela estrada lar- 

da prosperidade.
<· ¡ornados tambem depezarqne Iran-

5l3fev emos esta phase que elle mesura diz: 
lAtnenhraos profundamente que o 

l!'· p e r t u r b a ç ã o  om qu« <·· acha a 
P íen ,, pe|° atlentado de lia dias não 

v * Prrmitt» celebrar o nosso anni- 
c°m todas as manifestações do ê Mi fue desejaramos ».

Liberdade de imprensa
Ao presidente da reunião de anlo- 

hontem dos representantes de imprensa 
foram dirigidas honlem algumas car
tas de representantes de filhas, que 
n io puderam comparecer, Escrevem : 

O S r .  Medeiros da « Tribuna » :
« Vou merecer-lhes a (liiez» de apre

sentar .ios illustres confrades da impren
sa Ilumínense as seguranças do meu 
respeito e da minha gratidão pela atti
tude altiva e correclissima que assumiram 
apés a destruição de miiilia propriedade.

« Cora os escassos recursos de que 
disponho, estou reconstruindo « A T ri 
buna », que reapparecerâ logo que à 
nobilissima altitude que seus honrados 
mestres fòr dada .i exigida reparação 

« Escusado é affirmar-lhe que, ape
rar deter a vida por um fio, sou soit- 
dario cora todas as resoluções que no inter
esse da causa commuui ftrein tomadas ».

—Os Uva. José Alves M. do Loreto o 
Jo io Scaligero A . Maravalho !

« Nós abaixo assignados, redactores 
a proprietarios do « Apostolo », não 
tendo podido comparecer, por motivo de 
trabalho, ã rouniio d* imprensa, que 
teve logar em vosso escriptorio, apres- 
s.iuio-nos a declarar-vos que somos so
lidarios comvosco em toda o qualquer 
deliberação que tomardes em relação * 
garantias de nossa liberdade comrnum. » 

Us Srs. Arthur de Miranda e Pereira 
Nettn;

« Achando-nos, actualmente, na di- 
recçâ# da « llevista Illustrada », e não 
tendo tido conhecimento da reunião 
havida honteni, ã noite, na sala da re
dacção do vosso jornal, apresiamo-nos 
a declarar-vos que somos solidarios 
com ss deliberaçòss unanimes dos nos
sos collegis. »

0  S r . Secuntfno Arantes:
« \ redacção do jornal «Sportsman»* 

de commutn com os interesses materiaes 
representados na pessoa do seu pro
prietário, vem commnnicar-vos que não 
só louva o proce límenlo da maioria da 
imprensa na resolução que tomou, como 
tuiibem a acompanha em tudo que jã 
deliberou, como no que íòr ainda deli
berado, rel ilivamente 4 questão—assalto 
da « Tribuna» — e a liberdade da un- 
prens»».

— 0  Centro Tvpographico Treza de 
Maio:

« Secretaria do Centro Typographico 
Treze de Maio, 3 de dezembro de 18D0 
—Cidadão— A administração deste cen
tro, reunida hoje em ses-áo extraordi
naria, lavrou um protesto c ultra o as
salto, 4 mão armada, que no silabado 
pusado sr tlVeu a IvpograpliU da « T ri
buna», e resolveu t rnar-se solidaria 
corn a imprensa da capital em tudo que 
adoptou e adoptar para pn Ihgir e fazer 
punir tão inqualificável « verg uh ao 
attentado, afim deque seji ruc nquista- 
da * garantida a liberdade de imprensa.

« E , para mais solemne « autorisadn 
lomar sua attitude, vae conv A r , ama
nhã, uma reunião da classe lypogra- 
phica em geral.

«Louvando, entretanto, a hombridade 
e energia com que sós e os demais 
membros da commissào da imprensa da 
capital encarastes a questão, pmlesla- 
rao-vos a mais subida estima e c nsi- 
deraçâo.

« Saude e frafernida.—« Seeundino 
Arante.·», presidente.— « J :sé Nirciso 
Teixeira da Cunha», vice-presidente.— 
«Benedicto Prado», I o secretario.— 
α Carlos Htugonté», 2o secretirio.— 
«Cardoso França», thesoureiro.»

Tambem mostraram sympathia com 
o fim da reunião as redacções do «Brésil 
Républicain» e do «Independente», e, 
por ttlegramrna, da a Gazeta do Povo» 
e da « Republica », de Campos.»

«Solidarios com todos os verdadeiros 
patriotas, julgamos insufiiciente a de
claração publicada ante-hontem pelo go
verno no que se refere ao monstruoso 
attentado deque foi victima a «Tribuna» 
e reclamamos o mais severo castigo, 
dentro da esphera das leí?, para os c r i
minosos, sejam elles quaes forem.

Sã um compromisso solemne neste 
sentido, cuja sinceridade fique prjvada 
pela «ttitude dçç'siva que a repressão

de semelhante vandalismo exige do 
governo, poderá fazer voltar a confiança 
que inspirava o actual chefe do Estado, 
assim como só a digna punição do crimo 
perpetrado poderft salvar a sua memoria 
da condemnação que a Historia nunca 
deixou do lavrar contra os que, de 
posse de um grande poder, instituido 
para o bem publico, infringiram os 
deveres íundacuenlaes da suproina fun- 
cçào de que foram investidos pelos seus 
concidadãos.

Pelo Apostolado Positivista do llra z il, 
Michel L emos, director.

Rio, 1 · de llic liat de 102 (3 de dezem
bro de 1800).»

O Sr. Dr. Pestana do Aguiar, 1* de
legado do policia, expediu cartas convi
dando aos Srs camião França e alferes 
Serrano, da brigada policial, Drs. Costa 
Braga e GaJdschimith, coronéis Pira- 
üibe, Loite ne Castro, tenente-coronel 
Botelho, capitão Loite R ibeiro, cidadão 
Gil de Almeida e Gomes de Carvalho, 
altrn de deporem no inquérito que 
abriu acerca do ficto praticido pelo at
ieres Augusto de Castro, do 1* regimento 
de cavallaria ligeira, por ter solto o 
preso Dlympio Muniz Barreto, confiado 
4 sua guarda, para ser apresentado :o  
Sr. D r. delegado de semana, afim de 
lavrar auto de flagrante contra o mesmo, 
que olfeodera physicaroente no, Hippo
dromo Nacional, ao S r . Antonio de Babo 
Ribeiro e Souza Junior.

Allega a autoridade 1er o mesmo al- 
feres Augusto de Lastro incorrido no 
art 125 ioemligo.

O S r . I)r . Pestana de Aguiar oflioiou 
neste sentido ao S r .U r . ch.fe de policia 
e ao S r . commandante do 1· regimento 
de artilharia ligeira.

Assalto ¡i T ribuna
Amanhã devo reali.sar-so o interro

gatorio de testemunhas sobre o assalto 
4 « Tribuna».

Montem o S r .  Dr. Monteiro Manso, 
5® delegado, remetteu ao S r . D r. L«u- 
renço Rangal, t -, a quem est4 affecto 
o inquérito, os autos do corpo de de
licio o interrogatorio do S r . general 
Miguel Maria Kranzini*

« Auto de interrogatorio feito a M i
guel M ina Franzini Interrogado, 
disse ; Que no dia 21) do mez Iludo, As 8 horas da noit», achando-se na re
dação da «Tribuna», foi aggredido por 
diversos individuos armados, ficando 
ferido na cibeça e que ao mesmo inter
rogado foi foiti essa aggrtíssão por ser 
elle credor do governo de avallada 
quantia, sendo certo que o mesmo in
terrogado tem eerlezi que o ataque 
f-ito 4 redacção da « Tribuna» e tão sú
menle 4 sua pessoa (digo 4 pessoa do 
interrogad! ) é que n4i> fiz  mais decla
ração alguma agora, sobre essa fado.

E mais disse que a elle interrogado 
foi feita a aggressio para malil-o c 4 
mesma redacção para inutilisal-a. Que 
rilo faz mais declarações, por desco
nhecer competencia na autoridade po
licia l, visto lerem sido seus aggressores 
duaspraçisde policia 4 paisina, e que 
os reconhecerá si lhe forem apresen
tadas. E mais não disse e assignado, 
semente pelo delegado, por não querer 
assignare interrogado.

K d, Leornardo da Costa, escrivão, o 
escrevi.— Dr. «Antonio Romualdo Mon
teiro Manso» — «Alfredo Gonzaga da 
Costa.»

Por communicação teiegraphica rece
bida hontem, sabe-se que pelo governo 
da Hespanha foi reconhecida a repu
blica dos Estados Unidos do llra z il.

Na secção competente publicamos uma 
declaração do S r .  coronel S ilva  Porto, 
gerente da Companhia de Carris Ur
banos.

0  ministro da agricultura, attendendo 
ao que requereram os bacharéis João 
dos Reis de Souza Dantas F ijho  e José 
Pacheco Pereira e o coronel Aristides 
Novis, concessionários por decreto n.623 
de 2 de agosto nltimo de um engenho 
central de assucar e alcool de canna no 
municipio de Santo Amaro, estado da 
Bahia, resolveu prorogar por quatro 
tnezea o prazo marcado no § 2' da clau
sula 3* do citado decreto.

Bordoada de c g 1 trocaram entre si
José. Joaquim de Magalhães e Manoel 
Gomes Coelho,,hoi.tem^dentro do bo
tequim da rua da Conceição, canto da 
do Senador Pompéu.

Epilogo·; o dono da bodega pagou 
305 do mui·» e ps desurdiros rodaram 
parq o xadrez.

Jã voltaram ao trabalho os que delle 
se haviam afastado por causa da «grève».

A cidade voltou ao seu estado normal 
e apenas comnientam-se agora os factos.

Indaga-se o numero do mortos, de 
feridos na luta e indaga-se tambem a 
causa dos tumultos, que parecem ori
ginar-se de algum plano premiditado e 
concebido com o intuito de perturbar a 
ordom e servir a especulações.

E ’ voz gertî que homens alfoitos ao 
trabalho, morigerados, não se levanta
riam assim, tão expontânea o aggressi- 
vamente, só pelo motivo do lhes constar 
que penas rigorosas seriam comminadas 
quando atropelassem, ferissem ou ma
tassem qualquer transeunte.

Não pólo passar despercebido osso 
prurido do revolta em todos os pontos 
da cidade, esse tiroteio constante, essas 
escaramuças ao mesmo tempo.

Desconfianças apparecem sobre as ra
zões que motivaram a «grève», que teve 
consequências muito lamentáveis o que 
podería tomar caracter revolucionario.

Perturbações de ordem publica são 
sempre desastrosas o esta que houve 
principalmente, pois não se prendia a 
nenhum motivo plausível.

As classes monos favorecidas da for
tuna são sempre as mais prejudicadas 
com laes motins, que resultado algum 
produzem.

Vollamos, porém, 4 calma e devoraos 
nos esforçar para que não se dém mais 
confiíctos dessa ordem.

Homens do trabalho foram explorados 
e irrelleclidamente promoveram desor
dens que elles serão o.i primeiros liojo a 
tondemnar, pois foram os prejudicados o 
sem proveito, visto como não so bateram 
por nenhuma idôa justa ou injusta, 
acceiUvel ou não.

Elles andaram a como 4s tontas a 
ferirem-se, a inutilisarom-se sem saber 
realmente por que causa o faziam.

Sirva de lição aos quo se immiscui- 
ram em taes occurroneias os prejuízos 
que tiveram.

Si foram explorados ou dirigidos por 
alguém, que so acautelem contra futuras 
insinuações, para que não se vejam ou
tra vez cabidos em uma armadilha como 
a quo lhes foi preparada agora.

E ’ questão vencida a «grève» o apizar 
da agitação que ainda se nota nos es
píritos, já a calma preside as discus ύβ
ο todos lamentamos os successos oceor- 
ridos.

Todas as classes soches foram muito 
prejudicadas neste? dias e ox i!4 não se 
reproduzam tumultos ¡mensal· s, que 
patenteam filta  de criterio e f«lia dt 
patriotismo.

MOSQUITOS
Certo fidalgo, obrigado pela polir· /.í , 

casou corn a filha de um rico lavrador, 
a quem de continuo procurava humilhar, 
recordando-lhe a sua origem.

Um dia, que se ach ivam em numerosa 
companhia, para motejar a mulher, se
gundo o costume,perguntou-lhe quantas 
carradas de capim vendia seu pae todos 
os annos.

— Antes do nosso casamento, lhe res
pondeu olla, vendia cem ; mas agora 
não poderã vender mais de oitenta, visto 
tor mais um burro que sustentar.

A risada gorai, que est» resposta pro
vocou, deixou bsm castigada a insolen
cia do orgulhoso marido.

+
Um i menina de seis annos estava sen

tada nos joelhos de seu pae, que lhe 
fazia meiguices.

— E ’ meu amigo, papae? perguntou 
a menina.

— S im , minha filha, muito.
— Porém não tanto como eu do papã.
— Porque dizes isso, filha !
— Porque tem. replica a menina 

contando pelos seus rosados dedos, por
que tem ura, dois, tres filhos, e eu não 
tenho senão um papae.

*4’
Um sujeito muito engraçado, sab-ndo 

que em Botafogo morava M lle. P . . .  
muito ric» , mandou correr banhos, os 
quies, segundo o costume, começavam 
pelas seguintes palavras;— Com o favor 
de Deus, quer se casar Fulano de tel 
com D. Fulana, etc.

Ouvindo os prégôes, varias pessoas 
foram dar os parabéns ao pae e à màe 
da noiva, os qnaes ficaram admirados 
ao ouvir uma tão inesperada noticia, 
resultando delia grande desgosto á-sua 
íillia ; pois, n in  se contendando o pae 
em reprehendel-a asperamente, por não 
o ter prevenido do passo que ia dar, 
a ameaçou ainda de' usar para com dia 
de todo o seu rigor.

A M lle . . .  debulliava-se em lagrimas 
e protestando que estava innocente, até 
que, por deligenda do pae, foi preso o 
pretendido noivo para declarar qual era 
a razão porque ello havia faltado 4 ver
dade tão descaradamente.

— Eu não menti,respondeu elle, com 
muito sangue frio , ao pae da M lle . . .  
pois que os banhos diziam :

— «Que era eu quem queria casar 
coin a Mlle. P . . . .  ; e agora, muito 
estimo que olla seja scieule d’ issn, túestnn 
para saber si annue aos meus desejos I»

V a *  Telles Λ C.

CHRONICA a l e g r e

C h o vo ... e mais nada. Chovo. A 
chuva quanto a mim é a pdor dc todas 
as grèves. Ainda mais, Santo Deus! 
quando a gente tem como eu tenho a 
antipathia pelo chapeo de sol.

Ha cous.» mais prosaica do que um 
homem se collocar debaixo dc uma pe
quenina barraca prela incommoda?

Sinceramente, é o ponto em quo eu 
admiro mais o S r .  general Quintino. 0 grande jornalista não tem chapéo do 
sol, e no tempo do chuva torrencial 
(ê preciso que seja torrencial) «pro vei- 
ta-se dignamente do cliapéo dos amigos.

C h o v e ... e mais nada. A grève dos 
cocheiros estã terminada. J4 o Arthur 
Azevedo não precisa de carregar a pé 
para Santa Tliereza a sua gordura.

J4 o Mallet, o principe vencido, não 
atira o periodo-lloreto do alto da co
lumna.

J4 os clironistas, estes demonios de 
chronistas, que fazem a nossa delicia, 
não tém mais a ventura de fazer o tro
cadilho ou o calimburgo atravéz da scin- 
tillação da verve phantastica.

Oh! meus senhores! Nós precisamos, 
do tempo em tempo, de uma grève 
qualquer. A grève é um susto delicioso. 
A grève deve so tornar daqui em deante 
tão necessaria como os choques electri
cos.

E ’ hygieniCa. 1)4 logar a um pobre 
diabo tornar-se heróe e armar-se como 
o llortencio do «Correio» até os den
tes, (14 logar a algumas phrases de espi
rito ; e é um abalo, meus senhores, so
bretudo um abalo. Faz o nosso minis
tro Glycorio fé santa casa da misericor
dia!) andar a pé. Ora viu-se’ 0  minis-

SALUT !

Iro : o nosso ministro po!
4-Φ

ura dia chuvoso perlurba-Como 
dor !

0 ’ senhora! quem quer que sejaes, 
branca e macia como a pellucia, jà que 
nãeo lia mais grève dos cocheiros, man- 
da»-n)B o vosso lantlãn.

Hoje eu não comprehendo outra cmisa, 
a não ser o carinho de um abraço, a 
doçura de. um beijo e o aconchego de 
uma ale va tepida e cheirosa.

Ninguem mais sabe amar rio que eu, 
minha senhora, nem mais graça tem, 
nem mais espirito.

0 ’ delicia de amar I ú doçura de 
beijo !

Tenho somno, minha senhora, tenho 
somno.

Mandae-me o vosso landãn.
R ig o le t » .

Assalto ã Tribuna
Porque a policia desta capital não 

proseguiu ante-hontem o inquérito sobre 
esíe lamentável assalto ?

General Franzini
Esse general participou ao consulado 

italiano a aggressào de que tinha sido 
victima, pedindo providencias a respeito.

Fazem annos boje as Kxrnas. Sras I
D . Ernestina Sampaio Leite.

fD . Alaria Eugenia de F a ria .
D . · Em ilia  Augusta Dias Ferreira . 
I ) .  lsolina Rachel G«dny.
D . Lu iza Gonçalves Vivas.
E  os cidadãos : ,

i  Leopoldo Cabral.
•1J Antonio Joaquim Ramalho.
(¿ D r . Carlos Lopes Chaves.
SSHenrique de Oliveira Braga, 
a  f  illuto de Almeida.

Capitão Terendo Leal Pimentel. 
Francisco Xavier da Costa.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

Na Tua Sete de Setembro, quasi junto 
A rua da Urugnayana, existe um andai
me que, por differença talvez de uma 
linha, deixa de ser esbarrado pelos 
b mils.

0  fiancez Em ilie  Soalie, que ha pouco 
chegou de Minas, hontem,As 4 1|2 ho
ras da tarde, encoslou-se a esse an
daime e, embora! vendo apprnximar-se 
um bond da companhia de V illa  lza- 
bel. do madeiramento não se arredou .

0 bond parou immediatamente. Apezar 
disso, ficau comprimido, cun a perna 
esquerda esmagada e com diversos feri
mentos na cabeça e no supercilio es- quTilo.0 ferido foi recolhido 4 Mizertoordia.

Hr. Ferre ira  I .e a l— Medico— 
Rua do Rosario n . 34,¡sobrado.

(Rom ance  lim «le século)

(Continuação)
VIH

•

0  Cassino Fluminense resplandece il·* 
lummado. CA fóra, na rua, o cordão de 
gaz da fachada e as carruagens, oscoupé* 
da aristocracia, que 14 dentro, nos salões 
do Cassino, bajula, faz pedidos de con
cessões.

Uma phalange de damas formosas 
toma logares nos vastos salões, onde a 
sua belleza fulgura com deslumbra
mentos. Os decotes, os braços mis, os 
hombros lácteos imprimem ao baile o 
ar aphrodisiaco dos festins babylonicos, 
onde as mulheres iam vestidas -le bran
co, com diademas, quasi nuas, se dar 
aos reis apaixonados pelas suas danças 
voluptuosas. 11a perfumes nas salas, 
as sedas rugem, as jóias tém scintilla- 
ções de estrellas por noites calm as'e os 
toucados, louros e negros, são como dias 
e noites «pamponilbados de fogos de 
diamantes.0  chic a Benoiton das mulheres faz 
pensar na correcção dos homens, de 
preto, cisque, a alva luva de pellica, os 
sapatos e as meias negras « o peitilho 
branco da camisa reluzindo pelas (asce
tas de um brilhante claro.

Viam-se os pesados generaos farda
dos, em grande gala, rodeando, como 
os velhos conselheiros, a figura triste do 
Imperador, muito alentado,* alto, hom
bros de metro e meio, cabellos brancos 
de sabio, 4 paisana, denlro»da sua ca
saca, onde brotavam condecorações bra- 
zileiras e algumas ofiertadas pelas gran
des potencias.

Os ministros conversavam em grupo 
pelos cantos, alguns namorando, outros 
uspiando as filhas e as esposas, mas 
sempre com a grande preoccupaçào da 
gentileza e da amabilidade, mostrándo
se muito amaveis para todos, só para 
tingir popularidade e habitos de demo
cracia.0  que mais chamava a attenção pela 
bizarría e pela singularidade era*o corpo 
diplomático, vestido com exaggeros de 
figurino, espartilhado, escanhuado, mo
nóculos, suissas, caras vermelhas a 
narizes aquilinos. A sua correcçâo, a 
mi» palestra a todo o instante se ma
nifestavam pilos seus ademanes de 
gentlnieii e pela graça c corte/.ia coin 
que cercavam as senhoras. Como pe
nis, impando de amor, junto aos lin 
dos olhos, aos collos quentes, arrasta
vam azis sensuaes, exhibindo « gru- 
grus » de eslyloestrangeirldo e roupas 
uiais bem feiia.s que as nossas, de ma
nufacturas europeas.

A valsa, a valsa cr» o delirio dos 
addidos e a gloria dos plenipotencia
rios, que com toda a maestria provavam 
ao Imperador a civilisaçào dos seus 
paizes, o que era ao mesmo tempo uma 
lição ao governo nacional, quo muitas 
vezes enviou 4s potencias verdadeiros 
matutos.

Eram os homens da marcial Allema- 
nha, os da rica e aquatica fnglaterra, 
os da artística e patriótica França, os 
danevoenta e poderosa Rússia, os da 
yankeesada e syslhematica Republica 
Norte Americana e oa da condotieresca 
e duelista Ita lia , que brilhavam nos 
salões, nos caprichos da dança, mos
trando que a valsa* era propria das 
civilisações. ,  ·

As mulheres, que volteavam nos seus 
braços, iam mais contentes do que com 
os outros cavalheiros, voavam como 
andorinhas a lhes sentir a quentura da 
pelle, as cócegas da barba e o ardente 
sopro da respiração. Sentavam-se sen- 
sualisadas, languidas, com as cabeças 
tontas e pesando.

Os consules, em geral homens de di
nheiro e peso, enriquecidos nos con
sulados pela morte dos patrícios, não 
dansavam, palestrando com os cortezãor, 
com o Imperador ou o conde d’Eu , 
muito surdo e arrepiado, sempre á dizer 
que não ouvia e a pedir que repetissem 
a phrase.0  consul inglez 14 es\ava a palrar 
com um dos grandes do Impewo — com 
o S r . de Itapoan, rodeado pela família 
como um capão pela ninhada. 0 
Dr. Valverde, o Henrique, ouvia na 
rodinha do neu sogro, o consul de Sua 
M«gestado Graciosa, admirando-lhe a 
linguagem, que achava muito atrapa
lhada.

Consultas das 2 às 4 íoras da tarde. (Contínua)
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Tclegrammas de hoje dio noticia do 
acto Jo governador do P a r i, mandando 
prender e embarcar no vapor Juno, 
cora destino a esta capital, o nosso 
collega Joaquim Lucio , redactor do 
Piari) de Noticiai, da Belém. Parece 
que ha Úrme proposito — deliberado 
por força occulta — de violentar a livre 
raanifestaçio do pensamento pela im 
prensa. » *

ion um anno e ‘ poucos dias, mais de 
uni facto d’essa natures} lera assustado 
o espirito nacional, com grande escán
dalo das nossas tradições liberaes e 
das praticas de desafogado ejercicio na 
raanifestaçio do que sentíamos, quando, 
sob nossas vistas, cabiam homens β 
fados, merecedores de severa analyse 
ou generosa crit ica .

NJo sabemos positivamente a que 
ordein de conveniencias esli sujeito o 
methodo inaugurado depois de 15 de no
vembro, para amordaçar a consciencia 
da imprensa, vilipendiosamente offen- 
dida pelo assalto traiçoeiro do decreto 
de 23. NJo i  cora certeza do Codigo 
Republicano a repressão oureslricçlo de 
liberdades.

A que vem, pois.essa sariede violen
c ia , iniciada contra a «República», de 
Campo», coin escalas por utu collega de 
Curilyba, continuada n» «Tribuna» desU 
CaplUI o agora ampliad» no «Diario do 
Noticias», de llelétn, atura de boatos, 
mais ou manos surdos, de tropelías e 
allantados a outros collegas do districto 
federal ?

Ou o governo ê forle pela legitimidade 
de sua origem e justiça dos sous actos, 
ou nio ê . Ν · primeiro c as>, nilo deve 
evttir a apreciação das suis acções polí
ticas e administrativas; deve adiuittil-»s 
calé mesmo provocil-a*. N» segundo, 
a sua sabedoria nãoé desordem a tornal-o 
jmpeccavel e a censura é por isso mes· 
jno u n elemento que póde foriiecer-lho 
melhor orientação, dando ensejo para 
corrigir factos, que, sem calculo, haja 
por ventura cotumeilido.

U caso da prisão do nosso collega Joa
quim Lucio deriva-se da opposiçio do 
«Diario de Noticias» a actos da adminis
tração Cbermont. Nada mais natural e 
nobre do que essa attitude do digno jor
nalista que,na independencia de seu pon
to de vista, aguardou a sentença que a 
força do governador traduziu em pri- 
sio e deportação. Esse acto, porém, não 
pkJenetu deve perdurar.Cumpre ao go
verno central auniquilat-o, por uma o r
dem immediata de restituição ã liberda
de do nosso collega injustamente allron- 
tido. A prisão não podia ser eíTeeluada 
por motivo do decreto de23, jA fdlecido. 0 governador do l’ar|i ignora que essa 
legislação do terror jã não regula.

Item prova que é um neophyto.FOLHETIM DU “ CIDADE DG RIO”

Liberdade de imprensaC e n tr o  Treze de l i n i o
Do presidente deíte Centro, o S r. 

Secundino Arantes, recebemos honteiu
0 seguinte ofllcio:

«Tenho a honra de levar ao vosso co
nhecimento que a classe lypographica, 
que se reuniu a convite do Centro Ty- 
pographico Treze de Maio, não só 
apoiou o procedimento da directoría 
deste Centro, como ainda lhe conferiu 
plenos poderes e autonomia para d i
rigir a questão— Liberdade da imprensa 
— e votando tambera a moção que junto 
vos d irijo , e fareis chegar a todos os 
orgãos da imprensa ilumínense.

« Pelo que jã  vos communicou a d i
rectoria do Centro e ainda pelo que boje 
foi deliberado pela classe lypographica, 
deve contar a imprensa fluminense com 
auxilio immediato dos typographes, 
para mais solidificar a nobre, altiva β 
brilhante resolução da imprensa flumi
nense, tomada na reunião de 2 do cor
rente— porque sem typographos não 
poderã existir imprensa.

« Portanto, na confratornidaJe do 
idéts, eu voseadlo, S r .  presidente da 
commissãi da imprensa Ilumínense.»

Foi esta a moção apprvvada:—
« A classe lypographica louva e apoia 

a altitude tomada pelo Centro Typogra- 
pltico Treze de Maio pela sua adhesio A 
imprensi desta capital, delegando-lhe 
tida a iniciativa na presente questão; e, 
achaivlo-se de perfeita harmonia com a 
resolução da mesma imprensa nas de
liberações tomadas no dia 2 do cor
rente, faz publico :

« 1*, que não se deve imputar io pa
triotico exercito brazileirc o acto sel
vagem praticado contra a vida dos obrei
ros tia civilissção, redactores, typogra
phes e revisores, que pacificamente su 
achavam desempenhando a su i missão 
em um templo de liberdade — atypo- 

j graphia—e sim individuos pos»ui lus do1 zelo pharisiico pelos créditos de um dis
tinet i brazileiro, ao qual es n j j »  c in
cid í lios ainda nài lhe f iltiram  com o 
respeito devido ao alto cargo que des
empenha ;

« 2°, que respeitosámente se f iç t  sen
tir ao generalissimo Doodor> d i Fon
seca que ura governo, qualquer que elle 
se ji, que consente a sequestraçto da 
liberdade de imprensa e não pune os 
s-os autores, não põ le fizer n felici
dade de um povo ;

« 3*, que a classe lypographica, 
obreira secundaria do poder dos pode
res— a imprensa— acompanha em todas 
as situações as medid is que tomar a im
prensa, tendentes a restabelecer o di
reito da livre manifestação do pensa
mento pelo exame β cei.sura dos actos 
do governo e de todos os funecionarios 
da nação ;

« 4 · ,  que linalmente, achando-se em 
perigo a liberdade, precioso lhesouro 
que nunca nos faltou, mesmo no tempo 
da monarchia e periclitando os interes
ses materiaes dos typographos, iic3de 
que vingue a destruição des estabele
cimentos typographicos, se appelle para 
a solidariedade da classe em geral, no

ALGINA
Era um mimo, um encanto, a rustica 

vivenda da familia O liveira. Isolada no 
deserto caminho do Engenho Novo, 
semi-occuita pelas frondosas magnolias 
do jardim , parecia ninho de alguma 
bemíazeja fada, que, renunciando às 
pompas e opulencia, se reíugiâra a ili 
para, do racinto sagrado, mysterioso, 
poetico, velar sobre o destino de seus 
preferidos.

Envolta na nuvem de ouro, enviada, 
como ultimo adeus, peto sol moribundo, 
aromatizada pelos jasmins, rosas e 
violetas que, menos avaras de seu» 
tli 'souros, às derradeiras horas do dia, 
entrealiiam seus calices e deixavam 
evolar-sn os mais suaves e fragantes 
obires, offerecia ella um asp cto melaii- 
e Tico, mas, ao raeiœo tempo, adrni- 
ravel.

Très pessoas, cuja unica preoccupação 
era concorrerem para à felicidade uns 
dos outros, haviam-n’a escolhido para 
gu trida de sua ventura.

Como si, acolhendo-se naquellas pa
ragens, pretendessem fugir do mal que 
sempre assola as agglomeraçòes, Aicina, 
seu marido e sua mãe preferiam o s i
lencio e tristeza à concurrencia e ale
gría.

Fruindo o ar puro e balsámico, per
didos os olhos na vastidão do espaço, 
deleitada pelos sonóros e doces (breaos 
das avesiuhas ao recolherem-se aos 
ninhos, extaseava-se a màe de Alema 
perante o magnifico painel que a natu
reza, artista inim itável, expuzera essa 
tarde à apreciação humana. Ao mesmo 
lempo, embalavara-n’a os amenos pen
samentos que, concatenados, se succe- 
diam em seu cerebro.

Testemunhar a existencia florida e 
placida de Alcina, v«|-a rodeada de 
desvelos e carinhos pelo marido, divi- 
sar-lha sempre o semblante transfigu
rado pelo esplendor da ventura, sran 
que uma nuvem a toldasse, dava su
prema felicidade a seu coração de mãe !

Alcina tivera, 6 verdade, na historia 
de sua curta vida de donzella de 20 
annos, urna pagina bem negra. Mas 
* tempestade, que esbravejira soturna, 
sobre sua cabeça, tão cedo convertera-se 
em bonança, as lagrimas tão cedo trans- 
mudãratn-se em risos, os abrolhos em 
flores, os tormentos em goz- s, que essa 
pagina devera ser despedaçada e preci
pitada nos abysmos do olvido, si não 
rememorasse uma bella acção de que 
ella fõra heroina.

A febre implacável e sequiosa desfe
chava feramente seus golpes certeiros e 
fataes ua tuâe adorada, cuja natureza

seu proprio interesso,em henra da nação 
brazileira, representada na colleclividade 
que a orienta—a imprensa ;

« 5 · ,  que o Cenlro Typograpliieo 
Treze de Maio, por sua directoria, so 
conserve em sessão permanente para 
receber as adlíesõss da classe typo- 
graphica A nobre e patriótica altitude da 
imprensa. »

Do S r .  França e S ilva , 1° vice-pre
sidente do partido operario, recebemos 
um cilicio no qual declara que esse 
partido applaude a nobre altitude da 
imprensa desta capilal o presta-lho seu 
apoio moral e que assim procede; 1°, 
porque, supprimida a liberdade da im 
prensa, o fraco e desprotegido tica sem 
uma valvula por onde respire suas 
queixas, e uma nação com a imprensa 
amordaçada jAtnais serà prospera, feliz 
e livre ; 2o, porque,si vingar o principio 
vandálico de se destruir qualquer es- 
tibelecimento typographie), m u ito  
solfrerão os typographos, estes obreiros 
do progresso, que levam, por meio de 
sua profissão,a todas as partes do globo, 
as cogitações dos sabios e pensadores.

« Reformador», « Correio l’ortuguez », 
«Nova Patria» o o «Correio de Can- 
Ugtllo » adherem.

Foi-nos remettida a acta da reunião 
dos typographos da «T rib u n a» , pre
sidida pulo Sr. Arthur Ferreira Gutierres, 
na qual declararam que continuarão no 
seu trabillio logo que o proprietário 
assim o deliberasse.

chroTicãTlêgre
Q i i masada i E nonlium pouco- 

ctiiuli de sul i
Ah >i λ luz rebentasse por alii v iva e 

gorg-v ü-la , certo todo este meu pavor li i i cê ) «m fóra, como um corvo.
Porque, uiíiis senhores, mi apez ir  de 

ser reemih; chísmente uni varão de coragem, homem dn lucta, liom-on de ferro, 
nem por isso tenho deixado de solfrer os 
meus sustos.

C ida vez que ouço as patas dos cavai- 
I s e o retintín) das espadas, n lli, ao 
b u x ir  da noite, não me sinto bem

Ku penso que isto não ô precisamente 
covardia, mas uma simples névrosé, que 
me fiz  também temer facadas d» ami
gos « bengalas invisíveis do maridos.

Ah «i a luz rebentasse! Si a luz vies
se, tudo tato iria com certeza céo em 
fó ra .. .

Venha a luz e a revolução terminará. 
E  eu sentirei o meu c ração livra de 
medo. K eu sacudirei a minha pluma 
azul ao sol, como fazem os pasearos mo
lhados. lí ouvirei o alegre e festivo 
bimbalhar de sinoi, o moças, rosa no 
seio « rosa no cabello, vestidos claros, 
V-sti los pretos, azues, còr do rosa; e o 
ruído d ts carruagens rolando polas cal
ço! .s, cTeres, gloriosas.

Oh ! meus senhores ; Tudo me tom 
sido ii.Ao com este mão tempo. Não t i  
tenho levado sustos deliciosamente me
donhos, como lambem ainda ameaçado 
de tomar valentes coças. A delicadeza 
das coças tem-me sido offerecida por 
cartas anonymas.

Valha-me Deus, que me criou t Um 
homem celebre é unia cotisa bem triste. 
Cada passo que elle dA levanta a poeira 
da inveja e a lama da calumnia. (Ex- 
plendidu ¡)

Oh i todos nós temos a nossa via 
dolorosa (salvo seja!) e temo9 o nosso 
calvario i (Profundo i)

Bisnieto.0 atelier ile Henrique Ilernadolli tem 
sido muito vi sitado.

Este illustre artista segue brevemente 
para a Europa.

frágil a elles se vergava. 0  medico pre
screveu rigoroso tratamento, mas como 
obedecer-lhe, si o peculio da familia era 
tão inlimo?!

A desventurada senhora, reconhe
cendo tornar-se irremediável seu des
tino, vendo-se perecer, dia a dia, sem 
esperança de salvação, A perspectiva de 
suciiumbir e deixar, após si, desampa
rada, desvalida, uma filha joven e bella, 
abandonou-ae ao desespero.

N’um impelo de dòr, nào receiou ma
cular-se commetiendo um crime e, aha- 
ftndo nos recessos do imo peito n grito, 
partido do amor de mãe, resolveu ma
tar a filha, primeiro, a s i, depois.

Eo lio , a criança de 20 annos, fraca e 
impotente, era spparencia, desvelou toda 
a energia e-fqrça de animo occultas em 
sua alma. ' 1

— Oh I mamãe I pois tu, tão boa, tão 
«ints? qne, por tão frequentes vezes me 
fizeste sentir quão infeliz é aquello que 
desespera e vacilla, por nm momento, 
na vereda do hem, propões-me seme
lhante acção?! Impossível t

« Sem duvida, deliras com o ardor da 
febre i

« Julgas, então, que hesitarei em em
pregar minha juvenlude, minha força, 
m inlu vida me3mo, a trabalhar para 
tua saude ? I

« Esquecos-te de que, sem dedicar-me 
a mais afanosos trabalhos, posrio «m 
dom com que poderei auxiliar-le ? :

MOSQUITOS
Em um bond de Botafogo entrou hoje 

um rapagão, sentou-se ao lado de uma 
senhora, eacto continuo sacou da algi
beira um cachimbo jA vetusto.

— Minha senhora, perguntou o desco
nhecido, o fumo a incommoda?

— Muito, senhor.
— Nesse caso queira apearle , porque 

eu vou princip iara fumar.
T*

Estanda de visita em uma chacara 
em Cascadura, um pândego que IA de
morou-se até a noite por causa do mão 
tempo, o precisando-se de uma parteira 
para prestar seus serviços A dona da 
casa, ollereceu-se elle para ir  huscal-a 
na cidade. Acceitaram a oITerta o o 
pândego partiu a galope em um bom 
cavallo e voltou coin a parteira na ga
rupa.

A noite estava horrível, fusilava e tro- 
vejava; querendo o sujeito chegar A 
chacara coma maior brevidade, foi por 
todo o caminhoaç..atando o animal com 
um grosso chicote, e a cada uma d.is 
chicotadas gritava a parteira.

— Ai Jesus i ai Jesus ¡
— Nào faça caso, não tenha medo, 

dizia o pândego, suppondo que a pobre 
velha gritava por causa dos rolampagos 
e trovões; lenha paciencia, jA estamos 
perto.

Chegaram finalmente,e a pobre velha, 
ao entrar na chacara, atirou-se sobro 
uma esteira, gritando em voz alta ;

— A i não posso mais! estou rnoida, 
estou toda machucada !

— Que aconteceu ? perguntou-lho o 
dono da casa.

— Ai Jesus, que dòr ¡ o homem que 
me foi buscar, pensando que surrava o 
cavallo, arrumou-me no loindo mais de 
cem chicotadas.

Τ
Ο nossi carissimo l ’eriietta perguntou 

hontein no café do Rio a um deputado a 
causa por que nào subia A tribuna :

— 'lenho tantos collegas que fallam, 
respondeu e l l e . . . .  6 preciso que luja 
um outro pan escutal-os.

Vnz Telles A Coinp,

Y E L 1 U 1 U A S

Foi liontem encontrada em um dos 
camarotes do 1’olytheama a seguinte 
carta ;

« Cher comte.—NVfi'rez pas tous vos 
services à l’auteur des Flocos; reservez- 
moi un seul, je vous en supplie, celui 
d’expliquer la lunjue française.I’u is-jo compter? A  ce soir.

Votre dévoué, Blanche Chuta.
+

Infelizmente, carissimo Arthur Aze
vedo, achamos que os versos do poeta 
da « Linha recta », si não são horro
rosos, são mãos. Nào imaginas, %iro 
Arthur, quanta magua vae nisso. Ai 
til ho I

+
l iéis e imprussôes dos nossos me

lhores escriplores :
Λ Esperança écomo o canto da sereia

— que ninguém vê — no alto mar do 
Desespero. — Coiunna Coaiucy.

Τ
Ο unica modo de ser-se amigo dos 

homens e principalmente do seu dono
— ó ser-se baixo, adulador, paciente 
como um cão.

E* por isso (¡ue o câo é o emblema 
da amizade. A lhehto »k Oliveira.

Este, porque é disforme, o sabe que 
nào póde fszer figura nuiua sala, é con
tra os ba iles .. .

Cada um elogia o que Ihe pareso hem 
e abate o que não póde fazor.

João Ilumino.
Tartufo.

« Olvidas os sacrificios que le impu- 
zeste para satisfazer minha amhiçào de 
elevar-me na arte de pintura, o que, em 
parte, conseguí?!

« Pensas que, agora, que as forças te 
abandonaram, tua filha nào será capaz 
de velar por ti ? I

« Oh ! minha mãe! Como imaginas- 
me mesquinha e ingrata! () meu pincel 
ha de fornecer-le pão, as minhas telas 
dar-nos-hão sustento, nossas economias 
proporcionar-te-háo o tratamento ne
cessario e viverás par» provar ao mundo 
que Deus não desampara o perseverante 
e o esperançoso. E  nanea mais tão ter
rível idéa ferir-te-ha a mente 1

E  nessas phrases cheias de vehemen
cia e amor traliiam-se a agitação de 
sua alma juvenil eo sobresalto que im
perava em aeu coração, emquanto, enla
çando com os braços a mãe fraca e 
abatida, mss jA arrependida de ter-so 
vilipendiado aos olhos de Alcina e. aos 
seus proprios, engendra do tão pifio e 
ignóbil projecto, lhe dispensava ternos 
osculos.

Na verdade^ o pharol da esperança 
conduziu ao porto de salvação as infe
lizes que lutavam pela vida. Alcina, 
convertendo seu talento em ganha-pão, 
jamais pensara que, por esse passo, ia 
decidir para sempre de sua sorte.

A fama teceu-lhe uma coròa de lou
ros e, era breve, citavam o nome de

SALUT !
Fazem annos hoje as Exraas. Sras :
D · Elvira Guimarães.
I) . Francisca da Bocha A . Coitinho.
I ) .  Amella Pinheiro do Nascimento 

S ilva .
D . Virginia Monteiro.
D . Izabel Adelaide Cordovil.
— Faz annos hoje a Extna. Sra. D. 

Amelia Pinheiro do Nascimento S ilva , 
virtuosíssima espesa do babil advogado 
o D r. Josino do Nascimento S ilva .

E  os cidadãos ;
Alberto P. da Costa.
João Mauricio W anderly.
J . P . de Magalhães.
Carlos Braga.
Tenento Olympio Agebar dc O liveira.
Caoitào Laurindo Rodrigues de An

drade.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA
(Bomntice fini de século)

(Continuação)
VIU  *

Magnolia achava-so lindamente ves
tid i .  A sua «toilette» de seda clara com 
empastamentos de rendas no decolo, jus- 
tapunh i-se admiravelmente A sua carne, 
a estalar a fazenda, dando-lhe ao colin 
um suave arredondamento do peito de 
pomba.0  .«eu amplo quadril estortegava-se 
mordido pelas abas inferiores do col- 
lele, (¡ιμ a verticalisava, ostentando as 
fôrmas rijas e de um ardor que parecia 
cantar.
' Tinha olheira* e a sua face muito 
branca de pés de arroz lembrava o 
livor das estatuas sagradas, da olhos 
amortecidos e gelados nas orbitas.

D . Genoveva, sem linha β semelhante 
a uni balui vestido de saias, sem cintura, 
como um ovo, pomposamente empolei
rava-se ua sua cadeira, vendo a grandeza 
em plelhora nos salões e a bailar por 
entre columnas de estylo corynthio, as 
caudas esvoaçando, as cabeças juntas, 
roçamlo-se e bebendo beij.)3 pelos 
olhos. A considerável matrona, muito 
ancha de ter conseguido levar a filha até 
a llí, porque, Iia 5 dias, depois da noite 
dn espectáculo, ella v iv ia  em lucta com 
i ni·-, r 111 o, dirigia agora phrases cnnso- 
Iador is a Magnolia, inlluindo-a para 
dançar, dizendo-lhe que não devia re- 
geitar os convites e pedidos de valsas e 
contradanças que lha fizessem.

— Olha, menina, o Henrique não têm 
ciúmes destas cousas; vao d a n ça r... 
D iverte-te .. .

— Deus nie livre , minha mãe! estou 
aborrecidissima e. apezar de ser tão 
cedo, até jA desejei retirar-me.

() louro consul inglez erilào inter
rompia-lhes a conversa, mostrando-lhes 
a Im peraljiç, coxa, sent ida entre velhas 
do p.aço. Era em portugnez arranhado 
Seuhorr i . .

— Imperatriz estA serio, trirste! Sanie 
Senhorra ...

l í , admirando-lhe as suissas Inr.ras e 
reluzentes como se fossem feitas de 
cobr», as Haas senhoras concordavam, 
dirigindo a conversação para n princeza, 
muito carnuda o verme1 ha, honachei- 
rona e burgueza, quasi morphetica e 
que se desfazia em sorrisos pira todos, 
cora o lira de assegurar o 3o reinado, 
que a impopularidade do Conde d’ Ku e 
os seus cortiços compromrttiam.

Henrique estava deslumbrado do que 
v ia . Nunca tinha ido a um baile do 
Cassino, tão famoso corno ponln da so
ciedade «sflecled» da córte, Não fossem 
as borrascas do seu lar, e estaria ra
diante. Assim mesmo, como homem 
tropical β selvagem, descendente de 
antepassados de raças depauperadas e 
inferiores, barbare, elle adorava a cõr 
urrante das «toilettes» escandalosas e 
das bandeiras n galhardetes que orna
vam as c ilumnas o as paredes.

Alcina Azevedo, entre os dos diversos 
artistas da época.

Um amador, o Dr. O liveira , arrebatado 
pela expressão de amargura que ella 
soubera dar A «Mendiga», almejou pos
suir em sen «itelier» um trabalho da 
da moça, e por isso foi prncural-a.0  semblante bello e meigo da joven 
artista, seu modo lhano e gracioso de 
tratar, a vo* fresca e harmoniosa, pro
duziram-lhe agradavel impressão.

Sumniamente satisfeito pelo resultado 
de sua encommenda, quiz angariar ou
tro qnadro do Alcina, e resolveu-se a ir 
pessoalmenle exprimir-lhe esse desejo. 
A porta aberta do unico quarto em que 
viviam , tornou-o testemunha inlralunta- 
ria*da mais tocante e bella scena.

reclinada n’uni a commoda e macia 
poltrona, a convalescente, desfeita em 
pranto, unia ao seio, η ’πτη amplexo 
ardente, a fi ! h λ querida, que se aban
donava As caricias maternaes.

Discreto, Oliveira tentou retirar-se, 
mas a mãe, tendo-o visto, levantou-se 
para fazcl-o entrar.

Oliveira balhucion algumas incon
gruentes palavras dn d3sculpa.

lnlerrninpen-o. porém, a senhora qne, 
com um cordial aperto de mão, lhe 
disse:

— D r ., não se desculpe, pois essa 
scena de felicidade a qne assistiu, 
devo-lh’a lambem em parte, pelo modo

Os lustres de cbrystal, resoantes de 
pingentes, que se tuoviam no ar em es- 
pelhamentos de facetas, ruborisados de 
arco-iris e de prismas radiosos, enchiam 
a retina do bacharel Henrique de uma 
oíTnscação cegante e que lhe agitava os 
nervos. O ruido da sala, a voseria surda 
dos convivas, n ronronar da seda β o 
lic-tac dos passos perturbavam-lhe 
ainda os sentidos, allucinando-o quasi, 
quando a musica marcial estrondeava 
pelas arcarias do teclo, enchendo a casa 
de snns^ de harmonias. Então o ba
ter dos pratos metallicos da banda m i
litar tinham um poder extraordinarip 
sobre aquella temperamento de ca- 

, bocio. *
J Quando o Imperador passava por elle 

Henrique alé julgava mentira serae- 
llianto felicidade de roçar-se pelo es- 
padaudo monarcha, que elle se acos
tumara a idealisar desde pequenino 
n’uma grande admiração de servo, e x 
aminando-lhe as feições nas moedas de 
vinletn, que corriam IA na sua remota 
provincia natal.

Emlióra membro proeminente da po
blica indigena, pelos grandes affazeres 
do seu escri ptorio de advocado β pelos 
tormentos da sua antiga paixão pela 
mullior com quem casara, raramente o 
bacharel Valverde via essa gente do 
paço, a não ser de relance n’um carro 
velho o indecente da Quinta Im perial, 
ou n’algum desembarque ou festa, em 
que c Imperador tinha o desaforo e a 
imbecilidade de se allastar e occultar do 
povo.

Era , porlmto, a primeira vez que elle 
tinha a dita de apreciar β observar o 
velho Imperador da America do Sul e 
que passava pelos remotos sertões brazi- 
licoscomo uma ficção celeste, como uma 
divindade, quasi como um deus. Teve, 
entre muitos deslumbramentos, uma 
desillusão. Era a vóz fina e fanltosa, 
como a de uma g âta de folles, que tinha 
o S r . D. Pedro I I ,  homem de estatura 
gigantesca e que achava que devia roncar 
no peito,como se diz popularmente. Essa 
voz de criança n’um Adamastor produ- 
ziu-llie um mAu elTeito, mudando-the a 
attenção para os outros membros da fa
mília imperial, sem distineção e sem 
amigos.

Examinou primeiro o conde d’E u , 
depois olhou A princeza que parecia 
uma (luvisla, fitou a imperaíriz 
inútil, inolTensiva e que nunca fez bem, 
cercada de uma aureola de bondade, 
porque lambem nunca fez mal.

Quem mais attcnçòes lhe tomou foi o 
moço principe D . Pedro Augusto, neto 
do imperador, que sorria gordamente 
arregaçando um riso de bochechas de 
toucinho.

Louro, sempre de preto, com a ma
nia de im itar o avõ, rotulado de mine
ralogía primaria, sem educaçào philo
sophica adiantada, lido etn livros ve
lhos, sabedor de theorias metaphysi- 
cas e bolorentas, pensamfo que era 
parente de Deus, seraphico e tolo, eis 
o homem que o hachare? Henrique 
via com admiração, porque murmura- 
va-se que lambem elle era candidato ao 
3‘  reinado, havendo um grupo de sena
dores e publicistas que o apoiavam nas 
suas pretensões. (Contínua)

Corre com insistencia na praça do 
commercio, desta capilal, que o Banco 
dos Estados-Unidos do Brazil c o North 
America vão fazer fu3ão com o Banco 
Nacional do Brazil, e que, uma vez fun
didos, ficará na direcção do mesmo o 
S r . conselheiro Francisco de Paula 
Mayrink, indo para a Europa, conforme 
jA notici.Amos, o S r . conde de Figuei
redo.Tentativa do, assassinato

liontem, As í> 1|2 horas da noite, fo 
preso na ruada Alegria, na Fabrica d 
Tecidos S . JoAo, Justino,de Carvallar 
por U-r cm ar do graç\ feito fogo4 sobr 
o mestre de pedreiro de nomo Lu i 
Carreira Rodrigues.

Foi o mesmo preso era flagrante do 
licto e cnnduzido A casa de Detenção0 enfermo recolheu-se so hospits 
de Misericordia.0  ferimento offereee algum perigo 
pois que foi sobre a clavicula direita

generose com que pagou o trabalho d 
minha A lcina.

«Foi seu auxiliarnasurpreza que ella 
me causou, oflortando-me hoje, dia di 
meu anniversario,esta poltrona.»

K , incitada pelo amor maternal, mo 
vida por um desses sentimentos incom 
prehensiveis que predominam no co· 
ração dos *paes, coagindo-os a reve 
larem as boas qualidades* dos filhos, ι 
senhora, apezar dos protestos de Alcins 
relatou toda a sua historia.

Oliveira, commovido, ao retirar-se 
reflectia que boa filha se tornaria, po 
forçav excellente esposa.

D(Uis_ mezes depois, celebrava-se i 
consorcio de Oliveira com Alcina e 
acompanhados pela mãe desta, iam re 
aidir nx seductora e poetica vivenda η 
Engíiiho Novo.

·Ψ·Ψ·
E  naqnella tarde, em que a naturez 

parecia respirar m yslitid ïde e melan 
eolia, a feliz senhora enljvava-se η 
recordação ‘deseas scenas do passado 
pinosas, sim, mas, lambem, dignas d 
saudade.
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PEU  LIBERDADE DE IHPRESSA
D E C I .A R A Ç A O

Alfrumas pessoas nos têm perguntado 
si deixamos de assistir As deliberações 
tomadas pelos collegas da imprensa, com 
relação aos nltimos acontecimentos.

A  explicação do nosso silencio t fácil : 
não tendo sido convidados para a reunião 
celebrada no Jornal do Commercio, ju l
gamos quo .ahí nãi devíamos comparecer.

Si IA livessemds estado, francamente 
houvêramos dito que a declaração dos 
confrades padeço do mesmo defeito 
que acharam na do governo, isto é, o 
de ser frouxa e algum tanto dubia.

Entretanto fique bem claro que, ho
mens de imprensa e tabendo bem ava
llaros deveres da confraternidad», não 
hesitaremos em também suspender 
publicação no dia era que fòr suspens 
a de nossos coIL gas.

(!)·() Brasil de hoje )

Semana medonha de violencias, pa
redes, sobresaltos, boatos aterradores ; 
semana em que uma nuvem de conster
nação pairou sobre o espirito jovial da 
população urbana, e em que os homens 
da paz e a elegancia feminil se concen
traram nos dominios encerrados do lar 
domestico, não se animando a affronter 
os tumultos das ruas: tal foi a decor
rida nos derradeiros dias.

Na noite de 29, As 8 horas, uma liorila 
de allucinados, de procedencia ainda 
não averiguada, assaltou a typographie 
da «Tribuna», a cacete, a navalha, a 
tiros de revólver, inutilisaudo-lhe parle 
do material e não respetando siquur as 
gavetas onde se ahrigAra o dinheiro.

lim a hora depois, acudiu, a toda a 
disparada, a força policial, não para 
prevenir o attentado criminoso jA le 
vado a effeito, mas para testemunhar, 
nos vestigios do vandalismo offerecido 
ao* seus olhos, a sua propria inutili
dade, como força garantidora d.a segu 
rança e de tranquillidade publica.

No dia seguinte, quamio a noticiado 
desacato eahiii no dominio publico, 
principiou uma série ininterrupta dos 
mais desencontrados coimucntauos.

Um grupo de militares, dedicado ao 
chefe supremo da nação, dizia-se, fóra 
visto, A hora em que o delicto se per
petrara, nas localidades circumjacentes. 
It'alii a illição da autoria ou ¡ntorfe-

amentaveis

Agora aecusa-se a imprensa de ve
nal, agora chama-se a imprensa de im 
pudica. Bravos ! E ra  de esperar isso 

Todo o mundo esqueceu-se jA de que 
a imprensa foi a grande conquistadora 
de Iodas as nossas liberdades, Todo o 
mundo esqueceu-se j i  de que foi ella 
quem arrancou da caverna teníbrosa 
escravo, fazendo a abolição, fodo o 
mundo esqueceu-se jA de que ella ó 
unies orglo por onde Indas as classes 
clamara. Todo o mundo esqueceu-se de 
que ella foi quem fez a republica e aju
dou a levantar uns pseudos-deœocratas 
que ora vivem a berrar contra ella, to 
¿liados de paixô ’s interesseiras.

.um oeooooo .·-

MOSQUITOS
— Actui » cA, meu capitão, aciul i de- 

prrrsa, gritava um soldado que tinha 
Loado de plantão noquait d ;  acuda, que 
prendi um ladrão e ost ti só.

— Traze-m'o cA, gritou do quarto o 
otlicial.

— Não posso, que elle não me quer 
largar.

+
I’ .— Que é que se põe A mesa, que se 

certa e não »e come ?
li.-— Um baralho de cartas.
I’ .— Que ó que vae do Itio de Janeiro 

a Minas sem se mexer e andar?
I t .— A estrada.
! ' .— Que 6 que le u s  nunca võ, um 

imperador raramente, e um camponio 
quisi sempre?

lt .—seu semelhante.
+111 tempos houve na nossa armada 

um medie·» que receitava para todas as 
molestias dos marinheiros— banhos de 
agua salgada.

li n dia, achando-se sentado na borda 
do navio, cabiu ao mar. A este acon
tecimento ergue-se grande alarido entre 
os marinheiros.

— Solta o cabo : larg?. o escaler ! 
acudam ao nosso doutor ■ era o que de 
um vu outro angulo do navio se escutava.

A esta vozeria acorda o comman
dante rt corre assustado A tolda.

— Não ó nada, S r . e unmandanle, 
diz-lhe um pachorrento marinheiro sa
lando-lhe ao encontro ; foi o noaso 
doutor que cabiu na botica.

+
Estiva , hontem, «tu» senhora moça 

« galante sentada só em um banco do 
bond das Larangeiras, guando um ja- 
nota veiu lorrateiramente síiitar-se ao 
lado delia.

Lrocurava elle algum pretexto pari 
em t ir  conversação, quindo um gafa- 
nlt iu> providencial inesperadamente se 
lhe deparou trepando pelo chale da 
desconhecida.

— Um bicho, minha senhora! um
bicho t

Volta-se a aeuhora para elle sobre
saltada, e exclama :

— Não sabia que o tinha aqui tão 
jwrto.

V a z  T e l l e s  «£. C o iu p .

illição da autoria 
rend» desse grupo nas 
occurrendas.

Accresci» que dias antes, no pri
meiro anniversario da HepubÜca, cor
rer» com insistencia o boito de que 
parle da força armada pretenderá accla- 
mar por mais alguns annos a dictadura 
do generalísimo, proposito que não foi 
levada a effeito. por 1er Invido diver
gencia deopiniúes, proveniente de outra 
parte da mesma força.

Ora, a «Tribuna », censurando essas 
pretençòes militares, incorrera na an - 
tipalhu do primeiro grupo e attralnra 
sobre si os seu.s odios, que se desfor
raram pela violencia réalisa I a.

M»a si o núcleo da militaros sus
peitos era, efVactivamente, sympathico 
ao chefe do governo provisorio, si o 
coiutituum amigos qua de ordinario o 
rodeiam, era natural suppor que ao 
proprio generalissimo não fora estra
nho o Project do attentado e que elle 
se não oppnzera A sua execução.

— Com que intuito, porém, r- flectiam 
outros, se podaria lar dailo essa ano
malía no procedimento do lieróe, que, 
no acto da proclamação da Uapuhlica, 
ao seu prestigio o influencia principal
mente devida, moslrára tanta abnegação 
pelo mando supremo a o acceilAr.t t.io 
súmente para manter a orden, no pe
riodo transit rio do tempo, restricta
mente necessario para a orginisação 
legal do novo régimen (

Como explicar a contradiaaio palpavel 
entre os seos actos untan* res, todos 
pautados pala lealdade das suis pro- 
ine.ssas, todos orientados no sentido de 
outorgar A nação uma aniuina ile lib-r- 
dades maior do que a de que se f  zava 
sob o regimen imperial, e oatter.tado de 

: agora, na opeasiio em que lhe cumpria 
i apear-se do governo provisorio e esperar ι 
i que o voto nacional o investisse na 
chalí » definitiva da Beptihlíc | uganisada, 
como o Jeu mais almeja lo pri s .denle ?

A ceguein u ; ãtnbíçã > pessoal, res-ί 
poiulia o boato sinistro, esse pendor i 
vertiginoso pira a enfermi l n¡e política ¡ 
que se denomina a autour ten, o ileseio 1 
da concentração do poder na ma ex
clusiva pessoa, do dominio absoluto, 
por tempo; mdilinidos,baseado na f u ça, 
no militarismo,

Uma insurreição ilesarr.i/,'λΊ*  do lima 
parte do quarto estado, innillj .da por 
um espirito machi«vélico a perverso, 
cujo objective não podia visar Πηίο ao 
descrédito nacional, serviu «in I» pira 
avolumar as mencionadas asseveração*,

— Provoea-sa a aiiarcliia, a·» gura· 
vam, para haver um prefeito que j is -  
ti(¡que e sanccione a lictadu », cump 
elemento de ordem nescessario e im- 
preacendivel.

— Mas que (az o Coiigr«s»t, ,jr¿u- 
rneniava-se, o delegado legitimo da so
berania popular, derivad . do suIlV.igio 
universal, que não se ιφμΤ ; cim  a sua 
autoridade ã insolita usiirpiçáo ?

Qae faz o ministerio com oslo na 
m«ioria de homens do p v<·, de lucta- 
dore», peja imprensa e pel» palavra, 
propagandista; da fôrma repuht c na, 
que não se cançavam ile «ingra er 
Republica como o ideal dos governos / 
Que fazem esses propugnadnos das 
mais amplas liberdade», que nín pro
testam contra s ,eoirai|ts ¡jvasstladora 
do eminente despotismo ?

— O mioiílerio está coacto, redar
güían], e, impotente parg resistir, do 
mesmo modo que 0 Congresso, cude 
ãs imposiçòes superiores.

E , si oduvidaes, notae bem como se 
comporta. Uma declaração 'd ictai, com 
o fim apenes de altenijar o mâo effeito 

.Ja s  violencias praticadas e nitra a im
prensa, mas «em prome«sa de punição 
para os culpados e de garantias solidas 

a liberdade de pensamento, foi o

declarando que se recolhería collectiva 
o solidariamente ao silencio, caso não 
fossem ouvidos os seus justos reclamos.

Novas cartas injuriosas e ameaça
doras apparecem o espalha-se o boato 
assustador de que as tvpographias vão 
ser todas invadidas e saqueadas.

A policia fornece o reforço necessário 
para acalmar os animos sobresaltados, 
e essa exposição de soldados armados, 
a percorrerem as ruas em todas as d i
recções, em vez de tranquillisar, ainda 
mais intimida.

Em resumo, uma lin lu  divisoria ima
ginaria se estabelece, como preparativo 
de imminente conflagração, de encarni
çada guerra c iv il, entre dois elementos 
integrantes da nação, ambos necessários, 
ambos irmãos, ambos ligados por laços 
estreitos, indispensáveis, para a integri
dade, a ordem, o progresso : de um lado, 
a classe m ilita r; de outro, o elemento 
popular.

Telegrammas falsos vieram ainda en
grossar a premiar dos terrores, annuu- 
ciando uma lucta jA empenhada em um 
dos mais importantes Estados do Su l.

E assim se passou a semana, cheia 
de allliclivas apprebensòes, pavores 
sem fundamento, infaustos vaticinios, 
todos (iliados a um só iictn de violencia, 
ainda inexplicável, ainda mal compre- 
hendido, mas que pela sua natureza 
brutal o aggresstva foi. como todos os 
seus congeneres, a origem de graves 
males.

Felizmente os horizontes da semana 
que desponta apparecem muito mais 
transparentes, a aurora da paz o da con
fiança reflecte os seus ratos benignos e 
é de esperar que a nuvem sombria de 
todo se desvaneça.

E ia , intrigantes, falsarios, calumnia
dores, recuae e recolhei-vos aos vossos 
antros ignóbeis t

Desde os primeiros dias da procla
mação da Republica, organisou-se nas 
trevas uma seita diabolica, egoísta, anti
patriótica, cujos intuitos perniciosos, 
procedentes de desenfreadas paixões 
partidarias, visam a desacreditar pela 
intriga, a calumnia, por todas as enge
nhosas artimanhas, urdidas e inspiradas 
pelo odio e o despeito, as elevadas 
instituições do novo regimen.

Nos ultimos tempos essa mysteriosa 
corporação de perversos, sinistros vam
piros que só se saciariam com o derra
mamento de sangue, vendo frustrados 
todos os seus planos, recolhera-se ao 
silencio, desanimada de successo.

Agora, porém, que o governo provi
sorio ostã a terminar asna missão, en
tregando a direcção da República aos 
poderes legalícenle constituidos, a seit » 
formidável surge de novo e procura, por 
lodos os meras, ompromettel-o aos 
olho» da posteridade.

Não I não Iriumphareis ainda desta 
vez, falsarios 1

O chefe do governo provisorio que, 
desden começo, tem dado provas in 
equívocas de isenção e de lealdade 
niinoa desmentida, «lie que nos pro- 
nietleu a Republica Federal, com toda 
a descontralisação politica e adminis
trativa compatível com a sua índole, 
esse velho servidor da patria, que pelo 
seu ciracter, o seu criterio, a sua ener
gia, jA figura numa pagina fulgurante 
da historia, elle que ó brazileiro e ama 
sobretudo o seu pau, tiAo lia de jamais 
entiodoar a gloria e a honra, que jã lhe 
pertencem pelo seu procedimento an
terior, trocando agora os seus Imrms 
imarcosciveis de Washington brazilei- 
l*o pelo opprolno execrável que s> bre- 
carrjga a memoria dos tyrannos tra i
dores oomo Luiz Nipoleâo, o impe
rialista, o pequeno I

Não! o noss ι exercita e a nossa a r
mada, que se cobriram de glorias nos 
D.iópoj d« batalha, com o generoso sa
crificio d» seu «augue em prol da patria; 
e>s:a respeituel corporação, intelligente 
e

TRATADO DAS M ISSÕ ES

CONGRESSO
A 3* commiseão de inquérito reu

niu-se h rje , A* 11 horas da manhA, 
para continuar no estudo das eleições 
ta Bahia.

O «Diario Officiai# publica hoje na 
! |i» integra o decreto o regulamento do 
gymnasio Nacional.

briosa, que oombdeu, dentro da or 
bita dos seus dsverrs, pela redempção 
dos captivos e o advento da liberdade; 
esses homens cujas raizes se aprofun
dam no elemento popular, porque delle
nasceram

de

e qe|ie pqsstiera os oliject 
mais estremecidos dnj seu* çoniçfje 
seus progenitores, sens descendent·; , i«i;s jrin.J is ; saberão sempre compe- ¡ nossa bandeira se 
iiotrar-sp fio sagraijq deyer nue lhe 
traçam 03 Coti 1 gas disciplinares, 
circumscrevendo-se ao seu papel 
defensores da patria pommum, n¡W as 
p irario  jamais a um predomio illé 
gal da classe, a urna preponderancia 
desarrazoada, que, provocando o des
equilibrio ñas diversas ordens de cul
tura social, arrojariam, ao abysmo da 
aiiarcliia, esta patria estremecida, des
tinado a ser politicamente a primeira 
nação do mundo, coinojA o é em rela
j o  ao$ seus recursos naturaes !

Conou.aiuo PELO ΤΗ!» ENTE UORONEL
E milio Carlos Jourdan so» sea 
RESPONSABILIDADE

Generalissimo. — Λ Γ) do novembro 
de 1889 foi accordado entre os gover
nos do Itrazil e da Republica Argen
tina uma convenção para a solução de
finitiva d» questão secular de limites ; 
foi indicado 0 praso de 90 dias para 0 
accòrdo amigavel e. não se 0 roalisan- 
do neste praso, recorriam as altas par
tes contractantes ao arbitramento.

Ainda não é conhecido officialmente 
o convenio feito pelo ministro do ex
terior, na sua missão ao 1‘ rata ; mas 
indica-se, como limito convencionado, 
«uma linha que da foz do Chapecó vae 
A fez do Cliopim». Ultimamente o vosso 
ministro da agricultura apresentou A 
vossa assignatura a concessão do Estrei
to A foz do Cliopim, que, além de muito 
prejudicial aos cofres publicos, vem de 
certo modo indicar como limite do ler- 
terrilorio patrio a foz do Cliopim, e para 
0 futuro serA um perigo constante para 
a integridade e unidade do B razil.

Admitimos, por um instante, que v i
gora 0 tratado que 0 nosso ministro do 
interior assignou em Monlevidóo e que 
contra todos os interesses da nação 
se construe a projectada via-íerrea do 
Estreito A fnz do Clrapira.

A Republica Argentina com alguns 
annos tornar-so-ba pujante, e terá con
struído suas estradas do ferro até 110 
territorio de Missões.

A  ligação do Brazil cora o Paraguay 
não se terA reallsado, porque as conces
sões do Estreito ã foz do Cliopim e do 
ramal de Guarapuava a Turucupuc* 
impedem esta ligação.

Continuarã 0 Brazil a passar debaixo 
dns baterias de Martirn Garcia e a subir 
0 ParanA para poder corresponder-se 
com Malto-Grosso.

A Republica Argentina, com a sua in- 
fiuencia não «Herniada no Paraguay, 
tratarA entAo de realizar 0 seu sonho 
dourado: Çforimr do Prata um só es
ta lo , auiesquiiiluiido e dividindo 0 Rra 
z il .)

Admilliinos que somos forçados nes 
tas condições a acceilar uma guerra com 
a Republica Argentina.

Ella nos trancarA 0 Prata e ιι’ αιη mo
mento” entrara 110 territorio brasileiro 
por Uruguayen*, S . f lir ja  e as Missões 
Aproveitando a estrada de ferro da f z 
do Cliopim ao estreito cortarA o terri
torio nacional 0111 duas partes e pela 
Itararé A Bocea do Monte ameaçarA 0 
ParanA e Rio Grande do S11I.

Qual 0 melo, general, de obviar tão 
criiica posição, e de não sobrecarregar 
a responsabilidade do nosso governo 
com tamanho attentado contra .a segu- 
ranç» territorial da nação?

Nullillcar por 11111 decreto, filho do 
vosso patriotismo, 0 decreto emergido 
dos conciliábulos gananciosos da secre
taria da agricultura; fazer do porto de 
S Francisco do Sul u que a natunzt 
indicou: um porto militar de primeira 
ordem e ponto de partida da ligação 
com Assumpr.ão do Paraguay ; orgain>ar, 
no Porto da* União, um centro m ilitar 
d’onde irão os recursos ã fronteira, e 
nrdenar a construcção da estrada de 
forro estratégica de S . Francisco do Sul, 
pa saudo ao Sul do Rio Negro a unir-s« 
coin a Itararé A Rocca do M >nto 110 
portada União. General, em Curupaily, 
onde dois de vossos irmãos morrer* m 
pela honra da nossa bandeira, iliz  0 
nosso valente Porto Alegre:

Ordem do dia n . 88, « os bravos que 
tomaram parte naquelle glorioso combite 
podem com arrogante altivez dizer ao 
mundo: «em Curupaily licou illesa a 
honra da bandeira brazileira. g 

General ! Os valentes commandantes 
do il)»' de voluntarios llvppolitn Mendes 
da Fonseca, a alfares do :U° de volun
tarios Affonso Aurelio da Fonseca, vossos 
irinãos mortos 110 campo da honra, 
11'aqtielle terrível revez, altrihifid > por 
todos nós, nue al|i combajemos, ao com
mandante em chefe Mitre, gritam de 
além tumulo: não consintaes que na 

l«iam as palavra; 
((territorio das Missíjes ç em fi'gar de 
Urdem o Progresan.0 tenente-coronel E 1411,10 C. Ji un iv n .

5 da dezembro do 1890.

SALIIT !
Fazem annos hoje as Exm as. Sras ;
D . Constanda de Avellar.
I ) .  Cacilda Serpa Machado.
I ) .  Luiza Pinheiro.
I ) .  Cecília Coitiulio Magalhães.
E  os cidadãos :
Capitão Lauriano Andrade.
Commendador José Joaquim Guima

rães.
Carlos Coitiulio.
Manoel Caetano Pinto.
Ambrosio Pereira de Miranda.

M ARCIAL DE O LIV E IR A
Faz boje 28 annos 0 nosso querido e 

talentoso companheiro de redacção Mar
ial de O liveira .«28 anuos sé I Um rosario de luz» !
Nós, seus companheiros e amigos, 

abraçaraol-o, desejando-lhe prosperóse 
longos dias de vida.

Foi-lhe offerecido pelos seus com
panheiros de redacção um lauto almoço 
no hotel Provanceaux, regado a Potuard, 
Porto V. Champagne.

Completa hoje mais· uma encantadora 
primavera ralle. Clotilde de Almeida e 
S ilva , gentilissima sobrinha do nosso 
estimavel amigo F rilz  llarling.

Nossos cumprimentos.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA
C O M M O D O R O

para j____ WÊ
que achou para oppòr ao dique das 
arbitrariedades.

Quanto 10 Congresso, por urna subor
dinação complacento, quasi servil, 
subdelega ã dictadura poderes qqe só 
competem à natureza da sua instifuição.

Neste Ínterim, cartas redigidas por 
mío occulta e hábil na intriga, são en
dereçadas aos jornaes que se afToutavam 
a clamar por un) jnquerilo policial es
crupuloso e unía sévira punição para os 
delinquentes de 29.

¡Jor sua vez, a imprenta ameaçada 
reune-«? e délibéra pedir ao governo 
(sais garaoiUs para a sua segurança,

---------*-----
Do «Correio do Povo», de hoje ;
« Dizetn-nos que numa imporlanle 

fabrica de tecidos, estab«ieouia num 
dos nossos b iirro s mais aristocráticos 
(não é 0 de Botafogo), maltratam com 
pancadas as creanciiilias que frequen
tam qma escola annexa ao estabeleci
mento, destinada. 6|ippomoi nós, aos 
filhos dos respectivos operarios,

Pelo menos a uma das fiandeiras, por 
nome Maria, ouvimos por acaso quei- 
xar-se de que seu filho Francisco ha
via sido brutalmente espancado na tal 
escola.

Os djrpçtorçs da fabrica saberão 
disso jf*

a  T O U C A .

Consta que ao Banco do Povo foram 
concedidos 40 kilometros de terras, des- 
tje o morro da Babylonia até A praia do 
beluga, na (fiyjratiba, para edificação 
de uiua cidade fiaiiiearfa.

Serà verdade?!

Do aepordo com os nossos collegas 
que têm alxcado a concessão da estrad» 
ué ferro entre a cidade e a Tquca, es
tamos nós também.

lyn verd?,de, um* concessão como 
essa, alam de estar E\ra de todos os 
nossos hábitos administrativos, ή utm 
concessã ι monstruosa que vae eurt- 
qu· oar de momento Aquellos a quem 
ella fór dada, prejudicando Inrhara- 
mente os que fajera 0 trafego oommutn.

As clausulas estabelecidas pelo go
verno em relação a essa via-ferres, 
demonstram que 0 governo estava con
vencido, embira erradamente, das van
tagens que essa es(rai|a ia f ^-.reoer, 
Erig iu da via-ferrea oousas facibinas, 
cotisas que ella podia fazer sem que 0 
governo as exigisse.

Esperamos queo S r . ministro daagri- 
cultura, homem de criterio, saiba vêr 
nesta questão(não n interesse de alguns, 
pias 0 interesse publiço.

Recebemos h 'je , nesta relacção, a 
visita do S r . Horlencio de Mello, que 
nos veiu pedir que reivindicássemos 
para oseu nome a gloria da prioridade, 
na questão da mudança da capital de
ãfinà*t^ li i  (ica sua reclamação, 

ι

(Rom ance nui de século)

(Continuação)
V III

Henrique foi sorprehemlido nestas 
analyses e bruscamente arralado délias 
pela figura harmonios» de (leorge Mar
cial, que passouna sala, dançando uma 
mazurka com a mulher de um banqueiro 
celebre.

IVve logo uin grande desgosto e ficou 
profundamente contrariado alli com 
aquella encontro com o «Commodoro#.

George parecia um principe pelo apuro 
do seu tiaj» e pela elegancia de sua 
pessoa. Tinha a ñuta británica desde o 
cabello alé os sapatos, que Ihe afilavam
0 pé, em fôrma de peixe. O seu colla- 
rinho alvissimo destacava-lbe deliciosa
mente o rosto sanguineo e moço, sofi 
os seus cabellos dourados, de olns exqui
sitos e semelhantes As serpentes de 
clmnmas, As linguas de fogo da labareda 
do cognac em punch. Dançava com 
eslylo, com « pose », affrontando a ele
gancia, desafiando a « coquetterie # dos 
adilidos.

Foi logo notado. As mulheres, á p ri
meira vista, fizeram beiço, achando-o 
ex iggerado, porém ¡inmediatamente cer- 
tiliearam-se da sua masculinidade, da 
m i» força, e do vigor (laquelle sangue, 
Em menos de dez minutos todas o ama
vam e fugiriam alé corn elle, só para ter 
a ventura de chairar aquella b«cea, do 
sentir aquelles denles de javali e de bei
jar aquelle bigode, tão louro o tio tra
tado.

Todos queriam saber quem elle era.
— E ’ muito elegante, dizia a viuva W .
— Dança como um duque italiano, 

era a opinão de nutra dama.
! I C' m mu Joro fazia esqandalo. Até os 

ve lios Itapoans olliavam-n’o espantados.
MagnoRa.não; essa, logo que 0 avistou, 

lindo como 0 sol, muito barbeado e 
prospero, trazendo outra nuilher nos 
braços, indignou-se, ficando n’uma exal
tação de nervos lerrivel, quasi com 
vontade de chorar. Depuis, porém, re
conheceu a dama de George, era a 
mnlhar do banqueiro Gabon e tran- 
qnillisou-se, potidc-se a olhar 0 ijpu 
amor muito saudosarneple, üora fextasis 
os olhos forruouanifhte poi»«dos nelle’ 
sem pealanejar e sem se importar com
1 Iasma do marido, to q piegas junto 
delia, espantado, de hoôca aberta e com 
um ar mau na cara,0 consul ingles!. Sire John Hamilton, 
que palestrava com n S r . de Itapoan, 
era amigo intimo de George Marcial e 
íallou-llies dollo,

M'BOolia dividiu-se entre Georpn e 
Sire Hamilton, consul de « lie r G ra
cions Magesty o, prestando atlenção ao 
olhar do « Comino loro » que Ihe sorria, 
e A dosoripção que Sire John Hamilton 
ia fazer do seu bem amado.

A familia Itapoan escutava. Sire John 
d iz ia : 1

— F? o commodoro George Marcial, 
um lierõa da marinha ingle*», de o ri
gem brasileira. Drestnu serviços no 
Egynto, cruaou c mar Vermelho e ocea
no Indico sempre em commissões diffi- 
ceis, tendo jA feito dois bloqueios, um 
na China e outro no Dardanellos. Um 
dia, na costa da Mancha, por grande 
temporal, com qm pequeno navio, salvou 
do naufragio seis fragatas do almiran- 
tado, dando-lhe essa façanha 0 posto de 
almirante.

ü ra na Africa, ora na Asia.comman- 
dando um courrçado inglez, Georgo 
Marcial e-teve ainda por s ljm n  nnncs 
ao serviço de sua magestaõe graciosa, 
lendo t it i la  depois e passando A re
serva para se empregar ao serviço de, 
um L* y 1 de QUscí.w

Ahi lizdra uma grande fortuna um 
dois annos, lendo carregado de todo 0 
mundo as mulheres mais graciosas para ' 
colonísar a Australia.

George tornou-se celebre como com-# 
mandante de navios mercantes, porque 
não aceitava gente deformada para levar 
A Nova Zelandia. Escolhia gente bo
nita, forte, vigorosa, para embarcar, 
recommendamlo sempre aos emprega
dos do I . yd que llie roservassem a 
genleisadia e bella nara elle, deixando 
os tortos e os caraollios para os outros 
commandantes, seus subalternos. Geor
ge Marcial deixara a vida maritima lia 
dois annos e agora diverfia-se gastando 
iniltiées por lodo o mundo. Era sol - 

( teiro e, provavelmente, não casaria 
mais.

Estas ultimas palavras de Sire John 
Homillon sobre0 aCoinmodero» (¡caram 
cantando harmoniosamente ao ouvido 
de Magnolia, que agora sabia a quem 
amava, enchendo-se de orgulho pela es
colha que lizera de um cavalheiro tão 
distincto.0 Henrique aslava hoquihberto. 
Então0 liomein era aquiUo, liein I ? . . .0 senador Itapoan disse; ·

—  I"  ura heroe moderno Sire John. 
Sempre quizera 0 conhecer.

Neste momento George passava, rente 
ao grupo, onde saudou com um aperto 
de mão, o vigoroso consul da Ingla
terra, que, muito grave, como um pu
ritano orando, apresentou-o & familia 
Itapoan.

— Muito praser em conhecel-o, Sirè 
George, disse 0 Visconde. *

George trocou algumas phrases ama- ’ 
veis com o Itapoam, chamando-o de 
patriota, de illustre orador, de tribuno e—  
legislador, confundindo 0 velho e fa
zendo um grande ciume no Henrique, 
que era 0 auctor de todas as obras do 
seu sogro e que 0 via agora acclaraado 
injustamente, leve impactos de pro
testar. Apertavam-se aos màs, rindo, 
até 0 Incharei Valverde. Magnolia foi 
a ultima a dar a George 0 «shak-hand» 
e 0 fez muito branca, tremula, de olhos 
baixos, como uma crim inosa.

(ConlínúaJ

YELIUItlAS0 «Correio do Rovo» está rao sabindo 
uma delicia.

Quando não publica mãos versos, 
prosa publica cantarolada e pulha como 
diabo.

Vejam este pedacinho de ouro de um 
tal Griphus: «Com gentis requebros e 
affectados medos,a beira da praia chega, 
e fingindo sustos que aliín não seule, 
ora avança, ora recú», bmcindo a onda 
si a onda L>ge, fugindo A onda si a onda 
a busca».

Esta prosa só serve para #er cantada 
com aquella tnusicazirilia do ; — Quera 
não é daqui, quem aqui não m o ra .. .

+
+XDL'LTKRIO E ASSASSINATO

Assassinada lu  pouca 
Foi uma doco e bella creatura 
I ’elo marido, n’um transporte 

De ciume e teriuira.
louco

Pobre e bella Cerina l
Adulteraste e a sorte fez-te in f a r t e . . .  
Mas, quera I» vendo a pallidez d» face 
Píate haver, minha llor, que te nâa ame?...

Eu perdoa ao marido que assassina 
Am ando,. .

F, ao amante perdoo que te am asse...
E ’ a vida humana se desenrolando... 

Pobre e bella Corin» 1
+0  Horlencio de Mello, 0 inim itável 

autor dos «Echos e Notas» no «Correio 
do Povo», chinga hoje as s'etecentas e 
quatorze «strophes do Moraes e ffilva. 
desta consa feia : Soneto do Machado· 
de Assis.

MAo !
Tartufo.

O ministro da fazenda publica boje 
no « Diario Official » o seguinte decreto:

« A rt. 1 Os papéis 11S0 sellados em 
tempo on que o tenham sido cora taxa 
inferior A devida, íicam snj»itos ao pa
gamento de urna multa de vinto a c in 
cuenta por cento sobre a importancia 
não papa.

A rt. 2 . ” Os papéis em que a estam
pilha não fòr inutilisada, de conformi
dade com 0 disposto no art. Π  do ro- 
gulamento annexo an decreto n . 8,94G 
de 19 de maio»do 1883, ficam snjeitos *  
uma multa de dez $ vinte »  cinco por 
cento.

A rt. 3 .° F ica  alterado por esta fórma 
n disposto no art. 83 do citado regula
mento, que mandou cobrar pelo decuplo 
0 dito imposto nos referidos casos·; re 
vogadas as disposições era contrario. »

0 OCCIDENTE0  n . 428 do « Occidente » 'publica
as seguintes primorosas g ra v u re ; p r . 
Antonio Maria de Senna, retrato deste 
notável alienista ha pouco fallecido ; 
Macau, uma exnlendidi* gravura de pa
gina grande ; Forte és Santa Calharina: 
na barra do Moadego ;  Figuras so
brepostas, carioso pa«s^eu?po.

Na patie litteraria publica çnagnifi- 
coa artigos e sâr» ; Lhronica Occidental, 
por Gervasio Lobato ; 0 D r. Antonio 
Maria de Senna, por Julio de Mattos 
As nossas gravuras ;  a polvnra «em 
fumo ; A Comedia da V ida , por Ger
vasio Lobato ; Revista Politica 
João Verdades, etc. por

\
«SÜSBfer ...... ■
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FABRICA D E  GELO
Entre as cajas que se feclum e que 

se não deviam feclur, a 3 domingos e 
dias santos, temos a notar a fabrica de 
gelo.

A fabrica de gelo, como a pharmacia, 
representa uma necessidade imprescin
dível, necasaidado do momento.

Imagine-se 0 caso de um doente a 
quem 0 medico receita um capacete de 
gelo.

File  nào põ.le esperar vinte e quatro 
lioras.

Estas queslòe^ sobro fechamento de 
portas vão surgindo pouco a pouco, 0 
inêrecem considerações serias do go
verno.

Não se péle fazer uma loi sem prever as circumstaucias múltiplas que a virão 
fatalmente perturbar, desde que ella nào 
nasceu de factos justos.

4° d islric lo  tic Sant’Anna
Pediu demissio do cargi de 1* sup

plente de subdelegado dessa freguesia 0 
distincto cidadão Frédérics Junior.

K' verdade qui 0 criterioso S r . Fre-

]m PUBLICO
Quem leu a doseripção das grandes 

reformas que transformariam este pas
seio, licou contentissimo, pois se dizia 
que leriamos dentro em breve um ma
gnifico e agradavel ponto de diversão 
cora todos os requisitos e melhora
mentos adoptados em taes logaros.

Mas que decepção I Santo Deus !
Os torrões, actualmente botequins 

para cavalheiros com familias, 0 bar
racão monstro, coreto e botequim para 
cavalheiros com 0 sem familias, e outros 
aleijòes que se veem no Passeio Publico 
nes fizera lembrar com saudades do tem
po era que musica ao longe, rugidos do 
mar que se quebra de encontro A praia, 
em noites de luar, íamos para «li 
tomar algum refrigerio, sem o estrepito 
dos planos e das concessões.

O magnifico passeio nos parece mais 
um campo de feira, tal a porção de bu
racos feitos sem gosto, seiu symetria, 
muito proprios para festas de campo 
onde ha 0 «bumba meu boi. » mas não 
para uma cidade como est a.

Houve muita pressa em fazer 0 que se

O .A L t

lierico Junior ia assumir a vara üe sub- 
delegacia, n io  por empenbos mas a 
pedido de varios cidadãos mora
dores nesta freguesia e que já estão 
fartos de aturar 0 2* supplente, 0 S r . 
Julio do Carmo.

O S r . Frederico Junior dimittiu-se 
por ter sido nomeado 0 Sr. Dr. Celso 
F.ugenio dos Unis para o cargo de sub
delegado, quando devia ser elle 0 110- 
tncsdo, visto que como 1- supplente 
soube sempre conduzir-sn wra modera
ção e justíç*, teodo conquistado justos 
applausos de lodosos homens de bem.

EXERCITO
I tram amanhã de serviço: superior 

do dia, 0 major gt iduado José Kl tus de 
t’a iv, Junior; chefe de serviço do 
quartel-general, o tenente-c ’ rnilel Flam- 
n iiii ) de Vasconceil s Machado, sendo 
uv.'ur o atieres Celio Martins.

D trá guarnição d > dia a 1* briga la du 
ii'fi t iru  e os o f f i c i '  para» ronda 
srrã r os da l* de c a v illa m .

C'ssou huilera a promptidás aos 
alu nos da escola m ilitar.

F  i nomeado com ' andante das ar
mas do Estado do Paraná o general 
Aguiar Lim a, governador do mesmo 
Est ido.

An ta a entiznada solta p"la freguéis 
de Sant’Aiins ; nada menos de dois me- 
1 re< fr.ram hontem mordidos : Antonio 
fer undes e Maria Scinelle que,depois de 
medicados, recolberam-se âs suas resi
dencias.

Contra os deliquent.-* caninos foi !a- 
vr · 1 ·■·. auto ¿o flagrante.

II *ra feito !

Fot convidado para secret ari apio mi
nistri da agricultura o 2 - r .f lk ii l  da 
mesma secretaria Francisco José Sayio  
de Calazans Rodrigues.
g « i w  i i i — a

FO LH ET IM  DA C ID A D E  DO R IO

R E H 0 Y A Ç A 0
Se uio fõra determinada circum- 

tlv ic ia , ni-j trataríamos da mudança de 
redacção ba pouco realisada n’O Paix, 
porque isso seria a substituição de 
alguns «hotuen* que escreiem » por 
outros da « mesma especie» e a pliy- 
stonouia da foltu continuaría a ine-uia, 
por quanto existe urna grande ihtTereiiça 
«litre « homens que escrevem» e des
criptores», tendo estes cunho artístico, 
«stylo, distiucção e linha estliêtica, e 
sendo os outros apenas instrumentos 
uteis, agentes aproveitavais para a rea- 
lisacão de fins práticos.

Tal differença é a misma que existe 
entre « objectos de arte » e uns « outros, 
n«o artísticos », que têm a mesma appa
rent a, e s io  materia de commercio e 
arligos de arte... barata.

Não seja dito isso em depreciação das 
redacções anteriores d’ « O Paiz », pois 
havería nisso enorme injustiça, porque 
'■nais que ninguém reconhecemos ter sido 
fila fubá. em todas as épocas, de 
profunda efficacia nos seus grandes em- 
"ebendiiueiit i j , inclfistve a n itsalrajis- 
f rinação social, a nova fôrma de go- 
'■rrno, para a qual tão forteuiente cun- 

reu.
Eis é que lhe faltava aquillo que a 
zeta de Noticias» tem tido desde 0 
iço e que 0 «Jornal do Commercii»

- ' » îiO p Λ - ΐ 0 i O, C tMU o Si ,«i| iiih >i f.'sse
arunjvdo para dias determinados e 
para ali ticαγ muito pouco lempo.

Só assim se explica que num ponto 
de diversão couslrium-se ãs carreiras 
umas barracas muito acachapadas, sem 
graça nenhuma, 0 que fez muitas pes
soas perguntarem si eram botequins ou 
simplesmente logares onde se abriga
vam os operarios que lã trabalhavam, 
quando o sol estava muito quente.

S i era para fazer-se 0 que lã está no 
Passeio, muito melhor seria que o dei
xassem como antes.

Falta ainda 0 restaurant que, pelo 
geito, serl uma esplendida vivenda para 
pombos.

Quem sabe si o Jardim /.oologico não 
te ri um rival no Passeio ?

R mve um grande melhoramento, do 
que nos iamos esqueceedo — a musica 
estava fardada com roupa de ganga.

Accidente
Hontem, as 11 horas d i noite, no logar 

denominado luigenho ú-i D«’:tro, por 
occasilo de. ser qu uñado o f go de i r  ■ 
tificiu da festa de N. 5 . Ia C ne-ição, 
que celebrava-se abi, o menor Di g" 
Francisco dos ám t s. d« l i  anuos de 
idade,filho de Ete lviiu  .M .r i id a  Conceição.Insidente á ruado Mirían 1 Procopio 
h. 18,ao apanhar uni I ¿líele que caliira 
ao cilio , foi victima de su a imprudencia, 
por ter feito explosão um a d ».· b unbas 
do foguete, que aínda s·· ucli-va toe si .

Resultou, dessa expl \  , tic irv-m  *» 
Cabeças d s dedos poli· g ir ·■ im icsdor 
da mão direita, o muito queimada a 
palma da mesma.

Remedido inimediali ente a ph i r 
ritada Fontes, foram *hi prestidos ns
primeiros eoccorr· s 10 me: de
pois de interrogado, fu «iitrogne Λ sua 
familia, deVendo buje ser-1 í.« feito i.orp 
de delicto.

Ante o snblelegudo «11 > 2 .1’ di-ticto 
do Sacramento, as-iignmi i rmn de 
bein vivar Remar.tim< Jun) (1 u; lv.-s, 
por ser ebrio e desnulciro i1 bstu*I .
ismrr rrr™M-rsuerrw*c»rT«:»«~.-» m am fK f mr n m xn *

precisa ter: urna pbysioimmia litteraria 
artística, delicada « sympathica.

loilos os jumaos nuis importantes do 
inunde possuem, em ait · gnu, essa 
feição: os jomaos de l’ iriz. con : os de 
Londres, New-York, S. Pctersbourg e 
[le rlim .

Sé últimamente i  que a ex-r I,acção 
d* «0 Paiz» conheceu a nec-ssidu’e d. 
tornar menos rebarbativa e c<ançativa a 
expressão da follín, acore» ud< -se. da 
collaboraçâo b ilh a n te iL  Coelho N'etto, 
Valentim Magalhães, Lu iz Gonzaga 
Duque Estrada e outros.

Mas isto só fot ultimam eut .
Longos annos essa fnlhi percorreu 

com a seriedade seaisab irán i e futig mtc 
de uni relalorio, sem alterar nunca esse 
molde, muito Util sem duvida, muito 
necessario em certos .vsuwptos, com 
certeza, mas que de unia dada época 
para cã tornou-se quasi impossível,não 
podendo na actualidade constituir todo 0 jornal, porquuto a vida e polychrome 
e não è formada Só de acbs solemnes, 
em vestes pretas.

Presentemente desabrocha nina au
rora para os lados de onde se levanta 0 
edificio em cujo seio se elabora 0 Paiz.

E ’ to lo um esfusíànieiilo de luzes, 
porque ha cerebros que nadara em pe
renne via-lactea inexlíngnivel.

Ë  es«a é a orgtiiissçJo m“ n lil pode
ros! de Eduardo SaUn "ude, 0 e-ufiptor 
que ê um caudal de idêas origiiiaes e 
scintillantes,attingimlo a universalidade 
dos conhecimentos e apparecemlo em 
todos com a saliência luminosa de uma 
constellação.

Fazem aunos hoje as Exm as. Sras
D. Maria G. da Costa.
D. Geciiia Serpa.
D . Lucia Pinheiro de Castro.
I ) .  Josephina Guimarães.
D . Ju lia de Castro Santiago.
E os cidadãos :
Joaquim de Souza Cunha.
Felippe Niemeyr.
Addreiino Guimarães.
David Sobral.
Dr. Daniel Guimarães.

E ' hoje 0 anniversario natalicio do 
nosso collega Carlos Gonzaga, gerente 
da «Democracia» e da «Caixa de Cre
dito Popular».

«Nos félicitations».

CO NSELHEIRO  M.VYRINK

Hontem, dia do seu anniversario na- 
alicio, recebeu este distincto cidadão 

inequívocas provas de estima e consi
deração.

De maahã foi celebrada uma missa 
em acção de graças na capella da casa 
de sua residencia, sendo muito concor- 
ridn esse acto religioso.

O pessoal do Raneo Constructor do 
JirazlLdirigm-se à sua residencia, alim
de rolicit.il-a polo seu anniversario o 
ofl'ereccr-lhe um valioso mimo artístico 
- u iu  vaso de agatha em fôrma de jarro, 
contendo palhetas de ouro e pedras 
preciosas.

Entregou 0 presente ao Sr. conse
lheiro e serviu de interprete des seus 
companheiros 0 chef·) da contabilidade 
0 S r . José Manoel Navarro.

Para o alumno que mais se distin
guir uo curso commercial do l.vcéo de 
Artes 0 Otlicios e como homenagem 4 
sinceridade de caracter e tanacidade de 
idéis do conselheiro Francisco de Pauia 
Mayrink. instituiu a directoria da Com
panhia Industrial de Papelaria um pre
mio de IOO3, que será conferido todos 
os annos, eniquanfi durar 0 seu mandato, 
sob a denominação de Marrink.

U Sr. conselheiro recebeu muitos 
brindes, taes como estatuas de bronze, 
pedestaes magníficos, porceltana da 
Sèvres e de Saxo, um bello quadro de 
R jrnarde lli, jarróos da india, joins de 
grande valor, uma linda parelha de 
eguas e uma berlinda moderna, muitos 
moveis, cartões e telegrammas de fe lici
tações.

O Sr. conselheiro ofl'ereceii na casa 
■ie sua residencia uma festa intima aos 
seus amigos.

Houve a mais perfeita cordialidade e 
sHiíram todos penhoradissimos pela 
gentileza do illustre cidadão e de sua 
Exma. família.

O S r . conselheiro Mayrink leve lion- 
tem a prova de quanto é estimado e 
apreciado.

M ARCIAL DE O LIV E IR A

A este nosso distincto collega de re
dacção, foi, sabbado, dia de seu anniver
sario natalicio, otWecido um Luto al
moço no H dei Provençeaux, onde os

seus companheiros d« trabalho tiveram 
occasião üe testemunhar-lha a admiração 
que léin pelo seu caracter e pelo seu 
talento masculo e vibrante.

Comeu-se africanamente e bebeu-se â 
ingleza, assim corno John llu ll, em dia 
de festa. Muitos brindes, llores, presen
tes, etc.

Emiliano Pernetta, secretario desta 
redacção, depois d · discursar por uieia 
llora sobre o eslylo moderno e sobro os 
«novos», saudou Marcial de Oliveira, 
como membro de uma geração que nasce 
agora para honra do Rrazil.

A festa terminou a burdo do «Emilia», 
onde se bebeu mosto puro ã bella Italia 
e ao nossos companheiros.

Ocidadão Joaquim de Pinho Rastos e 
sua senhora I) . Rosa de Pinho Rastos 
tiveram no domingo a suprema ventura 
de levar ás aguas lustraes do baptismo a 
sua fillm ilia Adelia, uma saltilante e 
graciosa pequena que é 0 enlevo 0 0 
carinho dos seus paes.

Foram padrinhos o S r . capiláo Senna 
e sua Exma. Sra. D. Ilenriqueti de 
Senna.

A‘ noito em casa daquello cidadão 
reuniram-se muitas senhoras e cava
lheiros e dansou-se animadamente até 
alta hora da noite.

Foi servido magnifico jantar, havendo 
durante esto muitos e cordiaes brindes·

Foi uma festa exellente,onde cisaram- 
S6 a gentileza dos donos da casa « a 
alrgria franca, expansiva dos que tive
ram 0 prazer de assistira tão agradavel 
reunião.

Penhoradissimos oslamos polas con- 
sideraçõss que nos dispensaram.

Sendo acensado do ter aggredido a 
Maria Eugenia das Neves, acha-se preso 
Francisco de Paula S ilva , à or lem do 
»ub telado da freguezia de Santo An
tonio.

Por não 1er limpesa em sua casa, 
pagou muita hontem Manoel (1 mçilves 
Dias, dono da quitanda 11. 111 d i rua 
do Cállete.

Foi muito festejado, hoiitom, na con
ferencia quo f i : 110 €ura > Operario, o 
Dr. t óente Yinhaes, que dissertou 
sobre - orime contra a liberdade do Ira- 
balito ;

Arts. 20-t, 205 e 206 do capitulo l i 
do novo codigo penal.

Fui nomeado novamente goyorn olor 
do Estado do Amazonas o tenente V il- 
leroy.

O ministerio da marinha não den ex
pediente hontem.

O « Diario Olficial » devo publicar 
amanhã 011 depois, o decreto d·· lu lo 
des Raucos Nacional e dos Estados Uni
dos.

E ’ sempre em tudo o grandioso, o 
opulento, o imperecivel, tendo era um 
periodo mais vibração e lavor, mais r i 
quezas, des que os outros em lodo um 
artigo.

E  tudo isto feito com uma facilidade 
«norme, sem procurar occasiõefc, sem 
chamar a inspiração, po>suindo-a sem
pre presente e â disposição, como um 
manancial jorrante, singular poder de 
polentissimo talento excepcional.

Todos os sem melhores trabalhos na 
imprensa do Rio e S . Paulo, que con
stituera um considerável material psy
chico, certamente aproveitável para uma 
grande obra, e todas as suas esmalta- 
dissimas composições artísticas, os ele
gantes e inauditos conto», que se inti
tulam — Maxima Culpa, A Filha do 
Fakir, Ao calnr das folhas, A estatua, 
Vivo demonio, Bogarys e Ironias do 
tempo,— furam esculpturados a*sim, 
ιΤαιη bloco só e de um jacto, sem medi
tações nem esforços mentaes.

Não se trata, pois, de um estreiante 
e de um promissor, mas de um factor 
experimentado e que jâte in  dado pro
vas em numerosas folhas enriquecidas 
abundantemente pelo seu invejável ta
lento, e entre as qnaes citaremos ape
nas n « Diario Porluguez », a Nova Pa
tria », « Durio  ite Santos », « Diario 
Mercantil » «« Π Mercantil », sobretudo 
este ultimo, qu - elle tornon verdad) ira- 
mente Órgão da litteratura do Brasil, 
tão brilhante^oube elle manter sempre 
essa folha, fazendo convergir para den
tro delia continuamente, sempre, um 
nucleo fiorejante de escriptores do que 
a Patria possiie de mais distincto.

Foi dispensado, a pedido, do c»rv · d« 
inspector do I o regimento de cavali ria « 10° de infantaria, 0 tenente José da Sil\a 
Pessoa.

Foram concedidas as ti uras de timo
nel do exercito ao capiiái refirmado 
Aristides Arminio Guarani, em ti ·)- 
ção aos serviços prestados na campa
nha do Paraguay.

C o g n a c  d e  A l c a t r a »  — Par· 
tosses, bronchites e alTccçôes dos oigãos 
respiratorios.

Assim foi que Eça de Queir-.z i-s·· 
d’O «Mercantil» ser a unica f lha bra
sileira que lia, exalçando as suas «Pa
ginas litterarias» e declarando, o mestre
unpercavel do «Primo Rasili » e da 
«Reliquia», ter em grande conta o es
plendido talento de Eduardo Salamomîo.

Eça de Queiroz julga que «O Mer
cantil» é a unica folha no Brazil quo 
merece ser lida por um homem de let- 
tras.

E ’ justamente O que vae ficar de ora 
avante «0 Paiz», e põde Eça de Queiroz 
convencer-ae que terá de 1er ιη .ι» lima 
folha brasileira bem feita.

E  é isso cousa de sumina importancia 
para nós, porquanto trata-sede uma f i 
lha largamente espalhada na opinião 
publica, de um jornal rico e poderoso, 
que fala auct irisadamente para n povo, 
as classes dirigentes e argentarias da 
Nação.

Por essa folha a eslhetica terá mais 
um logar importante na vida do nosso 
povo, ao lado das producções artística* 
já acolhidas no lar do que a nossa socie
dade possue de mais culto, e será para 
todos nó3, b m ile iro s , uma aprendiza
gem 0 uma afinação, paru que *e prin
cipie a prezar e a acolher 0 que trans
cende 0 movimento communs da vida, 
e a nobilita magnificentemente.

Deve-se dar grande apreço á pre- 
s' iiç-. de Eduardo Silamonde á Lent·
• 11 folha de maior circulação d<· Brazil, 
porquanto isso significa a mais p-nrli- 
giosa derivação de genio artístico para 
a estructura mental da Nação.

Virg il io  Varzea.

USGAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA
(Rom aneo fim de século)

(Continuação)
V I I I

Trocarara-ie, em conversação, ainda 
algumas pillases, mas depois a orchestra 
deu signal para uma quadrilha.

George e Magnolia, pela primeira voz 
reunidos, coinpreliendiaiu-se, gozando a 
felicidade daquolla rapida reunião que 
os levara, face a face, um ao encontro 
du outro.

George tirou, com a devida venia do 
bacharel Valverdu, Magnolia para dan
çar, convidando o Henrique para vis-a- 
v is . Esto, a principio, quiz fugir, depois 
lembrou-se da mulher, que assim a es
piaria mollior e foi, todo gago u talild- 
tati, buscar um par.

Magnolia sentia-se outra polo braço 
do « Commoduro.» A altivez (Laquelle 
rapaz, a sua distiucção o garbo faziam- 
lho bem. Ha muito tempo nào tinha 
sensações assim. Carecia que ia voar e 
agora jã tinha interesse pelo baile, por 
aquella noito, quasi náo vendo mais 
nada senão 0 seu par u 0 marido, triste 
e feio como um espectroI O seu braço 
delicado tremia na virilidade muscular 
do braço de George Marcial, que lhe 
farejava avidamente os perfumes da 
pelle e do» cabellos, dispersos na sala 
como venenos.

Magnolia tinha até ganbo urna novi 
confiança emsi, sentia-se corajosa,capaz 
de heroicidades, apezar da fragilidade o 
da delicadas.* da sua compleição. O amor 
dava-lho unía grande força, um extra
ordinario valor, uina cantante alegría e 
era capaz de, allí mesmo, sem se im
portar emi os paes nern com a soci
edade, expulsar o Henrique,cahindo de 
abraços no George e beijando-o em toda 
a barba.

Toda a tristes,* de dias e dias, todas 
as idéas de 111 rte que concebera e a 
paysagein tenebrosa em que v iv ía  por 
doença da sua imaginação, tudo, tudo 
dosappareceu. logo que ella deu o braço 
ao «Gommodoro» que Iho dizia unías 
coisas muito sensatas ao ouvido, emba
lando-a cora o soin de unía voz betn 
tymbrada,que a sua naturesa idolatrava 
ouvir.

George, pela sua part», também posa- 
va alguma coisa. Homem dos «b ra
dons,» afieito a toda sorte de aventuras· 
acostumado a Boiihar entro cabal
los loiros de amant-s novas e entre 
tranças negras do apaixonadas ardentes, 
não sentia como o »eti par a cotritno- 
ção ingenua e inexperiente do primeiro 
amor, porém M ignolia, muito fresca o, 
moça, f Tinosa e prohibida, tinha um 
■ ib r acre que 0 encantava, um perfu
me novo de mulher tropical e elle gos
tava de a sentir, dea cheirar como 
piem gosta dever uma rosa vermelha.

1’ resenlia-lhe uma dedicação e um 
estranho allecto no nlhir abrazado e 
cheio de altracçòes. Ella não precisava 
Inzer nada, elle a conhecia, jã a bana 
sondado e certificara-se de que era mu
lher, mas da gemma, uma creatura 
ideal de exgottar vidas e vidas.

Náo era só desejo : tinha mesmo um 
certo interesse por ella, assim tâo de
votada a elle, doia-lhe vel-a entregue, 
ã impotencia de um h unem sem 
sangue.

Aquello feixe de nervos, delicados 
como um teclado, muito vibrateis, 
aquella névrosé feita mulher, nquelle 
temperamento de mameluca e aquella 
carne tão dourada, de jambo, eram dig
nos de outra sorte, precisavam de um 
homem mais artista para os vibrar,para 
os domar depois.

George media Magnolia com Mylady 
Victoria. A braziluira muito cheirosa, 
com uma frueta acida, como a noite 
nos olhos e 0 verão no sangue, musi
cal 0 infantil ; a outra, muita correcta, 
íiòr de estufa e tirada no calor da ci- 
ulisação, com a elegancia exaggerada 
de uma cegonha chi nez 1. Muitojsingular, 
mas pouco mulher. Im 11 movei, quasi 
insensível, os olhos sempre distraindo» 
e litos em ideas xagos, nevoentos, cm 
paysagens escossezes ou embrenhados 
nas bellezas do puritanismo.

Mylady não se embriagava e era 
incapaz de uma orgix, ao passo que 
Magnolia, olí I elle 0 adivinhava, e»sa 
bebería até pela sua bocea, mordendo- 
lhe o:·labios adistringenlementeirritad, s. 
lira questão de eiieinal-a, ella promellia

E  depois sentiu uma repugnancia de 
Mylady, teve um desdetn, como se ti
vesse se recordado da magreza do seu 
c rpo mi, do seu ventre chupado e dos 
seu., seios de mulher esters!, de moça 
que nãe se desenvftlveu pela ingratidão 
doc'im a. A h l . . .  estava saeimiol Ella 
era tão fria, parecia um inverno russo I 
tfentro da alcova, apezar da sua belleza, 

Ura como uma amante morta, uma visão 
para sonhadores. Seria 0 ideal para os 
velhos, para os quu desejassem um nas- 
saro de luxo para ser visto e muito bem 
tratado. E lle  não, 0 que queria ers uma 
mulher, muito ardor e uma fartura de 
carne como n’um matadouro.

Apezar de artista, apezar do seu bom 
gosto, George nào podia admittír aquella 
sobriedade revoltante de mulher saciada, 
Vollandp-se lodo para Magnolia, que des
prendia de si um cheiro exquisito, um 
aroma que lhe sabia do collo e dos ca
belos e que avermelhava as faces so 
Commodoro.

(CcnlínúaJ.

IY
A' moln noite

Quando elle chegou em casa era meia- 
noite. Os gallos cantavam lã fóra, acor
dando um a um, de distancia em dis- 
tanciajcnmo um longo écho saudoso.

Accendeu a véla que espalhou um» 
luz triste e mortuaria no quarto.

...........Elle tinha passado aquello *di»
como quasi todos. Garíalhàra muito 
pelos cafés, fumando, 0 cliapóo no alto 
da cabeça, a pilhéria fina, mortal, Como 
11111 llórete, allectando misarías de alma 
sangre utas.

Tinha andado de Herodes para F íla 
los, enchendo o longo día aborrecido de 
domingo, (.oír. dureza tratou quem não 
devera; infamias disse dos bons; aos 
mãos deu esplendores mais ricos do 
que esses que illuminam os santos, na 
eterna gloria; comeu sem ter· fome, 
bebeu sem ter séde; desejou as mu
lheres do proximo, om grandes gritos · 
de paixão; e os seus amigos 0 mal
trataram .. .

. .  · E  peior que tudo ! como fòra ca
paz do envenenar 0 coração daquolla 
criança que elle amava e que era tão
fraca?

Forque em rvez de amparal-a quan
do ella cabia, nos braços carinhosos 
de irmão, elle ainda tivera cora
gem de (nagual-a ? »

Era, pois, destino seu torturar os que> 
amava ? Esses que eram tão poucos ? 
Esses que eram tão frágeis ?

Súbito, uma ternura desesperada 
invadiu-o.

Ah ! decididamente elle era um m i
serai ¡I ! Era um perdido, amaldiçoa
do doa homens e de Dens 1

K atirou-so oin cima do leito frio, 
num longo choro fúnebre de morte,como 
uai uivo de cão . , .

E. P.

MOSQUITOS
Certo gaiato, estando a fazer a barba 

em utua loja de barbeiro, quando esto 
começou a operação, viu uma linda 
moça apparecer na porta quedava para 
i I··j i ; veudo-a lào bella, perguntou ao 
barbeiro :

—Quem é aquella moça tão bonita ?
— E ’ minha mulher, respoudeu- 

ihe o barbeiro.
0  gaiato calou-se, e. justamente 

quando 0 barbeiro raspava-lhe a guella, 
disse-liie ;

— Eu sei quem adora aquella moça.
— Q uediz? respoudeu-lne 0 barbei

ro, levantando a navalha, e segurando, 
com firmeza,0 queixo do fregdez/Quem 6T

— E ’ 0 senhor, que ó seu mari
do, respondeu 0 gaialo.

— Ah ! isso é outro caso, disse-lhe 
0 barbeiro, continuando barbeal-o.

+
Um matuto, pnssand· por uma botica 

liomoipalliica, e avistando um grande 
frasco cheio de globulos, perguntou com
simplicidade ;

— 0 ’ patricio, a como vende a libra 
deste sagu?

+
Uma senhora da alia sociedade per

guntou em certa reunião a um embai
xador lurco;

— Forque razão se consente no seu 
paiz que um homem tenha muitas mu
lheres ao mosmn tempo?

— E ’ para nos distinguimos dos ou
tros povos em que ãs vezes acontece 
uma mulher ter inultos maridos, minha 
senhora.

+
Uma inoç.a muito formosa, sahindo a 

passeio, foi seguida por um dandy qua 
lhe ofTereceu 0 braço.

— Cavalheiro, com que direito que
reis prestar-me asse serviço?

— Com 0 do amor, minha senhora; 
sois tão formosa e eu vos amo cega- 
menle.

— Lso é verdade ?
— Não lia cousa mais certa.
— 1’ois olhe, minha irmã, que é muito 

mais afïavcl que eu, vem ahí atrás a 
poucos passos de distancia; eu não 
duvidariaftconselhal-o que lhe offereceisB 
0 seu coração e não a m im .

0  dandy volta-se 0 vô uma mulher 
horrorosa.

Segue para a primeira a quem fallàra
e diz-lhe;

— Λ senhora illndiu a minha boa fé.
— Meu an igo, lambem ο ηρπΙιογ me 

¡Iludiu não fallando a verdade, pois si 
me amasse sinceramente não trataria de 
namorar outra mulhor. Vã com Deus e 
procure quein lhe satisfaça os caprichos.

j E ’ inútil accrescentur que tão acer
tada resposta 0 deixou embasbacado.

V a*  Telles & C.

Club dos Girondiuos
A festa organisada pela distincta 

directoria para inaugurar os novos galões 
desta sociedade, foi realisada com a 
maior pompa e deslumbrancia possível. 
A's 10 horas começaram as dansas, que 
prolongaram-se até a madrugada. Foi 
deslribuido durante a nolle um jornal- 
sinho litterario, denominado Girondina, 
que traz bons artigos llltera.-ins.

Trcou para as dansas a banda de 
musica do 5° batalhão da guarda na
cional.

A diLectoria foi de uma amabilidade 
extraordinaria para os convidados que 
tiveram a felicidade de assistir áquclla 
esplendida festa.

1
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Centro do Partido  Operario
Uma commissáo dolegada pelo Centro 

do Partido Operario dirigiu-se hontem 
no palacio lUmaraty c ahi entregou, ao 
paneralissimo chefiado governo, a re
quinte representólo :

« Cidadão generalissimo.— Saûda-vos 
o povo e do povo a parte mais sà, mais 
útil,a parto mais activa, mais moderada 
e mais resignad*. ·

Apresenta-se-vos a commissio do 
Centro do Rarlide Operario, a aggre- 
fiiisçlo que tanto se tem esforçado ein uniras classes laboriosas, para que ellas 
pacificamente, legalmente possam a lcançar os beneficios que Ibes competem.

Alguns membros d’esta commissio 
fueram parle da qae, no dia f) de março 
do corrente anno, acompanhada do nosso 
dedicado chefe, oidadio tenente Vinbaes, 
logo apús a primeira reumio do Centro 
do Partido Operario, veiu trar.er-vos, 
cidsdio generalissimo, os sinceros pro
testos de enlluisiastica gratidio pelo 
grande e inolvidavel serviço que pre
stastes I  patria, proclamando o regimen 
livre da republica. Gravadas licaram na 
n0f { i  memoria as patrioticas e bene- 
voiss phrases que nos dirigistes, cuja 
repetição o momento nos impõe.

A' nossa maiUfcstaçâo respomibstes 
que acceitaveis fi a apreciáveis, tanto 
nuis quanto reconhecieis-lhe sinceri
dade, pois quo era feita modestamente 
pelos filhos do trabalho e nlo com laças 
declumpagne, nem sempre empunhadas 
por míos sinceras. Approvastes e destes 
as boas vindas I  entrada do partido 
operario na politica e demonstrastes a 
vossa confiança nette, a ponto de c in 
tardes com o seu apoio. Que tinheis 
feito a republica com o exercita e a ar
mada em nome do povoe pelo povo. K ,
m.vs ainda, que para vós o partido ope- n r ¡0 era a guarda do presentee a sen
tinetis do futuro d» republica.

Pois, cidadão generalissimo, a vossa

A commissio dirigiu-se depois ao c i
dadão Campos S.dles, ministro da ju s
tiça, que esteve por muito tempo con
ferenciando com os representantes do 
partido operário.

Julgamos muito rasoavel o que pedem 
os dignos operarios, visto que as penas 
coinminadas pelo codigo penal não léin 
ra»ão de ser e darão causa a persegui
ções movidas pelos fortes contra os 
fracos.

Ainda não chegámos nem chegaremos 
tão cedo ft comprehensão e verdadeira 
distribuição da justiça e do maximo res
peito á le i.

li ’ isso bastante para se ver quanto 
se rv iri a autoridades inconscientes e 
vingativa· o capitulo tt* do alludido 
codigo.0  que pedem os operarios é, pois, 
muito justo e não podemos adniittir 
sob um regimen democrático leis coer
citivas c draconianas que poriam os po- 
bret proletarios em condições tristissi
mas sujeitos aos poderosos u não tendo 
direito do queixa.0  cidadão ministro da justiça recon
siderará o seu acto necessariamente.

ginrda do presente, a vossa sentinetla 
d · futuro, o povo, que tanto extreme- 
e».us csU  ameaçido de converter-se 
, , ‘ams nova escravidão. Nem outra 
com* indicam os sophisticos dueres do 
capitulo O ·, Ututo 4 · ,  da noro codigo 
penal, a entrar em execução m  d u  20 
do corrente, redigidos de mineira a se- 
diu ifcra ρ « Ί  fôrma par» esconderem os
rvrsnnicos intuitos. .........................
'  A classe operaris, rendendo justis 

ς ,η)ΐ horaenagjtn às constantes provas 
d,» vosso acendrado patriotismo, e com 
a reverenda »° voSSOx devado
circo, deposita em vossoss mãos a sua 
causa e pede respeiiOiaments » recon
sideradlo do referido c»ptiU*° e fite Hi
er j i  feita—JUS l i t  A.

feto Centro do Partido Operario — 
Cunm iwio. Aisiguado por Jo«é bran 
curo da Costa t presidente), Francisco 
j , .  Mesquita (jn llanovich (re la to r), 
; . qui tis Alves de Almeida, Feliciano 
j  .i,|iiim  de Moraes e Frederico Carlos 
Ribtirn Barbosa.

' jp ital Federal, 0 de dezembro de
i m

Dirigiu-se depois á secretaria da jua 
l,c t , o nd eo  cidadão general ministro 
D r.Catupos Salles, com delicadeza 
if  mocratica expansão, confcrencioa l i r  
e i L'iupo com a comansium, promet 
lenda, ouvida a opinião d.· juriscon 
«ultos insuspeitos, modificar o capitulo 
citado na representação.

(I general ctieíe do governo promctteu 
providenciar.

A.CTIT A.LIJl> a d  e s

AO PREÇO FIXO
Este importante estabelecimento com

mercial, sito A rua do Ouvidor ns. 58 e 00, passou por grandes reformas que o 
collocant a par das melhores casas con
generes do estrangeiro.

Com o augmento crescente da fregue- 
zia, foi necessario também augmentar o 
edifício.

Os Srs . Cambiase &· C ., que não tèin 
poupado esforços para manter nesta c i
dade uma casa commercial de primeira 
ordem, adquiriram a casa annexa e fize
ram uma nova secçáo, que fot hoje ao 
meio-dia franqueada aos representantes 
da imprensa.

l.nxunsainente preparado,está magni 
fico o estabelecimento,havendo na nova 
secçáo de industria e bellas artes gran
de variedade da moveis d« estylo e fan
tasia, tapeçarias, alcatifas, gobelins, 
pelles, ricos tecidos de seda, lã r al
godão ; pinturas a oleo o iquarellas de 
autores distinctos, muitos premiadi s 
no salão de t’ariz : legitimos bronzes e 
porcellanas antigos « modernos.

Os modelos exhibidos em decoração e 
movéis estufados attestant pela ana 
nitidez a pericia do pessoal das nf 
fiemas do l’ reço Fuco,

O systema adoptado pelos S rs . Cam- 
bioso A: C . de vender a preço lixo , 
titulo dt estibeleoimento, minto 
tem concorride para o desenvolvi
mento da sita c a s i.

Ficaram ruaravilliado» todos os que 
visitaram o importante estabeleci
mento commercial.

Os representantes da imprensa foram 
tratados coin a maxima gentileza. O 
estabelecimento estará exposto buje das 
(5 tmraa da tarde étudiante, ao publico, 
une 1er λ occaslá» da apreciar o que lia 
demais elegante, de mais requintado 
gusto β apuro em modas 

Damca os parabéns ?o Srs. CaiiiIiíoso 
A: C . ,  que souberam montar urna casa 
commercial com todos os requisitos 
necessarios, onde são encontradas faz· ri
das, objectos de luxo e fantasia, etc., que
jvtisfazem o» nuis exigente.

. - ' '
Foi reintegrado hontem, no logar de 

fiscal da fr e g n r z u  do Engenho Velho, o 
S r . José Corrèt Dias Jacaré.

I>

SALIT !

« Dr. Robert Koeli » ilo instituto des hygiène dc.ltrrlim ,  
detu'obridor «Incuria da tuberculose.

Vide I»! '{¿raphia na nossa folha de liontcui.

FOLHETIM D l “ CIDAUE DO KIO^ S U I C I D I O
Certo, não serei eu quem a morto 

procure.  Se rú  procurar a resolução de 
um problema enjo único mento con
siste precisamente ent não se sa
ber resolver.

No dia em que a vida perdesse esse 
iado desconhecido que é a m orte-bye- 
naquevivedfl emboscada, A espreita 
do homem — que diabo seria a vida ?

Tudo que ò feito pelo homem é r id i
culo ; só a natur-za tem um pouco
chinho de originalidade.

Certo, não serei eu quem a morte, 
procure.

Morto pela natureza ou morto por si 
mesmo, ninguem se livra do fiasco que 
aptísenÍA deante do mundo.

Apressar a motte dentro de um ba
nho quente, ouvindo musicas deliciosas ; 
ou embarcado n’ura navio phantasma 
sertir-se morrer lentamente ao balanço 
sombrio do mar, emquanlo os corvos 
crudtam no vétame—tudo isso de que 
vale?

Como phantasia não é original, como 
verdade é pulha e ulo consola o homem.

Quanto » mim eu achoque o problema 
tia vida não tem reio laçio  alguma e 
nissuestà toda a sua v ii lude.0 hemem não sale  donde, vem, β 
não sabe para onde vae. D.«hi o medo 
o unico «frisson* qtle ainda tem algum 
va or.

Em vez do suicidio, que é uma revoit*

Companhia Jardim  Botânico
Domingo, 1 do corrente, esta feliz e 

protegida companhia inauguren o tra
fego d i linha de II m m  tá e S. Clemente 
e distribuiu uai horario approvado pelo 
D r. engenheiro fiscal.

Os moradores das ruas servidas pelas 
novas linhas exultaram de contenta
mento 6 no domii.g i tomaram satisfeitos 
os bonds e refaslellados iam r vinham.

Mas estava reservada uma surprozi. 
No dia da inauguração houve alguns 
carros.

Nos dias seguintes notaram todos que 
os bonds iam desapparecendo como por 
encanto e sõ depois do muito esperar é 
que lombrigavam um carro com a taho- 
leta «Humayti», sendo preciso tomai-o 
de assalto, machucar-se e i«tn sem ha
ver «grève» ou outra qualquer coisa que 
obrigue a companhia a diminuir os car
ros, não cumprindo assim o horario dis
tribuido.

Porque razão a senhora companhia, 
que j i  to n tantos privilegióse que hn-

........  .................  ιμ»» . . · π.ι « ι ι ι - · - · · ι

banal e roraautiea contrι i n .tm vza, en 
adio mais interessante qutiquer caso 
commuto do morte.

Nada mais divertido, por ovunpto, 
do que esta scenacommnm.

Fello dia do sol ■ U  ftVi, t (nssari 
iihada gorgsia J sombra murmura das 
grandes arvores.

As gallin lm  bicam o verde, o g «Ho, 
um pé no «r, os olhos alislr: rtos leva
dos não sei por que sciamus; as o a r
recadas silenciosas, en hiladas ao sabor
da agua do tanque.

De longe, não sei de onde, vem um 
vsgo murmurio penetrante, a nvidando 
tudo a sonhar, pasmando Romens e 
e usa i.

Um carro paisa chiando lã no alto. 
Como uma formiga, anda de um para 
outro lado, na fiina  da vi la, a peque
nina mulher do visinho.

Bello dia de sol I
X , o amoroso X , o palli Io « divino X̂  

o poeta do exquis, do luxo da rima e da 
phrase elegante de plumas am arillas, 
dentro da sua alcova, sente-se de re
pente congestionado,

Elle tin iu  na noite anterior assistido 
a um concerto.

yõs sabeis bem como é engraçado um 
concerto, meus senhores.0  marido ou o padrinho da senhora 
ou varios amigos da cas», de sobreaasaoa, 
solemnes, mãos no bolso, quando ouvem 
cantar, curvam-se na cadeira, serios e 
respeitosos, como si para comprehender 
aquillo fosse necessaria aquella uncçîo 
de besta.

Pela manhã, elle disperlou saudoso 
de urna daquellas mulheres.

E lla  nunca adivinharia o mal que 
ih« i n  cora os seus ollioa prej is; os

cabellos h uros, aqudle snrriso bonito, 
bonito como elle nunca v ira l

Que saudade! Que saudade!
Elle não podia agora viver um se

gundo afetado déliai Um segundo, 
ouviram ?

Chegou quasi i  loucura de querer ir 
cnnjar isso ao marido, ao bello marido 
de madame.

Bello dia de sol !
Subito, olio sente que uma onda de 

sangue lhe sobe ao rosto. Molha os 
pulsos em vão e as finies mollu, a onda 
sebe. Seu rosto tica injectadn.

Começa a andar pelo quarto, Λ pressa, 
tonto e » filicto.

Uma besta peior do que as hyenax 
está em luta com elle.

Quer andar e as pernas estão trôpegas. 
Quer chamare não pôde. /.unera-lhe os 
ouvidos.

A besta esli a afogal-o. Puxa-o pelos 
cabellos, arrasta-o, bate-lhe coir. a cabeça 
no portal, estrangula-o por fim,

E  elle càe tinto da ultima bofetada do 
sangue.

Lá fiira a passarinhadagorgeia & som
bra murmura das grandes arvores.

De longe, não sei de onde, de maito 
longe, vem um vago murmurio pene
trante, convidando ludoa sonhar— como 
ttmo P IpL de cheiro de mnlheres for
mosas,

Apressar a morte é uma revolta banal 
contra a natureza.

No dia em que a vida perdesse esse 
lado desconhecido que é a morte— 
hvena que vive do emboscada, A espreita 
do homem—que seria a vida ?E . P .

t i tem abusado do povo, não cumpre o 
horario ?

Si não podia inaugurar a nova linha, 
porque ¡Iludir os passageiros das ruas 
Olinda, Diminua o outras, cujos mo
radores licam muito tempo A espera de 
um bond ?

A companhia comprometteu-sa a him 
servir n publico.

Si não dã lucro o novo ramal, não de
via lel-o inaugurado, mas desde que o 
fez tem deservir aos que por elle trans
itam.

Foi s* para ingle/, vér?
Sabemos que corn a protecção esc.m · 

dalosa que tem a companhia é clamar 
em vio, mas fazemos sempre um appello 
ao S r. engenheiro fiscal, afim de que 
providencie.

Terâ também a companhia privilegio 
para nát cumprir os horarios?

Neste caso deve prevenir os incantes.
Quando se acabarão estas constantes 

queixas,contra as companhias de brada?
Quando se convencerão estas ·>tnpre

zas que t da sua obrigação servir bem 
o publico ?

Intendencia Sitinicipti!
Que felizardos são os Srs. Oliveira 

«Si C . ! Keeeberam «caladinlioMí dessa 
intendeneiaa ((insignificante*quantia de 
142:021 $031 o «trinti β un iré is!»

Cento e quarenta e dois cont-s, vinte 
e um mil, seiscentos e trinta e um réis.

Que felizardos !
Yalhi-nns, S r .Dr. Vasconcellos.

Beceberros o «Paratyensc», orpão no
ticioso e litterario, publicado em Pa
ra ty.

C o n s e l h e i r o  M a y r i n kl>
melificando a noticia que demos hon

tem sobre as Micitaçôes dirigidas ante- 
hontem ao illustre banqueiro conse
lheiro Francisco de Paula M -yrink, 
melhor informados soubemos que a 
dadiva do pessoal do Hinco Constru
ctor não foi a taça com pedras precio
sas, que pelo Banco dos Estados (J lidos 
lhe foi otferiada, o sim uma linda es
tatueta.

Fazem aunos hoje as Evraas. Sras :
D . Itosalina Alves U ivas.
D . Eulalia Adelia da Conceição.
D . Julia de Magalhães.
D . I/.aura Cmtinlio.
I ) .  Cacilda Heis de Souza.
IC os cidadãos :
Commend,r . Manool da S ilva Leilão. 
Manoel Pinto da S ilva Leal.
D r. Lopo de Albuquerque Diniz.
Dr. Antonio Paulo de Mello Barreto. 
José de Souza e S ilva .

Enclm-se de alegrias a casa do dis
tincto negociante desta praça, o com- 
mendador Manoel da Silva Leilão, por
que elle conta hoje mais uma primavera. 
Que conte outras tantas, é o que deso
jamos.

OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

Chcnibiin B raga
Parle hoje para a Europa no vapor«Por- 

tugala o nosso distincto amigo « visinho 
Cnerubim Braga, socio do importante 
estabelecimento que brevemente se inau 
gurarà sob a firma Nunes, Braga &. A l
buquerque, ranços intelligentes e mui
tíssimo conceituados nesta praça.

Q S r . Cherubim vae fager compras e 
escolher tqdo quanto houver de bon, e 
wpschuUu para o seu estabelecimento & 
rua do Ouvidor n . fifi.

Desejamos-lhe boa viagem e que ao 
encontrar o nosso chefe, José do Patro
cinio, lhe dê, por parte de lodosos com
panheiros, um apertado abraço.

Foi nomeado chefe de policia do Es
tado do Rio Grande do Norte o bacharel 
Abitio Ferreira Bailar,

C0M M 0D0R 0
( R o m a n e e  f in i  « le  s e e i i l o )

(Continuação)
V III

Mas a musica tinha dado o signal de 
comoçatr a quadrilha e o baile princi
piou, ceremonioso, solemne e feérico.

D insava-se nas pontas dos pés e nos 
bicos dos dodos, cadenciado, evitando 
encontraos o pizar ñas caudas, acompa
nhando o rythmoda orchestra,que ale- 
grava a sala com os seus fortes sylvos 
metallicos de pulou e trombone.0 Incharei Henrique tinha um par 
delicioso: — uma viuva. Fira uma Se
nhora de trinta annos, gorducha,|pmce- 
nez e grandes olhos pestañados, muito 
franjados. E lla  dans,-iva encostamlo-se 
muito ao par, ao seu cavalheiro, em
purrando-lhe o collo pela cara, bem 
firmada no corpo delle e sorrindo de 
gosto.

Ninguém notàra isto senão Magnolia, 
que achou graça, porquanto o Henrique, 
mnn excesso de fidelidade conjugal, es
quivava-se imperceptivelmente, dan
çando atrapalhado, com um ar ainda 
mais triste, de urubu. O bacharel ia 
achando aquillo indecente, apezar da 
sua vaidade exaltar-se,por perceber que 
era conquistado e appetecido em face 
da mulher, toda entregue ao « Com1 
inodoro », que fazia uns « tours » trn 
que parecia apertal-a de mais, produ- 
ziiido-lhe afTogueamentos no rosto.

Na quarta parte da contradança houve 
um desastre na sala, que fez escarníalo.

A viuva, o par do Henrique, tinha-se 
entusiasmado, β, qutndo iam unidos 
n’uin galope, ferrou um beliscão sen
sual na ilharga de virtuoso bacharel, 
que titubeou, einbiraçando-se na cauda 
«le Magnolia, rompendo-lhe o veslido e 
caldudo com a viuva, que ficou por 
cima delle, muito vexada, as pernas de 
íéra, e calcamlo-o contra o assoalho.

Um zum-zum fez-se em todo o salão, 
correndo alguns cavalheiros em soce rro 
da « femme que tombait », mas em vão, 
porque George Marcial já a tinha levan
tado pacientemente, dizendo-lhe pala
vras de animação e ao Henrique, verde, 
anniquilado, por terra, como um cada- 
ver em pulrefacção.

O bacharel levantou-se manqueijando, 
sem poder continuar na dança, fizando 
hilaridade entre as damas, que mole- 
javani b im nlio  delia e da viuva, que 
se tinha refugiado na toilette.

Cmihecia-se que todos tinham tido nmi 
grande satisfacçâo com aquel le tomín, 
que aquelle desastre e aquelte escán
dalo eram desejados por todos, como 
uma oonsa que trouxe uma sensação 
nova para aquella festa, uma novidade 
inesperada, fera do programma. Quem 
mais tinha gosado coin «q u e lle 'fra
casso do Henrique e da viuva eram as 
senhoras, quo por maldade adoram as 
quedaa e as desgraças do seu sexo, sa
boreando as vergonhas das outras mu
lliores.

Magnolia sentou-se ao lado do «Com- 
modoro, na primeira cadeira que en- 
omtrou, conversando, commentando a 
infelicidade dos seus «vis-a-vis» e pelos 
olhos tratando dc um assumpto muito 
differente, todo do coração β de amor, 
todo de beijos e da carne. »

Agora, depois daquelle escándalo, 
em que o heocio do marido até lhe ras
gara a cauda ao tropeçar, envergnnhan- 
do-a e mostrando-se ainda mais indigno 
delta, não ousava olhar para onde elle 
estiva, todo em desculpas junto da 
viuva, que contav a como a coisa tinha 
sido aos velhos ltapoans.ino

Magnolia tinha «Sosoalçado uma luva, 
que o (iCommodoro» tomâra, pondo-se 
a cheirar a «peau de Suède», impregna
da do aroma de Magnolia, E lla  pediu- 
Ilie a luva, toda vermelha e temendo 
que aquella ousadia do «Commndonqa, 
que intimamente tanto estimava, .fosse 
vista e notada por aquella nal» ,de fi- 
dalgqia que borbulhava a ili .

— A sua luva e muilo ¿heiroaa, mi- 
una shnhora, já Ih ’a dou. Faz-me bem 
este exquisito odor 
senti evaporar-se
dansámos, Ku quisera ficar com esta 
luva, mas « alguetn » póde notar-lhe a 
falta.

Magnolia escutava-o, nteio admirada, 
meio sorpreia daquella audacia de 
rapiq, que sabia que era amado por 
ella aem que tivesso o trabalho de o 
perguntar. 1

—Pois fique com a minha luva; eu 
direi que a perdi.

a a uuu. rez-ujo upui
r que ella tem e que eu 
i os senhora, quando

E leve logo arrependimento do quo dis- 
sura, pensando que o Georguja acharia 
vesada na mentira e fácil, sempra 
prompta a enganar o marido. Calou-se 
e depois disse trémulamente:

— Faça-me o favor de me oondusir 
até á minha fam ilia.

0  «Couimodoro» beijou a luva, guar- 
dou-a no bolso e depois levantou-se, 
olferecendo-llie o braço.

A quadrilha tinha acabado, e, por 
entre os pares que passeiavam use salas, 
os dous namorados passavam, unidos e 
admirados por aquella gente, que nunca 
tinha visto um par tão lindo.

Quando chegaram aos velhos ltapoans, 
anulare glosava a queda do Henrique, 
que se queixava da viuva, agora au
sente, culpando-a terrivelmente e d i
zendo que ella não ssbiaylsnsar e que não era pessoa digna de ira o  Cassino.

Magnolia e George riram , justificando 
o lombo com o accaso, achando-o muito 
natural, uma simples falta de equi
líbrio . Todos olhavam o «Commodoro», 
polvilhado de pós de arroz no hombro 
direito, por onda a cara de Magnolia 
roçara nos espasmos da quadrilha e nos 
anceios da sua paixão.

('Coftífntia-g,

MOSQUITOS
Perguntou um persa a ura ecclesi» 

astico cbristão si satana/, era casado ; 
ouvindo a resposta negativa, exclamou 
elle :

— Infeliz de mim I Que grande delicto
lerei eu commettido para mereceg,maior 
castigo do que elle ? ,

+
() r.osso caro Bento Barboza con

vidou uma sentiora para a primeira 
contradansa de um baile, em uma so
ciedade. . .

— Já lenho par, disso ella cora certo 
ar de grandeza.

— Inláo para asegunda.
— Tambera já tenho par.
— E para a terceira? tornou o Bento 

Barh z í .
— Já tenho par até para a «decima

quinze».
T ableau !

. . .  # *
um sugeito, lendo ido descompor 

outro á sua casa, este o levou a mur
ros até á porta da escada, e, atinai, 
deu-lhe ura pontapé com tanta força, 
que o fez saltar um lance inteiro da 
escada :

— Muito obrigado, exclamou o pri
meiro, pois tirou-me o trabalho de 
descer.

Um general, a quem uma bala de 
artilharia levou uma perna de páo, em 
certa batalha, poz se a r ir ás gargalha
das, dizendo; *

— Desta vez logrei eu o inimigo, 
pois trago allí outra, na nxinlia baga
gem.

+
— Quero apostar que ninguem sabe 

quando na America se comeram «bifes» 
pela primeira voz ?

— E quando foi ?
— Quando cá clwgou Christováo Co

lombo.
— Como assim ?
— Pois se Cliristovão não apparecesse 

cá «co o lombo», de que se haviam de 
fazer «bifes» ?

+
— Itapaz, a conta do jantar ?
— Cinco mil ré is .
— Mas isso é uin roubo!, 

verificar.
O rapaz vae, volta, faz aconta 

miúdo, e n resultado confere.
— E ’ justo ! disse o freguez, a ad- 

diç.áo éa prova da subtraeçáo.

quero

em

Tendo chegado ao conhecimento do 
S r . ajudante-general da armada que 
alguns inferiores e praças de prêt, do 
corpode marinheiros nacionae», traja- 
vain-se á paisana, recommendou S . E x .  
aos commandantes dos navios que exer
çam a maior vigilancia, para cohibir 
semelhante abuso aüentatnrio da d isci
plina m ilitar, e bem assim xjue foasem 
impedidos de v ir ã terra poç 30 dias 
diversos infertores que foram vision 
ante-hontem com aquelle traje.

4“
« Creio no povo, soberano todo 

podoroso, creador dos primores d£ arte 
e da industria.

« F. na Republica, sua unica filha , 
que foi concebida por graça do exer
cito e da armada. *

« Nasceu da liberdade sempre virgem,
algumas vezes violada.

« SofTreu sob um rei e dois impera- ' 
dores. j

« Foi crucificada r .tr  um ministro 
da justiça do tempo, da monharchia.

« Não morreu e nem foi sepultada na 
lama.

« Baixou a Fernando de Noronha.
« Não resuscitou, porque não morreu.
« Subiu á cadeira da presidencia.

' « Está sentada á direita de Deodijl· 
ro, seu filho todo poderoso.

« Donde descerá para julgar clericaes, 
escravocratas' e Judas Iscariote.

« Creio na união republicana, na co
munhão dos povos, na fraternidade uni- 
verial, «a abolição de todos os abusos',, 
na ressurreição da justiça, na vjda 
eterna da liberdade.

« Amen ». *
V a*  Telles & C.

•SSrasíirSiãSii
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Λ  M  I SO 4 0  RUISP E U  LIBERDADE DE IMPRENSA

Im prem í, exultael
O vosso grate delTeilo, os vossos v i

jo*, o mais pernicioso de todos os o í-sos direitos, aquello qne chamavei· 
ilua e pomposamente a liberdade, acaba 
le ŝ r ferido de morta.

Outr’ora, no regimen imperialista, 
pulido dominava o poder pessoal o o 
povo gemía sob o peso do mais feroz 
despotismo, podieis fa llar sem rodoios, 
pifiéis vociferar indignada e alé, i«  
ve/.es, exceder-vos nos caminbos tor
tuosos da injuria e da calumnia, sem 
que por isso mnguem vos fosse A mío.

Era um luto ostentoso de liberdade,* 
Jeque o regimen dadyrannia se apro
veitada para glorificar-se.

Actualmente, porém, tudo mudou. 
Na liorisonte apontou a aurora fulgu
rante da ordem e do legitimo pro
greso. O pavo i  feli/, j i  não sente 
jr i vear-se-lhe o pulso nas algemas de f-rr *.  O seu dever é apenas ser cegó, 
suri*, ocioso e entregar-ie de pés e 
tul % a u  sabios e beneméritos p)- 
triftK , encarregados de encaminhal-o Λ 
felicidade. A imprensa lem, pois, de 
entrar nos seus eixos.

Λ imprensa, como assoalham cspi- 
rit < elevadamente cultivados, é a por-

1*— que votamos pela discusafto da 
moção apresentada polo Sr. Zuna, re
lativa à liberdade de imprensa;2'  — que esperamos a puniçío dosin- 
plicados nesse attentado, demonstrados 
pelo inquérito a que se esta procedendo;8* — que .confiamos aos espontâneos 
orgias da opimio, âs demais forças 
activas da nação a sancçio' elTectiva do 
nono prooadimeuto, que reputamos legi
timo e patriotico, Sala das ses«ò»s do 
Congresso Nacional, 10 de dezembro de 
1800.--«Demetrio Ribeiro», «Alcindo 
Guanabara», «Annibal Fale i », «Antonio 
Azeredo», «Nilo Peçanha». « A .Olyntho», 
«Leite Oliveira», «Alexmitre José R ir-

«λιιΙΑο de

„ .raphia, a venalidade, a corrupção, o 
servilismo, E ’ dentro dessa orbita que 
deve gyrar todoo seu machiitisrao. (,’or- 
i^jir, encomiar, bajular, curvar a «s- 
pinln, dizer amen, reptilisar-se, t il é 
oscu prvgrrmma, a sua missio exclu
siva e racional.

Mo vedes o Congresso ?
CouipOe-se Jo» representantes do 

povo, svliidos das urnas eleiloraes, pelo 
hvr evercicio do sulTragio universal.
L  .i é o jvosso «enfant gité», aquelle 
pila eieiçio de cujos membros comba
t í !  ι nas vossas columnas, exaltan- 
do·.», mostrando com a força e a lo- j 
pira d* argumentação, com evidencia 
αν . i t ic i ,  mai a clara que a luz me-. 
rt<! ana, os ment <, ai virtudes, a m - j

Pelo Congresso
A sessio de hontem veiu patentear, a 

quem tivesse duvidas ainda, que o 
Congresso esti transformado em mane- 
quim-phonographo, repelindo apenas o 
qne lhe assompram, fazendo o que lhe 
mandam.

Ficou irremediavelmente condemnadn
pela opiniAo publica o S r . Congresso, que
é mais realista do que o re i.0  governo, diziam, queria que fossem ______
punidos os autores do attentado ã «Tri- *lo n  “ **·, Osorio»,baria» e «remando Simas.»
huna» e parecia envidar esforços para * · · — > ............... .i„ „
que realmente se desse tal puníçio.

0  Congresso, porém, no seu papel de 
cortejador, de tlm riíerario , nem quer 
ouvir se filia r  era tacs cousas « apres
sou-se logo em arrolhar os que tiveram 
a independencia de propõr e de votar 
uma moçio a respeito.

Os empregados do governo, «silicet», 
representantes das sua) pessoas e da 
vontade dos que os elegeram, trataram 
logo de dar apartes, de fazer voze- 
ri v, como m se tratasse de um facto 
de opposiçio ou si alguein propu- 
zesse a volta da monarchia.

Para o Congresso pouco vale a liber
dade de pensamento e, si amanhi f >r 
ello dissolvido, quando quizer fizer va
ler t il prerogativo t-*ni de se quei.xir 
do si mesmo.

A imprensa licou sabendo que par
ante o Congresso ella cousa alguma 
ralle e que, si quizer continuar a v iver, 
tem do representar o mesmo papel dos 
s r s . congressistas — o de sacristies p >- 
liticos viudos de differentes estados para 
aju lar a missa.

As mesmas praxes postas em pratica 
em outras occssiòes foram aproveita
das; artigos do regimento vieram Λ 
baila no intuito de tolher a liberdade 
de f »11 ir , de agir ao Sr, Zima o .ios sens 
collegas que apresentaram a moçio que, 
st fosse approvada traria ao Congresso 
o prestigio, a força que elle ja havia 
perdido desde que se poz a v..tar mo
cóos sobre moções, curvando-se, aga
chando-so di inte do governo.

Il» de repercutir em todo o paiz e

Além destes, mutins outros Srs. mem
bros votaram pela discussio da moçio, 
e iiio  assignaram a declzrnçin por terem- 
se retirado.-- « Carlos tiarcia», «Muniz 
Freire.»

« Declaro que voteipela discussio da 
moção apresentada pelo S r . deputado 
Zaina.

Itio , 10 de dezembro de 1890. — 
fíapliíla Ja Molla. »

Os Srs. ministros que 10in assento no 
Congresso e assistiram i  sessio de bou- 
lem votaram contra a discussio da m ’ 
ç&o.

O S r . Dr. Fonseca Hermes votcu a 
fovor.

Ksti,pois,acceito e referendado o acto 
e aberto e precedente da que ao Con
gresso pouco importa a liberdade de 
pensamento.

Ternio sido regeitado a moçio, o Sr. 
presidente em seguida, na fórma regi
mental, designou o dia 18 do corrente 
para a primeira discussio do parecer 
da commissio especial, conjunetamente 
com o pr jecto da constituição.

F. nada mais houve.
'ludo como d'antes.

0  anniversario fia 
ica Brazilcira em Pari/.V ■

■Sn q u ete  no c iu n d -vT kovr
A colonia brazilcira de Pariz solem- 

nisou g· primeiro anniversario da pro
clamabo da Itepuhlica coin uni franco 
banquete, olîerecido, nos sumptuosos 
salées do Grand-Véfonr, ao |) r . Gabriel 
de l’ iza, ministro dn llrazil om França.
Os salues do (îrand-Véfoiir tin ln in  sido 
ornamentados, para a solemnidade, com 
um bom gosto inexcedivel. 0  tecto des- 
apparecia, encoberto por arcos de flores 
tinturaos e por entrelaçamentos de ban
deiras de Indas as nações. A ’ mesa sen
taram-se 120 pessoas. Ao centro, sen- 
tou-se o ministro do Rrazil, tendo à sua 
direita Mr. Doiiville-Maillefeu, deputado 
francez; â esquerda o Sr. Viera Mon
teiro, secretario da legaçio brazileira, e 
em tice Mr. Ladite, o venerando chefe 
do positivismo em França.

Eai nina das extremidades da mesa 
ficaram os membros do comité or- 
ganisador : Drs. Teixeira de Souza, 
Licinio Cardoso, Annibal Cardoso e 
Almeida Fagundes. Citamos entre as 
nessoas presentes : toda a legaçio do 
llrazil, os ministros d» Mexico, do 
Fer il, d.» Holivia, do Uruguay, dos 
Estados Unidos do Norte, de Vene- _ 
zuela, do Chile , de Guatemala, dn Haití ; !• · ·' a ~ %i . . . : . .v  .

os dois elementos org.anisadores da fun
dação da Itepublica, os propagandistas 
e os cidadãos encarregados de manter a 
ordem e de zelar a defesa nacional,— 1 
a armada e o exercito.

« A divisa inscripta sobre a nossa 
bandeira—ordem e progresso—mostra 
o caracter da nossa politica e o objecto 
das nossas aspirações. E ’ assim que o 
centenario da grande Revolução que 
mudou a orientação da po litic i Occi
dental, foi entre núa festejado pelo modo 
mais digno, conforme o que preceiltia 
a verdadeira política planetaria.

« OITe recen do este banquete ao D r. 
Gabriel de Pisa, quizeinos, nio súmente 
honrar nelle o representante que o go
verno provisorio escolheu para v ir  tra
zer Λ França o testemunho da nossa' 
viva sympathia, como também um da- 1 
quelles que têm sido os mais valentes 
paladinos da liberdade uo llrazil

« Saudando-o, pedimos-lhe que ac- 
ceile a nossa homenagem, e que trans
mitia ao Rrazil, neste dia de alegria 
nacional, as saudades dos seus liIlios 
ausentes.»

Km seguida, levantou-se o Dr. Gabriel 
de 1’ iza, ministro do Rrazil :

« Agradeço vivamente aos meus com
patriotas. residentes ein Pariz , a orga- 
nisaçío desta brilhante festa patriotica. 
Agradeço Modos os francezes que vie
ram aqui trazer o testemunho de suas 
sympathias pela joven Republica do

Sras;

zuela, do Chile , de Guatemala, do u n i ;  j ¡ r ¡u l, A(, r;ll|eç0 a França as generosas 
os Cônsules do Paraguay e do Mexico , . m ism o , nue tem sido a «du
os Srs. Pierre L iliite , Ruiz Zorrilla , de 
Heredia, comte de Douville-Maillefeu, 
Cliautemesse, Vidal, Gerville-Kiache, 
Pierre-Lefevre ; os representantes do 
«Rappel» , « Fstaffele », «Voltaire», 
«Matin», «Figaro», «Temps», «Journal 
d>· Déliais», «Siècle», «Petit Journal», 
«France», «Presse» ; os Srs. Magalhães 
Luna t’«t) Seculo», do Lisboa), Xavier 
ile Carvalho (correspondentedo «Correio

lições de civismo, quo tem sido a edu
cação do Rrazil.

« Nós amamos a Franca, nós, brazi- 
leiros, porque sabemos que e lli l«ni 
estado sempre do lado dos oppnmidos 
contra os oppressores, porque delia nas
ceram os principios de que a humani
dade reclama hoje a re jln a ç io , porque, 
longe de ser egoísta, ella tem procurado 
sempre emancipar todos os povos, fa-

MOSQUITOS
Um ingtezque malón sua mulher foi 

preso e levado i  presença da autori
dade.— Senhor, perguntou-lhe a autori
dade, porque ein vez de matar s in  mu
lher a n io abandonou?

— Porque, respondeii-lbe com altivez 
o accusait", nio podíamos mais vivar 
juntos, e en Imita jurado, uo día do 
nosso casamento, que só a abandonaría 
depois de uiort.i; o, como sou um ho
mem de bem, quiz sustentar a minha 
palavra.

il'■prudencia, o patriotismo, que o» ca- ¡i no estrangeiro, causando pessima ini-
rid m iava . ¡, , 1 pressio, o acto do Longresso, une sim-

Pciibecn! o Congresso, a vossa obra 1plásmente «presentí em sua defeza a
diluía, aquelle por quem terçastes : . ,,  i necessidade do manter a úrdeme dis-
í i ■,·i í , ,i vosso devotado amigo, acaba, ! cutir a co ils litu ic i", que será approvad t
d; smccionar com a au i imltuerença ¡. conforme o governo quizer.
eo seu desprezo, o valor inestimável i, . NΛ > se illuda unis ninguem a res-
e legitimo que possuis como valvuu,, , , "»ιΐο do l.orieresso, que é apenas urna
d» ¿punió publica, gomo palladlo da
liberJaJe.

e(Tillo fóra
peito do Congresso, que 

¡ficção, um meló de causar 
■ do paiz.

II sannas I hosannas! ao Congresso f I j ju U  citar que, temí·, s.d,
( .[i ixae-vos.poi», de desvarios, de ri- ¡ pe, 4 e arnmi3-;lo eilC.trreg..|, de rever a 
d; i a» suso ptib ihJades, entra»· nos, Constituiçâ» u  einun lis  p-.>p -t.< p-lo 
v " i  r ixo s. j ^r . Amphilopliio, f,ram  depois rejei-1 Udas a pretexto de que á rrinuio  iraO vosso papel é c o rt 'j ir , encomiar, 
b'jutar, curvar a espinha, dizer amen, 
rq.tilisir-vos.

Si pretenderdes sabir fóra desses l i
rado.·, tende mão em \ús mesma Uir» 
horda de patriotas e beneméritos, justa· 
meóte indignada, póde v ir , iucendida 
em zelos, quebrar-vos os I y pos, os ma* 
cblmsmos e o proprio tombo, si o nio 
retguardardes.

''i quizerde» discutir, oppor-vo?, cen- 
Hlrsi', cauleüa com a lingua. N i ’ et- 
Uinus as verdades ratas e cn iis , como 
«  Concebeis. Ide pur tentativas, apal
pando o terreno, soltando piadas mo- 
destjs, misturada* de palavrinhas doces 
"■ P'riphrases cortezes, e wropre prora- 
•pL i acobardar-vos ao primeiro gesto 
d* impaciencia.

Sé a*sim procedereis correctamente, 
Pguindo nesse ponto o salutar exemple (|us vos d i cutros poderes mais elevados 
* tambera mais reptis.

Imprensa, exultael 
L v j  a República ! V iva a liberdade

Assalto  A ’ T ribuna
Continuou hontem. perante o S r . Dr. 

’ ’ delegado de policia, o inquérito 
lc‘,rca do assalto ã «Tribuna».

t ram intimados a depor ns S rs . 
^pitio Roberto de Mesquita, do «Jor- 

Ίο Commercio», Hatthazar Mendes, 
'Correio do Poro», 0 José de Castro 

’ 'V"w, da «Gizeta de Noticias», 
n. »,,,t*_n3S (Iue ° ’  Sr4· capitão R .M“»quiti « Castro Vianna btm a 
<l-r importante* revelações, 
oiiiaidiàdevem ser intimados a depor 

Hortmicio Mello e Alfredo llosts, 
flboi do «Curreio do Povo».

que foram apresen! nías f il ia r  un qualro 
membros da commis-io !

Mas todos j i  viram qn„ a rejeição 
j foi simplesmente porque o g v-rnn 

nio ftenu saüsfeito cora as era-nd is .
O Congresso /> qui » hj ·» I · de lux»', 

uma inutilidade. »
Pouco interesse desperta, pouca ou 

nenhuma im p ’ rtanc»a lem.
F iq iiiin  c»rti m v i .  congres

sistas qu<*, si nio tiveiem a h 'inbrid ide 
necíü.aria para hão ac -*11 ·r tu Io que 
liles enviar o governo, confirmarão o 
quejá de Inmuítodi/, opovo^represen- 
tirem apen.a3 o papel de referendarios. 

Será molivode desordem a discussão 
que deveria ser calma e proveil- sa e 
onde seriam necessariainenfe «pnradas 
e elucidadas as respons; trtidadee do 
facto que »!é hoje prei de a atteiição 
publica e que, abafindo-n, quizeram os 
S rs . representantes desvirluar o ca
lar eouj 0 intuito appareille de nio 
perturbar a mas no intuito reai
de não desagradar qus ¡¡¡as poze- 
ram a iii.

A  moção era dirigida em termos cla
ros e concisos não o ffíiiJia  a qnera quer 
que fosse.

Não houve, pois, nenhuma razio plau_ 
sivel para que não fesse accota.

Felizmmite escaparam i  enxurrada 
alguns caracteres serios e tunéalos que 
declararam ter votado para que se
discutisse a m rç lo .

Damos aqui as suas declarações!
DI.CLUIAI.AO de Vi TO

«Como membro* dopongressonacional, 
FCUuipre-nJs declarar;

Uma senhora, chorando amargamente 
t morte de seu marido, viu i sua criada 
grave tambera banhada em lagrimas e 
lhe disse ;

— Agora é que conheço o teu boni 
coração e a amisade que tinhas ao meu 
infeliz esposo, cuja falta nos ha de ser 
muito sensível.

— P.’ verdade, minha senhora, ac- 
cresccntou entio a criada, pois per
dendo meu amo, também lico viuva 
como a senhora.

+
lima ban .a regimental ensaia uma 

peça de o iisica l) mestre interrompeu 
ensaio, pega n'uni lapis e escreve na 
partitura.

Entra o commandante.
— Mestre, diz elle, ρ rque suspenden 

o ensaio i  minha chegada ?
— P o rq u e? ... falta um «bemol»
O commandante, para quera todos os

termos da arte de Santa Cecilia sio 
puro grego, julgando que «bemol» 
l í a m e  de um musico, diz-lhe ;

— Pois si falta, melta-o no calali ’ uço.
— Mis . . .  meu coronel, é . . .  é ... mr

«accidente».
— Ah ! isso agora é outro caso. Kntào 

se foi um «accident·:», mande-o para 
o hosp itii,

V it / . T e l l e s  Λ. C .

ntedo«uorreiot*....... . — ....... ■ - -----
do |’ovo»J, Gaspar da Silva (corres- ^ndo-os aproveitar da sua experiencia 
poniente do «Mercantil», de S. Paul··), 1 « "llerecendo-lhes, «ra o seu apoio ma· 
Grawforit (correspondente do «Daily-1 ΙΒΓ,·Ί< 0ΓΛ 0 seu apoio moral.
News»), I ) · 'inicio da Gama (con- spou-1 " () Φ ,β '1° dizer, todos os
denle da «G .zeta de Noticias»), José dn nieus compatriotas o pensam como eu, 
Patrocinio u Olivo Itil.ic da (Cidade do « creio imterpretar hem os sens senti- 
Rio»), e grande numero de membros da "lentos,tornando aquí publicas as sym- 
colonu brazileira ein Pariz . patinas da República do Itrazil pela

,V> '  1 2  começou .a ser servido o República Franceza,-sym pathias que 
j  int ir , de que transcrevemos o «inenu»; Μ0ΓΛ!η Λ'η,Ι·α avivadas pela promplidio 

Crevetus, bars (Pieuvre variés, ca- *' pela espontaneidade com qne a F rança 
N j ;ir s I ruconhocen o eatabelecnneiito ua Itepu

«lluitres» Républicaine* et marenues ¡ hi'e··» RrasileTa. ver(çs ' « terminando, bebo a \ I . Carnot,
«P .tages» Republique F ran c ise  ,.t : presidente da Republica Franç.eza» 

Colbert " ! bailaram ainda; Mr. Piérre Ladite
‘ «Relevés» Truite saumonée i  I.» Re- ¡ saudando Rcod, ro da Fonseca e R e n - 

volutfou " jamin Constant ; Mr. Douvelle-M ut-
Ráble de chevreuil á la Portugaise. I deputado, saudando o llrazil emj iioíi.T  dus trancezes presentes; o M r.

ΚΝτηϊι.ί J de lleredia, deputado e antigo m i n i * tro
I satidandoo novo mundo, «Ierra fecunda 

Timbales d’agneau á t i  tiré ¡lienne · onde foram fructificar as idéas que o 
Poulardes truffées á la sauce Perigueux . j velho ummio atirou para além do 
Carpes i  la Toulouse j Atlántico».
Sponin au champagne ¡ O banquete terminou is  11 1|2 da

dloti» Faisans flanqués de cailles et noileo 
d’Ortolans. I (Da nosso currespondente).

«Salade» Terrine de Foies gras au 
15 novembre. ENTREMETS
Asperges Fraîches.
Petits-pois .1 la Française 
Ananas frais sur pied 
Cléopâtre et Velusko glacées 

«Dessert» Corbeille de f oiits.
«Vins» Girand-Xerés et L  ton 

Blanche, Santerna, Medoc en c.traf· 
Margaux-vieux. Tisane de c lm iusg  
en carafes, Romanée, Château Latour, j 
• 'liarapagne Hm lerer frappé, L»cry 
C risti.

Café et liqueurs.

CHRONICA ALEGRE

SALIT !
Fazem annos hoje as Exmas
I ) . Honorina A lves.
1). Emercnciaiia Goulart.
1). Damasia França.
I ) .  Maria I .M .  Magalhães.
I) . Manii da Gloria e Souza.
I) . Gertrudis Santiago.

•
K os cidadios :
Major Miguel Maria G irard.
José Feliciano de Castro.
Torquato Ner y .
Cusí dio de Magalhães.
Dr. Cincinalo Filgueiras.
Manoel Ferreira da Costa.iSCAR RUSAS E VIRGILIO VARZEA

COMMODORO»
IIToimiiice lim de secuto)

(Continuação)
VIU

0  Henrique ticmi furioso com aquella 
pone* vergonha e, logo que o «Commo- 
itoro» se despediu, indo dar uma volta 
até o «buffet» com S ire  Hamilton, n io 
se conteve, invectivou Magnolia daqual(e ’ 
pessimo costume de roçar-se em quern 
dançava, ao ponto de sujar o par.

— Isso nio é bonito e (n io parece 
distincto, concluiu o Henrique.

Ella nio lhe respondeu, cravando-lhe 
um o llu r incendiado de raiva e de 
despreso, p»·la falta de linha do marido, 
que até queria fazer cium&das no Cas
sino.

I». Genoveva interveio, desculpando 
a filha e dizendo que era natural aquillo 
e corroborou a sua opiniio , apontando 
um par de jovens namorados que pas
sava gasinlhando, a moça muito fresca 
« muito fineta, o rapaz pintado de pó* 
de arroz no hombro, muito dand) e 
figurino.

— Olhe, dizia ella ao genro, é inevi- ,  
tavel, esli vendo aquelle p a r ? . . .  Lã 
vae o moço polvilhado 1. . .0 bacharel convenceu-se, mas ainda 
rosnou qualquer cousa, examinando es- 
pantadiço a mulher como se lhe notasse 
a falta de um pedaço, que o outro lh’o 
tivesse arrancado.

U sogro deu-lhe o braço e foi ao en
contro do presidente de, conselho de 
ministros, que pilheriava n’uma roda, 
fazendo as delicias de vinte aduladores, 
entre os quaes notavam-se alguns jo r
nalistas dos «a pedidos» das gazetas e 
pagas pelo Thesouro para disertan as
neiras i  » pposição e ao povo.

L"go que os dons se allastaram, na 
confusio e no rumor do baile, t f  Ge
noveva recomii.endou, de olho \e»go, 
prudencia, muita prudencia ã filha, ra
lbando, dizendo que ella mostrava n. ui ta 
predilecçin por aquelle inglez com quem 
dançara e apedrejando o «CominoJoro» 
com satyras de matrona, chulas e bur- 
gue/.as.

— ( ) !  minha m ie, istefé ura insulto, 
respondia Magnolia, a senhora faz-me 
chorar, eu retiro-me, senio percebem 
este escândalo. F.slâ a senhora feito o

Eu vinha hoje, pela manhã, alegre e cão de fila (laquelle imbecil 
.. i i .  . i - ~-.s )«.. *»*·.-. nml.i m nrn I I* M.>annli.T mflin Pnlonff

Festejou hontem o anniversario d» 
seu filho Henrique o S r . I a tenente 
Manoel José Alves Rodrigues, que reu
niu em sua residencia gramj·) numero 
de familias e na mais intima sociedade 
dançaram iité as 5 horas da manhã.

A' 1 hora d.a madrugada foi servida 
uma lauta ceia, onde llzeram-seos mais 
enthusiastieos brindes.

Lntre »s pessoas presentes notava-se 
o Dr. Pires Cardoso, seq irmilo e f.u»ii- 
lias, Dr. S jiuo la de A tbajJe  e sua se
nhora, teiientiisJ sé Leandro, Torquato, 
tíusiamanle, Pjnlo. engenheiro Dr. Cmi- 
tinentinrf, sua família ú muita» outras 
pessoas gradas.

Todas as pessoas sahiratn penhora- 
dissimas pelo trato affavel e delicado da 
illustre coi)*or!2 do S r . tenente Rodri- 
euei,

Ao champagne, tomou a palavra o 
D r. r»ix«ira de Souza, cujo diseurs 
reproduzimos integralmente ;

« Senhores. Peço-vos antes de lu I · 
λ vossa benevolencia pela ousadia que 
tenho de fil ia r  em trance*, eu qne «. u 
tirn hospede da França. E ’ precis · que 
etl vos diga a razio deala testa. F ,.Iam is 
aqui reunidos snb o impulso de uní 
sentiirento hem conhecido desta (.do
nosa França, srb a impulsio da alma 
c iv il , sol» a impnlsjo ijo patrioti»"<n.

« No dia lh  de novembro de 18-ffl, a 
nossa ¡latría realizou o que muito* es
píritos achavam impossível, um. n v .·- 
luçio social que, nio obstant» ferir 
grandes interesses e preconceitos de 
classe, fez-se de um n.odo pacifico, seip 
q Jerraiíiamopto <|b qma so gr.lia de 
sangue, isso prova que a natur· z i hu
mana não é exclusivamente governada 
pelo egoísmo. A ignorancia é a pausa 
principal do# embaraço» do progresso 
e das perturbações da ordem. Ora, no 
Rrazil, ninguém duvidava do advento 
da republica.

Foi promoviJo a capitio da 2* com
panhia do 2 ' batalhão da guarda na
cional o nosso collega do «Diario de 
Noticias», o Sr. Ulpiam» Fuentes de 
Carqueija, alferes reformado da brigada 
policial.

Tclcgrppliiis .
Consta que irá traje uma commis»5o 

Je adjuntos pedir ao S r. director que 
lhes melhore os vencimentos, eqnipa- 
rando-os aos dos praticantes de p ri
meira classe da repartição dos correios,

»  I V | »1« W I · ------

As tradieges republicanas yiviam na 
nossa lilstqria « nos noss’ s enrayó ■> 
americanos. Em tres días, a república 
se estcbeleceu em toda.a immen»s e x
tensão de nesgo territorio. (As propagni- 
distas tinham razio, quando e«p ravam 
qm Lr, sera er.ande abalo, l ix ir  a in s li-
tuição republicana.

« Isso estiva previsto; e ningueip se 
poderia insurgir contra' aquellas ao u- 
tecimenl'·), de que as leis imniatAVeis 
da evolução já  haviam indicado a irre 
mediável fatalidade.

«A  abolição da escravidão, pssa "ΐ|- 
tra ^dmirayal reforma, aasim como o "J 
de abril, e a nossa emancipação da mé
tropole, jà denunciavam o caracter pa
cifico das revoluções do Rrazil, em con
quista da liberdade.

« Senlrares 1 os proprios politicos ih> 
Imperio não eram destituidos da sen- 
timenlos liberaes. 0 sen erço, fin nos
sa opiniân, foi não terem podido prever 
a velocidade do roovimenlfi regenerador. 
Essa previsão hábil, einspirada na verdadeira politica positiva sú a tiiihaiu

........  j * ·¡ rindo, do alegre bairro onde moro.
Dentro do coraç.io corno dentro de 1 nrn ninho, eu escutava pássaros can·

I lando. Eu sentía em tnim frescuras de
liciólas, frescuras ideaes, sombra de 
arvores macia e tenra.

Eu cheguei a dizer enmmigo tnesmo : 
olá! traje vou escrever nina chronica 
cheirando a rosas e a lilazos.

Entrei a rua do Ouvidor lepido e 
triumphante como se trouxesse pelo 
braco a mulher mais formosa deste Itio 
de janeiro.

I.og», porém, a alegria turvou se.
Oh diaba 1 a oaliimnia de orelhas de 

burro e de olhos vesgos deu-me um 
abraço o deu-me um beijo.

— (lile  quer a «enhora ?
— Salies? F .  fallou mal d« ti. Disse 

o diabo.
Rsixe-m e. senhora calumnia, en 

não quero saber de nada. Eu nio ligo 
importancia a cousa alguma.

F, parti, fingindo serenidade.
E lia , porém, não qniz acreditar na 

minha serenidade, e poj-sa, assobiando 
como um garofo, » dizer ; «Vae, enve
nenado, vae envenenado. Eu  sei o que 
faço».

Mais aflaanlo mostram-me uma decla
ração feita pelo S r . Horlencio Mello 
senhor a qnein eu nio tenho a lranra de 
conhecer. Nada mais offensivo, nem 
nada mais interessante.

(ütü í»r. Horlencio decididamente 
nasceu para escrever «a pedido».

N-ga-me o caracter, duixando-me 
apenas muito talento,

Fm verdíde, eu não sei o que liei de 
pensar de Iliim. Ha pouco tempo ainda 
dizia um outro Horlencio a meu res
peito ;

« Mqi(o caracter, mas não tem ta
lento».

E-te diz agora ;
« Muito talento, mas não tero oara- 

cter».
Diabo os entenda,
« Entre les deux mon corar balan

ce».
■é*·*!*

Dobro uma esquina e paff I 
Um e;ro de grammatica apontado 

pelo Gastão Rousquet.
Tu quoque, Bousquet I

■é···**
Olí I minha chronica ! lu não podçp» 

ser hoje alegre, estás envenenada.R ift o le t o .

E Magnolia, meio estonteada, as fa
ces em f'go, qu.aii nada vendo, envere
dou para a « toilette » das senhoras, 
onde algumas damas se miravam no 
erystal dos espelhas ricos e reLrripe- 
jantes, pintando-se, empoando-se, per
fumando-se e ensaiando mn gesto, um 
sorriso, um moncio grácil para reappa- 
recer nos salões, fazendo successo e 
chamando a attençio dos cavalheiros, 
que as trespassavam nos vidros dos seus 
moncoiilos rutilantes, de grão.

Alirou-se ifum a cadeira de 'estofo, 
fingindo uma dor de cabeça, λ  inão no*·» 
olhos, evitando olhares c que lhe d ir i
gissem a palavra,

Mas, de repente, sentiu-se enleinda 
n‘uns braços cheirosos, ouviu um beijo 
na trança densa dos seus cabellos euma 
grande risada, fresca, castanholada, que 
a despertavam como mn trinado de ca
narios na alegria rumorosa d : uma sala 
is  (>, trarás da manhã. E ra  a Laura, uma 
antiga camarada e collega do collegio 
da Gonceiçio, onde aprendera a bordar 
e tacar piano. Abraçaram-se.

— 01  tu aqui, Magnolia ? ! . . .
— E  tu. Laura ? ! . . .
- -C a sa s te ? ... Onde está ten ma

r id o ? . . .  E ’ b o n ito ? ... E  tu cada vez 
mais linda, continuava a amiga de 
Magnolia.

-- Sim ; casira , mas quê nio falUsse 
de coisas tristes. Ua que. tempo hão se 
v ia m ! , , .  F. o collegio? ¡ . . .  F. as suas 
pandegas de moças na puberdadev t . . .

Laura ria , balendo-lhe no rosto, pe
dindo que apparecesse, confirmando as 
perguntas de Magnolia sobre cousait 
passadas cora respostas completativas, 
que provavam que a amiga ainda se re
cordava do caso, como das suas orgi*- 
sinhas, dos s«us vicios infantis e das 
suas leituras prohibidas, proporcionadas 
pelo filtra da directora que era o ina- 
ridinho délias todas, quando brincavam 
no recreio.

d

SA R ILH O
O espectáculo de ante-honíorn no 

« Recreio Dramático » foi delicioso.
No meio do espectáculo, gritos se ou

viram l i  fóra, mesas cabiram , copos, 
foram parar a metros de distancia, rufa
ram bengalas. Ouviu-se o conhecido 
grito ; entra, seu Juca I

A autoridade que appareceu. para1 
acalmar o rõlo ficou desapontada Vendo 
que o maior heróti da festa eraum moço 
conhecidissimo, que occupa um logar 
proeminente ua nossa sociedade.

V jf·;
I  ' '

p i n i i
“I A
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GARIBALDI
Orande hnnqtiete cm Paris  • ·0 norae glorioso de Garibaldi pré
occupa neste momento toda a França.

Toda a França far. questão de cobrir 
de applausos e de 11 ires a memoria do 
bravo caudilho, que, no momento em 
que a França sangrava e cborava, fui 
um dos primeiros a v ir dlTerecer-llte 0 
apoio de sua bravura e do seu amor.

lim adas mais vibrantes e das mais 
significativas manifestações que se Um 
feito à memoria de Garibaldi fui 0

por desgraça, entre esses dois povos 
estalasse uma divergencia grave que os 
impelisse a uma guerra fratricida, bas
taria. para põr fnn ao dissentimonlo, 
evocar a grande sombra gloriosa de 
Garibaldi. Garibaldi faria com que nos 
recordássemos de que jA ura dia, para 
defender a França, o sangue italiano se 
uniu ao sangue Francez. »

(l)o nosso correspondente.)
---- ------ * t-csX  -X»T3s3

grande banquete realisado em Paris, 
nos salôe» do Café Douix-Corrazza, na 
noite do 20 de novembro. Mais de 70 
pessoas compareceram a esse banquete, 
presidido por M r. Lockroy. Entre ou
tros, notavam-se : Mrs. Duuville Mail- 
lefeu e Ketellier, deputados ; Bordene e 
ltastianello, velhos companheiros de 
ermas de Garibaldi ;  ocheik Abou-Nad- 
dar.i, Ernesto GArcta, Ladevòze, feda- 
ctor de «El Libeçal», de Madrid ; Charles 
Seller e Donadeu ; Magalhães Lim a, di
rector do «Secuto», de Lisboa; José do 
Patrocinio e Olavo B ilac, da «Cidade 
do Itio»; |)r . Te ixe ira  do Souza, Xa
vier de Carvalho, correspondente do 
«C'irreio do Povo», do Rio de. Janeiro.

Ao dessert, trocaram-se varios brin
des. F i t 'ram 0 elogio de Garibaldi Mrs. 
Douville-Máíllefeu, Rastianello e Lo- 
ckr y .

Damos na intrega a tradacçâo do dis
curso com que o illustre jornal)stA por- 
tugues Magalhães Lim a, director do 
•oeculoD, de Lisboa, saudou 0 Brazil. 
L is o discurso, frequentes vezes int··r- 
rompido por entliusiaslicos applausos:

« O nosso querido mestre, M r. Au
guste Vacqucrie, o principe dos jorna- 
listis parisienses, escrevia últimamente 
nu «Rappel», no artigo em que c«le- 
brava o du dos mortos; « lia  mortos 
cuja memoria é venerada por cada mn, 
e lia mortos coja memoria é venerada 
por todos, lia os mortos da patria, o 
tu  os mortos da Humanidade,—os gran
des soldados da idéa, os martyres de 
t idas is  auprestiçõos e de todas as tyran
n u s . Mas esses mortos são verdadeira
mente mortos Î  Nà > ! elles vivem , até 
im sno na terra. Quem nos deu oque 
llòs temos e quem fez de uó* o que nós 
somos ? F iles. Files vivem em nós.
I hão de viver assim, em tudi.s ,is 
Jer.içòes que se succederem».

• Pois bem, meu* senhores, (Taribal- 
di é um liesses m irtos. (1 que nó «
- mós, nos Ib’o devemos. O que nós 
i.zemo», è inspirado pela sua memoria, 
i ’u rib tld i symbolisera a patria, porque 
‘ i l  ".ou pela liberdade «Glu patria,! 
■ni lib e rtis !»  Garibaldi representou a i  1 .m.uiidsde lia sus evolução de p ro-| 

porque foi uni soldado da I té*. !

«Marasquino», 0 garçon d’«ü Paizo, 
(tontera paranymphou 11m poeta, pu- 
blicando-llie um soneto bem ru im . 0 
diabo do «Mirasquino», j i  velhoe morto, 
atacou até a familia, referindo-se a 
uns birdões que publicam mãos versos 
per alii e que não são sinão 0 Henri
que de Magalhães.0’ t homem, os sonetos de Iodas as 
cõres são melhores do que aquella «am
pulheta fatal», ele.

Publicamus abaixa ura soneto do 
poeta do «Livro da V id *» ;

S E  RELANCE

Livno n\ Monrt
(Ao amigo roaestroPraiã Grande 

o Guiiiabarino)
Como inspirado discipulo da grande

poesia
l',’s invencível, immonsn e engenhoso, 
Porque cultivas com fervor alto e

honroso,
Fsta scienci» das sciencia* de magua.
Fu louvo teus estudos eloquentes 
Que a tu* inspiração te satisfaz 
Ao leres (ί··ιΙι> ', Ussum, mm assaz 
Poetas grandiloquos e vehementes.
Quem foi Homero, Schiller e Pe-

trarcha?
Principiantes amigos desta arca 
Tão formosa e sublimo ã luz do dia.
Foram elles pequeninos e hoj« grandes 
N is paginas do m érito ; assim do

Andes
Encontrará em ti 0 sublime Rei da

Persia !

. * apostolo desinteresa «do de t das as 
i ' ' i ii dicaçiW sociae*. (I «»¡1 u in · 

ic i toda Unía cam panil*; a su* nie-
■ u  signillca toda uma religião de 

‘Ittt in c r .d e  concordia, de .bnega- 
■ de c ivism o ; a sua vida "giutioi 

ί  ίλ  bandeira, a gloriosa buuleira la 
emsncipaçâo tiuuuua.

» llevo levantir uni « tu s1» ao Bra
zo. Nunc» unis a proposito se in w c  u 
oiiome dq uni pan , num nunca eu live 
■ " '- iS o  de pronunciar algumas ¡ula-
* ras com m iis eolluisiasiuo e niais or- 
gulli · do que buje.

« G inbafdi viveu dez annos un llra- 
ï i l ,  luctando u combatendo heroica
mente, aeuipre coin a mesma serenidade 
·> o mesmo vigor, porque elle fm » é 
'in ia a mai» alla personificação da bra
vura « do heroísmo humano. Demais,a 
d* ce companheira de toda a su » vida,» 
■na querida e generosa Anita, era bra- 
silei' 1 .

« Eu lambem na>et no Rio de Ja- 
miro e veju aínda em torno des la mesa 
repr iseiiUntws noUvenda grande nação 
americana. Vej 1 o doutor Teixeira de 
v tiza ; vejo Olavo Ihlac ; vejo J i-é 
d i Pstrucinio, o V«lente j  *rn alista, 
‘quelle (¡ne mai* trabalhou pela aho- 
hçã“ da escravidão, e que, sendo a lñ  
de de novembro vereador, foi o ριι- 
meiro a proclamara Republica no edi
ticio da Camara Municipal do Rio de 
Janeiro.

« N* pessoa de José do Patrocinio, o 
verdadeiro interprete dos sentimentos 
brasileiros, bebo ao Brazil, f-zeudo
V dos para que Portugal, o un-u pe
queño paiz, tão atrasado ainda, pissa, 11 ’ mais breve pravo, imitar o heroís
mo e o exemplo da grande p .ln a  bra
sileira !»

Applausos prolongados saudaram o 
discurso do illustre patriota portuguez, 
a quem a causa da democracia em Por- 
lugtl deve os maiores e o» mais rele
vantes serviços.

Depois do Sr Magalhães Lim a, teve
* palavra M r. Lockri y , presidente do 
banquete, para encerar a séne dos
brindes.

Mr. Lockroy historiou,a I rgos traços,
vida de Garibaldi Mostrou-o calmo 

e grande, passando entre as pertubações 
o * época, com a serenidade dos heroes 
antigos. E  terminou.

« Levantando um monumento a G v- 
riljald i, em Dijon, teremos realisado 
u ma dupla aspiração * teremos u cs lr  ido 
T'-e sabemos ser reconhecidos, e teremos 
fe.lo um acto de boa politica, demon
strando que unta póde quebraros laços 
que nos unem à Ita lia . Bem sei que o 
Enverno d'esse paiz nos parece, atguina»
V zes, um pouco................ cOmo <> direi?
— nui p -uco bu .til. M»s, einfim, sem
* r a pret-nçãu de v ir para aquí l z-r
»· ’ ! c i ,  d , | .  , ,  i | i j  — e ··. · g ven io  é
l-’isUvel, co.li l -d- S os g >ve 11··* , e que 11 ' i m p i d a  y l o  o  p ú  te m u d a r ,  
qo '-i t i que nàda poderá mu lar *

Ahkiuco Moiieiiu .
·> *

O revisor t’.osta, redaclor principal 
do «Jornalainliu», publicará .uuaiibé, 

I uesU secção, um lindo sondo, feilo por 
j elle mesmo e sem ser emendado por 

ninguem.

O H riendo do «Gorreio do Povo» 
gastou mais do dez mil réis de aiiiiun- 
cius.

N i lim u roubad.i fu  elle.

D u e l lo
Cond i que vae baver U n dm Ilo 

aiiiAi.liã eiitru um Conhecido «scriptor e 
um di-lindo desenhista desta Capital.

A causa, s-guudu mn pirecu, é Uma 
actriz milito fallada.

O iiuell i roalbar-se-à a bordo de uma 
U iich i, sobre a madrugóla.

Us padriub s são dois j  r in ls t u .
K  n i  11) .

MOSQUITOS
Antonio de Moraes e -u |v 1 

de dar ã luz o seu «tlux iu iurn · gua porlUgueza» ti llm* >en!i 
rendo lisongcal-o, lhe ili>»u.

— Agradeço-lhe mui. ) « ·■ nu 
bello sexo, 0 nAu ter n ilitu iiZ  1

• nava11 11II-
q"«-

-e .lu 
p.Aa-

lt. u 0 
pro-

e:n-
IJM-

vras obscenas no seti .lie .. na 10.
— AU ! in ii.Ju  senti r , Ib v. 

autor, e Signal que a·, .nul. U 
curando 1

+ e
Uni medico liomeop*lli.i, nul ■ v rnm 

doente que estava eu. est.. 1 . ¡je pr «tra
ção compléta, preparou-Ille mu.i i!úse 
¡le certa liiitu ia  13 r-iOummeiol u ..m l·· 
*0 enfermeiro, que en  uni «moçidos 
ulttlIIQS chegados», que ante. Je dar-lbe 
O temedlo o saçudisse bem .

•No dia seguinte acli u n mediç 1 ό seti 
enfermo na contra e st» d-m dguutires, 
e, mostrando-su iiiiutu «duiua.io, per
guntou ao enfermeiro u qu- tinbaLito

— S r  doutor, disse 0 moço, -u [ie- 
guei coin todas as nlinh.s f .rç  s 110 iio-u 
amo e sacudi u-o a mats ua · (odere 
eis sinão quando o homem arregala ον 
olhos e estiriça a gamb a. F io u  Ing" 
frioe duro como o e*tã vendu.

F.m uma povoação de Hespanlia, fu 
examinar se em doulrim idùistâ -ιιιη 
cauipanez que costumava ctiasquiar 
cour o cura,

— Qiem é Deu*? lhe perguntou o 
cura.

— E u , respondeu o ald à i muita ae
rio.

— Aqui não é sitio, nem «gira é oc- 
casião de chsU çts, replicou o cura ; e 
repetindo a pergunta, obeteve se mpre n 
mesma resposti.

— Km que le fundas para dizeres 
que é* Dous ?

— Sentiar, eu lhe vou dizar, respon
deu o outro. Minha mulher sõ se deita 
. o.iiorig , o como I d s n . dias lhe uaç

¡ dizer, »«· deitar na carm . «Com D u> 
J mo deit -, e·.ru Iteir* ilJ» levanto .. » 
i O tu.·» nu-se, a desde o. tão é e. .he-

f r idade de raça, de sentiment, s e de 1 cl(^ . 0 lãvrador na fraguezta peto «»e- 
mieresses, que existe entre o p .vo ; gondo Deus». 
l ancez 0 0 povo italiano. E  si, um dia, í V n z  T e l l e s  A .  C o i m : .

A R T E
Admirador dos artistas, entliusi- 

asta desse movimento evolutivo da arte 
que sacode e atira para longe as pôas 
que lhe embaraçavam os movimentos, 
abtndona os que a enclausuravam e 
vêm para fóra pinchar coin os rapazes, 
gesticular, fazer meneios graciosos,livre 
de conveniencias, sem os oculos, 0 ri- 
lualdejpragmatica e os aalamaleks do 
eslylo,—fui visitaro nucleo artístico que 
se levantou últimamente cauro protesto 
ao «statu quo», ã iraraobilidalo a que 
se entregavam alguns professores.0 «Atelier Livre» devia 50 manter, 
pois não ha nem houve razão para que 
0 fechassem, desde que começava a 
prestar serviços, a mostrar resultados.

A propaganda foi para que se creassem 
e mantivessem diversos «ateliers» e trans
formassem a academia em «salão» para 
exposições annuaes, periodicas ou como 
melhor entendessem.

Portanto, não vejo motivo para que, 
terminada a modesta exposição dos tra
balhos de alguns alumnos, fechem 0 
«atelier», onde estudavam os que que
rem aprender sem estar sujeitos aos re- 
gutamontos das escolas ofliciaes.

Não era uma questão pessoal a que 
moveu-se contra a academia, mas sim 
de principios, e, portanto, é descabi
da a razão apresentada de não haver 
mais necessidade do curso de bellas 
artes.

Os trabalho* expostos^satisfazem, em
bora todos notera que os que mais se 
salientaram foram discipulos da Aca
demia.

Não se pôde negirno emtanlo que os 
que fizeram aprendizagem no «Atelier» 
Uuiberu expozeram regulares trabalhos, 
que revelam aproveitamento e boa 
vontade.

Em poucos raezes os operosos rapazes 
muito fizeram e Visconti, Izaltino e 
Bento Barbosa, Fiusa e outros que mais 
concorreram ã exposição, patentearam- 
nos 0 seu progresso crescente e 0 seu 
acurado estudo.

Darão estes rapazes dentro em breve 
«a nota», em pintura, incontestavel- 
meute.

Resentom-se de alguns ser.ões, 11 Ao 
são obras completas os seus trabalhos, 
piirém deve-se notar que muitos jã o» 
chamam mestres e elles se apresentam 
simplesmente como discipulos.

Tero, portanto, um grande debito em 
seu favor.

lia entro nó* 0 pessimo costume do 
elogio mutuo e 0 de incensar por sym
pathia.

Suppoemos que assim procedem pres
tir um grande serviço, quando apenas 
prejudicam aquelles que principiantes 
se julgam, pelas zumbaias que lhes 
fazem perfeitos artistas, n in  admiUindo 
mais observações num conseillas.

[louve quem visse 11a exposição uma 
inutilidade, houve até quein a julgasse 
imprestável.

Discordo, pois que ó innegavel que 
havia quadros de valor arti .tico, embo
ra ao lado de alguns inúteis, de rieo- 
pbitos que revelaram apenas geito e 
vocação a concorreram com os seus 
trabalhos para mostrar queacreação 
do atelier não fui um meio para vadia
gem, mas que allí se trabalhava.

Lastimo sinceramente que acabassem 
ootn aquella escola, que nos daria em 
pouco tempo bons artistas e que era 
um incitamenta ã iniciativa particular.

Nó3 esperamos tudo do governo e sõ 
accedamos 0 que tem 0 «placei» cüieial.

Do «Atelier Livre» ao «atelier» de An- 
tonio Parreiras, 0 distincto e provecto 
artista, 0 p iisagisti que nos tem mara
vilhado com as suas b-llas paisagens, 
ricas de vida e de colorido— 6 um pulo.

Fui hontem em diggressão ã vivenda 
de Parreiras e tive occasiào de apreciar
0 seu ultimo quadro—«Volta do pasto».

Parreiras trabalha multo, lã no seu
quietismo,ouvindo 0 maruthar das vagas, 
admirando a iiaturozí que se mo-trã 
pujante, desvendando pais g ns lim lis- 
simas que elle v,be aproveitar.

ü  sen ui Limo trabalho emociona, 
agrada, pelo toru fresco do colorido, 
pela firmeza de traço- pele «sav.av

1 liire n i

Vi timben) os trabalhos que os con
discipulos de Parreiras fizeram na u l
tima excussão artística a Therezopolis.

De R*ul Cardozo destacam-se;—«Um 
forno», «Mão tempo» e a «Choupana» ; 
De Madruga F ilho—«Elidito de Sol», 
«A tarde», «Em Therezopolis», e «Uma 
cozinha».

E ’ innegavel que este* dois discipulos 
em quem Parreiras deposita grandes 
esperanças, honram 0 meslre.

Rsul Cardoso pinta com mais des
envolvimento de vistas, com grandes 
rasgos de audacia, ii’ utna pujança de 
talento e 11‘um desassombrainunto de 
quem tem consciência do que é e do 
duanto vale, que chama logo a alteiição 
para 0 que salie do seu pincel.

Madruga Filho é mais comedido, po
rém tem lirmtza de traços, vigor no 
colorido, frescura e animação de tons.

Em trabalhos iguaes, feitos polos dois 
esperançosos artistas, nota-se perfeila- 
mento a maneira de vor, a dissemellian- 
ça que tomam sob 0 mesmo ponto.

Devem elles concorrer ao concurso da 
Academia e serão necessariamente bem 
recebidos os seus trabalhos, que deno
tam intuição artísticas, dedicação e 
grande talento.

Parreiras deve estar bastante contente 
e não lhe regateio os meus applausos, 
vendo legítimamente satisfeitos os s»us 
esforços.

Ao mestre sempre satisfazem os tr i
umphos dos discipulos.

M n r t i l a i * .

Conselheiro M o  Alfredo
Ainda estã hem vivo na consciência 

publica 0 magnanimo acto deste illus
tro brazileiro que teve a honra do pre
sidir ao ministerio que referendou a 
lei da libertação dos captivos.

São ainda recentes os feitos da hu
manitaria propaganda « aa cicatrizes 
dos combatentes revelam 0 ardor dn 
combate.

Agora que a calma, que as paixò s 
estão sopitad.is, que se vae vendo cliro , 
separando 0 joio do trigo, não pmlerno» 
deixar de exalçar os serviços do conse
lheiro J Vi Alfredo, que encontrou, 
quando organisou ministerio, jã vence
dora a questão A b o l i c i o n i s ta  u i  optniãi 
publica, esperando 0 ultimo golpe, que
foi desfechado a 13 de inaió.

Os louros que ornam a fronte do dis
tincto estadista foram conquHhdos n*s 
ultimas pelejas parlamentares em que 
elle adquiriu 0 grande renome da be
nemérito e de patriota.

General honorario na campanha civi-
lisadora, não serão esquecidos os s us 
feitos etn prol dos escravisados, que 
terão sempre palavra* de agradecimento, 
lagrimas de gratidão para 0 esf rç ■ Io 
paladino, que não lemeu as bnshs ini
migas e veiu, secundando outr. * t - 
mando a frente ao povo, dar e m lute 
franco e decisivo, sem tergiversações, 
som circumloquio

A questão abolicionista linha chegado 
a seu termo e retroceder era um cuaie.

Compreliendou isto o conselheiro 
João Alfreda 0 . . . a 13 de maio n «ive 
libertas» foi entoado e annunciada a 
terra da Fromissão.

Saudando-o no dia de liuje, em que 
fe-teja 0 seu anniversario natalicio, en
viamos-lho,em nome dos novos cidadãos, 
llores, muilas llores, pois qne f i com 
llores que nõi conquistamos 0 grande 
triumpho.

Fazem annos hoje as Kxm as. Sras ·,
I ) .  Maria Octavia Lopes de Souza.
I) . Justina Leopoldina de Almeida. 
I ) .  Carolina Augusta Mai».
D . Cecilia de Araújo.
D . Ernestina Camargo.
E  os cidadãos ;
Conselheiro João Alfredo Corrêa de 

O liveira .
Couiuiendador João Pereira Darrignu 

Faro
Antonio Luiz Amorim.
Fellippe dos Santos Cmitinho. 
Custodio de Abreu Martins.OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEA

C O IM O O O F lO

Sabemos que votaram mais pela d is
cussão da moção Zama os seguint-s 
Srs. representantes; José Hygino. A l
imento Pernambuco. Constantino Palíela, 
Frõas da Cruz, França Carvalho, (¡.Mar- 
condes e Costa Machado.

( R o m a n c e  f in i  d e  n c c i i I o )

(Continuação)
l \

—fias , dire là, és feliz 110 casamen
to, Magnolia?

—S it u . . .  rnuilo. O metí marido ΰ 
fe io .. .  mas disein que ê um tuoço bem 
digno.

—Disert), h e in ?!. . .  Λ li î Ab ! Ab!
Ab! A li ! . . .

F aaliiu, em disparada, atirando 
beijos Λ Magnolia, parque a orchestra 
estrondeava por tuda .1 casa, tocan
do uma walsa muito embaladora e 
dansante.

Quando a outra desappareceu, Magno
lia licou com os ollius rasos d’agua, 
tendo invejadsqtiella liberdade,daquella 
vola solteira de andorinha.daquelle zig
zag de saias livres que Laura fizera e 
que ella não podia fazer mais ! F. ficou 
com raiva da amiga, diab sa  levassem, 
era muito gulosa nu collegio e uma vez 
tinham brigad . .  ■

F , aln , só, de idéa em idéa, voltou ao 
«Comuioitoro», concluindo que era im
possível continuar a ser ¡mulher do Hen
rique. t) seu plano de doença p ro je 
tado ha dias, estava desposta, ia pol-o 
em pratica, para se vingar daquelles 
carrascos de parentes. Mis não se 
Jarla .mais ao bacharel

Dabi a instantes D . Genoveva a cha
mava, porquanto 0 Henrique queria
apresental-a a nul collega, com quem ......
depuis ella fui dançar, muito 1 οϊ,Ιγ - j uefici0 . 
ria ilr , lómente por polidez.

Georire Marcial isolara-se A rima va
randa de janella, que abria para fóra 
em claiões de μια. Era tarde. Quasi 
ninguem transitava na rua do Passeio e 
no largó da Lapa, oilde estacionavam, 
como somnolentos, os tylburis, de ea- 
Vallas esfalfados. O passeio publico em

outras, vindo logo a se enfastiar délias, < 
porque a mulher, elle 0 achava, era 
sornpre stija, enojando no fim.

E , algum tanto febril, fóra do seu 
estado calmo de «touriste» universel, 
ροζ-se a cogitar, muito cmnsigo, olhando 
as estrellas em forinigamento no velludo 
do céu, e as casarias desertas e sotur
nas, dormenles 0 apagadas, naquella 
hora da noite.

Então, da T iju ca , de um leito de «cot- 
tige», muito branca tt espectral, saltou- 
lhe Mylady Victoria Churchill, milito 
esguia e delgada cumo tin ia farpa de 
arame, 0 olhar cheio de mysterio, as 
mãos postas no peito, onde voavam, 
cabidos para a frente, dois caracúes 
luums dos seus cabellos escossezes.

Quando elle entrou em casa, My- 
l.idy acordou, e, do travesseiro de 
selim enfronliado de bretanha e rundas, 
onde a sua cabeça poisava fulvainente 
em um sol de madeixas, alvoroçando 0 
linho e os damascos dos cobertores, 
cila deu-lhe um «good-myeth» queixoso, 
sentido, que 0 gelou indo rpais, fazendo-o 
rolar insomne toda a noite ao lado 
delia, cuino se tivesse espetado nu peito 
um punhal de luxo.

(Continúa).

CHRONsCA ALEGRE
Meu querido Orçar Rosas, lmaginrf 

que eu boje, quando voltava da tua casa, 
depois de ter beijado as cabecinhas 
louras de tuas tilhas, vinha ahi por esse 
caminho sem idées e sem alegrias. Isto 
quasi sempre me succede, e coin muito 
prazer, meu carissimo (iscar. Tu bem 
sabes que eu faço questão de não ter 
idéas.

Vinha triste, não sei porque, mas 
vinha triste.

Os meus companheiros de bond v i
nham ainda mais tristes do que eu — 
feios, insípidos, calados. Nem ao me: 
nos bocejavam. Olha, que isto c um 
cumulo !

A i apear no largo de S . Francisco 
esbarro com uma caria. *

Não sei de quem é. Devia talvez não 
transcrevei-a aqui ; mas que diabo ! que 
maldade púde haver nisto?

E il-a  ;
« I). rhoreza.
« Nunca descri da amisade com que 

rae distingue. Chega uma emergencia cm 
que essa hoa disposição do seu espirito 
em meu favor púde ser tão bem appli- 

I cada que eu não trepido em invocar o

T re m -V c lc z
O S r . D r. Jorge Rsderoakér, enge

nheiro, acha exequível os balões de sys
tema limitado denominado treoi-veiez.

G illustre cidadão opina,porém, que 
seja feita uma experiencia par* que 
possa definitivamente dizer qual a opi
nião a respeito.

Teremos, portanto, dentre em breve, 
a ngeris aéreas,pois que o S r .V eFz  cm.U 
C ou n auxilio di) governo « uenlio  ¡V  
alguma empreza particular . ¡iu> de 
i Xiiermieiitar o seu liem .

O infatigável cidadão tem plena c-r- 
teza de obter exito brilhante e pelo de
lineamento dn sen plano, suppomos que 
satisfarão completamente os trens 
aéreos.

Com » sabe, nunca fui avesso nos amo
res cl.’.mJestinos.. .  Gosto qne·.no en- 
ro«c i de umas re la ç õ e s ...« illic itas ..

Isto é mal chronico, 0 jà desesperei 
de cnnjural-o. ·

Ora,para templo destes amores,alugue» 
uma sala em logar excellente, mas ern 
casa de quem não me agrada. Tenho 

frente, uma listra de mar. falseante do ; atg Ine pr ¡Vado de occupal-a, por não
lua, ão longe, depois dn verde negro da .......................
da galnaria fl depois do muro branco 
do caes. Km baixo, s -b a sacada, os 
« coupés », as parelhas, escarvando, s - 
cando a terra com as palas, na impa
ciencia do puro sangue conderanado a 
longas parada». 0* carres velhos e inde
centes do 1’aç» ficavam mais distantes, 
no largo da Lapa, onde o piquete do im 
perador esperava o lim d<> bulo para 0 
acompanhar, de batedores Λ frente, em 
disparada ·

G -orge esta?)» levemente sensibilisado.
Uma doce e lina preoccupação 0 agi
tava seu amor. talvez velho e nrn 
lanío «détraquée, mas ainda com um* 
grande sêdedegoso. Aquella rapariga, 
aqiielle passaro arisco e de nin exqui
sito talhe, muito «espiègle» que lhe dera 
a luva, que se deixara abraçar, que se 
atirara por elle todo no delirio dos «ba
lancés» e que 0 préoccupa'* tia Untos 
mez.es, agora lançara-se-lhe em pleno 
neilo, de braços abertos, n corpo aive- 
j ando e peilindn-llie amor. Sen tia-a alli, 
no coração, castanbolando beijos e. com - 
vidando-o com os seus 1 Ibos negros, 
cheios de rordição 0 asuladns de mar
tyrio . Oh I . . .  não havia resistir-lhe, era preciso. Ella 0 queria... F, que tinha 
nm escarníalo ? . . .

Mas, recordando-se das bellezas de 
Magnolia, rompeu de voz, a outra era 
lão fria , lembrava-lhe o aço. o barro, 0 
mármore. Era 0 fatalismo, abandonal-ia,
0 melhor agora era ser como sempre, 
nada de piedade, que se fosse embora 
como as outras, para 0 olho da rua, 
pedaço de pastel, tão fastidiosa : .

E  a maior das didiciildades de George, 
n’essa noite, em que ainda outras provas 
de sympathia obteve de Magnolia, f i 
ir  para casa, no fim do baile, atraves
sando a friagem da noite no seu 
«coupé», quando Magnolia ia n’outro 
tão quente, tão sequiosa por elle, tão 
sua amiga, e depois 1er de. so deitar zo 
lado de Mylady, que,parecia uma virgem 
moría, a heroina de" um conto sinistro 
do‘ polo.

Dita parecia-lhe, na verdade, um espe
ctro. Mylady era uma mulher distinctis
sima, da mais pura corrocção e da maior 
sinceridade. Sómente a elle, por uma 
extraordinaria semelhança physica 
estlietica com lord Churchill, se entre
gara, depois de urna vida a* enturóse 
de viagens, onde ella passzva como o 
fruclo prohibido. E  havia muito poucos 
m«zes que essa união se realisara, 
tendo-se elle mudado para a Tijuca 
montando c isa , nm b r que parecia 
dever durar muit ! Q i ·  f z ■'?..· Vy'.rdy 
adorava-o, queria- pruíuntbniente, 
com todo 0 fanatismo de. unia puritana.
Era uma fatal idade ! Sempre íòra assim, 
as mulheres eram como livros, não lhe 
duravam no espirito senão 0 tempo ne
cessario para a primeira leitura. E  sub
stituía-a» sempre, sempre, umas após

querer expor a olhares bisbilhoteiros 
as pessoas que ine procuram.

Fensei na ».ua casa, ambicionei asna 
generosa protecção, e venho pedir-lha 
a fineza de entrar 11'um accordo com
ungo, -i por ventura não tem em sua 
companhia alguém que se opponba a 
isso.

Üccupar-lhe a casa umas 1res vezes 
por semana 110 máximo, retribuir-lhe 
meus límente 0 favor, poder contar com 
a sua discreçâo e co n 0 meu isolamento, 
e tu lo qu into me pó !e dar prazer.

An tu louco por dar u s beijinhos em 
certa bocea.

Espero que va ja  nisto a manifesta- 
lo innocente e intima de um desejo 

em que não se pôle ter qualquer por
confidente.

Não sei qup.es as »uas condições 
actuaos dc vida, por isso me proponho 
a oiivir-llie a resposta, depois de bem 
pensada, quarta feira? às 8 ou» 8./2, 
[liando por alii passar; si achar, porém, 
assim inconveniente, não appareça 0 
scrova-me para a rua da Uruguayana 

n . « . . .  11. M
■Ψ··Ψ·

Quem serà esse demonio que and» 
lonco por dar uns beijinhos? O eslylo 
parece daquelle nosso amigo do «Cor
reio» . R ig O lc t o .

' m ,(δ* ■•

v ?
' 1 ’#*. i

. A■·. ■ ■ ■  ML-  d» "  ..
* V * A  a

'r ' 4
■ ■  ι

O Governo Provisorio, no louvável 
intuito de melhorar aa vantagens pecu
niarias dmuufiiciaiís do exercito, alliàs 
diminutas até então, com. Ioda a oqui- 
dade augmentou-lhes as gratificações, 
sem grande omis para os cofres do’ E s 
tado, deixando, entretanto, que a ma- ·  
rinha, sempre prompta e respeitosa, 
visse no seu acto nm esqueqjraento a * 
serviços igualmente patrioticos, pres
tados por cila na uniformidade de v is 
tas, que actualmente, como nunca, 
vinculam as classes militares ; accão 
esta dos altos poderes, que encerra om 
si uma desigualdade e que não tem ca
bimento, porquanto em todas as nações 
civilisadas, as marinhas são mais ven
tajosamente remuneradas, em vista das 
múltiplas obrigações, que lê.m os seus» 
membros de satisfazer, quer no estran
geiro, onde a representação exige sa
crifícios. quer no paiz^m°que estes não 
são menores. ,

E ’ srbido^jue não tem prejuízo algum 
• fllcial do exercito, quando nomeado 

para qualquer commissio, ao passo quo 
na armada, acezar da tabella de ajudas 
de custo, hoje em vigor, 0 official 6 pre
judicado porque, às vezes, eida* são 
inferiores ã gratificação dc embarque, 
que deixa de vencer.

ai· M a
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Pos* indlNpoNiçiko <ln uossio 
¡Ilustrad» com panheiro  p 
aiiiiX», não damos lioje n 
«•'.irônica sem anal «Pe la  r a 
ma·.

F n l - o - l i e m o s ,  s  e  m  f a l t a ,  
s e g u n d a - f e i r a .

l lo ram os  aos nossos ass i 
gnantes se sirvam m andar  
reform ar as suas ass igna 
turus, pa ra  não haver inter- 
rupç&o na  remessa.

.lO R tM  IR  EUROPA
Parir, 19 do novembro.

Os e s c á n d a lo s  de T oulon

Inverno. Depoii das chuvas abor
recidas do outono, depois dos curtos 
dus húmidos em que as folhas d»s 
arvorei apodreciam na Uma espessa 
dis calçadas,—  a chuva p ira , as arvores 
dc.filhadas de todo elevam-se trislo- 
,nenie para o eèo cõr de cinra, os 
f ; òís llammejain ruidosos do eslalido 
uceo da lenha, e õ As 4 1|2 da tarde 
i|η» a noite c ie , noite fria , despovoada 
il·· estre ita i.. .

i t i  dus, fui a Versailles despedir-me 
arvores. F. tudo aqmllo rutilava, 

,· mui, um palacio encantado, no meio 
,1·, um parque phantastico. A nature/.a 
,|, spedu-se dos seus -Mas alegres, com 
mui grande festa. Tudo de ouro. De 
, ira as arvores, de ouro as toalhas de 
relva, de ouro ai aguas que dosappare- 
cum  cobertas de folhas amarellas. 
I- n* alacridade de tudo aquillo, levan- 
t i'va-se oTrlanon, calmo e branco, com 
todas as janellas fechadas, guudando, 
c mó uma reliquia, a recordação suave 
J is  lempos claros que passaram, dos 

,1« ouro « d« aol, em que as al»- 
uiüías e as moitas se povoavam ale- 
c.. n ente de grupo» de Udilguinhas de

l·,’ esse o drama, A  policia apodera-se 
da denuncia, abro inquérito, prende a 
parteira, e chega Λ conclusão de que, 
realmente, Foiirox e Mme. deJonquiéres 
tinham, para encobrir as suas relaçiTes, 
assassinado o fé to.

Imagine-se o escándalo. De um lado, 
uni nome fidalgo, conhecido o reapei- 
peitado em toda a França: do outro 
lado, um maire, um magistrado francez, 
um membro d’esta orgulhosa, desta 
pretenciosa, d’esta reharhativa magis
tratura fraileen, celebre pela s iu  vai
dade e pela ostentaçAo ridicula que 
ar.da a lodo o momento fazendo da sua 
austeridade e da sua impeccahilidade.

Mas nàopAraaliia desgraça. A França 
atravessa agora uma crise singular. F.’ 
urna molestia que se pedería chamar— 
a epidemia das revelações. O que so deu 
corn as «Coulisses da Boulangisme», d i
se agora com o escándalo de foulon. 
Assim que se revelou a quantidade de 
milhões que Boulanger recebeu da du- 
queza de Uzè», as revelações precipi- 
taram-se, auccederam-se ; contou-se 
tildo, franco por franco, céntimo por 
cêntimo, tudo quanto Boulanger rece
beu do povo, dos realistas, do» republi
canos, dos operario» o das «cocotte»» : 
e houve uní tal transhordamento de 
lama, que ainda boje a gente, ao 1er o 
nome de Boulanger, sente uma vontade 
irresistível de levar o lenço ao nariz. 

.Agora, o mesmo. Apenas se espalhou a 
noticia do crime de Toulon, as revela
ções começ ir.un a chover de todos os 
pontos da França. Houve uma tentação 
geral dacontar escándalos e miserias do 
alcova. K não houve cidade da França, 
na Normandi», na Bretanha, na Pro- 
venç», em todos os pontos, onde nie se 
denunciasse A policia a existencia de 
tuna—afahrictute de anjos»—, de uma 
parteira criminosa de mAos hábeis,acos
tumada» .» sulTicarcom summa pericia, 
dentro do» uleros culpados, a pobre 
vida incomplet» dos lllhos do amores 
illegitimo».

A esta hora, jA estilo presas mais de 
duzenta» parteiras. F. divulgara-se epi
sodios. 11«, por exemplo, miles que se 
dio ao luxo de guardar religiosamente, 
dentro de frascos lavrados e dourados, 
a massa informo do lilho que obri
garam a nascer antes de tempo. Umas 
provocam o aborto, por necessidade, 
para encobrir uma falta ; outras pro- 
vecara-n’o por vaidade, para conservar 
a mocidade e a belleza.

E , no meio de tudo isto, a população 
da França diminue, diminue, diminue ; 
e os pensadores esgaravatam o cerebro

'l is  o ouro desappareceu de tudo: o j para descobrir um meio de impedir essa
tim inu ição .. .

•
Il as opiniões divergem. II» quem 

pergunte si vale a pena, p ir  o u h » de

< do occaso fulgurante da natureza, 
crepusculo frio que se prolonga...

irdms do Balais-Uoyal o das 1'ulbe- 
; μ  foram retiradas cautelosamente
ΐ o seio quente das entufas, as melin-
,< laranjeiras do m l, a» samambna. uma pouca de unDria quis. moría, poi 
.-leade uui verde sensuai n ardente, ¡ ç»us*d-|um pedacinho de v»,la m»c«bi-tro.

, Metras pteoi 
ijiu iro  inezes, isol

-risis une v io  viver j d», por causa de uma co h i» que nAo tem 
solidas -i pensativas, n<» ¡ f'V n a , que não tim rv ib r »çA >. que nãoIro I tem nome, — cobrir de ve gmli» todaaiho triste dae grandes cisas de \ i lroFecham-se oetheatrinlios de t .u i· uma familia, e arr» .U r p-l* vieil., ιο

ί, ru» de Pulei- fe-'ta da maledicencia n nome mro de 
recolhem j um homem bravo e li higo. 11» quem 

s affirme que a tranquillidade apparente

ImSCO.
0xtingU’*(!i*s<? f 

reti a β J )  Colombina, que «c 
a bastidores, privados dos applMlto* i 
<·.ρ· tidores pequeninos, »1-· cabal 
dourado, o mAos cõr de rosa. Fu» cm»· 
poiisaçâo, As B da tarde ;» avenid» de
I . ocgcluuips e*truge, com o rodar dos 

i tndaus » aristocráticos, e, a mei*-
II, ute, quem, do alto tia escadaria d- 
uiarmore da grande Opera, í s i k ' o A 
saluda do espectáculo, lie» com a re
tina cheia e otfuscad» pel.» mai* aÜuci- 
naJora e pela mais iilolvidavel de Ioda
is Msòes.

F' justamente, agora, quando a 
Pir> z» celebra os funeraes do s >1,- 
p r toda a França apavorada se

bellos I de um lar, embnra minuto o cn lt 
.¡¡enti pela tragedia de um adulterio, 
vale luí),impariv-lmenle mau que a 

¡vota de uni fito. K »ôn depôs os 
I philosophos descabeli.td'ií a Schope- 
; iitimer : «p os nà-« r  melli r assim T 
' pois impedir que eite.s f-ln» vivim  n;l > 
jé  um» esmola (pie se Ilie fi/. ? |u r i que 
i -tirar A vid » estes de-gr n·. * linhos, — 
I para qua s iTrun como π ό ·'? par» que 
i como nós atravessem « vid » e·· ιι » alma 
jlin eeh d * 'J-i d-su-jiems e de v>2us- 
: tías ?»

na- j Pôle ser, «final, pôle ser que lu lo  
que j issn esl-j » cheio de itun - n-o, -pople-
lis- 1 etico de razio , tlirgl'l·’» Ir j i 

cute, coin terror, .a d im inu irlo  fatal, tico no meu periodo r iv a n iio  
terrível, .assombrosa d.a população oes 
t s íntimos tempos. Foi o «escíndalo 
ce Tolón» que veiu dar mais interesse 
a questio.

(i escándalo de To u lo n .. N-to s- 
imagina a quantidade de phrase- que s« 
s : tem feito na imprensa de Paris * 
r««peiío desta desgraçada historia de 
adulterio, que veiu substituir, na rbe- 
l .ric.a da, chronicas e na «bivardage» 
i|.t boulevard, a historia infecta do des id -r mámenlo da «Boulange».

Provavelmente jâ »« s»be por abi o 
que é o escándalo de foulon,

lrata-se de uma desgraça, que vem 
Γ-rir e enlamear um dos mais bellos 
nomes da França. Um official de ma
m b í ,  de familia distinctissima, Mr. de 
Jonquières.casàra,havia pone >,com Mlle, 
de Cbicourt» Pouco tempo depoi, do 
casamento, de Jonquières teve de assu
mir o commando de um navio que par- 
lia para Guyana. Durante a ausenci» 
do marido, Mme. de Jonquières ceden A 
córte que lhe fazia Mr, Foroux, «maire» 
de Toulon Dessas relações adulterinas, 
resultou que Mme. de Jonquières apre- 
s-iiiteu-se gravida. O marido ia chegar 

• Como encobrir o crime? Naturalmente, 
provocando o iborto. Uma parteira, 
dessas a quera, pela sua habilidade em 
provocar abortos, o povo chama «fai
seuses d’anges», conseguiu matar o féto.
F.-Uv» silva a honra da eaea d i Jon- quiéres.

U marido voltou, nada soube, e come
çou cutio para o casal e para o amante a 
vida criminosa do «ménage a trois». Mas 
o uniré Fouroux cansa-se da sua nova 
amante. Quer romper com ella, quer 
fügir-lhe. A  amante resiste. E o lio , o 
maire Fouroux, para se ver livre de 
Mme. de Jonquières, tem a infame 
lembrança de inspirar a uma terceira 
l ' " í  -a um* carta anonyraa dirigida a 
Mr. de Jonquières, denunciando-lhe o 
'’π ί ι ·: da mulher. F. Mine. J-mquières, 
veudo-se perdida, torna publico, para 
5* viugir do maire PourotJS, jo caso 
do aborto provocado.

!n;a I .n, 
Í ..I Í-

mental: actio, como ni-»'».·* "Tu  acha
vam, que a mie qu- im b  n a-U lillio 
commette o t «ii ex-or-v I. n i.an tor
pe, o niais vil de quantos crimes tôn 
acudido A perversidade do c .»r,ç j » lui- 
m ano.

Item s-i, pliilosoph s de-cibetl idos ! 
b>3tu sei que t-stas pobres orr»i'Çii», mor- 
tts ante» de terem in-cido, vintim i ape
nas ao mundo pars >--i|ri*r Peins os 
supplicies, ine'usive o supplicio Je vos 
a tu ra r .. .

Bem sei que a reve'içAo de nui c i 
me como este vem desgr .ç ir  para sem
pre urna familia; p rqtie, desgaçada- 
inenlo, é esta a consequência forçada e 
absurda d , ridicula conveuçAo do ca
samento: o homem Jrahido por sua 
mulher, ô sempre, por mais digno que 
tenha gido 0 seu proced.muoto, um 
homem ridiculo ao» olhos do mnndo, e 
e a  mulher còjivencid» Je adulterio ή 
seinpre uma mulher perdi I », por maior 
que tenha sido o numero das circuno - 
stancias atlenuanles da »ui fait».

S í i  (Je tudo isso. Mi» entre a mu
lher que mata geq Ij ln . para enco
brir o seu peccado, B a ipqiher que 
despreza a soa honra para conieryar o 
seu fllbo, u jo  h«sito.

Tenho pena d» jnfarojj da primeira, 
e beijo os pés da tegunds,

Olavo llilic,

CHRONICA ALEGRE
Salibado I Sabbado cõr de rosa t
A  alegria eslA a pular em mim como 

um passaro em cima do arvoredo. A 
alegria nío ô como nõs, pobres diabos, 
que nito podemos saltar no tempo do 
calor, a alegria— ave bico de ouro—não 
s i l i .

Tomo o bond e tudo me parece bem- 
Olho com sympathia para todos os mous 
visinhos. Acho todos uiuito intelligen- 
*es, o «Paiz» ou a «Gazeta» .abertos 
deante dos olhos curiosos.

F.m caminho, uma bella moçoila mo
rena vem sentar-se ao pé de mim.

—  DA licença ?
— Oh I mam’zelle i e recuei quasi cem 

léguas para lhe dar um logarsinho.
Não é preciso dizer que logo depois 

eu tr.atui de me approxim.ar de quem com 
taut.a gentileza fugira.

Proximo, eu puz-ino logo a analyser 
com certa timidez a minha visinha. A 
principio evaminei-llie as mãos. Boni
tas, bonitas não eram, mas emlim eram 
passaveis. Até me pareceu que eram 
mãos do prineeza da costura, mãos bem- 
ditas, mãos que trabalhavam.

Depois, eu subi mais um pouco com 
os olhos. Trepei com os olhos braços- 
acima. Com certeza estes braços devem 
ser doce», pensei -ui. Trepei mais, mais 
um bocadinho. Minha senhora, queira- 
mo desculpar. Um bnço agora !

Palpo um b u ç o ... Não oxtranhem, 
os meus olhos palpatu e trepam. Eu 
não aclio um buço muito bonito, mas 
lambem não acho muito feio,

Vamos para deante; mas cuidado, a 
ascenção não é muito fácil. A bocea I 
Due bonita essa bocea ! Muito mais bo
nita do que a do Emilio de Menezes. 
Olhos agora ! Pretos, dentro de um 
Huido.

F, eu também não desagradei ! E lla  
se encosta levemente em mim. Chega 
mesmo a disfarçar que estã olhando :» 
paysagem,simple3mente para me ver.

0 ’ diabo I ella também costuma a 
trepar. Examina-me as mãos... Mín ! 
As minhas unhas não estão bem trata
das. Escondo as unhas.

Eu achei as suas mãos com ar de 
mãos do costureira, é bem que ella 
ache as minhas com ar de mãos de a l
faiate.

Porque eu nào calcei as minhas lu 
vas ?

F. os meus pnnlios que nAo estão 
limpos !

Crnzo os braços. Não ha outro re
medio, I

Felizmente que eu tenho o rosto bo
nito, muito bonito.

Os meus olhos são pretos e deslum
brantes.

Gostou de mim. Bravos 1 JA me não 
sei onnter,

Oh minha senhora, que paixão I
l’Ara o bond, porém.
Ella  deu não sei que g-dto e su

miu-se,

Vou fizer versos. Mallet, Mallet, olha 
que eu estou inspirado.

Tu me promelteste !»$000 para cada 
vez que eu estivesse inspirado, com n 
trato de eq não fazer os versos. Tenho 
cinoo sonetos na cabeça. Paga-m'os, 
Mallet. I t i j ç o l e t t o .

Operarios

lilBEIIDADi DE ITI’aEVil
Do «Século», de Paranaguá, recebe

mos o seguinte telegramina.'
« Adherimos á resoluçâ > da imprensa 

fluminense, ioticiUndo garanha p«ra a 
livre nianifeitaçào de pensamento. »

Foi nomeado director da FaculiUde 
de Medicina do Rio de Janeiro o du- 
tinclo meçlieo Dr. visconde de Alva
renga,

Mensagem
Poi hoje lida no Çongresso, por um 

dos membros d.a respectiva oommissão, 
a resposta do generalissimo ã mensagem 
que lhe foi dirigida pelo Congresso.

F.ntre outros tópicos, promette fazer 
cumprir todas as resoluções do parla
mento nacional.

Os empregados do Raneo dos Estados 
Unidos do Brazil fizeram ante-hontem 
uma verdadeira surpreza ao aeu com
panheiro de trabalho Guilherme Fer
nandes Silva por ter sido este nomeado 
tenpnte da G l>ar»)a Nacional.6  «marvadq» do felizardo nío nos 
convidou par» o  brodi<> o qqe não no* 
impede de felicitai.n por essa prov» de 
consideração recebida de seus compa
nheiros.

As disposições do codigo penal em 
relação aos operários tèm dado logar .a 
representações ao governo no sentido 
de ser reconsiderado o capitulo (í·, titu
lo 4* do referido codigo.0 governo tratou de explicar pelo 
•Diario Official» a interpretação que se 
deve dar aos artigos 20Õ e 20(5 e ainda 
lioje foi publicado um decreto alteran
do a redarção destes artigos.

Pareceres de ¡Ilustrados jurisconsul- ' 
tos publicados hoje a respeito elucidam 
a questão e pocin em evidencia que as 
disposições contidas no codigo penal 
são vexatórias, visto que dirigem-se a 
uma classo especialisando-a.

Como bem diz o D r. Silva Costa, a 
liberdade do trabalho i  uma conquista 
da civilisação modernae desde que, ein 
sua inanif-st.ação, não leza direitos de 
terceiros nem attenta contra a ordem 
publica, deve ser mantida era sua am
pla esphera de acção, ladeada das inse
paráveis garantias legacs.

Os operários tèin se conduzido com a 
maxima prudencia nesta questão,recla
mando pelos meios legaos e não seremos 
nós que os aconselharemos a sabir fora 
da ordem

Tèm elles a necessaria instrucção e 
discernimento para compreliender os 
seus direitos eyleveres e não se deixarão 
levar necessariamente por especulações 
de pseudos patriotas que o» querem ex
plorar para satifazor ambiçées ou turvar 
as aguas.

Si ha alguns exaltados, nos seus pro
prios companheiros encontrarão quein 
os chame A legalidade.

Vé, portanto, o governo que não ba 
imposição, mas simplesmente pedem os 
proletarios a eliminação de artigos que 
os coarctam e que fazem suppor exi.-tir 
m.As intenções na classe operaria, classe 
muito respeitável e digna de lodo o 
acatamento.

Nas nações mais cultas tèm se agi
tado questões operarias que produzem 
completa p.aralização do trabalho e 
causam grandes desordens.

Mas não se devem temer taes com- 
moçóes em noeso paiz e portanto é des
cabido o capitulo <>°.0  melhor meio de se resslver a 
questão era supprimindo os alludidos 
artigos.

Não lia nesta providencia nenliiini 
desdouro,antes mostra a intenção liberal 
do governo, que deve como republicano 
altender a parle do povo mais sã, mais 
u lil, mais activa, moderada e resi
gnada .

Eis aqui o decreto de que traiamos.
A rt. 1" Os arts. 205 e 20ti do codigo 

penal e seus paragraphes ficam assim 
redigidos :

I 0 Desviar operarios e trabalha lores 
d s estabelecimentos, em que f ren. 
empregados, por meio de ameaças, e-m- 
slrangimento.mi manobras fraudulentas.

Penas de prisão cellulae por il " a 1res 
mezes e de multa de 200$ j 500$000.

2e Causar nu provocar cesso;la on 
suspensão de trabalho, por meio de ame
aças ou violencia, para impór ao» o p e 
rarios ou patrões augmento ou dim inui
ção de salario, ou serviço.

penas de prisão cellular por 1 ms a 
seis mezes e de multa de 201$ a 
500$000.

Art. 2' Revogam-se as disposições 
em contrario.

Consta-nos que o Dr Angusto de Vss- 
ccucellos levou ao ministro do interior 
uma representação do» motivos da sua 
divergencia com o presidente da Inten
dencia Municipal, pedindo providencias 
contra as sessões secretas e a irregula
ridade das actas.

Sabemos que ne»ta represenção estão 
juntos os documentos baseadas nos 
qnaes propoz em sessão Ma Intendencia 
a responsabilidade dos caluniadores 
desta corporação.

Consta-nos tambem que juntou um 
um documento de grande valor, que 
prova serem negados a esse intendente, 
segundo a ordeiR i]o presidente, do
cumentos que requisitou das repartições 
da intendencia para instru ir o recurso 
que levou ao governo.

Pinto Qouvéa, nossn collega do r.M·’* 
quetref»-»». esta escrevendo uma revista 
sobre os acontecimentos do anno, com o 
titulo —  « 0 tram p illé  copas».

!

Fazem aunos boje as Exm as. Sras
I ) .  I.uiza F .  de Moraes,
D . Em ilia Sampaio.
1). Ernestina Pires de Almeida.
I ) .  Leopoldina lié is .
D. Julia Souza daS ilva .
E os cidadãos :
Dr. João Pedro Belfort V ie ira . 
Gregorio Pedro Machado.
João da C. Valle.
Julio Santiago.
Custodio Pinto da Fonseca.
Felippe Dutra da S ilva .

Cont.a boje mais mna ridente prima
vera a l.xm a. Sra. D. Cecilia Rita de 
Souza.

Sinceras felicitações.-----------------------------------------OSCAR RUSAS E VIRGILIO VARZEA
C0MM0D0R0

( R o m n n c e  11 m  d e  s e e u lo )

* (Continuação) 
l \

Mvlady Victoria , na sua habitação da 
T i jne.·» coin George Marcial, passara du
rante seis breves mezes uma vida tran
quilla e ensinando, onde o sen amor 
pelo «Comraodoro» ilesenvolvia-se, de! i - 
cado e sereno, como um pequeno rou
xinol nos ninhos dourados dos sem pies 
cantores.

O «cottage» muito simples, muito il- 
I n tu i n aiio e sobrio,com o conforto inglez 
de uma habitação de gente pratica, sem 
histerismos.

As mobilias, os criados, as iguarias, 
os vinhos, a soda-water, o cli.A, todos 
os seres e todos os objectos (laquelle lar 
perfumado d'agua da Colonia exerciam 
as suas ftincções pacificamente, eram 
ministradose ingeridos com sobriedade, 
e utilisados com methodo e alegría.

Súmente no leito dos dois amantes ha- 
vía uma maior pompa, quasi o luxo re
quintado de um sonhador o de um sen
sual. Mvlady preferira talvez mu Illa- 
lamo de bretanhas alvas e de rendas de 
Liverpool, mas George, mundano e de 
uma sensibilidade artística muito desen
volvida, queria ser selvagem no amor 
e ilava ao seu leito o esmero e o cuidado 
que um estylista emprega n’nma pagina 
de esmaltes de phrases. O seu maior 
capricho era nos lençúes e no cortinado, 
que desejava vaporoso e bonito corno 
a bruma, porque George achava que 
um pallio sobre o leito tornava a alcova 
mais convidativa, dando Acama o aspecto 
de cousa velada, cercmdo-a de myslicis- 
mo, de sonho, porque o cortinado era uma 
névoa que presidia aoarnor, abrindo, do 
lecto, a protecção branca da sua gase, a 
lluctuar como plumagens de garça.

N’essa limpidez hygienica de lar fe
liz e confortado viveram o «Comniodo- 
ro» e Mylady esses primeiros seis 
meses do sen amor, sem nunca os lia- 
ver perturbado n'aquella união desejada 
nem o menor ruido:—a voz de um es
tranho ou o perfume de urna llúr, que 
não fosse d 'a lli, d'aquella casa feliz, 
do seu jard im , porque, entendendo 
que a felicidade deve ser egoísta, elles 
não queriam ninguem IA, nem amigos 
nem curiosos, nem conhecido» nern pa
rentes, encerrando-se corno o caramu
jo no egoísmo da sua concha cslcarea.

George passava os dias lendo Spencer, 
Stuart Mille e outros diseiplinailnres 
da equilibrada Inglaterra. Fazia gym
nastica e exercícios de liro , onde, a sua 
mão com toda a maestria provava a boa 
qualidade das suas luxuosas pistolas. 
Bebía os melhores sangues das parreiras 
Ίη Douro, de Champagne e de Bourgo
gne e a melhor carne, a mais viva 
g.aropA e a mai» lina caça rolavam na 
m u  mosa, onde as trinchava com assuas 
facas de prata, Depois os restos dos dias 
complelava-o» indo fazer a hematnse ao 
sol, iavando-se bem na luz por entre as 
■Béas dos seus roseiraes amarellos e das 
»uas camelias brancas. Urna ve» ou 
outra sabia a cavallo, carao o duque 
de Buckingam r»o século passado, rioo 
e pomposo, com Mylady ao lado, llnis- 
sima, esgalgada, vellida de amazona. 
F. iara até A barra, onde o seu olhar 
saudoto da marinheiro embebia-se no 
mar, reoord»ndo-llie saudade* de urna 
longa vida maritima, cheia de sensa
ções e cheia de encantos. Quando vol
tava uma esquisita flõr melindrosa de 
nostalgia o embalava, cantando a plan
genda da mar, o sen soluço ronco e o 
seu rylhmo épico. Tinha miragens de 
oceanos largos e anoplelioos de vaga
lhões, com velaa brancas de navios, 
veleiros e ademados, salpicados de espu
ma e , rasgando as ondas oom eíTewes- 
cencia» de prata de agua na priAa. Via-se 
então dentro desses navios, os seus 
marinheiros bolinando, a postos, as 
velas soltas, as mãos nos cabos, prom
ptos para a manobra. E  as veze» esire- 
mccia porque era capaz de ju ra r ter 
ouvido o barulho das correntes do leme, 
sacudid*!' quando a popa do barco não 
immergia.

Mylady, comprehendendo a paixão de 
George pelo m»r, exaltava-lhe as bellezas 
das marinhas, a esquisitice das aves 
aquatica» e a singularidade original 
das ilhas, verdes, pontuando a «uper- 
ficie do oceano. E  V>go ao outro dia rea- 
lisava-se um passeio no mar, onde o 
«Gqlerige» velejava nevroticamente, »tõ 
muito fúra da b »rra, para lhe matar a aêde 
de navegar. George Marcial as vezes 
ia até sem tripolanjes, para 1er o

gosto delle mesmo manobrar, ajudando-o 
Mylady, como um grumetisiiilio. Quando 
voltavam, n’esses dias, animavam-se 
muito no jantar, comendo com appetite e 
depois indo fazer a digestão n’urna 
partida de bilhar, regada a clift porola. 
Lesses bollos dias terminavam sempre 
com uns concertos de piano, onde M'y- 
lady cantava e tocava umas canções da 
Escossia, musicas populares das suas 
montanhas tristes, solemnixando os con
certos cîm  a «Rapsodia Húngara» de 
Listz, cora s «Sonata Pathetica» de Be
ethoven ou com «L’Urage», mna pode·- 
roía musica russa, de uma pevropathia 
pessimista r doente, que arrancava 
uivos do seu piano magnifico, muito 
hem tocado e obediente.

(Continúa).

MOSQUITOS
Um pae de familia, cujo filho lèvava 

desde muito uma vida das*mais desor
denadas, perdeu uma noite a paciencia 
e aprosentou-se na reunião, onde, es
quecido do tecto paternal, elle se ad ia
va com outros companheiros da vida 
airada.

— Segui-me, senhor I disse-lhe o pae
cheio de eúlera.

— Mas meu p a e ...
— Becusaes ?0 mancebo, como que decidindo-se; 

levant,a-se ; depois hesita, pensa, (orna 
a sentar-se e diz :

— Visto que quereis forçar-me, re
cuso.

— Desgraçado ! Esqueces que sou teu 
pae, e que me deves a luz do dia ?

— A luz do d ia . . .  sim, não o nego ; 
masa da noite, meu pae, ada noite 1. . .

+
Um ricaço que nunca convidou al

guém a jantar, e era muito conhecido e 
fallado por isso, foi o objecto de ura» 
aposta.

Um gaiato se apresentou um dia â 
hora de jantar em sua casa, e pedindo- 
lhe muita desculpa;

— Senhor, lhe disse, quizera lhe 
propor um negocio com que ha utu 
conto de réis a ganhar, mas vejo que 
o jantar est.A na mesa.

— F.mbúra, respondeu o ricaço, faça- 
me o gosto de jantar commigo.0 hospede desempenhou seu dever 
magníficamente e depois do jantar foi 
levado ao escriplorio.

— F. então ? perguntou o ricaço.
— Eu ouvi dizer que V . S . tem uma 

lilha para casar c que lhe dâ vinte, contos 
de réis de dote.

— I·'. que mais ?
— Pois eu a tomo com dezenove 

contos ; lucro certo, um coüTo de réis

Uui pedreiro, tendo cabido de um an
daime,negava depois a sabedoria do pro- 
vorbio «querer é poder», visto que ulle 
caliiu sem querer e ao caliir tivera von
tade de volver para sobre o andaime, 
ma nào pudera.

K' costume em varios de nossos 
collegios interrogar as meninas sobre 
alguns periodos ñas orações que apren
dem de cõr. Entre a mestra de um dos 
nossos mais acreditados e uma menina 
de sete annos, se travou um dia o se
guinte dialogo :

— Menina, diga o Padre Nossn.
— Padre nosso que estacs no eèo, etc.
— Explique-me uma cousa.
— Si eu souber.. .
— Porque razão pedimos nós a Nosso 

Senhor o pão nosso de «cada dia» «m 
vez de lb’o pedir logo para cinco ou 
seis dias de cada vez ?

— 1'.‘ porque endurecia.
Vu/, T elles & Coiiip,

V̂ VK
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CONTINHOS .
\ I

De um bohemio recebi isto;
Meu V ita

São dez horas do d ia.
Saio a fazer o meu delicado almoço 

de café com leite.
Depois passeio as ruas, desviando-me 

cauto do «cadaver» horroroso. M*l- 
dicto cadaver que, em fúrma do uma 
aguia de, azas espalmadas, garras 
ameaçadoras, ainda rae arrancaria os 
olhos!

Volto à casa, abro o Domget, torno 
a fechal-o, saio outra vez A rua .

F  assim passo até à tardinha.
Sobre a noitç ouço Tnusica.
E . ao som do piano, A l»mj)rança das 

mulheres bellas que’ hei visto durante o 
dia, e ao calor de um pouco de Borgonha. 
ao jantar, e A excitação do Moka, os meus 
nervos ee irritara de um'· modo atroz.

Vèm-me desejos de compor po^sia.v, 
riquíssimas de harmonia; vêm-me de
sejos violentos e indefinidos.

Que hei de fazer?
Compor? Mas a minha ¡'.ísáTração não 

assenta.
Que hei de fazer?
Beber ? Beber, sim, para tornar mais 

intenso o meu modo de sentir.
E  bebo, e bebo.
O» poemas vão-se formando no mea 

cerebro anente.
Eu tenho momentos de alegria devi

na; porque é bem que eu* nette, quan
do abraço os amigos, numa effijRão sera 
motivo apparenté, ft qae nesse instante 
eu senti «m usica in te r io r ...

Desculpem-mc os rneus amigos esta 
franqueza. *

Eu me sinto digno simplesmente 
quindo me sinto inspirado. Inspirad» 
eu sow bom, inspirado eu «on amigo.

• A■A®/Afs
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Kognnioa »o s  nossos nssi- 
¿guantes se s irvam  m andar  
re fo rm ar na unas assigna·  
toros, para  nào hnver Inter- 
rupvño na remesan.

fSSSÊBSSSSSÊSSSSBBSSSSBSSSBBSSB^

PELA m \
Que posso eu oiïerecer do aprazível e 

recreativo aos meus leitores, quando te 
vejo, ó musa do folhetim, minha inse
parável amiga e inspiradora, languida
mente reclinada no teu leilo de sclTri- 
mento, cora os olhos pisados pela 
insomnia, os labios descorados e o des
animo inscripto em todo o leu ser inex
pressivo Î  ·  ’  ’

Que posso e« fazer, desamparado da 
vitalidade que me Iransmiltes generosa
mente e que ó apenas um pallido reflexo 
do leu esplendor, impossível de ser 
fielmente transladado pela minha lin 
guagem pallida e frouxa ?

. I·' dizer que foi o meu proprio 
egoísmo o causador dos males que te 
aifligem I Dízer que fui eu quem te 
obrigou a exageros de trabalho, que 
tenderam inevitavelmente a prostrar-le 
na morbida fadiga

I!, aperar de tudo, n ia  achaste uma 
palavra de recrím inaçío para atirar-ine 
i fice, uma phrase reprehensi va para 

vedar-me futuras imprudencias, e tudo 
v.s es supportando placida e resignada- 
ine.ate, procurando mesmo justificar
me perante a onda crescente dos re- 
mor lamentos que me acabrmiliam o as- 
s herbam a consciencia !

Como tio pouco te pareces com esse 
outro ente, a quem, em tempos, Dact
ilado pelas suas pendas u graças exce- 
nCMiiaos, procurei tornar-me agradavel, 
j;r ve (atando engenhosos expcdientes,sem

oul’rora timido e recolhido, e a grande 
Bolsa fervilha, u’um logar estreito e sera 
tecto, sem preoccupar-se com o confor
tável, mas dissiminando confortos d ·-  
mesticos por todos os que allí sito pro- 
cural-οβ, enchendo as bolsas pequenas, 
nos caudaes inextinguiveis da espe
c u la ^ ·.

♦ ♦
Ha poucos annos decorridos, uma 

familia numerosa, occupando a mais 
modesta das habitações, delutia-se nas 
difliculdades insuperáveis que exigem a 
alimentaçSo, o vestuario, as enfermi
dades, as essenciaes e imperiosas ne
cessidades da lucta pela existencia.

0  chefe desta fam ilia, homem intel
ligente, mas desditosn, empregava es
forços titánicos para inantel-a e enxu
gar-lhe as lagrimas de angustia, provo
cadas pela penuria, e muitas .vezes, 
cançado de luctar só, appellava para o 
auxilio dos rarissimos amigos, que ainda 
conservava e que viviam em condiçò>3 
um pouco menos precarias que elle.

De repenlo apontou a nova phase e 
o desditoso chefe de familia, pondo era 
contribuição as suas incontestes hab ili
tações e activid.ade, aproveitou-se d’ella.

Quem hoje o visitar, encontral-o-lia 
risonho, fallando pausadamente, com 
uma gravidade de acadêmico ou par 
do reino, ao sei» numero de amigos, 
seus commensaes e bajuladores, que lhe 
impetram constantes obsequios ea quem 
elle protege, com o genio beneficiad* r 
que o caractérisa, e talvez lembrado 
das torturas que o saltearam e que lhe 
deram o conhecimento experimental do 
inferno da d ò r!

Λ sua casa ó um palacete, onde todos 
os confortos, promanados da industria 
e das artes, se acham reunidos. A sua 
mesa £ lauta e franca e os seus salões 
abortos a toda . orto do notabilidades I

■*jt· *;»·
r.orao o deste, quantos exemplos se 

poderiam citar !
Livreiros fallidos, acanhados guarda-

ACT UALTJD ADES

impertinencia, nus constantes e sm- 
v r o s . o que rno fugiu, quando mais j livros, jornalistas esquecidos, melicos 
app.Ojtiuiado eu o suppunlu do mim I som clin ica, advogados ociosos, opera· 
n ioviio , respondendo commua ingrata | rios desesperançados f<ram arrebatados 
s ossori i i  ininterrupta serio de homo- (no enchtirro das graças da sr.rle, e hoje 
iiagons qutf sempre lhe rendí. ! nos s.alp caiu de lama nas correrías dos

Alina vulgau, envolta ifum manto de seus tre.is faustosos.
I ■ 1  j  «u!as, quo so impôt como do gom· M u cuidado, mous s,mh mes, o j go 
m ' preciosas, eu que a elevara no tom altib iixos, profundos aliynios uiar- 
thr >no do meu coração, ced í exp-ri-! chefulos do li iros virentes; e νύι, os 
montei ο desengano' de vel a dehaler-so i fel'zos de boje, tonde .a m ix t in i ctntella 
m  Jo losa argilla da' torra, em asao- em evital-o», porque dessa ierra virente 
m s indignos de sen-uislíii idos, pro-j pôde surgir m '[m a l i a cr.ilór.t de uní lom s de queui se esquíe é o de qüuni ; volcAo, que vos subverta para soinpre. 
alardeia delicadezas que jó  possuo de N.to í  a m v- ii, non o lo v .i- ili, que 
f  raprestiiuo I I vos esLguutisa ne>tis losn/etoucnisas

M s deiv.l-a , o musa, submersi no 1 pilnvrar ; é Hules a pm leneu que vos 
ah vsino du esquecimento, n esse m arι - 1 aconselha, 
vil» o*o lethos, sorvedouro de tantas
asp ir»  çõ^', de tantos enlhusiasrjioi, de! I- l) i r l  terminar, ύ ιιιιι.ι tri»t ·>, unia 

•eonhos de-foitos, e vem, iusopa- | ligrim a de piedade sobr» o nimiilo Βί
ο leu quelle pobre stcerdule s ic r il¡ ;td  i pela 

perversidade eodio fralerm».
Amaldiçoa l i  a r >.o i .los (,'iin i, ipio

Roubo e fratricidio
Os jomaos da manhã dáo noticia de 

um barbaro crime perpetrado na casa 
da rúa da l’ rainha n.101. A victima fui 
o padre Domingos Cristinacce Bocea, 
natural da Corsega, de ¡dado de dt an
nos, e o'movol Jo crime fui o roubo. Ü 
assassino fui o seu proprio irmão.

Doce de alma,esse padre nunca linha 
podido viver com o seu irmão Pedro,que 
era urna féra.

Cansado de aturar o irm ïo  o reve
rendo Bocea ctïereceu-lhe ha alguns 
dus TiOOjJ para o seu regresso’a Corsega. 
Pedro ii Jo qui z acceitar.

Ilonlem, durante odia, Pedro itocca 
esteve soturno.

A ’s 8 horas da noute mais ou menos, 
indo o padre Itocca ver ao seu quarto 
que lloras arara,nJo encontrou o relogiu.

Verificou tambera que Ilio faltava um 
rovólver.

Informado pela dona da casa de que 
o uuico homem que Ihe entrara no 
quarto fora seu irm ïo , o reverendo foi 
ter com este, pedindo-lhe os objectos 
róubadoi.

Como «Ile negasse o roubo, o reve
rendo apitou.

Nesse instante Pedro Itocca puvou 
pelo revólver roubado e descarregou-o 
sobre o irm ïo .

(· assassino foi preso.
O corpo do assassinado foi autopsiado 

hoje, no necroterio, pelos médicos da 
rolicía. O assassino lem conversado 
muíta calmo durante o d ia .

Quando conversa, revela muilo cynis-

Pelo Congresso

Começou a sessïode salibailo por um 
tiroteio por causa do boato de quererem 
fazer sessões aos domingos.

0  S r . /.ama tratou logo de protestar, 
pois entendia que era uma violaçïo do 
direito de consciencia, visto ser o do
mingo consagrado ao descanço pela re- 
ligilo catholica.

0  S r . Bamiro Itarcellos deu conta da 
missïû de que foi encarregado pelo Con
gresso de ir levar ao generalissimo 
chefe do governo a moçào votada em 
sessSo anterior e leu a resposta que â 
commissio deu o marechal Deodoro.

Iam placidamente correndo as horas, 
quando pediu a palavra o S r . Tavares 
Bastos, que lirilhautemnnte impugnou o 
codigo penal, fez ver a inconveniencia 
de o haver decretado o cidadio Campos 
Salios e apresentou uma moçüo a res
peito, racçïo que foi adiada.

0  Sr. Costa Machado, no intuito mui
to louvável e patriotico de evitar que 
a febre amarella dizimo os Srs. re
presentantes e abra grandes claros no 
Congresso, pediu que fossem augmenta
das as horas detralnlho e que houves
se sessèes aos domingos, aüm de que 
abreviad,Va discussão da Constituição, 
emendada, prompta, entreguem-a ao 
governo e raspem-se os illustres con
gressistas, que j i  estío muito cansados 
pelo trabalho feito e abrasados pela ter
rível canicula.

Achavamos muito mais justo que o 
S r . Machado perguntasse ao gover
no que provindencias tem tomado 
para que não nos venha tlagellar a febre 
amarella ou qualquer outra epidemia.

Cabiram as propostas do Sr. Machado 
o passou-se à ordem do dia—primeira 

discussio do projecto da Constituição, 
rompendo o debate, o S r . Amaro Ca
valcanti, que fez judicios.as considera
ções.

U S r . Thoinaz Delfino traten da mu
dança da capital e fez ver que, hí f>s*e 
realisada,deviaja actual heroica e leal ca

mo, nâo mostrando mesmo arrepen- · pRal federal passar a constituir um novo 
dimento. ! estado, com o que nïojconcordoti s S r .

Oliveira l’ inlo, que entende que,dada A

tant
nve l am ig i, auxiliar-me com 
sorris, i ,  ainda mesmo Irute e irón i
co.

*-*·
I ' un le importares c utí os Micoevs> v 

P diti :os j i  por lodos explorad s, e que 
vio s egui.’ido, seul graves alterações, o 
s u e  urso n orinal, deixando-nos entrever 
em perspectiva urna constituição apú
rala» prestes * ' i r  à scem , e urna 
grèuo ameaçadora « borrascosa do ope
rari» t:>, Je , L ita  em llocos inn ceníes 
do nuvens b raneas, por mercó da fa
gueira b riz i, s opraoa pelas brecas soli
citas do executn ’°> nonU-me as porten
tosas façanhas, i *vada» actualmente a 
elfuto por esse fu Pud,)r  Tilintante,
<| ie se chama a Plut > V f*c*a ·

Quera a viu jlm  v / ,  neslí Pacata 
ci fu le , alçar táo alto o cd> Ί deslu.n- 
b tíiile ?  Urna a iltu en ·:»  .inaudita de hc- 
ii.eus e capitaes parer;e ter-ó» verifica»*0» 
como, pelo menos, o revdam a procura 
de habitações, insi'Jlicientes para o nu- 
mero de pretendentes; a a lti conse- 
a|u.-n!e dos alugueis, a deficiencia dos 
'  lóculos e mil outras pequenas, mas 
n gn ilic ilivas  ever.tc alidades.

Depois, que extra ordinarias transfor
mações na vida corrente! Banqueiros 
int.unsigeiites, φ ιβ .aind* lia pouco se 
iK-gfadiavam na lu c ta  dos interesses, 
conirr.içam-se e harnionisam-se agora, 
levantando,consonados, enorme»matsat 
fu capitaes para empre hendimentos f i 
bulo-13/ N vas indnslrias surgem a 
t i l a  momento do uspirito de iniciativa,

aínda perdura.Trop ile zèle
O S r . general Bernard > Vi-qij - sa

bendo do fado pratinulo pelo ¿ ι.ι,ο >n- 
specler Antonio Dias I, q ui presi
dia an espectáculo no l ’> l\ h-aiiis, ni 
noite de sal Indo, e que · b ig ii a re· 
tirarein-se de mu cauurole os que iu-IIa 
se achavam, a pretexto de ser o mesmo 
camarote destina lo ao chefe do Estado, 
fez ver ao subdelegaen do 2 ‘ districto 
do Sacramento que devia pr»por a de- 
missio de lío  zeloso inspector.

Mmto bem, Sr. generíl ; «pas tn p de 
zèle».

Γιπιιιιΐΐ! I{;iz;ir de l'ariz
Anle-jjonjein a imprensa .los· » ca

p itii visitou o íjrande IJ .z ir de l’ ariz.
K' um estabelecimento clijg, cheio 

de extraordinarias novidades.
Suas proprietárias, M nes. N ati e 

Robert, depois de 1er mostrado todo o 
s(,çi rico estabelecimento aus represen- 
tanlef da imprensa, convidaram -us a .ser- 
vi-ecn-S*. de algumas t iç n  de «iliam- 
pagne». trocv'rtdo-sejiessa uccssilo brin
des deliciosos.

i )  generalisino chefe do g ivenin pro
visorio foi liontem a Santa Tiiercza vi
sitar o Wlustrado general Benjamín 
Constante,ministro da intrucçïo publica, 
que se ach í bastante enfermo.

Desejamos ao ¡Ilustrad) general o 
seu prompto restabelecimento

1 ,t n h n  r i n r k ,  marca (u oro p r 
eferida por tod ¡ i ,

CHRONICA ALEGRE
Ora là ! Kintiin provoquai a bilis da- 

quella gente do «Jornalzmhoo ■ Kmlim 
ponde conhecer ató onde clieg» a per
versidade do Kmamiel Carnero, carneiro 
com entranhas de I >b), marreco tào v i
ajado que chiígeu a invc iiltr uma do
ença de peito por não ter mais nada que 
inventar.

Conhecí o Coimbra—esse demonio de 
voz lina—a quem o theatro tem roubado 
todo n espirito e todi a voz.

Outros c.Hiheci, meus senhores, o den
tre esse o meu adorav.el (ί is lïo  Bous
quet, menino de olhos azues ede rabel 
los louros.

Cabellos louros ; olhos azues · Isto tem 
sido a razio de uma tal ou qual «vi
ctoria» que este menino tem alcançado 
na imprensa.

Ser bonito, aliual, nïo ó u na cotisa 
que se desprese. Aindamáis quando a 
gente vive em companhia do Emanuel 
Carnero, o ebriato das crianças louras, 
de olhos azues.,,

Menino louro, en nïo te queria mal, 
ernhora eu nïo fosse candidato a cousa 
nenhuma. Olho azul, eu alé apreciava 
muito o teu modo de contar façanhas 
allí pelos becos, A meia noite.

Tudo isto sem iuA intenção. Tudo isto 
com a boa fé que me caractérisa,porque 
no fira dç çoqtas eu n j i  suu nenhum 
papao de orpaiiçaS.

Olha, de litteratura eu nunca fallei 
comtlgo. Deus mu livre ¡ Serias capaz 
de me dizer que apreciavas inuito o 
Castro Urso ! Ou enlào, minha no-sa 
senhorafaló pensarme faz medo... Po
derías me recitar a'guns versos teus.

0 ’ clironista I parece que tens odio, 
tu, o mais calino e indifférente dos ho
mens ? Tu , que sabes mais do que n in
guem que ó dessa lama, que é desse es
garro que se fazem corúas do mais vivo 
esplendor.

Vamos IA! E ’ melhor convidares o 
Brasqiigt para tyu duello a retólver. O

duello sr.rA As qtiilro da m ahlii, allí 
pelo Jardim Botanico.

Aquelleque fòr inorto terA o b rig iç ïo 
de deixar ordem para pagar o almoço 
regado A champagne.

0  bello festim !

mudança, a cidade do Bio de Janeiro 
deve ligar-se ao estado do mesmo nome.

Estando bastante adiantada a hora, 
foi encerrada a sessá'.

O directorio do Partido Operario hon-
Dons passos de d istancia : um p— ¡ reunid0 v°lou para quo se enviiss»

ao Sr...............  ministro da justiça a seguinte
quenino estalido, e um dos coinb.ilent-s j representaçïo ;
rodando nos calcanhares, como uma ! “ Cidadío ministro da justiça. — O

j Partido Operario vem, pela segunda vez 
peranle vós e por sua commis.-Ao abaixo

como urna
ultima cmtezia A vida.

Vamos ΙΛ,ό melhor convidares o li ais· 
quet, pan um duello.

I t ig n le t t i i

MOSQUITOS
Ao Iransitir a o v il lo  por um amei- 

xia l, certo individuo acoinineltnlo p .r 
um touro, tratou de trepar pira uma 
antftixeira, e, ao deixar o cavullo em 
baixo, exclamou, apontando para elle.

— Não, IA isso, morrer por morrer, 
morra meu pae que é mais velho I. .

0  lio AnjoiDo,muito amigo de Jansir, 
tendo dansado ioda a mule com uma 
senhora jA compromettida a que n qu - 
ria namorar, lhe disse.

— Julgo-me muito feliz, e sà qneri» 
saher a razão por que V . E x . nào qu·z 
esta noite ilansar siiiJ o cominign?

— Eu Ih'o digo, respondeu a se
nhora, porque meu noivo me recoin- 
inendou que nïo dansasse coni tia;glia 
que lhe pudesse causar ciúmes,

+
Quereis saber, queridas leitoras, a 

razào por que Jesus Christo appareceu 
às mulheres logo que resuscilou 9

— l?ol para que a noticia da sua re- 
mrreiçào se espalhasse mais depressa 
e fosse sabida de todo o mundo,

+
Um louco, a quem nm cio tinli.i-q 

mordido, vendo-o dormindo a inna.i

assignada, pedir-vos respeitosainente a 
suspensão da execucïo do novo codigo 
penal, attenta As difliculdades que possa 
trazer A ordem publica no momento 
actual. ■

Cidadão ministro, a classe operaria, 
em 2-ral, nào se saiisfez com o decreto 
η. 1162 que deu nova redacção aos ar
tigos 205 e 200 do novo codigo penal, 
por prestar-se ainda a injustiças possí
veis de serem praticadas com os opera
rios no exercício de sua profissão.

Cidadão ministro, para evitar agita
ção em todo o paix, quando fór όχ
ι ciliado o novo codigo nos differentes Us
tules da República, o Operario
pe le-vos si;stejs pnr opa a execução do 
c digi alé a reunião da proxima sessàç, 
legislativa do Congresso Nacional, para 
que este, emendando esta nova Ici da 
nossa patria, pogsg ella ser executada 
som replamaçíies das classes laboriosas 
do paiz. E  sendo de justiça o qqe vos 
pede

Espera ser attendi Jo.
A commissio ; Luiz da França e S ilva , 

1” vice-presidente. — S . Pinto Caldeira, 
1· secretario.—José Narciso Teixeira da 
Cunha, vne.»l.

Capital Federal, 15 de de/.emhro de
\ m , ASSA8SKUT0

O subdelegado do 2 ’ districto da fre- 
gnezia de S . José teve conhecimento, 
As ~ horas da manhã, de’ hontem, de 
um assassinato praticado A rua do Eva- porta, peg. ii na maior pedra que acliou, Lrislo da Veiga n. 98 

e dando-lhe na cabeça disse : f Dirigindo-se a ess
— Quem t*m inimigo nào dorme.

+
Um gaiato, chegando ha tempos no 

hotel Provençaux, seriam duas horas 
da tarde, perguntou ao François:

— Quanto me custa um almoço?
— 2SOOO respondeu o François.
— E  um jantar?
— 2$500.
— Enlào traga-me um almoço. A 

barriga nào conhece horas.
V » y .T e l le s  λ  Coni¡>,

ginilo-se a essa logar, encontrou 
em um dos quartos uma mulher morta.

Soube que a assassinada se chamava 
Builhermina eo assassino Antonio José 
da S ilva , praça da brigada policial, que 
se evadirá, sendo mais tarde preso.

Os Drs. Nemesio Quadros e Moraes 
e Brito verificaram a existencia de 12 
terimentos, quasi todos da dmigcenti- 
mptros.

Dous dentre elles forarn causa da mor
te, sendo um na região supraclsóicular 
esquerda e outro na região escapular 
esquerda.

SALIT !
Fazem annos hoje as Exm as. Sras. ;
D. Contantina Magalhães.
I ) .  Izaura de Menezes.
D. Maria Bannis de Moura.
D . Gertrudes de Albuquerquer.
E os cidadãos :
D r. Pedro i|os Anjos Vieira.
Custodio de Auiorim e Souza.
Lu iz Ferreira de Moraes.
Pedro de Freitas Coutinho.
Jc*é I.niz Fernandes.
Dineu Gonzaga da Silva Tavares. 
Euzebio Lucio da Campos.

— ------ -cc-TPiC -----—----

OSCAR ROSIS E « I L I O  VARZEA

COMMÕDORO( I l o i n u i i e c  l lm  <lc s é c u l o )
(Continuação)

IX
Krao sea rico , «eeplendide ménage 

como George muitas vezes dizia cotn- 
sigo mesmo, nas primeiras manhãs de 
snl daquella nova vida em que a sua 
alma cantava como um passaro n'uma 
ramagem.

Nos primeiros tempos experimentãra 
ah ι todas as emoções, os alvoroços, as 
alegrias de quem, longos dias viajando, 
aborda de repente o paiz desejadp, um 
canto da terra occulto, descanhecido, 
inédito, onde tudo oque o cerca ot!»»- * 
rece impressões admiráveis, visões 
inauditas, perspectivas rclusentes— a 
verdura, n céo, as montanhas, o m a r .. .

Mas começava jà  a sentir o cança- 
tivo das colisas que vão perdendo o seu 
mysterio, dia a dia se desvendam, su 
nus tornam familiares, intimas, com
muns e cuja posse completa faz m urchar 
Iodos os esplendores estranhos e pvlos 
quaes tanto se desejou morrer.

Agora, pesava-lhe pouco a pouco 
como uma névoa de tédio, que au- 
ginentava, largamente se distendia e es
pessava por sobre o crystal da sua, 
alma, embaciando-o dolorosamente, e 
por sobre elle derramando um desoon- 
sedo, uma nostalgia, a frieza taWe&do» 
saciados.

Aquella belleza boreal de ItfyVaiíy 
Victoria, a sua carne alva e bem e'ui ja l
da como ura selim extraordinario, a sua 
encantadora magreza de galga, » sua 
inquielitude e os seus modos do gazella,. 
a sua bocea perfnmnsi e sã., c.s seus- 
dentes incomparáveis, os sens pés es
guios e longos como ariõíes, d'um ton» 
amarellado de marfim velho, que ellei 
tanta vez cobrira de beijos apaixonaü«r? 
e sôfregos—jA haviam perdido paratd ',0 
o seu encanto e o mágico poder das 'sen
sações de outr’ora. *

rodos os seus «ándenles deseje,s en_ 
Ihtisiasmos, desesperos >o phre· iesis de 
macho, tào profusamente, ínte^^nsamente 
despendidos ha tempos na Conquista de 
Myladv sentia-os precipilarem-se eà- 
coareni-se agora, p'ara sv m(, r “  .napro- 
veilaveis e inúteis, cor.,0 as aguas de 
um reservatório qna rebenta.

Ledo o alto br'ilho e prestigio da 
quella ligação eli'.uia-se totalmente nas 
ondas crescentes e espumantes de nm 
outroafiecto.anlp. g fascinação irresistível 
e selvagem de Magnolia, que lhe apna- 
rscia de novo, magnésicamente for
mosa, proinettendo-lhe gosos virgens» 
maravilhosos, os ardores e sensaçõie··, 
deliciosas do adulterio:

0  seu amor por Mylady, que lha pa- 
rocera, a principio , perdurar per toda 
a vida com a frequência e a frescura 
impertnbaveisdosalysios, condusindo-o 
As parapena ideaos 'de uma felicidade 
não sonhada, atravez do seu «cottage» 
florido, cessava inopinadamente— assim 
um navio, que alegremente bolín ava 
para um porto quendo, deitado na es
teira manilhasa e branca, vae de re
pente çahir no seio das calmarias po
dres. * 1

[Continúa)*

Bolachas
«O Jornnlsinho» tran'creve esta pe

dacinho da «chronica alegre» de ante- 
honlem :

«Depois, eu subi mais um pouco com 
os olhos. Trepei com os olhos braços 
acima. Com certeza estes braços devem 
ser doces, pensei eu. Trepei mais, mais 
um bocadinho. Minh» senhora, queira 
me desculpar. Um buço agora.» .

Commentario do «Jornalsinho :
« A ’ meia noite Itigoletto chegou ã 

cabeça da senhora e começou a descer 
pelas odstas. A 's novo horas estava no 
extremo da espinha díirsol.

Onde terà almoçado o rapaz?»
A llí mesmo, meus senhores. E  Ηίςο- 

lelto chegou a uma hora tão opportuna, 
que ainda teve tempo de encontrar, o 
Bousquet, o Carnero, o Pigi/eiredo Coim- 
lire palitando os dentes. 0  Bousquet foi
0 que mais se demorou a sabir, porqutx 
ficou a lomar nota do «menú».

4*
Sabemos de «fonte limpa», <jne o 

nnico o exclnsivo redactor do t jo rn a l-  
sinho» ó o S r. Antonio Azeredo, a quem 
de hoje por diante devolveremos todas, 
as infamias que nos assacarem.

Cã a gente da casa n ío  acceila testa» 
de ferro. Vae-se jàirpito ao alvo. N3o 
consentiremos que meia duzia de pu
lhas, sery talento, se locupletem com a« 
obras do p t r lo ,

1 +
' Definiçlo de E . Carnero; „
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RofcnmoN aos nossos ass i
gnantes se slrvni|i m andar  
reform ar as  suas ass igna 
turas, p a ra  nilo havei* inter- 
rnpyùo na remessa.

Pelo Congresso
Esteve um pouco animad* a sessão j 

de hontem.
0  Sr. lírico  Coelho spresontou uma 

moção om que se decUram inconveni
entes os ensaios de organisação dos es
tados e propõe-se o adiamento desta or- 
guiisação, até que seja votada a con
stituição federal e adoptada pelo poder 
legislativo nova le> eleitoral, que aà-' 
segure a comparlecipaçào de todos os 
cidadãos na obra da fundado dos es
tados respectivos.

Depois de reluctancias e apartes, foi 
regeitadoo requerimento em que o illu s
tre deputado pedia que fosse discutida 
liontem a moção ou então a dessem para 
ordem do dia de hoje. O S r . lírico  Coe
lho quiz ainda fallar, pois lhe parecia 
que o Congresso havia, pela sua vota
ção, mestrado não encontrar urgencia 
em discutir-se a sua proposls, mas não 
51 alTeria dahi que a tivesse regeitado.

O S r . presidente disse que o distincto 
•representante não podia fallar contra o 
vencido e ficou o S r . lírico  e ficaram 
todos sem saber si foi regeitada a mo- 
Çào ou negado o pedido de urgencia 
para d iscutil-a . Disso depois o S r .  de
putado do estado do Itio que boje, ama
nhã e sempre requererá para que entre 
ni. ordem do dia a sua moção.

O S r. Virgilio  Damazio foi quem teve 
ea primeiro logar a palavra, na dis
cussio da Constituidlo.

Com franqueza, esperavamos do ¡Bus 
Ir·· deputado um discurso mai» forte, 
mais enérgico, mais conciso.

'i  distincto representante, porém, 
deixou de parte o assumpto em discus
s i —a discruninaçlo das rendas

Tratando da aglomeradlo de povo 
nosta oapital, citou o S r .  doputido o 
termo canalha.

O S r . deputado Vinhes suppoz que o 
S r .  Virgilio  insultava a classe operaria 
e protestou onorgicamente;sendo,porém, 
dadas explicações que patentearam 
nSo haver da parlo do orador intenção 
de magoar a digna classe.

O propagandista emerito, o notável 
rio-grandensa Julio  de Castilhos se- 
guiu-se com a palavra e apreciamos 
francamente o seu modo de ver as

ACTUALIDADES

queslòes financeiras.
Combateu as medidas postas em pra

tica pelo 3r. ministro da fazenda e 
mostrou ser assim maij amigo do go
verno do que os que andam todos os dias 
a endeosar-lhe os actos.

Expoz com clareza o seu modo de 
encarar a autonomia dos estados, a per
feita discriminação das rendas e affir- 
mou mais uma vez as suas idéas sobre 
federaçlo.

Vieram depois o S r . Costa Machado, 
que tratou dos bancos, o o Sr. tenente 
Retumba, quo atacou o governo porque 
angiueuton o exercito e a armada o 
ampliou os empregos. Tratou ainda o 
digno deputado de outros assumptos « 
ao terminar foi muitoapplaudido.

Iloje fallar! brevemente o S r . minis
tro da da fazenda, em resposta aos que 
têm impugnado o seu plano financeiro.

Esperamos.

CHRONICA ALEGRE
Mào dia o de hoje ! 1.1 fòra cie a 

chuva impertinente.
Melhor me fòra, por certo, licar em 

casr, dentro da minha camara azul, 
longo da miseria humana, sepultado alla 
como dentro de um tumulo sagrado.

A felicidade talvez seja essa: vivor 
esquecido de Deus o dos homens, ou
vindo o choro da agua monoton», con
tinu), infinito, estalando sobro as 
pedras.

l i t  pouco tempo atraz eu talvez qtii-

0 desembargador Justiniano Madureira

Unilo—e fui tratar de umas emendas, 
em que pede a suppressio do exercito e 
da armada, o que é um absurdo.

Talvez cheguemos ainda a resolver 
t dos as questões por meios do arbi
tramento e seja entio creado o supremo 
Tributai de arbitragem internacional.

Mas observe o digno deputado que 
dizemos talvez, porque julgamos bem 
provável attingírmos a tal grão de perfe- 

i ctibilidade humana.
A» nações slo como os individuos. 

A inveja, a ambição, o psderio, a su
premacia que umas querem ter sibre 
outras necessariamente in llu irio  para 
que mantenha-se a paz armada.

Disse o S r . V irgilio  que não estamos 
nas condiçòes dos paizes estrangeiros 
que têm necessidade de manter exer
citos, mas somos de opinião que não 
vivemos tão no meio de amigos que 
prescindamos das nossas forças per
manentes.

1's‘Jis demonstrações de amizades re
ciprocas não provam cousa alguma, visto 
que do um momento para outro póde 
haver utna scisão, um rompimento que 
perigue a nossa integridade no interior e 
0 respeito e autonomia que mantemos 
no exterior.

Devemos ser cortezas, mas cautos e 
prevenidos sempre contra as ciladas que 
porventura possam nos arm ar.

Não lia portanto duas opiniões a res
peito da necessidade de existir o e.xer- 

• oto e a armada,a quem devemos muitas 
conquistas e a ordem que existe,apezar 
d* effervescenda de paixùos e opiniões 
desencontradas.

D Sr. Virgilio Damasio diz que a 
institu ição  deve consagrar nas dispo
s é e s  transitorias, si quizerem, uma 
Pensão ao monarcha deposto.

Muitos deputados apoiaram essa pro- 
posla o o S r .  Zama, etn aparte, disse 
1ue era mais regalar que assim se pro
cedesse e não como fez o governo de
cretando os cinco m il contos.

Continuou depois o deputado bahiano 
a Datar da muiança da capital e tara- 

externou a opinião de que fosse 
.construida n» cidade da Formosa, com

da j zesse a companhia doce do uns olhos

1 nome de cidade Tiradentes.

brandos o do um a bocea sã o perfumada, 
rindo, enchendo da luz toda uma vida 
negra.

Hoje não! Il >je a mulher me « muito 
dispensável. A mulher disvírlua a pay- 
sagem e perturba o pensamento do lio 
meiu.

Num dia como este deve-se v iver só. 
Nem 1er, nem escrever se deve.

Hasta o sonho. Hasta que se lique 
envolvido dentro da melancolia — esse 
habito de monge—para se gosar a 
vi Ia.

A principio, o desespero vem a nos 
beija na fronte ; apparece depois u 
medo da morte, arcudindo-nos terri
velmente, pois não lia cousa mais des
agradável do que se suppor enterrado, 
principalmente em terra humedecida.

K em torno de nós vão apparecendo 
pouco e pouco varios espectros A sau
dade apparece, pallida, minto p .Ilid a .

A infancia nos vem pedir carita du 
nossa vida actual e das promessas di
vinas que se não realisaram.

Espectros I espectros !

Eu quiz hoje rne entregar a essa de
licia de ver espectros.

A ’s 8 horas da manhã, porém, eu lem
brei-me do trabalho honesto e puz 
à porta para aquella « troupe « sem 
occupação.

Espantei saudades e melancolías, 
como um liando de passaros vadios.

R i f f o l e t t u

lia um prazer amargo ein rememorar, 
no ilia em que a ingratidão ou o esque
cimento nos ferem, as paginas do pas
sado, os topicos da nossa propria vida 
em que um dever didicil foi cumprido 
1 risca , em que se jogou a calma, a 
tranquillidade, o bem estar, o futuro 
até por prestar um serviço publico de 
que nos não adveiti mais que a satis
fação intima que o civismo nos dii.

> i ha alguém que à esta hora solfra 
esta tortura de que o amor proprio 
bem entendido consegue apenas mino
rar o amargor do travo, esse ô o des
embargador Justiniano Madureira, cujos 
serviços dispensou o S r . ministro da 
justiça, não o contemplando na nova 
córte de appellação, omlo com o mais 
flagrante direito lhe cabo um logar.

O seu passado, longo ]T, pois que 
honradas cans ennevoara-lhe a cabeça 
de urna aureola de respeitabilidade, não 
« mais que uma serie enlinita de bons 
serviços prestados 1 patria. Moço,recem- 
forraado, com unia brilhante carreira 
politica deante de si, pois que stu f i 
nalia teve sompre preponderancia na 
antiga provincia da Había, preferiu en 
treg.ir-se à actividade mais obscura e 
occupou o primeiro posto da magistra
tura, o de promotor, num a pequena 
cidade dessa provincia. Como juiz, 
pouco depois deu de sna energia, de 
seu caracter, de sua altivez e de sua 
independencia taes provas e tão cabae», 
que a chefatura da policia lhe foi logo 
confuda, sem embargo do desejo de 
permanecer no posto de ju iz que occu- 
pava. Eleito supplente de deputado nas

Fazem annos hoje as Exm as. Sras :
D . Judith Augusto Peixoto.
I ) .  Mathilde Machado.
D . Adelaide Mais.
D . RosalinaGuimarães Meyer.
I ) .  Alzira Iza Del de Macedo Machado. 
D . (iuilhermina Pinheiro.
D . Marieta de Carvalho.
lí os cidadãos :
Adriano Η ibeiro Machado.
Reinaldo Henrique.
Zeferino Carlos Ribeiro.

MOSQUITOS

OLAVO BILAC
Faz annos boje o adoravel e illustre 

poeta Olavo Itilac, nosso correspondente 
em Pariz.

Daqui lhe enviamos um abraço, dese
jando-lho muitos annos venturosss.

B ò d a s  d c  P r a t a
O dia de hoje deve ser para o Dr. 

José Chinaco de Oliveira Aguiar e sua 
Kxma. Sfa. D. Senhorinha Felicissima 
Corrêa de Aguiar, o mais sagrado de 
sua existencia, por completar entre risos 
e llores de uma vida feliz a «épigraphe» 
que baptisa estas palavras.

Condados no caracter recto e justiceiro 
do Sr. general Bernardo Vasque, dignis
simo chefe de policia desta capilO. pe
dimos a S .  Exa . a punição das praças 
poiiciaes que hontem, âs 9 1/2 h >ras da 
noite,deram de relíese espancaram dois 
porlujuezes 1 praia d a U o tT g » , pro
ximo à da Saudade, protestando contra 
esse acto brutal das praças o 111 u h t r a d o 
clinico e velho r publicano Dr. Barata 
Ribeiro.

O maior deposito de m a c h im a s  
d e  c o s t u r a  na America do Sul 
rua do o uvido r  ». 08—MAX SOTHMtNN &.C

primeiras eleições, tomou assento na 
camara e collocou-so desde logo em op- 
posi ç!o ao ministerio de qne era ml 
nutro da justiça o S r . Say ão Lobato

Os seus serviços foram depois apro
veitados na chefia do policia do Rio de 
Janeiro, onde a tradicção de seu nome 
jamais desappareceu.

Politicamente, o seu nomo lirma-so 
pela altitude brilhante que sempre 
manteve no parlamento nas muitas le
gislaturas consecutivas om que teve as
sento na camara dos deputados. Esteve 
lambem na lista senatorial pela Rallia e 
não logrou o favor imperial da escolha, 
naturalmente pela austera independen
cia com que sempre se pronunciou.

Jurisconsulto, o seu nome é dos mais 
respeitados e o seu conselho sempre 
respeitosamente acatado.

Magistrado, occupando uma das prin- 
cipaes varas de juiz dosta cidade, teve 
occasião de prestar relevantísimos ser
viços, acautelando os interesses da fazenda 
publica om milhares dc contos, facto 
que é tudo conhecido.

Nomeado desembargador, foi remo
vido para S . Paulo pelo ministerio 
Afonso Celso, que assim vingava os 
botes certeiros que contra a monarchia 
dirigia, pelo «Carreio do Povc», o seu 
digno lilho e nosso illustre collega Dr. 
Alfredo Madureira. A Republica trans
feriu-o para a capital, mas logo depois 
feriu-o, não lhe concedendo o logar 
que lha cabe na cõrto de appellação, 
naturalmente para ternar bem frisante 
a verdade do adagio, que afirma que— 
«quanto mais se faz, menos se merece»

OSCAR ROSAS E VIRGILIO VARZEi
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Bolachas

PERFIS
G. II.

Phisico.— Cabellos louros,olhos azues 
e vesgos.

Profissão.—«Principe russo» da im
prensa Vive embriagado depois da 
meia noite, porque até essa hora vive 
occupado em ganhar a vida.

Nota.— E' de uma estupidez cabelluda 
que mette medo. l í ’ ta le qual como a 
mulher do Dr. Azevedo ...

l í .  C.
Phisico .— Corvo « faisandé ». Tem 

dentes postiços. E ' de uma fealdade 
repugnante. Repugnante de alma e de 
corpo.

Profissão—Traduz contos francezes e 
impinge como seus. Sirva de exemplo 
o «Loup». Sirvam de exemplo as chro
nicas de Aurelien Scholl.

E' amigo do «principe russo» da im
prensa. Até costuma ir  coin elle ao 
lli» (tro, dando espectáculos medonhos.

Introductor da pornngraphia na im
prensa. Aluga quartos por hora. Tem 
cocottes morando em casa da família.

Possue padrastos postiços. A sua 
theoria litteraria é esta:—1er um conto, 
«assimilar» e deite fazer cinco. Foi ex
pulso a bofetadas de um collegio da 
Praia Grande, fugindo covardemente sob 
o punho do autor das «Meridionaes».

Diz infim ias dos patrões, chamando- 
os da bestas e de outras cousas, a f ir 
mando que elles só pagapi aos cinco e 
ao: dez mil réis. ’

L .
+
DF. O .

{ H o i n i i n c c  f im  d e  s é c u l o )

(Continuação)
1\

lira  isto agora a sua vida. Dia a dia o 
tedio, o ftstio, o enojo de tudo quanto 
havia no a cottage », desde a amante 
até os moveis, parecendo-lhe até detes
táveis as caras dos criados, humildes, 
pressurosos, correndo a obedecel-o.

Quando se achava na cidade, o seu 
maior trabalho era voltar para casa; 
George tinha desejos de não ver mais 
aquillo, e era muito nervoso, ΐι'ιιπι 
mau estar intolerável que retornava ao 
« cottage » e ft Mylady, apercebida da- 
qiielle despreso, porque o « Commo
dor» » já lhe falhava como homdm.

A loura escosseza também vivia 
triste. Pairava-lhe na physionomia um 
momo carrancudo de quem tem a 
obcessão de uma idóa que lia de 
trazer uma desgraça. Mylady ruminava 
ciumentainente, procurando saber se o 

i abandono de George por cila linha, na 
' verdade, causa n'uma mulher.

— Quem seria? pensava.
li os seus argutos olhos azues que

davam-se scismativos a descobrir pessoas que podessem ser a sua riva l. 
Muitas vezes foi ao album de retratos, 
e, quando uma baroneza, pelos seus 
olhos lânguidos, ou alguma duqneza, 
pelo seu cabello negro, pareciam-lhe po
der apaixonar o George, ella ria-se, vai - 
liosamente, comparando aquellas mu
lheres imperfeitas, aquelles corpos tnol- 
lengos e pouco esguios Λ sua pessoa 
«sculptural, de urna eslheliea lasciva, 
de nina arte singular. Tinha então 
desesperos cruéis, rasgando-se toda em 
frente do seu espelho, pondo-se nüa, 
ostentando a sua carnação. em gritos de 
leò.i ferida, cahindo depois η’ ιιαι pranto 
comulsivo e angustioso.

(Coníifiúa.)

Uin oficia! prussiano entra em um 
hotel e pede almoço. Servora-lh’o. O 
oficial dosembainha a espada o collo- 
ca-a sobre a mesa ao lado do prato. 
Vendo isto, o criado corre ã estriban! 
e volta com um forcado de ferro, que 
colloco ao lado da espada. _

Espantólo por isso, o official prussia
no interpella o criado.

— E ’ que, S r . official (responde o 
rapaz) V . S .  tem uma tal faca, que* 
julguei dever trazer-lhe uu» garfo do 
mesmo calibre !

Um escrivão crim inal ers casado com 
uma mulher, que era mesmo uma furia I 
Ura dia, estando o ju iz  para lavrar a 
sentença contra um ladrão, e parecen
do-lhe aer pouce — a pena de morte — 
disse para o escrivão :

— Que pena lhe parece que pon ba 
a este maroto, que seja mais do qi\e a 
pena de morte ?

— E ’ casal-o que é o níesmo que 
pol-o a tormento eterno !

Um amo chamou o caixeiro para lhe 
copiar 1res cartas ; mas, como este ti
vesse sabido, apresentou-se o criado, 
dizendo que, tendo jà visto muitas vezes 
a operação, elle também sabería co
piar as cartas. Depois de algum tempo, 
perguntou o amo ao criado : então co- * 
piaste bem as cartas? *

— líil-a s , meu amo, respondeu o 
criado apresentando o copiador de car
tas.

— Mas onde estão, que é das car
tas ?

— Ah I estas rasgueias, pois para 
que serviríam se cãenlão todas copiadas?

Va/ Telles A Coinp.

Ligeiro de unhas, raptor da sobrinha 
de um padre.de Santa Catharina, 
vivendo á custa dessa senhora. Autor 
do «Binóculo, subdelegué» ! Aptidões— 
fazer o obituario e assignar artigos de 
outros.

*{·

F . C .
Profissão— Desconhecida.
(’.onta-se que vive à custa de uma 

velha «eslrella» theatra!, que o sus
tenta.

Phisico— Galo pingado. Olhos dc 
mosca morta.

11 a dias foi insultado e não reagiu.
Ñola—Vive em companhia do E  C. e 

do G. 11. Crê-se mesmo que é socio da 
casa commercial «Principe russo».

+
Damos os parahens ao S r. A . A ., pelo 

seu «Jornalzinho», de linje, que, como 
sempre, prova asna educação jornalís
tica. líolão, nega a antoría das suas 
chalaças, marreco? T«in que, apanhar 
muito. Para qiiõ não dà gente honrada 
por si, si não quer assignar a pasqui
nada ? . . .

+
Brevemente publicaremos as paginas 

d’onde, foram traduzidos o «Loup», «As 
mulheres de Caoutchouc » e outros 
roubos litterarios.

Ah ! gatuno, o Soares de Souza te 
accusou, tuas não soube onde estava a 
coisa, nós já a temos em mào.

T i e .

RABIDADE LITTERARIA
Do conhecido poeta l í .  Carneiro, 

co-pr prietarin dos contos de Aurelien 
Scholl « dos de Maiipassant, um moçn 
que só quer escándalo, recebemos pelo 
correio um bello soneto, verdadeira ra
ridade literaria, que rforecemos ao 
leitor.

I ' pena s»r verso, sinão pagavamos, 
oITerecendo-llio os 5JOOO do costume.NO ALBUM DE D- ETELVINA RODRIGUES
Decantei Marias, lítelvinas,
L ilic ias , Amabilia» e /a liñas,
Decantei lambem as Josepbinas, 
lí nina quantidade de Balbinas.
Odes cuisagrei is  Minelvinas,
A’ muilascom o nome de O rin as ,
Em hymnos I·>uvei as Ambrozinas,
Sé me falta decantar Garihaldinas.
As Therezas, as E lviras, as Rosalinas 
OfTerecl salyras bem linas, > 
Igualmente conio fiz is  Michelinas ,*
A< Lu iz is , as Cariólas e as Rosinas 
P'ros iiiîus versos tomei por heroinas 
P’ra resumir : amei as Gcrsulminas.

E. Carneiro.
Muito bem I

Consta ao nosso collega do α Correio 
do Povo» que alguns Srs . constituintes 
vão estabelecer residencia no paço da Rói Vista.

O bisbilhoteiro que informou ao nosso 
col'ega disse que j.i quatro tratam hoje 
de estabelecer-se a llí.

Il-im’essa I

No dia ιί de novembro, foi inaugu
rado, era Worcester-shire, um lindo 
monumento, dedicado Λ rainha Victoria.

Sobre alto pedestal de branco mar- 
more de Carrara, vê-se a estatua da mes
ma soberana, que tem n’uma das mãos o 
inundo, e n’outra o sceptro.

C h ili- li, provincia septentrional da 
China, tem sido devastada pelas inun
dações .

Ahiéas inteiras, contendo milhares 
de familias, foram submersas. Os que 
tiveram a felicidade, ou antes»— a des
graça de escapar !  agua, vivem sem 
abrigo, sofrendo os horríveis ffirmen- 
tos da fome e sede. ,

Recorrem à mendicidade e conser
vam e existencia com o pouco que lhes 
proporciona a caridade puplica.

Os europeus do sul da China reu- 
niram-se aos chins mais ricos c asso
ciaram-se com o fim de ofierecer aos 
infelizes roupas e alimentos durante o 
inverno, que é ahí milito rigorosa.

Já apparecem invejosos que tentam 
diminuir o merecimento e a gloria do 
Dr Koch.

Um medico americano' affirma 1er 
descoberto o remedio antes do sabio 
allemão.

Será possível. Mas como, além de 
não havel-o apresentado ao mundo, não 
fornece provas, deve-se contentar em 
admirar a maravilhosa descoberta do 
outro.

Si ha paiz em que a mulher, por assi
duos esforços, se distinga e chegue a riva- 
lisar como homem em industria e aper
feiçoamento, é elle os Estados-Unidos.

Querendo tomar parte nos grandes 
festejos populares que vão commemorar, 
em 1893, o T  scculo da descoberta da 
Américas, as mulheres decidiram formar 
oque chamam e «Mundo das bellas».

Sob a autoridade d’um congresso, 
composto de duas representantes para 
cada Estado, pretendem fazer-se notar 
no meio das innumeras instituições do 
sexo forte.

O Congresso nomeará dois membros 
para cada territorio, que, entre os tra
balhos que lhes forem apresentados 
para a exposição, escolherão os mais 
bellos e melhores, depois de verifi
carem si só os preparjram mãos de 
mulher. .  *

No fim das festas, darão jo  presi
denta dos F.stados unidos a relação 
das vantagens e lucros, obtidos pela 
exposição.

Em Chicago, será elevada uma estatua 
á rainha Isabel de Hespanha, intuirá- 
mente feita pela celebre architecta Mi
nerva Parker, que dirigirá também a 
construcção do Pavilhão Isabel, contro 
da associação.

Ahi vè-se uma grande serie de quar
tos para as jornalistas, medicase ad
vogadas, que, de todos os lados, cor
rem a prestar auxilio âs companheiras.

No pavilhão haverá, ainda, escripto- 
rios, «ateliers», enfermarias, uma sala 
de costura, uma fonte d’agua gelada o, 
para cumulo de perfeição, uma grande 
sala onde estarão amas, destinadas a to
mar conta das criancas, emqiymto as 
mães visitam a Aposição.

De tempos a tempos, fazem confe
rencias, anciosas por que tudo corra 
com perfeição. *

Um bravo às americanas !

,τ ·.
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Ao Sr. Eniíiníicl Carnero
Mentem, As 2 horas da tarde mais on 

menos, fui procurado na redacçAo desta 
f.illia pelos Srs. Arthur de Miranda, re
dactor da κ Revista Illustrada », e Ma
noel Porto Alegre», desenhista da « Re- 
visla do Novo Mundo, que por parte do 
Sr. Emanuel Carnero vinham se enten
der commigo Acerca de uní artigo inserto 
na secçlo « Doladlas », da a Cidade do 
Dio » de l( i  do correnle. 

lio que se passou lavrou-se a se-

t “ '* A C T i•
h Tendo nós abaixo assignados, re

presentantes do S r . Emmanuel Carnero, 
n-.s dirigido ao S r . Joio Ferreira Serpa 
Junior, procurador e gerente do jornal 
α Cidade do Itio », de José do Patrocl
um, afim de recebermos explicações 
precisas sobre um artigo inserto na suc
ção « Doladlas », do mesmo jornal. 
decUramos que em virtude da coinmu- 
nicação de uma declaraçlo sua, que 
saliira hoj·' na « Cidade do Itio », damo
n s  por satisfeitos, e exonera Jo o mes
mo S r. João Ferreira Serpa Junior de 
qnih|iier responsabilidade pelas in ju
rias inseridas nessa secçlo do mesmo 
jornal, em data de lt> do corrente.

Cumprida, pois, a nossa m issln , fize- 
mos dupla a presente acta, dat ida e 
assignada na sala da redacção do jornal 
λ Cidade do Dio » , aos 18 de dezembro 
de !>90, ficando uma acta cm poder do 
Sr. Jolo Ferreira Serpa Junior o outra 
acia em poder do S r . Emmanuel Car
nero.

Capital federal, 18 de dezembro da ísth). — AiiTiitn de M iranda. — Manuel l’tnro Alrem  ».
• I .  F .  S e r p a  J u n i o r .

—-------- *

Pelo Congresso

S>'gutu-se a sesslo do Congresso, era 
que a ordem do dia continúa a ser a 
questio financeira.

Foi combatido o plano do S r .  minis
tro da fazenda por alguns Srs . repre
sentantes que tiveram hontem a pa- lavra.

Ainda voiu 1 discussio a mudança 
da capital, que foi combatida pelo Sr 
Urbano Marcondes.

Pouco importante a sessio de hon
tem, que no enllanto prolougou-se até 
hora bem adiatada.

ACTUALIDADES

CHRONICA ALEGRE
O B. Lopes que o diga; nós gosa- 

mos esta manhl de uma maneira ado 
ravel.

M anhl de dezembro I
« Ninho aqui, ninho allí dépendu- 

rado ».
Murmurio de sombras. Dia leve

mente enevoado e brilhante.
Λ mim, porque andasse por um bairro 

manso e tranquillo, cheio de arvores e 
llores, perto de uma igrej.» branca no 
alto da collina, pareceu-me esta ma
nhl um domingo de aldèa.

Ao Lopes pareceu um sabbado. Nio 
houve discussio por causi disso.

O que houve foi muita a lig n a . Pás
saros voavam como versos cantantes o 
cheirosos.

Uma frescura deliciosa punha tremo
res era nossas almas, corno esses que as sombras dss arvores põem sobre as 
aguas de um rio.

l'udo vibrante e perfumado

SALIT !
Fazem annos hoje as Exmas Sras :
D . Maria da Gloria l.essa Pereira da 

S ilva .
i ) .  Elisabeth Carolina da Costa Jordlo.
D . Deolinda Dosa de Miranda.
D . Armelinda Pacheco da Craça.

Faz annos hoje a Exm a. Sra. I) . 
Maria Angélica de Mattos S ilva , dilecta 
esposa do S r . capitio Joio Baptista da 
S ilva Lisboa.

E  os cidadlos;
Cap illo  Manoel José Jorge deFre ilas .
Paulo Pacheco de Andrdde.
Em iliano Alberto do Oliveira San

tiago.
Lu iz  Bernardo Simas.
Beneiliclo Alves Barbosa.

Istu vai mal, lato vn linnl!.. .
Ajiiiil H om em ! v n l tu do m u ito  lient.

CONTINHOS
X III

C o m o  s e  in  o r r e
Quando o mataram sobre o leito, elle 

dormia descançado e bello.
Pleno meio dia. A luz entrava pelo  ̂

quarto cantando uma canção loura. Tudo 
quieto e manso.

O assassino entrou, provavelmente, 
No ar, b ivia caricias invisíve is, bei- pela portado fundo,que elle se esquecera 

jos do mulher, aroma de mocidade. de fechar.‘ Nenhum rumòr. Passo muito subtil,
respirarlo cortada, ü  punhal que se 

D-j braço dado, como fomos sorrindo enterra, uma golpluda de sangue foi, o 
pelos caminho» t mais nada.r  Quando o encontraram morto, elle

E  tudo nos pareceu bonito, e tudo estava desfigurado, mas nlo estava fei .
Muito louro, doriuia descançado, um 
livro aberto sobre o peito.

Era ao meio do livro que elle l ia . 
Pagina doce, onde se contava n’mna 
Tiiguageni casta a doçura de viver, a 
doçura do amar e respeitar os que 
amam.

Era um idyllio ein fim da tarde,

nos pareceu agradavel.
Alegria de viver I
Na rua do Ouvidor encontramos 

cavaignacs singulares, interessantes, de 
dtlis còros.

(¡risettes passavam para

.Achavam pouco uma sesslo.e, portsn- 
, tivemos sessão em duplicata; a da ,
, lira e do Congresso.
I)i:ia-se eslarecu viciados e s fiVcr 

■ BçtVs es diplomas dos Srs Villa I
Me Prisco Paraíso. ! , i r , *eUe* Pa,s-,Ví,n »“ r ‘ 0 lr b U' ’ ·

λ commissi», encarrrg il.. da apura- i - V s  8 llori5 " ó‘ " j  « '-pirim oí, com: ile taes eleiçíes, trabalha lia n.u.to** m 'U  ·’βι“  P H H" rl‘ «»»*
di · e leve de mex* r bem aquella va
ti; , ijiimeiitado, que lhe deu minto 
sernço e que ainda hontem trouxe 
«barbada muita gaule InVi.

Discursos, esplicaçfies, t.qites de 
cîr.q'iiiiha, tumulto, e quasi que cs Sr.s. 
Vis! i Viçiosa e Prisco Paraíso n io  tom .m ' 
IV . t o .

t eleição estl viciada, diziam em a l
os protestos ; no eradant», quantos Srs. 
^presentante* estarlo ait legalmente 
e atos ?

\ sesslo da camara terminou em vo- 
wiia e os S rs . V illa  Viçosa e Prisco 
Paraizo entraram para o Congresso, mas 
pagaram um mão quarto de hora.

0 S r , presidente da camara,para aln- 
f»ro tumulto, deu por encerrada a sessão, 
« ezir dos protestos de inuit··* Srs. 
representante»,que diziam nlo julgar va
lido o reconhecimento d»s depuladog 
bahúnos.

FÓLRBH D l “ CIDADE DO RIO"

dgrad ivcl ir allí a» mere ido, co lier uns 
pedaços verinelh s ic mui meia, ι·ο.ιιο 
labios de mnçi, d» qu- v ir luernver evla 
chronica sem cheiro de ¡man t. *, sem 
frescura de r»sa e malvasi i .

l l l f n l r U o .

quando o sol polvilha de ouro o ar 
0 assassino ontrou, provavelmente, de 

mansinho, pela porta do fundo, que elle 
se esquecera de fechar.

Pleno meio-dia. A luz entrava pelo 
quarto cantando uma cançlo loura 
ludo ([melo e manso.

K .  I* .

D r. Γίϊο Urazil
Pede-nos o nosso illustre collaborador 

Dr. P io  llrazil para que declaremosNo «|)iari> Offici Ί»  de I; ■ j a \è »  pu
bliciilos »s seguintes contrai»*, fritos enlre o g .«.-ruo p i»v i.o n ·. - J .sé R.i- que elle apenas sentia esta questão, ha-
drigties de Lima Du» K  J '«é Francisco vida entre a «Cidade do Rio» e o .D ia 
le Sín.ò » Co rié i e l i  ncri» Lima, . , . ,colh'Caçâ» de enim, m l f.m iliM  no de Noticio»», nlo se tendo envolvido
de trabalhadores ígric.das, nacion.ie» e nella, sem romper com os moços de um 
estrangeiros, em Ierras que idqiiirirein e outro jornal, os quaes elle mui 
na zona que vae de Itagu .hy < I’aralv,
» ao teneiile-coron.·! Jo l»  A IV·sn o de considera.
Freitas Amorim, pira fu n d id  i *1. nu 
ríeos agriedas no estado do Hi» (¡r inde 
do SulO conc’ssb n irlo  fu .dará ene» nú
cleos nos municipios da C uineiçâo do 
Arroio, Cahy, Taqua y , Sudo Antonio 
da Patrulha e S. 
lecerl cines

E esla ! !
Día de so lí dia claro de sol! e o 

bondinho corria, aos solavancos, pelas 
linhas mal construidas dos carris de 
ferro de Nictheroy.

Alguns passageiros iam, pachorrenta
mente sentados, bocejanco, sem se quei
xar dos boléos que levavam .

Tudo corria placidamente, quando 
um cidadào impertigou-se, tossiu 
fali ou ;

Devo luve r grève! Os operarios 
devem protestar.

— Nlo devem ! exclamou um, da 
ponta do banco; nlo têiu razio para o 
fizer, o governo já  providenciou.

Não,senhor, disse o primeiro,-os pro
letarios não podem ficar satisfeitos e a 
questão do capital e do trabalho, e isto e 
mais aquillo, discursava enthusirstica 
mente o cidadão. Us animo» se iam 
exaltando, quando um terceiro lev uituu- 
se o com voz de autoridade gritou : — 
basta, nem grève nem nada. Aqui não é 
Congresso; roda para .a policia, pois 
que ustã augmentando e pr clamando 
um prioipio desediçlo.

0  terceiro personagem era o agente 
Tliomaz, que fez parar obondinho, des
cer o cidadão que perorava e que o le- 
voujá policia.

Porém estava reservada uma sorpreza.
Viu o agente todos se moverem res · 

peitosamente, quando appareceu o pre
so e, averiguada a sua identidade, s u -  
be-se que era o subdelegado deS . José 
da lloa Morte.

«Tableux»! I

Ensaios
« Revista L itteraria» .

, Lã , de Ouro-Preto recebemos o 1
Jcnntymo u estaba- numero de um fasciculo litterario, d ir i

mi I familias de immi- gido peí» delicado poeta Aurelio Neves
Muito chic esse numero.

O DESGOSTO DE ALAYDE

grailles. j*· (VîJâWrS1·
— E* verdade I ADy l·*, aiimtent .-te terminou. Cumpridos meus mais infi- 

meii marido, que ja le e<li.»a muito, mos desejus, satisfeitas minhas mais 
guiando-se pelas judas ausencias quede extravagantes phantasias pela bondade 
ti fiz; não é, Raul? de meu marido, góio uma ventura in-

— pois não. D . A layJe não é para vejavel. 
mim estr»nh*r. E agora, minha querida, dou-te a pa

ma conceda um pouco lavra. Conta-me tua existencia que, sem'* *  * ·» .lj» mie.ue írtoneo L\

Está aberta na directoria geral dos 
correios a inseripçlo para o concurso d - 
praticantes de 2* classe, visto só terem 
sido classificados e nomeados nove con
currentes e existirem ainda quinze 
logares vages.

OSCAR ROSAS E V1R0IL10 VARZEA

COMMODORO
(Kuinunce fim «le sevulo)

(Continuação)
IX

Vinham-lhe crises de hysteri» me
donha. Ervunia anlypathia, uma embir- 
rincia , utn phrenesi por tudo quanto a 
cercav»; ãs vezes, mesmo, tomavam aos 
seus olhos um aspecto ridiculo o despre- 
sivel os objectos mais amados, os mais 
raros «bibelots», as mais opulentas jóias 
vinculando faiscantemenle inefTaveis 
carinhos, laços (pieridos, conhecimentos 
jireciosos, atfeiçòes muito altas da n ·-  
breza ingleza, accendendo recordaçèes 
immaculadas da sua infincia serena e 
da sua mocidade festival e ruidosa, 
passadas em castellos elevados, erguidos 
sobre a extensa e ampla esmeralda das 
colimas do norte, povoadas de gado 
de luxo, no seio rico da Escocia, ou em 
salées de ouro e c iysh l nos palacetes 
reaes da Irlanda ou* do principado de 
Wales.

Sentia assaltos incríveis de ciúmes, 
raivas, perturbações infinitas, em que 
todo o bom senso, a delicadeza, a do
çura, as palavras, osg.islos, a inlelli- 
gencia o a superioridade invejável da 
sua pessoa, em quem era innata a linha 
«honorable» de fidalga anglo-saxonin, 
perfeita, forte, inaltingivel quasi, se 
fracassava de repente em estillias ma- 
Hiladoras do seu brio e do seu amor 
proprio, ante a funda confusão e silen 
cioso pasmo dos creadosbrelóes,sempre 
reverentes, graves,e imperturbavelmente 
aprumados, diante de tuto.

Ficava nTiina alUicçlo muda, abatida, 
incerta, cheia de paixão e quasi louca, 
nas longas horas de ausencia de George 
Marcial, estirada n'iima vasta cadeira 
de polles, defronte do grande u esguio 
relogio logiez rendilhado, coin -os sens 
bellos olhos esgarçados, rubros, cober
tos de cbòro, a acompanhar a volta lenta 
dos ponteiros no mostrador branco e do 
tamanho do uma lua, ou a conlar as 
pancadas cadenciadas do pendulo que 
se inovia, com uma faiscação amarella, 
le um para o oulro lado, como um olho 
de melai, que revirasse constantemente, 
sob o vidro de um monoculo extranho 

Dias inteiros não comia, nlo filiava 
nem apparecia a ninguem. Trancava 
se, um tempo enorme, ora na sala, ora 
no quarto, inquieta.

K, muitas noites, quando escurecia, 
e ello, o George, nio chegava, como 
muitas vezes succedeu, rompia a pas
sear pela sala, de uma ixtremidade 1 
outra, incessantemente, batendo com os 
lacées sonoros, em largas passadas, 
como sobre o convéz de um «steamer», 
muito alta no seu desespero, na sua 
dòr, os braços çruaidos, a cabeça baixa, 
a face carregada de sangue.

^  E o seu espirito nlo parava, verruma- 
d̂o constantemente por mil pensamento- 
sinhos, que tinham uma radiação im- 
persistente e vaga de pyrilampos por 
uma noite electrica, e não lançavam a 
menor luz sobre a sua ancia, o abysino 
bramante das suas desconfianças e' du
vidas.

Fazia por descobrir a rtz lo  daquelle 
abandono inexplicável, daquelle des* 
preso subito de«sir»Marcial,tlo «honest», 
tão «gentleman» sempre na heroicidade, 
como no amor, em toda a sua vida de 
«commodore», de oilicial da marinha 
británica.

E , obscuramente, allí, agitando-se 
para sullocar a sua angustia, Mylady* 
Victoria sentia pesar-lhe sobre o cora· 
ç&o um grande desalento e uma grande 
desgraça.

De vez ím  quando, exclamava con
sigo, soluçante, n’uma desolação ;

— Olí I perdida! irremediavelmente 
perd ida!... *

A’s de : horas, na arejada e espaçoaa 
varanda, a uma ponta da mesa, com 
as vidraças fechadas, subtilmente e sem 
ruido, os creados punham-lhe o ch i —  
o delicioso chã de Mylady, a sua be
bida predilecta.

E  era todo um tin ir Iristocratico de 
porcelanas finas.

Os creados avisavam e retiravam-se 
discretamente...

Tudo adormecia. Nenhum ruido. S á  
o nervoso pisar de Mylady, /ia vast» 
casa, e a solidão das horas altas, ein 
redor.

(Cenfiiuia.)
•ΑΜβΛΟΛΓι©*»·

— Clara !
— Alaydel
Has duas amigas, separadas por longo 

Lunpo, sem terem noticia uma da ou
tra, uniram-se ii’ um abraço amoroso e 

^tdenle.
— Que prazer, minha Alayde!
Rever-te depois de tantos annos,

TWnlo j i  não o esperava de tod», pa- 
r!ce-.ue impossível. Como me recorda- 
?» nudosa dos dias que passâmes 
jufflaa no collegio !

Como estremecia ao lembrar-me que, 
talvez, nunca mais tornasse a apertar-te 
nos braços !

— E eu, Clara! Nos meus mais di- 
®¡uuloj prazeres, nas minlias mais 
»Mrhu maguas, tua imagem querida 
Umpre repassava, perante meus olhos 
;f-u|n fervor, rogava a Deus qiib meper- 
íuittisse reeucoiitrar-te no mundo, e eis 
‘ Hendida minha vehemente prece.
. — Tão estranho parecia-me teu ji'im - 

t|r* .que chegue i a julgar-te ingrata. Nio 
G rengues; foi sé um lampejo essa sus- 

sabia bem que nunca me .eeque-
«ifiîs.

—Clara, Dllou, pela primeira vez,
B® moço ¡i quem eila dava o braço, 
'J l  ã̂ egria fez-ti osqu-c. r  deque ain- 

não conheço tua ; o iig r.

Desejo que
da «líeiçâo dedicada a Ciara.

-•Hasta ser marid ■ da minha Clam e | 
querido por ella, para jã coniagrar-lhe 
amizade.Quando honrar-noi-lu, enlïo.com
uma v i.ita ?

— Perguntas, q ii i iv l)? !  Jà Irã»
comnosco; n i» é. AI «y l·- ?

— Oh I n i» ! L’ ilia imj'iiel»i-»tf hia, 
nlo n a vendo e le g ir , eu e minha 
priin inha.— Pois levar-te-h»moi J g'sa e obte
remos X permissio delta,

— M a s ...
— Deixu de parte esses insupp.ir· 

lavéis «mai». Agora, que t-·- v i, i i»  
oosso 9eparar-me de ti, sem matar b Mil 
as saudades.

+·
Algumas Imras depois il· s-e «iie»nlro 

no Jardim Botanico, recTnidas n'um 
canapé do quarto de Clara, as dois ami
gas relembravam, lepidae e garrulas, os 
incidentes infantis e escolare·.

IVpo is, Clara relatou i  amiga o ña- 
correr placido de sua vida de ». Itaira.

Só deixára os pies queridos, para 
partilhar os praz.res e trist zis do seu 
jjçin amado Baú l.- i  me jióíio ijueii'í.r da surte,

duvida, é tío repleta de aureas scenas o 
roseos espectáculos, que me causará 
inveja,

— O h! n io ! Clars, muito diversa da 
tua, será minha narração,

Emquanto navegavas aqui em batel 
de vanliiras, eu vagava nos paramos do 
desespero t

E  em phrases sentidas, querulas, ella 
narrou-lhe sua triste historia. Contou- 
Ihe a prematura morte do pae querido, 
lijando desprovida de sua ternura in- 
qqelirantavel, do sei| amor ¡Ilimitado.

Julgára jáinais se oongolar do pezar 
pr fundo que lhe causára essa perda 
irremediável, mas, um rapaz, boni e 
intelligente, captiraii'|o-l|)e o coração, 
difTundira-lhe na chaga, ainda aberta, 
balsamo refrigerador.

Noivos, a dedicação ¡Ilimitada do 
moco, sua lealdade, a integridade e 
notíreaa de ge|j p |/Jg ter,fiz ia  augmentar, 
dia a dia, a slfeiçáó de Alayde-

Nem uma sé noite, elle deixava de ir 
vèl-a e era esperado com anciedade e 
praxsr inçalçulaveis.

Álmejavauí acnfiis pelo dja 10 de 
agosto, em que se ia eftccljiar o' casa
mento.

Uma tarde, tarde f.Hal. Alayde, sen
tada n’um banco do seu jard im , pensava

no porvir risonho que so lhe idlerecia, 
quando o noivo, pallido, com as feições 
transtornadas, entrou.

Em rapidas palavras explicou-lhe n 
motivo ile sua pertubaçlo visível Enor
me roubo haviam feito no hinco em 
que se empregara, e ignóbeis inimig. s 
seus aproveitavam a ocoasião para 
accusal-o.

As apparencias eram centra elle, 
inas, si Alayde nlo duvidasse de μι i 
probidade, pouco so importava uvu 
a opinião do mundo.

Descobriríam o culpado mais tarde, 
e roconhecer-llie-biam a i»u»Cencia. 
Mas, para isso, necessitava d’ iima pila 
vra de noiva, em que liturisse o elix ir 
da coragem para emprehender lão 
dua tarefa.

Alayde, ηβιη por um instante, duvidou 
d'elle e d’ isso assegurou-o.

Tranquillo, quasi alegre, partiu, pera 
voltar no dia seguin'.e,

Nessa mesma noite, porém, insufla
dos pelo anhélito da inveja, vieram 
falsos amigos a o ficto foi comtnenUdo 
e augmentado.

Insinuaram no animo de Alayde a 
suspeita que ella nlo tinlqa, e, jm|uil|ida 
pela jiq, « maça, cheia dè indignação, 
escreveu ao noivo, caramunicandn-lhe 
que ludo termin&ra entre elles.

Quão antecipada foi sua crunçi, na 
rêde inextrincayel çqi que envoiveram 
o pnbre rapaz I

Quio cedoc tlcou aos pés sens \ot«s 
de eterna fidelidade, esmagando-lhe, Iri- 
turiiido-lbe o coração !

MOSQUITOS
Um moço portuguez, aqui chegado 

ns idade d e 2 t annos, e algum tempo i 
depois, querendo casar-se, foi preciíT» 
dar uma justificação de solteiro, na 
secretaria episcopal, como ô de costu
me. Fallando a 1res amigos para teste
munhas, puzeram-se a caminho para o 
palacio do bispo, na Conceição. Che- 
gados a ineio da ladeira, urna das tes- 
inunhas, b is lantj gaiato disse ao noivo: 

Sabes que mais ? eu vou me em
bora : tu és muito tratante, e eu n lo  
soi .si és casado na tua terra ; n lo  quero 
jurar falso.

O noivo, tomando o caso ao serio, 
incoinmodou-se, e em vão usou 
de t»da a sua pobre eloquencia para o 
dissuadir de lio  triste intento. O bre
jeiro disse-lhe depois muito serio.

— l ’ois bem, tudo se remedeia ; mas
é preciso que te ponhas aqui de gati- -l 
uhas e nesta posição dès alguns passos ;  
sem o que,vou-me embora.

0 pobro noivo, vendo que não tinha 
outro remedio, e considerando que 
então não passava ninguem, pòz 
as mão no chão e satisfez o pedido.

— Mista, disse o gaiato, subamos. 
Chegados que foram á secretaria, e de
pois das perguntas e respostas do es- 
lylo, foi perguntado ao gaiato: '

— Conhece este senhor? aponTando 
para o noivo.

— S im , senhor, respondeu o gaiato.
— II i quanto tempo?
— Muito antes de o vér engatinhar.
— Sabe si elle é casado? *
— Si casou foi antes de o vur andar 

do galinhas, porque, depeis, aflirmo e 
juro que não.

1 I in.t.l-g.» lr„|.'C p-.r D -> I i ί f.ti I f>q l-»t¡.
rou-se o noivo contentissimo, com seus 
1res amigos, que por muito tempo se 
riram desta aventura e admiraram o 
quanto cuita o «bem qneser».

+
— O diabo te levante, dizia um ita

liano a um cavallo em que ia montado, 
e que a cada passo tropicava,

— l’orque lhe nlo dizes antes ; «Deus 
te levante» ? lhe perguntou um compa
nheiro de jornada.

— Deus me livre ! . .  .para elle me 
cahir de todo ! . . . n l o  sabes que ao 
nome de Deus ludo ajoelha?

+
Um velho de Tõ annos, que tinha a 

boca muito entrada por f»lta dos dentes, 
e o queixo muito sabido para fóra, 
pediu um beijo a uma moça, que ficou 
muito zangada com isto. Um seu ponhe- 
cido disse a ella—que podia dar-lhe o 
beijo sem constrangimento. *

— E  porque ? pergnniou a moça.
— Forque o velho sé póde dar beijos 

por meio de uma bomba de tomar 
mallo.

V a z  T e l l e s  & C .

Nlo hesitou em pungir- he a alma 
com o desdara de suas agras palavras, 
nem em crival-o de golpes, a elle qua, 
por ella, sempre sacrificãra no altar da 
dodicaçlo 1

Insensata Alayde ! Forque substituir 
a deshumanidade pela brandara?!

Forque renegar o mais santo dos sen
timentos e denegrir-ltie o fulgor?!

Porque rendet-se ao dominio dos ca
lumniadores II

Desde usse dia nlo o viu mais. Sua 
unica resposta foi uma carta em que a 
não recriminava, deixando apenas, nas 
phrases, impregnadas de tristeza, appa- 
recer o tormento que o acabrunhava.

'\'er-ae-rhia suicidado? 
Ter-se-hiahia expatriado? ·
AlayJe ¡gporava. Apenas, por desco

berta do verdadeiro oulpado, viu que 
a cimitarra da injustiça cortara a ven
tura do noivo e a sua.

— F.ssa carta, terminou, soluçando,
A uma relíquia sagrada para mim, 
Quando a recebi, ¡inmediatamente, o 
arrependí mento eo rem»rso tornaram-me 
infeliz.

Eia toa ultima phrase ;
« Um dia conhecerá a verdade e, 

então, talvez ainda me conceda uma 
parcella de sua estima, e lastime o im
pelo quo a induam a desfechar tã» féro 
nolpema alma do infeliz. — Arthur 
Valdez » .

— A ilhu r Vaid<z?l
A’ exclamação de esparjo da amiga, 

Alayde levantou a eabeça occulta 
on1?? qtàoi, e, oRiaudo-a, attonita;

— Conheceste-o?
— Muito E ’ meu primo.
— Teu primol I
— Sim , e eis a razão de sua eterna 

melancolia. E is  porque não frequenta 
um theatro, utn baile, siquer.

Tranquillisa-te, minha Alayde, A r
thur vive e ama-te ainda.

Vegeta tristemente, tendo por unica 
distracção o trabalho, por unico pra
zer a contomplaçào ά’ ιπτ* Tnysterioso 
retrato que traz sefnpre unido aç co
ração. ·

Só pó Je ser o teu.
Aqui mesmo encontrar-le-has com 

elle.
— Não, Clara, não quero.
Como encaral-o depois da idéa que’ 

fiz debe ura momento, depois do in
sulto que lhe dirigi ?

Elle nunca nerdoar-me-ha, retroqaiu 
A layJe , debulhada em lagrimas.

— Não chóres, exclamou Clara, bei
jando-a, jã perdoou-te,c om certeza.

Cumpre findar esse triste romance e 
eu dispuz-me a dar os passos precisos 
para seu desenlace.

E ' tni&ier fazer a ventura de dona 
entea que tanto estimo.

Raul Tavares e sua psposa v ln  ser
v ir  de paranymphos a Arthur Valdcz 
e Alayde Miranda, que,se casarão ama- 
n h l.

K .

» ·

» I
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Fazem annos hoje as Exmas Sras :
1). Josephina Uibeiro de Barros 
D . Adelaide do Nascimento Teixeira 

L im a ,
1). Alice do Paula Cosla.I). Adelia de Barros.
D . Gabrielln da Moita Fonseca.
E  os cidadãos :
Paschoal Carlindo de Mello.
Gaspar Alfredo Hocha.
José Manoel da S ilva .
D r . Paulo Pinheiro do Souza Bairào. 
lzidro Corrêa Vaz.
Amanhã :
A  Exm a. S ra . D. Maria do Azevedo, 

esposa do distincto clinico D r. Caetano 
de Azevedo.

E  o S r . Claudiano do Nascimento 
Campos.

o s c a r  r o s a s T v i r g i l i o  m m

( R o m a n c e  f im  <lc s c c u l o )  
— ♦

(Continuação)
X

' Fòra uma «completa perturbação para 
Magnolia aquello baile no Cassino, o 
seu encontro com o «Comtnodoro», o 
muito que allí gosara intensamente, 
arrebatada, nos braços delle, delicados 
e fortes, acariciadores, no onlaçauiento 
voluptuoso das dansas, sentindo a sua 
paixão crescer, paitar alto, entre ondas 
sor.oras, aos compassos febris da or
chestra.

Como o seu destino, até então terra a 
ierra , .commum, plebeu, cheio de aspe
reza e banaly onde não reluzia sequer 
um clarão de verdadeira alegria ou de 
felicidade sonhada, e onde toda a espe
rança se estiolava e pendia morta, ape
nas brotava, à semelhança das Mores 
que nascem em terrenos desprotegidos 
e asperos, em que os ventos lavram e 
as estiagens caliern pesadamente—lhe 
apparecia de repente, do meio daquella 
noite, ideálisado, cheio de fasta e ruido 
amoroso, num plano rutilante, como o 
dfr UDj palacio rico onde ha um noi- 

.va d o l
Na sua alma, se avultaram, então, 

occupando todo o espaço das suas ter
nuras, de modo impossível de refrear os 
impetuosos desejos, as mudas solicita
ções violentas da sua carne imperiosa, 
que nào queria senão gosar, o para a 
qual todas pulsantissiinas sensações 
de amor eram ainda totalmente desco
nhecidas e alheias, virgem como estava 
para ludo o que não fosse impressões 
sraoeionaes do espirito ou exaltações 
de vida burgueza tediosa e desconso
lada.

Desde aquella noite, dontre todas 
venturosa, e que a envolvera toda 
num brilho feérico e sem igual, do 
seio da qual se destacava, singular 
numa fascinação, como em apotheose 
estranha, o perfil triomphal e v iril da 
George, que Magnolia não se pudera 
mais conter na dialissim a estreiteza das 
regras Larguezas, caturras, domesticas, 
nem obedecer aos graves conselhos fas
tidiosos, dia a dia repetidos incessan
temente pela mãe, pelo pae, por todos 
quanto a sercavam.

l í  agora viv ia eru continuos sobre
saltos nervosos, em desesperos terríveis, 
em irritações medonhas, de Iodas as 
horas, e que não procurava occultar.

Dias inteires, desgrenhada e só, longe 
de todos, no seu quarto de solteira, não 
apparecemta a ninguem, nào reccbend 
ninguem, repudiando Indo, com antipa 
tilias, recusas, phrenesis indomáveis 
polas minimas coisas, quasi sem se 

' alimentar, cila via decorrer o tempo 
em momentos agitados, convulsos, de 
colera e dosesperaçào suprema, como 
uma freira, nas crises maguantes e ru 
dps do hyslerismo bestial, a lorcer-se 
nuraa'angûstia, soluçãnto e chorosa, com 
as nostalgias do mundo, entre as alta 

'paredes da sua cella, á luz p.arda e poe 
renta, que vem de fóra, silenciosa e j 
desfallecida, banhar frouxamenln, alra 
vós das grades, os vidros negros d 
janella.

(Continúa).

reAO T F M  R I V A I .A Oliapolarla ãmorlcnnn
o rm.Miino estabelecimento  nr. chapéust)A AMERICA DO SUL

Chapéus para homens, sonhoras, me 
ninos e meninas.

Não confundám : ή em fronto ao 
, , Paschoal
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MOSQUITOS
Um amigo perguntou á outro:
— Porque não faztfra a estatua de Ti» 

radentes ?
— Porque não lia dinheiro.
— Por meio de uma subscripção.
— Impossível.
— E porque ?
— Porque ha poucos dentistas no Rio 

do Janeiro.
+

Na casa do Pinho à rua do Ouvidor 
entrou uma vez um sujoilo.

— Quo quer, lhe perguntavam.
Luvas.

— Que luvas?
— Luvas do pellica branca ; o cnlão?
—  Para homem ou senhora?
—  Para minha mulher, senhor I
—  Que loira quer ?
—- lleim ? Nào onlondo.
— Qual 6 a letra de sua senhora?
—  A h! respondeu o pobre diabo, 

ella chama-se Maria/
A hilaridade do caixeiro desconcer

tou o freguez, que se poz ao fresco.
+

Um judeu, que negociava em oculos, 
otVeroceu >im par déliés a um mancebo.

— Que é que so vá com estes oculos?
— Tudo o que o senhor quizer se vê 

com a maior clareza, replicou o judeu
U moço pegou nelles e olhou para o 

judeu e varios dos seus companheiros 
com altençào.

— Nào sei que vidros são osles, disse 
elle, nào avisto sinào ladrões.

— Isto ú colehre, replicou o judeu, 
vejamos I

E , lendo pegado nos nculos,e, olhando 
para o moço. exclamou :

— Com elleito, o senhor tem perfecta
mente razão !

Uma menina, lendo nos jornaes a in- 
stallação de uma companhia para tratar 
do arrasamenlo do morro do Castello 
perguntou ao pae quando tena logar 
esse sonho.

— Quando, diz o pae ingenuamente 
ouvindo fallar em sonho, unando i  com 
panhia acordar, minha filtia.

*4*
foi dar os 
que tinha

pezames
enviuvado

Uma familia 
uma senhora 
naquelles dias.

Esta senhora possuía um gato que se 
chamava — «mundo» — o qual vinha do 
quando em quando por delràz das ca 
deiras, e furtava um dos peixes fritos 
que estavam em um prato sobre a mesa 
e que eram para o jantar.

A família dizia suspirando :
— A il ai Jesus! Esto mundo c um 

valle de lagrimas
Ao que respondia a viuva, olhando 

contristada para o galo que já ia dando 
lim aos peixes :

— Mundo: quo mundo: de utn em 
uin vae levando tildo.

Certa senhora do distineção, cncon 
trando cm Bolafogo, em um día de sol 
ardentíssimo, um sujeito seu conhecido 
de appellido Coelho, levou muito teiiip 
a conversar corn elle sem o mandar 
cobrir-se; e como, depois de lhe per 
gunlar por todos os individuos da sn 
familia, dissesse:

— Bóie estar certo que cu gosto muito 
de todos os Coelhos.

— >1111, minha senhora, lhe replicou 
o sujeito; o alé vejo quo V . E x . gosta 
mnilo delles assados,

+
Uma senhora mtiilo namorndeira 

tendo envelhecido, e achando-se doent 
do perigo, mandou chamar um coo 
fessor, o qual lhe disse

—E ‘ preciso,senhora,esquecer a voss 
vida passada, o nào amar sinãoa Bens

— Ah ! meu padre,llm respondeu ella, 
no estado em que estou, como hei do 
tratar de novos amores ?

Um caipira chegou ã casa de um ne
gociante estrangeiro, que ja fatiava 
multo hem o porluguez, c perguntou- 
lhe ;

— - i< Patricio, mecê tem baeta avii?»
—  Oh, homem! exclamou o estran

geiro, o senhor eslã «singando sila pró
pria «língua.»

--- « NhõrnSo», tornou o pobre ho
mem pondo a lingua defera «iiiecé» veja.

V:»/, Telles A Cuilip,

MISCELLANEA
Aubçrtin, que tentou assassinar o pre

sidente Fe rry , em França, foi reputado 
lonco o encarcerado n’ iim hospicio de 
alionados, ondo ficou 34 mezes.

Refugiando-so na Inglaterra,tompro
vado ser muito intelligente e occupa- 
se, agora, om escrever a historia do 
sua vida.

Interossarà muito o hvro. N oli·, Au- 
borlin declara que o tentativa de as
sassinato, do que foi culpado, não teve 
outro motivo sinào seu grande zelo 
pela maçonaria, que elle julgava ser 
alacada por Fe rry .

Narra, tambera, os horroros pratica
dos no asylo do doidos em quo o encer
raram o affirma que, omquanto lá es
teve, 20 pessoas foram assassinadas pela 
crueldade dos carcereiros.

Φ-Ψ
Grande manifestação dn estima foi 

feita à Rússia na oceasiâo em que se 
representava « Guilherme Tell » no 
Grande Thealro de Brest.

Pouco antes de começar a peça, os 
espectadores ficaram surprehendidos ao 
ouvirem o hymno russo, tocado pela 
orchostra.

lmmodiatamente entrou a ofllciali- 
dade do cruzador russo «Menin» e tão 
eiitliusiaslicas foram as acclamaçües,que 

•spectaculo ficou retardado por muito 
tempo.

Muitos milhares de «plum puddings» 
vão ser enviados da Inglaterra para 
India, Australia e diversos outros lo
gares em que vivem ingler.es.

Os filhos da Albion consideram 
quasi impossível passar sem o memo
rável bolo por occasiçào do Natal.

·ι·μ}ε
A primeira nào dc guerra, feita pela 

armada dos Estados Unidos, foi lançada 
ao mar a 18 de novembro, em pre 
sença de 20.000 pessoas.

O «Maine», tal é o san nome, asse
melha-se muito, na apparcncia, ao 
nosso Riachuelo, sendo, porém, maior.

unanimonto, recusava às mulheres a 
entrada nos exames do medicina, Bal- 
limoro abria as porias da sua Univor- 
sidade de Joints Hopkins ao sexo fraco.

Uma sociedade de senhoras obriga- 
ram-na a isso, olfsreoendo-llie a quan
tia de 100,000 dollars, arranjada entre 
ellas, por uieio de subscripçòes.

M a c l i l n a s  d c  c o s t u r a ,  ven
dem-se sómonte a dinheiro. HUA Dü 
OUVIDOR N . (58. MAX Ν0ΤΠΜΑΝΝ &  C.

Visões e phantasias de alguns grandes 
homens :

(brtlie afiirina que viu uma vez sua 
propria pessoa dingir-ss a ello.

Ilyron recebeu, por diversas vezes, a 
visita de utn phantasma.

Descartes era acompanhado por um 
ente invisível, que o animava a prose
guir no caminho da verdade.

Ravaillac, quando cantava o «Mise 
rere» e o «Be Profundis», acredilava 
piamento que os sons eram emitiólos 
pela natureza e pareciam com os de uma 
Irninbftta.

Reynolds, ao doixar sua casa, julgou 
perceber que as lampadas se haviam 
transformado em arvores e as pessoas 
em ramos, Fortemente agitados pelo 
venio.

Johnson ouvia, frequentemente, sua 
mãe cliamal-o, ap'zar de residir olla 
muna cidade longinqua.

UrouiWoll, perseguido pela insomnia, 
foi a'errorisado por tuna gigantesca 
mulher, que, abrindo o cortinado, lhe 
communicou que se tornaria o maior 
heme da Inglaterra,

Cellin i, no cárcere de Roma, tinha 
pensado em suicidar-se, quando a ima
gem de uma bella moça lhe apparoceu 
e, com doces fallas, o dissuadiu desse 
intento.

Pope viu ura braço atravessar a pa 
rede. da sala em que se achava.

Napoleào, emliin, dingiu-se um dia 
aos «ino o cercavam e indicou-lhes 
iniagmaria estrella, irradiando no teclo 
de s, u quarto.
_ — billa ntinCa me ohandonon, disse, V'jo-a sempre, quando me empenho em alguma grande empreza. E ’ o presagio do MKC/SSO.

, O governador do estado do Rio re
solveu adiar a eleição da assemblée le
gislativa o a data da sua reunião, mar
cando para a eleição o dia 15 do feve
reiro de 1801 e a reunião para o dia 7 
de abril.

N À O  T E M  U I  V A EA CHAPELAIIIV AMERICANA
O primeiro estabelecimento de chapéus 

da America do S u l.
Chapéus para hnmnns, senhoras n 

meninas.
Não confunda: é em frente
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o primeiro estabelecimento de chapéus ua America do Sul
Chapéus para homens, senhoras e me

ninas.
Nào.fconfundam : é era frente ao 
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0  maior deposito de m a c h i n a s  
d c  c o s t u r a  na America do Sul 
mu no ouvidor N. (38—MAX NOTHMAMN &.C.

.Encontro de trens
Ao entrar lionlem na estação da Var

iera Alegre, o trem S . P. 2 foi de en
contro ao C . P . 7, qne eslava no 

'desvio .
Bo encontro resultaram algumas ava

rias ima duas machinas e n’um dos 
carros de bagagem.

r Λ  P I U M A V E R íY — E stabelecido 
A praça da Constituição n. 18, passou 
por grando reforma e receber mensal- 
mente Λ que*lia de mais novidades 
em roupas,«por medi Ias . f

C n g n i ip  d "  A l c a t r ã o  — Para
tosses, bronchilus c allecçòts dos orgãos 
respiratorius.

Im m igrantes
Seguem hoje pelo paquete. «Planeta», 

com destino a Porto Alegre 1,000 immi
grantes.

Por terem promovido desordem na 
travessa da Barreira, foram presos os 
individuos Francisco Vieira Alliernaz e 
José Viegas.

O subdelegado do 1 · districto do 
Sacramento mandou lavrar aulo de Ha- 
grante contra os mesmos.

A CHAPELAIUA AMERICANA
0 prinjeiro íslabelecimenlo de chapéus 

da America do Su l.
Chapéus para homens, 

meninas.
Nào confunda : é em 

Paschoal.

A 28 de novembre, sentiram no valle 
Ίο Danubio e om algumas cidades da 
Hungria, violento tremor de térra.

Em Presshurg, onde, em tros días, 
houve tres, sendo o ultimo mais forte, 
a população acha-se npaVoriuia. 

kk
Um jornal belga conta a respeito d i 

condessa de Merey Argenteau um bello 
i,·»,-Su . '-apnleào I I I .ra.go de dedicação
ia imperial, qurr na adver- 

a muito con- 
sempre um

senhoras'
I

aofrente
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Conceden-se permissão a Agoslinh· 
José dos Santos e Em ilio Binardo para 
lavrarem as minas de ouro do Mar/.a- 
gAo, em Ouro Prcto, estado de Minas 
Ge raes.

11:i<‘ h i i i i i s  d e  c o s t u r a  de to
dos os mais afamados autores, a preços 
b iratissimos.—a dinhnro. RUA DO OUVIDO I 
N-63 MAX NüTllMANN te C.

Fiol é. f tmil
siilad·.·, quer ua forluna, e 
si lerada por ella. Usava 
collai· de linas pérolas, que Uni ofl'ere- 
cera o imperador.

Quando prisioneiro em Wilholmsliolie, 
o iiionarclia llialidou-a chamar para ex- 
I Õ--III" seus projectos de vantajosa paz

in a Prussia, comíanlo i|iie llie rcsli- 
liii.ssein 'eu exernlo.

A condessa ou\iu-o o pronutteu-llie 
Conimtinical-08, por carta, ao principe 
prussiano.

Sem perder um momento, dirigiu-se 
ella propria, protegida pur Bismarck, a 
Versailles, onde eslava o principe.

Apresentou-se a elle, entretondo-so 
primeiro com frivolidades e tombrando- 
lliaque jA se tinham encontrado dos sa
lões du Wiesbadeii.

Portez e amavelmente tratada, deci- 
(liu-se a communicar-lhe o lim de sua 
visita.

O principe negou-lhe o quo pedia, 
lamentando não servil-a contra os inter
esses de sou paiz.

K a condessa que fizera sé, desprote
gida, para nào levantar suspeitas, tão 
longa viagem, sahiu do Versailles pro
fundamente magoada, por não levar ao 
soberano resposta favoravel.

·»!<··ίΚ
O liarão de kiuabsl, que acaba de fal

lecer na Austria, foi um dos horúes da 
guerra de I8t5(i.

Recebeu, tem recompensa de haver 
resistido ao inimigo e ganho, perto de 
Trautenau, sobre uma divisão prussiana, 
gloriosa victoria, a ordem de Maria 
fhereza, honra concedida aos generaos 
que, no campo da batalha, se distinguem 
por valerosos feitos.

■ψ.·ψ
A influenza reappareceu na Hungria 

com grande violencia.
F iin fk irche ii, que conta 18.000 habi

tantes, já  perdeu 1.000, pois a epidemia 
tem turnado symplomas de typho, o que 
é bem mais perigoso.

Emquanlo a Universidade de 0 \f« rd ,

TELEGRAM1AS
/EXTERIOR^

L ondres, 23 do dezembro
Os negocianlos de salitre resolveram 

diminuir as vendas deslc genero e aug
mentar » preço.

P aiuz, 23 de dezembro
A expedição franciz* chegou ao lago 

Tchad.

Valparaíso, 23 de dezembro
Por causa do estado anormal em que 

se acha a «publica, o governo limitou 
o direito de reunião.

Os estudantes expulsaram da Univer- 
sidado de Santiago o professor Espi
nosa.

B uenos-A ir es , 23 de dezembro
O governo pediu às camaras um cre

dito para ser applicado ein soccorros 
aos habitantes de Cordovaque scffreram 
com a inundação.

(«Jornal do Commercio»)

(Servíçi Jim io) 
HuENOS-AinKs, 23 do dezembro

A taxa do ouro é 317 ·/ ,.
Eslã felizmente terminada a inunda

ção da cidade d« Cordova.
lguoram-se ainda os prejuízos cau

sados pela inundação.
— Annuncia-se de Londres que o 

jornal «The Times» acha qii» os ú lti
mos projectos do ministro da fazenda 
Irarão prejuízos consideráveis ao paiz

— Consta que os 1res otliciaes do »x 
ercito presos no domingo terão postos 
oni liberdade.

Monteviiiro , 23 de dezembro
A taxado ouroé 160,15 °/#.
— O governo apresentou hoje às duas 

camaras um projacto do l«i augmen
tando os direitos de importação sobre 
espíritos, assiicar, perfumarias, artigos 
de seda, conservas e tabaco.

(«Agencia Havaí»)

(lNTERlo ll)
R ec ife , 23 dn dezembro

A fabrica de alcools, pertencente à 
Companhia Dislillação Central do Rio, 
inaugurou seus trai)alhos na presença 
dos directores.

S . P aulo, 23 de dezembro
A noVa companhia mere mie dt 

S . P.uilo e Norte dn llrazil terà por di- 
rai’ l'ires os B rs . Domingo· José No- 
gurara Jaguarilir, Juào de Cerquem 
Mendes e Ascendino Angelo; conselho 
fiscal os S rs . Vietor Nolliuiaiin, B r . 
Antonio de Cerqiieirs Lima e Albino 
Soares ID irào. O cnpilal eslã todo 
subscripto.

(«Jornal do Commercio»)

E í r .  F é r r e l r n  Ï »enl — Medico— 
Rua do Rosario n. 34, sobrado.

Consultas das 2 As¡4 horas da tarde.

.V ÍO  T E M  I U V A LΛ  t í  li α Β o  l u i* 1 a  A m e P l o f t n n
O primeiro eslnbeleclmmiio de ch 'pAcs 

da America <lo Sul
Chapéus para homens, schhotas, me

ninas
Não confundam: é em frente ao 

Paschoal

DIVERSÕES
nooreto Drninntlc»

Representa-se hoja nesle theatro a 
I «Filhado Mar» ,que tantas enchentes 
I tem dado.

üs principaes papéis do apreciado 
drama são desempenhados com grando 
maeatria pelo· artistas Dias Braga o 
Aurelia Deiormo,

Ao lDcrtio I
Plienix Urttinnticft

A applaudida opera-comica «O Ovo».

Polytlieama
A magnifica zarzuela «La Mascolla».

T «Mientes
Qu«m não irá boje à bella ceia ? só 

quem nào tiver convite.

Edítanos
Surprcz.i à meia noite e qutbradinho 

à haitiana.

do

SPORT
H ip p o d ro m o  N o c io n a l

Esplendidas corridas amanhã no pra- 
desla sociedade.

11YPPODROMO NACIONAL

DIVERSIDADES
r iir in n co d e  Chrlílode, apparelhon pnr« 
lALHntiUü ché «café,salvas e pocas avulsae, porcellanao e crystaas, a preços de primeira mSo ; na rúa dos ourives n. M, Moni* A tí.
/ lin i oí inn especialidades em crystaet « biloA u L A if  Dorcellanas. Rúa dos Ourives
n. ao. I)r. Joslno do Nascimento Silva, Rua do Rosarlo n. ;uADVORADO

A nova directoría deste bello prado 
licou assim organisada :

Presidente, B r . José Maria Maia de 
Lacerda.

Vico-presidente, Libanio Laraenhn 
Lins.

I ·  secretario, Raul de Carvalho.
2· secrelario , Joaquim de Freilas 

Lim a.
Thesoureiro, Fé lix Gomes de O li

veira.
Directores, capitio José Candido de 

Barros e D r. Roberto Jorge Haddock 
Lobo.

Declararam forfait, para a corrida dc 
amanhã, os animaos Puritano, Demo
crata, /.ig, The Witch e Puliuto.

Jockey-Club
Encerrou-se liontem a inscripçïo para 

a corrida (|ue s.i deve realizar no proxi
mo domingo, no Prado Fluminense.

Inscreveram-*» os seguintes animais :
I o pareo — 1.100 melros. Leontine, 

Perl* Bive, Orlando, Aranha, Fo rw trii, 
Dinorali, D. Ouíxolc, Mignon e Prologo, 

pareo — T.tíOfi metros. Iberé L i l 
ilí· Angel, W i'k y , Potosí o Fantoche.

3° pareo— 1.800 metros. Mvsteriosa, 
Favorita, Cascade, Ducliesse, Hampton, 
Poliuto, .Mirai, L a is .

4' pareo— 1,800 metros. A litai, Cleo
patra, Nero, Forward, Tenorino, Zig.

5· pnr«o— 4.000 metros Lsdàdà.Ceñ
ir,v , Palin. ff. Mambrino Archy, Lnow, 
Rude Becquée.

(3· pare i—2,(500 metros. Salan, Vati
lli is, Plilegeton, lhe W’ilcli, Bread
W 'iiaer, Troya.

7· pereo — 1,800 melros. Palíenle, 
I linnderli II, Muni, Frivolina, B uilan- 
ger. Demócrata, Puritano, Clarello, 
Shamrock, Yamia.

Missa do gallo
llaverà hoje missa do gallo nas se- 

Suinles igrejas :
Cntliedrnl d *  Vtiipado 

•
A’ meia noile missa* pontifical, c As 

2 horas da manhã missa rezada.
Amanhã,'às 10‘horas do ika, haverá 

tainbcm missa pontifical.
• ·

Convento c\a I.npn
Missa à meia noile.

Monteiro de S. Rento
Missa pontifical à meia noile, ponti

ficando o llvd in . I ) .  abbade do mos
teiro de S . Bento, frei Manoel de 
Santa Catharina Furtado.

Convento dc N. S. da A juda
Missa solemne à meia-noite.

Motriz do Engçenlio Novo

Missa solemne à meia-noite
* ·  ·

Motriz, de Irajti
Missa solemne λ meia-noile. Durante 

a noite liaverã leilão de prendas, e de
pois da missa será queimado um logo 
de artificio.

Motriz dc «Iocnrc|»na;ii.·»
Ntíta matriz haverá tambera missa 

solemne à meia-noite.

Tentó de IV. S. do Luz
Celebra-se amanhí. na igreja da Luz. 

em 8 . Francisco Xavier, a íe»U d» 
padroeira, com missa, As 10 horas, e 
u rm '.:1 nr'°  monsenhor Brito.

A' tar’de haverá «Te Beiitn»« sermão 
pe !. H ad til. D r . Csatello Branco.

HaverA musica e U ilio  de prend.s  
lerminamlo » íest* por um vistoso í go 
dA-artificio.

II >nlem, ao calor dos 3P grãos, 1ra- 
jano Augusto da S ilva actiava-s· preso 
de unía líirrivel nevrose. Atravessava 
todas rilas para distrahir-sc, p rém 
nào melhorou nada absolutamente.

Ao chegar à rua da P ra in lii, ene n- 
trando-se cora o hespanliol Antonio Ro
drigues, lasca-llie urna bofetada.

Λ patrulha, assistindo esta «lascsçJ », 
imtití-o iiiuuedialauiftile no xad rrr .pira 
acalmai-o.

O
fid i
As Γι
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v a p o r  « 11 imbu reo » passou em 
le  ao  p i l a r .  I d e  Galio Frío , lloiltem 
I 2  l l o r a s  d a  t a r d e .

O lanenlo José Cicero Blanchi deixii 
liojo o commando da 1* estação policivl.

Foram promovidos na secretaria de 
m arinlia' a director de secçâo.o 1° offi
cial José Maria da Silva Leal, ea D o íli-  

Carlos Adolpbo Muller decial, 
Campos.

•)0

Pediu aposentadoria o porteiro da 
secretaria da policia do estado do Rio , 
Sebastião Ferreira do Nascimento.

O maior deposito do m a c h i n a s  
i l c  c o s t u r a  na America do Sn l, sõ 
no ouvidor N. ( 5 8 - M t X  NOTHMANN & C,

C ircu lar^
guerra expediu 

aos governaJores
O S r . ministro da 

seguinte circular 
chefes das repartições dependentes do 
mesmo ministerio.

« Dispondo o o art. 1(5 das instru- 
oçôes annexas ao decreto n. (359 de 12 
de agosto ultimo, que todas as autori
dades civis e militares são obrigadas a 
auxiliar o bom desempenho do serviço 
do recenseauiento, providendae para 
que se torne effectivo o indicado au
xilio  por parte dos funccionanos deste 
ministerio que vos são subordinados, 
conformo solicitou o dos negados do 
interior em aviso n . 0097 de 11 do 
corrente, principalmente no que diz 
respeito ao art. 1 das mesmas instru- 
cçòes».

Foi recolhido A õ* estação policial 
Francisco Gomes, por andar vagando 
pela rua Primeiro de Março.

Na occosiào do sel preso Vlesrespuitçu 
a patrulha, lentando aggredil-a.

Mnrlc repcnliim
Na casa n .

Vicente, fal 
menor Guilherme, 
de c upieirs.

Verificou o chito 
Carvalho.

51 da rua Marque?, da 
eceu repentinamente

filho de Antonio J . 

o B r . Amando de

Foram apresentados ao chefe de po- 
liv’ i j  cs mentires L u ií  Valeri ' e lia jano  
Antoiiin de S uiza, que estalam jogando 
a chapinha na rua Senhor dos Passos.íi> ituiaèiio INafional

Ao» alumnos Misad Ouofre Brare» e 
Antonio Lu ir  de Oliveira Azevedo,d« e\ 
leriialo e Alberto Flores, Jcáo lolta 
da S illa  Montelrc, Antonio A I ves A tiren 
e Silva e Miguel d* Silva Pereira, foi 
lionltiiu cutifeiido o gráo de hachar·! 
om M iras.

A ceremonia levé logar n'tima das 
salas do Extérnalo do láyinnasio Na
cional .

Começou A I hora a collaçio do grAo 
« f i foith psh Sr harào de Rami? 
GalvAo, inspector da instrucçào publica, 
na presença do roitor do extérnalo, o 
vicu-reltor, nionsenlior Brito, Sr Me
deiros ·  Albuquerque e do Sr. B r. Ro
sendo Μοηιζ.

C o g n a c  «le A l c u t r n o  — Par*
tosses,bronchites e ..llecçôea dov orgi >s 
respiratorios.

H suhielegado do 2* d ii:r;cto  do 
Sacramento cassou » carteira d 
roceiro Manoel Ferre ira , por les ir 
Contra a mào a carroça n . 113, na 
rua da Conceição.

Ha nimios dus que o menor Luir, 
andava maullando um plano para ébter 
4 $000.

I I .ntem vitt a quantia desejada uns 
mãos de outro menor de nome Pedro 
da Costa, e elle depressa aurripiuu-'.he 
o dinheiro; porém o subdelegado, sa
bendo disto, metlcu-o no xadrez, p r 
prudencia.

Foi nomeado uuj ir ajudante de ordens 
do commando ger.il da Guarda Nacional 
desla capital o tenento Domingos Fe r
reira Lino 4 unior.

llaverà hoje distribuição de premios 
aos menores artífices do arsenal de 
guerra.

Comparecerá ao aclo o chefe do go
verno provisorio.

Vio Dr ferias de olio dias, a contar 
de 2 de janeiro, os funccionarios do 
ministerio da fazenda.

Conformo noticiámos, continuou hoii- 
lem na 4* delegacia de policia o inqué
rito sobre o assalto feito à «Tribuna».

Foram interrogadas mais duas teste
munhas.

lleudas Fiscaes
Alfandega :

Dia 23...................  105:14557(50
Desde o dia 1. 2.503:1435844
Em igual período de 89 3.542:604S291 

fírctbedoria du capital :
Dia 23 ..................................... 25:5745707
Desde o dia 1.............. . 931;4C9S739
Em igual periodo de 89 690:4805101

Recebedoria do Estado do Rio :
Dia 23.....................................' 7:718$680
D esloo  d i a l ...................  105:9935663
Em igual periodo de 89 184:4135525

«Nada, os tempos and»in';bicudos e eu 
preciso de 305· L ' necessario arranjal-os 
seja como fur. «U italiano Firm ino Bur- 
berto ia caminhando e meditar uo 
plano.

Mas de repente, vendo oalferrs Aze
vedo bateu na testa exclamou—Eurêka !

llludiu a boa fé do atieres e obteve a 
quaiilu  que quena mas (sempre o le  
«mas») chegando ao coiiheoimeulo do 
Sr. Azeved.i o plano posto em evidcm 'i’ , 
e mesmo fez recolliel-o A estação ao 2* 
districto do Szcraiuedin.

s t a .Q o  t L H E it
A^rm lcciiueiilo

Guilherme Lobe, tendo de partir 
brevemente para Campinas, vem agra
decer a todo* os seus amigos e prin
cipalmente a Em ilio de Menezes, esse 
coração de ouro, todos os obsequios e 
delicadezas que lhes ficou devendo.G uilherme L o b e .

R io ,24 d · dezembro de 1890.

OECURAÇOES
E. F. Central <lo RrazilTRKXS KSrECUES NO DlA 25 DO CORRESTE
Para conhecimento do publico, decla- 

ra-se que, amauhâ, 25 do corrm te, cir
cularão. nos suburbios, os trens espe
rases (dos domingos) 1) 1 a D 8, cujo 
horario se acha atllxado nas estações.

Escriptorio do trafego, 24 de dezembro 
de 1S90. — « Abel Ferreira de Maltas»» 
chefe do trafego.

Por ser accusado de furto na praça 
d»s Marinhas, foi preso, As 9 1|2 horas 
da noite, José Machado, que confessou 
o crime.

B:tncn Colonial do Rrazig
Convido os Srs . accionistas a reun i

rem-se em asseuibléa geral extraor
dinária no dia 27 do corrente, à 1 horrt 
da Urde, no salão do Rauco de Crediht1 
Real d o B raz il.

Capital Federal, 22 de dezembro d t 
1890,—O presidente «J. L . Modestp 
Leal».
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Pelo Congresso

A‘ nota ds sessão do q iu rU  feira foi 
a eslréa do Sr. Saraiva.

Ha muito que nns acostumámos a ou
vir chamarem ao antigo parlamentar da 
monarchia — um homem de bem, um 
liberal estremado.

Pesava na balança politica a opinião 
do S r . Saraiva, que, ainda na ultima 
hora, quando a RepuWica estava trium-· 
pliante em toda a linlw , foi chamado ao 
paço, para \ér si cons-guia organisar 
um ministerio.

Nos tempos monarchicos cilava-se, 
como valiosa, a opinião do illustre se
nador bahiano.

Com a queda da monarchia, apesar 
do adhesismo, retrahirara-se necessaria
mente alguns homens eminentes do re
pinen decahido e começaram a surgir 
os novos legisladores, as figuras nuis 
5slientes da campanha em prol da Re- 
publica.

O povo f i esquecendo os antigos 
actores e voltando a vista para os perso
nagens que se apresentavam então no 
scénario politico.

1. certo que o cidadão Saraiva pu
blicou declaração, como muitos outros, 
adherindo As instituições nascentes e 
í 7, mesmo profissão de fé publica em 
reunió s p&'iticis na R ih i i .

V ir io  retemperados, preparados para 
l i tar parte entS» no actual governo e 
«ticirar de frente os problemas que se 

¡i .ie res-dver agora c que nàa se 
• ! i medir pela nn s na bit *1.» do 

i .· : ■.! deohtd j nem se sub rditur As 
pn\- s d’ iqusfi » época .

! n .utros temp‘1, propal ida a notici® 
i ■ que t nuarii a palavra in  sessïo d 
pi rU-fetra ο ιΙΙη ΊΓ -  senador bahiano, 
'¡n i i correría a» senad t par» ouvir », 

c u.i leraçdjs que sobre o assumpto Π ·
.lisse.

il je bem pouc»« si»  os qn« se in- 
c ¡namodam sabend > que o digo > repre- 
smtiute d i U ihia fillou e nio d 'perla 
entliusiasiuos a sua oratoria.

Nia »β μύ 11 negar o preparo do il- 
; titre congressislt ; mas, nio leudo elle 
' •balido em favor das inslituiçòis repu
blicanas, a lo  faz muita mossa a sua phra
se·.· ogia.

Combateu convicta e energicamente o 
>r. Saraiva os planos financeirosdo Sr. 
Kuv .'la rb isa ,e  muito feliz será si conse
guir em '2J discussio que se modifiquem 
signas artigas da Coustituiçio, j i  vo- 

. lados.
Kua outra ocoasiSo, nos «bell s tem

pos», podia-se julgar inevitável tal mo- 
diliitiçio, visto como a opposiçâo do 
8r. Saraiva era signal de que taes ar- 
tigos estivam irremediavelmente con- 

- demnades.

II j ·♦, porém, nío pó.le can»ir n ic- 
cesso, embora de grande valor, a incri- 
tn in sy íi do illustre representante- da 
Rabia, visto mesmo a sua posição pouco 
commoda de antigo conselheiro da mo
no-chis c amigo das instituições deca- 
laidas.

i : ’ basiante notável cesa fritzv quo so 
manifesta em redor dos que se immis- 
cuiram na anliga governaçâo do pair, 
los que foram gestores dos negocios pu
blicos durante os lempos do imperio.

Adherirán), é cerlo, dus franqueza, 
sem restricçOes muitos dos velhos par
lamentares ; mas, passado o periodo 
adhesivista, quando suppunliam elles 
encontrar o povo em posição «ircual» 
para saudal-os na su a volt a, encontra
ram a indifferença.

Podem considerar tima injustiça aos 
ίμι* por muito tempo tiveram em suas 
naios o poder, mas snppomos que rio  
simplesmente os ossos do adhesivisrao.

Talvez que muitos dos antigás parla
mentares ainda se nos mostrem bons 
republicanos, moderados conservadores 
na Republica,devido mesmo a asse fíelo, 
* essa evolução que os ροζ A margem 
por algum tempo.

Olhavam e olham todos pouco con
fiantes nos individuos que occnpav.it» 
posições de responsabilidade durante o 
systema monarchico e «pezir I s pro
testos de bem servir ao governo repu
blicano notam que nîo bs grand ' 'utliu- 
siasn o, que não lia a sinceri lado de 
convicção patenteados pelos antigua 
democratas quando elles fallam, quando 
externam as suas opiniões a respeito 
los fictos do governo actual.
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Companhia Floricultura Braziieira
Esta companhia adquiriu [i r escri· 

ptura publica,uma ianp >rtanln chicara A 
tua do | ) r .  Garnier n. 01, em S . Fran
cisco Xavier, onde pretendem · s dignos 
directoréJ da eiuprrza fizer a sé le )¡ 
mesma.

A chicara tem proporçõ* bastante: 
para a pl.anUção, conservação e ui llio- 
r amento das plsotas

Dentro em breve grandes «-lufas <■ 
levm lirão  e arbustos raros aéll serão 
cuidadosamente conservados

A Comp ii i l iu  Florien I ra está eiicir- 
regada de ornamentação de praça *, ja r 
dins publicos « particulares e (·-·.. Ues- 
empenli >'.lo pzrf-ut miente o.a 'erviços 
de que t-m ί  lo eucirreg ¡d i .

A confecção das Heres, dos ornatos é 
lodo A moderna « lean sido im i-Io apre
ciad», visto quesaliiru a da antiga chapa 
em ecf lies de salões

(joui a aequuiçAo do nov . intab' leoi- 
mento, póde * empreZi alten i I· aos 
maiores pedidos a satisfi/.el-os p".rapta - 
mente, poi- teñí a chicara grand" va
riedade Te 11 "'es Us mais bellis, \qui- 
s itis  e modernas

Damos os parabéns A em prizi e ao 
publico.

A propaganda eHi'iz o eiiergO* do 
visconde de Saint-Léger tem dad > e x 
cellentes resultados, « em breve » com
mercio de (lores attestari a riqueza da 
nossa llora.

A companhia prepara uma magnifica 
surpreza, que muito agradará.

Resultado dos exames de nlg h··» e 
geometria elT ctuados i '23 '.o c->ri«iite, 
na escola de machinistes da armada :

Aporovados plenamente! <> i-.u lï t- 
mes do Couto, Natal Arnaud, Francisco 
losé da Costa e Alfredo Augusto de 
Fa ria .

Simplesmente.’ Antonio Daniel Men
des, Angelo José barbosa e Américo 
Vespucio Sau f Anna. >

Houve t  reprovados.

CHRONICA ALEGRE
Chegou, ha poucos dias, de Santa 

Catharina o nubio nevrotico, o adoravel 
poeta Cruz o Souza.

Elle vem, como todos nés, de um 
anto de provincia, «14 bas au grand 

soloiU, atlrahido pela sereia de cabeça 
do deusa e cu d a  de ouro.

Pobre, aera outra riqueza a não ser 
a sua bagagem litteraria e o seu estylo 
emplumado, elle veiu tentar a fortuna 
das lettras, fortuna semelhante Aquella 
historia do amizade, de que filia  Ro- 
chefaucauld e era que todo o mundo 
falla, mas que ii'ngucm ainda viu.

Fosse isto Paris, e todos nós o ir i ames 
s iu Ja r , a lii, no cães Pharoux, convictos 
de que a miseria que o cerca actual
mente seria muito pouco duradoura.

F.m breve elle andaria vomo um prin
cipe aqui neste puré, principo de talento, 
é precito (tu  se diga, porque em geral 
os principes sã > burros.

I t , porém nio é Pari» .
Aqui, em vez l a coró» de louros des- 

eju ia e d Pantheon, o mais que se pó le 
ambiciona· 0 urna coró a de espinhos o 
um pequeno logar n a valla commiim, 
por muito f t v'T  e com muito incjtu- 
modo d t qu-ι I» estão aperta los.

Aqui, em v-z le una bella critica 
que nos pmilii em pé, aluda luz, tem- 
se urna critica que nos ensina que tolo o 
nosso trabalho foi mullissimo bosta, pois 
que nós ιιλο acreditAmos que a artee.ra 
-a companheira inseparável da moral. 
F. nem «er-d U n s o a pOphioia do Sr. 
Syiv i · Romero..

Aqui, o melhor soneto paisa desper- 
c-b id i como um mosquito que ni· 
morde, o o povo passa diante deli·' como 
diante do um sapo.

A q u i.o q u  Ira I · mais agra lavei é r 
febre am irella o este calo· de r Λ u sei 
quuilos gráos, i.aiito proprio para o 
a m o r ... mol ha lo.

Si eu pudesse dar uin consnlbo ao 
Cruz e Souzi, diría qiu elle, em ν· ζ de 
1er vind · receber o julgamento final 
nest.a tr-rr.» do moças bonitas, devii 
ou ticar em Santa Catherin» r mitán l i 
versos ao mar, ou t'iilAi chegar aqui β 
a irar-se de ci an a do Corcovado, doca 
beç.a para b iixo , porque podia ser que 
ainda não morrease, e daria motivo para 
um artigo il>· fundo.

M i.£oletto .Experiencia
llonlem fez a sua primeira experien

cia de filliianas uma laucha a vapor que 
a fabrica da Cumbo» contratou com a 
Companhia Nacional de Salinas Mos- 
soni - Assit.

Esta folha, a começar de amanhã, 
dar Λ todos os sableados urna pagina 
litteraria, com uma collabornção de 
efRe o ¡Ilustrações da llinto barbosa.

Fallecen anle-hontem em Curilyba o 
capitâo-ajudanle do 8· regimanto de 
cavallaria Florencio de Castro Lavor.

Foi aberto ao ministerio do exterior 
um crédito de I0.121$73R para paga
mento do ordenado do bacharel Kdiiardo 
Callado.

R r e v c m c u t c  c a n t o s  
lv t l)g a r t l  t’ n i* , ¡Ilustrados.

«le

Jii.st1 Ferreira Romariz
O assalto ã « I’ribuna» teve um triste 

epilogo--o fillecimento do inditoso Ro- 
raariz, revisor d’aquella folha e allí fe
rido gravemente quando deu-se a scena 
revoltante na noite de ‘2'.> do mez pro
ximo lindo.

Ao seu saliimento concorreram rnuilos 
parentes e amigos do limdo.

Acompanharam o enterro os Srs. An
tonio de Medeiros, nosso collega d.a 
«Tribuna», representantes da redacção 
administração e typograpliia dessa folha, 
representantes do «Jornal do Comuier- 
ció», «G izeta de Noticias», « P.uz », 
«Diario de Noticias», «Diario do Com
mercio» o «Correio do Rovo».

Collncarain-se sobre o caixão muitas 
grinaldas, dentre as quaes destacámos as 
do «Jornal do Commercio», dos em
pregados da «Tribuna», da redacção da 
« Tribun a» e urna que tinha esta dedi
catoria : « A victim a do assalto A 
Tribuna.»

Deixou o imliloso Romariz viuva e 
cinco filho», que assistirão A indUTerenç» 
da justiça publica aliante do cadaver de 
zeu pae.

O corpo licou depositado por ordem 
da policía, alitn do se proceder, boje, As 
7 horas da manhã, A autopsia em razAo 
da familia do m irlo 1er solicitado de 
S r . f> delegado que nS» fosse feito esse 
acto em casa.

Os nossos pezames A familia do infe
liz. companheiro qu» cahiu ferido gra- 
veraentoqnx i l i  procurava, trabalhando, 
concorrer para a manutenção la sua fa
ut ί I i a .

K alé h ija  conserva-se em segredo 
do justiça o interminável in ¡uerito a 
respeito do tão indigno facto !

Recebemos ;
O «Oitenta e nove» orpão democrata 

que se publiez".em S . José do Parais», 
M iins.

— Da Casa Central, armazém de v i
nhos e comestíveis, recebemos unia bo
nita íolinli i para 1801.

— Recebemos uma elegante folhinha 
para 1891 da Companhia de Comesti- 
veis, ex-casa Serpa.

— O numero 009, anno l l r ,  da «Re
vista Ulustrada».Ksteesplendido nume.ro 
traz na primeira pagina um desenho em 
que se v? a revista «dando os parabéns 
ao S r . ministro da fazenda pela bel
lissima idéa de mandar inutilisar, pelo 
fogo, os últimos vestigios da escra- 
VldAo.»

As .outras paginas são occupai!».» pelos 
desenhos relativos aos acontecimentos 
da semana finda.

o texto como sempre é bom e v,.- 
riado.

Mais um viva â revista ■
Agradecem is .
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MOSQUITOS
S'be-sn que muitos animaes, quando 

j l  corlados pela fica  e parecendo mor
tos e feitos ona pmlaçiis, ainda lém seo- 
szçóes d« vid i; assim, lizem que b ns e 
vaccas aind a sentem dóres depois que os 
sapateiros cortam o couro em pedaços, 
d’on l i  provém o gemer e ranger das 
sohs de calçido.

+
Uma linda e espirituosa aldeã havia 

inspirado uma violenta paixão i  certo 
fidalgo, ao qual, instando elle um du 
mullo, ella perguntou :

— Pensaos que eu seja alguma mu
lher perdida?

— NJo, lhe respondeu e lle ; antes é 
a vossa virtude o que eu mais estimo 
em vó i.

— KnlSo, senhor, nîo me forceis a 
«xpnr-ine a perder o que vós mais esti
rases.

+
Cerlo pândego que «amava» extrema

mente uma moça, cujos paes haviam 
morrido, tratou com ella casamento, e na 
vespera da união lembrou-se de ir  ao 
cartorio dos orplulose,depois de conhecer 
que a legitima da sua futura ora uma 
ninharia, escreveu-lhe um bilhetiiiho 
nestes termos :

« Minha querida, «amo-te» muito e 
muito, mas tica o dito por não dito, 
visto que agora in«»mn acabo de saber 
que nào «fallas francez», sem oque uã · 
é possível frequentar-se as sociedades.»

+
Um alfaiate, levando uma casaca a 

uui d 's seus fregupzes, encontrou certo 
medico que ia acompaiihaudo um de
funto para a sepultura.

-- O’ IA, meu amigo, lhe disse n al
faiate, cada um de nós leva a suaobrn.

Ι’ΚΝ3ΛΜΓ.ΝΓ ¡s I I I  EIISOS ■
-- A mulher feia não precisa fugir ; 

p rque a fortaleza que nào é atacada, 
nem corre cisco de ser tomada, nem ne.- 
cesiita defmder-se.

-- O tolo que loin um instante de 
espirito, espanta e «scandalisa tanto, 
o u i ' o ({slope das bestas de uin 
omnibus,

-- O amor é como a lu a : quando não 
cre.'Ce, diminue.

— O homem prodigo é uin insensato 
que, acendendo su a cand ía an moiodia, 
lie i sem azeite para a n· lie.

-- Nunca falles d.a arv ir« se '■ res 
visto os f u :l s que produz.

-- F ge da ilianteira de um a rro , )■» 
tr .zuro de um burro, e da m i u;ulî» -r 
por lodos ns lad. s.

— O fidalgo tolo ô um homem n · 
ait · de lima m oid in lia : si elle η|!ι» de 
cima, todos lhe p treem  pequenos, si 
é olhado de b a iv i, a lodos parece um 
pigmeu.

— As obras dão primeirarnente repu- 
tsção aos artist is, depois n* nrlisl; - 
dà i ΐι*Λ assuas e alheias obras.

— Desconfia d» encadernação de um 
livro , dos vestidos do uma mulher, d»s

I uinuncí is d·· lim logista e das prnmns- 
j -as d Ί lilalgos ; porque as mais das 
I vezes »» apparenmas *ão enganadoras : 
o tambor, que fiz  tanto ruido, mT con
tém ar.

— O egoísta é um homem que incen
diaria a casa de seu vizinho para c - 
sinlisr um ovo que deseja comer.

— Uma bocea sempre aberta annun- 
cia uma cabeça sem miolo.», porque u n 
cofre sem fechadura demonstra que ne
nhum lhesouro encerra.

Via/, T e lle s  A C .

l t r e v e m e n t e  c u n t e s  
F d g a r a l  P«»e , ¡Ilustrados

ale
Foi declarada sem effeito a nomeação 

do juiz de direito José Gomes Coimbra 
par» o cargo de chefe de policia d . 
Pará, por não ter o mesmo juiz aceitad" 
esse c»rgo.

Pagina iliteraria
Amanhã daremos uma deliciosa pa

gina litterarii. Pagina scintillante, cheia 
de puipura e de ouro.

1 ', r â contos, chronicas, versóse ¡I- 
iislraçóes d . Rento Barbosa.F O L H E T I M  :1 

JU LES  DE GÂSTYNE

TA t. I
(Continuação)

Tinha recebido uma brilhante edu- 
caçAo e não parecia feita para o com
mercio.

Omsiderada por sua prima como uma 
tsrga, mais do que corno um auxilio, 
ena hão tardou, passados os pnmei- 
fc» dus de installaçîo, a ter uma 
• xistencia muito triste Achava-se só, 
exilada nesta grande cidade ingleza, de 
qus ella nào conhecia os costumes, de 
fine ella nào conhecia a lingua.

Marcello, que a observava sempre de 
ollus extáticos, tinha notado também a 
“ ui iança operada nella.

I raba visto a melancolia, a tristeza 
fiUesi invadir, pouco a pouco, seus tra- 
í ‘S e elle se tornou triste tamb«m como 
'NU : linha sofTrido do pezar que lhe 
' i « do qual elle ignorava a causa.

Q»e oàci teria elle dado para apagar 
Ah.» -ug» fie sua fronte, uma lagrima de 
s'in  "liras ?

Ms» dev ii elle aspirar a felicidade de 
1 podsr consolar um dia?

O h! si ella quizesse escutal-o, con- 
liar-se n e l le ! . . .  N îo lhe pediría nada, 
mesmo amizade!

(lue era elle diante delia?
Menos que n a d a ... Um pobre mendi

go, enfermo, repellido de lodos, u na U r
va humana arrastando-ae, còr d« Iam», 
através da lama das ru a s .. . Um ser 
abjecto, repellente, indigno de l- i.in U r 
os olhos para ella, que respl.u iecia 
acima dette como uma rainha, c ni" 
uma madona.

E ’ assim que elle se julgava diante 
delta. Era verdaderamente » verme 
da terra amoroso de urna estrella, de 
que lera fallado o poeta ... Era seu sol, 
seu astro v iv o .. .

E ’ aln que estava a fdicida iee como 
uma sorte de rehabilitaçáo . .  Elle a 
adorava todos os d as de mais «m mus 
e tornava a se collocar no tu ·· ■ I 'gir 
para procuraravistal-a.

Ser.tia-se vergonhoso, hu /.ilb» in.nias 
supportava todas as censuras, < s g tpas
mesmo, sem se queixar, muito f l¡*
quando a tmha visto, julgan 1 q a dór 
alguma podia compansir-lli : tanta 
alegría.

F.lli ^ amara, tanto mais qtn elle 'β 
consumia neste amor estéril, sem tuar 
de esperança. . .

E lle  a amava tanto mai quant» se 
consumia neste amor esleí il >em v is 
lumbre de esperança... Estiva U · longe 
dfella! Ella nâo o via mesmo s áo p»ra

estropi cio, obrigado a se arrastar pelo 
solo, a quatro patas, como es ariimaes.

E  ella era lío  lesta, tão viva, tão l i 
geira! F.lle comparava seu andar ao das 
pastorinhas voando acima do solo sem 
quasi o tocar.

Como este p ica ro  poderi;» se alliar a 
esta especie de c»ranguejo t .rtuoso, que 
era e lle?Era  I neo, insensato ... Porque 
pensar nell»? Kis allí o qu· se dizi» al
gumas vezes e no que cuid ava sempre.

Jurara ιιΛο t ruar mais a este logar, 
nào tornar » vel a . , .  K alie v o lta v a ... 
E elle a esperava . .  E  sen enrayar, b .tia 
lío forte cada v«z que avistava a extremi
dade que fosse de seu vestido resplande
cer, que lieavj d iñ o  que pasmo.

Ahí o,lava l i  la a luz de sua vida U 
leii-bros·.

Km seu cerebro ingenuo «inda cánticos 
germinavam para d l i . . E tildo ist > em 
pura perd», in ú t i l . . .  Nunca, nunca 
ella acre iLtiria na audacia deste des
graçado ! . . .

Um din, combad , día para sempre 
Imuidito, día illiitQinado da todos os 
esplendores do céo, houve um clatáo en
tre os doi -.

Est-va postulo, como dr habit), 
no armazsm de llores, do qual ella pa
r id a  a fida irradiante, esp«r?nlo-a, 
aspirando-a coni todas as forças da sua 
alma, acocorado sobre sua cadeiranha 
de redi», eip tima altitud# de spbinge, 
sphinge cuj <a ollio^^ueimiav^m, quando

iímeutal-o vendo-o lio  des.: -val , Uo repentinamente, correndo diante delle,

bru, amado, numat-xpaiisáoapaixonada, 
levou-a aos labioso C'briu a de be i j  os 
hirieses.

I'dl» volb u-se, nîo s.-bendo qii»rn a 
detiuhs, viu-o, comprehendeu, e urna 
ver.r.elhidáo se eslendeu sobre suas 
Dees emquanto que elle.cahindo em si, 
l¡ Ara como fulminado, implorando seu 
per-iío pela v< /. ¡'"lo gesto, pelos ollios.

Ella parou, r lhim-o, e, em logar de 
lhe fazer censiir..·,, so rriu ... Sorriu ti- 
mtdainenle, e «· ¡e sorriso lhe parecia 
Ά» bom, que nunca cotisa semelhante 
subira-lhe aocorsçào assim, e nem assim 
elle, estremeçera nunca.

Era pela primeira vez,por assim dizer, 
que ella ílie dava attençâo, q u e ie lla ’o 
« v i a » ,  »

I ·· ’ "utras veres, linha passado sem 
jKicebel-.y * nSo ser cmi ar de pie- 
d:\ e . . .  Elle tçnlia ps olhos tío Cla
r is , Lio illuminatio·, que lhe pareceu 
bello.

Nesse instante, com elieito, parecia 
I r acbr.do Ioda a vivacidade, tuda » 
dislincçío , todo (■ bülbn rio rosto es- 
; l<ndidn de sua mãe, bem que fosse 
I -m-ο enmo seu p ae .. .

. E a corno uma revelação e Gisela? 
fie u deslumbrada.

Marcello tinha então um ponen mais 
de éezeseis anuos.

\ acção do acido de que se tinha 
cr b i to M ih '-ia srti rosto, para o 
deifagurar, tinha se dis ipado pouco a 
ptdi o. Seus trrç '3  eram reg u la re s ...

ad.l Bj U J Î
Fazem annos hoje as Fxm as Sras :
D. Gura Paulina dos Sant 
U . 1'Mher de Azevedo Alachado.
D . II -nriqiiet · Paulina de áotiz».
D . Adelaide Etelvína üo Am aral.
E  os cidadãos :
D r. Victor G . da lloclla Pereira.
.1 ίο Lopes de Figueiredo.
Joaquim Moreira da S ilva .
Lucio de Campos Suzano.

Faz a η nos hoje o distincto arliïta  E s
tevão S ilva .

Nossos cumprimentos.

0  S r . Avelino S ilv» , ο αI). Salustion 
dos Democráticos, faz anuos hoje. 

Cumprimentamol-o.

OSCAR ROSAS E V1RSILI0 VARZEA
COMMODORO

Ία

I R o íiin n c  e  fini «le se e u lo )

(Continuação)X
O Henrique, não sabendo explicar 

aquellas «névrosés» da mulher, v ivia 
em promessas, com n oratorio coa
lhado de re lis , de llores, um missal 
Tomano aberto ein frenle, onde lu  em 
latim capítulos, começados por lettras 
vermelhas e arabescadas.

Dia a dia recrudesciam as imperti
nencias de Magnolia, augmentando de 
perversidade, reqnintsndo-se em nega- 
ç.ts ao ponto de tudo recusar : a comida 
e o remedio, que a faziam tomar, a 
roupa e as visitas.

—  Temo, é que enlouqueça, coitadi- 
nha, dizia soluçante aos sogros o mi
sero Henrique, ref irindo-se A mulher, 
que, as vezes, n’ iirn impeto de colera, 
quebrava os pratos e chicaras de chá, 
rasgando-se e cahindo num pranto ge
mido e hysterico.

Magnolia, que proj»clsra fingir-se
doente, começava a executar o seu 
pl ano corn t -da a malvadeza e veraci^· 
•lude, (¡ue só nina ιιιιιΙΙιτ  pode dar a 
urna simples invenção. Era o gemido 
lino, quasi i uperceplivel, t-emulo, o 
olh u· v-ign, dorido, ahysmado na dis
tancia, ch- i.» de lagrimas inviseveis, a 
r -upa e:t: d Ί  \ eum f t -1 o oinri ! .¡ne 
ell a app r Mil » p -n: . *

«■··».va '0 , Ir-iucvJ p .r -Jntio do 
seu qu»rle, inuil" b··"), C, b» alé i;u- 
peto.‘  de cantar, e, as vez·":, em meias 
punha-se a pular, a dansur’no Vae 
quart.·, g .s md,i mis vingança, c )»*,
• coração -l'Il-'r do pe| , r. ri r <),'«(; :,·· g, 
Marcial Diva V illas no (¡fiarlo d< 
braço s ret'-zvlos, cuvindo nom mùsioi 
■ * a olla Mlingivel, ex.-.ont:iudoiierva· 
sámente os passes de uma w»!s», qui 
fantasiava dansar cora o «fjpinmndoi·■ >.:

Se alguern b l ia , I), Genoveva con 
um caldo on o Henrique, n udn, triste 
afilíelo por vel-a assim, i j ir ia , demoran· 
do-se e a custo, a abrir a porta, e dei 
xando-se Minier sobre uma espreguiç.s 
deir», onde logo entrava a gemer 
abrindo a becci, como quem sente fait* 
de ar, e accusando puntadas no co 
ração.

Uma, duas colheres de caldo ainda to 
lera va, mas, â terceira, Magnolia pu
nha-se em preparo de quem deseja vo
mitar, allecltiando ancias, nauseas pro
fundas e abatt-doras.

Então, D . Genoveva puntu-se a in 
vocar Nossa Senhora, a lastimar-se 
que aquillo era uma desgraça, a Hlln 
não aceitava mda, tudo lhe f»zia mal i 
pedia a morte, para não contim ar a vei 
semelhante coisa. 0  Henrique, etnpalli· 
decia mais, muito coruja, pr’oje?tand( 
pios de morcegos, n’uma dtisolaçAo d< 
corvo F. Magnolia sapateava, em con· 
vulsões falsas de nervos, guinchando 
revirando os n|)ios vesg.imcnte.

Quand» sabiam lla lli, D Genoveva « 
Henrique suavam, martyrisados, não sa
bendo a que attribuar ‘semelhante des-

Seus olhos, grandes, demorados alé 
como velados sob um somno de eslu 
pidez, tinham-se aberto repentinamenl 
neste minuto em que o amor os in fit 
niara. Pareciam inielligent-sesoherbc 
A fronte occnll» sob os cabellos lourc 
que a chapeavam de ordinario parecí 
pnr assim dizer mais laigascb o ra i 
que a feria.

E lla  o adtiiir u ! I·, ao m̂ tsm-% temp 
uma piedade maior enlrhn lhe.

— Que desgraça, pensou ella.»
EIU se desculpava de novo, cm fran 

cez, pedindo-lhe para que o perdoasse 
Ella pareceu feliz de ouvir esla lingua, 
que era a sua, porque balbuciava ape 
nas o inglez. ,

E lla  lhe perguntou ;
— Sois francez ?
Elle responden :
— Eu o cr«in, mademoiselle.
E lla  se pi z a tir .
— Não o sahels ?
— - Não estou certo,
LU* ** n r ainda, mas viu uma L 

£fima em seus olhos.
' Enteruéceu-se :

— Sois desgraçado, disse.
— D -sgrsçado de não saber quem e 

sou, d'onde venho, M»s eu o Ï miÎ ,
"fim , não ms.- nara a vid» que X*·. 
Nàovim no inundo'nesle paiz, |?f,i sc 
uin «j utro céoque se ergueu men berç

— Quem vos conduziu aqui ?

[Continúa J,
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graça.Magnolia.pelocontrario, punha-se 
a r ir  fazendo ligas áquolles pobres dia
bos tão ludibriados, tilo idiotas nesta 
v ida.

() medico da casa já  tintín sido cha
mado, mas, depois da auscultadlo, dis
sera que Magnolia eslava boa, seni a 
menor léalo nem incommodo. Acon
selhou banhos frios e passeios, attri- 
buindo aquellos excessos a irritações 
do systema nervoso, exacerbado sempre 
noa climas brazileiros, irritadiços do 
electricidade. Mas longede querer sabir, 
Magnolia obslinava-se em (icar trancada 
no seu quarto, fasendo actos de loucura, 
quando teimavam com ella .

lira nesses momentos que tudo partia, 
rasgando as snas roupas o as do marido, 
que fugia, espavorido, ante as suas gar
ras aliadas de gala. Λ balburdia cres
cia entilo em toda a casa do Itapoan, 
que cochilava nas cadeiras do Senado, 
communicando-se as iras da lilha para 
a m l) e para o marido, destes para os 
criados, e ia até * rua, portas 1 fóra, 
porque os servos, atropellados, atropel- 
lavaiu também o taverneiro, n quitan- 
deiro, todo o pequeno commercio com 
que lidavam, espalhando aquelle escan- 
ualo intimo da familia Itapoan.

(Continúa).

B r .  F e r r e i r a  B .e a l— Medico— 
ltua do Itosario η . 34, sobrado. 

Consultas das 2 ás 1 horas da tarde.

I M i r n i x  U r a m u t i e a
Descanço.

A p o l l o
«Λ buena-dicha··.

H e e r e i o  B r n m a t i e o
••As guardas do rei de S ilo» , «O bou

levard da Imprensa» e intermedio.

No Heereio Dramático repele-se ama- 
nh i o esplendido drama «A filha do 
mar».

m NAVAL
No sallo  dos «Democráticos» lia sab- 

bado proximo um magnifico baile.

Os «Fenianos» abrem também os seus 
salões.

C0NTIÑH0S
\ v

Oito horas da noite. Mimi nlo quiz 
ir  ao baile. AJual baile ! qual nadai 

Logo i[iie ella viu o Paulo ricamente 
vestido, magoa, magoa funda pun- 
giu-lhe.

K como ello eslava besta, assim, braço 
dado com aquella alambicada I 

Nem parecia fazer caso delia, delia 
que o amava, delia que era a um ca que 
o sabia amar l

Entretanto, 1 uma hora atraz, (¡liando 
ella chegou-se ao pé dclle, o as suas 
mãos tocaram-se por accaso, porque 
elle deu aquelle suspiro tio forte, sus
piro de quuiíi confessa o desejo infinito 
de abraços e de beijos ?

Porque? si logo depois ello se tornava 
indilYerente e fútil, na dureza branca 
dos seus collarinhos I 

Ora favas! K vinha-lhe um desejo 
surdo de lagrimas.

N lo quiz ir  ao baile. Qual baile! 
pial nada I

Quando elle eslava para partir leve 
um agradosinho para ella.

Ora viu-se que besta!
Só, agora. Nlo queria conversar com 

pessoa alguma. Queria a cama, queria 
o seu leito de moça.

Oh ! como ella sofTria 1 
N lo tinha ineio algum de aliviar 
lira  preciso deitar-se para gozar de 

sua magoa, para dormir a sua dor. 
Havia nisso um requinte de volúpia. 
Dormir a dor ! Dormir a dor 1

T a r t u f o .

Amanhã lia um grande baile nos 
«Tenentes»

F e n i a n o s
Esta sociedade nomuou a seguinte 

commissio para tratar dos festejos car
navalescos ;

«Carnaval».— José (tarros Taveira, 
Francisco bastos e Antonio Leite de 
Carvalho.

«baleio interno».--Eduardo de Araújo» 
Afres Pinto da Cunha e Antonio de 
Vasconcalios.

» li ateio externo». — benjamin Salgado 
e Verissiriço Figueiredo.

«Fantasias».--João Manoel de Car 
valho e Antonio José Te ixe ira .

«Guardas de h o n ra » .--A . Pereira o 
José Machado da S ilva .

C l u b  i l o s  P r o g r e s s i s t a s
Prepara este club magnificas e esplen

didas festas, que começarão amanhã.
Constarão de concertos, bailes, sortes, 

e tc ., que farão as delicias dos frequen 
(adores da distincta sociedade.

N lo se tém poupado os dignos direc 
tpres a esforços para prepararem os 
salões, ornameVitaudo-os com muito 
gosto e olTerecerem assim um passatempo 
agradavel aos que tornarem parte nos 
alíiididos festejos.

Que noitadas vamos 1er !
k—

T e n e n t e s  d o  B i a b o
Reuniu-se quarta-feira passada, á 

noite, no sallo  dos Tenentes, grande 
numero de damas e cavalheiros para 
tomar parte na «consoada» ofierecida 
aos seus socios e amigos.

F.m uma grande meza em fôrma de 
T , toda cercada de arbustos e tendo na 
parte snpegior uma riquíssima arvore de 
Natal, foi servida a ceia 1 portugueza, 
que cdnUbu de bacalháo, peixe, cebo
las, castanhas, das tradiccionaes raha- 
'nadas e do celeberrimo vinho verde.

Ao lado do salão uma banda de mu
sica locou, durante a ceia, as mais lin
das peças do seu repertorio.

Terminada a festa, ura dos socios lem- 
lirou-se de rifar a «Arvore do Natal».

A  rifa produziu lñ ü j, que foram en
tregues ao «Jornal do Commercio» para 
auxilio das filhas da pobre suicida da 
Piedade.

Km meio de Ioda a alegria daquella 
festa, os briosos Tenentes não se esque
ceram dos desgraçados ;

tiin  bravo á distincta sociedade !

a ciiAPm niA americana
O primoiro^sjabelecimento de chapéus 

da America do S u l. <
Chapélis para, homens, senhoras e 

meninas.
N lo confunda : é em frente ao 

• Paschoal.
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O maior deposito de ( m a c l i i i u i s  
l ie  « r o s t u r ü  na America do Siíl 
ni'\ no orvmon n . 08— MAX NOTHMANN &.C-

N A O  T i :A I  R I V A L
a c iia pela iu .v ameiucana

O primeiro estabelecimento de chapéus 
da America do Su l.

Chapéus para homens, senlnras e 
meninas.

Não confunda: é em frente ao 
Paschoal
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Gymnasio Nacional
Conforme noticiámos,realisou-ss ar.te- 

hoiiteiu a festa de distribuição de pre
mios deste estabelecimento de educa
ção.

O programma orguiisado f i n se
guinte :

Primeira parte : — Hÿmno d i b pu
blica pela banda marcial. Abertura do 
acto por S . K x . o S r . inspector geral.

Segunda parle : — Distribuição dos 
premios ás alumnas.

Terceira parte : — Discurso · llicial 
pelo professor secretario.

Quarta parle :— «Talberg c b-· i >1 », 
grande duo concertante, para pi.no e 
violino, pela Kxm a.Sra. D.F.miua Qnin 
leba « o S r . Cerniclnaro.

«Pallnni» (romanzi) pelo tenor Sr. 
Pedro Cunha, acompanhado ao piam· 
pela Mia K xm ia . senhora.

Sólo de llauta, pelo S r . Gregorio 
Couto.

«Nocturno», de Cli >pin, pelo Sr, Jero- 
nyrno Silva.

«Draga», quarlello para instrumentos 
de conta, pelos Srs. Cern'chian», J.-ro- 
nymo Silva , Carneiro e V illa -L  dos.

«Hymno Nacional».
Na occasilo da distribuição dos pre

mios,a alumna /  .ira Quinte Uh pr. f riu 
uni discurso.

Uma b mita festa!

I t r r v e m e n t e  c o n t o s  d e
tá ii" ' i» r i í  l* o o , illn-tradu-.

IV A «  T F .W  85 i  y  t i l
a c h a r  e l a h i a a >t κ h i c i n a

O primeiro estiiheleemienlo de rln peus 
Ua America do Sul

Chapéus para homens, senhoras e (pi 
ninas.

Nao confundam : é em fn ni. an 
Paschoal
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•..£ΤΚΗ
Os leilores, como o tnoiloslissimo 

aliaixo assignado, já devem 1er recebido 
n mapna do recensoamoiito da popu
lação da Republica dos lisiados Unidos 
do brazi. IU IVII que t itu lo ... temassim 
mis ares de dramalhloanligo; «Os Dois 
Proscriptos de Portugal mi o patriota 
que tendo se revoltado contra etc., etc.»

Pois o tal mappa nada lam de Iragico: 
im contrario, é muito mais divertido 
que uma peça do «Palais boyal», ou que 
um soneto de um certo critico illustre 
de livros de versos. Tmn cousinlias im- 
pagaveis, únicas, dignas du estupefacien
tes luminarias.

A Directoria Doral de listalistica é 
de nina miiiuciosidaile deveras compro- 
mettedora em certos quesitos, sein contar 
os quo se orgulhariam de 1er desabro
chado nos mudos de Calmo.

Vejamos, [ior partes ;
0  .Sr. commendador Pandulplio de 

Oliveira Sacramento declara o seu no-, 
me, e pouco adiante confirma que 
é «homem» na columna competente.

Uma pergunta innocente:— F.m qual 
debas inscrever-so-lia Mine. Duroclier?

Só vejo um meio—é declarar da se
guinte turma: 3/4 na columna «mullior» 
e 1/4 na de «homem».

De um modo tào claro, é impossível 
desconhecer o sexo das pessoas exis
tentes n'uma cusa. Para mim é excel
lente, porque nunca pudo acertar si 
lima creança é menino ou menina.

Defeitos physicos : lia um que eu 
escolhería, por conveniencia piopria : 
«simio». Magnifico estratagema para 
desesperar os «cadáveres» e os filantes. 
Idiota lambem sera iría , porque eu po
dería ir ao lombo dos primeiros sem 
responsabilidade alguma. Quem será, 
porém, lào modesto para declarar que
0 é *

No quesito « exposto » quanto genro 
desejaria fazer uma a Ilusão á sogra, ver
dadeira féra indomável !

Si um homem vive com uma « ma
dama » postiça, que titulo pede dar-lhe? 
No (iui de contas, nem todos gostam que 
se conheça a sua vida privada.

As « deidades » de certas ruas duvi
dosas como denominarào a sua pro
fissão ?

Quem ha de lucrar com o enchimento 
desses mappas são os inspectores de 
quarteirão

0  que, porém, ύ o cumulo, é ter quo 
declarar quanto sc ganha ou quanto se 
possue.

Isto é uma caçoada sem nome; ex
plicações destas expõem um dono de 
casa a ser assaltado uma noite qualquer. 
Imaginem um mappa destes cahindo 
nas unhas de um gatuno ' o diabo fica 
ao pardo que póde nos «alliv iar» .

Além d'i.-so,que quantia póde escrever 
um professor, um zangão, qualquer 
individuo sem ordenado eerto? For mim, 
estou descançado; na columna «Obser
vações» liei de clumpar em letras gorilas

1 esta palavra, mais popular que o proprio 
«Vinte o Novo» :

«Pindahyba», synonirao do zern.
Na columna «Titu lo  «cientifico», 

«litterario», etc., quanta gente podería 
escrever ; «Dentista »!

Gaiato, <> tal mappa, não lia duvida; 
mais do que isto, indiscreto.

Faltam só umas tres ou quatro co
lumnas mais com os seguintes quesitos; 
«Toma banho? quantas vezes muda a 
cu n isa? está siigeito á prisão de ven
ire ? » etc

Quanto aos defeitos physicos, esque
ceram o principal, o mais perigoso, o 
mais doloroso ao nosso s«x > tt especial
mente ao oulro, o que mais prejuízo 
pó le trazer ao desenvolvimento da po
pulação desle grande paiz. Por um Udo 
foi prudente, smão multo pimplo liria  
triste figura e inulta lelrasinha feminina 
confessaria ii’aqiirlia columna o sen 
desespero.

B .  E M e it l in o .

] 'n π luí luda
Anle-honlem, ái 11 horas da noite, 

na casa n. 81 da ladeira do barroso, 
foi ferido com mna facada nas costas o 
italiano Domingos Ferró la. Foi autor 
d*> fe n*ne* lo o sen compatriota Lu iz 
lligliapo.'

Ü ? Iliîiidido foi reaolhido ao hospital 
da Misericordia.

Contra o offensor, que evadiu-se, 
procede nos termos k>gaes o subdelegado 
do 2* districto de Saul’Anna.

i

C u l l e g i o  M i n e r v a
Realisnii-se no día 21 a solemnidad!· 

da festa das ferias e distribuição de 
premios aos alumnos e alumnas desl.i 
importante casado ensino, dirigida pela 
distincta professora D. M. Cainpollo de 
Araújo, esposa do Sr. capitão Antonio 
b. de Aratijn.

Foi uma festa digna de menção pelo 
methodo de ensino allí adoptado, mos
trando todos os alumnos grande apro
veitamento, merecendo o premio de 
liorna a joven Ernestina de Castro.

Foi oradora oliicial a gentil e intel- 
ligenle 1). Zulmira Lopes, filha do Dr. 
llego Lopes, que pronunciou um elo
quente discurso, evallando as helh-zas 
moraes de sua digna mestra. Depois, 
em nome de suas collegas, olVereceu ao 
S r. capitão Araújo o habito de Aviz, 
com o qual havia sido agraciado, l) 
mesmo senhor agradeceu, commovido, 
esta prova de amizade e allecto que lhe 
deoican. as discípulas de sua esposa,

Seguiu-se o programma dau festas, 
quo constou de marchas e. hymno es
colares, exercícios de gymliaspca, poe
sias, musicas ao piano, discursos, eU·., 
terminando por uma esplendida,i»oi'ée«.

Duas bandas de musica fi caram esco
lhidas peças, durante a fesla.

A  P R I S l A V í m A  "-Estabelecido 
A praça da Constituição il, T8. [¡w n il 
por grande reforma e receber mnnsai- 
mente o que lia de mais novidades 
em roupas por medidas.

J l : i e l i i i i : i «  i Í í » p o m tu ra , ven- 
ile.'n-se Miment»· a dinltcirn, JtUA DO ()Uv|l)0|i Ν'. (53, >M\ noihman.v ,V C.

For serem encontrados fazendo assna- 
das e disturbios pelas ruas do 2 ' d is
tricto do Sacramento, foram presos hon- 
tem vinte e seis individuos.

Nilo T E M  R I V A L
Λ. Ο ΐια ρ ο Ια Π ιι  Λ ιικ ι ιΊ ο α η ιιΟ primeiro estabelecimento do chapeas ■in America Un Sul
Cliapéus para homens, senhoras, mi

ninas
Não confundam: é em frenlo so 

Paschoal
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0  D r. Numerio Quadros procedeu 
limitem a corpo de delicio em Domingos 
Remardes Cardoso, que foi olíendido 
pliysicainente por Januario Pereira.

Sl « l ie
Foi encontrado bordem morto no de

posito publico da Lsgòa o pre;o btnlo- 
piano.

O subdelegado da freguezia da Lagòa 
remellen o cadaver para o necrotério, 
onde o Dr. A maneio de Carvalho ex
aminou-o.

A autoridade abriu inquérito a res
peito.

0  maior deposito de in iu - l i i n i t s  
d e  e o s t l ie n  na Vmerica do Su l, só 
no olvidou n. ()8— MAX NOTHMANN & C,

Recebemos ;
— « Revista do Observatorio», pu

blicação mensal do Observatorio do Rio 
de Janeiro. Anno V, numéro 12.

— 0  regulamento da escola de as
tronomia e engenharia geographica, 
creada pelo decreto n . R5II de 13 de 
outubro de 1800.

— «Sportman» n. 180, anuo 5·.
Agradecemos,

Fcrimenlft
O subdelegado do 2* districto do Sa

cramento mandou lavrar auto de fla
grante contra Saturnino F.ruesto da 
Silva, por ter, pa rua ijo Senhor dos 
| ’a»íoa, ofl'enduio pliysioamenie com 
uma facada Rufino Mant el Henrique da 
Cruz.

O ferido foi recolhido no hospital da 
Misericordia, onde o Dr. Amancio de 
Carvalho procedeu a corpo do delicto.

fKXTEIllOll/
Rhenos-A nies, 25 de dezembro

No dia 1 de janeiro realizar-ieha um 
«meeting», allui ile se proclamar Mitre 
candidato á presidencia da república.

— O govorno rescindiu o contracto 
celebrado corn a companhia de ohrns 
de salubridado da capital.

— Consta que ostã feito o emprés
timo.

(«Jornal do Commercio··) 

(Servíçe directu)
Ruenos-A iiies , 21 do dezembro (retar

dado)
Angmentani-se os temores do urna 

revolução na provincia do Tucuman.

Montevideo, 24 de dezembro (retar
dado)

Seguiu liontem para o Rio dd Janeiro 
o deputado Daniel Granada,que vae en
carregado de uma missão financeira na- 
quella praça.

(«Agencia Havas»/ 

(ixtbiiioh)
A iiacajl, 25 de dezembro 

Assumiu a administração o primeiro 
vice-governador coronel Horta.

S . 1’ a li.o, 25 de dezembro
Feia planta mandada levantar pelos 

incorporadores daCompanhia industrial 
e Constructora vé-se que a villa Alto 
Mearim terá 12 ruas « uma espaçosa 
praça, sendo nesta levantada uma ca
pella com a invocação de Santa Isabel.

Os trabalhos principiarão em breve 
prazo.

U u v r iiia , 25 de dezembro
A cidade foi assaltada por trabalha

dores da estrada do Oeste.
0  povo rcpelliu-os.
Kspera-se novo ataque hoje.

Seiiiio , 25 de dezembro
Estã concluida a exploração da es

trada de ferro do Serro a Ferros.
(«Jornal do Commercio»).

A Fam ilia
Este esplendido e util periodico, do 

que é rodadora principal a Exina . S ra . 
Josepliina Alvares de Azevelo, entrou 
no seu 3- anuo de existencia.

Enviando-lhe por esse feliz aconte
cimento as nossas saudações, deseja
mos-lhe uma longa v id a .. .  e a atnabi- 
lidade de sua visita.Incendio

A ’s 3 horas da madrugada de ante- 
honteni manifeslmi-se incendio no jire- 
dio n 282 da rua do General Cunara, 
onde havia um pVesepe, sendo a sua 
origem terem algumas velas, que allí se 
achavam, cnmmiinicado fogo ao mesmo.

(I incendio foi exlincto pelo pessoal 
da 2' estação policial.Tiros de revolver

limitem, ãslO lloras da manhã, Fran
cisco de tal disparou alguns lnos de 
revólver em tres individuos que assal
taram a sua residencia para violentar a 
sua mulher.

Varios moradores prenderam os as
saltantes, conduzindo-os á 3* estação 
policial.

ledos tres individuos ficaram seria
mente feridos.

A' 1 llora da madrugada f i recolhido 
ao2' posto policial J sé do» Sanios por 
andar vagando pela rua do Visconde de 
Inliaiima, declarando, ao ser preso, que 
não linha domicilio.

M i i e l i i i i Í i s  ( le  c o s t u r a  de to
dos os mais afamados autores, a preços 
harali'.simos.—a diiihem·. RUA DO OUVIDOR 
N-6B MAN NOTHMANN & C.

Albino José Falcão esomuecava» de 
barriga para o ar no corredor de urna 
e.sUlagem da rua de S Jorge A patru
lha admoestam e elle, furioso por ser 
acordado, passa lile unía ilescompustura.

I’ara ser mais hem cie ido foi reco
lhido á 1* estação policial.

C o r n a r  (Io  A l r n J r ù »  — 1’ ara
tosses,bronchites e alfecçòes dos orgãos 
respiratorios. Desordem

Houve hontem, ás 10 horas da noite, 
uma grande desordem no botequim da 
rua Senador Pompeii n. 2(5. Compare
cendo a patrullu,prendeu os turbu'ento», 
bem como obrigou o dono do negocio a 
pagar a inulta exigida pela lei.

Alguns turbulentos que se achavam 
alcoolisados lentaram desacatar varios 
transeuntes, quando eram conduzidos 
para a estação.

Porla ¡iberia
Ao entrar lionlcm para o posto,o v i

gilante nocturno da Candelaria Alfredo 
José G . Rocha encontrou aberta a 
porla da olticina de encadernação à rua 
do Carmo η. 45, ficando o vigilante de 
senlinella até tioje ás 7 horas da manhã, 
quando compareceu o dono,que declarou 
nada faltar,

A «coslnreirs» Maria Ignez de Castro 
«tramelava» coin os sens «habitués» na 
porta de sua casa na rua do Senhor dos 
Fassos n . 115 A policia admoestou-a ; 
porém, ella náo prestando a devidj 
obediencia ã aijmoeslaçãa, foi intimada 
a comparecer na estação do 2' districto 
do Sacramento,

O subdelegado da 5* estação policial 
cosleoti com Gftbranto do til no xa
drez, por esta» queresdai fazer rolo,

Tl I πι/n no ile Chrlatods, apparelhos par* A Alill Dauo cbé 6 cafó,salvas e peça» arulsaa, porcellnnas e cryelaea, a preços do primeira mão ; na rua dos ourives n. r,a, Monlz *  C.
CICA Γ Ι 1 DD especialidades em cryataei e uAüA blifll r Dorcellanaa. Rúa do· Ourlveiα.ΛΟ. _______
ΑΠνΠΡΑΓΙΠ Ι)Γ· Jn3lnn d0 NascimentoÜUiUlTflUU silva, Rua do Rosarlo n. !U
ECHOS SUBURBANOS

Que pasm&ceira, Deus do'céo I Como 
é Irislo a gente querer escrever e não 
1er assumpto, isto é, um facto qual
quer que vallia rneia duzia de penna- 
das. . .

F. n inda mais triste é quando sc lem 
a imaginação presa ãs cirenrnstancias 
aggravantes da vida, tendo taverneiro, 
padeiro e açougueiro a deitarem olhares 
lemos quando o fregtuz lhes passa pela 
porta iTtitn passo meio desconcertado, 
indicando 1er as algibeiras chatas corno 
carrapatos pregados á parede ! . . .  Hor
ror !

K é assim n fardo da vida, prenlie 
de miseria e dissabores :

Si n homem melte-se em casa a las
timar comsigo as vicissitudes e agruras 
da sorte ingrata, lá vem a megéra da 
sogra, quando a lem, locar realejo nos 
ouvidos no desgraçado, fazendo consi
derações sobre o estado precario das 
panellas, da mulher, dos filhos e final- 
mente exprobando o genro muna lin 
guagem rafeira e rebújenla que só tem 
um lim — augmentar a alllicçào ao a f
flicto '

Diabos a carreguem.
Eu , em boa hora o diga, estou livre 

desse elemento de tortura ; porém 
ton lio pena, confrange-tne o coração ver 
um amigo, que muito preso, 1er pela 
frente uma metralhadora dessas, que o 
Iraz num tiroteio dos diabos I

Agüenla, «migo, lem paciencia, ga
nharás indulgencias [denarias.

Eu  IA aturava aqtlillo I ,  . .  Qual, dis
parava. lia  Fernando de Noronha para 
os cap ciras e gatunos.

Tivcmo» o 23 de picaresca memo
r i a . . .  () governo não arranjvrá um de
creto que ponha paradeiro aos desman
dos desses entes humanos na forma, 
vulgarmente conhecidos por—sogras?! 
l’ara os desordeiros que sabem brandir 
navalhas, facis e petropolis ha presi
dios c rreccionaes, e porque razão não 
haverá para as sogras? aquellos servem- 
se de bolas as armas e estas tómenle 
da navalha, que é a língua, na minha 
opinião, peíur do que lu d o ... For- 
ventura não sáo ellas elementos de d is
cordia no lar domestico, levando muitas 
vozes o lioincm á praticado desatinos?

Os factos tém provado a Ioda a e v i
dencia a iiecéssidado palpitante de se
rem desterradas ou fusiladas (o q u e  
ainda sem  melhor) Iodas as sogras 
preM*nies e futuras.

( ) ’ - »ra, eu te odeio.
Guerra de, exterminio a essas ja ra 

racas, ao menos com porte franco para a 
liba da Sapucaia, depois que a emprezi 
G aiv mandar construir o forno para 
incineração do lixm

Vá, senhores da Gary, andem com isso 
e ataquem no forno esses reptis vene
nosos.

Poh:e de mim 1 Parece que já estou 
ouvindo pragis o descomposturas leui- 
pe;vinosas

Serão chamadas quantas feiticeiras 
houver por este mil mi o de Christo para 
me deitarem sapos soccos, camaleões e 
lagartixas. Je>ns ! Raios o coriscos se
rão mandados contra ruim !

— Quem será esse sacripante ?
— Ura, é para slu um tvpo ordina

rio , um pelintra sem eira nem brira, 
que n.áo tem onde calnr morto.

— Um execrando hilonlra, refugo da 
v eie Iole, uán lendo outro meio de 
vida, que metteii-se a escrever asneiras 
para ginliar uns cobres e ir aos bote
quins, focos de vagabundos, matar a 
fome.

— Miserável ! indigno !
— Rheumatismo e fome te persigam.
— Não era eu que dava a um cão 

deste» a minha querida Maricota.
— Vão ver que esse escriptor, digno 

de ligerar como specimen no Jardim 
’/.eologico, é algum celibatário sujo qu», 
não ten to coragem de conlrahir u n ln - 
monio, vinga-se escrevendo c ntra as 
sogras dos in ilro s ...

— Vão acham?
— E' isso mesmo, 1). Quiteria.
Atinai découlas ellas tém razão.
Quem não póde trapaceia.
Excellentissimas sogras, queiram des

culpar-me, eu não tinha assumpto para 
esta chronica, portanto, agora que as 
liras cstàa cheias, dou o dito por não 
dito. '

K .  F i l é .

INi.lO TEM R IV A LA Oiin|)«lnrla Amerlonnu
o rniMEiHO estauelecimkxto de ciurtus DA AMKHICA 00 Sl’L

Chapéus para homens, senhoras, me
ninos e meninas.

Não oonfundam : é em frente ao 
Paschoal
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InniiiHlaçilo
Na cidade de Cordoba, provincia de 

Buenos-Ayrss, cahiu no dia IR  do cor
rente á noite uma tromba d'agua seguida 
de chuva torrencial que innuiidou com
pletamente aquella cidade.

Muitas pontes foram destruidas, bem 
como habitações. As¡ aguas invadiram 
o gasómetro de sorte que a escuridão 
completa ainda veiu aggraver as c ir- 
cumstancias, tolhendo a applicaçáo de 
qualquer medida salvadora,

Calcula-se que já foram enoontrados 
100 mortos, tendo as autoridades des
envolvido grande renergia, orgauisando 
serviço de salvação, conduzindo os fe
ndo» e enfermos para os hospitaes e re
colhendo os cadáveres para dar-lliesse- 
puliura em sagrado.

CORREIO IIOS .ESTADOS
Dii5 V W °  de s · P*uio » ;« No dia 20 do corrente uma malta 

criminosos assaltou a v illa  de S . Jn z 
Roa Vista, no estado do Paraná

S a s i S ! " 0" 1· ·1·"1· 1' * ·
O assalto foi motivado pela ηΓΐ . ΐ η ,i„ 

chefe dos bandidos, que ή sutor de 
mortes. c

Por ordem do governador do eshdn 
seguiram 50 praças de cav .lla ria , corn 
mandadas pelo capitão Azevedo ná i  
restabelecera ordem. » » Mra

.n i n a »

d’íd -ítd  ; * ° Ile ? * lcenfa#’ de s · João 
F iga  de rift.sos!-Ccrrondo |natn, 

de que sc pretendia atacar a cadéi l  
Tiradenfes /S .'José d 'EM tei), af„„ dtí 
proporcionar-se evasão aos nresoa f'«»

e « A .  « . « P Ï S p i f i -
çonidemnados recentomenlc, por crim ; 
de homicidio, a *cz annos de prju 0 
resolveu a autoridade respectiva transi 
feril-ns para a cadéa daqui, visto n j0 
oll-recer a da visin lia cidade grande 
segurança. * 1,1,8

Os dois presos, e inais um de impor
tancia, vieram, no dia 14 do corrente 
escoltados por cinco pr« ç „  P um ■> 
sano ao mando do alferes José Arnioi -' 
des de Barros Ilarbosa.

Do saguão de entrada da cadéa eia- 
diii-se Candido (,onçslv»s, minutos de- 
poi, de haver chegado alu, dando.,» 
pelo fado no momento de se o recolher 
A enxovia. er

Conhecida a occurrencia, d irig iu .«  
logo A cadéa o Sr. delegado de polioU 
em exercício. Modestino Rabillo , acom- 
•Pjlibado de seu escrivão, o iniciou m_ 
querito, que ainda não tarminou.

O subdelegado do 1* districto do S j 
cramenta mandou r-colher ã estala I 
Jo.«c Francisco de Andrade, por in \ i  
fendido phyiicamente um individua n0» 
se achava no largo do Rocio .Por r J ,  
siãn de ser prrto em fligrante, tent, u 
evadir-se. 1

A ’s 5 1.2 horas da rnanliâ, foi pr,.,„  n 
hollandes Lhelani L ion , por e ,u r e ,. 
pancando nm sapateiro de nome S ó i ,,, 
Soplnnge, na rm  Primeito de !\j,r r ,

i:\E iic ir o
II 'M! l' r r!or ’d"  d i* O mai ΓRaphaël 1 obus, fiscal do " ·  batalhâ i .. 
minutaria.
J ? 1; ' ," , '1:: ” m S 9 °  « « i-τ Manoel Es- I t ' .o  de Andrade \ *«conce|lnj

A uxilia r o alferes José liento da C ru ;.

A 1* brigada de infantaria darA v 
guarnição e a 2* Me c a v .| | ,r u  01tlll 
ciaes para ronda de v isita .

A presentara,n-»e ; 0 ,|(,
η Γ  »"’ Λ  J/Iâ0 <Jlm*Co d» A rau jj p r 
e;  " " clu,d0 * licença, cm eu/· e! „ „  

si, a, bava,  o tencnte-coroncl Lu iz >|cn- 
" r  V,n l , ‘ d0 H'» «ra ...l«  do

« « . s  " t » , s a ™  * · * * .
Capitão Lu iz Carlos Z im ith , por i r

t * S ; . ....................ΐ " ί · · » . . ι »
A brig i l  a P lícia l v io  scr f-rnecido» 

pela mien leucu d.· guerra. Π | |  r.,v,. 
wrc.» do systema N c m ,  [ i i[  (t„ <>s.
i s Cérard ehem assim 45000 caiV»u- 
U* pa,r* 0Í Primeiros e 5100 paù , , 
segundos. '

r r 'ram fîr i lo p u , o U  h ,-  
laU.Jo de m fa iiu ru  o alferes do 22 dt 
~  Deocleciaiio de Arauj*

l*i in c ip io  de ince in lio
A » S I ,  ras da noite de hontem, ma-

i a e»«» Y  U" ' I1,r , , 'c iP '° de incendio m m  da m , do Regente n. (T |) . 
Accudindo varn s moradores,sh.fsr n

maiorea ,estr^gosîll/mi>nllî’ Pr°duziu

ROUBA
A patrulha que rondava a ru» de s

ah a 'à ?  υ* IiUd0 d,B ,Uü '» div«dun «{«· ‘ *I,la aV  da manhã da casa ·, l·»
ç»rrr gando saccos de café, pretideu-Y 
leranJo-o Λ lin .«,, ’Interrm.» i 1 Y  J  commandante. 
ri.V  !  K J  ’ dwlarou cluaiar-se Je»é Ltialigones e ser francez.Estrada de Ferro Central do Brazil
ta c ts  Yadsr Í n enlrid,aS nas e>-(•çoes de 8. D.ogo e Marítima :

Desi

C o g n iu ’ il«í A t e n id o  — Para
tosses, bronchite' e a-deoçàes dos orgiosmeniralnriiKrcsoiçâtunos,

Km r< 
pipas

oie¿
pipai

Aguardente... — 220

Arroz................
kilogrt. Ailoyi».

Assucar........... - 1.200A Igoiláo.......... 5.81)3 31,2I»‘)Café..................
Carvão vege-

238,887 5.510.111
tal..................

Couros séceos
10.200 780.807

e salgados. 
F a r i n h a  d·

— 257.SOO
mandioca..

F e i jã o .. . , . . . . ... . 5.03o
Pumo................ 5 .932 208.338
M adeiras.. . 31.714 U Î3 .2H
M ilh o .. . 5.983
Polvilho.......... . 4.414
Q ueijos........... 7.870 153.034
lapioca........... - 9.307
T b u c in h o .... 10.828 113.831
Diversas........... 49.418 1.301.005

r.slaçào Central, 2fi de 
•90 ,—0  agente. «Veiga»

dezembro de

DECLARAÇÕES
C o i n p t t n l i i a  d e  S e g u r o s  I '  

t e c t u r a  t lo H  O p e r a r l o s
Recebí da Companhia de Seg 

Protectora dos Operarios a quanti 
cento e trinta mil réis, provenient. 
meu seguro contra desastres effect 
no dia 21 do corrente.— «José AH 
Moreira l l r j f í * .

r 0
ψ · É

f
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PEIA R M
P assa n pCatal, pa li fieira imperce

ptível do tempo, para a região inexgo- 
tavel (lo passado  ̂ qiys tudo absorve o 

.  donde -ninguem volta ;  passa esse di» 
f.ius’.nr.o e tdieio de mysterios para os 
innocentinhos, pcesenteadoapela creança 
d iv ina  nas palmilhas dos chinellos, dia 
da amêndoas e co?tfeitos, «cakes «plum- 
puddings», consoadas e prescpes, que 
ranto encantam o divertem os povos 
pios do catliolicism o.

Passa também o teu quarto anniver- 
s ir io , ó meu /n in h o , primogenito e 
gracioso fruclo de um casal amigo e 
modesto, esperança fagueira de ura lar 
que le amienta, desfeito em carinhos, 
que se regosija com os teus sorrisos e 
te applaude o viçoso crescimento.

K o anno que se approxima, em sub
stituição ao decrepito que tomba, re
dima de lisongeiras promessas a ,c * r- ( 

/ nucopia das graças.

Dar-nos-h», sem duvida, uma Consti
tuição approvada, a Constituição fainosa, 

^ ^ ^ Íe p o s ítorio fundamentai dos direitos de 
um povo que rejuvenesce, e a qual, si 
n.\o falham calculos mui prováveis, 
gastará ainda, só para a primeira dis
cussão, cerca de oitenta dias.

E ’ quo o papaguear ô molestia chro
nica do homem publica brazileiro, que 
não perde v « a  p»r i  osiei)u r  os dotes 
oratorios da sua lingua pruriginosi o 
n.Vi se lembra jã ina is da velha maxima 
ingltv.i que idsntitica o tempo ao tuetil 
sonante.

Como melhor seria, para saude dos 
indefessos oradores e dos interisses que 
represent «m, que ellzs se limitassem ao 
gulo lac onico de pilavras e se não 
anemias «em ein ociosa « nociva verbor- 
rliigia. ! Gomo {¡caria reduzido, coni 
g riiu lc  lucro p an  s nição, ãs propor- 
i -· ' '■ da modesto lago o vasto ·* tamul- 
Lioso oceãnc dg emendas, em que tantas 
' -'•s eo*rem perigo de autimirsão 0 
erit-iii<E g a paciencia hum ani!

♦ ♦
Nvui os atem o calor, febrífugo e ex- 
jante, esse c.aL'r que o anuo prestes 

a. lin iar, s< j \ dito em seu abono, não
0 direcirreg >u de raios tão intoleráveis 
como os de entres estíos de lastiuuvel 
memoria ; uns que, a julgar pelos pre
nuncios dos primeiros dias da semana 
transada, póJe do repente, no anuo \ in- 
douro, exacerba:-se e ascender a uní 
crio temeroso, fat»1, para quem pre
tende viver o trabalhar.

A«sim oontinues a verter, de quinde
1 ni quando, as perolas suaves d s teus 
enormes olhos szues, ó cóa benigno, 
nemfezejo refrigerio para os poros dis-

' ; Ttlladores e a intoltigencia que se em- 
b ta, sob o inlluxo da cilcincnte irra-

datarios poderosos, salteadores da se
gurança public», a quem nem siquer 
incommodari), no recesso da empe
dernida consciência, vislumbres de re
morso:

ACT U ALID;

‘V5k*'VÍV
K  liem se diga que essas Ugrimas do 

côo consoladoras, meigas, vitalisantes, 
possam ser de leve compindas às an
gustiosas, que a brutalidade de injusta 
suspeita arranca aos olhos purissimos 
da piedade e do amor, ou se assjme- 
Ihem a outras ainda mais devoradoris, 
que a ferocidade do cannibalismo po
lítico fez rebentir dos olhos da viuvez 
e da orpliaudade ilesiuipiradas :

Lagrimas de dór, de luto, de deses
perança, que uma inconsolável esposa 
derrama, circuindada de sens til hos, 
sobre a campa funebre daquelle que, 
pelo seu labor quotidiano e honesto, 
Ilie garantia a manutenção e o conforto! 
Ligrimas de um coração traspassadm 
impotentes pira remediar um damno 
irreparável, que mal póde achar atte- 
nuação no sacrosanto balsama da cari
dade 1

Quem te d iría , a ti, honrado Komariz, 
que urna horda de sicarios, desenca- 

^  Jjrestida na mais perversa das paixóes, 
te abriría a cacetadas o sepulchro, onde 
a immob'lidade prematura te condem- 
nou ao desamparo desses entosinhos, 
por quem se derramava copioso o suor 
do teu rosto benevolente! Equera diría 
mais que esses sicarios, teus assassinos, 
ainda hoje zombam da penalidade legal 
que os nãa póde altiugir, mão grado as 
cor. s Un tes e eloquentes reclamações da 
grande classe a que estavas tiliado, por
que os acoberta o patronato dos maii-

0  aunó novo, tu a que outros tam
bém chamam bom, equilibra cora a tua 
justiça esse mal sanccionado pelo teu 
pereursor, que lhe ha de pesar tia ba
lança commeraoralivâ como um dos 
labios mais negregados e vergonhosos 
de que tu  noticia e que só póde achar 
competidor no homicidio covarde de 
um Apulejiro dd Castro od do um -Ak·- 
tro Malta.

Não consintaes que corra sob a tüa 
responsabilidade tão grave macula, 
basianto para, per si só, empanar o b ri
lho de todas as tuas mais brilhantes e 
meritorias façanhas, realisadas no per
curso dos teus trezentos e sessenta o 
um dias.

* ♦
Vem, ó anno novo, desponta no ho

rizonte, envolto era sorridentes auspi
cios, e concede a esta patria extreme- 
Cida todos os favores de que necessitam· 
o seu commercio, a sua industria e 
maxime a sua existencia po litic i, inUI- 
leclual e artística.

Vem, e quo o llrazil, quando o illu 
minares com os derradeiros ralos do teu 
derradeiro dia,se apresente mais pujante, 
mais culto e mais feliz do que é h je .

E , si ao chronisla te ò licito pedir 
alguma cousa, permitti-ihe que não lhe 
se ji arrancada do coração, durante a 
tua existencia, mais uma duque-tías enti
dades quand is, quo alli se prendem 
enraizadas pelos liamos d i ,v indo 
nascida na infancia e impettuilnvel- 
mente prolongada alô o momento em 
que o teu congénere lhe decretou a 
viagem eterna, nem tão punco Ilu* 
apagues a luz irradiante da felicidade 
que principiou a almital-o e cuj» perda 
seria mais que a morte !

.............■«■**■>» «ί >· 1 ΤΊ— --------

CHRONICA ALEG RE
Eu procurei, h j « pela manhã, quan

do li a noticiades.se dr.irui d-* amor, 
que deu 1'gir ao «Correio <Ι·> Povo» 
fizer uni pavoroso retrato ria a.nv-Mnaé 
da ; eu procurei, meu» senhores, alguns 
choques senlimentaes. Procurei, mas 
não os achei.

A Alzira era uma bella raparig» ele
gante, de carnação forte e branca, lu
xuriosa e impudica

Como quasi todas as mui heces da sua 
condição, ella havia necessariarncnlq de 
acab ir apaixonamlo-se por um crápula 
qualquer, um viciado seto in r i neni 
beira, que havia de começar por facadas 
continuis, acabando por tiros.

Certo, nessa questão entrou o amor, 
entrou o dinheiro, entrou o dospeito.

Não era preciso mais na U para se 
fazer uma tragedia.

Elle comprmnetteu-.se ii’ um. roubo. 
Teve uma altercação com «II i n > dia 
seguinte . .  Ella correu a denunciai-o,

Encontram-se depois. Era o mo
mento. Um tiro! Mais o u tro ... Ella 
cae, num gemido supremo, balbuciando 
algurna cousa vaga, de morte, como um 
ultimo suspiro sensual.

E lle , escutando a q u e l l a  Su p p lica , 
aquelle appello singular e extremo de 
femea que morre de amor, raata íu Ura- 
bein.

A psychologia terâ muito trabilho si 
quizar descriminar a verdadeira razão 
por que ella se suicidou.

Amor? liem pede ser que entrasse 
um requinte desse demonio nessa his
toria toda. Mas com certeza não deixou 
tambera de entrar nisso um medo surdo 
dos compromissos fu tu ro s ...

F r io , muito frio embora, destito dessa 
tragedia quente, eu sinto todavia uma 
saudade indefinida dessa b-dla mulher 
de ancas redondas, de labio» pe lindo 
beijos, como de um v ic io .. .

N. B. Aviso às senhoras do Prosen- 
ceaux e outros logares adj icentes : t! 
bom que tirem muitos retratos para ser
virem nestas occssiòes.

Não imaginam como f >i ditlicil arran
ja r  o retrato da A lzira .

I l ig o lc t t o .

J » ' i f c .

ROSEN W ALD
rvrn— Vieux grpgnard. 
r yuADE— l’rqlégpr ses «sympathi

ques».
»hVtéH— Fichez moi Ia paix ! . . .
t o ilette—- En manches de chemise.

ò l iv e Tr in h a
rvrn— Enfant prodige.
ruppaiiE·**· Voir i ’a ris . »
ngy'isp-. T& âftoût n’estt jamais de 

•rop. .ÿ .!a  ·
toT i îirrE— ArlpACca et ’chapèïfl ' db 

paille.
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OSCAR ROSAS E VIRGILIO TARZEA
CGMMODORO

( Roiunnre lini de Merulo)
(Continuação)

X
l odos os dias repeliam-se as mesmas 

scenas da Magnolia, obsecada nas suas 
tuquíeos, nas suas tolices nervosas, em 
agitação continua, a fazer desatinos, em 
jiresença de tudo e de todos.

Λ cas» inteira perder» » habitual se
renidade de nult’ors. Com aquelle ca
samento do bacharel, se deslizera, alli 
ileritro, talvez para sempre, toda a har- 
tmuim domestica que constantemente 
cercara o velho casal. Agora, até pelos 
ufáis obscuros recautos, lia i ia uma in
quietação, um desalintiameuto que trans
tornava tudo : eram ondas desencon
tradas, que sacudiam,· despedaçavam 
todas as cousas no dorso, como n’uin 
mar èm procella.

Nunca se vira ! Era uma lufa-lufa in 
críve l.

lí uma tarde, de volta do Senado, o 
visconde do llapoan ficou coinrnovido, 
mm grande abalo e numa grande afilie-

ASSASSINATO E SJICIOIO
llodoado de cireumstancias drama- 

ticas e tragicas, deu- e hontein nui facto 
que emocionou a população desta ca
pital.

Autor e victima eram bem cojihecidos 
na sociedade ondea gente se diverte.

Apezar da sim  posição, era \lz ira  estimada pelas suas nmneiras agrmlaveis, que a tornavam sympathica.
Tinha, como todas as mulheres boni

tas, os seus admiradores que a exaita- 
vam Jm iLi que a tu iro  W lg ltA ÍJ»  
iTcíS ixSTrã posição saliente em q9e íe 
inantinlia.

Distribuindo sorrisos, vendendo amo
res fáceis, lã segui i ,  despertando en- 
Ibusiasnuis, causando invejas e ciúmes.

Ilistou essa notável fama, para |ue 
muitas atleiiçòos se voltassem para ella, 
e, entre os que a emléosavam, mostrou- 
so mais apaixdiiada o imlitoso Antonio 
B. (Larcia, hespanhol ou argentino aqui 
ha pouco chegado

Acompantuva-A 'sempre, e dizein que, 
por interesse ou por amor, vigiava-a, 
não .a deixando entregar-se à vida ale
gre, folgazá e livre de outr’ora, prtm- 
deudo-a a si e querendo escravisal-a a is 
seus caprichos.

Ilonten», ao meio-dia, apoandosso A l
zira no largo da Carioca, eneoritrou-.se 
ahi com (¡areia, indo, com elle e mais 
quitro companheiros, almoçar no Cafo 
l ’àriz, no mesmo largo.

Durante o almoço Alzira disse a 
Garcia que mandasse v ir «Champagne», 
que este recusou.

A esta recusa, Alzira dava-lhe, cnm o 
leque na face a pont ) de (Jirc ia  exas- 
per*r-se « quebrar o leque.

Mostron-lbe ella ainda um camarote 
para as touradas, mas contrariado ain
da rasgiiu-o.

Terminado o almoço, retirararn-so os 
çoiupanheiros de U a c i a e  este acompa
nhado de Alzira dirigiu se para o ‘2* an
dar do predio da rúa da Assemblât n. 
1Γ2, onde residía no quirlo  η . I t, ao 
lado esquerd.i deum corredor.

A’s 2 I 2 lloras da tarde mais ou 
menos o c lado da casa de pensão, ou
vindo detonações para o lado do cor
redor, dirigiu se para allí e, entrando no 
quarto de (J ir c u , encontrou este o 
Alzira clindos no assoalho e banhados 
em sangue.

Prevenidas as autoridades, compare
ceram o Dr. Dias da lloclla, 3o delegado, 
subdelegado, D r. Luiz Quadros, medico 
da policía e diversos inspectores do 
qunteirâo. Foi chamado lambem o Dr. 
Pereira de Barros.

Mas era tarde1: quando chegaram jã 
elles eram cadáveres.

As autoridades arrecadaram de Alzira 
e livreis muitas joias, objectos e di
nheiro.

Removidos os cadáveres pãri o ηη- 
ι · teri■>, í„r»m alu examinados pelos 
Dre. Aran] > Liras e Ln iz Quadros, que 
qtçiram .4/Xíge'intc* r„ - —

Em Garcia : um ferimento·de bata na 
região supra-lqodéi.

lira MziraJ Um na pirte irferi >r ds 
região m axillar esijuerda, outro na re- 
giaiu sub-cl.*vioular esquerda e outro οι 
palma da màn esquerda e do dorso da 
vUHsma, por onde atravessou a hala.

Il j··, a» 8 t;2 h iras,os médicos pro
cederam a autopsia.

No neemterin, passando-se revista no Cadaver il · A lzira, encontrou-se dentro 
• la bota do pâ dirello a qnantia de 
‘¿TOÿ em tres notas, e no bol«n do v-s- 
tidp um v de 20$ e outra.de 10$ e 50 rs 
em nickel.

Perante o S r . Luciano, subdelegado, 
do 2 ‘ districto de S. Joré, procedeu-se 
limitem i  noite ao inquiriinento d»s 
tusteim nliis seguintes :

Mr. Itatts, norte-americano, José Go
mes Peres, José Moreira, lirspanhoes, 
Haymnndo t liornó,brazileiro, José Clau
dio da Costa e Auguita Carneira de
Campos. » .

0  inquérito continu· ιι,Ιι je às 11 1¡2 
horas da manhã,'depondo outras tesle- 
munhas.

O enterro da infeliz \L .ira  será feilo
lioje, às 3 horas da tarde, por conta da 
sna comadre Augusta Carneiro de Cam
pos, que reclamou o çorpq, sabindo o 
feretro do Necrotério.

ü  enterro de Gatera é frito a ex
pensas dos Srs . Dr. Pereira, Villa Baza 
e outros amigos. ^

•Soubemos, i  ultima hora, que a infe
liz A lzira estava pejada de Ί ir.czçs, de 
dois idos.

{ n e tal ! !
Os nossos Companheiros- de trabalho 

Antonio da Silva FrazSo, Lucio de 
Campos Suzatin, .VPfoiiso Cerquoira e 
Eduardo Gomes Uibeiro desejam| como 
toda a genio, tirer a sorte grande, con
quistando uma posição mais commoda 
e independente.

Um italiano, vendador de bilhetes, 
conhecendo os desejos dos rapazes, veiu 
até à tílic ina  e otTereceu-lbes um bilhete 
de numero muito sympathico e,segundo 
o vendedor, com probabilidades de ser
premiado. *

Não reluetaram e,constitui ios em so
cie iade,compraram o bilhete.

Mas estava-lhes reseivada uma 
decepção.

Verificando o bilhete, reconheceram 
então que era de uma loteria jà corrida, 
ha muito tempo.

,> ·

"  Procuraram o pequeno, mas ninguem 
dava noticias delle.que ria-se talvez do 
logro préga l a .

Montem estavam elles no largo do 
Paço quando, felicidade inaudita i lhes 
apparece o gajo.

Vel -o e prendcl-o foi cousa de um 
instante.

Levaram o esperto vendedor de b i
lhetes à fi* estação e o deixaram ahi aos 
cuidados do S r . alf-res Simpaio G u i
marães, commandante da mesma.

Pedimos ao S r . general ch f« de po
licia que ponha a bom caininln esse 
menor, ovelha desgarrada do aprisco.

Foi lecoUiido à 5· estação policial, 
às 11 lloras da noite,'Drago Pedro rt’AI- 
eanura, por estar, na Praça das M tri- 
ntias, etpancando varios immigrante», 
que sv achavam na porta d’ r.ma taberna.

Ao ser conduzido par» o xadrez, teu
ton duas vezes aggredir a patrulha 
que o levava.

ção, ao ouvir os gemidos da filha, em 
cima, no quarto.

I ntrãra, meio pallido, tremulo, ati
rando logo da grade esta pergunta à 
creada que viera abrir :

— O que aconteceu, Bita Ί O que 
era aquiIlo ? Parecia-lhe que. ouvira 
choros, grilos I O que vmha a ser isso? 
Onde eslava n senhora ? o D r. Hen
rique ? Onde estavam ?

A creada solícitamente explicou ;
— Não era inda. Era a, historia de 

tojtoe os dias. A Sinliasmlia estava corn 
os nervo», o hyste rico ... A seoh ra, 
coiUd», jà cauyjiU
là érn cima todo o aanlo di» para « edil- 
solar e an im ar.. .  Mas nãn pudera «ηρ- 
port ir mais, rompera a ralhar, a se mal- 
di».τ ,  n'uma angustia ... A Sinhasinha 
vae, salta tambero a fallar, a se opjior 
■t ludo que a senhora dizin, ameaçando, 
lutendo o pé c m a senhora... Depois, 
culmi para traz, com um ataque. E  lã 
esl .v i , naquella lida a gritar. A visi- 
n iia iiç i toda alarinàra, inandàra os crea
do» indagar, com muitos oltéreciincnto»; 
transeuntes precipilavam-se pela or
éala a saber do occorrido; rapazes da 
rua, em firrajios, subiram com as suas 
cai is curiosas, como focinhos estendi- 
dos, o. olhos bisbilhoteiros ; alé o ln>- 
mern do kiosque |ir Mino chegou a pe
netrar na varam l*. E lla  désuachara 
lu L . c;m palavras, furiosa, Mas ÍOra 
ii ili vergonha, um escandaloT 0  senhor 
n:ã. f i z i a idéa ! . . .

(I viNüoudc, com ns olhos cheios de 
lag.imas, o passo Incerto, uma fraqueza 
nas I cruas, a coçar a calva, e.nliou para 
a s i Ia de jantar, vagarosamente. Ah i, 
dei òz a inn canto a liengala, onde en
terrou a Cartola,que se iriçou nas quinas 
vivas (ia c ip a . Eicou interdicto, em- 
laraçado, perplexo

lí ,  do pé, lixando ainda, pertinazmente 
o com espanto, 1(ιta, ijue xiéra encos- 
tar-se à mesa, «oque o senhor derejava, 
(in· llie parecia tão assustado»,— tirou 
a ca.Xa (te rapé, o grande lenço encar
nado de assoar, atarantadamente, n'iiina 
tr p.illução, í«ni lograr sorver a pi

tecia .
Esteve alguns segundos assim: depois, 

subitamente, com uma gagueira senil 
que nunca ninguém lhe conhecera, a 
Imgua arrastada, engrolou:

— Um copo d’agua, Bita / Um copo 
d'ego K . . .

lí cahiu, posadamente, sentado sobre 
um « cadeira, branco, banhado n’uni 
suor f io, aliun tante, que lhe bolhava 
da polle rugosa do pescoço e da cara.

A Bita correu ao «et.gére», onde es
talam as moringis, vermelhas e Immi- 
ilas como se saliissem de urna immer- 
S.\c, coin os seos longos gargalos esguios 
e circuladas no bojo por um enlaçado 
de parras, coin cachos maduros micros
cópicos sob a folhagem verde. Copos, 
muito limpides e muito facetados, fais- 
cavain n’uma grande salva de prata 
lavr .da. . .

Fm lodo um cantar de crystal.
lí quando a rapariga voltou, o peito 

olí g míe, nervosa o multo assustada, 
n’ tiqi e-tabalhnamenlo,dando esbarradas 
nas cadeiras e na mesa, trazeñdo um 
c qi ' cheio, a derramar, e deixando im- 
proàn no assoalho claro um lio irre- 
gul.ii de pingos d’egua, que saltavam 
Com « tremura da mão—o visconde estava 
e»t .t.-l,ido, com os olhos semi-cerrados, 
sem fila .

l i l l a . Ilereoini-Üie a agua com o braço 
estendí Io, Convitjjot

— dille a agua, senhor.
Mas o velho não fez um ^c í , ílen- 

cioso, hirto, parado.
A criada, então, atirou o copo 

coneii pr.ra cima, a g ritar;
Aicudam I Accudam ! 0  senhor 

di u-llio uma cousa

Ouviu-se Jogo um barulho enorme, 
de objectos e moveis que se chocam d 
cabem, em grandes encontròes.» Fasse»1 
violentos, vibraram todo o teclo, qoft 
estalava, sonoro.

Os gemidos lugubres de Magnolia 
cessaram de repente, supplahUdos pela 
molinada douda que ergueu-se. Um 
ruído grosso e molle de corpos em 
trambulhòes rolou pela escada. A is  l 
enormes bateram a casa fúnebremente. 
Uma trapalhada precipitou-se do alto 
pela varanda a dentro. r>

[Continúa)

l i i f i i H sx v i  - .
Nesse dia, não tendo que fazer, arm ei 

o meu chapeo de sol, e fui estrada a 
fóra, por tarde de maio, vêr uma fam ilia 
a quem tinha trazido cartas de recom- 
dação.

(iu tinha sotfrjdo nesse dia ofleosas 
grosseiras dos meus mais intimos am i
gos. Eslava abatido e empestado de um 
pessimismo fundo- ,

Não achava bommodo em ' parle 
alugma. >

— l í ’ bom, disse eu commigo, talvez , 
que,dentro da alegria tranquilla de um 
tar, eu possa passar este resto do d ia .

Quado ctieguei à casa, uma leuliora 
robusta e alta veiu-me receber à porta 
da rua, armada de um grande cabo de 
vassoura.

líu entreguei-lhe a carta. Ella leu e 
berrou:— U Tunico I como vae aquelle 
bregeiro ! Olha o patife 1

lí sahiu gritando :— ó Durcia h ó lt la -  
riuuinbas ; ’

Duas ruoças esguedelhadas appare- 
ceram.

Começou uma lucta medonha na le i
tura da carta, lí de tal sorte foi, que 
até chegaram a despedaçar o papel.

A mãe, raivosa,càe de vassouradas em 
cima das (ilhas.

Foi uma gritaria nunca vista.
Um cão, que dormia estendido no as

soalho, levantou-se com um ar de des- 
preso extraordinario, e foi para o ter
reiro, mostrando-me assim que elle não 
tinha a minima responsabilidade na- 
quellas loucuras.

lí de fyeto, elle era o mais sensato 
da casa.

Tartufoi

rm  ■

Αλί,

MOSQUITOS
*N àu pateca, qnfc o dinheiro tem em 

st muito ar e vento ?
A não ser assim, não andaria tanto 

possuidor d’elle assoprado o inchado.
-p*

Cerlo doutor, um pouco ousado, indo 
de viagem, ao chegar a uma perteira 
avistou um matuto, e grito«-llie asjiera- 
mente :

— Sio : Olà! atira essa porteira !
— K quem é o senhor, para mandar

me desse modo? acudiu o malulo 
algum tanto zangado.

— Eu sou um doutor.
— 0  que vem a ser um doutor?
— E ' um homem que sabe tudo.
— Bois então deve também saber 

abrira porteira, disse o matuto, vqltan- 
Ihe as costas.

+
Indo um africano confessar-se,«c utou 

que viv ia  com sua amazia, que lhe 
queria muito bem, ele , etc. 0  padre 
não quiz absolvei-o, e ordenou-lhe que 
lizesse sabir a companheira pela porta 
fura.

0  africano voltou Λ sua casa e disse 
à sujeita :

— Sahe, salie já  pela porta fóra ; o 
padre não me quer absolver, sabe.

— Mas entàu, acudiu a preta, nosso 
filhintio como ha de ser?

— Deixa-o dormindo, e sabe jà pela 
porta fóra.

A preta sahiu chorando^ e quando 
se achava fóra da casa ohiiricano cha- 
mou-a : í

— Agora vem, entra pela janella, que
eu vou receber a absolvição. i

4-
Um pândego, achando-se um dia A 

mesa de um ricaço, fez n dono da casa 
servir no fim do jantar meia garrafa dn 
um vinho precioso, enja qualidade, e 
sobretudo idade, não deixava elle de 
elogiar.

— Então como acha a minha gar
rafa? perguntou o ricaço.

— Muito pequena para a idade que 
tom, respondeu o verdadeiro amador.

+
Um medico enfadado de que se fa l

tasse mal da faculdade,eurjsua prosença, 
disse : ->

—’Ao menos dp mim não ba um ¡6  
doente que se queixe.
— Não, certamente, lhe responderam ; 
porque o senhor mata todos aquelles de ■ 
quo trata.

Yaz  Telles «. C.
SEP

I

lnslrucçiio  publica
Parle amanhã com destino à Europa 

e Estados Unidos o professor Luiz A u 
gusto dos Beis.

Este digno professor vac commissin- 
nado pelo governo pata estudar instruc- 
ção publica.

Os professores publicos nomearam 
uma comrriissáo e fretaram uma barca 
para acompanhal-o a htvriío. ’

A barca salmà às 8 h o rad a  manhã 
da ponte Fe rry .

o 0

;..J


